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Desenvolvimenfo Cartográfico da paríe 
Extrema Oriente da Ásia pelos Jesuitas 
Portugueses em Fins do século XVI 

Pelo Prof. YOSHITOMO OKAMOTO 

1. Invasão pelos exércitos japoneses, ãa terra de Orancai, 
situada para além da Coreia. 

O último quartel do século XVI, na história do Japão, 
denomina-se «Era de Momoyama». Dá-se neste período a paci¬ 
ficação do Japão por Toyotomi Hideyoshi que 0 governou como 
senhor absoluto. Havia já 40 anos que o Japão tinha sido des¬ 
coberto. As missões jesuítas, por seu lado, duravam outro 
tanto. E, finalmente, os descobrimentos e navegações dos Por¬ 
tugueses tinham atingido o extremo oriente da Ásia. 

Foi então que Hideyoshi principiou a sua invasão da 
Coreia, para onde enviou na Primavera de 1592 150 000 homens. 
O primeiro exército a partir era composto por 18 700 soldados. 
Comandava-o o senhor cristão Agostinho,Konishi Yukinaga (D. 
O segundo, de 20 800 homens, obedecia aos Benhores Kato Kiyo- 
masa (®) e Nabeshima Naoshige(“). Desembarcaram em 


(1) Senlior cristão, muito íntimo dos Jesuítas, o seu feudo era cons- 
tuído por metade da província de Hlgo, em Klushu. O seu rival era Kato 
Klyomasa, senhor da outra metade da mesma província, 

( 12 ) Senhor anticristão, como se diz na nota n.» !.• 

(a) Senhor de Saga, na província de Hizen, em Kiushu. 
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Pusan (^) em princípios de Maio e invadiram irresistivelmente 
as províncias de Kyongsyang (O e Chyungchyong (®), derro- 
tando os Coreanos em todas as fortalezas onde se encontravam. 
Entraram finalmente em Seoul, capital da Coreia, em 1 de 
Junho, para onde a seguir convergiram os outros exércitos japo¬ 
neses. O rei da Coreia, porém, tinha-se já refugiado na pro¬ 
víncia de Phyongyan, na fronteira noroeste de Liaotung da 
Manchúria. 

0's senhores e capitães japoneses, reunidos em Seoul, divi¬ 
diram então entre si a tarefa da pacificação e ocupação das 
oito províncias da Coreia. O segundo exército que, como se 
viu, era comandado pelos senhores Kato e Nabeshima, recebeu 
0 encargo de ocupar a província de Hamygyong (0, situada 
no extremo nordeste e na fronteira de Liaotung, 

Partiu este segundo exército de Seoul em 18 de Junho, 
dirigindo-se para a citada província, em perseguição dos dois 
filhos do rei da Coreia (um deles era o herdeiro) que nela se 
tinham refugiado. Atingiu assim o extremo nordeste desta pro¬ 
víncia. Após ter derrotado os Coreanos em vários recontros, 
chegou por fím à cidade de Hoilyong, situada mesmo na fron¬ 
teira, no último dia de Agosto, capturando ainda os dois prín¬ 
cipes fugitivos. 

Tinha cumprido assim Kato Kiyomasa o dever que havia 
recebido em Seoul. Todavia, desejando mostrar o prestígio 
mihtar dos Japoneses aos habitantes que viviam para lá da 
fronteira, Kato Kiyomasa percorreu com o seu exército. 


fi. ^ Kyongsyang. o porto mais Importante da Coreia 

ficava situado em frente das ilhas de Tsushima 

(=) ^o^cia do sudeste da Coreia, a que mais perto fica do Japão. 

de ChUr ™ Kyongsyang. e ao norte da províLia 

(í) Província no extremo nordeste da Coreia, na fronteira de t inn 

t«^a« 
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durante cerca de 20 dias, a região habitada pelos Tungus, cora- 
batendo-os também em vários recontros. Situou-se esta incur¬ 
são em Agosto, tendo principiado logo no início do mês. 
Chamava-se esta região, segundo os Japoneses, Orancai 

Havia uma tribo, da raça mongólica, chamada pelos Chi¬ 
neses Wanliangha, que vivia na parte oriental da Mongólia 
até ao século XIV, Em princípios deste século, um imperador 
da dinastia Ming permitiu a esta tribo emigrar para Liaosi (®), 
situada a sudoeste da Manchúria. Neste mesmo século XV e no 
seguinte, foi a China frequentes vezes invadida não só por esta 
tribo Wanliangha, mas também pela dos Nuchi, a mais irre¬ 
quieta dos Tungus, que habitava em Liaotung, na parte oriental 
da Manchúria, para lá da fronteira da Coreia. 

Ora, a região chamada Orancai pelo exército de IKato 
Kiyomasa parecia-se bastante com Wanliangha. Com efeito, 
Wanliangha era a forma por que os Chineses, era dialecto de 
Peiching, conheciam a dita tribo da Mongólia; os Coreanos, 
por seu lado, pronunciavam tal palavra por «Oyankai». Não 
é de admirar, pois, que os japoneses de Kato Kiyomasa lhe 
chamassem «Orancai», 

Apesar disto, porém, os habitantes de Orancai, nomeados 
pelo exército japonês, não eram os da tribo de Wanliangha, dos 
Chineses. Com efeito, os habitantes de Orancai viviam na parte 
extrema oriental de Liaotung, para lá da fronteira nordeste 
da Coreia, como atrás se disse. E a província de Liaotung era 
habitada pela tribo Nuchi, da raça Tungus, à qual pertenciam 
os habitantes de Orancai. 

Deve-se aquele equivoco aos componentes do exército de 
Kato Kiyomasa que confundiram estes com os da tribo mon- 


(8) 0 rio Liaoho banha a parte meridional da Manchúria. Por isso, 
a região situada a oeste deste rio chama-se, de longa data, Llaosí, isto é, 
região oeste do rio Liaoho. A parte oposta ou a região leste chama-sé 
Liaotung, isto é, região leste do rio Laoho. Liaosi é região contígua à 
China e Liaotung à Coreia, 
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gólica de Liaosi, A tribo Nuchi invadiu várias vezes tanto os 
territórios da China como os da Coreia. Os Coreanos denomi¬ 
navam toda a tribo Nuchi por Yain. 

2. Informação errada sobre as relações geográficas entre o 
continente asiático e as ilhas do Japão e ãe Eiso. 

Em 1 de Agosto de 1592 í**), Kato Kiyomasa, de passagem 
em Hamygyong, escreveu a Hideyoshi, dando-lhe conta das ope¬ 
rações do seu exército na província de Hamygyong. Dizia, nesta 
carta, que da localidade onde se encontrava até à fronteira 
nordeste da Coreia e terra de Orancai deviam mediar 14 ou 15 
dias de marcha. Apesar disto, ele estava na intenção de prosse¬ 
guir a marcha, levando o seu exército para além da fronteira. 

Mais tarde, nas cartas que em Agosto e Setembro dirigiu 
a vários privados de Hideyoshi, fornece já particulares a res¬ 
peito da invasão das terras de Orancai. 

É de presumir, portanto, que o exército de Kato Kiyomasa 
tenha ouvido a palavra «Orancai» da boca de coreanos que 
viviam na província de Hamygyong, quinze dias antes de chegar 
à cidade fronteiriça de Hoiliong. Por outras palavras: os Japo¬ 
neses colheram a primeira informação sobre os habitantes de 
Orancai não dos mesmos habitantes, nem dos que viviam na 
fronteira, Hoiliong, mas sim dos coreanos que viviam muito 
longe daquela região. Estes coreanos não deviam ter conheci¬ 
mentos exactos da tribo Wanliangha, em Liaosi, nem dos Yain, 
que viviam para lá da fronteira. 

E assim, estes coreanos informadores teriam dito confu¬ 
samente aos japoneses de Kato Kiyomasa que os habitantes 
para la da fronteira eram os «Oyankai», pronúncia coreana 
de Wanliangha, em lugar de Yain. 


(») As cartas de Kato Kiyomasa, aqui citadas, foram publicadas 
em ^ippoii Senshi» (Bistória das Cuerras do Japão), compfladas por 
Smbohombu (Estado Maior do Exército do Japão). ToMo, iL, n L 
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No regresso da região de Orancai, o exército de Kato 
Kiyomasa não tomou o caminho de Hoiliong, mas dirigiu-se 
mais para nordeste, ao longo do rio fronteiro, e chegou a 
Syosyura, povoação costeira, perto da foz do rio que dividia 
a Coreia das terras da tribo Nuchi. 

Cerca de vinte anos depois destes acontecimentos, um 
vassalo de Kato Kiyomasa narrou várias peripécias da campa¬ 
nha na obra «Kyomasa Koraijin Oboegaki» C”). Lê-se nesta 
obra; 


«Capturámos em Syosyura um japonês chamado Goto, 
que tinha chegado a Syosyura havia vinte anos, pouco 
mais ou menos, vindo de Matsumae (de Ezo) para 
onde fora pescar. Ele fala bem as línguas de Orancai, da 
Coreia e do Japão. Prestou bons serviços ao exército japo¬ 
nês que 0 empregou còmo intérprete. O meu senhor Kato 
Kiyomasa favoreceu-o muito e deu-lhe até o prenome de 
Jiro, e hoje chama-se com efeito Goto Jiro. 

Este Goto disse-nos que em dias de bom tempo, e a 
sueste de Siosyura, se pode avistar claramente o monte 
Fuji. Sendo assim, imaginava ele com certeza que Syo¬ 
syura ficaria ao norte de Matsumae p^). Dizia também 
que no mar adjacente a Syosyura havia algas chamadas 
Komhu com que os naturais cobriam os telhados das 
suas habitações. No princípio, parecera-lhes que essas algas 
Kombu não eram mesmo do Japão. Depois, porém, de veri- 


( 10 ) Kiyomasa Koraijin Oboegaki (Memória do que Kato Kiyomasa 
obrou na Cuerra da Coreia) por Shimokawa Hyodayu. Publicada em 
Zokuzoku Gunjo Ruiju, IV vol, Tokio, 1907. 

(«) Matsumae era uma pequena cidade, na costa sudoeste da ilha 
de Ezo (actual Hokkaido). Havia lá um castelo, em que residia o único 
feudatário da ilha, Kaklzaki. 

(i' 2 ) Alga marítima, muito longa, de cor parda, que nasce nos baixos 
do mar, com a corrente fria. !ffi colhida apenas na costa de Hokkaido, 
antiga Ezo. Os Japoneses comem-na. 
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ficarem que o eram, os naturais tiravam-nas dos telhados 
para as comerem». 

Ê necessário explicar esta narrativa. O' japonês Goto, ori¬ 
ginário de Matsumae, teria saído certo dia para a pesca marí¬ 
tima. Mercê de tempestade que teria surgido, dirigiu o seu 
barco involuntariamente para sudoeste e, por fim, arribou a 
Syosyura, nos confins da Coreia. Por lá se teria demorado 
cerca de vinte anos, durante os quais aprendeu não só a língua, 
da Coreia mas também o dialecto dos Tungus. 

O autor da narrativa tomou este dialecto pela língua de 
Orancai. Ê pouco provável que Goto tivesse informado os japo¬ 
neses de Kato Kiyomasa a respeito de Orancai, pois não tinha 
conhecimento algum de Wanliangha em Liaosi... Devia ter 
empregado outra expressão, do dialecto dos Tungus. Os Japo¬ 
neses, ao ouvir tal expressão, tê-la-iam confundido com Orancai, 
palavra ouvida muito antes de terem chegado a Hoiliong, como 
atrás se disse. 

A respeito da parte da narrativa, em que se menciona o 
facto de se avistar de Syosyura o monte Fuji, em dias de bom 
tempo, deve ser erro da imaginação de Goto. Goto devia ter 
partido do Japão na década de 1570, em que o país se debatia 
ainda em guerras civis. Ê lícito duvidar com efeito que ele, pes¬ 
cador simples, e originário de Matsumae, tenha estado em tal 
época na ilha principal do Japão, imaginando por engano que 
ele tivesse sido levado para norte e arribado a Syosyura, e que 
avistasse de Syosyura o Monte Füji apesar de se situar o dito 
Monte na ilha principal, mediando entre os dois o Mar do Japão. 

^ Como 0 Monte Fuji era famoso, desde a mais remota anti¬ 
guidade, por^ser célebre sem rival, não só na altura, mas tam¬ 
bém na aparência. Goto devia ter certamente ouvido falar nele. 

Ê provável também que Goto não devia ter conhecimentos geo¬ 
gráficos exactos nem do Japão, nem da ilha de Ezo, onde antes 
morava. Devia ter sido um indivíduo prático na pesca ao largo. 
Quando lhe surgiu a tempestade, vogou certamente alguns dias 
ao sabor do vento, antes de ter chegado a Syosyura. Equivo- 

n 
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C0U-S6 ainda quanto à distância entre Syosyura e o Japão, 
iludindo-se com a ideia de poder avistar o Monte Fuji, quando 
na realidade avistava outro monte da província de Hamygyong, 
na Coreia. 

3, Primeira menção de Orancai na narrativa da guerra da 
Goreia. 

A primeira menção de Orancai encontra-se na obra 
Yoshino NihU (’®) ou Ohoegalti, da autoria de Yoshino Jin- 
gozaemon. Este autor era vassalo de Matsuura Snigenobu, 
senhor de Hirado, e tomou parte no primeiro exército que inva¬ 
diu a Coreia, do comando de Agostinho iKonishi Yukinaga. 
Acompanhou sempre o seu senhor durante a campanha. 

Nesta obra encontra-se a narrativa dum ataque do exército 
chinês, comandado por Tsuch’enghsun, contra a fortaleza de 
Pl^yongyang (^'^), capital da província de Phyongyang, em 22 de 
Agosto de 1592. Lê-se a seguinte passagem nesta narrativa: 

«A fortaleza de Phyongyang foi assaltada por um 
exército chinês de mais de sessenta mil cavaleiros {M 
engano em 5000 soldados). Estes homens foram recrutados 
na região de Ryotokoku (Uaotung em chinês), que se 
conhecia pelo nome de Orancai e conhecida pelo de Ezo (^0 
em japonês, e Dattan em chinês [Tata em chinês e Tar- 
tária nas linguas europias). 

Esta passagem refere-se, portanto, ao facto de o exército 
chinês de Tsuch’enghsun, nomeado então vice-comandante de 


(13) Yoshino Nikki ou Oboegaki (Diário ou Mèmôria ãas Guerras âa 
Coreia), por Yoshino Jingozaemon, encontra-se inserto era Ohugai Keiden, 
por Ban Nobutomo. (Publ. era Shisekl Shuran, Tõkio, 1881). 

(li) Phyongyang era a capital da província de Phyongan, no extremo 
noroeste da Coreia, fii hoje a actual capital da Coreia do Norte, comunista. 

(■15) Bzo significar «bárbaros do Norte». Eram eles então, no Japão, 
os Ainu, que habitavam o extremo norte do arquipélago, particularmente 
a ilha de Hokkaido. Hokkaido chamava-se Ezo ou ilha de Ezo. 
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Liaotung, ter sido composto por homens recrutados em Liao- 
tung. Estes homens deviam ser Nuchi em Liaotung e Wan- 
liangha em Liaosi. Há, todavia, alguma confusão nesta 
passagem. Com efeito, os habitantes de Liaotung não se cha¬ 
mavam Tata {tártaros) na China, mas sim Nuchi, pertencendo 
à tribo dos Tungus. Apesar de se pronunciar Wanliangha em 
chinês e Oyankai em coreano, como atrás se observou, a expres¬ 
são Orancai encontra-se aqui mal aplicada aos habitantes da 
região situada além da fronteira nordeste da Coreia. Viu-se 
também como este erro teve a sua origem na interpretação que 
lhe deu 0 exército japonês de Kato Kiyomasa. 

Mas a narrativa de Yoshino contém ainda outra particula¬ 
ridade interessante, quando afirma que a terra de Orancai é o 
mesmo que a ilha de Ezo japonesa. 

Em vista disto, sou levado a crer que Goto, arrastado pela 
tempestade, se convenceu ter sido levado para norte e arribado 
a Syo^ra. Acreditava, portanto, que Matsumae de Efeo, donde 
ele tinha partido, ficava ao sul de Syosyura, onde ele morava 
desde havia vinte anos mais ou menos. 

Mas há mais ainda. Quando o exército chinês de Tsuch’engh- 
sun atacou o primeiro exército japonês, comandado por Agos¬ 
tinho Konishi Yukinaga em Phyongyang, o segundo exército, 
sob 0 comando de Kato Kiyomasa, ainda não tinha penetrado 
na província de Hamygyong e, por conseguinte, estava ainda 
muito longe de Hoiliong, na fronteira da Coreia, e mais longe 
ainda de Orancai, situada para lá da fronteira. 

Ê portanto impraticável a hipótese de poder ter havido 
comunicação entre o segundo exército, ao regressar de Orancai, 
com 0 primeiro, estacionado em Phyongyang, com o qual se 
encontrava o autor de Yoshino MkM. 

A explicação, porém, não é difícil. Depois de Kato Kiyomasa 
ter chegado a Anphiong, primeira base do seu exército, quase 
na entrada da província de Hamygyong em princípios de Outu¬ 
bro, teria enviado ao Estado Maior de Ukita Hideiye, em Seoul 
notícias referentes à guerra passada. Mais ainda: quando che¬ 
gou a Seoul em princípios de Março do ano seguinte, à frente 
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do seu exército, teria fornecido ao mesmo Estado Maior infor¬ 
mações mais completas ainda a respeito da campanha finda. 
Em consequência disto, a denominação de Orancai devia ser já 
bem conhecida em fins de 1592. Em Abril de 1593, todos os 
exércitos japoneses, na Coreia, deviam conhecê-la, de forma 
que não teria sido difícil a Yoshino Jingozaemon, autor da 
citada narrativa, colhênla e transmiti-la na sua obra. 

4. Opinião dum prisioneiro coreano a respeito da ligação 
geográfica entre o Japão e o continente. 

Em 1597, Toyotomi Hideyoshi invadiu novamente a Coreia. 
Esta segunda guerra terminou no ano seguinte, em 1598, quando 
ele morreu. Durante esta guerra, levaram os Japoneses para 
0 Japão, entre vários prisioneiros, um chamado Kanguon. Viveu 
este no Japão até 1600, ano em que foi repatriado. Durante 
este tempo pôde informar-se, com certa particularidade, a res¬ 
peito do arquipélago japonês. De regresso à Coreia, compôs 
uma obra sobre o Japão, com o titulo de «Kanyanglo» C“) que 
dedicou ao seu soberano. 

Descrevendo todas as províncias do Japão, refere-se à pro¬ 
víncia de Mutsu (ou Oshu), que formava a parte norte da ilha 
principal do Japão, e se encontra em frente da parte extrema 
sul da ilha de Blzo, mediando um golfão entre as duas, da 
seguinte maneira: 

«Esta província fica perto de Ezo... e dista de Esso 
apenas 30 ris japoneses, a contar desde Hiraizumi 0^), 
Alguns japoneses disseram-me que Ezo é a terra dos Yain, 

(i«) Publicado em Seoul em 190&. 

(17) m equivale a 3'927 metros. 

(la) Hiraizumi deve ser corrupção de Heisen, famoso ainda hoje 
por lá ter prosperado a família Pujiwara que possuía não só o seu palácio, 
mas também um famoso templo budista. -Seja como fôr, Heisen fica nó 
centro de Oshu, na província actual de Eikuchu. Contudo, náo era cos¬ 
tume contar ali o trajecto para Ezo. Além disso, de Heisen a Matsumae, 
em Ezo, distara perto de 100 ris. 
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pois assim chamam ao nosso país. Ouvi também dizer que 
as suas produções eram peixe e couros de martas... Dis¬ 
seram os Japoneses que podem vir, brevemente, de Oshu 
para a Coreia, pois a distância não é longa. Todavia, nin¬ 
guém se atreverá a passar por ali, por o mar ser muito 
bravo. Apesar de duvidar muito disto, aqui o deixo escrito, 
para o transmitir aos meus compatriotas.» 

«Alpns japoneses disseram-me que Ezo é a terra dos 
Yain...» íl esta a grande novidade apresentada por Kanguon. 
Yain era, como acima se disse, a denominação coreana dos 
Nuchi, pertencentes à tribo dos Tungus, que viviam em Liao- 
tung, para lá da fronteira norte da Coreia. Os habitantes da 
região de Orancai, invadida pelo exército de Kato Kiyomasa, 
pertenciam a um grupo desta tribo. No Japão ignorava-se a 
existência da tribo e, por isso, não se falava nem em Nuchi 
nem em Yain. Os Japoneses acabaram, por fim, por conhecer 
a existência de certos habitantes chamados Orancai, situados 
para além da fronteira nordeste da Coreia. 

Quando Kanguon, certamente algo instruído e curioso, 
ouviu os Japoneses falar em Orancai, julgou provavelmente que . 
eles se queriam referir aos Yain, assim chamados pelos Corea¬ 
nos, em razão da terra onde viviam. Sou assim inclinado a 
pensar que Kanguon teria usado no seu livro a expressão 
Yain em vez de Orancai. É natural também que ele se tenha 
informado a respeito de Orancai, junto dos homens dos exér¬ 
citos que tinham visitado a região durante a guerra. Os Japo¬ 
neses, por seu lado, poder-lhe-iam ter dito que Ezo, situada 
ao norte do Japão, era a mesma coisa que Orancai. 

Esta confusão entre Ezo e Orancai encontra-se também 
na narrativa de Yoshino Nikki, por Yoshino Jingozaemon, 
como se viu {“), 

Não é de estranhar, pois, que esta falsa identidade entre ' 


(w) VAÍiIGNANO, Alessandro — iddicicmes al Sumario,,, Cod, da 
BibUoteca da Ajuda, 49-IV-56, fl. 117, 

ã 
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Ezo e Orancai existisse entre os Japoneses interessados na 
guerra da Coreia, pois tinha sido trazida pelos seus exércitos 
que tinham invadido este país. Não é de admirar, portanto, que, 
como diz Kanguon, alguns japoneses tivessem afirmado ser 
fácil a passagem de Oshu à Coreia, «pois a distância não é 
longa.» Com efeito, a confusão é fácil, se se considerar que 
Oshu ou Mutsu fica defronte de Ezo, de que está separada por 
um golfão; se se confunde E'zo com Orancai, chega-se necessà- 
riamente à conclusão de que o Orancai fica igualmente muito 
perto da Coreia. 

Apesar disto, porém, Kanguon mantém-se na dúvida, 
quanto à possibilidade desta ligação, pois afirma «que ninguém 
se atreverá a passar por ali, por o mar ser muito bravo...» 

5. Informação de um português a respeito da posição geográ¬ 
fica de Blzo. 

O P.® Alexandre Valignano visitou o Japão pela segunda 
vez, incorporado na embaixada que o vice-rei da índia D. Duarte 
Meneses enviou a Toyotomi Hidqyoshi. A embaixada chegou 
a Nagasaki era Julho de 1590. Um dos seus componentes era 
0 P.** Inácio Moreira. 

Dirigiu-se ele, com a embaixada, composta de 26 pessoas, 
entre padres e outros portugueses, a Miyako em princípios de 
1591. O' cosmógrafo português, Inácio Moreira, desenhou uma 
carta geográfica de todo o Japão, servindo-se de elementos 
colhidos durante os dois anos que se demorou no país. Ê o 
P,® Valignano quem dá esta informação ('““). 

Por esta mesma altura, quando o P.“ Valignano e sua comi¬ 
tiva se encontravam em Miyako, o senhor de Matsumae, em 
Ezo, chamado Kakizaki Nobuhiro, foi lá também, a fim de 
prestar homenagem a Hideyoshi, senhor de todo o Japão CU. 


(20) VALIGNANO, Alessandro—DeZ principio y progresso de la 
religion Ohristtana en Japon... Cod, da Biblioteca da Ajuda, 49-IV-5S, 
fl. 260V. 

( 21 ) Hokkaidoslii (História de Hokkaião). 
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No Arquivo Histórico Eomano da Companhia de Jesus 
existe uma pequena memória intitulada «De lezorum Insula 
na qual se lêem as seguintes linhas: 

«Haec exquisivimus tum ex quodam homine eiusdem 
insulae qui ad Quabacundonum (2“) delatus est que tempore 
Legatio a Prorege Indiae missa ad urbem Miacencem per- 
venit.» 

O P.« Doroteus Schilling, OPM, publicou em 1943 um 
artigo sobre esta memória, julgando que o seu autor deve 
ter sido Inácio Moreira (“®). Concordo com esta opinião, Lê-se, 
com rfeito, na memória que o seu autor colheu as suas infor¬ 
mações a respeito de Ezo junto dos vassalos do senhor de 
Matsumae, então presentes também em Miyako. 

{®2) Archivum Romanum Societatis Jesu, Jap.-Sin. 34, 65. Publicada 
sem nome de autor em Atlas sur GescUcliite ãer KartograpMe der Japa- 
niscAe» JnaeZw, pelo Conde Paul Teleki. Budapest 1909. 

Deve ler-se Quambacudonum. Kwambaku era o título mais 
alto na corte imperial naquela época. Dono é termo de respeito e equivale 
a senhor, em português. Toyotomi Hideyoshi conservou o título de Kwam¬ 
baku até fins de 1591, tendo-lhe sucedido no mesmo título seu sobrinho 
Hidetsuqu. A partir dessa data, Hideyoshi tomou o título de Talko, pas¬ 
sando a ser nomeado pelos Jesuítas como Taicosama. Apesar disto, anos 
depois, ainda os Jesuítas se lhe referiam como Quambaco, seu antigo 
título. 

SOHIDLING, Doroteus—71 contributo dei Missionari Oattolici 
nei secoli XVI e X7II alia conosensa delVIsoU e degli Ainu. (Le Misslonl 
CattoUche e la Cultura dell’Oriente..„ Istituto Italiano... Roma, 1943, 
XXI, pp. 148-160. 

Schilling é de opinião, neste artigo, que Moreira colheu as suas 
informações a respeito de Ezo da boca dos próprios Alnus, indígenas de 
Ezo, que acompanharam o senhor de Matsumae. Parece, porém, pouco 
provável, pois não se pode demonstrar que este senhor se tivesse feito 
acompanhar por tais indígenas. 3Ê mais provável que tais informações 
lhe tivessem sido fornecidas pelog seus vassalos. 

( 25 ) A respeito de Inácio Moreira, sua vida e obras, consulte-se o 
trabalhado jesuíta Jos. Pr. Schütte—/pacio Moreira of Lislon, Carto- 
grapher in Japan, publ. in IMAGO MUNDI, vol. XVI 1962 

págs. 116-128. 
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Narra-se nesta memória que os habitantes de Efeo (isto é 
os Ainu) frequentavam a ilha chamada Rebuncur, situada ao 
norte de Ezo, assim como outras ilhas sitas a oeste. Segundo 
informações de coreanos, a ilha de Rebuncur ficava contígua 
à Coreia. Parece, portanto, que Moreira não tinha a certeza 
se Rebuncur era ou não ilha. Além disso, ele diz ainda que os 
mesmos habitantes de Ezo «aliisque multis rebus potius Tár¬ 
taros imitantur, quam Japonenses, quibus tamen finitima est 
ut in hac tabula videre licet.» 

Ainda que não existisse a carta de Moreira, é certo que 
desenhou a ilha de Rebuncur ao norte da ilha de Ezo, isto é, 
é certo que a colocou entre a ilha de Ezo e a península da Coreia. 
É possível que ela tenha recebido o nome de Rebuncur (cujo 
significado se ignora) dos mesmos vassalos do senhor de 
Matsumae, então em Miyako. Mais tarde, teria Moreira recebido 
mais informações sobre a mesma ilha, por via dos coreanos, 
sabendo então que ela ficava contígua à Coreia. 

Ê quase impossível pesquisar a origem desta ilha de 
Rebuncur. Era opinião de Moreira que os costumes dos habi¬ 
tantes de Ezo se assemelhavam mais aos da Tartária que aos 
dos Japoneses. Julgava assim que tal ilha ficaria muito perto 
da Tartária e assim a teria desenhado, 

Ignora-se, porém, como é que a Coreia teria sido represen¬ 
tada e como é que se teriam apresentado os contornos do con¬ 
tinente asiático. E ignora-se ainda como teriam aparecido as 
ilhas do arquipélago japonês. Ê possível que em tal mapa a 
parte nordeste da ilha principal se não arqueasse para o Sul, 
como se observa em quase todas as cartas europeias de então, 
segundo os desenhos fornecidos por Pernão Vaz Dourado, mas 
se alongasse para leste ou nordeste (^“). 

(28) Quanto ao arquipélago japonês, o P. J.^ Schütte, depois dô cui¬ 
dadosa investigação, chegou a concluir «It is remarkable that in the 
drawing in the Archivio di Stato in Plorence, just as stated in the Japo- 
nicae tabulae explicatio» (Schütte, op, cit„ p. 126). Todavia confesso que 
não posso verificar isto agora. 
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6. Primeiras noções dos Jesuítas do Japão a respeito da figu¬ 
ração geográfica do esatremo oriente da Ásia. 

Os «Apparatos para a historia eclesiástica do Bispado de 
Japam», pelo P.' Luís ITróis, são a primeira obra europeia a 
referir-se a Orancai. O último volume desta obra (®0 do P." 
Próis foi composto em 1594-1595, após o seu regresso ao Japão. 
O P.« Alexandre Valignano partiu de Nagasaki rumo à índia, 
era Outubro de 1592, sendo acompanhado até Macau pelo P.*' 
Próis e por Inácio Moreira. 

Na obra referida encontra-se uma pormenorizada referên¬ 
cia à guerra da Coreia, no princípio da qual se encontra parti¬ 
cular mengão de Orancai: 

^ A Coreia «confina com tres ou quatro nações; a pri¬ 
meira he com os Chinas pela parte do poente aos quaes he 
tributário cada ano lhe mandão seo tributo, Pela parte do 
norte, e nordeste confina com os TartaroS, e com os Oran- 
cais, que he hum lanço de terra, que pelo norte de Japão 
faz hua grande enseada, e vai pela parte Septentrional 
por cima da Pha de Yezos, com os quaes tem também 
commercio, de modo, que com os Tártaros, e Orancais tem 
os Corays muitas vezes encontros, e lhe resistem muito 
bem, ha poucos annos, que os Orancais se confederarão 
com os Tartaros, e com outra nação a quem os Orancais 


. LUÍS Fró s. Um deles encontrava-se na Biblioteca da Ajuda (49.IV-57 

s e segundo códice perdeu-se após a última guerra. Cito o códice d< 
arda pois possuo a sua fotocópia. Parece-me ser a cópia mais completa 

^ Século 
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chamão Iximoqú que quer dizer gente que não tem sol, 
nem lua, que parece serem Septentrionaes; e vindo todas 
estas Nações contra elles, lhe derão batalha campal, toda¬ 
via não puderão vencer aos Corais, posto que lhes derão 
muito trabalho.» (fl. 339). 

Os Tártaros, mencionados neste texto, não podiam ser os 
Mongois, pois habitavam a terra situada a norte ou nordeste 
da Coreia. Eram, sim, os Tungus, desconhecidos ainda pelos 
Europeus naquela época. A Crónica da Dinastia Ming ou 
«Mingshi» refere-se-lhe no seu capítulo 320: «A Coreia confina 
com Khcetan (“") e Nuchi». 

Estes Kheetan e Nuchi pertenciam á raça Tungus que 
habitavam em Liaotung, Orancai, conforme o texto do P." Píóis, 
não era a tribo de Wanliangha, segundo a pronúncia chinesa, 
e que habitavam era Liaosi, como atrás se anotou, mas sim um 
grupo de Nuchi que habitava a região nordeste, para lá da 
fronteira da Coreia e que os Japoneses supunham erradamente 
na Coreia. Ê verdade que havia um grupo de Nuchi, a que 
erradamente se chamava Orancai, e que acometia frequente¬ 
mente a fronteira norte da Coreia nos séculos XV e XVI; os 
Coreanos defendiam-se deles, por vezes com certa dificuldade. 

Quanto às palavras«... Iximoqú que quer dizer gente que 
não tem sol nem lua», não se encontra a sua explicação em 
crónicas ou documentos chineses, coreanos, etc, É lícito supor, 
porém, que seria a pronúncia japonesa ou japonizada do nome 
de qualquer região situada quer dentro, quer mesmo fora da 
fronteira norte da Coreia. Acontecer-lhe-ia o mesmo que a 
Orancai. 

W Kheetan era um grupo antigo da raça Tungus, que vivia ao 
norte de Liaotung, Chamava-se também assim a dinastia dos Tungus 
que reinou na parte norte da China, na Manchúria e numa parte da 
Coreia no século IX. 
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Seja como for, os nomes de Orancai e Iximoqú só se tor¬ 
naram conhecidos no Japão após as notícias colhidas pelo 
exército invasor de Kato Kiyomasa, que os jesuítas portugueses 
completaram com informações recebidas de senhores e capitães 
cristãos que também tinham estado na Coreia. 

Além disso, tais informações completam as noções geográ¬ 
ficas antes existentes a respeito das terras de Orancai que «he 
lanço de terra, que pelo norte de Japão faz uma grande enseada, 
e vai pela parte Septentrional por cima da Ilha de Yezo». 

Isto é absolutamente novo. Com efeito, não se encontra 
em nenhumas cartas europeias da época tal figuração geográ¬ 
fica da parte oriental do continente asiático, a nordeste da 
península coreana. Não se encontra ainda, em tais cartas, a 
indicação da enseada referida, que é evidentemente o mar cer¬ 
cado pelo continente asiático ao norte, e pelas ilhas do Japão 
e de Yezo ao sul e sueste. 

Vê-se assim que, por esta altura, os Jesuítas deviam já 
ter abandonado a tradicional concepção geográfica portuguesa, 
tal como a apresentava Pernão Vaz Dourado, segundo a qual 
a parte nordeste da Hha principal se arqueava para o sul, para 
adoptarem a moderna. É possível que tivessem sido influencia¬ 
dos por Inácio Moreira. A confusão de Goto teria assim longín¬ 
quas consequências. 

A respeito das relações entre Orancai e a ilha de Ezo, 
diz-se no texto do P.® Próis que os habitantes de Orancai 
comerciavam com os de Ezo. Julga-se que esta afirmação 
tivesse sido sugerida pelo facto de não ser grande a distância 
entre Orancai e Ezo. Já se tinha, portanto, abandonado a ideia 
de que Ezo e Orancai eram uma e a mesma realidade, como 
atrás se verificou. 

O P.« Luís Próis refere-se mais uma vez a Orancai na sua 
obra. Quando o delegado chinês, Ch’engweiching, em fins dè 
1592, visitou pela segunda vez a Agostinho Konishi Yukinaga 
em Phyongyang, discutiram ambos o ataque realizado no verão 
passado pelo exército chinês de Tsuch’enghsun à fortaleza de 
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Phyongyang. Contando esta entrevista, o P.» Próis cita mais 
ou menos as palavras de Cheng referidas a Orancai: «Sobre 
Peanjo {fortaleza ãe Phymgyang) tinha vindo muito grande 
número de Corays, e muitos Orancais, que são Tartaros, com 
quatro mil Chinas de cavallo.» (fl. 360). 

Neste texto, Orancai não é o mesmo mencionado por Kato 
Kiyomasa, colocado para lá da fronteira nordeste da Coreia, 
mas sim Wanliangha, em Liaosi. Com efeito tendo Tsuch’engh- 
sun tomado posse das suas funções de vice-comandante de 
Liaotung, o seu exército devia ter sido convocado em Liaotung 
e em Liaosi; quer dizer, os soldados deviam ter sido recrutados 
em Nuchi de Liaotung e em Wanliangha, de Liaosi. Ê provável, 
portanto, que Ch’engweiching tivesse dito a Agostinho Konishi 
que «tinha vindo grande numero dos coreanos e muito de 
V/anliangha e de Nichi.» 

0 P.'* Alexandre Valignano visitou em 1598 terceira vez o 
Japão e nele permaneceu alguns anos. Conhecia a concepção 
geográfica do Japão, proposta por Inácio Moreira na sua carta 
geográfica. Nesta terceira visita ao Japão, teve ocasião de 
consultar novamente não só os padres, mas também os próprios 
japoneses sobre tal assunto. B', finalraente, em 1601 exprimiu 
0 resultado a que tinha chegado. Considero ser esta a conclusão 
das suas pesquisas em fins do século XVI: 

«Agora, con esta guerra [na Ooreia) que los anos 
pasados hicieron los japonês, entrando por el reino de 
Coray, se descubrieron muchas cosas que no se sabían 
primero con tanta certeza. Porque por el cabo superior de 
Japón, que está por la parte Occidental, se mette entre la 
China y Japón el reino de Coray, que una parte va conti¬ 
nuando con la China, a cuya obediência están los cogines 
(CoraijiUr: Coreanos) sujetos, y por otra parte confinan 
con una especie de tartaros, que llaman Orancay, que es 
una tierra muy grande que va corriendo por toda la parte 
de Norte cuanto dura la longitud toda de Japón y va 
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mncho más adelante por tierras incógnitas, y esta es la 
que algunos quieren decir que va continuando con la otra 
tierra incógnita que va a dar a NUeva Espana; mas como 
se dicho se enganan. Y entre esta tierra y el cabo superior 
de Japón se mete otra isla grande llamada Yezo.» (®°). 

7. i figuração da Ásia e das ilhas do Japão numa carta ma¬ 
nuscrita geográfica de 1596, 

Consideremos agora uma carta geográfica manuscrita, 
verdadeiramente digna de nota. Trata-se duma carta, com 
caracteres japoneses, descoberta em 1953 em Kochi, Tosa. Há 
ainda uma particularidade especial: é que as palavras japonesas 
escritas estão invertidas. Quer dizer: deviam estar voltadas 
para o Norte e estão para o Sul. Quando se olha para esta carta, 
portanto, é necessário, colocá-la às avessas. 

Lê-se nesta carta: «Quando o Senhor Masuda Emon- 
nojo foi enviado para inspecionar o carregamento {do 
galeão São Filipe) (“^), que aportara a Uraão no dia 28 da 
nona lua do quinto ano de Bunroku {18 de Novembro ãe 1596), 
os Bambanjins (”) {Espanhóis) mostraram-nos esta carta e 
nós copiámo-la.» 

Quer isto dizer que esta carta foi copiada por um vassalo 
de Chosokabe Morichika, senhor da província de Tosa, duma 
carta marítima existente a bordo do galeão «São Filipe», que 
em 1596 arribara ao porto de Urado, em Tosa. 

(30) Valignmo—Del principio y progresso... Códice da Biblioteca 
da Ajuda, 49-IV-5a, fl. 258 v. 

(31) Masuda Einonnojo Nagamori foi um dos cinco Bugyos (minis¬ 
tros) durante o governo de HideyosM, 

(33) 0 8ão Filipe era um galeão espanhol que realizava viagens 
anuais entre Manila (nas Filipinas) e Acazulco, no México. Acossado por 
um tufão nas vizinhanças do Japão, arribou ao porto de Urado. 

(33) Porto, situado na pequena baia de Kochi, na província de Tosa. 

(34) Durante os séculos XVI e XVII os Japoneses chamavam Bam- 
bajins aos Portugueses e aos Espanhóis, 

u 
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Parece, porém, que não se trata de simples cópia, mas sim 
de adaptação, segundo os conhecimentos japoneses então 
existentes. Uma das modificações mais interessantes que nesta 
carta se encontram é a figuração das ilhas do Japão, em que 
se desenha a metade nordeste da ilha principal alongada para 
nordeste, tendo sido provàvelmente corrigida da figura arqueada 
para sul, que se observa na carta de Pernão Vaz Dourado. 

Notam-se ainda, nesta carta, a grandeza da península 
coreana, assim como o contorno do continente asiático, prolon¬ 
gado para leste da Coreia, e em cujo interior se encontra 
«Qrancai». Ê curioso que esta posição coincide bastante com 
a opinião expressa pelo P.« Luís Próis. Ê de notar ainda a 
posição de Ezo. Com efeito, Ezo aparece nesta carta como uma 
grande península, no fim do continente, prolongando-se para 
leste de Orancai, e para norte da parte extrema nordeste da 
ilha principal do Japão, do qual se encontra separado por um 
estreito de mar. Não sei explicar este facto. Ter-se-ia equivo¬ 
cado 0 copista, ao julgar que Eto e Orancai eram uma e a 
mesma coisa, consoante as crenças de Yoshino Nikki e do 
coreano Kanguon, atrás citados, segundo as quais Ezo era o 
simples prolongamento de Orancai? 

Esta carta é interessante ainda pelo facto de apresentar 
várias pequenas ilhas adjacentes do Japão, que não apareciam 
então nas cartas europeias: Sado, Oki, Awaji, Iki, Tsushima, 
etc. 

Outra particularidade importante é o facto de se indicar 
um trajecto a começar na baía de Osaka, no centro do Japão 
e que vai até Pusankai ou Pusan, único ponto da península 
coreana indicada. Este trajecto atravessa a parte noroeste de 
Kyushu e vai ter à fortaleza de Nagoya (^0) onde se estabeleceu 


(í>5) Nagoya, X13, província de Hizen, tornou-se então muito conhe¬ 
cida, por nela se ter construído, em princípios de 159*2, um magnífico 
castelo, numa colina do seu litoral, para quartel-general de Hideyoshi, 
destinado a orientar a guerra da Coreia. Até àquela altura, Nagoya 
tinha sido quase deserta, 
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O estado-maior do generalíssimo Hid^oshi, durante a guerra 
da Coreia. Encontram-se ainda indicadas as ilhas de Iki e de 
Tsushima. Este trajecto deve indicar, sem dúvida, o transporte 
dos exércitos japoneses e suas munições para a Coreia. 

Ê possível que estas alterações introduzidas na carta geo¬ 
gráfica se devam em primeiro lugar às informações divulgadas 
pelos Japoneses, após a guerra da Coreia, sobre a terra de 
Orancai, e pela concepção errada de Goto em Syosyura. t pos¬ 
sível que se devam, em segundo lugar, à interpretação destas 
informações pelos Japoneses, incluindo-se neste número o pró¬ 
prio copista da carta. Finalmente, é possível que estas altera¬ 
ções se devam à nova concepção sobre a parte extrema oriental 
da Âsia, então defendida pelos Jesuítas, embora se não conheça 
0 nome do copista, nem quais as suas relações com os Jesuítas. 

8. Mapas-mmãi reformados, feitos for Japoneses e Europeus. 

Além da carta manuscrita, copiada da existente a bordo 
do galeão «São Filipe», existem ainda outras cartas que se 
referem a Orancai. Menciono em primeiro lugar um mapa^* 
-mundi manuscrito, em grande formato de biombo, que se 
encontra no templo budista de Jotokuji, em Púkui. Ê consi¬ 
derado património nacional do Japão, pois é um verdadeiro 
tesouro de arte, que se deve a um mestre aguarelista da escola 
de Kano . Esta carta foi copiada, em ampliação, dum mapa- 

(30) Os pintores da escola Kano notabilizaram-se prlncipalmente na 
era de Momoyama, quer pela sumptuosidade quer pela grandiosidade das 
suas obras. A era de Momoyama impôs-se aliás em várias manifestações 
de arte, como na construção de palácios e de castelos de Hideyoshi e 
de outros senhores. A «arte do chá» iniciou-se então e teve grande voga. 
Os pintores desta escola desenhavam, geralmente, paisagens de monta¬ 
nhas. de campos, de árvores, de aves, etc., empregando traços de tinta 
preta com variegadas cores, sobre superfícies de biombos e portas corre- 
diças de templos, palácios, etc. Estas pinturas eram realizadas em séries 
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■mundi de Abraão Ortelius, na sua edição de 1570 ou de 1571, 
mas com modificações introduzidas referentes à parte extrema 
oriente do continente asiático, incluindo as ilhas do Japão e 
outras a ele anexas. 

Os historiadores japoneses publicaram vários artigos crí¬ 
ticos a respeito deste mapa-mundi, focando especialmente o 
problema da data em que teria sido realizado. Parece-me, 
porém, que nenhum deles conseguiu resolvê-lo. 

Neste mapa-mundi há a notar mais as seguintes particula¬ 
ridades: 1) na parte extrema oriente da Ãsia há a palavra 
«Dattan», a indicar uma região afastada da península coreana, 
e que corresponde à Tartária da carta de Ortelius; 2) o facto 
de Orancai estar colocado a nordeste, perto da fronteira da 
Coreia, deve-se, sem dúvida, à influência directa ou indirecta 
da informação trazida pelos japoneses do exército de Kiyo- 
masa; 3) a fronteira da Coreia prolonga a leste o contorno do 
continente, estendendo-se ao sul no mar as ilhas do arquipélago 
japonês, com uma ilha anónima a nordeste das mesmas. Esta 
ilha anónima está na posição de Ezo. 

É curioso observar que nesta carta não se encontram os 
nomes de Myako e de Osaka, cidades verdadeiramente impor¬ 
tantes, ao passo que se referem os de Hakata de Nagoya 
e de Nagasaki (“), pertencendo todas à ilha de Kyushiu, e 
relacionadas com a guerra da Coreia, ao comércio português 
e à missão dos Jesuítas. 

de 4 ou 0 pegas. São justameute consideradas hoje como obras primas 
na história da arte do Japão. Os pintores desta escola dedicaram-se 
também à pintura de biombos de Namban e biombos de mapas-mundi. 

(87) Cidade e porto da província de Chikuzen, no norte da ilha de 
Kyushu, famosa desde tempos antigos pelo seu porto de comércio com 
0 estrangeiro. 

(88) Na província de Hizen, em Kyushu. O' porto foi descoberto pelos 
Portugueses. Desde 1671, naus e juncos dos Portugueses frequentavam-no 
todos os anos. Era também um centro da missão dos Jesuítas, 
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De resto, nela se mencionam também as ilhas adjacentes 
do Japão, como Sado, Oki, etc. O trajecto de Nagoya a Corai, 
em vez de Pusan, a cor vermelha, indica naturalmente a via 
marítima por onde se transportaram os exércitos japoneses 
para a Coreia. Comparando assim as duas cartas, isto é, a do 
biombo e a de 1596, vê-se que ambas desenham da mesma 
maneira a parte extrema oriente da Ásia, havendo apenas dife¬ 
renças mínimas nos nomes das localidades. A concepção geo¬ 
gráfica é a mesma, nestas duas cartas. Quer isto dizer que 
ambas foram compostas pràticamente na mesma época, depois 
de se haverem divulgado no Japão as notícias vindas de Orancai 
e antes do findar da guerra da Coreia, baseadas finalmente na 
concepção geográfica, mantida pelos Jesuítas a respeito do 
extremo oriente do continente asiático. 

Existem ainda dois mapas-mundi, manuscritos, desenhados 
em biombos e com figuras coloridas. Um é uma aguarela da 
escola Kano c constitui também rara preciosidade da arte 
japonesa de então. Pertencia a Kawamura Heiemon, mas des- 
conhece-se actualmente o seu paradeiro. Se se comparar este 
mapa-mundi com o de Jotokuji, verifica-se que aquela ilha 
anónima, atrás referida, e situada a nordeste do Japão, se pode 
tomar claramente por Ezo. 

O outro mapa-mundi, de autor japonês, é uma obra feita 
a óleo. Deve ter sido executado por algum seminarista ou noviço 
japonês, e na província de Hizen, na ilha de Kyushu, em fins 
do século XVI Encontra-se no museu municipal de Kobe. 

Por seu lado, a primeira carta geográfica estrangeira a 
apresentar esta figuração da parte extrema oriente do conti¬ 
nente asiático é um mapa-mundi, do P." Mateus Ricci, da Com¬ 
panhia de Jesus, e publicado em 1603. Nesta carta, porém, falta 
a menção de Orancai, no contorno do continente asiático, para 
lá da Coreia. Possivelmente ainda se não tinha a certeza de 
que aquela parte se chamava Orancai, 
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A segunda carta estrangeira, finalmente, encontra-se na 
obra de Manuel Godinho de Herédia, tendo sido desenhada em 
Goa em 1613 (^'’). O P.® Ricci e Manuel Godinho de Herédia 
encontravam-se ambos em posição de poderem manter estreitas 
relações com os Jesuítas do Japão, principalmente com Inácio 
Moreira, se ainda estivesse vivo, que conhecia a China, Macau, 
Malaca e Goa. 


(39) HERÉDIA, Manuel Godinho— Kalaoa, Vinde Orientale et le 
Oathay, Reproduit en fac-simile et traduit par M, Lêon Janssen. Bru- 
xelles 1882. 
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Por JAIMB WALTEB 
Médico no Ultramar 


Está hoje suficientemente demonstrado que o nome do 
Infante D, Henrique não pode ligar-se só à epopeia dos des¬ 
cobrimentos, pois deve-se-lhe sem dúvida uma notável influên¬ 
cia no desenvolvimento científico do país, de larga repercussão 
em alguns sectores. 

Uma das ciências em que essa influência se fez sentir, e que 
mercê dela sofreu um acentuado impulso, foi a medicina. No 
entanto, sempre que se encaram as relações do Infante com 
os médicos, só se assinalam o aproveitamento que D. Henrique 
fez dos conhecimentos profundos de astrologia judiciária, tão 
necessários aos descobrimentos, que caracterizaram a meia 
dúzia de físicos que viveu na sua comunidade. 

Somos de parecer, porém, que essas relações não devem ser 
analisadas com tanta exclusividade. Se, calmamente, interpre¬ 
tarmos os factos mais salientes relacionados com a medicina 
e ocorridos durante a vida do Infante, teremos de chegar à 
conclusão de que se lhe devem, directamente, muitos actos 
preparatórios do brilho que a ciência médica atingiu nos fins 
desse século, e no século seguinte, e uma acção de certa impor¬ 
tância na assistência médica do país; e, indirectamente, mercê 
dos resultados das suas realizações marítimas, uma posição 
de destaque no mundo científico europeu. 

E se não, vejamos, 
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se dedicavam e em que possuíam mais profundos conhecimen¬ 
tos, adquiridos sobretudo no estrangeiro, devido às frequentes 
viagens que faziam. Depois, à custa de tenacidade, esforço e 
saber, foram conseguindo vencer muitas das dificuldades cau¬ 
sadas pelo fanatismo e despir a medicina de algumas supers¬ 
tições, impondo uma valorização técnica apreciável. 

Ê verdade que conservaram, em parte, a crença na astro¬ 
logia, então existente; supomos que o fizeram, não só porque 
essa crença podia servir os seus interesses, mas também pelos 
reais conhecimentos que da ciência astrológica possuíam, como 
0 demonstraram mais tarde na fase dos descobrimentos. 

Devemos lembrar que a protecção aos Judeus mereceu 
discordâncias, que levaram, até, D. João I a dizer, em 1427, 
mos que dmm que consente, e trazem em casa Judeus Fisicos, 
e Soícmgiões, e lhes dá Cartas que usem dos ditos Officios. 
A esto responde el Rey que assi o fazem em Corte de Roma, 
como elles bem sabem (^). Mas o que se não pode esquecer é 
que esse beneplácito, fortalecido certamente pela influência 
do Infante — que, como nos disse D. Francisco Manuel de 
Melo, contactava «...com muitos judeus e mouros noticiosos 
das províncias remotas, e de costas e mares que as cer¬ 
cam... (®) —, foi a causa do movimento de recuperação da 
medicina portuguesa. 

Mas desenvolvamos o nosso ponto de vista. 

A primeira realização médica que conhecemos, incontesta¬ 
velmente influenciada pela actividade do Infante, é a da 
fundação de hospitais destinados ao tratamento de doenças 
africanas. 

Em 1415, os frades trinitários, tendo conseguido obter de 
Pedro Afonso de Ancora, cavaleiro e alcaide-mor de Paro, a 
dádiva de umas casas, pediram para nelas fundarem um con- 

(2) ARCHIVOS DE HISTORIA. DA MEDICINA PORTUGUESA- 
Direcção de Maximlano Lemos—Vol. I, Porto, 1887, p. 10-11. 

(3) COSTA BROCHADO—Infante D. Henrique—LISBOA, 1.» edi¬ 
ção, p. 313, 
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vento e um hc^pital, destinado a recolha e tratamento dos 
cativos resgatados aos Mouros {*). 

0 hospital ini- 

cialmente^so recolhia doentes e cativos resgatados de Ceuta. 
Mas merce da importância que foi adquirindo o porto de mar, 
como centro de concentração de gentes, galés e naus, passou 
a recolher e tratar os doentes que ao mesmo porto acorriam, 
vindos do norte de África e de outros pontos da chamada 
carrem da (hiné.^ A sua actividade exerceu-se até 1450, ano 

em que a epidemia de peste que assolou o reino a fez ter¬ 
minar (^). 

O prestígio deste hospital, no entanto, começou a diminuir 
logo em 1425, pela perda da importância do porto de F'aro em 
favor do dejavira, que por sua vez se fora tornando em centro 
e navegaçao e onde se fundara uma albergaria. Esta, em 1430 
foi transformada no hospital do Espírito Santo, hospital parã 
onde Igualmente se transferiu a importância do tratamento 
dos doentes de patologia africana C). 

Ê facil de admitir que estas duas iniciativas se tivessem 
reflectido no desenvolvimento da ciência médica nacional, pela 
soma de conhecimentos adquiridos pelos práticos da época, no 
tratamento de algumas doenças, até então desconhecidas. 

Em 1431 toi 0 Infante nomeado protector da Universidade 
e essa nomeação marcou o início de uma nova era para a me¬ 
dicina portuguesa (“). 

De facto,^quando D. Henrique ofereceu à Universidade, 
para insta laçao dos estudos, as casas que comprara a Joane 

(«) Os elementos marcados com este sinal foram-nos fornecidos 
gentilmente pelo distinto historiador e director do Arquivo Histórico 

^ alssa gramo 

D IRIA--Faro e a sua gente na epopeia do Infante 

' a Utíversl. 

aaae—colecção Hennquina. Lisboa, 1960, p. 51 . 
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Anes e a sua mulher Maria Rodrigues, na freguesia de S. Tomé, 
determinou pela sua carta de 13 de Outubro a localização par¬ 
ticular de cada estudo, criou novas disciplinas, entre as quais 
fiprou a astrologia, e aboliu a designação de fisica até então 
dada à ciência médica (0: ...a Lógica se leea na logea, que se 
com também de fora per o quintal; e a Medicina se. leea na 
outra loja parede em menos com esta, que se corre pera dentro, 
e M seia pintado iguaíliano.,, (®). Quer dizer, não só deu à 
medicina a designação precisa, como a individualização que a 
emancipava de influências prejudiciais e lhe abria os novos 
caminhos, que sulcaria no século seguinte. 

Lembremos, antes de mais, que D. Henrique, ao ordenar 
que na sala destinada à medicina fosse pintada a figura de 
Galeno —possivelmente por Mestre Pedro, o seu pintor pre¬ 
ferido (°) — mostrou estar bem informado sobre a evolução 
da ciência médica, pois o apogeu das teorias galénicas foi 
atingido, precisamente, no fim da Idade Média (“). 

Não pôde 0 Infante, apesar do seu interesse por uma ciência 
que previa e desejava em nítida evolução, aumentar-lhe as 
possibilidades criando as cadeiras de prima e de véspera, tão 
necessárias a um maior desenvolvimento (situação que mais 
tarde foi remediada por D. João II) (“); as dificuldades ma¬ 
teriais eram grandes e os rendimentos para sustentação da 
própria Universidade eram ainda incertos. Mas deu-lhe outras 
possibilidades, criando novos estatutos (em substituição dos 
de D. Dinis, de 15 de Fevereiro de 1309) que estabeleciam: que 
0 grau de bacharel apenas fosse dado aos que cursassem as 

(7) A. MORIURA DE SA-Ob. cit., p. 66. 

(8) JOiSE MARIA RODRIGUES-O Infaate D. Henrique e a Uni- 
versidade—in «O Instituto», n.» de Fevereiro e Março de 18i94. Coimbra 
1894, p. 19. 

(8) BRITO REBELLO—Alguns traços da vida do Infante D. Hen¬ 
rique—in «O Instituto», mesmo n.", p. 93. 

( 10 ) B. HINTZCHE — Anatomia Galéiüca—in «Actas Giba», n.® 1, 
Setembro de 1947, p. 3. 

(11) ARCHIVOS DE' HISTORIA) etc.-Ob. cit. Vol. VI, p. 17. 
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aulas durante três anos e fizessem um acto de conclusões 
magnas perante os mestres e doutores; e que, se estes não 
julgassem o aluno suficientemente habilitado, esse aluno estu¬ 
dasse mais tempo e fizesse novo exame; quanto ao grau de 
licenciado, só o obteriam os bacharéis que estudassem quatro 
anos e fizessem um acto de conclusões magnas (^®). 

Pretendeu assim o Infante, disciplinando o estudo, criar 
0 ambiente necessário ao desenvolvimento da ciência médica. 
E, porque sabia que a sua insuficiência era devida ao atraso 
da farmácia, da terapêutica e da cirurgia, promoveu em 1438, 
após a epidemia de peste que voltou a assolar o Reino, a vinda 
de Ceuta de Mestre Ananias e outros boticários, que se fizeram 
acompanhar de medicamentos, alguns então desconhecidos no 
país (“). Fez iniciar, assim, um novo ciclo de possibilidades 
médicas e langou os alicerces de uma nova ciência em Portugal, 
a ciência farmacêutica, cuja acção poucos anos depois se fazia 
já sentir; de facto, pela leitura do regimento, em 1497 dado ao 
físico-mor, Mestre Rodrigo, verifica-se terem sido introduzidas, 
no nosso arsenal terapêutico, algumas plantas exóticas como 
os tamarindos, o sene, o espique-nardo, etc. (^^). 

Pode-se objectar que a carta de privilégios dada por 
D. Afonso V a Mestre Ananias e aos outros boticários, em 22 
de Abril de 1449, refere a influência de D. Afonso, duque de 
Bragança. Mas somos de, parecer, que essa influência só deve 
ter dito respeito à concessão das regalias, inicialmente prome¬ 
tidas, e atribuímos a vinda desses boticários em 1438 — <<fmrão 
vir de Gepta à acção do Infante, como profundo conhe¬ 
cedor de tudo quanto, no norte de África, se pudesse relacionar 
com conhecimentos científicos. «Estava hem, informado das 


(12) MAXIMIANO OMOiS JÚNIOR-Ob. cit:, p. 25 . 

(13) Ibidem, idem, p. 37. 

(1^) Ibidem, idem, p. 38. 

(13) TELO DA FONSBCA-História da Farmácia Portuguesa 
através da sua legislagão. Vol. I, Porto, 1935, p. 3. 
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cousas de toda a costa da terra que os mouros habitavam» 
e isso «por meio deles», como nos elucidou João de Barros . 

Houve assim, durante alguns anos, uma actividade a favor 
da medicina em geral, que não deve ter bastado à sensibili¬ 
dade do Infante. E como ele folgava de provar novas esspe- 
riências em proveito do comum (”), foi em proveito do comum 
que fundou o primeiro hospital de Tomar e protegeu um avul¬ 
tado número de médicos que, espalhados por várias terras do 
Reino, terras da sua jurisdição e fora dela, iam prestando aos 
moradores o precioso auxílio da sua profissão. Esse numeroso 
grupo de protegidos, uns só usando da medicina, outros só da 
cirurgia, outros ainda acumulando as duas funções, basta por 
si só para demonstrar não ter sido exclusivamente o interesse 
da astrologia que levou o Infante a essa protecção, temos de 
confessar, em alguns casos excessivamente benevolente. 

Ê uma conclusão a que fácilmente se chega, se analisarmos 
a lista, que a seguir damos, dos físicos e cirurgiões do Infante, 
que conseguimos obter e agrupámos por ordem alfabética do 
último apelido. 

Franco (Mestre Isaque) — físico e cirurgião, morador 
em Lisboa (“). 

Golbimo (Mestre Samuel) — físico e cirurgião, morador 
em Lisboa (^‘*). 

Guedelha (Mestre) — cirurgião, morador na Covilhã (='’). 

'* Guedelha (Mestre)—físico e cirurgião, morador em 
Lisboa (?) (*i). 


(M) COSTA BROCHADO-Ob. cit., p. 230. 

(3-0 Ibidem, idem, p. 219. 

(13) Torre do Tombo—Chancelaria de D. Afonso V, L," 15, fl. 67. 
(13) SOUSA VITElRiBO—Notícia sobre alguns médicos portugueses 
ou que exerceram a sua profissão em Portugal —In «Arquivos de História 
da Medicina Portuguesa», Nova série, 4.“ ano, Porto, 1913, p. 163, 

( 20 ) Torre do Tombo—Chancelaria de D. Afonso V, L.» 34, fl. 192 v." 

(21) Id„ id., L.» 15, fl. 50 V.» 
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Guoleimo (Mestre Guedelha) — cirurgião, morador em 
Santarém (^^). 

ISAQUE (Mestre)—físico e cirurgião, morador em Torres 
Novas (=^2). 

Jacob (Mestre)—cirurgião, morador em Lamego (®'‘). 

JOANE (Mestre) — físico, morador em Évora (?) (®®). 

Lançarote (Mestre) — cirurgião, morador primeiro no 
Porto, depois em Coimbra (^®). Mais tarde, para lhe ser conce¬ 
dido completo perdão, foi obrigado a residir dois anos em 
Ceuta, segundo carta de perdão de 24 de Abril de 1443 (^0. 

^Moussem (Mestre) — físico, morador em DÊvora (^®). 

* Pedro (Mestre) — cirurgião, morador em Viseu (^'’). 

Rodrigo (Mestre) — cirurgião, morador em Leiria (^“). 

Sabe-se ainda que, em 1445, o candidato a cirurgião Isaque 
Romeiro foi pelo Rei mandado examinar por mestre Joane^ 
fisico do Infante D. Pedro, meu muito amado e presado tio, 
e por mestre Gil, nosso celorgiam, aos quaes temos dado cargo 
de exsammar os cerurgiaes de todos os nosos Reynos e se¬ 
nhorio p, segundo refere a carta de aprovação do referido 
cirurgião, datada de 6 de Agosto desse ano. Estamos conven¬ 
cido de que se deve atribuir esta atitude à influência do 


( 22 ) SOUSA VITESRDO-Cirurgiões do Infante D. Henrique-~in 
n Medicina Portuguesa», Vol V, Porto, 1894, 

p* XUiü-103. 

(’^=) SOUSA VTTERBO-Notícia, etc., ob. cit., p. 170 , 

( 21 ) Torre do Tombo-Chanc. id., L.» 15 , fi. 159 . 

(25) SOUSA VITBRjBO—C irurgiões etc., ob. cit. n 104 
( 2 «) Ibidera, id., p. 104-105. 

(27) PEDRO DB AZEVEDO—Documentos das chancelarias Reais 
anteriores a 1631 relativos a Marrocos, Tomo I, Lisboa, p. 288-89 

1* Id, L.' M, fl. a V.' e I,.* 34, fl, 120 

( 22 ) Torre do Tombo— Chanc., id., L.» 25 , fl. 24 V.“. 

SOUSA VITBRBO-Notícia, etc. ín ob. cit., S.» ano, Porto, 
1914, p. 144. 

(••) SOÜ 3 A TOBBO-ClrutgiJes, ete, ob. Cit p 97.98 

(«) SOUSA VHBRBO-Nouci, etc, 4 ,. ™, “ 3 , p, 


Infante, atitude que foi a percursora da promulgação do regi¬ 
mento do cirurgião-mor, dado aos 25 dias de Outubro de 1448, 
0 qual obrigava todos os cirurgiões, tivessem ou não sido 
alunos da Universidade, a fazerem exame perante o cirurgião- 
■mor. 

A importância de semelhante medida não precisa de ser 
focada, pois basta atentarmos na necessidade, que devia haver, 
de cirurgiões para bordo dos navios e para as conquistas, 
e quanto a insuficiência de conhecimentos desses práticos podia 
ser prejudicial ao bom êxito dos empreendimentos. 

* 

O que acabamos de escrever, só tem como finalidade re¬ 
lembrar benefícios que a medicina não pode esquecer, e prestar 
à memória do Infante D. Henrique a mais modesta das home¬ 
nagens. 
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Etn torno do primeiro cerco de Diu 

por WGIÁNO RIBFãRO 


Na sequeneia do estudo da época em que se situa como 
momento central o Primeiro Cerco de Dio, temos continuado a 
procurar documentação referente ao que se passou na índia e, 
em especial, quanto a figura principal dessa época naquelas 
partes: Nuno da Cunha. É muito complexo o problema. Por isso 
mesmo nos interessa. Tudo se apresenta confuso, contraditório, 
quase que diríamos instável, quanto às posições que se criam 
dentro desta teia. 

Hoje trazemos mais uma série de documentos, alguns de 
grande interesse para o estudo daquela época na índia. Pro¬ 
curamos ver se é possível achar uma colectânea tal de documen- 
tos que permita, finalmente, tirar conclusões certas e exactas. 
Agora são catorze documentos. Se alguns têm menos valor e 
importância —não podem ser todos de igual valia — lembra¬ 
mos que em História não há documentos sem importância; 
todos importam, e por vezes um documento menos valioso per¬ 
mite tirar indicações que se tornam úteis a partir de certo mo¬ 
mento. Quanto ao primeiro, a que pusemos o número’ 1, tra¬ 
ta-se do tratado de paz e amizade entre Portugal e o Reino 
de Guzarate, o qual foi feito a 27 de Março de 1537, assinado 
na fortaleza de Dio, por Nuno da Cunha em nome do Rei de 
Portugal e por Mirazamamedezamom, Rei de Guzarate, que era 
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filho do Sultão Bidimuzazamom, Rei dos Coragones (i). Neste 
documento é autorizado Mirazamamedezamom a cunhar moeda, 
que circulará no seu reino de Guzarate, assim em Dio, como 
nos outros lugares que forem d’el Rei de Portugal, no dito reino, 
e permite o comércio. Por outro lado, Portugal recebia pacifica¬ 
mente Cambaia, o porto e cidade de Mangalor e todo o território 
compreendendo uma faixa de terra desde Mangalor até à ilha 
de Chalagão, com suas rendas, jurisdições e gente, comO' os 
possuía 0 Sultão Badur. Ainda todas as terras de Damão, ou 
sejam todas as terras desde o lugar de Damão' até às terras de 
Baçaim, com todas as terras, jurisdições, gentes e rendas, tal 
como as possuía o Sultão Badur. Obrigava-se o Sultão a entre¬ 
gar em Dio todos os navios que fossem achados e tivessem sido 
do Sultão Badur, com as fazendas. Não poderia o Sultão fazer 
navios de guerra, podendo, porém, armas naus para mercado¬ 
rias. Estabelecem pazes para todo o sempre. Foram testemunhas 
António da Silveira, Capitão de Dio, Vasco Pires de Sam Paio, 
Rui Dias Pereira, Gaspar de Sousa, Mestre Machado e Cojo per 
Coiom. Serviu de língua Marcos Fernandes e de secretário João 
da Costa. 

Ê um curioso documento feito exactamente no ano ante¬ 
rior ao do primeiro cerco de Dio. 

Quanto ao segundo documento, publicamo-lo com o nú¬ 
mero 2, trata-se de uma eaxta dirigida pelo Rei a Nuno da 
Cunha (% fechada com três selos de lacre tendo escrito exacta¬ 
mente 0 seguinte: 

«Esta primeira sobcesam se abrira no caso que deus 
defenda que dom Garcia de noronha que ora envio por 
viso Rey da índia faleça em lixboa a xxlx dias de 
Março de 1538 e nam se abrira sem primeiro se ver 
a carta que escrevo ao doutor fernara Roiz de castel 


0) ANTT -C, c. I. 68-73. 

{*) ANTT-C. C. 1. 61-22, 
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branco veador da mynha fazenda nas ditas partes pera 
se abrir no caso que por ela mando e em outra ma¬ 
neira nam.» 

Rey 

Depois vemos a carta cujo conteúdo nos deixa sem per¬ 
ceber outras atitudes, a que já fizemos alusão em outro traba¬ 
lho (^), pois sempre vimos Nuno da Cunha queixando-se aspera¬ 
mente de ser perseguido, dizendo que não tinha amigos na 
índia nem na Metrópole, e vemos ter sido ordenado a certo capi¬ 
tão que 0 fosse buscar à índia, sem dar a Nuno' da Cunha a 
capitania do navio, como lhe cabia por ser capitão e governador, 
0 que representava trazê-lo sob prisão. Vemos na viagem para 
Lisboa ele morrer, e dizer não queria que seu corpo^ viesse para 
Portugal; sabemos das diligências de seu Pai, o grande Tristão 
da Cunha, intercedendo a favor do filho; sabemos como foi tra¬ 
tado por D. Garcia de Noronha, e agora vemos esta carta em 
que D. João Hl diz: 

«...que se nam movera Requererdesme tanto e voso 
pay por vosa parte que vos mandara vyr / eu o nam 
fizera e ouvera por meu serviço e tivera muyto con¬ 
tentamento de me servirdes la ate que eu soubesa 
como socediam os cousas contra a armada do turquo 
ou fora certeficado que ela nam havia de pasar e que 
era desfeita / mas por mo tanto Requererdes quis 
prover de governador pera vos virdes em boa ora...» 

Não se conjugam, pois, as coisas como era racional su¬ 
por-se. Repare-se no tom amistoso do Rei, que quase pede des¬ 
culpa de enviar D. Garcia de Noronha, mas que só o faz por 
Nuno da Cunha tanto empenho mostrar em voltar, e o Pai deste 


(5) Luclano Ribeiro —«0 Primeiro Cerco de Dio», in Síwdto, n," 1, de 
1958, págs, 201 6 aegs. 
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também muito instar. Depois de tudo isto, parece, Nuno da 
Cunho só podia esperar o melhor dos acolhimentos do Rei. 

Lemos os Cronistas, lemos os documentos que publicámos 
no «Primeiro Cerco de Dio» (^), e tudo é ao contrário do que se 
vê nesta carta! Há de certo uma grande teia urdida ao redor 
de tudo isto. 

Repare-se que a carta que agora se publica é datada de 
de Março de 1538, e em 19 de Junho de 1539 mandou outra a 
Nuno da Cunha, feita por Pero D’ Alcáçova em que lhe comu¬ 
nica que venha por capitão da nau que o trouxer António Cor¬ 
reia ou quem este indicar (“). 

Este António Correia é, como se vê pelo Regimento que 
agora vamos dar a lume, António Correia Barem. Tivemos indi¬ 
cação deste documento pelo Boletim ãa Filmoteca Ultramarina 
Portuguesa, n.® 18, que publica o catálogo dos manuscritos da 
Livraria do Convento de Nossa Senhora de Jesus, de Lisboa, 
cujo arquivo se encontra na Academia das Ciências de Lisboa 
e é apresentado com a seguinte inscrição : 

«Regimento em segredo que El Rei D. João III deu a 
António Correia Barem, mandando por Capitão Mor 
da Armada das Ilhas; do modo por que havia de pren¬ 
der 0 Governador Nuno da Cunha. Junto à Carta 
D’E1 Rei D. Afonso V. Gab. 5.°. Gav. 18. Maço 3. 
Temon.'’288 eMs. 905» G). 

Este Regimento tem a data de 12 de Maio de 1539. Por 
ele se vê que o Rei sabia da vinda de Nuno da Cunha, pois que 
mandava António Correia numa armada às Rhas para encon¬ 
trar-se com a nau que trazia Nuno da Cunha a fim de o prender 

(q Stndiaj vol. 1,“, op. oit 

(q Anais ãe D. João III—Memórias e JDocwmewíos —1939, pág, 403 e 
in Studia, vol. l.*, op, cit., pig. 206, 

(q Boletim da Filmoteca Ultramarina Portuguesa, n," 18, pág. 309. 

m ' 
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e trazer preso. O Regimento é um curiosíssimo documento que 
publicamos sob o número 3 e se encontra copiado numas folhas 
que fizeram parte de um copiador, onde ocupavam de folhas 
93 a 97, e se encontra na Biblioteca da Academia das Qências 
de Lisboa C). 

O Rei prevê, nesse Regimento, quantas possibilidades pos¬ 
sam dar-se, mas, apesar disso, confere a António Correia Ba¬ 
rem os poderes necessários para fazer o que julgar conveniente 
em face de aquilo que se lhe deparar. Vê-se que Correia Barem 
lhe inspirava a maior confiança. 

A razão da prisão, deduz-se do Regimento, devia ser de 
natureza pública e simultâneamente de natureza particular em 
relação a Nuno da Cunha, pois que o Rei escreve o seguinte: 

«...que algumas pessoas escrevião de ca a Nuno da 
Cunha algumas cousas prejudiciais a meu serviçO' e a 
sua honra...» 

D. João m manda tomar tão grandes precauções que até 
estabeleceu que se a nau de Nuno da Cunha quiser desviar da 
rota que lhe for determinada, e não obedecer, a meta no fundo! 

O curioso ainda é que Correia Barem levava também, outro 
regimento, visto este ser secreto, pois diz: 

«...aguardar pelo outro navio posto que pello outro 
regimento vos mande o contrário...» 

A série de contradições que nos aparecem em toda a do¬ 
cumentação, a forma como nas crónicas se encerram os capí¬ 
tulos referentes a Nuno da Cunha fizeram-nos pensar: «Mas 
que haveria no meio de tudo isto? Só as intrigas? Só as malque¬ 
renças?» O problema continua a manter-se em aberto ! 


(q Ms. 905, que fazia parte da Livraria do Convento de N," Senhora 
de Jesus de Lisboa. 
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Depara-se-nos uma cronologia curiosa! 

O Regimento que agora se publica está datado de 12"*de 
Maio de 1539, ao passo que a carta a que Alexandre Herculano 
se refere nos Ánms ãe D. Mo líl, dirigida a Nuno da Cunha 
mandando-o vir na nau de António Correia, é datada de 16 de 
Junho do mesmo ano de 1539. Herculano não nos diz onde viu 
esta carta. Procurámo-la, mas em vão. Há um facto que nos 
impressiona: Como é que D. João Hl, em Maio de 1539, sabia 
que Nuno da Cunha vinha da índia para Portugal e, em Junho, 
isto é, um mês depois, lhe escreve mandando-o vir na nau de 
António Correia? Quem foi o portador desta carta? —Não foi 
D. Garcia de Noronha, pois que este levou a carta amiga que 
publicamos com o n.“ 2, e, aliás, partiu para a índia no ano 
anterior, a 6 de Abril. 

Ê lástima não encontrarmos a carta de D. João Hl a que 
se refere Herculano. Reparando que este historiador nos diz: 
«Poder que leva António Corrêa quando % buscar Nuno da 
Cunha». Seria essa carta para ser levada por António Correia 
Barem? Mas para quê, se ele tinha o regimento secreto, e a 
sua armada somente ia às Rhas dos Açores? De resto, o regi¬ 
mento secreto só se refere à questão Nuno da Cunsa, e nada 
mais. 

Ora, D. Garcia de Noronha foi nomeado Vice-Rei por carta 
Régia de 18 de Março de 1538, partindo para a índia a 6 de 
Abril e chegando lá a 14 de Setembro. Nuno da Cunha embarcou 
na nau de Duarte Tristão, em Janeiro de 1539, morrendo na 
viagem. Daqui se vê pela cronologia que Nuno da Cunha não 
chegou a receber a carta de 19 de Junho de 1539, feita por Pero 
D’ Alcáçova, à qual se refere Herculano. 

Para melhor inteligência de tudo isto, e procurando de 
algum modo ordenar as cousas, vamos fazer um quadro com a 
cronologia dos documentos. 
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Documentos 

Datas 

1ES6 

1637 

1B38 

1639 

Carta de Martim Afonso de 
Sousa a Dã João III publi¬ 
cada em «0 primeiro cerco 
de Dio» .. 


23 de 

Dezembro 



Nomeação de D, Garcia de 
Noronha para Vice-Rei da 
índia, carta régia de. 



18 de 
Março 


Carta de D. João III para 
Nuno da Cunha, levada 
por D. Garcia de Noronha 
que ora se publica. 



29 de 
Março 

6 de 
Abril 


Partida de D, Garcia de No¬ 
ronha para a índia . 




Chegada de D, Garcia de No¬ 
ronha â índia . 



19 de 

Setembro 


Embarque de Nuno da Cunha 
numa nau de Nuno Tris¬ 
tão para vir para Lisboa ... 




? de 

Janeiro 

Regimento dado por 
D. João III a António Cor¬ 
reia Bahrem para ir buscar 
Nuno da Cunha.. 




12 de 

Maio 

Carta de D. João III a Nuno 
da Cunha referida por Her- 
culano . 




16 de 

Junho 

Carta de Gaspar Veloso de 
Araújo para o Rei dizendo 
que vai de Moçambique 
para a índia por saber que 
os Rumes lá iam. 



18 de 

Outubro 


Carta de Tristão da Cunha 
para o Rei sobre Nuno da 
Cunha . 

23 de 

Novembro 










Jfí 
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Datas 


1636 

1B37 

1538 

1639 

0 cerco de Dlu começou . 

Tratado de paz celebrado en¬ 
tre Nuno da Cunha e o Rei 
de Cambaia Mirazamedeza- 
mon. 


27 de 
Março 

4 de 
Setembro 


Carta de Pernâo Roiz de Cas¬ 
telo Branco a El-Eei, reco¬ 
mendando Ruy Dias 

Carta de Martim Afonso de 
Sousa, ao Rei recomendan¬ 
do-lhe Francisco de Aze¬ 
vedo . 


16 de 

Janeiro 

12 da 

Outubro 

Carta de Nuno da Cunha para 
0 Rei, queixando-se de não 
haver homem que queira 
já embarcar com ele. 

Carta de Nuno da Cunha Go¬ 
vernador da índia, estando 
nela, a Fernão d’Avares Por¬ 
tugal . 


8 de 

Dezembro 

10 de 




Dezembro 




Na carta que D. João HJ mandou a Nuno da Cunha por 
D. Garcia de Noronha, para a hipótese da morte deste, diz que 
so a^muita instância dele e do pai determinaram a sua substi- 
tuigão. Damos com o número 6 uma carta de Tristão da Cunha 
para El-Rei, datava de 23 de Novembro de 1536, onde já pedia 
que mandasse vir o filho, para que não morresse de paixão na 
índia. 

_ Documento curioso é aquele que publicamos sob o n.“ 4. 
E uma carta de Gaspar Veloso de Araújo ao Rei, datada de 
Goa a 18 de Outubro de 1538, dizendo que em Moçambique, onde 

18 
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estava, soube da ida dos Rumes à índia, e então resolveu ir 
para lá a fim de os combater. 

Outro documento, o que damos sob o número 6, é parte 
de um muito grande documento (^), não tendo o restante inte¬ 
resse para o assunto de que tratamos. Ê feito na índia e diri¬ 
gido ao Rei, e nele se conta a vida que fazia Martim Afonso de 
Sousa, ,É um libelo acusatório no qual se desce por vezes a por¬ 
menores pouco abonatórios daquele capitão. Damo-lo a público 
para juntarmos a maior documentação possível a fim de bem 
podermos tratar o problema da índia, tal como se põe, 

Este documento não está assinado nem consta em qualquer 
lugar 0 nome do seu autor. 

Nos índices, presume-se-lhe a data de 1545, que, aliás, o 
texto indica. 

O documento que a sepir vai com o n.” 7 (“) é uma carta 
de Martim Afonso de Sousa para El-Rei em que lhe recomenda 
os serviços que na índia fez Francisco de Azevedo, pelos quais 
0 Rei lhe pode fazer honra e mercê, pois ele o merece. Ê feito 
em Cochim a 12 de Janeiro de 1538. 

_ A sepir 0 documento -~-n." 8 - é uma carta de Pemão 
Roiz de Castelo Branco ao Rei recomendando-lhe o pro¬ 
curador dos feitos Ruy Dias. E datado de 12 de Outubro de 
1539. 

Pinalmente, o documento que vem com o número 9, é uma 
carta de Nuno da Cunha a Pemão d’Álvares Portugal (‘^), na 
quaUe lamenta do que se passa. Nesta carta, Nuno da Cunha 
considera que o único amigo que deixou em Portugal foi Per- 
não d Alvares Portugal Faz então um rosário de queixas, 
dizendo até: 

. .de tam longe não me quero queixar, la irey a perto 
e então me podrey queixar mais ha minha võtade...» 

««) ANTT-Gav. xni. MS. 

(») ANTT-O. c, I. 6M0, 

(“) ANTT~Gav. XX. 6-23. 

(“) Biblioteca Municipal do Porto — Cad. 861, fl. 7600. 
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Esta carta é bem o espelho da teia que existia ao tempo 
em recordar coisas da índia, e devemo-la à amabilidade da ilus¬ 
tre escritora e amiga de Portugal Senhora D. Elaine Sanceau, 
a quem apresentamos os nossos melhores agradecimentos. 

Temos em seguida quatro cartas com os números 10, 11, 
12 e 13. Estas dão-nos a ideia do clima da época. 

São estas as cartas encontradas pelo Dr. Jean Aubin e a 
que já fizemos alusão em «A viagem da índia a Portugal por 
terra, feita por António Tenreiro» . Destas cartas que se 
acham traduzidas, na versão da época, damos a reprodução 
dos selos que as autenticam. São elas: 

A primeira do Rei Xafaro Morodym, que era o Visir 
de Ormuz, a D. João Hl, na qual se declara leal vassalo e servi¬ 
dor de El-Rei de Portugal. 

A segunda {^0, datada de 13 de Julho de 1528, é também 
dirigida a D. João m pelo Rei de Ormuz que assina «Rey Ma- 
mache de horomuz» e é Muhammed Sah. Nela agradece ao Rei 
D. João ni as mercês que fez ao embaixador Myra lexer que 
de Portugal chegou a Ormuz e acusa Diogo de Melo de cobiça, 
contando-lhe toda a história do que ali se passou com este. 
Diz-lhe que matou o Rei Amede, por traição contra ele, e que 
com esta morte tudo se acalmou no Reino de Ormuz. Decla¬ 
ra-se, também, vassalo de El-Rei de Portugal. 

A terceira carta (“) é de Cristóvão de Mendonça para 
D, João m as mercês que fez ao embaixador Myra Lexer que 
veio por terra, pois diz: 

«... que la lhe mando per outra via pelo mar...» 

Nesta carta, Cristóvão de Mendonça põe em claro quanto 
havia acerca de Diogo de Melo. Dá também o panorama da 


(13) stüdla, n.» 3, Janeiro de 1959, pg, 116. 

(«) ANTT-Gav, XV. 15-2. 

(i‘) ANTT-Gav. XV. 17-23. 

(«) ANTT-Gav. XV. 17-22, 
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situação, mostrando o contentamento que os mouros tiveram 
por se lhes fazer justiça. 

Ê um documento notável pela clareza e volume de infor¬ 
mações. Faz 0 elogio do Rei de Ormuz, que considera grande 
servidor e amigo dos cristãos. 

A carta que damos com o n.“ 13 é assinada por João Arrais 
e é datada de Ormuz a 10 de Julho de 1528, dirigida a El-Rei 
D. João in. João Arrais era feitor de Ormuz, como ele próprio 
declara. Ali João Arrais faz ao Rei o relatório da situação 
económica e financeira da feitoria de Ormuz. Alarga-se nas 
descrições, e põe todo o problema financeiro desde a sua che¬ 
gada e nomeação como feitor em 1 de Julho de 1527. 

Destas cartas trazidas por António Tenreiro, vem outra 
versão por mar, pois que Cristóvão de Mendonça informa que 
manda outra via por mar, como já se disse. 

Vem, finalmente a 7.*^ carta, que damos com o n.® 14. E o 
«treslado de huma carta que escreveo Rei Xaraadin algoazyr 
dormuz a El Rey Çoleimão Rumy». 

Esta carta tem muito interesse para podermos observar a 
divisão dos campos entre os Mianos. Este Rei Xaraadin quei¬ 
xa-se de que o xeque de Mascate lhe matou o irmão. Não tem 
data. Foi apreendida por Miramud Xaa, nosso amigo, como 
se diz numa nota aposta na tradução do documento . Diz 
também a nota que a carta foi remetida para o reino. Ora, pela 
caligrafia da tradução, a carta é da mesma época das outras 
que publicamos. Deve ter vindo por mão de António Tenreiro 
em 1538. Damos a reprodução do original persa e da versão 
em português da qual damos a leitura. 


(W) MTT-Oartas dos Vices-Eels da Índia, 82. 
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DOCUMENTO N.» 1 

ANTT-C, C. I. 68-73. 

Trelado do contrato das pazes de mirazamatizamão. 


Em nome de hüu soo deus todp eoderoso criador de todalas Cousas 
amen. Saibam quamtos este estormento de coratrato e assemto de pazes 
virem que no anno do nacimento de noso senhor Jhesu christo de mil 


quinhentos e trimta sete anos aos vimte sete dias do mes de março do 
dicto anno em esta cidade e fortaleza de dio, nas pousadas do Muyto 
magnifico senhor o senhor nuno da cunha do comselho dei Rey noso 
semhor vedor de sua fazenda capitam geral e governador da índia estando 
sua senhoria hy E bem asy estamdo presemte coscafiz amo e embaixador 
de mirazamamedezarnon. Sm presemga de mym J» da costa sacretario 
e das testemunhas ao diamte nomeadas loguo per o dito embaixador foy 
dito que o dicto mirazamamedezarnon seu senhor se achava neste Beino 
de Cambaia ao tempo que se acomtegera a morte do soltam bador E porque 
no guzarate nom avia Rey dele com ese furàdamento se viera a quimta 
de melique homde ora estaua pera daly pedir a sua senhoria que de nouo 
fizese comtrato de pazes pera sempre pois as sempre puuera amtre os 
coragones e portugueses pera que cora sua paz e fauor daly se fazer Rey 
do dito Reino do guzarate pois ele era filho do soltão bidimuzazamom 
Rey dos coragones e de tara Antiguo samgue de Reis e que pera jso asy 
ser sua senhoria avia daver por beem que as sicas das moedas coResera 


em seu nome per todo o Reino do g[uzara]te / asy em dio como nos outros 
lugares que fosem dei Rey de portugal no dito Reino e que nos alcoroes 
0 chamasem nome de Rey do g[uzara]te asy como se chamaua soltão bador 


.oua BEimuim avia aaver per beem que asy 

como fazia no tempo do soltão bador quando aqui traziam os mercadores 
caualos a vemder que asy os tragam agora e que lhe nom defendam E que 
as Armas que trouxerem pera se vemderem que vemdemdo lhas que lhe 
nam vara a mão e lhas leixem comprar E que todolos lascaris que foram 
0 soltaao bador que estam no Reino do g[uzara]te e bamdes deles que 
remdo se jr pera ele que a fosamb fazer de sua liure vomtade / as quais 
comdigoes agima pedidas pelo dito embaixador / o dito senhor governador 
dlse que lhe aprazia e outorgaua pelos poderes que tinha dei Rey seu 
semhor com tal comdicam / que o dito mirazamamedezarnon damdo lhe 
deuscambaia pagifica avia por bem que el Rey de portugal teuese pera 
sy espera todolos que dele descemdesem doie pera sempre o porto da 
ci ade de mamgalor com todolos direitos Rendas e jurdigam e asy todolos 
homens dele com dous couces e meyo ao Redor dele dahy té jlha do bete 
chalagam com todolos portos do mar e lugares que na dita costa ha e asy 
dous couces e melo da horda do mar pera demtro da teRa firme desvie 


52 


0 dito mamgalor te a dita jlha de chalagão / com suas Remdas jusdlgoãs 
6 gemte asy e pela maneira que as teue e pesoya o soltam bador E mais 
lhe avia doutorgar todalas teRas de damaão a saber o mesmo lugar de 
damio ate as teRas de bagaim com todalas teRas e praganas asy como 
estaam com toda jurdigam e gemte e Rendas asy e da maneira que temos 
as teRas de bacalm e say como as pesoya o soltam bador e seus tenadares 
e quamto A moeda ser chapada de sua syca pois por lho comcedia que todo 
0 proueito seria dei Rey de portugal como soya ser dos Beis do guzarate 
e Isto nas teRas que nos tluerraos em cambaia e a nos quisermos bater 
E mais que ele seria obrigado que todolos nauios asy de gueRa como 
naos de mercadorias homde quer que forem achadas que Eram do soltão 
bador as mamdarla emtregar aqui a dio como as fazendas que nqlas vier 
do soltam bador e asy que nom para era nenhü porto dos seus nem com* 
semtlra fazer nenhü nauio de gueRa e naos pera mercadorias poderam 
fazer quamtas quiserem de cairo E que os caualos que aqui vierem ter por 
mar pagaram os direitos a el Rey de portugal asy como pagam em guoa 
do que os stprltos dos portugueses que la estara e forem ter daqui em 
diamte os tornaram ou pagaram sua valia deles e que qualquer português 
que la for sem llcemga de sua senhoria ou da capitam desta gldade 
ho nom Recolham e o mandaram preso aqui. E que os mercadores nom 
seram empedldos em jrem e virem asy como sempre foy em tempo do 
soltam bador o jsto ymda que ala gueRa Amtre elle e os íuzaratea / arate 
lhe dara todo fauor e ajuda negecaria e na teRa lhe nam leuaram mais 
direitos dos que lhe soyam leuar E as fazemdas que ia tiuerem os mer¬ 
cadores de dio lhas fara emtregar pera que venham a esta gidade domde 
quer que elas estiuerem E que a quimtam de melique omde ora ele estaa 
ficara dei Rey de portugal pois emtre nos dous couges e meio da costa 
as quães comdigoes decraradas pelo dicto senhor governador o dito em¬ 
baixador comcedeo e aprouou em nome do dito mirazama medezamom 
seu semhor segurado loguo mostrou per o Roll dos ditos apomtamemtos 
stpritos per amtonlo da syluelra capitam desta gidade e com a chapa 
do dito seu semhor que ficou em poder de mym sacretario / as quaes 
oomdigões agima pedidas hüas e outras per ambas as ditas partes foram 
outorgadas a saber o dicto semhor governador dise que lhe aprazia e 
outorgaua camgeder a dita paz com as ditas comdigões atras decraradas 
como dicto he pelos poderes que tinha dei Rey seu senhor e daqui em 
diamte lhe conçedla a dita paz com as ditas causolas e comdicões e lhe 
aprazia comgeder E pelo dicto embaixador foy dicto que ele aoeitaua a 
dita paz em nome do dicto mlrazamamedezamom seu senhor por virtude 
dos ditos apontamemtos atras declarados e se obrigou que o dito seu 
semhor jurara as ditas pazes tamto que lhe la fose apresemtado este 
comtrato e loguo o dito semhor governador jurou aos samtos avamgelhos 
em que pos a mão que ele gardarla e comprlria as ditas pazes emquanto 
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0 dita mirammamedezamom comprise e gardase o que ele era obrigado 
gardar e comprir / e loguo ho dito embaixador e governador diseram 
ambos jumtamente e cada hum por sy que aviam a dita paz por feita 
firme e valioaaa dole pera sempre e se obrigaram a comprir e gardar 
jmtelramente asy e na maneira que neste comtracto e comdlgões atras 
he decrarado e aqui se comtem e em testemunho de verdade mamdaram 
a mim secretario fazer esta stpritura das quaes se fizeram duas de hü 
teor em que ambos asynaram a saber hüa que fica em meu poder e outra 
que leua ho dito embaixador testemunhos que todo foram presemtea 
amtonia da syluelra capitam desta cidade vasco pirez de cam paio / Rui 
diaz pereira / gaspar de sousa mestre machado e coja per colim / marcos 
fernamdez limgoa e eu dicto sacretario per mandado do senhor gover¬ 
nador fui a quimtam de melique omde o dito mlrazamamedezamom estaua 
e loguo peramte mym asynou e jurou em sua ley sobre seu moçafo E em 
todo ter e manter e comprir este eomtrato jnteiramente como nele he 
conteúdo e o chapou de sua chapa B porque a tudo foy presemte o 
stprevy e asyney do meu synal acusumado com os sobre ditos no dito dia 
mes e era Joham da costa sacretario o stprevy o qual juramento foy 
dado ao dito mirazamamedezamom per cadychat da dita cidade de dio. 
Concertado com 0 proprio/. 

DOCUMENTO N.» 2 

ANTT-C. a I. 61-22. 

Eu el Rey faco saber A vos Nuno da cunha do meu conselho e veador 
de minha fazenda que se me nam movera Requererdes me tanto e voso pay 
por vosa parte que vos mandase viyr / eu o nam fizera e ouuera por 
meu serviço e tivera muyto contentamento de me servirdes la ate que eu 
soubera como socediam as cousas contra a armada do turquo ou fora 
certeficado que ela nam avia de pasar e que era desfeita / mas por mo 
tanto Requererdes quis prover de governador pera vos vos virdes em boa 
ora e escolhy*dom garcia de noronha por sua ydade e experiencia e as 
boas calldades de sua pesoa B porque com ele podia praticar e dizer lhe 
a maneira que nesta gueRa se ahy ouuer ou queria que tivese porque 
era semelhante caso nam me poderia também servijr quem muytos annos 
nam tivese a experiencia do governo da Jndia ou com que eu nam oomu- 
nioase tam largamente como com ele fiz o que ele devia fazer sobre o 
que, mandey ter muytas praticas muytas vezes de pesoas rauy exper- 
mentadas / E porque se fose caso que deus defenda que dom garcia 
falecese; primeiro que vos foseys partido de índia pera que / ficava 
a necesidade de aver de soceder pesoa que nam tem a experiencia do 
governo nem a pratica que se ca teve com dom garcia o que seria grande 
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prejuizo pera meu serviço em tal tempo ouue por necesario se dom garcia 
falecese nam sendo vos ajnda vindo que vos me servais de meu gover¬ 
nador atee verdes meu Recado posto que ja tyveseys entregue a dita 
governança ao dito dom garcia / pelo qual vos mando que asy a facães 
porque asy ey por meu serviço que seja / E por este meu alvara mando 
a todos meus capitães das fortalezas desas partes capitães de nãos e navios 
das armadas que nelas andam alcaides mores das ditas fortalezas feitores 
e escrivães das ffeitorias capitães das nãos e navios que vão pera vyr 
com a carega pera estes Reynos fidalgos cavaleiros e gente darmas que 
nas ditas partes tenho e a todas e quaesquer pesoas e oficiais a que este 
meu alvara for mostrado que em tudo vos obedeçam como dantes faziam 
segundo forma dos poderes e provisões que de mym tinheya porque eu 
os ey todos por reformados e quero que valham e se cumpram jnteira¬ 
mente / pero dalcacoua carneiro ho fez em Llxboa a XXK dias de março 
de 1538 

Rey 

Outra tal pera v, a. ver, 

Esta carta estava fechada com 3 selos de lacre e tem: 

«Esta primeira sobcesam se abrira no caso que deus defenda que 
dom garcia de noronha que ora emvio por viso Rey da índia faleça / em 
llxboa a XXIX dias de março de 1638 E nam se abrira sem primeiro se 
ver a carta que escrevo ao doutor fernam Roiz de castel branco veador 
de mynha fazenda nas ditas partes pera se abrir no caso que por ela 
mando e em outra maneira nam. 

Rey 

DOCUMENTO N." 3 

Manuscrito da Livraria do Convento de Nossa Senhora de Jesus 
de Lisboa. 

Academia de Ciências de Lisboa—Maço 905, 

Regim.*^'’ em segredo que El Rei Dora João o 3.“ deu a Ant." Corrêa 
Baharem mandando ho por capitão mor da armada das ilhas do modo 
por que auia de prender o governador Nuno da Cunha que vinha da índia 
anno de 1638. 

Ant," Corrêa porq a cauza principal de uos mandar por capitão mor 
desta armada foi ser informado que algumas pessoas esorevião de ca a 
Nuno da Cunha algumas cousas prejudlsials a meu servlsso e a sua honra 
como nisto pratique uos mando que nesta viagem tenhas com o dito Nuno 
da Cunha a maneira seguinte 

Vos tereis tal recado e tereis tal vegla logo em saindo pella barra 
desta cidade que a nao em que elle vem não possa passar de noite nem 
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de dia sem ser vista de nossa armada porque isto importa m*» a meu 
servisso e achando a dita nao antes das ilhas vos coütada asima da que 
leuais vos vireis cora ella, e tereis grande tento era ^ nenhü navio de 
nossa armada nera de outra qualquer parte de recado ou cartas da dita 
nao nem as tome delia e querendo o dito Nuno da Cunha que algum 
navio chegue a borda da dita nao uos uos chegareis a elle e lhe direis 
que não deve querer tal porq não comuem a sua honra e q também a nossa 
não coravem deixardes fazer o contrario do que leveis por uosso regimento 
que he o proprio q sempre dõ aos capitais das Armadas que uão a guardar 
as naos da índia as ilhas, e querendo toda via dar recado ou tomallo do 
dito navio uos 0 não consentireis, e sobre isso fareis tudo o q vos bem 
parecer, pera que se não de o tal recado. 

Não achando vos o dito Nuno da Cunha daqui ate as ilhas ou 
acandoho (sio), ja ancorado na Angra ey por meu seruisso que uos apres¬ 
tais, e assi vos mando q o fassais com tam bom recado que se não possa 
disso seguir desconcerto algum por que nisso vai tanto como vedes e 
eu ei por sem duuida que nas couzas de tam grande calidade tam im¬ 
portantes a meu seruisso, me sabereis mui bem seruir uos quis mandar 
a esta e ey por escuzado encaressermos o caso porque uos o entendeis 
mui bem, nem dizeruos detreminadamente o modo de que o fassais, porq 
poruentura uos embaraçaria hõ sussedendo o cazo doutra man/, diferente 
do que se ca cuidasse, E somento me pareceo necessário darse uos este 
regim‘" que uos guardareis muto inteiramente, quanto a prender Nuno 
da Cunha Se porem quanto ao modo de que o fareis não uos servira senão 
de lembransas. porque a uos como esta fazer dello, como uos milhor e mais 
seruisso parecer. Se p> lembranssas q parege que sera meu servisso tanto 
que chegardes a dita Ilha achandoho ja nella ancorado como assima 
faz mensão surglvos com toda nossa armada de redor da Sua Nao o q 
lhe nao deue parecer nouldade por q deve ser cousa custumada das cha¬ 
madas paradas com as Naos da índia por o sei ser razão pois não pera 
os guardar. 

B depois de assi serdes ancorado fazei uir a uos todos os capitaens 
criados meus q uão em todos os nauios desta Armada, e com elles uos 
ireis á Nao como que is vizitar ao dito Nuno da Cunha, e como fordes 
na dita não o prendereis e notificareis aos criados meus e a quaisquer 
outras pessoas que na dita Nao estiuerem a prouisão minha que levais 
para todos uos obedecerem sem nisso porem duvida nem Embargo algum 
e parecendouos que a gente dos nauios que leuais he pouca pera segura¬ 
mente fazerdes este caso, e mais avendo de fazer, sem os apersseberdes pri- 
meiramente antes de ancorardes mandareis hum escrito nosso a pedre 
Anes do Canto porque lhe digais que pera praticardes sobre os manti¬ 
mentos que se hão de fazer pera essa armada e outras algumas cousas 
cumpre que uenha logo falar com uosco e darlheis uma Carta minha de 
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crensa que pera elle levais; e assi lhe dareis conta deste caso, tomando- 
-Ihe primeiro juramento e homenagem sobre os segredos delle, e separe 
ser que sera ncssario mais alguma gnte da terra elle uolla buscara e ey 
por sem duuida que sera com a diligencia que comprir porque o sei 
antume elle ser nas cousas de meu servisso e se tomardes por achaque 
para se tomar a dita gente o quereis para a Nao estar a recado ou que a 
auels mister para nossos nauios por levardes algum doente: Isto leixo 
auos que com conselho do dito Pedro Anes ou sem elle o determineis e 
fassais com uos bem parecer. 

Não achando uos o dito Nuno da Cunha na Ilha o ireis buscar aa 
passagem declarada no outro Regimento ordinário que leuais e tanto 
que asi vier ter comuosco uos uireis com toda a Armada em sua compa¬ 
nhia ate a Ilha terceira e ate chegar a dita Ilha tereis o resgardo em 
Navio algum não dar recado nem tornar aa Nao era que elle vem que 
uos atras mando que tnehais acando o das Hhas para cã. E tanto que 
chegardes aa dita Ilha o prendereis na maneira que uos asima mando 
que 0 fassais se aja nella achardes quando agora a ella chegardes, ou em 
qualquer outra que uos a uos mais comforme ao tempo parecer. E acon¬ 
tecendo por alguma tromenta ou qualquer outro cazo que agora não possa 
alembrar que seja forsado de paraggem donde p achardes, vos averdes 
de uir direito ao porto desta cidade sem poderdes tomar a Ilha 3* então 
tereis na dita viagem a mesma vigiarem em (sic) não deixar chegar a sua 
nao Navio algum ate chegar ao porto desta cidade, E tomando por caso 
fortuito qualquer outro porto ou Bahia destes Reinos ou qualquer outra 
parte no dito Porto, ou Bahia o prendeis pella mesma maneira que uos 
mando qUe o fassais na Ilha 3“; e ainda com mais tento e dellgencla se 
puder ser e porque asi cumpre nos portos decã e uindo uos em compa¬ 
nhia de Nuno da Cunha depois de ho topardes em cada uma destas para¬ 
gens asima decraradas tereis grande vigia de noite, e grande tento de dia 
em uos não apartardes delle e parecendouos que a nao fas caminho dife¬ 
rente do que uos fazeis dirlhe eis que siga caminho que uos fazeis e não 
querendo fazer uos a fareis render e prendereis logo e nisto tereis o modo 
que uos milhor parecer pera elle ser preso, e na nâo nem nos nossos navios 
não morrer gente nem seperder fasendo alguma da dita nao, e porem nâo 
podendo ser desta maneira por meu servisso que de qualquer outro se 
fassa e que antes metais a não no fundo que poder fugir o dito Nuno 
da Cunha. 

Porque pode ser que depois de serdes partido da Ilha 3* para a para¬ 
gem onde soem aguardar as Naos da índia, e as uos aueis de aguardar 
este anno venha o dito nuno da Cunha a Ilha S.í esteja nella avlzado decã; 
ey por meu servisso que a Pedre Anes fique cuidado de ho prender tanto 
que elle a ilha chegar. E sobre isso praticareis com elle por vertudeda carta 
de creensa que pera elle levais e asentareis o modo em que se faca e 
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poreis por escrito asinado por ambos do que se farã dous tralados, hum 
ques fique ao dito Fedre Anes pera se poder reger por ele e outro que 
fique em vossa mão, e ambos serão escritos pela vossa mão ou pela sua. 
E por este mando ao dito Pedreanes que o dito escrito cumpre tam 
inteiramente como se fosse assinado por mim e dir-lhe eis que não mando 
deca regimento do que nisto ha de faser porque pareceo que podiam suss' 
der cazos em que o embaragasse muito e que desta menira pois que aula 
de ficar a nossa determinação e a sua de quem eu comfio que terão as 
lembramsas que em hum tal caso se deuem ter se fará o melhor que se 
pudesse fazer. E asi dareis ao dito Pedreanes hum alvará que com este 
toais para lhe obedecer a genle da dita aão do qaal sora declarado m 
dito escrito que em se vihdo o dito Ntmo da Oaaha aa Ilha não estando 
m nella e aasl mesmo pora no mesmo escrito que tanto que Nuno da 
Cunha chegar a dita Ilha, nos aulse do como ho nclla o que tanto quo o 
^tor preso me aulse de como ho tem preso e que a uoe também o íasee 

TMlo , prenderes c dito Nunc d. Cunha em qualquer parle oue 
seja, lhe mandareis lanjar (erros e ter a tal recado que em nenhuma 
maneira possa fugir nem falar senão perante uo, com aquellas peslas 
que tiuerem cuidado de ho guardar, e de ho prouer do necessariof e uos 

e a todos se tomara fazenda carta e qualquer outra couza que trouxer e 
pessoas Cunha e a quaisquer outras 

se PoL”Iegurde “uiÍern Lri^TurT? 

rLr::r:r 

nentedr^L°,í;:it,t:L;r“’ r 

fisne poreapiao dtdr ' —« 

B «os 1 * 0 ^ 0 ' do. ' " Nuno da Cunha preso; 

tlrele logo da dita nao emlm^^^T ^ « ““ndo que 

terra e para qne 0 dito * j " “ P®™ « oe levo a 

carta minha ao dito Cotre^dor ”**' ° ®®‘® 

tanto quo chegardes ! dltf ím ™ ^'*® An®> ' 

Nlmo da Cunham no ™ »«» ® i» Sito 

que uão na dita Armada ^ capitão hü dos criados meus 
se fara em qualquer templ oue ° Para isso pareger. E o mesmo 

quer tempo que prenderdes o dito Nuno da Cunha porque 


STVDIA-N.o. 13 6 14 (Janeiro-Julho. 


Ribeiro, Luciano—E wi torno ão primeiro cerco de Diu 

em todo hei por bem que tanto que for prezo fiqueis logo por capitão 
da dita Nao e nella venhais ate o porto desta cidade, E parecendo uos 
bem uir um dos filhos de Fedre Anes por capitão do nosso nauio, direis 
ao dito pedre anes que o faça vir e eracomendarlhe eis o cudado do 
dito nauio. 

Muyto vos emeomendo que mandeis ter grande recado em que se 
não furte cousa alguma da dita Não e para isso mandareis fechar as 
escotilhas e fazer tudo o mais que pera seguransa uos parecer que he 
nexessarlo. 

Dos papeis e quaisquer outras couzas q se acharem as pessoas da dita 
nao q aveis de mandar buscar se fara hum inventalro, e os ditos papeis 
ficarã em uossa mão. 

Tanto que achardes a dita Nao achando a na paragem da Ilha do 
Coruo uos ireis com ella á Ilha 3“ sem mais aguardardes pello nauio que 
em sua companhia hade vir. E da dita Ilha depois de terdes feito, o que 
por este uos mando q fassais e de tomardes os mantimentos ou qualquer 
outra cousa de q tenhais necessidade pos vireis com toda nossa armada 
ao porto desta cidade sem mais nao nem, nem navio algum de nossa 
com serua aguardar pello outro navio posto que pello outro regim*" uos 
mande o contrario, e como a vinda fordes perto desta cidade despachareis 
0 caravelinha que com uosco leuais no qual inviarels dous homens de 
recado, hum pera me trazer vossa carta, porq me auizareis do que tendes 
feito e do modo em que Nuno da Cunha vem, e outro que fique na cara* 
vella ancorada as cn." (sic) e não deixe sahir gente alguma enterra e ali 
aguardara recado do q hei por meu servisso que se fassa. 

Vindo 0 dito navio que vem em companhia de Nuno da Cunha logo 
com a nao ou tam poucos dias apoa ella que uos ache ainda Ia, nem 
aguardardes por sua chegada como uos mando que o fassais tirareis o 
capitam que uem nelle e poreis outra pessoa por capitao delle. E em 
qualquer gente de sospeita que nelle vier, tereis a mesma man'» que aueis 
de ter com os que vierem na nao de Nuno da Cunha. E porem sendo caso 
que 0 dito navio chegue prim.™ que a nao, não bulireis cousa alguma com 
elle até a vinda da dita nao tendo sempre mui grande vigia assi de noite 
como de dia, que nenhum návio de uossa Armada nem doutra qualquer 
parte de recado, nem cartas ao dito navio nem as tome: delle, e isto poreis 
também no escrito q ha de ficar a Fedreanes. 

Muito uos emeomendo que vejais bem este Regira‘» e o cumprais 
como nelle he declarado e uos mando que o fassais e quando ouverdes 
de fazer 0 escrito q hade ficar em mão de Fedreanes, o vereis pera que 
conformandouos com elle e com o mais que uos a ambos hem parecer 
possa ser avlzado meudam^v de q deve de fazer. F‘ de Alcagova Cam''*' 
0 fez em Lx,'' a 12; dia de mayo de 1539. 
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DOCUMENTO N.» 4 


ANTT-C. a I 63-18, 


Em moçambique soube como os Rumes tinhão mandado fazer man¬ 
timentos ha xhaer e outros lugares / paregeo me mais seu serviço hlr a 
judeo a defender as foralezas que ajudey a fazer e ganhar que ficar em 
moçambique senindo meus oflgios em que logo entrava /, Ysto com tanto 
comtentamento como podem teer os que vieram bem despachados / dofi- 
cios acrecentamento de moradias tenças e meerges e pagamento do que 
lhes devião /. das quaes cousas eu nenhü despacho ouue / peço a V. A, 
pois sabe que para de XXX annos que syrvo e os mais deles nestas partes 
e a todos do meu tempo tem feyta muyta merge e Acregentamento /, 
Á merge que a raym nom fez por eu nom ter padrynhos que por mym 
Requererem e apresentarem meus seruigos /. v. A. a mande ffazor A qua¬ 
tro filhos e a mynha mulher que la leixo mortos de fome / pois vim 
syrvlr tam lomge deses Reynos e ponho a pesoa E de fazenda em hüa 
fuata de que me o viso Réy fez capitão porque he custume do verdadeiro 
portuges seruyr tanbem e melhor nos tempos da necesidade som merge / 
como na bonança pedila / 

"OS hlremos bí 

de levalo. dll ““ ''' 

W e,taao a„ Cr E° r?" 

frrte . mm donfeLZ. . C!. !™ ' ° 

M Mmtranmro de terra muvlo torti, r 

da terra dous tanqes cheos de poluora ^«^^aixo 

de que mouros nem ll 1 ° ^ P‘Pa« 

negesidade dela /, E pois o senhorr avendo na fortaleza Ja 

tal tempo da vitorja he bem oue Responde com polvora em 

christãos e em tudo e per tudo temoÍtT 

a V. . que estaao ^ Humes nâao. 

“y » gente nobre como toda a o„L Pera estas vidas 

®® Ja causa sua propea / e depois de "otnsm que nlo cuyde 
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tornão fazer armada / todavia V. A. proveja com gente Armaas arte- 
lharja de que cada grande falta e muito maíor no aver annos que esta 
feyta fortaleza no estreito porque com ela se seguira a jradea e daquela 
banda se fecha com chave / e os dirreitos dalfandega que se hy pagarão 
abastara pera os gastos da fortaleza /, 

El Rey de cambaia foy morto B o seu tisouro que estava em dío 
também pois V. A, ho nam ouve nem os portugeses que ho ganharão cora 
tantos trabalhos darmadas e ffome no maar B na terra V. A. em foro 
de conciençia ho obrjgado mandar pagar as partes o que lhe vinha / e 
sobre yso muy estreytamente mandar prover porque seguindo a enforma- 
ção achey bem christâos B mouros que o bem sabe poder se Ihomaar seer 
com mais de quatro contos douro que muy tos virão dentro em dio em 
Ixxxbij cofres ferrados Afora pedrarja e perlas B aljôfar que dizem que 
he tudo de tamto prego que se nara pode crer Acregemte deus e prospero 
ylda he Real estado de V. A. de goa xbiij" de doitubro de 638 

Gaspar veloso daraujo 


DOCUMENTO N.“ 5 

ANTT-0. C, 1 . 48-13. 

Senhor 

Regeby hüa carta de uolsalteza por braas daraujo e ele me dixe 
algüas palauras de vosa parte comforraes a carta que me deu / e quanto 
senhor ao que mescreue que se quer seruyr de meu fylho asy por o ter 
muy to bem seruydo / como por esperar que asy ho seruyraa ao diante, 
e por yso ho quer laa ter / em senhor dou muytas gragas a deus por 
cousa mynha vos seruyr bem e a vosa vontaada por que meus filhos nam 
naçeram se nam pera moRerem era voso seruygo e eu senhor sempre 
seruy el Rey que deus tem voso pay ho mylhor que pude e sempre pera 
os seruyços me achou muy prestes como ho seoretaryo pode dizer a 
vosalteza que ho muy bem saabe (a carta que me senhor mandou he muy 
grande e de muytas palauras porem nela nem ha nenhüa consolagam 
pera my nem pera meu filho e voso pay senhor quamdo ho eu seruya 
nam mescreuya asy se nam muitos contentamentos e muitos guostos de 
meu seruygo e com eles a merge e eu nesta nam vejo nenhüa cousa destas 
e porem pareçe me que vosalteza nam me quer comtentar com palavras 
se nam com honras e merges meu filho senhor ha noue annos que he 
partydo de sua cassa e segurado vosalteza quer que ele venha conpryr 
se ham doze annos tudo ysto ey per bera mas parege me que vosalteza 
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lhe deuya fazer merge asy pera ho consolaar de quantos do contenta" 
mentos de vosalteza tem Regebidos e de quantas honras e fauores fez aos 
homens que se delaa vem queixosos dele como pera lhe daar esforço pera 
poder vyuer e agardar per ele e aa merge que de uosalteza quero ho que 
no que el tem ganhaado lhe façais merce e honra que he quem bacaym 
que ele ganhou que nele nam ha nenhü pejo lhe de vosalteza hum tyjolo 
honraado com a Renda que uos bem paregeo queu confio tanto em vosal¬ 
teza que espero que lhe faraa mais merge da que lheu saberey Requerer 
e com ysto senhor alem de fazerdes merge a meu fylho que vos ele 
merege fazeis muyto ho qu conpre a voso seruygo porque esperarão os 
que laa forem que lhe fareis merces e honras do que ganharem e çertefyco 
a vosalteza que me parece muyto voso seruygo pois quereis conquistar 
tam con fe de vosa tera fazer des lhe merce porque sèja enxenpro aos 
que vyerem que trabalhem por vos seruyr e acregentar vosas Rendas e 
nysto senhor dareis contemtamento a my que são velho e a meu filho 
pera que sesforce pera vos seruyr muyto mylhor ser poder / e se senhor 
lhe nam quereis fazer merge eu nam tenho all que Requerer senão pedir 
a deus que me de vynganga de quem sta merge estoruaar e quem vos a vos 

vo o^ruiLT T ^'^5° ® "^‘^^sario estaar laa pera 

ícmpo staa ^ "‘erge mas ho 

q e yndya sam ydos oyto guovernadores e noue com meu fylho dos 

rr z:“r r “ “ 

pera a carea e a. ^ ^vya mester 

e paçou mais de qatrocent grandes armaadas 

: ;:“r =»“«•«vo=a.t« 

traiMdM tkHo tam gramdes cL. ™ cynqoenla mJU 

- couta,« 

41i.r mll a. meu (aho onay, . pem meretà! ?“ 
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quer que vos tem dyto de meu fm «om quem 
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fazenda e dixerão outros que nam querem bem a meu fylho oição sobesas 
cousas 0 saberaa quanta mais Rezam tem de lhe fazer merge que nam 
agrauo porque o vedor da fazenda nam apregoaua outra cousa na yndya 
se não que ho avya de destroyr e que ele o escryvya a vosalteza e ysto 
senhor me parege que he porque vosalteza nam sayba oomo vos ele e 
outros servem na Jndya e ouujndo uosalteza syhão pereira com qem quer 
que qiser eu fycarej descansaado por que vosalteza me mandou dizer que 
me escreverya ho que ele laa tynha feyto e que eu averya per bem sua 
vynda e eu Ihoscreuj duas ou tres vezes que mo escreuese e nuqa mo 
escreueo tanbem se lembre vosalteza que tenho duas fylhas de meu filho 
molheres em casa e hü filho seu que laa traago e que lhescryuy muytas 
vezes que me quesese casar hüa delas ou daar me dinheyro do seu pay 
pera eu casar pera que ela se me deus leuaase que sou velho podese 
agasalhar os outros / e ysto senhor que vos pedia era dinheiro da pimenta 
que meu filho qaa tem mandaada e he vendida e despesa toda e nunqa 
achey em vosalteza vontade nem obra pera nyso fazer merge a meu filho 
em cousa que lhe tanto conpre eu senhor com quanto estou muy fraaeo e 
sam velha como me deram esta carta de vosalteza de tam pouca conso- 
lagam pera mjm e pera mau fylho me fora loguo a evora com toda 
mjnha velhyce o com todo meu trabalho / mas tenho tanta confiança em 
vosalteza que Reraedlaraa todas estas cousas que mo nam quero bollr 
de mynha cassa e quero esperar por sua Reposta porque nam quero que 
se me algüa merge fizerdes cuydem que he por mynhas jnportunagões mas 
que he por muytos seruygos que tenho feytos a voso pay que deus tem 
e polos que meu filho tem feytos a vosalteza e lembre vos senhor qne 
fazeis njsto grande ohra de myserycordia em consolardes hú velho taall 
comeu / e dardes aazo que nam moyra meu fylho de payxam na yndya 
omdestaa e omde jazem tres jrmaãos seus que moRerão em voso seruygo 
deus acregente a vyda Reall estaado de vosalteza a seu serujgo de lixboa 
a xxiij de novembro de 1536. 

ffeytura de uosa alteza que uosas mãos bejga 
Tristam da cunha 

DOCUMENTO N.» 6 
ANTT-Gav, XIII 8-43. 

Verdadeira enfformtíçam das cousas da índia 
Oapitolo de como martlm afonso de sousa chegou a índia e do que ff eu 

Mujtos dias ha que lhe quisera dar comta dallguas cousa qua e por 
tocar em prejuizo dallgüas pesoas ho deyxey de fazer, e por temer tamto 
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a morte como todos a tememos por que fazendo hüa cousa destas não 
pode homem deyxar de morer e aguora por uer hos desaranjos que se 
pasarão e pasaão aguora mais que nunqua detreraàrej de me ofereçer a 
morte que he fazer jsto / Martin afonso de sousa cheguou a jndia no 
fim de mayo na era de coremta e dous e veyo tão fora de sy por este 
boquado que he guovernador dã jndia e por fazer mall a dom estevão 
que qua estava se aventurou a vir for de tempo e dar com hüa nao a 
costa como deu èm baQajm e entrou pela bara de goa e antes que entrase 
mandou diante tomar as chaves ao tisourejro e ao feitor e asy a dom 
estevão tomou na cama sem ter lugar pera vlstir hüa camjsa e dom estevão 
se foy logüo pera pangim onde esteve todo ho jnverno em como se acabou 
ho jnverno se foy pera cochim pera se jr pera portugal e pera fazer a 
caRega das naos martim afonso se fez loguo prestes com harmada pera 
cachim e no camjnho deu em batecala onde pelejou e queymou ho lugar 
com mujta fazenda asy dos negros como de portugeses homde mâtarão 
não sey quantos omens e acabado isto se foy a cochim a fazer a caRega 
das nãos hão querendo que dom estevão mandasse nadã temdo de vosa 
alteza, pera fazer e destas cousas e doutras se ho bem ou mall fyzerão 
vosa. Alteza, am de dar comta 


Capitolo da vyagem do pagode 

Acabado ho jnverno no fym dagosto por toda a tromenta do mundo 
na era de 543 estava prestes com armada pera jr a hü pagode não sabendo 
ho pouo omde hia nem onde não onde hos ouveramos de perder todos 
m armada por que se desaparelhou toda e se pederão allgüs navios pelo 
tempo ser forte se acolheo a Amjadiva onde se tornarão aparelhar os 
nartos que sao doze deguoas de guoa e dahy se partio pera este pagode 
onde dlziao que ele hya e chegou ate jlhas das vaquas e dahy lhe man¬ 
dou mygell pereira hú Requado domde se ele tornou sem pasar avante 
e da vinda se veyo a coulâo e se foy a huã casa de são tome onde estavão 
muitos negros cristãos e ahy entrou em hú pagode e se meteo dentro 
nele com quem ele qujs e esteve dentro meo dia e hüa noyte ho qual 

as frechada'Ts T ® % nos tirarão 

sabenrf t " como amanheqeo sahio de dentro não 

sabendo ho pouo ho que ele la achara somente termos todos synaes que 

L ne ' allgüa pedraria e dahy nos Recolhemos com nos 

cimoufr as frechadas donde nos ferjrão vinte ou vinte 

«imquo omens e matarão dous e se mais esperáramos não fyquara pe de 

hemos a Coulao e nos viemos a couchim e tãoto que ho governador foy 

loy camjnho de goa soo 6 os capitaeis das gales e doutros navios quo 
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vinhão com ele fyquarâo em cohim congertando hos seus navios por virem 
perdidos e asy agente toda por que não avia ornem que trouxese camjsa 
nem giroulas e depois de tudo Jsto Remedeado se forâo pera goa onde lhe 
pagarão hü quartell ho quall não abastava pera camjsas e depois fez 
outras pagas em que ho fez bem, 


Capitolo de como foy a bacajm 

Esteve em goa des do fim de novembro ate meado dezembro e 
dahy se fez prestes com seys caravelas e quatro galeões pera bagajm e 
a chaull onde stevemos dez ou doze dias e dahy se fez a vela de mar em 
fora não sabendo nyngem onde hya e vjemos ter a cananor e antes que 
chegaremos seis ou sete legoas se saio ho governador fora do galeão num 
catur a oras de jentar e se foy diante e deyxou Requado no seu galeão 
que tão to que chegasem a monto dehy glnquo legoas de canonor que 
surgisem e que esperasem por seu Requado e logo ao outro dia veyo Re¬ 
quado que se fosem pera cananor onde fomos e estyvomos tres dias e 
então nos tornamos pera goa sem fazermos nenhüa cousa as quaels via¬ 
gens forão bem escusadas pois delas não tyrarão nenhum proveito se 
não muito trabalho asy nos navios como peda os nosos corpos. 


Capitolo de como diogo de Reynoso foy ao estreyto 

Dioguo de Relnoso foy ao estreyto per mandado do governador e por 
não achar nenhuma noua que trazeer das portas pera fora entrou demtro 
0 trouxe Requado das cousas que la se pasavão e achou hüs quorenta ou 
çimquoenta homens daqueles que dom christouão e estes fiquarâo de 
todos os que levou e pelejão sempre com hos mouros e andão tão feos das 
ferjdas que lhe os mouros dão por não serem curados com mestre e esta 
gente anda aquj até que ho socoRo ou mjserjcordia de deus lhe socoRa 
e hü destes veo com diogo de Reynoso ho quall me parege que he Ia e 
lhe dara disto larga conta e he aleyjado dum brago e por diogo de Rey¬ 
noso se não vir sem nouas e lhe pareger que njsto fazia servigo a vosa A 
se aventurou a pasar as portas e a quebrar ho Regimento que levava ho 
governador ho mandou prender e foy tão Reguroso com ele que cujdamos 
todos que lhe mandase cortar a cabega porque ho mandou prender com 
hüs ladroeis e lhe deytarâo muitos feros e lhe deu muy crua prjsão em 
que esteve preso quatro meses ou gimquo desta manejra que diguo e dahy 
ho degradou pera chale onde esteve ate vontade de sua senhorja e despois 
pelo contemtar ho mandou envernar ao proprio chale com quorenta omens 
e lhe deu de comer, 
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Capltolo de gargia de sa 

garçia de saa estava embarquado pera la na sua nao e o governador 
por ser seu cobrinho lhe quis dar malaqua e deyxou dir pera ho Reyno 
por sto avendo outros fidallguos que ho meregião tão bem como ele e por 
a etra andar em sas e cousas e não serem alembrados outros os prove 
a todos com vjagens e bares e cousas defesas as quais cousas se entendem 

cousas hraueL*”^-^^ ^ ^“gibre e cravo e canela e por todas estas 

flim rr perde a 

a que he jrse pera os mouros e nestes se executa a justlga 

evoso governador muyto bravamente pelos poderes destes serem peque- 

ÍErnltanTrr ^ ^-gia de sa lhe 

i, ^■^endo outros que pela vemtura 
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Capltolo de como diogo cobrall 


veyo a esta terra e trazia per vosa alteza pera jr descobrjr a jlho do 
suro e 0 guovernador por dar esta viagem a hum jeronjmo de figueyredo 
de como de feito lha deu lha tirou e o mandou a ele cora hum galeão 
e duas fustas donde ele fez tão boas obras como vosa alteza la pode ver 
nestes capitolos e se qujser ver a propia devasa eu lha mandare] porque 
esta em çeyllo e disto lhe dara boa conta ho doutor pero fernandez que 
Ia vay e as obras que ele qua fez ahy as pode ver todas em como perdeo 
hü galeão em que hya, 


Capltolo de dom manuell de lima 


Este dom manuoell por não ser da sua valia lhe fez muitos agravos 
e disto não diguo nada porque ja gora ele tera dado larga conta a vosa 
alteza. 


também qua poserão hüas culpas ao domjnjquo por omde esteve preso em 
feros e se não fora frade e teoleguo não sey como livrar com ho gover¬ 
nador mas deste ndo diguo mais porque ja gora tera dito a verdade a 
vosa alteza. 


Ribeiro, LucIano—JSIm torno ão primeiro cerco de Diu 

Capltolo das viagens e gente que vay pera fora. 

ho guovernador deu hüa viagem alomso anRiquez pera a chyna o 
qual levou hüa nao de pimenta mujto grande e jmdo fazer sua viagem 
foy a malaqua que era seu camjnho e aly achou Ruj vaaz perejra que 
estava por capitão o qual estava em pasamento de morte como de geyto 
logua moReo e o dito Alanso anRiquez se qujs meter por capitão estãodo 
emteRando ho dito Ruj uaz pereira e estar toda a gente ao seu enteRa- 
mento foy alomso anRiques com allgüs omens dos que lavaua consyguo 
pera se meter demtro na fortaleza e ser capitão dela e o ouuidor que 
estava demtro fazendo aventaria da fazenda do dito capitão quando ulo 
que ele querja entrar dentro na toRe saio a porta com hüa chuca nas 
mãos e o teue que não entrase a iste Rumor acudio symão botelho com 
toda a gemte que stava na igreja ao enteRamento de Ruj Vaz e lhe 
preguntou que era aquylo que querja fazer e ele lhe disc que os casados 
ho aconselharão mall e lhe dlserão que se metese na fortaleza e que serja 
capitão dela quando symão botelho isto ouujo lhe dlso que ele tinha hü 
papell do guovernador que se abrlse e que aly saberjão quem avia de ser 
capitão e ele dise que se abrjse e o abrirão e acharão que fose symão 
botelho como foy e logua mandou alomso anRiques que se embarquase 
com os seus e o alomso anRiques se foy logo a fazer sua viagem e este 
lavara corenta ou cimquoenta omens e asy deu outra a hü mjgell da alia 
pera bengala / e a hü seu veador per nome diogo meyreles deu outra 
pera a mesma bengala e daly a oromuz sem tomar a jndia e a dom pedro 
de meneses outra viagem pera charamandell e dahy pera malaqua e deu 
outra a diogo soares pera patane tendo lhe ja dado outra pera a jlha de 
São Lourenco e esta viagem que lhe deu e pera andar alevantado tres 
anos porque la não faz outro ofyçyo e asy deu outra a francisco de saa 
pera bengala e dahy pera malaqua com grandes poderes como a pesoa 
do governador cora hüa nao de vosa Alteza e duas fustas e asy deu 
outra a outro seu veador que qua fiqua pera negapatão e asy tãobem 
deu a hü seu camarejro que trouxe de portugal capitão da costa de cha¬ 
ramandell onde se fez mujto Rlquo e outra a J.» Roiz carrualho pera a 
china com hüa nao e a dom fernão de noronha outra pera china e o 
tanador de dangim duas viagens pera bengala e tãobem deu duas a 
antonlo de saa pera a chyna as quaies ele vendeu em malaqua e asy mais 
outra a fernão da syllva e outra a bellohlor de sousa. // fernão de sousa 
de tavora tinha outra viagem pera a china e veo a esta terra Requado 
que hos castelhanos estavão em maluquo e ele se foy ao governador e lhe 
djse quenão querja jr a china que lhe fyzese merge de lhe dar licença 
pera jr a maluquo e elle lha deu e he aguora la com hü galeão e duas 
fustas e leva cem homens consyguo e estas sos vão era serviço de vosa 
altesa em todos estes outros capitaeis que agima diguo destas viagens 
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que 0 governador da pera fora não abastãodo jrem ganhar mujto dinheiro 
se não levarem consyguo mujta parte da gente da jndia e por jsto avia 
vosa Altesa de pldir mujto pello meudo conta a hü governador de dezasels 
myllomens que se aohão na matricola tirando as folhas dallgüs velhos e 
mortos que podem ser quatro myll e isto a me alargar mujto que me 
pareçe que não serão tantos e de quãodo fomos ao pagode irjamos tres 
mjil omens e mais des mjll quinhentos erão casados por se não acharem 
lascarjs na Jndia e por yso dyguo que pega vosa Altesa conta a hum 
governador desta gente. 

Capitolo de dlogo allteles 

Acabou de ser capitão em cananor e deu lhe o governador hüa via¬ 
gem pera peguu e mais deu ele a hü mouro de majim era tempo que era 
capitão de cananor trezentos pardaos de ouro e mouro os mandou a mequa 
com os seus e lhe deu tres mjll pardaos em tangas. 

Capitolo de dom francisco de meneses. 

A dom francisco de meneses deu bagajm e o lugar de dom manuel 
de Lima com hüa viagem pera oromuz com levar tantos bares de gtm- 
gibre e ao secretayro e a pedro vaz de sequeira e a dom diogo dallmeyda 
e a outros fidallgos seus amjguos a que não deu viageins tem dados 
rnujtos bares de meroadoryas defesas e per não saber a gerteza de quantos 
são a cada hü ho não decraro a vosa A. e de maneira que vosa A, faz 
cerge düa capitania a hü fldallgo e o governador fez merge de mujtas 
viagens que vali majs hüa viagem destas que agima dlguo que allgüas 
fortalezas da jndia a vosa A. daa e por yso me pareçe que ha de vir 
tempo que has vosas drogas não hão de ter valia porque ho servlgo que 
vos estes fazem he tratarem todos nelas e paregemdo que serja bom man¬ 
dar vosa alteza aos governadores que não desem lycenga pera viageins 
nem fosem se não os navios do trato de vosa alteza e não tratar outrem 
so pena de morte e desta manejra tereis quem vos sjrva e não levarão 
hos omens fora da Imdia nem abaterão as vosas mercadorjas e então 
terão os fidallgos Rezão e justiça pera que sem verguonha vos pegão asy 
as fortalezas como outras merges allgüas. 

Capitolo de como ho governador prendeo o costodlo 

Este costodio foy preso por dizela verdade e a mãodou prender pelo 
seu mejrjnho e 0 tratarão mall hos cafres e lhe Romperão ho abito e o 
levarão camjnho de cananor e quãodo isto ujrão os frades detremjnarão 
de jrem e deyxarehi a ordem pois tão mall vião tratar seu prelado e 
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fecharão se no mosteiro ate ho soltarem e pregarão quarta feira de ginga 
em são francisco e dizia ho padre que dizião os que aconselharão o gover¬ 
nador que ysto fyzese senhor por quatro Rapazes que ahy estão nese 
mosteiro não deyxeis de fazer uosa vomtade não digo eu premdelo se não 
quymalos e fazerdes uosa uontade dise ho gouernador a dous frades que 
lhe hiam falar por este costodio e ao que lhe eles diserão lhe Respondeo 
ele que não falasem e que se não fora ho abito que tinhão que lhes dera 
mujta pamquada e que erão hüs malhadeyros e que tinha mjlhores mogos 
desporas. 

Capitolo do colaço do governador 

em goa fücou hü colaço do governador per nome antonio dallcagere sendo 
ele darmada em bagajm e quando veo ho achou preso por mandado do 
capitão de goa per dizerem que ele lhe furtara oytocentos pardaos douro 
ao qual se derão rnujtos açoutes e plmgos e outros tromentos muytos e 
não contente disto ho mandou levar a mea noyte com a justiça e mjserj- 
cordia e com ho corgo fixo a forca com ho baraço no pescoço e com 
allva vestida não abastando fazerem zombarja dele senão da santa mjse- 
ricordia por ser em terra de mouros como estaamos foy hüa cousa forte 
saila mjserjcordia a mea noyte fora de casa e fazerem zombarja dela 
dizendo que a levarão pera enforquar aquele omem e depois não no em- 
forquarão nem que ele não era cullpado como depois se soube mas a 
cullpa disto não na derão senão ao governador porque ho proveador que 
agora he não he pera lhe porem cullpa por quanto dizem que he cristão 
nouo que se ele fora ho outro pasado pela ventura não saira a mjseri- 
cordia de noyte fora como ela sajo e depois se soube que ho furtara hum 
negro mas como quer que hos governadores são Reys nestas partes fazem 
de seu poder asoluto ho que querem. 

Capitolo do agadaquão 

Sendo o governador partido pera ho pagode como atras dyguo neste 
estãote moReo ho agadaquão e todo ho seu tjsouro foy deyxado a hü 
mouro seu veador da fazenda per nome coje gamagadim e neste comenos 
veyo hü mouro de cambaya ho quall per direito ho jdallquão per nome 
mjale e despois que esteve em goa ho capitão ho mandou prender e por 
a mujto bom Requado e njsto ujerão hüs embaixadores da terra firme 
os quaeis dizião que darjão ao governador mujto dinheiro e que soltase a 
este mialle e derão lhe düa vez hüa contia de dinheiro e outras pegas e 
lhe derão hü anell que tynha hüa pedra de mujto prego e quando ele vio 
que tanto fazião por ele ho pos antão a mjlhor Requado e o mãodou preso 
a cananor omde esteve hü verão e daquj qujsera ele fugir e então ho 
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tornarão a levar agoa e o meteram demtro na fortaleza omde ele agora f 

fiqua e daquj determjnara de fugir e o miodão ujgjar cada noyte e por | 

amor deste mouro nos fazem allgüa omRa com medo que tem ho jdallquão I 

de 0 soltarem e mais por que a gente do bologate esta mujto raall com , 

este idallquão que aguora he porquanto lhos faz mujtos agravos asy nas | 

molheres como nas fazendas e por yso desejão la este mjalle. // | 


Capitolo de coje camacadim 

Ho dinheiro que ficou A cogecamadim era pera vosa alteza e ele 
foy tão manhoso com ho governador que lhe pos ho mell pelos beyços e 
quando ho governador caiu no ero que tinha pasado qujs lançar mão por 
ele e não pode porque ho mouro se acolheo a cananor onde aguora esta 
e dahi mandou este ano pasado húa nao a Juda da quall não veyo nenhum 
Retorno e outra a mequa e outra a costa doromus sem de nenhua destas 
vir nada mais que allgü fato dallgüs omens que vinhão nelas e mandou 
este jmverno pasado cento e vjmte mill pardaos por terra a batecala e 
asy leva pouquo ho seu e hum jrmão seu desaparegeo daqui avera hü 
mes não sabendo que levou ho que vosa A. avia de fazer e trabalhar pela 
prisão deste ornem porque se nao va de maneira que se quer jr e leve 
ho que uos a vos deyxarão e a cullpa disto he toda de martim afonso de 
sousa que o teve na sua mão e o tornou a soltar, 

Capitollo de bellchior de sousa de como matou pocarale governador 
dos mouros de cananor. 

Era dia de lazaro pela manhãa estãodo a mjsa se foy bellchior de 
sousa com hos seus lascarins não sabendo njngem onde hya somente a 
cananor e tãoto que chegarão a porta de pocaralle ho mandou bellchior 
de sousa chamar e ele veyo e se asentarão em esteyras como he costume 
dos mouros falãodo com toda amizade como dantes falavão symtio poca¬ 
rale em allgüas palavras que bellchior de sousa falava serem fora de seu 
gosto per onde se alevantou o mouro entendendo ja a fallsydade e a ma 
tengão com que ele vinha e qujsera se jr pera casa ballchior de sousa 
tomou hü fajm a hü mogo seu e o varou por detrás donde logo morreo 
e desta manejra se alevão tou a gueRa em cananor e no dia que matarão 
pocarale matarão mais quadro mouros omRados e estãodo nos de geRa 
lhe matamos quorenta ou cimquoenta moros e este bellchior de sousa haa 
dous anos que anda nesta costa e o servigo que faz a vosa À, he tomar 
peytas de todolos mouros que navegavão nesta costa a hüs trezentos e gim- 
quoenta cruzados e a outros dozentos e a outros gento e outros asy como 
são hoa navios e aos portugeses Roubaos como fazem noa frangeses na 
costa de portuga! ate lhe tirarem os baRetes da oabega e àsy ho outro 
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vestido todo e por sua parte virem mujto mall a mujtos ornes proves 
casados e pasarem mujtos dias naos de mouros pera mequa sem esta vosa 
armada topar com nenhüa delas porque saio hüa nao de chatua caRegada 
de pimenta e outra de Pudiangale junto de caleque e outra de quapoquate 
se ajuntou com duas de tiraoole e se forão todas tres de companhia pera 
mequa e saio outra de pudepatão do Reino de cananor e soubeo el Rey 
e tomou lha por perdida por quanto he amjgo de V. A. e também outra 
de mangalor e outra de carnate e esta tornou com duas do Rey do Rio 
da pedra e de barcellor e donor e outra de batequala e tudo isto he asy 
como digo e falo ey gerto se for negesario asy disto como de todalas 
outras cousas que digo. 

Capitolo da perdigão da gente destas partes. 

Senhor hüa das cousas que quebra os coragoeis aós omens he que 
se hü ornem faz hüa cousa bem feita como he matar hü mouro dizente 
dü governador ou dum capitão destes paga lhe cõ lhe dizer ho que bom 
tiro fizeste ho que bom cavaleiro e se lhe quebrão hü brago ou hüa perna 
ou ho aleyjão dallgü nembro pagando lhe com ho Riscarem de solido e 
mantimento que lhe vosa A. da e então não tem outro Remedio senão 
fazer algü malefigio de sy e por ysto não ousão os omens de fazer ho que 
fazião no tempo dafonso dallboquerque e em tempo dos outros governa¬ 
dores pasados e não ousão aguora dalevantar olhos pera nenhü negro 
pelos governadores fauorecerem mais os negros que a eles por chatinarem 
com eles e tãobem se hü ornem pobre tras Ruj sayo ou Ruj capa não 
acha fidallgo que lhe queyra dar de comer a sua mesa e como não tem 
negesydade deles não lhes querem pagar botão nos fora das fortalezas com 
lhe não pagarem e desta maneyra peregem e outros muytos se langâo com 
hos mouros pelas Ruis Repostas que hachâo nos governadores e capitaels 
e he forgado por não furtarem onde os conhecem jremse pera os mouros 
como açiraa digo porque se achão nestas partes mais de oytocentos serem 
lançados com hos mouros. 

Capitolo de mjgell pereira 

tem este governador posto hü omem per nome mjgell perreira em cha- 
ramandell des que ele veyo ate gora ho quall faz mujto servigo a V. A, 
e parece me que sera Rezão despacha-lo conforme a este seo servigo 
que he fazer Roupa com propjsoeis suas que njguem compre nenhüa 
Roupa a nenhü negro so pena de perder a fazenda que quer que sta 
Roupa comprar e asy aos negros que a não posão vender se não a ele e 
se 03 pobres omens comprão allgüa ha de ser escondida por yso senhor 
não he muito serem os fidallgos mercadores pois que o governador ho he 
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e 08 oapltaels que omxempros tomaremos Nos outros e que vertudes e 
cavalarjos faremos com ver isto e que Ruj conta de nos damos pera os 
negros desta terra que nos sohyão de ter entam boa e dizião que nâo 
avia outra gente se não hos portugeses e agora vejo que com Rezâo nos 
podem chamar mercadores e não cavaleiros como éramos dantes e que 
jnda ade vir tempo que eles am de ser cavaleiros e nos mercadores, 


Capitolo das casas dantonio coRea 

Estão hüas casas no meo desta cidade onde soem a pousar os gover¬ 
nadores desdo ujso Rey a esta parte por quanto ele as mandou fazer e 
serão pouquo menos de grandes como as de dom nuno manoell e ele não 
contente destas e por follgar mais a sua vontade se vay pousar nüas casas 
per nome santos as quaeis são dü antonio ooRea casado estas casas são 
fora da çidade hü tiro do bergo sobre ho Rio de goa omde ele steve a 
mayor parte do tempo que ele estava em goa em deleytos e musyquas e 
jugando e folegando com fidallgos de seu gosto e pouquas vezes estava 
desocupado pera os negoceos dos omens pobres porque os governadores 
hão destar onde lhe posão falar e pera lhe dizerem mujtas cousas que 
vem e entendem e lhe disião se eles estyvsem onde lhes podesem dizer mas 
eles stão smpre com fidallgos os quais nenhüa lialldade tem hús com outros 
nem dizem nenhüa verdade senão leguengarem e male dizerem hüs aos 
outros e estes governadores que os vem não avião de ser famjntos como 
são por que nenhum destes faz cousa boa mais que encheremse de 
dinheiro e Roubarem a vosa A, e per deRadeiro com tudo jsto como quer 
que he mallaquerj nunqua pagem casa estes sãotos que agima digo encobre 
e sy mujtas Ruidades e serjâo mjlhor estes sãotos no jmferno que no 
paraíso porque estas casas coResem por dentro e servemse hüas pelas 
outras porque as mais das vezes que ele hya fora hya pelo Rio agima 
nüa manohua com sete ou oyto escravos que lhe Remavão a manchua 
sem nenhum ornem somente hü pagem sem quem tolhera a hü tanador 
desta terra peytar a estes negros que ho matem ou ho levem preso e Jato 
podem no fazer sem abatimento nem vergonha sua por serem negros. 






Capitolo darmada 

des que este governou nunqua a armada foy tyrada daguoa a quall esta 
toda podre sem prestar pera nenhüa cousa senão pera o fogo e isto 
dizendo que escusava gastos a vosa A. com a ter sempre no Rio cheio 
de gala gaia per fora e a madeira por dentro podere e desta manejra 
estavamos prestos e armados pera os Rumes que tínhamos por noua çerta 
quo vinhâo ste ano pasado mas como quer que a glorjosa uirgem marja 
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he por nos lhe storva os seus camjnhos vendo que não temos com que 
nos defender mas prazera a ela que virão em tempo que vão das nossas 
mãos da manepra que forão as outras vezes pasadas, 

Capitolo dos trabalhos que os omens pasão nas armadas 
nestas partes da Jndia 

Senhor a vida que os omens pasão nas armadas he esta mujto defe¬ 
rente do que era dos outros governadores porque davão per as armadas 
azejte e vinagre e biscouto branquo e muita manteyga e muita carne e 
peyxe e todalas outras cousas em dobro do que aguora dão e davão nos 
mujto aRoz e mujto bem de comer aos marjnhejros e isto com não faze¬ 
rem tãotos gastos noa voaos allmazens como aguora fazem e servião no los 
omens com mais uontade do que aguora tem por uerem estas cousas da 
manejra que vão por agora todolos proveitos são pera feytores e escrivães 
e allmoxarlfes por que os mantimentos que a ste outro tempo davão pera 
hü mea durava dous e o que aguora dão pera dous não dura meo e o 
bizcouto que agora dão he meado de grãos em todos os outros manti¬ 
mentos os piores que ha na terra e asy aos marjnhejros já lhe tirão o 
peyxe que lhe sohyão a dar e comem aRoz sequo e muyto Ruj e desta 
manejra andão aguora proujdas as nossas armadas e nestas pouqujdades 
B noutras piores porque entendo o 'voso vedor da fazenda que hera aguora 
aleyxos de sousa, 

Capitolo do vedor da fazenda 

este aleyxos de sousa se vay a casa de hüa padeira e esta ao moer e ao 
peneirar e aos cozer do bizcojto e per qui se Rege pera despois hüa pobre 
molher lhe não poder furtar hü pão do seu trabalho e mais pera dizerem 
que hera bom servidor e se vay a cochim a casa de hü feReyro que a 
mujtos anos que serve a vosa alteza, e tera de seu trezentos pardaos e este 
vedor da fazenda se vay a sua casa não com fallta de malicia e não com 
ser bom servidor lhe mãoda fazer hüs arquos e outras pegas de fero 
pequenas e estava todo hü dia pera ver quanto carvão se gastava e achou 
que gastou menos aquele dia que hos outros e dise ao fereiro que ele 
gastava menos que lhe avia de pagar e o mandou premder e o fereiro 
lhe dise que mandase fundir hüa ancora qu outra corea fe fero grande 
e que acharja que se gastava todo ho que lhe davão porque menos gas¬ 
tarão as pegas meudas que as grandes e andasse achegando asy a estas 
cousynhas baixas e meudezas e vayse a couchim a caRega das naos e 
pera que ho vejão os capitaeis que nelas vem servir peleja com hos 
negros que acaRetão a madeira e ajuda a caRegar hüs e a descaRegar 
outros e bem vejo que não pode salivar ho que trouxe de gofala senão 
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desta maneira e se bem a esfolou vícente pegado este não lhe ouve envejá 
por yso digo que anda metido em cousas muito bayxaa a anda ajuntando 
os farelos pera que ajinda que meta a mão na farjnha ate os cotovelos 
não seja semtido estes são os que diz ho avãogelho que são falssos profetas 
en vestiduras de ovelhas que andão acafelâodo as cousas per fora desta 
manejra e de demtro são lobos Rayvosos e por yso diguo que deus não 
dorme porque asy como ho dinheiro de çofala foy mall aquerjdo mandou 
a mayor parte dele na nao de pero lopez de sousa seu parente e pelos 
seus pecuados deles e algüs nosos se perdeo a nao e agora cora estas 
cousas quer ver se pode aver outro boquado como ho que perdeo ste 
aleixos de sousa governava mais nestas partes que martim afonso e era 
por allcouviíar mujtas filhas de casa de seus paeis e mujtas molheres 
casadas e viuvas per asy e pera o governo e fez húa moeda em goa de 
bazaruoos dizendo que era serviço de vosa A" com a quall moeda peregia 
a cidade a fome e dizem que furtou mais de dez mill cruzados nysto e 
desta maneira governava e fazia tudo o que lhe vinha a vontade. 


Capitolo dum feitor de goa 

este se chamava bastyão dafonsequa e o governador e aleyxos de sousa 
lhe tirarão ho caRego ho porque ou porque (sic) não eles darão conta a vosa 
A diso e outro dia ho dito bastião da fonsequa se foy ao governador pera 
fazer hüas contas que comprião a seu ofigio e o governador lhe dise que 
se fose pera Ragaz mujto Ruj judeu e lhe atirou com hüa compajnha a 
cabeça e o escalaurou raojto mall e desomRou, 


Capitolo dos ofyçios e dadevas 

Estes são os ofyçyos e dadevas dos governadores que agora estão 
vagos chamolhes vagos pois estão dados por eles e não por uosa A. e 
podemdo vosa A. fazer disto merge a quem tiver vomtade e for pera os 
servir e allgüs criados seus por caRego de sua conciengia por que avera 
mujtos criados seus que follgarão mujto com qual deles Item coRetor 
das mercadorjas de chaull Item mais Feitor do estenyll que esta pelo Rio 
demtro gimquo leguoas de chaull pode Render quatro: ou gimquo mjll 
pardaos itera coRetor das mercadorjas de cochim e feitor de calabate que 
he^hua cousa mujto boa e antes o tomarja que algüas feitorjas que sEo 
da^^per vosa alteza item escrivão da não de ceilão por seis anos item 
Mcrivao da nao bengala item escrjuâo da nao de malaqua item escrivão 
da nao de maluquo item escrivão da nao de banda e não cujdo vosa 

ali^sza que he pouquo Ma escrevanjnha destas porque o governador deu 
esta da mo de malaqua a hú criado seu ho quall porja em jr e vir hfi 
ano 6 trarja neste ano Pasaãte de oytocentos pardaos item escrjvão do 
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navio de peguu item mais juiz do peso de malaqua item escrivão dallfan- 
dega de malaqua item juiz dallfandega da mesma malaiqua e este he mujto 
bom porquanto he cousa grosa a allfandega e da'ííS'ipor tres anos e não 
perpeto como ho de goa porque hü omem per nprilb J." ferão que servio 
de juiz que ja he morto tirou mais de trjmta e gimquo mjll cruzados e 
este ofigio se avia de dar de tres em tres anos j porque dando desta ma¬ 
nejra proverjão mais omens dos que se provem item mais coRetor das 
mercadorias de malaqua item mais esta hüa jlha onde sorgem as naos que 
me parege que esta sonegada a soia a Render setegemtos pardaos item 
mais juiz do peso de malaquo item meyrinho e allcayde do mar de cananor 
item allcayde do mar de goa e este seja omem amjgo de deus e de vosa A, 
e a de trazer hü catur e não ha de pasar nenhü navio pera cambaya sem 
ser olhado por ele e levar hüa certidão sua per as fortalezas e achando 
quallquer navio sem ela per qua ho navio e fazenda e a vosa merge de 
vosa A, e desta manejra se avisarão allgüas cousas de defesas que pasão 
todolos dias pera cambaya asy de cristãos como de mouros por yso digo 
que he negesarjio hü omem que seja sofygiente pera jsto, / tenho sabido 
hüa cousa que me parege bem a quall he avisar vosa A. hü pequado 
grande ho quall se pode avltar com mujto pouqua gerate e fazer nesta 
terra per nome tata hüa fortaleza a nosa gujsa A qual me parege que 
Rendera a vosa A. mujto dinheiro e podese fazer com mujto pouquo gasto 
pela gente ser fraqua como ao diante uosa A. pode saber a qual cidade 
esta noventa legoas de dio e he hüa terra quampinha sem pedras e com 
allgü mato e de mujtos frutos e mujtos põeis parege me que he mais 
vizosa que portugall e tem mujta frujta desplnho e tem hüa forteleza 
feita devaza e nomeo destas paredes mato. e a vaza düa banda e doutra 
e leva ho modo das lizlras de sallvaterra que lhe fazem hüas valas per 
não entrar ho tejo nos pÕeis e asy he esta fortaleza desta maneira destas 
valas se não terem este mato que digo nomes e a gemte dnsta teRa e 
mujto ffraqua e matão allgüs omens mercadores que pasão por ela e 
tomarão hüa nao a luiz fallcâo vimdo doromuz nüa terra trimta legoas 
desta çidade per nome bele omde estava hü omem por capitão de oyto- 
geratos ou nouegemtos omens o quall tomou esta nao a luis fallquão e lhe 
matou sete omens nela e catiuou ho capitão e o escrivão dela e tinha 
mais outras noue pesoas cativas que erâo onze per todos veijo esta noua 
ter 0 dio a manoell de sousa que estava por capitão mandou dous catures 
e hüa fusta com quorenta homens em todos estes tres navios e em che¬ 
gando a tata el Rey da terra mandou hü Requado a este senhor que 
em bele e estes navios se partidão e tomarão hü piloto que vinha nüa 
terada pera dio e o levarão per força por não saberem a tera bem e che¬ 
garão a bara quarto da prjma Réndldo e virão hüa allmadia ao mar 
defronte da baRa a qual llmadia tomarão e souberão que era^ vigia deste 
capitão e trazia quatro omens que vyglavão e eles os levarão presos a 
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seu serviço he isto que lhe aquj digo andão aquj nesta costa do malaxar 
seis ou sete navios darmada e as naos dos mouros nâo tem de ver com 
eles nem deyxarão de pesar ajnda que andam trjmta navios por quanto 
este capitão mor se conçerta com estes mouros e 0 peitão mujto grosa 
mente e por isso digo que he escusada porque não andão senão pera os 
portugeses como atras diguo porque deste Reino de Cananor e destes Rios 
que atras diguo tem saídas vinte e duas ou vinte e tres naos caRegadas 
de pimenta pera mequa e estão se podem avitar de não pasarem pelo 
ganho ser mujto senão com hos matarem a todos ho que não pode 
ser por estes Reis serem nosos arajgos ao que eu aquj diguo sobre isto 
he que avia vosa A. descrever a estes tres Reis. a saber. ao de caleque e 
ao de cananor e ao de tanor e mandar-lhe allgüa couso por conheçimento 
e encomendar lhe que não dejxasem sair tanta nlercadorai defesa das 
suas teRas como saem porque são negros e contentam se com qualquer 
cousa e sera mjlhor copra Ia uosa A. e manda la queymar que levarem na 
pera fora da manejra que ha levão porque isto esta na sua mão quererem 
eles que saya ou não e sobre isto faça vosa A. ho mjlhor e 0 que vir 
que he mais seu serviço não falãodo em mujto taboado e fero que estes 
mouros destes Reinos pasão pera mequa e sobre isto sera bom também 
hüa llembrança a el Rey decochim porque lambem do seu Reino say 
allgüa cousa destas. 

Este mouro que matarão em cananor terja de seu mais dú conto e 
meo douro e jsto tudo com levar pimenta a mequa e a manejra que tynha 
pera lavar esta pimenta era caRegar nü Rio deste Reino de canor e jr 
amanheger em hüas jlhas suas per nome de marnale eahy ajuntão e fazem 
sua caRega e per esta via ouve este moro este dinheiro e pera os seus 
erdeiros não fazerem jsto avia vosa A. de tomar estas jlhas e senhorealas 
e isto não lhe custão do nada pois ahy não ha que nas defenda e avitara 
esta ladroyce com estar nelas dous omens pera não consyntlrem isto. 

estes são hos Rios que estão nesta costa desde Rylichirão 
ate çãogeçor. 

de que vosa A. pode mandar aRequadar direitos dos aRozes que neles se 
vendem asy aos, portugeses como aos mouros porquanto nos outros paga¬ 
mos djreitos as vosas allfandegas das mercadorias que vendemos asy as 
podem pagar estes como ja pagarão os de barçelor hü ano ou dous e por 
descujdadps dos vosos ofiçiaeis se perdeo este e se perdem estes outros 
porque como quer que se sosigarem hü a paga asy ho farão os outros 
tdos e isto sera mujto bom pera as vosas armadas. 

item Rjliohirâo pode Render trezentos fardos daRoz 

Item mangalor pode Render mjll e qujnhentos fardos porquanto deste 

Rio se servem tres Reis 
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Item carnate pode dar dozentos e çimquoenta t 

Itera bacanor podia dar muito porque he hü lugar muito Riquo mas este jj 

he ho que eu digo que esta de geRa porquanto esta hü armador nele f 

per nome calachatim ho qual tem contra ns trese navios de peleja | 

mas neste não falo. | 

item barçelor pode dar mjll ffardos í 

Item ho Rio da pedra pode dar quatrocentos fardos | 

itera honor pode dar trezentos fardos | 

item rajrjseu pode dar qujnhentoa fardos 

item ancola pode dar seisçentos fardos í 

item cangejer pode dar quotrogentos fardos f 


0 isto por mo pareger que pode escusar a vosa A. gastos destes manty- 
mentos pera suas armadas lho fago saber. 

item jsto he ho que Rende goa item ho aRoz que se colhe nela dezoyto 
mjl pardaos item Rende ho XaRafo com has sedas que vem a goa 
pera vesür quatro mjll e dozentos pardaos item Rende a espegiarja 
que se vende pera gasto da gidade mjll e trezentos pardaos item Rende 
0 e e e quatro mjll e trzemtos e gimquoenta pardaos Item Rende 
hua botyqua em que se vendem sabão e anfiâo mjll e seisgentos par- 

Rend setemta rayll e qujnhentos pardaos item Rendem 

as botlquas em que se vendem os mantimentos pera gidade quatro 
raj l e qujnhemtos pardaos item Rendem as oRaquas tres mjll e qui¬ 
nhentos pardaos item Rende a cateluarja que se entende pejxe ouo 

que Rendem os panos que se vendem fora do bazar na Rua 

d» cr 

'""hrpCCrr.T • ".íp 

goa este ano pasado afora ho que furtdo hos ofigiaeis. 

.«te p-«.yte.aV pCoCr 

navios que sorgem dela pera fora T mercadorjas porque os 
to mjtotm,^ " ^ aqua na pomta 

ostara mais segura om a ter fom ^ 

com wujto pouquo custo por que jndo hü dia . « í®to, 

que ]ndo hu dia ho governador la follgar 
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levãodo os lascarins consygo e casados cada hü que leve sua pedra na 
mão a farão em quatro dias e isto se lhe a vossa A, pareger bem e for 
seu servigo. 

ho espitall de goa he mujto bem provido de mantimentos e das mais 
cousas nesesarias somente de mestres avendo dous ou tres nele porque 
a cura que fazem he perguntarem aos doentes com vos vay que quereis 
comer e quanão vem a cura mandão nos curar por hü negro que não tem 
espiriência nenhüa e por isto moRe tanta gente nele como more pego vos 
senhor que sobe esta obra de mjsGrlcorclia provejaeis e mandeis aos mes¬ 
tres que neste espjtall curarem que per sua mão ho fagão e não pelos 
negros pois lhe paguam mujto bem seu trabalho, 

A artelharja nestas partes esta ao soll e a chuva e asy os Repayros 
e pelo soll nestas partes ser mujto quente e a terra ser mujto destempe¬ 
rada aRebenta esta artelharja aos quatro tiros e asy os Repayros amrem 
6 quebrão e isto por não fazerem húa casa boa pera terem isto guardado 
pois que disto nestas partes temos mujta negesydade mas este ofigiais aos 
quatro dias enchem se de dinheiro e não olhâo mais por nada, 
dlo Rendeo ste ano pasado sesemtamjll pardaos e por cullpa dos gover¬ 
nadores e capitaeis não Rende mais dozentos mill cruzados porque as 
jnjurpas e ofensas que hos negros fazem aos portugeses são tamanhas 
que se não podem crer que darem lhe empuroeis e matarem gente como de 
jeito matarão aguora oyto omens e o capitão gosa por jsto e anda lhe 
a vontade por ser mercador e faz agravos aos portugeses por fazer prazer 
aos negros e ndo lhe ponho culpa porque este que aguora se ve per nome 
dom J." masguarenhas tinha agora hü omem seu em gurate a fazer gem 
bares decontas de Resas pera melinde ou pera onde ele quer e por ysto 
he mjlhor estar bem com os negros que com os portugueses e por estas 
cousas e outras se tomão os lascarins mouros, 

bagaim he hua das mjlhorea cousas que vosa A. tem nestas partes 
se não fose tão roubada dos ofigiaeis como he ele Rende cada ano, oerato 
e cimquoenta mjll pardaos isto ao, que sabem todos de fora mas ho que 
fiqua encuberto ho' governador e eles sos ho sabem e os vossos ofigaeis 
tomam no aRoz no Nouo damão dos negros a seis e a sete tangas ho 
mandyll e vemdem no despols a quatorze, tangas pera vosas armadas e 
desta maneira tirão eles tanto dinheiro e ahy mais mujtas terras negadas 
asy em mãos de negros como de portugeses mas ho segredo de bacaim 
não ha quem no entenda andão tam enlevados com jsto que se começou 
ahy hü galeão noso e gastarão dinheiro com que se podia fazer hü e meo 
aquall ahy esta sem se por mais mão nele se ele fora capitão ou gover¬ 
nador ele fora acabado e não se gastara hü terco do que se gastou nele 
e asy mais se começou hüa caravela e allgüa madeira que ha hy fycou 
dü e doutro e toda perdida sem avcr ahy quem se doa de nada e por este 
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dinheiro que vos levão mall levado avia vosa A. de mandar enforquar hü 
destes que tão mall olha pelo de Vosa A. 

horomuz Rende gem mill pardaos e dise me hü mercador dele per¬ 
guntando lhe eu como Rendia tão pouquo que era por andar nas mãos 
dos negros que se ho vosa A. mandase aRendar da manejra que andâo 
estas outras allfandegas que la nada avia de Render mais quorenta ou 
çlmquoenta mjll pardaos mais do que Rende e isto não esqueça a vosa A. 
de se mandar aRendar. 

pera vosa Á. escusar hos fidallgos serem mercadores e havytar que se 
n|o vaa a jente fora da índia da maneira que se ate quj foy e vay ha de 
ser com fazer isto que lhe quero djzer e Render lhe a a índia mais do que 
lhe Rende passão te de trezentos mjll cruzados e cortara as Raizes a 
allgüas drogas isto a de ser com aRendar gofala pois que ho proveito todo 
he dos oapitaeis e não de vosa A. e mais aRendar a viagem da china e a 
de maluquo e a de banda e a de pegu e a de bengala porque me parege 
que hos mercadores que haRendarem jsto com fazerem seus proueitos e 
0 voso se darão mjlhor com ha jente das teRas que os vosos capitaeis que 
hagora lavão e escusareis ho que agima digo e ganhareis muito dinheiro 
e isto vija uosa A. e comonjqueo com homem que ho entenda e ffação 
que for seu serviço e njsto avitara mujta jente que por la moRe. 

Soube aguora hüa cousa muy forte a qual he sairem de guoa a vlmte 
e gimquo dagosto nesta mesma era de quorenta e gimquo dous ou tres 
navios 8 de cochlm e chaull o chale allgüs e de cananor muitos e todos 
caRegarem ate qujmze de setembro nesta costa de malavar de pimenta 
e nestes de cananor e vimdos de goa ter trato manoell de vasquonçelos 
com eles e a levarão a baroche e a gandar a talaja e a Rejuell e açuRate 
e a por e mangalor e cambanhete e a mor parte destes navios forão a 
çuRate e esta fazenda compra cogeçofar e mercadores por ele que estão 
por estes outros Reis que atras digo e dahy a levão pera mequa e o pro- 
prio manoell de vasconçelos capitão de cananor mandou hü ornem asyna- 
lado ho qual levou trimta e tantos bares e os qujnze ou dezaseis derão 
a cogeçofar com hüa carta sua em que pedia a S .S, com a sua mandase 
aqueles bares a mequa pera 11a vender com ha sua e cogeçofar se éntregou 
dela e dise que sy e a carta lhe f jcoú na mão e este homem vendeo a 
outra sua por estas cousas e outras que hos capitaeis fazem não he mujto 
fazerem no hos que pouquo podem pois tem negesydade, 

E por yso dlguo que ha vosa armada he escusada Nesta costa e os 
que andão nela são quareçidos das ujstas e mais dormem mujto e não são 
mais que pera fazerem gostos sem nenhü proveito e esta armada saio de 
goa a qjmze de novembro e estes outros navaios que atras digua sajrão 
por setembro e diguo isto e estoutras cousas todas porque tenho hü navio 
6 ando per todos estes camjnhos e vejo isto que digo de vosa A. mas 
como quer que isto estiver qujeto como esteve ate quj e a vosa A. me 
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dar licença com outros çimquo navios a fora o meu eu me hobrlgarej 
a lhe armar hüa Renda em parte onde os tomem todos quantos forem se 
uosa A. disto for servido e se isto detremjnar venha de manejra que ho 
não sayba njngera se não ho governador que me mande dar estes navios 
e não sabendo ele pera que são ate despois Isto ser feito. 

Capitolo de como se perdeo a graça na baya fermosa 

E esta não querja aRibar a macambique por dizelo mestre e o piloto 
que não era tempo pera jrem per fora e symâo de melo que vinha por 
capitão lhes dise que se allgü aRlbase que ho abrjrja pelas costas com 
hüa machadinha e pelos ornes virem sogeitos a hü capitão fazem ho que 
elle manda ajnda que seja mall feito porque se lhe forem a mão aos de 
desonrar e espanquar e jmforqua los áo e hü capitão destes sempre flqua 
cm pee e não ahy cousa comtra ele nenhüa nem justiça e he uosa A, 
quãota gemte more cada ano nesta caReyra e toda perege . pelos capitães 
virem fora, de tempo e por paraygos por omde não em de vir e também 
nam lhes dão os mantymentos perfeitamente como lhos uosa A. 
manda dar., 

Capitolo de como jocome tristão foy causa de morerem na sua nao 
oytenta e tantos ornes a mjngoa 

Vindo esta nao ffora de tempo qujserão nos ofigiaois a Ribar a man- 
çamblque e a quapltão não qujs Requerendo lhes todos mas como quer 
que nos tomaremos por partido antes morer que alevantarmo nos contra ho 
,uo,so capitão ajnda que seja hü negro como fo! posto por mão de vosa A. 
abasta pera gardarraos seu Regimento ho fazermos ho que nos demardar 
0 por ho asy fazermos lhe morerão estes omens que digo sem ele querer 
fazer ho que lhos ofiçiaeis disião e chegou a goa em Risquo de perder a 
nao que ha moor parte da jente ja era perdida por andar doze meses 
no mar sem tomar terra podemdo ,a tomar se qujsera e podendo escusar 
a morte destes omens. 

ho que uosa, A. avia de fazer avia de ser mandar despachar as naos da 
manejra que partisem dela a qujmze de março porque não pareçese tanta 
gemte nesta caReyra como parege por partirem dela mujto tarde envernão 
em macambique e outros vão per são lourenço e não trazem seus camj¬ 
nhos derejtos como trarjâo partindo com tempo e a outra encomendar 
aos capitaeis que dem aos omens os mantimentos que vosa A, lhe manda 
dar e que lho não furtem e aos capitaeis que deyxem mandar os Pilotos 
e mestres era seu ofigio por que que não ha nenhü capitão destes que 
não quejra cartear e tomalo soll sem no aprender nem saber mais que 
por hüa vez pasar esta caReyra e querem mandar mais que hos pilotos 
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t' dÍ 2 em lhe que não sabem o que fazem e vem a travar palavras que hüü 
jmjurjão e por outra cousa como esta e per nosos pecados que são grandes 
ãti perdoo pero lopez de sousa e asy mais jnojão os omens que trazem 
consygo pera sei'virem uosa A, na Jndla e eles como qua estimão na 
omRa mais que era portugal fazem ho que fizerão este que he espanquar 
hú lascarim dom Pedro de meneses que ho espancou na Rua direita de 
goa e outro andou pera matar manuell de vasconçelos e a bastyão de 
sousa hü gromete ho espancou em raancambique sajindo da mjsa e asy 
outros mujtos que não he necesarjo dizsrse se não encomendar lhe que 
favore^áo mujto a jente pois que com ela ganhão na omRa e as forta¬ 
lezas e defender ao mestre e ao piloto que não tragão molheres nesta 
caRejra porque por descujdos fazem as vezes maos Recados em seus 
ofyqios. 

murtlm coRea hya pera o Reino este ano pasado por capitão do navio 
das cartas e foy dar cora ele na jlha de monfra e lavay e dara conta de 
como ho perdeo a vosa Á, e pelo bom Requado que pos em hüa cayxa 
que levava do governador lhe fez merçe como chegou a esta çldade de 
dous mjll pardaos pera seus gostos. 

quando martim afonso soube que vinha governador foyse a forta¬ 
leza e tirou ho dinherio que Ia estava e fez a estes da sua valia as mais 
grossas merqes que nunqua se füzerão na Jndia e gastou nisto grande 
sona de dinheiro de maneira que fiquarão todos multo contemtes destas 
merçes. 

este marfim afonso de sousa deyxa o seu dinheiro na índia afora ho que 
ja la tem mandado e aguora fez este aRoido feytigo que he dizer que devia 
dinheiro allgus omens e desta maneira ho leva por yso pega vosa A. conta 
aos que ho levão da manejra que lho deu porque ele não tinha nenhüa 
neçesydade de dinheiro de ujngem tendo na sua mão trezentos quatro- 
çentos mjll pardaos sempre e olhe vosa A. por ysto porque desta maneira 
ha de por em portugal todo seu dinheiro sem lhe falltav dele nenhüa 
cousa Item ao doutor pero fernandez que qua esteve por oujdor gerall 
deu seis mlll pardaos dizendo que lhos emprestara item deu ao feitor da 
nao são tome gimquo mjll pardaos item a pantalião desa oytogemtos e a 
christouâo de saa outros oytogemtos item fernão da syllva e pero vas 
de sequeyra e martym coRea e outros mujtos lhe levão ho demais da 
maneira destes outros que agima digo e por yso diguo senhoi’ que prove- 
jaeis sobre jsto ho mjlhor que poder despois que tudo e voso e o prjmçipall 
de aeu dinheiro e fazenda fiqua nestas partes pera jr pouquo e pouquo 
como ha dir. 

Capitolo de martim afonso de sousa 

este homem tem desomRado mujtas mogas nestas partes da Jndla a 
sabor hfia filha de fernão balilão quem qua ficou em casa dc sua may 

M 
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e asy hüa molher casada lhe moReo ho marjdo e ele não esperou mais 
que tres dias e logo dormjo com ela aleyxou a leyxos de sousa e asy 
tinha duas ou tres outras das quaeis casou hüa de maneira que nenhüa 
lhe paregia bem coro que não dormjse e asy tomou hüa filha a hü omem 
omRado ho qual endoudegeo por esta desomRa que lhe fez e disto moReo. 

DOCUMENTO N.“ 7 

ANTT~C, C. 1 60-60. 

Senhor 

fframgisquo dazeuedo A seis Aniios que Anda néesta terra e os tres 
que ho eu vlj serujr / eerteffiquo a vosa alteza que fforão também e com 
tamto trabalho que a nimquem avera jnveja / aguora pedir merge a vosa 
allteza elle A raerege íãohem que sera hem empregada Nelle não lhe 
estranhe V. A. yrse Neste tempo de jndla por que he casado e não esta 
bem Aos homens de sua caljdade Andarem Nesta teRa e terem na molher 
em Portugall tão pobre sem elles qua terem com que serujr v. A / noso 
senhor a vida e Reall estado de V. A. guarde e acregente de cochim Aos 
XbJ dias do janeiro de 638. 

Martim afonso de sousa. 

Carta de Martim Affonso de Sousa para El Rey em que lhe reco¬ 
menda os servuigos que na índia fes Francisco d'Azevedo pellos quaes 
S. A. lhe pode fazer honra, e merce que por elles bem merege. 

DOCUMENTO N.“ 8 

ANTT-Gav. XXIX. 5-23. 

Senhor 

Ruy díaz que nesta cidade de guoa serue de procurador dos feitos 
de V. A. me pidlo que o emformase de seu serulco E por que ele he homem 
■deligemte que todalas cousas de sseu carguo o faz muy bem e tem des- 
cuberto nesta Jlha, algüs direitos que lhe emcomemdo sobre vosa fa- 
zemda / o acho sempre muj prestos faço esta lembrança a V. A. pera que 
que isto) saiba e Real estado de Vosa alteza aorecente / de goa aos xij dou- 
tubro de 539. 

fernão Roíz de castelo bramco 

A El Rey noso senhor 

STVDIA -N.f» 13 e 14 (Janeiro - Julho -1964) 








Ribeiro, iMclmo—Em torno do primeiro cerco de Diu 
DOCUMENTO N,” ü 

Biblioteca Municipal do Porto —Cod. 851. Pol. 76 v. 

Carta q escreveu Nuno da Cunha gor da índia estando nella 
a Pernâo dalvres Portugal 

Snõr 

Não vos devei» despaníar de me queixar de quam curto me escreveis 
porq cuido eu q não deixaiia outro amigo nessa terra se não avos, E este 
engano me fazia ter o q em mim sentia, mas ia sey q onde entra privanga 
faz esquecer todalas outras couzaa por muy devidas q sejã. Leio isto 
porque também de tam longe não me quero queixar, la irey ao perto e 
então me poderey queixar mais ha minha võtade. 

Quanto ao q me escreve nos encarettos que ouve em mandar la Simão 
ferr> de caa bem poucos abastarão pf» tam pequeno bicho se Simão ferr“ 
tinha errado a sua A. ou o não tinha servido como era rezão eu regebera 
e recçeberey m‘® m. em o castigarem, porq nimca Ds queira q couza 
minha faça deserviço a S. A. e se vos parese q nisto estarey enganado por 
simão ferr^ ser couza minha ainda me affirmo q não he tanto o engano 
como he nas pessoas odio delias porq são enveiosas e de mao zello q tem 
a minhas couzas e bem sey q se não acha tanta disposição em mim pfi» 
dizerem de mim mal quanta se acha nos Sres de la p™ folgarem de o 
ouvir e que me ouver emveia a meu din/ aya me também emveya araeus 
trabalhos e minhas fadigas, e não queirão comer as truitas a bragas 
emxutas, E falar em guerra quem nunca peleiou, nem em serviços quem 
nunca sayo das abas de sua A. 

Dizem q poem contra simão ferr..* q como ha Ds de querer q tenha 
tanto din‘'° Queria saber q mais qualidade tem os outros nem q mais ser¬ 
viços sem nunca pelleiarem tanto como el q la o ganhão apar de sua A, 
Digo isto cõ salva q se elle mal tem servido q o emforque q me paresse 
m‘' rezão. E porem mal paresseria os homens dizerem ao seu Rey o q 
verdadelramte não sabe e mais he tempo q ia não ha tantos homens e ha 
m*** negoçeos. 

Quanto ao q me diz q da gragas a Ds por se tomar Dio porq 
se quebrarão emcantam*o» não sey porq emcantamto» o diz, se he por sua A. 
estar de mim mal enformado e q cõ isto se pacificou nem por isso darey 
graças a ps nem a sua A, perdoar me o mal q eu tenho feito porq ainda 
q a hy não ouvera Dio, senão por meus serviços verdadeiros e como os 
eu tenho fentos merecera 5 sua A. me fizera m‘»s m^ e me dera mto» con¬ 
tentamentos e eu assim o esperava de sua A. pellas m*»» vertudes que 
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nelle ha, mas paresseme q sois la tintureiros apar de sua A, e dais 
as cores q quereis Levarme ha Ds la e eu dlspintarey todas essas cores, 
e então nos todos iuntos veremos qual de vos outros me arguir de pecado 
e se eu mal tenho feito, porq ha Dez annos q me tendes qua cõ tanto 
petitorio e cõ quantas necessidades o requeiro e se tenho bem servido 
porque não tenho por isso m‘«« honras e m. e contentara*"® de sua A. Bem 
sey q couzas são modos e conheso muy bem o mundo e por isso não ha 
mais q" dizer senão q vos pesso por m. q me perdoeis dizervos assim estas 
couzas porq desabafo em volas dizer como amigo E paresseme q estara p*" 
de minha saude em desabafar q lhe certifico q são tão doente como la 
vereis por hum estrom*" q mando a sua A. disso, e vos la poderão dizer 
todolos homens q de qua vão. 

Quanto as couzas de Dio e do contentam*" que Sua A. disso leuou 
q eu veria por suas cartas Digo vos s">' q nenhuns contentam*"® vy senão 
dizerem me q me hão de pedir conta de couzas q eu me corro de volas 
escvrever e vos o sabeis m*" bem e havereis minha reposta e porS homem 
me aque quizerem q eu ainda me não arrependo de nenhõa couza q tenha 
feito Eu não sey fazer treigoes em nunca o apredi de minha linhagem 
sei 0 esta condição me quizerem tomar senão por Deos naos ha la em q 
me mandem ir, 

Quanto as novas dei Rey de Cambaya e de sua morte não me entre¬ 
meto em volas escrever porq polias cartas de sua A. a sabereis, hüa couza 
vos sey dizer q a mão de Ds entrou nisto muy gflem*" e eu pus nisso 
a diligencia q se devia por p" o negogeo de tamanho feito acabar, e eu 
creo q nunca vagailo tamanho serviço fez a seu Rey nem tam necessário 
porq gerto segundo se a trovoada armava eu cuido q neste anno acabara- 
mos todos de ser de todo pinchados desta terra, não falo em meu cativ™ 
nem em rainha morte como se trataua, senão em se perder toda índia 
porq pi'!! isto erão chamados os Rumes como La s"’’ vereis por cartas e 
regim*"" q elRey de Cambaya raandaua ao Turco q la mando a sua Alteza. 

Agora 03 Reys da índia e s™" q ella tinha levantados estão todos 
muy pagificos estamos esperando se virão os Turcos porq tinhão p" isso 
la m*° dinro e perdeo Ds a quem lho la fez ir: E dizem m*"® q virão, outros 
dizem q cõ este homem ser morto e lhe ser toma da a sua armada de 
Gales e artelharia monigõis e toda pega que tinhão q sessarão disso, mas 
todavia fago me prestes o milhor q posso porq nestas couzas o escoravam*" 

0 que me parece q sua A, deve de mandar he m*“ gente e boa era q 
entrem bombardeiros e marinheiros e m*"» armas de cossoletes e couragas 
e espingardas e monlgões q isto he o q lhe escreuo, ho principal de todo 
mandar hü gouvernador m*" rijo e bem são e q possa sofrer os trabalhos 
desta terra porq eu verdadr'mte não posso ir cõ elles e por seu serviço 
lhe digo esto e vos se o a mais esta lembrança lhe deveis fazer. 
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De Dio vos sei dizei' q he a couza do mundo melhoi' e de mais trato 
porq vos certifico em verdade q não ha Veneza nem couza q com elle se 
iguale em m‘“ mercadores e muy grossos e por estantes na cidade ha 
mais de çem mercadores e q não dese nenhú de sincoenta mil cruzados 
tí ha outros m‘“ de çem mil X''»’ e alguus de mais, Ora mercadorias são 
tantas e tã grossas q não he couza q se possa crer senão quem o vir. 
Esjiero em nosso s="‘ este anno cã aiuda de Ds se saberá çerto o q he. 

Quanto a Cosmo de Paiva sobre quem s'”' me escreveis, elle veo qua 
provido de Charamandel e da pescaria q El Rey nosso s'»’ o anno passado 
me mandou q não ouvesse taes officios per hüa carta sua ss. q o feitor 
da pescaria q o servisse o feitor de Ceilão e Charamandel a não ouvesse, 
ê a carta Cosmo de Paiva não diz sem embargo da carta do anno passado. 
Vem estas provisõis muy emcontradas porq são despachadas per húas pes- 
•soas e as cartas feitas por outras todavia porq a feitoria de Charamandel 
t-stava peiada e ainda tinha outras pessoas diante eu lhe dey a posse da 
pescaria a qual vay servir, Ho al ordenay vos Ia de man’’» como lhe faça 
nesta e em tudo o q em mim for folgarey eu de fazer por elle como vosso 
amigo q são verdad^míe Bncommendome a ss>'i mil vezes em Um, De são 
mateus a dez de dezembro de 1637 

Ao q S'v mandar Nuno da Cunha 


DOCUMENTO N," 10 (i) 

ANTT-Gav, XV. 15-2. 

Senhor 

da Indya esprevy a vosa alteza por duas vyas a hüa por manoell de 
masedo e a outra polo feytor christovão da gama em que dava comta a 
vosa alteza larguamemte de tudo ho que ata quele tempo pasava / senhor 
ho gorvenador me mandou tornar a syrvyr meu hofyçyo como de amtes 
por lhe asy pareser que era servyco de vosa alteza ho qualí servo e ser- 
vyrey sempre como leall vasalo que sam de vosa alteza senhor sabera 
vosa alteza como ao tempo que aquj cheguey em companhya de christovão 
de mendoca capytam de vosa alteza ao tempo que sorgymos no porto desta 
cydade elrey matou a Reys amede por lhe pareser ser asy seu servyco 
e servyco de vosa alteza porque creo que el rey na ,sua lhe da dyso comta 
somente fazer saber a vosa alteza quam leall vasalo e servydor tem em 
rajm e porque nãa sey se ho capytam espreve a vosa alteza aserqua das 


(*) Gravura N.« 1. 
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eazas dei rey que ele pedyo pera desfazer quamto eu trabalhey nyso por 
se desfazerem por me pareser que era servyco de vosa alteza serto que 
ataguora não ouve nenhü capytam que nysto qujzese falar senão christovâo 
da mendooa que bem da a de mostrar a vomtade que teue de servyr a 
vosa alteza e sorto que ajnda ataguora outro tall capytam como ele não 
veo a este horomuz nem que nos dese ade mostrar a gram justiça que 
hay amtre hos portugueses asy senhor que me parecese que ho que hos 
outros dous fyzerara ele ha de correger e damos muytos louvores a deus 
e a vosa alteza mandar nos hü tall homem como christovâo de memdoca 
porque hos outros pecuravam por levar dinheiro e este me parese que 
preeura por levar fama a fazendo em tudo ho que cumpre o sorvlQO de 
vosa alteza porque ataguora tem feyto tornar mujta fazemda a quem a 
tynham tomado per forca e a mjm também me tornarom cymquoemta 
e çymquo leques que me diogo de melo tynha tomados todo ysto senhor 
que fas he por estylo de justiça porvamdo cada hü com suas testemunhas 
não esprevo majs larguo a vosa alteza polo camjnho não no comsemtyr 
merge me fara vosa alteza lembrar se daqueles que ho seivem leallmente 
ho majs espreverey a vosa alteza por fernara martjnz que esta çydade 
Requadamdo as paryas de dous anno hos quays nam sam paguos por 
me premderem e me maradarem a Indya porque neSte tempo nymguem 
não emtemdya senam em Roubar e não em pagar paryas porque faso 
saber a vosa alteza que em dous mezes que ha que aquj cheguey tenho 
feyto asas de dynheiro por homde me parese que asynha fazey sajr da 
dyvyda de vosa alteza de seus dousannos pasados que não era paguo 
nenhüa couza deles merge me fara vosa alteza emcomendar me aos 
capytajs mores que pera quaa manda vosa alteza que me fagam merges 
pojs que trabalho em seu servyco / deste horomuz a xiij dias de Julho 1628, 
servydor de vosa Alteza 

Reys xarafo norodym 

DOCUMENTO N," 11(2) 

ANTT-Gav. XV. 17-23, 

Senhor 

El Rey de horomuz faco saber a vosa alteza como aqui cheguou 
myra lexer meu embayxador que do Reyno de vosa alteza veo e muy 
comtemte das grarades merges que lhe vosa alteza fez muito ledos fomos 
por nos dar novas de sua saude / senhor ho anno pasado sabera vosa 

(U Gravura N,“ 2, 
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alteza que diogo de melo capytam que era em esta fortaleza ho meu vezyr 
Reya xarafe ho premdeo e sejs mezes ho teue prezo na sua tore da mena 
jesm pola cobysa mujta que ouve de sua íazemda e dous mjll e setecentos 
e cymquoemta pardaos lhe tomou de sua Íazemda e amdamdo apanhamdo 
majs dinheiro de sua íazemda pera lho dar cheguou manoell de masedo 
com mandado do capytam mor pera que ho levagem a imdya ho quall ele 
diogo de melo mandou e foy ter dyamte do capytam mor ho qual ele com 
todos os capitajs vyram como a sua pryzam hera sem Rezam e ho tor- 
narom a mandar com chrisovão de mandonca capytam que hora he nesta 
fortaleza e sabemdo diogo de melo como vynha christovão de mandoca 
com Reys xarafo meu vezyr se veo a mjm ele e Reys amede hos quajs 
eles ja estauam ajuramentados de em achegamdo Reys xarafo ao tempo 
que me beygase hos pes ahy ho matarem dyzemdo me a mjm que jurase 
cu também e prometese de ho fazer asy e sermos todos hüa comcordy 
e vemdo eu a sua ma emtengam e vemdo que não ha outrogamdo ho que 
les queryham que ouverom de busquar maneyra pera matar a mjm e a 
cie me foy necesaryo dyzer que todo ho que eles qujzegem farya de ma¬ 
neyra que ouverom per bem he que dezya e ao tempo que ho galeam sam 
lyam em que eles vynham chegou ele e Reys amede se vyerem a mjm 
dizemdo me que Reys xarafo era achegado que detrymynase de fazer ho 
que íyha comsertado e se não que eles sabyamhem ho que avyam de 
fa/.er y euemtam por me tyrar de syma a de diogo de melo lhe dyxe que 
fo;!e ele aver ho capytam que hera cheguado e que deyxese sajr em tera 
Reys xarafo he que eu farya tudo como hera sua vomtade ho quall 
diogo de melo se foy e comsyderamdo eu e pomdo dyamte ho pasado que 
eia dizer que queryam matar a Reys xarafo meu vezyr e asy também 
fazer me fogyr meu jrmão e levarem no a fortaleza com emtençam de me 
matarem a mim e fazerem a ele Rey em meu lugar e pera mo darem me 
foy necesaryo outrogar com eles e ao tempo que se diogo de melo foy 
de comjguo a ver ho capytam ao galeam ele Reys amede fyquou comjguo 
so e pomdo dyamte mjm a grarade traygam que comtra mim cometya 
vemdo tempo pera yso ho matey ho qual Icom sua morte todas estas dlfe- 
remcas foram apaguadas e ho Reyno fyquou muy asemtado aquele dya 
que aquj chegou christovão de mendoga fys com ele que pouzase aquela 
noute comjguo nos meus paoos e ao outro dya loguo lhe entregarem a 
fortaleza como vosa alteza mandava e como foy emtregue da fortaleza 
mandou loguo apreguoar em nome de uosa alteza que quallquer pesoa a 
que diogo de melo tyvese feyto algü agravo ou de quallquer outra pesoa 
se semtyse agravado que se vyegem a eles que ele lhe farya justiça ho 
quall pregam ouvymdo a gemte todos eses que se aquj acharom se foram 
a ele y ele ateguora tem feyto mujta pustica e tem feyto tornar mujta 
fazemda de quem a tynha tomado dyoguo de melo por forca e tudo pro¬ 
vado por testemunhas dyamte ele e ho ouvydor e também de mim tem 
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tomada mujta fasiemda por forca a quall esporo que me fara tornar per 
justiça como fas a todos y aquy não esprevo a vosa alteza quamta he 
porque por fernam martjnz esporo de lhe esprever majs larguo / serto 
senhor que nestes quatro annos que íoy capytam diogo de molo tem 
estroydo esto Reyno de tall maneyra que hos mais dos mercadores sam 
ydos do Royno o bem poderya dyzer a vosa alteza que todos qne bem liey 
mester qujmzo a nos pera ho coryger ajmda que da maneyra que chris- 
tovão de raemdoca que hora he capytam guoverna e Rege este Reyno 
espero em deus que azynha se torne a emnobreser como do prymeyro e 
ysto he serto porque desde ho dya que aquy chegou christovão de mem- 
doqa ouvymdo a sua multa justlQa se emxergua bem em hos mujtos mer¬ 
cadores que cada dya se vem pera a cydade e taguora capytam não ueo 
a esta tera de horomuz que me aja sorvydo da maneyra que me este syrve 
y eu tenho sabydo que vosa alteza lhe tem dado esta fortaleza por quatros 
annos mujto folgarya do lhe vosa alteza fazer merqe doutros quatros annos 
e desta merge lhe mandar prouyzam pera que se acabe do tornar a 
coreger ho Reyno porque bem hos ha mester segumdo esta detroyda / asy 
senhor sabera vosa alteza que christovão de mamdooa me pedyo hüas 
cazas mjnhas que estauam amtre hos meos pacos e a fortalezo e dyzemdo 
me que eram nesesaryo desfazerem se pera se fazer hüa que va na vosa 
fortaleza o asy hüa chapa e dyzemdo me que era, servydo de vosa alteza 
eu mandey loguo dar tudo ho que rae pedyam pojs que asy comprya 
osorvyco de vosa alteza sem nyso por nenhü embraguo / senhor não esprevo 
aguora majs a vosa alteza porque ho camjnho ho Requere somente 
lembrar a vosa alteza a Rejs xarafo meu vezyr que eu tenho em lugar 
de pay que se queyra lembrar dele pojs que he tam leall servydor de vosa 
alteza e meu e louvado seja deus que com a boa chegada de tam bom 
capytam foy loguo tamta a íazemda que veo asy em cafylas como por mar 
quo Remdeo majs a alfamdegua do que numqua Remdeo de horomuz a 
xilj dias de julho 1S28, . 

Senhor ja sabera vosa alteza como per mjra lexar meu embayxador 
lhe esprevy aserqua da perdygam do Reyno em não aver tamta Renda 
como yso e sempre tyvemos esperamoa que vosa alteza nos fyzese algüa 
couza menos dos paryas e tynhamos por novas quo nos tynha feyto vosa 
alteza morge e quamdo veo mjra lexar dyxe nos que na verdade que nos 
tynha feyto a morge porem que fora de qua carta que avya Remda pera 
yso em merge terey a vosa alteza não ouvyr hos dytos das gemtea não 
vevdadeyras e espero em vosa alteza me faca esta merge em aver por 
bem abayxar algüa couza destas paryas porquamto hos gastos sam mujtos 
da tera e a Remda he muj pouqua, 

Vasalo de vosa alteza 
el rey raamaxa de 
horomuz — 
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DOCUMENTO N.“ 12 

ANTT- Gav. XV. 17-22, 

Senhor 

Da índia expreuy a vossa Alteza o que atee ahy tinha passado depois 
da partida de laa. E asy cousas que me paregia que conpriam a seu 
seruiço e farey sempre emquanto viuer / E dlguo senhor que eu lhe 
Eescreuy como achara, Rey xaraffo Regedor dormuz preso e que ho pren¬ 
dera diogo de mello por estas culpas que aquy dlrey a V. A. as quais eram 
que santlaguo lynguoa que era dele dioguo de melo lhe viera dizer como 
dizia. Rey xaraffo que queria jr a meca em Romaria por agrauos que lhe 
faziam que não era tempo de soffrer nada 1 pelo dizer soo este santiaguo 
foy preso E leuado ao Jndia. / E antes que daqui partisse tinha ffeito 
hüm partido com dioguo de meío que lhe desse xb serafijnz e que o sol- 
tarya / E governador lopo Vaãz tanto que soube que Rey xaraffo era preso 
mandou manuell de magedo por elle que ja quando chegou tinha dado 
Rey xarafo a djogo de melo ij bij“ e tantos pardaos em comego de paguo 
e estaua pera dar o majs se nam fora a oheguada de manuell de magedo 
que vinha por elle Rey xaraffo foy leuado aa jndia . pera verem suas 
culpas / ho governador ho pos em conselho com antonyo de miranda e 
lopo dazeuedo e dom Joham dega e o vedor da ffazenda e asy outros fldal- 
pos que pera ysso foram chamados em que eu ffuy hü deles e nos dixe 
as culpas de xarafo as quies sam estas que espreuo a V. A. As quaes 
culpas nam ha homem que ouujsse dizer a Rey xarafo nada , senam 
pelo que disse a lynguoa. foy preso / todos esses fidalguos do conselho / 
ouveram Rey xaraffo por liure e deles diseram que lhe paguasem as 
custas e guastos que fezera em vir dormuz aa jndia / ffoy determjnado 
jsto no conselho com o governador e como veo a monçam me deu loguo 
embarquaçam pera quy e que trouxesse Rey varaffo comlguo e que 
ho metesse em posse de Regedor como ho era por V. A, e me deu hú 
Regimento em que nenhüm capitulo diz asy, 

Dahy Jréez a ormuz do quall lopo tomarees posse mostrando uosas 
proujsões ao senhor diogo de melo o quall vos encomendo que seja com 
as cortesyas e como se de vos espera e merege tam honrrado fidalpo e 
pessoa como elle he E depois de asy estardes Empossado da fortaleza e 
lhe terdes dado conhecimento e estromento com entregua delia como el 
Rey nosso senhor manda / mandares lançar hü prepam em toda a 
gidade e fortaleza que todo homem a que diogo de melo capytam que foy 
dormuz deuer dinheiro ou diveda quallquer doutra qualydade que seja que 
venha a vos e lhe farees Justiça e vos senhor ouuytes a elle e achando 
proua gerta que lho deue lho fares paguar como for dereyto e Justlga 
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guardando a Jnteiramente a todas as partes e em outra cousa nenhhua 
nelle nam entenderees por que asy a manda el Rey nosso senhor jsto feito 
por esta maneira E tendo algüa proujsam dei Rey nosso senhor em con- 
trairo disto lha guardarees / e jsto porquanto eu nem ho meu ouujdor 
nam podemos ser presentes o Remeto a vos e ao vosso ouujdor por nam 
pareger a Justiga e se ffazer o que ed Rey nosso senhor manda / 

E asy deu hü mnadado a Rey xaraffo pera my e o trelado de hü 
capitulo he este. 

Item que a elle e algüus mouros e gentios eram tomadas algüas 
fazendas em ormuz e dinheiro que me pedia que lhe mandasse tomar 
tudo 0 que lhe prouasem lhe ser tomado Regebendo a ysso testemunhas 
de suas leys pello quall mando que tudo o que lhe asy for prouado a 
quem quer que lho tomou que lho tornem loguo / 

Tanto qua aquy cheguey mandey langar preguam por toda a gidade 
e fortaleza a quallquer pessoa a que dlogua de melo deuese dinheiro ou 
lho teuesse tomado algüa cousa . contra sua vontade que se viesse a 
mym o lho faria justlga . e tanto que o preguam foy langado e a todos 
notoryo que eu lhe fazia justiga fazendo lhe tornar suas fazendas se 
vieram a mjm muytas pessoas a queixar per suas pitigoés asy mouros 
como chrlstãos os quães ouvi com sua justlga e o sentençiey como V. A, 
vera pelos trelados das sentenças que la lhe mando per outra via pela 
mar / E jsto sem embarguo de diogo de melo me por sospelgam da quall 
suspeigam o langcy por nam ser de Receber como . V. A. la vera por se 
elo quesera justiga e estar a dlrreito perante mym os mouros fora majs 
Rozam que ma puseram pole Rezam com elle tenho / mas njguem a quer 
em sua casa / E crea V. A. que estam tam contentes estes mouros de lhe 
V. A, mandar tornar o seu que aguora tornam de nouo vyr pouoar hormuz 
por que crea V, A, que eram os mays Roubados homens do mudo porque 
afora a que lhe o capitam tinha tomado o alcaide de raar que era seu 
criado Roubaua por outra parte e ho roeyrinho por outra asy que sam 
destroidoz raujtos mouros e me espanto como podem paguar as parias 
a V, A. com quantos Roubos lhe eram feitos / eu espero em deus que 
eu lhos satisffaça com Justiça asy como atee . aguora fago que he bem 
de dinheiro paguo e tornado aos mouros que diogo de melo lhe tinha 
tomado contra deus e contra Justiga e contra serujço de V, A. // o lynguoa 
que era santiagua Roubaua por outra parte e prendia os meadores como 
lhe mandauam o que queria hya se a alfandegua e tomava a meadoria (^) 
dizendo que era o capitam emtara os direitos que se aviam de dar a el Rey 
dormuz avia no elles / tinha dado a hü seu criado que tomasse as Armas 


(“) mercadorias, 
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aos meadores (í) em que lhe eram feito muito grandes pe ariaa (S) ^ 
rauytos agrauos como V. A. sabera por ynqujriQõês que lhe mandarey 
tomavam por lhas terem em guarda o que queriam asy que lhe eram feitos 
quando em boa ora for a armada // E disto / na verdade nam dou culpa 
se nam ao governador lopo vaz que veo aquy quando dom Anrrique ouuera 
de vir e veosse tanchar com ele nesta torre dormuz e tirou hêa jnquríQam 
de dioguo de melo e quando as testemunhas vinham jurar e queriam 
dizer o que sabiam dele fazia o governador / ysso avens (S) de dizer do 
vosso capitam e fazia lhe dizer outra cousa Ela foy hü criado do duque 
que aqui foy exprivam da ffeitoria a que chamam guaspar fferraz a 
quem fezeram a paguar seu testemunho porque dizia o que sabia de diog 
de mello e lhe fezeram fazer e asynar outro como quiseram e asy outras 
testemunhas que V. A. vera la aguora nesta ynqujriçara que lhe mando 
delle que hira bem ao Reues da que lhe o governador mandara se lha 
Ja nam tem mandado. 

Das cousas da Justiça asy InquirigoSs como ornedaçoês sentenças e 
outras muytas cousas que faziam de que os expriuães hara de ter ho pró¬ 
prio em sua mãao tudo lhe tomaua e lho achey / e quando vym lho man- 
dey pedir nam mo queria dar atee que lhe raandey poer pena E mos 
mandou E por aquj vera V. A. que os papees que vos la amostrara hiram 
bem prouados e feytos a sua vontade / he escusado falar raajs nas cousas 
de diogo de melo soomeníe diguo a V. A, que eu lhe tenho mandado 
paguar hü golpe de dinheiro e cada dia mando e tem me escondido a 
ffazenda e eu ho tenho preso E ele nam Jra daquy atee que nam pague 
0 que tomou e o que deue senam se o governador mo tomar per força / 
Jato nam he nada que expreuo a V. A, pera o que lhe dirá outros que 
Ja la estam e lhe expreueram / 

Quando aquy cheguey deuyam a V. A. perto de gem mjl cruzados 
das parjas louuores a deus que com a mjnha vynda se pagua tudo ou 
ficara muy pouqua cousa por paguar / E nam cujde V. A, que vos fago 
plqueno serujço nysto porque aquy veo lopo Vaaz governador e nam leuou 

senam xb ou xx pardaos que dioguo de melo enprestou a el Rey dormuz 
a L.‘» por cento // 

Da mjnha vinda veo muita gente pera esta gidade asy mercadores 
como outra em que deram muyto proueyto alffandegua dei Rey 0 V A 
he serujdo E aguora a ffeltura desta se vieram dez ou xij casaes de mer- 
wdores dos mais Ricos da persya a ffama que lhe ffazem Justlga e que 
lhe nam toma 0 seu Exprevo Jsto a V. A. porque ho ha de saber posto 


mercadores. 

(*) perrarias. 

(•) haveis, 

M 

STVDIA ~ N.” 18 e 14 (Janeiro - Julho —1964) 


Ribeiro, Luciano — Em torno do primeiro cerco de Diu 

que seja guardar me Eu espero em deus que V. A. seja paguo cada anno 
das suas paris E que esta tera estee muy abastada e muy Riqua como 
aguora começa //. 

Vossa Alteza sabera que 0 Rey ssalamam depois de sua gente ser 
aleuantada contra elle com 0 ffllho de mjraçem fugindo elle em duas 
gualees bastardas com obra de iij'^ Rumes de sua valya ho miragem se 
foy com toda outra armada ao porto dazeblby (i) e pos tendas na praya 
e fez grandes banquetes e festas e deyxara armada no mar desaconpa- 
nhada de gente nam se Receando de Rey salamam pella pouqua força 
que com elle ficaua elle teue espias de quam descuidados estauam e hüa 
ante manhãa amanheçeo antre a frota que se lhe tinha aleuantada e por 
nella nam estar gente a tornou a Recobrar e esbonbardear a praya e os 
fez aleuantar de suas tendas e se Recolheram a gidade dazeblbe de que 
ho filho de mjragem era senhor e 0 Rey salamam tornou armada ao porto 
de canaram e concertou a fortaleza e Retinha ahy todalaa naos que hiam 
de cambaia e outras partes ter com ele / 0 mjragem achandosse com 
tanta gente desejou de senhorear a terra e tomar adem e deixou em 
azebibe hü capitam com üj» Rumes e outra muyta gente arabia e se foy 
com a mais e tomou muytas vilas e çidades e grandíssimas Riquezas e 
cerquou hü castelo onde estaua 0 proprio Rey dadem e tinha todo seu 
tesouro e esteue tanto sobre elle atee que 0 tomou e catiuou ho Rey 
dadem e lhe tomou todos seus tesouros e lhe dise que lhe entreguase 
adem e que ho nam matarya pello quall 0 Rey dise que sy e lhe deu hü 
asynado pera hü seu jrmão que por elle Regia adem que entreguase ao 
mjragem dahy se foy con toda sua gente sobre adem leuando ao proprio 
Rey preso confflando que lha entregariam ao quall 0 jrmão Respondeo quu 
pois que ele nam fora pera defender seu Reyno que morese ou fose cativo 
porque Ja ho nam conhegiam por Rey que elle deffenderia a cidade E com 
esta Resposta sayo com grande batalha de gente ao arayall dos Rumes e 
pelejou com elles e os desbaratou com lhe matar muyta gente e lhe catiuou 
dous capitais principães que hinda apora tem em adem presos S 0 mjro- 
çem pareçendo lhe que 0 próprio Rey que tinha reso lhe ordenara esta 
traiçam 0 matou e esperou em hü pao e dahy se tornou aos lugares que 
tynha guanhados donde senhoreaua muyta terra / 

E Rey salaman depois que com ele fora ter nauios do Reyno de 
calequ e canbaya aJuntou ib® homens e determjnou de tomar azeblbe em 
quanto 0 mjragem era fora dele e ocupado em outras partes onde tinha 
a força e veo sobre ele e 0 capitam que ho mjragem na gidade tinha dei¬ 
xado sayo a pelejar com 0 Rey salamam fora da gidade e com quanto 
ha gente era muyta 0 Rey salamam pelejou tanbera que os pos em fogida 


{1} ZeMbe—mt Glossário Topanimico do Visconde de Lagoa. 
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í; pos gerquo sobre a gidade e hi foy ferjdo de hüa esplnguarda e lhe ' 

passaram anbalas pernas e asy esteue algüus dias em cerquo sobre a I 

gidade foy ter a noua ao mjracem o quall loguo fez (mil) i homens prestes j 

de pee e a caualo e escpreueo ao capitam da gidade que tall dia certo 
seria a Jente com elle e que tanto que cheguase saisse elle com a sua e I 

desse no Rey salamam E que por nenhüu modo do mundo lhe escapasse f 

e que trabalhase por lho mandar viuo pera elle por sy o matar el Rey ! 

salamam tinha tomados algüus passos honde foram as cartas tomadas 1 

com 0 próprio mouro que as trazia e per ele soube ha ventura em que I 

estaua o que nam podia escapar loguo naquele estante chamou toda sua ! 

gente e lhes deu grandes dadivas e que determynase dentrar a gidade e o t 

metesse dentro asy ferido em hü catre como estaua o quall asy o pos obra r 

avinturou se a todo Risquo antes que o soccoro do mjragem vyesse foy t 

njsso tam ditoso que a entrou por hüa porta / onde morreo muyta gente í 

de hüa parte e outra e ele sobre tudo fycou senhor dela onde fez grandes I 

justiças naquelles que viuos tomou /. 

E tanto que myragem soube esta noua veo em pesoa com toda a t 

força de sua gente e cerquou a gidade conbateo a por muytas vezes e ? 

quando Rey salaman veo que se nam podia defender usou de manha / í 

ajuntou todos aquelles de que se fiaua e que tinham ho mando e guo- f 

verno da gidade e fez hüa carta feitiga em nome de todos pera o mjragem ^ 

em que lhe diziam grandes males do Rey salamam e como eles mesmos í 

desejauam de o matar e que pera ysso que elle se fizesse prestes e entrase j 

a^gerto tenpo que lhe limjtaram e que cerquariam o Rey salamam em 
húa casa e que lhe abriria hüa tal porta da gidade e que entrase sem f 

nenhü Regeo com sua gente que elles lha entregariam e pldindo lhe por | 

ysso liberdade e raerges como as dele esperauam e toda esta carta foy f 

feita pelo propio Rey Salamam e enviada seeretamente ao arayall de mj- I 

raçem e o salamam congertou loguo e apergebeo sua gente e a porta por I 

onde avia dentrar 0 miragem pos muyta artelharja careguada e geuada í 

ho mjragem crendo a carta cometeo a gidade pela própria por lhe diziam ! 

a quall lhe abriram e entrando de Rondam com sua gente mandou o t 

Rey salamam dar fogua a artelharja e matou lhe muyta gente antre a 
quall acontegeo a sorte no mjragem que hy morreo e nysto saijo Rey í 

salamam com sua gente e deu neles e matou e cotivou hüa grande parte 
e 03 majs lhe fugiram e se Recolheram aos luguares que tinha o mjragem » 

guanhados e neste tenpo se aleuantou hü xeryfe que tem hüa grande : ^ 

terra antre Juda e azebyby contra Rey salamam por que era amjguo e * 

pargeiro do mjragem o quall determjnou de fazer guera a Rey salamam í; 

como de jeito lha fazia hüa vez saindo Rey salamam a mandar cortar 
madeira a hüa sera lhe saijo ao camjnho este xarlffe nam querendo S 

wperar pela forga de sua gente que oonsyguo trazia soomente com iij't 1 

de caualo E o Rey salamam esperou em hü passo onde o desbaratou e 
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matou e veo loguo sobre suas terras e se lhe aleuantaram todos por elle 
n se entregaram a deixou hy hü sobrinho do mesmo xariffe quo dantes 
tinha catluo por governador e xariffe com lhe pagar parias e ficar debaixo 
do sua obedlençia / E desta feigam tomou a muyto mayor prosperidade 
do que dantes vinha com sua armada e esta muy grande senhor e do 
muytas terras o de lho obedeger muyta gente em caraarara tem feita hüa 
fortaleza em que estam muytos Rumes e hü sobrinho seu que se chama 
mostaffa por capitam com jl3“ arabios e a jlha müy pouoada do muyta 
gente onde faz vir todos mercadores asy de juda como doutras partes 
e as naos que vam de cambaia e da índia nam passam dahy o hy fazem 
sua escala o marcedarjas 

hüu seu gualeam que de dio hla com madeira que fugyra a antonlo 
de mjranda atraues de cacotora alyjou tudo ao mar e sem fazer nenhüa 
de mora cheguou a camaram honde deu nouas que hirlam sobre elles R'»'^ 
velas de U. A. e era armada muy poderosa parege me que segundo o medo 
que leuaua contou todolos batees por velas em cada galeam lhe pera- 
çeram tres pelo quall Rey salamam tirou toda sua frota do porto de cama’ 
ram posto que se afirmam ja dantes noua o ter feito e a meteo antre 
muytos baixos e Restlnguas onde nam ha majs quo dez ou xj palmos 
dauguoa e as pos ao socalro de húa Jlha pequena que esta peguada com 
a terra dazeblby e pera hirem a ela sam duas leguoas destes baixos o 
Restlnguas donde se ha por gerto a frota de V. A. lhe nam poder cheguar 
nem fazer nem hü nojo e que sua determjnagam era se antonio de mi- 
randa entrara com sua armada de sair a ele quando andase en calmas 
e tanto que o vento ventase tornar se a seu lugar e em camaram tinha 
ordenado que defendesem as augoadas a armada de V. A, o que se com 
forga de gente quysesse sair em terra pera tomar que em tanto viria elle 
cora sua armada e queimaria vossa frota. 

também me trouxeram nouas de melynde como estaua hü navyo em 
qujioa dos costilhanos e quo vinha por capitam e piloto dele brlguas que 
foy mestre de hüa naao de V. A. em que írancisco danhaya se perdeo nos 
cachopos e que viera ter aly desbaratado com muyta gente morta daua 
por noua que se apartara da ff rota com tenpo no guolffam esteue ahy 
algüs dias tomando Eestprauos (*) pera ajudarem a naueguar o navio des- 
pols disto me disse Antonio de mjranda que em desabocando o estreito pera 
vijr pera qua vira hü navio comaos nossos e lhe dera caga e que o per¬ 
dera per noyte e hija contra a jndia parege me que deue de ser aquelle 

tanbem me deram nouas como a melynde viera ter hü negro de 
moçanbique e que dizia que estaua ahy hüa naao que era ho capitam hü 
homem velho e torto de hü olho parege nos que he manuell de la gerda. 


(“) Escravos, 
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Da bastiana nam ha jnda noua dela prazera a deus que vira a sal- 
uaraento, 

Dio esta muy desbaratado com rauy pouqua gente e muy Roym nam 
deixam Jr la nenhu christão nem cousa nossa em que ha leuem mouros 
dizem me estes mercadores aquy dormuz que tem rauyto pouqua gente em 
que aguora esta tornado mjlhor que nunqua e que esta muy desbaratado 
dartelharla. 

O xeque ysmaell me deram por noua que vay com L homens sobre 
os tartaros que lhe tinham Ja tomado algüs lugares nam sabemos o que 
ffara por que elle he mogo e gouernam ho Regedores em sua mãy. 

Esta fortaleza nunqua fez majs nynguem nella depois que ha fez 
affonso dalbuquerque aguora lho ponho as mãos a fazela caua e chapala 
e asy o muro e asy creo que fiz a V. A. muy grande serujgo o que nam 
fezeram nenhúus capitaes nem governadores que aquy estiveram que ouue 
dei Rey dormuz que derribase hü lango das suas casas que estaua sobre 
os muros desta fortaleza que nam podia andar hü homem dentro que o 
nam matasem, 

Aquy se fazia toda obra com Jesso e custaua cada fornada xx par^ 
daos e teriambos dous moyos de Jesso aguora antes que eu aquy che- 
guase enventou Joham arraez feitor hüa cousa que he dino de muyta 
mergee a saber — call de ostras como na jndia , e vara por esta ostra 
a pescaria do aljoffre e fazse a call aquy em ormua em o que se fazia 
com XX se faz aguora com quatro e majs he em muy abastança o ffeitor 
escpreuera a V. A. porque lhe passa pelas mãos somente lhe sey dizer 
que lhe poupa muyto dinheiro quanto he aas cousas desta fortaleza se 
esta forte ou fraqua nam escpreiio a vossa alteza nesta carta por que vay 
por terra soomente me Remeto ao portador que ho dira a V. A. porque ha 
muytos annos que esta aquy e elle ageitou esta hida com muy boa von¬ 
tade por lhe eu dizer que seruja a V, A. nysso he homem que ha muyto 
que anda nestas partes e tem serujdo A. muyto bem belyarey as mãos 
de V. A. fazer lhe merege e mays que seja exempro pera os outros que 
houera mandar se conprir a vosso serujgo, 

As pessoas que nesta fortaleza seruem a V. A. asy fidalguos como 
criados de V. A. sam estes Ayres de Sousa capitam do mar / manuell 
dalbuquerque guarda moor dei, Rey esteuam bocarró alcaide moor fernam 
daluarez gernache que ha xiiij» ou xb annos que serue V. A. nesta forta¬ 
leza ehe muy bom caualelro que no cerquo que aquy ouue amostrou bem 
que era eomo V. A. poderá saber por esses que hy estlueram como ynaçio 
de bulhões ffeitor que foy e asy por outros e nunqua nenhum governador 
lhe fez merçe alenbro ho a V. A, por que dele e doutros taes como elle 
ha muy grande negessidade nesta fortaleza e he muy neçessario pois qua 
03 governadores lhe nam fazem merge nem com a palaura os satisffazem 
que V. Á. quando nam ouuer cousa vagua de que lhe possa fazer merge 
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que lha faga do hüa carta por que cora ella tem esperanga de em algü 
tempo serem providos / outros muytos criados do V. A, catam aquy que 
por nam fazer a carta mujto conprlda nam lha digno que sam. 

Se a V. A, lhe paroger bem o que lhe seu serulgo mandar lhe cada 
anno hum homem por terra escpreua me como o ha por bem qua mym me 
parege que ho muy neçessarjo por que podo choguar antes que as naos 
do laa partam e pode V. A. aer avisado em algyaa cousas de que ajnda 
qua tem negessidade e posto que me custo de mjnha fazenda coma osso 
que la vay falo ey porque cuydo que nysso vos slruo / 

A armada que esta pisra guarda desta fortaleza ho hüa caravela e 
hiia gualeota que ou mando corroger aguora a chaull por me lopo vaz 
governador nam querer dar outra e quatro braguantljns o hüa fusta e hü 
braguantlm meu que ou conpy na índia por ter negessidade esta costa do 
majs vellas e o governador nam mas querer dar o aor muy negessarjo dez 
ou xlj velas pera esta costa o V. A. asy he obrlguado no contrato a te las 
aquy por que alem do serem negeasarlas cumpre a vosso sorujgo porque 
a costa he muy conprlda e quando vem o tenpo do as naos hlrera pera 
jndia carreguadM do caualos e depois vem da Mia com seus Retornos 
vem as aguardar os nauta que o que tem guerra com alRRey dormuz o 
tomar lhas e como aquy nem ha muytos navios que jsto possam defender 
Regeba V. A. perda porqiuj perde os direitos em guoa das naos que lho 
tomam e quando as naos vem pera qua Rogebe el Rey dormuz tanbem 
gram perda o V. A, nam pode ser paguo das parlas asy que pera ysto ho 
muy negessarlo avor senpre aquy boa armada do navios de Remos e fora 
ser tanbem negessarlo pera esta gldado por que como tenho seguro o 
mar tenho a terra e quando se aquj aleuantaram nam foy se nam por 
nam avar que lhe Resystisse a embarquagam / deiiia V. A. de mandar 
encarreguar muyto aos gouernadores que prouesem jsto porque cumpre 
muyto a vosso serulgo. 

El EEey do hagora que he neste estreito tenho por nouaa que ffaz 
fuatas e que tem muytos osplnguardeiros posto que ele diz que ho sorujdor 
de V. A. e ajnda que asy seja he muy negessarjo Jrlhe aa mão e aguora 
lhas mando pedir e nam mas querendo dar determjno fazer lhe a guerra 
por que elle he hü mouro muy sabido e muy astugloso e todallas terras 
que tem guanhou por sabor e oy lhe medo a fazer algflu mal nestas terras 
dei Rey dormuz que estam Junto com elle e nam mo dando estas fustes 
ô espinguardas que lhe mando pedir cumpre a vosso serulgo que lhe va a 
mfio e ae for necessário Jr ou la em pessoa porque o governador asy mo 
manda tanbem / posto que tenhamos negessidade delle porque de la vent 
0 tripo 0 manteigua e os mantijmentos o parte das mercadorias. 

Jtem deIRRoy dormuz nam esopreuo mais a V. A. qua ter muj espo 
glall pessoa e ser de muyto boa condigam e muj amiguo dos cristaãos e 
muj gram serujdor dovossa alteza e muy raanhosso a caualo e a pee a 
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gentili homem / espero em deus que em quanto eu estiuer nesta fortaleza 
0 tenha sempre a vosso serulço como aguora esta. 

qua nam ha majs nouas que escpreuer a V. A. aomente lhe faço hüa 
lenbrança de raym que se souber que o syruo como cunpre a seu serujço 
que me faça merçe e se achar que ho nam syruo que ma nam faça que 
eu asy 0 quero desta fortaleza dorrauz aos onze de Julho de íb«xxbiij» annos 

beygo has rehays mahos de vosalteza 
Cristouão de mendoça 

DOCUMENTO N.» 13 
ANTT-Gav. XV. 1-60. 

Senhor 

ho anno passado era tam nouo na terra em que estou que nam 
avoaua por ysso lhe nam escprevy E posto que aguora nam seja muyto 
velho nem avoe muyto e nam por mynguoa de penas que me sobejara 
dipo senhor que o primeiro de Julho de bi^xxbij me foy entregue esta ffei- 
toria com o nome de ffeitor soomente e sem cousa com que o pudese 
pareçer ou o fose porque atee hüa arca pera Recolher lyuvros e algü 
dinheiro se viesse me nam entreguou o ffeitor passado e por que lhe nam 
mynta hüas balanças casas da ffeitoria linmpas e paa e de vassoyra e 
Ibiijt» sera ffijs por aRecadar das parias do anno pasado e naao de presa 
que aquy vendeo lopo vaz de sam payo governador a el Rey dormuz e o 
dito Rey enpenhado por receita ou cincoenta mill outros seraffijs que aquy 
tomou e prestados a diogo de melo capitam e a christouão da guama ffeitor 
e a hü mestre françisquo os quães leuou ho dito lopo vaaz pera índia // 
Os prinçipaes meses em que esta alffandepa dormuz mais Rende 
sara abril e mayo e junho e posto que ja estes fossem passados quando 
conpeçey a serujr e as parias neles bem mal aRequadadas como ja dixe 
conpeçey lopo a apertar com Reis amede que entam seruja de quazir 
e com el Rey hyndo muytas vezes com os escpriua5s da ffeitoria a suas 
casas Requerer lhe e pedir lhe o dinheiro e poendo lhe diante muytas 
cousas que tocauam bem ao serujço de V. A. e aRequadaçam do dioto 
dinheiro e parias / Nam lhe pude tirar majs no dicto mes das mãos que 
blj serafijs doa quães entrepey bj a manuell de magedo que daquy partijo 
no fim do dicto mes e leuou Rey paraffo (sic) por mandado de lopo vaz 
de sam payo que entam guovernaua e guovema / 

pello que passo por nam ser aquy ao tenpo de sua prisam e diogo 
de melo que ho prendeo e os que nysso consentiram poderem ser la muyto 
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cedo que disso daram conta a V. A, se lha quiser tomar ho quall esta ja 
aqui feito guazir, tornado a sua pose por mandado do dito lopo vaz e 
Rey amede que seruja de guazir morto e deguolado pelo dicto Rey no 
dia que ora que aquj sergio christovam de mendoça sendo dloguo de melo 
no galeão sam liam em que veo e eu e outros a Reçebe Io onde o dicto 
Rey per coja abrahem seu tesoureiro ho mandou chamar e a Rey xaraffo 
6 lhes dise em pubrico que elle matara Reis amede aquella própria ora 
por lhe fazer prender seu jrmão e lhe dizer que avia de ser dele e que pois 
elle nam qurja olhar por elle que elle olharja por elle e yrosamente lhe 
falar o que elle vendo sendo elle seu vassalo lhe cortara a cabeça a quall 
em pubrico a mandou loguo a mostrar e dise que fose Rey xaraffo guazlll 
asy ffoy ffeito e os parentes e criados de Reis amede lançados fora da 
çldade e jlha seus oflçlos e fazenda, e tras tomadas e dados a outros /, 
Nem depois em todo outro tenpo atee a cheguada de chrlstouam de 
mendoça pude aver a mão nem aRecadar majs que cada mes mjll xeraflns 
por esmola com que paguava mantljmentos a ilij» hom es que seruera 
nesta fortaleza e fazia algüus guastos e nam a mynguoa de ho pedir e 
Requerer per que se por quantas vezes o Requerj e pedy e fuy a casa do 
guazll 0 Rey com os escprnuaês da feitoria e dise e esopreuy ao gouerna- 
dor medonca hü xeraflm ja pudera ter mandado a jndla tres tantos dizia 
me 0 guazil que nam ora guazll se nam hü moço que fazia o que lhe 
mandauam el Rey outro tanto asy a escrepuja ao gouernador e dizia 
muytas vozes a domingos de melo e lhe Requorya que apartase com os 
mouros e fizesse paguar aas vezes me Respomdia que asy a fazia e outras 
oras que nam tinha poder neles que dom duarte lho tirara trazia destes 
desenguanos ou enguanos mjl pera casa e nenhü dinheiro /. 

Do dia que aquy cheguou chrlstouam de mendoça atee oje terey 
arrecadados xx serafljns espero em deus de cheguar aos Ix antes que 
snya o mes daguosto os quães entregue a fernam martjns avangelho que 
aquy veo com elle pera leuar as parjas os mais que ficarem se aReca- 
daram pois deus qujs que qua aportase christouam de, mendoça por se 
nam acabar de perder esta cidade //< 

Demanda el Rey dormuz o Rey xeraffo guazil a dioguo de mello e a 
johan de santiaguo que aquy foy sua lynguoa R» ou (*•) serafljns que 
dizem que lhe tomaram e que por ysso nam puderam conprlr com V. A, 
e outras muytas cousas que nam escpreuo a vosa alteza pelo nam enffadar 
e pois as tanbm la ha de ver pelos autos que sobre jsso nam duujda fazer 
chrlstouam de mendoça que trouxe o poder pera ysso que vossa Alteza 
mandaua a dom Anrrique de meneses que deus aja descansse V. A. faça 
conta que o tem vluo pera isso e pera o majs que aquy cunpre a vosso 


(*) 40 OH 60. 
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aerujgo as obras que la vir lhe daram testemunho do que diguo ffaze lhe 

paguar a pee que do o que contra eles se proua e majs fizera se a alçada 
mayor fora /. 

As differenças da índia ymlguas do seruiço de V. A. que qua passa- 
ram e ouue antre os governadores fidalguos da índia nam toqola as sabera 
V. A, pelos que se vam aqueixando / lopo vaaz de sam payo envernou 
em guoa mandou antonio de mjranda ao estreito com dez ou xij velas e 
mjl e cento ou ij“ homens não viram os Rumes nem os Rumes a eles 
trouxe aquy nouas ficar çoleima seu capitam senhor do estreito com for- 
taleza feita em camara e pazes com adem / cheguaram a mazquate com 
tres naaos que tomaram carreguadas de Roupa de canbaya e dous paraos 
de pimenk ha mjlhor e major delas venderam em mazquate ao xeque 
dahy por x xerafijs e as duas e paraos trouxeram aquy / trazia Antonio 
de mjranda Regimento do governador que elle e os seus offiçiaes as 
feitorjzasem e vendesem e aRecadassem o dinheiro larguey lhe as casas 
da feitoria pera meterem a fazenda / Antes que descarreguasem a pimenta 
6 vendesem as naaos que andauam empreguam pos o ffoguo hü piloto 
mouro que foy tomado na mesma naao a hüa delas que andava em bj 
seraffijns e acolheo sse / outra foy vendida por dous mjl e ix° serafijs 
e os paraos da pimenta por xiiij» ou ^ e jsto affora outras que la vendeo 
onde as tomou de pouqua sustangia poderam Render as presas deste anno 
a V. A, XX ate xxb serafijs paguas as partes e a armada faria de guastos 
de mantijmentos e perdas dartelharja que aljjou agualeaga em sam Raffaell 
com tenporall outro tanto ou majs / 

partijo daquy a ffeitura desta o dicto Antonio de mendoca a guardar 
as naaos que vem do estreito de meca pera dio e cambaia levou o di¬ 
nheiro que aquy fez nysso que aquy vendeo preza a nosso senhor que se 
faga majs seruiço seu e de V. A. este anno que vem de que se fez o pas¬ 
sado por se ao menos segurar esta fortaleza bem fraqua e de que V. A, 
Regebe tanto proueito por que alem dos Lx que aquj tem de parjas dos 
caualos que daquy vam ha em guoa outros Lxx ou Lxxx com que se guoa 
enobrece e os moradores dela fazem casas forradas e de mármores como 
na gidade de lixboa /. 

Aa ffeitura desta largou el Rey dormuz a christouam de mendoga 
que lho pedio de parte de V. A. e com asaz difficuldade hü lango de casas 
velhas do mesmo Rey que estam ao longuo desta fortaleza e bem ape- 
guadas com ella . sem as quaes deribadas se nam podia fazer a caua 
que V. A. manda fazer nem esta fortaleza fioaua algü tanto defenssauel / 
Avera . obra de tres meses que aquj trabalhey por ver se podia tirar o 
grande guasto e despesa que V. A. aquy tinha com o Jesso que se ffazia 
aquy cada anno fazer call dostra . acabey o com ajuda de nosso senhor / 
acho que cada molo de Jesso fazer custaua a V, A. xx serafijs eu faco 
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aguora XX de call com outros xx como se as casas deribarem prazendo a 
deus porey mão na capa a quall espero em deus fazer se este anno a 
V. A. e com menos despesa do que se pudera fazer com o Jesso e baro 
que se aquj pisaua e fazia pera jsso desterquo curtido pera debaixo 
daugoa que custaua muyto majs as xx partes / 

A prinçipall Renda que el Rey dormuz tem he a da alffandegua 
desta cidade e donde o dicto Rey seus offigiaes .e mjces comem todo o 
anno pero o que aqui nam ha outros moyos nem Rendas pela esterjlidade 
da terra a qual alfandegua tem duas Rendas pringipaes que quasy . Rende 
hüa tanto como a outra . a saber . o mar naos que vem da jndia a canbaya 
e a outra caffilas que vem todo o anno do xeque Jsmaell em baçora e 
Renda de caualos, 

Cuydey muytas vezes depois que aquy sou e tenho esperimentado 
quamanha a pressam e enfortunagara se pera hü homem que tem nome 
de rey e cuida que ho he yersse cada dia apertado a epressado pelo que 
cujda que he seu e lhe vem de dereito e qujga aas vezes nam ho pode 
aver a mão todo e posto que venha e o Recolha nam se pode escusar de 
0 gupastar dar aos seus mjces e offigiaês que o seruem e o aRecadam e 
nam comer doutros moyos nem Rendas como jo disse que seria mjlhor 
majs proveito serujco de V. A, destas duas Rendas que aRlba diguo que 
poderam Render cada hüa cada hü anno hüs annos por outros Lxx ou 
Lxxx serafijs mandar meter em prazer ao dicto Rey: que lhe largue a 
domar e fique com a das caffilas e Rendas da gidade e Reyno que pode¬ 
ram Render segundo tenho sabido LR (i®) ou gem mjl e raandala V. A. Re¬ 
colher per seus offiçiaes porque depois que ho dinheiro he em sua mão 
nam se tira e mais por mali que por bem e mandar lhe dizer que o fez 
por lhe dar menos a pressam e jmportunagam que sabe que tem dos seus 
capitães e offiçiaes eu praticaua jsto muytas vezes com o Reis araede 
que entam era guazill e a elle paregla lhe pior as ynportunagoSs que cada 
dia via fazer lhe a ele ao dicto Rey qua jsto veja V. A. o que lhe diguo 
la sam homens que ho sabera se lhe pareçer seu proueyto e serujgo 
lange mão dele por que aquy nam se perde mais que palauras ho portador 
se aventurou fazer este caraynho por lhe o capitam dizer que nysso seruja 
V. A. nem qujs outro premjo majs que o que la de V, A, espera e fora , a 
despesa que lhe qua deu o capitam contentar sse a com o aver V. A, por 
seu e fazer lhe merge dalgüa cousa pera qua e ffilho de hü çldadão de 
coinbra, e merge merge que ha muyto que qua serue E que isto nam fosse 


(“l 90. 
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ha grande 2 a das virtudes jnmortães de que cada dia e ora V, A. obra 
com os seus e alheos obrara neste com elle espera. 

Muytas majs cousas ouuera de que escpreuer a vossa alteza pelas 
que passo por me pareger que malarguo ja muyto e por nam usar de 
mais prolixidade beijarey as mãos A vossa alteza , se lhe la for pedida 
algüa merge de mjnha parte lenbrar se de meus serujgos que tenho feitos 
e espero fazer e nam ho aver em mjra por mal empreguado beijo as 
Reaes mãaos de vossa alteza dormuz a dez de Julho de jb^xxbiij'’ annos. 

joam arajz 

DOCUMENTO N." 14 
Cartas ãos Vioe'Beis ãa índia. 82. 

trelado de hüua carta que escreueo Reix xarafo algoazyr dormuz 
a el Rey goleiraãao Rumy 

tu tu abrydor e descobrydor de grandes Recebymentos e posporydade 
vereador e honrador cujo estrybo deus ajudara esforçado é nomeado per 
lyam antre todolos houtros guardador dos castelos esforçado na verdade 
sostedor do noso profeta contra hos aRenegados e danadores sostedor do 
algazyes em sua honra a que todolos Reis èsperão de qué seres Regebydò 
e confirmado com ajuda de deus el Rey coleimãao páy doa algazis a que 
deus tenha em sua guarda ho tempo que lhe tem prometido / eu verda¬ 
deiro seruydor e de yerdadeira vontade estou desposto e de çimto aper¬ 
tado pera ser em toda vosa ajuda e ysto he o que tenho no caração e 
asy sabera que hormuz e as houtras teras ha müyto tempo que estão em 
poder daRanegados e nos fazem muito mall Roubanos e espancanos e nos 
dão muytas bofetadas e nestas partes nunqa pareçeo nem homy quem 
pelejasy contra eles nem quem lhe tirase hos mouros de seu poder / e ja 
per muytas vezes vos fez ysto a saber como a el Rey çoleymãao estra- 
lygido com ho soll e de grande justiça e poder a que deus acregerate os 
dias da vida e ysto vos faço saber e pego pelo amor de deus que me 
acudaes e fagaes justiça porque eu tenho esperança em deus que por 
pouqua gemte que mandes se matara este fogo e tirarnoses e a outros 
fora destes ynymygos / e jaa muito que esto esperauamos e nesta espe¬ 
rança nos vyeram novas que ho vereador Raiz goleimãao vynha pelo 
estreito e com esta noua folgauaraos todos e com ella mesma estes aRe- 

(») Damos a reprodução foto-zliicográfica da tradução do original persa. Gra- 
ruvas N.”» 3, 3-A, 3-B. 4 e 4-A. 
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negados estauão bem agastados e ja lhe nom alembrauam suas bombardas 
nera houtras armas e nom sabya cada húu o que disy fizesy / e neste 
tempo lhe veo hüa carta de xeque Rasyd noso ynymyguo e companheiro 
dos aRanegados e que lhe dlzya que folgasem e tomasem prazer por que 
os Rumes vãao com sua frota sobre as partes de amaam que he o Reino 
dadera e que estas novas lhe vyerão de sehor honde ele mandara homejs 
seus per mar e per tera pera lhe trazerem as taes novas e asy lhas 
escreuerão os Regedores de sehor que tanbem são amygos dos aRene- 
grados e lhe pagão çerta cousa per ano agora vos Requeyro pelo amor 
de deus que venhaes a estas nosas partes e mandes sem Regeo ajuda 
que venha pouqa Jerate porque eu voa ajudarey com mynha Jemte que 
pera yso estou desposto e com meu gimto apertado e ysto crede verda’ 
deiramente / e o que lhe pego e Rogo que primeyro que a nos acheguem 
metemos ao xeque de moscate e mo tende em voso poder per que crea 
que hasy como ho soll alumya per todo ho mundo asy he o xeque de 
moscate em ajuda dos portugueses / e per amor delles matou a meu jrmio 
e pelo amor de deus que dele me des vymgamga e do sangue de meu 
jrmãao e asy lhe pego pelo amor de deus que mande perguntar aos Rene¬ 
gados de sehor que Razão tem pera mandarem as tais novas a estes 
ynymygos e esforgalos / e asi lhe pego pelo amor de deus que ho lhes 
per estes coytados e nom fagaes nenhúa tardanga em vosa vynda sobre 
estes ynymygos / e ysto he o que lhe pego e Requeyro e o que lhe prometo 
lhe comprirey com muyta verdade e quanto majs gedo quanto mjlhor e 
todos estamos com hos olhos aberto e lomgos esperamdo vosa vinda e 
ysto lhe escreueo per estes Romeiros / ho jaaz / e per nom aver hy 
majs tempo lhe nom mando houtro presemte 

craro e desejoso Rey xaraadín 

Carta que Rei Xarafo Algoazir de Ormuz escrevia a El Rey Colley- 
mão Rumy, em que lhe pedia socorresse aquella cidade do poder dos Por¬ 
tugueses, a qual lhe foy tomada e remetida a este Reyno por Mirmamud 
Xáa nosso amigo, 
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CAPÍTULO III 

Organização Social 



l~0 Sistema doB Comunidades 

As palavras «comunidade» e «gancaria» foram introduzi¬ 
das pelos Portupeses para designar o sistema conhecido na 
índia como gãopon ou ganvpn, isto é, associação de gãos ou 
aldeias. 

As comunidades das aldeias existiram na índia desde tem¬ 
pos imemoriais. Na literatura védica encontram-se referências 
à eleição ou aclamação do rei pelos chefes das aldeias igramani) 
e á sabha, assembleia aldeã, tendo como função a administração 
da justiça e a direcção dos negócios internos da aldeia (U- No 
Atharm-Veda lê-se a seguinte passagem sobre a génese e orga¬ 
nização das Comunidades: 

«Aquela força popular do Estado sem regime evoluiu 
e estacionou no sab/ia (assembleia popular da aldeia); 
quem o compreende está apto para pertencer à assembleia 
em que os povos se reunem com inabalável fé. A força 
evoluiu ainda mais e estacionou no samiíi (assembleia 
superior ou distrital); quem o compreende é hábil para ser 
membro desta assembleia, A força evoluiu de novo e esta¬ 
cionou w amantránna (congresso nacional); quem o com¬ 
preende é competente para ser eleito membro deste 
congresso e a ele recorrem os povos a consultar, com fé 
inabalável, sobre os problemas políticos do País» (U. 

No período budista, manteve-se o sistema das comunidades, 
mas já em evolução, pois a literatura budista alude ás funções 

(1) Eig-veda X 62-11. Atharm-veãa III 5-7. Satapaiha Brahmana III 

4-1-7. 

i^) Ãfharm-veãa III 5-1. 
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policiais e à actuação do chefe da aldeia igramani) na campanha 
anti-alcoólica e na protecgão aos animais (®). 

No período post-budista ou neo-bramânico, representado 
pelos Dharma-Sutras e Dhama-Shastras (compilações de leis) 
de Gautama, Apastamba, Manu e Narada, a comunidade da 
aldeia continuou a ser a unidade político-administrativa por 
excelência. Segundo o BrihaspaU 8mrit% eram da competência 
da comunidade as obras de irrigação, construção de templos, 
alojamento de viajantes, fornecimento de água por abertura 
de poços e tanques, piscicultura por meio de reservatórios, 
assistência aos pobres e jardinagem da aldeia. Uma inscrição 
do templo de Vishnu de Ukkai (índia Meridional) refere-se à 
administração comunal: as comunidades eram fabriqueiras de 
templos hindus, subsidiavam os sacerdotes, regulavam a polícia 
dos mercados e lançavam derramas sobre os moradores das 
aldeias (^). Uma outra inscrição, de Uttaramaiud, refere-se às 
expropriações para alargamento duma estrada ('’). Lê-se no 
Kuhvaha MaM que, para enfrentar os encargos, a comuni¬ 
dade cultivava as terras comuns e lançava impostos e contri¬ 
buições (®). 0' chefe da aldeia presidia o conselho comunal e 
prestava contas à assembleia comunal autónoma (0. 0' rei 
contentava-se com os tributos e com a fiscalização superior, 
submetendo, porém, a alteração do estatuto da aldeia ao re/e- 
rendum da respectiva assembleia comunal ('). As inscrições 
demonstram que as comunidades se federavam e que o regime 
comunal vigorava tanto na índia do Norte como na índia Meri¬ 
dional (*). 


(3) Kharussara Maka N.» 79 1 354. Kulavaka Maka N.» 311198. 

8mth Inãian lnscrlptions 
(5) Qowrnment EpigrapMsVs Report 1899 p, 23 . 

(«) Kulavaka Jataka N." 31 I 198. 

(q Narada X BrihaspaU XVII. 

{^) South Mim McripUom lll-ir 
Government Epigraphm Beport 1915-1916; 

South Mian Imcriptions II-IIL 
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Tanto na dinastia dos Andhras como na dos Chalukyas, o 
lugar de chefe da aldeia era hereditário. Na inscrição encon¬ 
trada em Goa, do rei Satyasraya Dhruvaraja (610 AD) consta 
que os funcionários públicos da aldeia, incluindo os chefes, 
eram sthayi ou residentes permanentes do lugar U>). Este sis¬ 
tema continuou durante o reinado dos Rashtrakutas e das 
dinastias Mndus que os seguiram no domínio da índia Ocidental. 
As inscrições dos Silaharas, por exemplo, referem-se aos chefes 
de rashtroB (províncias), mhayas (distritos), cidades e 
aldeias (^0. No reinado da dinastia Adil-Shahi, que se manteve 
«saturada de influência marata», no dizer de Altekar) (^Oi 
subsistiu a orgânica geral do sistema das comunidades: o reino 
estava dividido em distritos {sarMrs) com diversas sub-divi- 
sões, designadas pelos nomes persas pargana, haryat, samat, 
mahal, taluka, e às vezes pelos nomes hindus prmt e desM. 
Havia funcionários especiais {amildara), dirigidos por um 
chefe imohasadar), para fiscalizar o pagamento de rendas e 
impostos (^^). 

Os gãocares ou gancares são os descendentes dos funda- 
odres das comunidades. A palavra konkani pãocar corresponde 
ao vocábulo gramam ou gramahuta ou ainda gramamnãa das 
antigas inscrições sânscritas. 0- rei Haia, da dinastia dos 
Andhras, na sua obra Bapta-sati (Sete séculos) refere-se já, 
diversas vezes, a gramam ou gramani-nandana (“). 

Supõe-se que os primitivos gãocares de Goa foram os 
Gurumbins iTtmhis), palavra que significa «agricultor», e a 
eles ter-se-iam juntado posteriormente brâmanes e sudras imi¬ 
grados do interior {huíacharya) . O facto é que as melhores 
aldeias de Goa pertencem a brâmanes, maratas, vanis e banda- 


( 10 ) JBBRAS X p. 348 e XVI p. 365. IA XIX pp. 11-12. 

(11) Vf. IA IX p. 38. EI in p. 297. IHQ IV-2 pp. 204-220. 

( 18 ) Altekar, Eistory of the Yillage Oommunities in Western índia, 
Oxford, 1907, p. 4. 

(13) Bombay Gasetteer, Bijapur, pp. 409-410. 

(li) Of. Bhandarkar, Early History of the Dékkan, p. 171. 
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ris, ficando poucas, como a aldeia de Dabolim, em poder dos 
curumim, t de supor, também, que no princípio, os direitos 
das aldeias fossem inalienáveis, e que só mais tarde, com a 
colonização bramânica, se abrisse excepção com as doações aos 
templos (namoxins ou mmosM) e ainda aos brâmanes, aos 
servidores do templo e aos servidores da própria comunidade 
como remuneração dos seus serviços. Estas doações «foram 
desmembrando o domínio das comunidades, criaram a seu lado 
interesses distintos e sobrecarregaram-nas de importantes 
onus As terras doadas cliaraavam-se nelUs se fossem vár¬ 
zeas, e ghorabatta ou liuhghora, sendo hortas ou arecais. Os 
proprietários das terras pagavam à comunidade um tributo ou 
pensão, fixa e perpétua, chamada cutumlam, mais tarde equi¬ 
parada ao foro (foro limitado). 

Embora o rei não desfrutasse do direito de propriedade 
das terras cultivadas, competia-lhe, no entanto, fiscalizar a 
eficiência de produção e confiscar ou aplicar multas no caso de 
negligência dos agricultores. Eram considerados bens da Coroa 
e património do Estado as terras incultas e desaproveitadas, 
as terras confiscadas pelo rei por falta de amanho ou cedência 
a terceiros, e as terras abandonadas ou sem dono. Escreve 
Kautilya na Artha Síiastra: «A falta do amanho da terra ou a 
sua cedência a terceiros, torna-a sujeita ao confisco., O rei pode 
ajustar com terceiros o seu amanho se preferir o confisco ou 
continuar com o cultivador remisso aplicando-lhe multa» e 
ainda «se a terra se ttão encontrar afectada por alguma cala¬ 
midade e o detentor de um trato cultivável se ausentar da terra 
e deixar de semeá-lo em tempo oportuno, fica sujeito a pena 
de multa» (”). 

As inscrições pré-portuguesas de Goa referem-se a diversas 
doações de terras feitas pelos monarcas. Estas doações refe- 

(15) Filipe Neri Xavier, Bosquejo Histórico ãas Comunidades, Bas- 
torá, 1907, 2da ed, Introdugâo. 

(w) Kautilya, Artha Shastra Livro II Capítulo I e Livro IIi Capi¬ 
tulo X. 
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riam-se, naturalmente, não ao direito de propriedade da terra, 
que continuava a pertencer ao cultivador, mas ao direito de 
receber as respectivas taxas, ou seja, o produto da terra corres¬ 
pondente à quota do rei. A inscrição brahmi de Devaraja (cerca 
de século IV AD) confirma a doação de Thaniyarka Kottih- 
hayya (Taném Cortalim) a dois brâmanes de nome Govinda- 
swami e Indraswami ("). A inscrição sânscrita do rei Tribhu- 
vanamalla (1099 AD) trata da doação aos sacerdotes hindus 
de Priol (Pondá) dè «quinta, e várzea, ou propriedade de 
Naguessvor (Naguesvara), sem foros, nem contribuição 
alguma» (is). a inscrição do rei Shashtha-deva m (1246-47AD) 
alude à cedência de uma várzea de arroz chamada Einjalanga, 
situada a noroeste da aldeia de Salibhatti (Batim), ao seu 
gwru, rajaguru e ãihUta Jyeshtha-Vishnus’arman (i"). A ins¬ 
crição de Nagadeva (1436 AD) fala da doação de namoxim da 
aldeia Varadem (Verondem, Perném) ao caldeireiro Lakshman 
Setti ('*!'') . A inscrição de Madhava Mantri (1391 AD) trata da 
doação aos brâmanes das aldeias Ggali (Goalim) e Mauli (Mou- 
lá), situadas em Trinchadvatika (Tisvaddi ou Tissuari) (^^). 


(17) P. Pissurlencar, Goa Hã mo Ános OP Nova Série N.» 6. 

(i«) Arquivo Histórico do Estado da índia, Uwo ãas Monções N." 97 
fis. 661. 

(w) Inscrição de Goa do Rei Shashtha-deva ni (1246-47 AD). Pleet, 
Goa PMbs of Bhashthaãeva J1-^Kaliyuga J,sij8 Sanskrit and Olã Cana- 
rese iMsoripíioMS IA XIV pp. 288-291, 

( 20 ) Segundo o Major Le Grand Jacob, que publicou a inscrição pela 
primeira vez, a inscrição pertence ao ano 1368 da era salca (1246-47 AD), 
mas segundo V. Valaulicar, pertence ao ano 1274 da era safca (1352 AD). 
Memoir on the Samnt Waree State by W. Courtney and Major J. W. 
Bombay 1856 pp. 297-306. Valaulicar, GoêcaranoM goêabliaili vassannuoa, 
pp. 57-65. 

■ • ( 21 ) Heras, Pre-Portuguese Remains in Portuguese Mia, JBHS 

(September 1932). 
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Resumindo, podemos concluir portanto: na maioria dos 
casos, a terra da comunidade era dividida em três partes: 

1. ® a favor do templo e dos seus servidores; 

2. ® para sustento e salário dos servidores da comunidade; 

3. ® para o fundo geral da comunidade. 

As regalias dos gãocares eram: 

1. " não perder a sua qualidade de gãocar, sem motivo jus¬ 
tificável e transmiti-la aos descendentes; 

2. ® ser de sua exclusiva competência a administração dos 
negócios comunais; 

3. ® por um só voto negativo {nakâ) suspender a delibera¬ 
ção tomada por todos os outros membros da comunidade (di¬ 
reito individual de veto), sendo necessária, portanto, a unani¬ 
midade de votos para uma deliberação {nemo), 

«Os gancares por bem de seus cargos e serem princi- 
piadores lhes virem os*ditos cargos por geração, não per¬ 
dem os titulos das ditas Gancarias, a saber, cada hum na 
aldeia em que o he, por erro que faça» . 

P. Francisco de Sousa refere-se no Oriente Gonquistado a 
estes privilégios dos gãocares de Goa: 

«Governam-se estas Aldeãs por Communidades ou 
Gancarias. Gancaria he o ajuntamento de todos os Ganca¬ 
res de huma Aldea, ao menos de huma pessoa de cada 
vangor. Vangores são as famílias Vogaes, que tem voto na 
Gancaria: e são tantos estes vangores quantos foram anti¬ 
gamente os primeiros fundadores de cada huma das 
Aldeãs. A jurisdição destas Gancarias he em ordem a cul¬ 
tura das terras, satisfação e segurança dos foros. E quando 



Figuei redo, João Manuel Pacheco Goa Pré-Portuguesa 

se ajuntam em Gamara a tratar algum negocio, se hum diz 
— nacá — isto he, não quero, ainda que todos os mais 
sejam de contrario voto, prevalece o nacá, disfaz-se o Con¬ 
gresso, e nada se consegue. Em cada Tanadaria ou Comarca 
ha huma Camara ou Gancaria geral, que governa todas 
as mais gancarias particulares. Consta de vinte e quatro 
EleRos, os quaes hão de ser Gancares de doze Aldeãs das 
mais nobres, e principaes, e cada huma destas doze Aldeãs 
elege dous com tal qualidade de voto, que se algum delles 
diz nacá, não se effeitm nada» . 

A assembleia da aldeia {sãbha ou nahasábha) era com¬ 
posta de vangores dessa aldeia ou representantes de cada van¬ 
gor, Vangor (ou parentela, como lhe chamou João de Barros) 
era um grupo de sócios [gãocares) que presumiam descender 
dum tronco comum, dum dos fundadores da associação. Estes 
grupos formaram-se na época da organização das comunidades, 
tendo por base a estirpe comum, e não sendo por isso em todas 
igual 0 seu número. A palavra vangor deriva de vangad, que 
literalmente significa «companhia, camaradagem». Chamava-se 
jan ou m (jono) ao direito ao dividendo hereditário, individual 
e inalienável, e o possuidor do jono era o jonoeiro. A palavra 
jono vem do concani jan ou mn, que significa «pessoa, indiví¬ 
duo». Chamavam-se nahajanas (sânscrito) ou mhamn (con¬ 
cani) ou nazanes, isto é, «gente ilustre», os habitantes mais 
ilustrados e respeitados da aldeia, os brâmanes le as figuras 
mais representativas das outras castas e classes sociais, e que 
subsidiavam os templos. Cada aldeia tinha o seu templo (mui¬ 
tas vezes, mais de um templo em torno de um, principal) e a 
sua divindade tutelar (pama-deucíes): a unidade social fir¬ 
mava-se na comunidade espiritual. A base religiosa das comu¬ 
nidades da índia e o culto religioso como obrigação da aldeia 
constituem, no dizer de Cunha Rivara, a prova evidente da sua 
superioridade sobre os municípios portugueses. 

('23) Sousa, Oriente Conquistado, I Con. L Div. II N." 56, p. 103. 
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Os principais funcionários ou servidores da aldeia e da 
comunidade eram em geral doze: 

1. " O chefe da aldeia igauãa) com funções administrativas, 
fiscal e judicial, mas sendo todos os assuntos de interesse 
público tratados e discutidos com os habitantes da aldeia. 

2. “ O escrivão da comunidade {huíkarmi), em geral brâ¬ 
mane, a quem competiam a escrituração e a contabilidade da 
aldeia, registo das escrituras e cuidado dos respectivos livros. 

3. » O' sacerdote do templo (b?iaífa), que servia ao mesmo 
tempo de astrólogo para indicar as épocas propícias para a 
colheita, em geral brâmane das sub-castas cMtpãVüM, hdThaddj 
padhè e zdshi 

4. “ O mestre-escola {shanavai ou shenoi), em geral brâ¬ 
mane samvaü, que ensinava a ler, escrever e contar às 
crianças. 

5. “ O vigiador ou guarda (talara), que vigiava as searas, 
guardava os limites dos campos e da aldeia, servia de oficial de 
justiça, guia público e mensageiro. 

6. " O carpinteiro, 0 ferreiro, o barbeiro, o alparqueiro, o 
oleiro, a lavandeiro (mainato), o ourives, o médico, e às vezes, 
um poeta, um músico e uma bailadeira. 


«Os Gancares poderão dar chãos hum em sua aldea de 
graça para aproveitar, ou aproveitados, estando vagos aos 
oficiais da Aldea, a saber ao Bramane do Pagode, e ao 
escrivão, e ao porteiro, e ao rendeiro, e ao mainato, que 
he lavador de roupa, e ao çapateiro, e ao carpinteiro, e ao 
ferreiro, e ao faraz que he servidor do pagode, e as mulhe¬ 
res do pagode que são mancebas do mundo, e ao chocar- 
reiro; e a estas pessoas acima ditas se dão os chãos e 
as hortas de graça por servirem de continuo nas ditas 
Aldeãs» 



Figueiredo, João Manuel Pacheco úa— Goa Pré-Portuguesa 

Os poderes judicial e executivo da administração pública 
eram exercidos pelo gauda e pelo panchayat de cada aldeia. 
O panohofyat era uma espécie de tribunal local de cada aldeia, 
mas sem competência para julgar crimes graves ou violentos; 
0 juiz, ou melhor, o oficial de justiça, do qual dependiam todos 
os outros funcionários e subordinados, era o dharma-adha/ya- 
hsha, O rei julgava era última instância ou em casos de extrema 
importância. Reza uma inscrição que um brâmane vixnuita, de 
grande prestígio, chamado Padmanabha, surpreendido a furtar 
as jóias de devoção do deus Nrsimha, foi julgado pelo rei 
Kadamba de Goa Jayakesi n, que ordenou o confisco das suas 
propriedades (“■’). 

O brâmane era na comunidade o membro mais respeitado, 
tanto pela cultura como pelos privilégios da casta. Era ele o 
intérprete dos textos sagrados, exercendo o jus responâendi, 
função que em Roma pertencia aos jurisconsultos: «Tem força 
de lei a opinião de três ou quatro brâmanes versados na ciência 
védica» — escreve Vasishta f®"), O escrivão e o sacerdote eram, 
muitas vezes, mais respeitados do que o próprio chefe da aldeia. 
Nos tempos primitivos, a classe dos brâmanes sinais ou shenvis 
compunha-se sômente de escrivães, e é por isso que P. Fran¬ 
cisco de Sousa, falando dos brâmanes sinais ou Gortalôs (de 
Cortalim) diz que «serviam aos reis da terra firme em oficios 
de penna» e que «o apodo de Cortalim é o gato, animal que 
arranha, e o official da unha, como eram antigamente os Cor- 
talós, escrivães por officio e subtis por natureza» f®’). Mas, ou 
por relação de parentesco, ou por qualquer outra afinidade, o 
nome sinai passou mais tarde a designar, durante muitos anos, 
toda a classe dos brâmanes sarasmtis (shenvi jat), ficando 
estes encarregados da instrução primária. ® assim que em 1541, 
Dr. Miguel Vaz fala de «húa casta de gemte que se chamam 


(an) Pleet, InsoripUons relating to the Kadamba Kings of Qoa, 
JBBRAS IX, p. 286v 

(M) Vasishta III7. Braganga Pereira, Mtnografia, II, p, 264. 

(w) Sousa, Oriente Conquistado, íl, Conq, I, Div. l $ 13, p. 12. 

m 

SOTraA-N."' 18 e U (Janeiro • Julho -1961) 






















FiGDEiKEDO, João Manuel Pacheco de — Goa Pré-Portuguesa 


bramanes synaes, muyto comtrairos à fé» ('^®). Os chUpavanas, 
os harhadas e os padUs exerciam sacerdotais nos templos. 
Sinai era o brâmane que lia o calendário e declarava os dias 
faustos e aziagos para lavrar, semear e colher, para casamentos 
e outras solenidades D. 

Os Portugueses identificaram as comunidades das aldeias 
de Goa com os municípios de Portugal. 

Antecipando os modernos métodos de colonização, Afonso 
de Albuquerque, não só manteve a estrutura e a orgânica das 
instituições de Goa, mas ainda criou dois lugares de tanadar- 
mór (superintendente), respectivamente das duas classes hindu 
e maometana. O primeiro tanador-mór dos hindus foi Timoja, 
e 0 dos maometanos foi Cojibequi. Em 1515 foi nomeado para 
esse importante lugar o português João Machado e em 1523 o 
brâmane hindu Crisna Sinai. As funções de tanador eram admi¬ 
nistrativas, fiscais e militares ; competia-lhes também arrecadar 
as receitas e entregá-las ao feitor e ao tesoureiro, segundo 
escreve Gaspar Correia (^“). 

Em 1526 promulgou-se o foral dos usos e costumes dos 
gancares e lauaradores desta ylha de Goa e Ilhas outras anexas 
a ella, conhecido como Foral de Afonso Mexia, cujo original se 
encontra nó Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa) (”). 
Marco secular da administração portuguesa na índia, o foral 
de Afonso Mexia era, como os seus congéneres de Portugal, o 
diploma fundamental onde constavam os direitos, privilégios 
e usos que o monarca prometia salvaguardar ao povo* 

Sobre a origem das comunidades de Goa, escreveu Afonso 
Mexia: «Não se pode saher o começo disto», «k simplicidade 


(28) Schurhammer-Voretzch, ócj/íow, pp, 220 - 260 . 
nocmentó Mica, ed. Wicki, I, pp. 65-89. 

Silva Rego, Documentação <para a História das MissSes do Pa¬ 
droado Português no Oriente, III, p. 204. 

(28) Dalgado, Glossário luso-asiático, vb, zouxi, I, p. 401. 

(30) Gaspar Correia, Lendas da Mia, II, p. 75. 

(80) ANIT Gaveta 20; Maço 10, N.“ 13. APO Cunha Rivara, Pasci- 
culo V,'Parte, I, p. 118. 
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do organismo económico destas comunidades que vivem sobre 
si •— escreve Oliveira Martins — independentes como mónadas 
sociais, indesíructíveis como os organismos naturais primitivos, 
reconstituindo-se logo que as tempestades terríveis das con¬ 
quistas passam, permanentes no meio desse mundo oriental, 
revolvido por catástrofes e terramotos políticos, imutáveis no 
meio do turbilhão; a simplicidade, repetimos, é uma prova de 
vetustez. A propriedade colectiva da terra e a irmandade do 
sangue constituem dois laços correlativos, um económico e 
outro social, dando á mónada essa consistência e essa indivisi¬ 
bilidade que a sociedade consagra. Mantém-se a igualdade, ou 
antes a ordem que é a igualdade socializada, em virtude das 
tradições que dão a todos o mesmo sangue, e de instituições 
que a ninguém recusam pão» fi que o sistema das comuni¬ 
dades de Goa, persistindo através dos séculos e assegurando a 
sobrevivência da raça apesar da exiguidade e pobreza do ter¬ 
ritório, traduz, na sua essência histórica, a ancestralidade 
indiana do Goês, e representa, no dizer do historiador Prof. 
George Moraes, «o maior monumento da cultura pré-portuguesa 
de Goa» ('"•). 

Íl—A Vida Social 

Nos capítulos precedentes estudamos os movimentos étni¬ 
cos, sociais e religiosos da índia que tiveram a sua repercussão 
em Goa. A sociedade goesa, no período de que nos ocupamos, 
regia-se, naturalmente, pelas normas clássicas de Direito 
Indiano contidas nos tratados e códigos (sMstras) do neo-bra- 
manismo. Com efeito, com o advento do hinduismo, os brâmanes 
registaram nas DhamaMastras (compilações de leis) os hábi- 


( 82 ) Oliveira MaiUns, Quadro de Instituições Primitivas. Livro II 
Cit. por Correia Afonso, A Evolução do Munioipallsmo, «A índia Portu¬ 
guesa», II, pp. 412-413. 

(88) Moraes, QUmpses into the History and GuUure of Goa, Bom- 
bayrn 
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tos e costumes que observavam e formularam os princípios 
gerais de moral e de direito, deduzindo-os da tradição e dos 
vedas {^^).OsDliama-B'hastm, no entanto, continham somente 
as leis fundamentais: preceitos de moral, regras de etiqueta 
e princípios higiénicos. Competia ao rei estudar e aplicar o 
direito consuetudinário local, com a assistência dos canonistas 
e conselheiros brâmanes {mimansacas), pois escreve Manu: «O 
rei que conhece a lei sagrada (ãhamá) deve inquerir sobre os 
costumes das classes, corporações, famílias e localidades» (®®). 

Em Gk)a, como em toda a índia, a sociedade era essencial¬ 
mente de formação comunitária; a colectividade era tudo, o 
indivíduo quase nada. A sociedade intrometia-se na vida indi¬ 
vidual, censurando, aconselhando ou criticando, e era grande 
0 respeito pela opinião pública: o indivíduo adaptava-se ao 
esquema rígido, consagrado pela tradição e pela lei sagrada 
iâhama), A religião, a tradição e o sistema das castas forma¬ 
vam 0 tripé do edifício social. Fazer o que fizeram os antepas¬ 
sados era dever sagrado: ser expulso da casta, o maior anátema. 
Tal era, em poucas palavras, o pensamento que inspirou as 
Dharm-Sahstm e que actuava como lei determinante da evo¬ 
lução social—-«lei de gentio», no dizer de Duarte Barbosa: 
«Há afora estas gentes acima honze leis de outras mais baixas 
guardando-se de misturar uma casta com outra casta» (®“). 

A família era a célula social por excelência, a primeira 
escola onde a criança aprendia a viver na sociedade. A socie¬ 
dade familiar era a reunião de indivíduos que habitavam a 
mesma casa e viviam com a mesma economia doméstica. A tra¬ 
dição religiosa exigia um filho de sexo masculino para «eterno 
descanço» dos antepassados. A mulher estéril (vãjni) sofria o 
desprezo público como criatura indigna de ter filhos e amaldi¬ 
çoada de Deus, mas admitia-se a adopção dum filho de parentes 



(«) Bragança Pereira, Etnografia da índia Portuguesa, I, p. 201. 
(«) Leis de Manu, W, 41. 

(38) Um de Duarte Barlosa, p. 334. 
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próximos. Na idade de 7 a 16 anos, o rapaz brâmane (ou doutras 
castas superiores) era investido na linha sagrada: era a ceri¬ 
mónia da linha ou inciação brâmanica (nu ou úpanáam), que 
anualmente se celebrava no famoso templo de Saptaikotisvara 
ou Saptanatha de Naroá (Divar), e a que assistiu o escritor 
português Fernão Lopes Castanheda, que veio à índia em 1528. 
Consistia esta cerimónia— no seu bautismo, no dizer de Cas¬ 
tanheda (*”) — na imposição de um cordão de três fios de algo¬ 
dão que se usava ao tiracolo, depois de dado um nó especial 
chamado «Bráhma gWtt», isto é «nó de Brahma». O- jovem 
recebia, deste modo, o grau de «brahmacharya», o primeiro 
grau da sua iniciação na vida religiosa, considerando-se, desde 
então, dvija, isto é, «duas vezes nascido», pois renascia para a 
vida de espírito, ficando preso por esse nó e por essa ligadura 
à promessa de praticar a virtude e, a sabedoria. P. Sebastião 
Gonçalves considera a festa da iniciação como «a principal 
ceremonia de sua çeita, Ôi he húa linha ^ lanção aos filhos a 
maneira de tiracolo sendo de sete annos pera cima, a qual tra¬ 
zem ao longo da carne; pela qual ceremonia ficam Bramanes 
dado t seião filhos de Bramenes» (®®). Acrescenta Luis Prois: 

«(...) Unha, entre os bramenes, que he gente que a 
traz, he sinal de profissão, por onde ficão bramenes, a qual 
se lhe lança, sendo da idade de 7 anos, e trazem-na como 
tiracolo, por riba do ombro, junto com a carne; tem esta 
linha em si tres linhas, cada huma das quais he trocyda de 
outras tres com hum noo dado, onde ajuntão ambas as 
pontas. B dizem que estas tres linhas trazem a honrra de 
tres pessoas, que elles dizem ser sua trindade, e ter cada 

( 87 ) Castanheda, História do Descobrimento e Oonquista da índia 
pelos Portugueses, Livro II, Capítulo XXXIV, p. 116. 

(88) Sebastião Gonçalves, História dos Beligiosoa da Companhia de 
Jesus (manuscrito) BNL, Fundo Geral 916, p. 328v. 
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linha tres fios, que sinificão as mesmas tres pessoas; e 
dizem que o noo, que ajunta a linha, representa que aquelas 
tres pessoas são huma soo cousa» (“). 

O casamento era um dever religioso, pois só o filho varão 
podia presidir à cerimónia de sraãM, necessária à salvação da 
alma dos pais. «A esterilidade é uma grande desgraça; o homem 
completa-se com o casamento e a procriação» — diz o 8ata- 
ptha Brahmana (^“). Não era permitido o casamento de crian¬ 
ças e havia o costume de svayamvara, isto é, a noiva tinha ampla 
liberdade para escolher o marido. Lê-se na Dvaiasharaya que a 
princesa Mayanalla-devi, filha de Javakesi I, rei de Chandra- 
pura (Goa, foi à corte do rei Karna de Anhihvad, apaixonada 
por este monarca ('‘^). Mas, em compensação, era vulgar o 
sacrifício de sati, suicídio da viúva hindu na pira funerária do 
marido, proibido por Afonso de Albuquerque após a conquista 
portuguesa de Goa (^^). Em 13 de Novembro de 1560 escrevia 
Luís Erois sobre as mulheres brâmanes de Goa: 

«As molheres destes bramenes são muy recolhidas e 
honestas, tem huma natural modéstia e sogeição grande: 
servem como escravas a seus maridos, tem por custumes, 
sende gentias, como lhe morre o marido, ainda que fiquem 
muito moças, nunqua mais casarem nem vestirem pano de 
cor e andarem sempre rapadas, depois que lhe tirarão que 
se não queimassem vivas com os maridos, quando morrem. 


(59) Luís Frois aos Religiosos da Companhia em Portugal. (Goa, 8 
de Dezembro de 1560). Silva Rego, Documentação, vni, p. 222. Cf, Kene, 
History of Dharmasastra (Ancient and Mediaeval Beligious anã Civil 
Law), Poona, 1930-53 (Government Oriental Series Class B N.“ 6) II-l, 
291-292. 

(«) Satapatha Brahmana, V 3, 1, 13. 

(«) lAIVp. 233. 

(4s) Comentários do Grande Afonso de Albuquerque, Parte H, Capí¬ 
tulo XX. 
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Os filhos são abilissimos, alvos, gentis homens e de boa 
philosofia; depois de christãos, folgão de nos conversar e 
de aprender as cousas da fee» (^0. 

Após a cristianização de Goa, como os costumes hindus 
subsistissem entre os cristãos, a autoridade eclesiástica decre¬ 
tou várias medidas e providências para os modificar ou abolir. 
Através desses decretos é possível reconstituir os costumes tra¬ 
dicionais de Goa nos principais acontecimentos da vida social. 
Assim, do edital da Inquisição de Goa de 14 de Abril de 1736 
vê-se que era costume entre os hindus de Goa, na ocasião dos 
casamentos, usar gaitas e outros instrumentos; tratar do aju,ste 
através dos ãaigis ou gotris (maiorais) das famílias dos noivos; 
trocar flores, betele e areca entre as famílias dos noivos; enviar 
0 sagmte (presentes) de flores, betele e areca aos ãaigis e 
parentes próximos; cantar na língua da terra cantigas conhe¬ 
cidas como voviôs; pilar o arroz, moer os temperos e farinha, 
frigir os fiiguéos e preparar o necessário para o casamento em 
dias determinados antes da cerimónia; fazer unturas de açafrão 
moido, leite, azeite de coco, farinha de arroz, pós e folhas de 
abolim, aos noivos, no dia do ajuste, no oitavo dia antes do 
casamento, na véspera, no próprio dia, no dia seguinte, e no 
terceiro, quinto e oitavo dia depois do casamento; fazer «lava¬ 
tórios» aos noivos e «ramadas» ás portas da casa do noivo e 
da noiva; lançar flores e água aromática sobre os noivos; dar 
um óbulo ao muU, primeiro gãocar da aldeia, antes ou depois 
do casamento (^^). O 5.” Concílio Provincial ordenou: que 
nenhuma mulher viúva cristã da terra que não passasse de 50 
anos, rapasse a cabeça, assim por ser rico gentílico, como por¬ 
que fazendo-o não quererem mais casar, ficando em grave perigo 
de incontinência; que o pai da noiva não lavasse os pés à filha 


(43) Silva Rego, Documentação, VIII p. 91. 

(M) Mtal da Inquisição de Goa (lé de Abril de 1736). Of, Bra¬ 
gança Pereira, Etnografia da índia Portuguesa, II, pp. 289-293. 
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e ao genro por ser rito gentílico; que os párocos no tempo dos 
casamentos dessem busca às casas dos noivos, e onde achassem 
cocos juntos com arroz e bazarucos os mandassem presos a 
seus ordinários por serem também cerimónias gentílicas 
Do mencionado edital da Inquisição vê-se que era costume 
entre os habitantes de Goa bostear a casa ou o lugar onde 
morresse qualquer pessoa, lançar ao mar ou ao rio a cama e a 
roupa de uso do defunto, convidar os pobres para lhes dar ban¬ 
quetes pela alma do falecido. 

O vestuário dos habitantes do Karnataka não diferia muito 
do que se observa nos nossos dias. O trajo feminino era o sari 
e 0 masculino era o dhoü com a parte superior descoberta e o 
pagri (turbante ou barrete). O edital da Inquisição de Goa de 
14 de Abril 1736 explica as modificações que entre os cristãos 
sofreu 0 trajo hindu: «Que não usem, nem em público nem em 
particular, os homens de pudvém que costumam usar os gentios 
e as mulheres de choJes que costumam usar as gentias» 

P. Sebastião Gonçalves refere-se às classes superiores hindus 
do século XVI: 

«Andão pois os Orientais (falo sempre dos nobres) 
vestidos de branco té o peito do pee: chamão-se as roupas 
superiores: cabayas, são degoladas e abertas por diante 
e dão hua volta sobre a parte esquerda, atando com fitas de 
aJto abaixo pera mor decencia, cingem touquinhas ou sen- 
dais de seda, vestem sobre as cabayas outras de gram 
cramoisim ou brocado: e lançam ao pescoço cadeas d’ouro; 
na cabeça trazem turbantes de varias sortes (...) Andão 
calçados de ponteagudo no q ha variedade; usam de ter¬ 
çados e punhais com bainhas, e talabartes chapeados de 
prata e ouro, não faltando nos mais nobres pedrarias q dão 
muito lustre às armas (...) Os Bramanes são de vivo 


{«) Bragança Pereira, Etnografia, II, p. 294. 

{«) Bragança Pereira, Etnografia, E, p. 80. 
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engenho, e muito sagazes pera chatinarias, pello q são 
ordinariamente mercadores e botiqueiros» (”). 

O principal modo de vida do povo de Goa era a agricultura, 
e a base de alimentação o arroz. Era costume jejuar nos dias 
de eclipse e nos dias undécimos da lua cheia, bem como fazer 
banquetes e solenidades nos dias de lua nova e cheia e doze dias 
depois (""j, Os principais meios de transporte eram a machila 
e 0 palanquim. Escreve P. Sebastião Gonçalves sobre a viação 
e os ãâvârnis, estrados de pedra que se erguiam no meio dos 
caminhos para descanço das cargas de transporte: 

«São os Gentios amigos de honra e nome ainda depois 
da morte; por esta razão são dados às obras publicas; a 
fazer descanços de pedra bem laurada em q os homês de 
carga a ponhão, e com facilidade a torne per sy a tomar 
e sem ajuda d’outrê; poem os Padres nelles Cruzes pera 
que fiquem mais aliviados com sua vista. Dão de beber aos 
viandantes, e pera este effeito poem nos caminhos calão 
cora agua. Edificam tanques e poços nas aldeas, nos quaes 
depois de mortos conservão sua memória» (^“). 

Entre as diversões do povo, as inscrições mencionam-se as 
comédias e os dramas, representados nos agráharas q nos 

III —i administração económico-financeira 

Já vimos como os diversos problemas da administração 
económico-financeira de Goa corriam, em princípio, sob a res- 


( 47 ) Sebastião Gonçalves, História dos Beílgiosos ãa Companhia de 
Jesus, (manuscrito) BNL, Fundo Geral 915. p. 324. 

( 48 ) Edital da Inquisição de Goa (14 de Abril de 1736). Bragança 

Pereira, EíwoFít/ia, 11, PP' 

(40) Sebastião Gonçalves, op. cit, p. 324. 

(50) EI XIII, p, 57. 
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ponsabilidade do sistema das comunidades. Além do foro prò- 
priamente dito, havia os impostos de coxivorado (hhosU-vrat) 
ou coxi-papoxi ihliosM-payposU), no sentido de «contribuição 
voluntária»; culcamapapoxi {kulkorna-payposJii), contribuição 
cjue os escrivães das câmaras e das comunidades faziam no 
tempo dos mouros e que ficou encorporada nos foros após a 
conquista pelos Portugueses; e gorevorado (ghoããé-wat), im¬ 
posto dos cavalos (=^). 

Ludovico de Varthema, viajante italiano que esteve na 
índia em 1504-5 AD, escreveu que os habitantes de Goga (Goa) 
pagavam anualmente ao rei de Decão «dez mil ducados de ouro 
a que chamam pardai (pardaus)» (==). Segundo João de Sar¬ 
ros, a cidade de Goa rendia 500.000 pardáus ao Sultão de Bija- 
pur, da seguinte maneira: 

«A Cidade cem mil, entrando nisto a renda dos cavallos 
que traziam de Ormuz, ou da costa de Arabia: cada hum 
dos quaes paga de entrada quarenta pardaos, e dous de 
corretagem em modo de portagem, pera os poderem metter 
per aquelle porto em o Reyno Decan e Bisnaga ou pera a 
própria terra. Outro rendimento era das trinta aldeas, que 
a Ilha, como dissemos, tomou o nome, de que os Gentios 
lavradores pagavam seis mil e quinhentos pardaus; e as 
Ilhas, ou lezirias de Divar, Chorão, Jua tres mil e nove¬ 
centos; e os passos, per que entram, e sahem da Ilha de 
Goa à terra firme, que são Pangim, Daugim, Gondalim, 
Benestarim, Agacim, rendiam as suas entradas, e sahidas 
dous mil e duzentos pardaos. Alem destas rendas, que eram 
direitos, e empostos nas entradas, e sahidas per terra, na 
própria cidade havia estoutros, assi do que vinha de fora 
per mar como do que se fazia nella; o que se chama o Man- 

(51) Of. Tomho de Francisoo Paes. Manuscrito do AHEl publicado 

porP.Pissurlencar.BIVGN.^ez.p.Sl.- 

(52) T/te TmueZs 0/Lwdouico de Voríftewa, ed. Badg-er, London 1863 
pp. 11S-H6. 
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dovim, cantunlia, a praça, pannos, betele, especiaria, 
canybo, boticas, ortaliça, apas, fogueos, tudo isto rendia 
trinta e tres mil e tantos pardaos pouco mais ou me¬ 
nos» (“■'*). 

Sobre as contribuições e rendimentos de Goa, escreve Fer- 
não Lopes de Castanheda: 

«Depois disto ouue em seu poder todos os arrêdamêtos 
das tanadarias de Goa que tinha na terra firme, & desco- 
briolhos Oisna, q era então moço, & era filho doutro 
Crisna, q fora rendeiro daqla terra: & assi ouue os jtes de 
quanto rendia a alfandega de Goa, & o q se pagaua de 
soldo, & mantimõto aos lascarins q estauão na cidade. E 
achou q a alfandega redia doze mil pardaos douro, & as 
ilhas anexas, a ela cinco mil & as tanadarias da terra firme. 
Castre Antruz & Bardes rendião sessenta & cinco mil, a 
fora outras muytas q aula» (®^). 

As inscrições dos Kadambas mencionam diversas moedas 
de Goa como tmam, gadyanakas, ãramma, mshkas om, bhai- 
ravas {®^). 

Antes da conquista portuguesa, circulavam em Goa, entre 
outras, as seguintes moedas: 

tmké (tangas) 
bargom (barganis) 

(53) Barros, J3ci Ásia, Década II, Livro V, Capítulo H, p. 24. 

(54) Castanheda, História do Descobrimento e Conquista da índia 
peíos PoríMpíteses, Livro III, Capítulo XI. 

(55) Cf, Moraes, The Kaãamia Euh) Bombay 1981, pp. 380-386. 
Elliot; Ooins of South índia, London 1886, Rapson, Indian Goins, Stras* 
burgo 1897. Smith, Catalogue of the Goins in the Indian Mmeum, Cal- 
cMíía,, Volume I, Oxford 1908. Journal of the Numismatic Society of índia, 
vol. XI. Filipe Neri Xavier, Memória sobre as moedas cunhadas em Goa, 
Nova Goa 1866. Teixeira de Aragão, Descripção das Moedas, Lisboa 1880, 
ni, pp. 90. 
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zoitolé (zoitolés) 
fratap ou partah (pardaus) 
fanam ou panam (fanãos) 

Os Portugueses verificaram que as contas dos rendimen¬ 
tos públicos eram computadas, entre outras moedas, nas que 
os naturais designavam pelo nome tanké, com as suas divisões 
e subdivisões harganis e zoitolés. Era natural, portanto, que o 
conquistador adoptasse a velha nomenclatura monetária à 
nova circulação, e assim se fez; mudou-se tanhê para tangas, 
de duas espécies: tanga branca e tanga propriamente dita. 
Ã tanga hranca era moeda imaginária ou dinheiro de conta; 
valia 4 barganis e o barganim valia 24 leais ou bazarucos, estes 
últimos mandados cunhar por Afonso de Albuquerque. «Não se 
sabe bem-escreve Dalgado — porque é que os Portugueses 
lhe chamaram «branca»; ou fosse porque originàriamente era 
de prata, ou por ser de maior valor do que a tanga ordinária, 
ou fosse simples tradução de frase vernácula que então vul¬ 
garmente se empregasse». Para simplificar a nomenclatura, os 
Portugueses designaram pelo nome genérico de pagode, isto é, 
«ídolo indiano», todas as moedas de ouro dos príncipes hindus, 
devido aos símbolos religiosos do seu anverso, como as figuras 
de Siva e Parvati, a efígie de varaha (javali) que era um dos 
avatares de Vishnu, a representação do templo, etc. Circulavam 
também os fanams ou panams (fanaos), pequenas moedas de 
ouro com que os hindus dos primeiros tempos da conquista por¬ 
tuguesa pagavam o seu tributo a Vasco da Gama (=«). 

Logo após . a conquista, Timoja transmitiu a Afonso de 
Albuquerque a necessidade imediata de cunhar moeda em Goa, 
pois 0 povo da cidade ressentia a sua falta, perturbando os 
negócios dos mercadores e comerciantes. Embora ao princípio 
0 Governador se limitasse a aguardar a autorização real, resol¬ 
veu por fim atender ao pedido do povo, fundando a Gasa da 

(66) Gersou da Cimha, Oontribuição para o Estuão da Numismática 
Indo-Portuguesa, Tr. Luís Pinto Garcia, p. 21. 
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Moeda de Goa em 1510. Assim se proclamou a primeira cunha¬ 
gem portuguesa na índia 

Lê-se no Tombo do Estado da índia do Vedor da Fazenda 
Simão Botelho a respeito do ditolo das rendas que elrey noso 
senhor tem na ilha e cidade de Guoa», que «as Ilhas de Tíssuari, 
Divar, Chorão e Jua pagavam de foro, per custume antiguo, 
36.474 tangas brancas, 3 barganis e 21 leais, a razão de 4 bar¬ 
ganis a tanga e 24 leais o barganim»; 

«Item—As Ilhas de tiçoary, E divar, E a de chorão, e 
a de Johão, paguão todas de foro, per custume antiguo, 
trinta e seys mill quatroçentas setenta e quoatro tanguas 
branquas, tres barguanis e vinte hum leaes, a Rezão de 
quatro barguanis a tangua, e cinte e quoatro leaes o bar- 
guanim, que são vinte e quoatro bazarucos, em que montão 
catorze mill e seys pardaos, hüa tangua e corenta e sete 
leis (leais) que fazem quoatro contos dozentos e hum mill 
novecentos e dezasseys reis e dous quintos; a Ilha de 
tiçoary he a mayor e onde está a cidade de guoa, e as 
outras são muyto pequenas e são aneyxas a ela, e estão 
todas juntas, somente as apartão rios» (®®). 

Escreve António Nunes no seu Livro dos pesos da Ymdia, 
e assy medidas e mohedas, escrito em 1554: 

«Guoa. O camdil de guoa tem 20 mãos, cada mão tem 
24 arrateis; e asy tem o dito camdil 3 quimtaes, 3 arrobas. 


(51) Gaspar Correia, Lendas da índia, p, 50. Comentários do Grande 
Afonso de Albuquerque, Parte IH, Capítulo XXXI. Gerson da Cunha, op. 
cit, pp. IS-lâ. 

(58) Gollecção de Monumentos inéditos para a História das Conquis¬ 
tas dos Portugueses em África, Ásia e América. Tomo V, 1.‘ série. Histó¬ 
ria da Ásia. Subsídios para a História da Índia Portuguesa, por Lima 
Feiner. Tombo do Estado da Índia, por Simão Botelho, pp. 46-47. 
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E a mão do zeyte tem 12 canadas, que pesão 2 arrateis, 

13 omças a canada. 

E a manteigua tem a mão 8 canadas; pesa cada canada 
3 arrateis, 

E 0 camdil de trigno e arroz também he de 20 mãos, 
cada mão 24 medidas; as quaes 24 medidas tem 33 medidas 
de 42 medidas por pará, das que se dão de Regra 2 medidas 
por dia a cada pessoa; asy oye tem este camdil 15 parás, 

30 medidas das 42 em paraa. 

«Moedas, A moeda que se faz de cobre, são leaes de 
50 leaes por tampe, que vai 60 reis, e 5 tamgas huum par- 
dao, de 300 reis o pardao. 

E as tamgas bramcas, que se recebem dos foros, são | 

de 4 barganis a tamga, e de 24 leaes o bargany; também 1 

destas tamgas se comvertem de 50 leaes a tamga, de 5 j 

tamps em pardao de 300 reis; e por este preço tem os | 

ofiçiaes delRey noso senhor obrigação de fazerem a des- t 

pesa delles. 

Nesta cidade de goa do que se mais husa e pratica são ^ 

pardaos d’ouro, que tem vallia commumente de 360 reis, e 
alguns que tem algüa pequena de çarrafagem, quando os 
hão mester pera os lugares omde tem mais valia; e cada t 

pardao tem 6 tamgas. | 

E venezeanos, soltanis e abraemos valem 7 tamgas, | 

que são 420 reis. 

Ecruzados d’ouro de purtugal de ley nouaa valem í 
420 reis, que são 7 tamgas. í 

E xarafins d'adem vallem 360 reis. ^ 

E xarafins d’ormuz vallem 5 tamgas, que são 300 reis. 

E tamgas de prata 5 tamgas vallem 360 reis, e aliem 
diso tem muitas vezes çarrafagem de 8 thé 10 por cemto, 1 

segumdo ho tempo das monções pera bemgalla e mallaca. | 

E quamdo se fala e pratica per cimtens, são 15 leaes | 

por vimtem. 
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E asy vem a esta çidade madrafaxaos, que he moheda 
de cambaya, que tem muitos preços; huns são de 24 tam¬ 
gas de 60 reis a tamga, outros de 23, de 22, de 21, e d’outros 
preços, segumdo tempo e vallia» («»). 


IV O Exército, a Navegação e o Comércio 
1. O Exéráto 

Era poderoso o exército dos Kadambas de Goa. O rei era 
0 supremo comandante, tendo como subordinados: jagadaía 
(comandante-chefe), dandanayahas (chefes de destacamentos) 
e nayakas (capitães). O' exército compunha-se de soldados ou 
peões, elefantes, cavalos, carros e catapultas ('“’). Os Portu¬ 
gueses encontraram em Goa, além do exército maometano tri¬ 
bos, ou classes militares organizadas. 3Ê um facto, confirmado 
pela epigrafia, que os Goeses se distinguiram no exército dos 
Silaharas, dos Kadambas e de Vijayanagara. Logo após a con¬ 
quista de Goa, em 22 de Dezembro de 1510, escreveu Afonso de 
Albuquerque a el-rei: 

«Alguns gentios homens principaes a que os turquos 
tem tomado suas terras, sabendo a destruição de gooa, 
decerão da serra onde estam recolhidos e vierão em mynha 
ajuda e tomarão os passos e camynhos, e todolos mouros 
que escaparam de Goa trouxeram à espada, e nom derão 

vida a viva creatura» (“). 


(58) Cit. Oollecção, Lym dos pesos da Ymdia, e assy medidas 
mohedas escripto em 1551,, por Amtonlo Nunez, pp, 31-32. 

(«0) Moraes, The Eadantba Kula, Bombay 1031, pp. 279-282. 

Gartas de Afonso de Albuquerque, X, pp. 2 Q- 2 d, 
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^ Na sua visita à cidade de Goa (Velha Goa), depois da con¬ 
quista, Afonso de Albuquerque encontrou muito material bélico, 
cavalos, espingardas, armas, pólvora e engenhos de guerra: 

«Na cidade se acharão, em huma estrebaria do Sabayo, 
cento e vinte cavallos muyto bons, e em casa apartada 
todas suas sellas e freos e todo o mester pera elles, cobertas 
pera guerra feitas de caninhas de todas cobertas de fio 
coseito muy fortes, per dentro furadas com cotonias, e tes¬ 
teiras d’aceiro, e muyta outra armaria de muytas sortes, 
dos quaes cauallos o Gouernador fez estribeiro-mór Duarte ( 

d’Almeida, com ordenado, mantimento, e escrauos pera o í 

serviço dos cauallos, a que elles chamão farazes, assy como ) 

os tinha o Sabayo: hum cauallo com hum faraz, tudo bem I 

concertado. O Gouernador encarregou a guarda da forta- ^ 

leza a Gonçalo d’almeida, e a Bernaldim Freire, com sua I' 

gente, e a outro dia caualgou com todos os capitães e fidal- [ 

gos, e foy andar pola cidade, por dentro e por fora, vendo f 

tudo (...) e achou muyta artelharia de ferro, de camaras j 

grossas e miuda, onde estauão dous camelos nossos, e oito ' 

berços, e camaras, que os mouros trouxerão do desbarato I 

de dom Lourenço em Chaul, e outras peças de metal à sua í 

feição, e muytos espingardões de metal, e grande soma de f 

poluora, salitre, e engenhos em que a fazião, e grande ^ 

almagem de armas de todas sortes» (®). J 

Gaspar Correia refere-se a um efectivo de «dozentos ho- > 
mens da terra, d’espadas e adargas, e frecheiros», comandado ! 
por Mai Naique, cunhado de Timoja: j 

«Neste tempo chegou certa nova ao Gouernador que | 
era chegado ao lugar de Banda hum Balugy, capitão do ■ 

Hidalcão, com muyta gente, que fazia grande destroição ! 


/ (“2) Gaspar Correia, heMáos cüa índia, II, p. 60 . 

ISO 

STVDIA — N.“" 18 e 14 (Janeiro- Julho —1964) 


I e aguardava por mais gente, pera logo virem 

passar a Naruha na ilha de Diuar. Ao que logo Timoja 
mandou hum seu pião, que foy espiar e veo toda a gente, 
do que certificado o Gouernador, com o parecer dos capi¬ 
tães, ordenou e mandou logo Jorge da Cunha, com sessenta 
de cavallo e cem homens de pé portugueses besteiros, e 
Mtânwique cunhado de Tmojü) e Meliquecufo cafitão nai¬ 
que, com dozentos homens da terra, d’espadas e adargas, e 
frecheiros, que logo toda esta gente passou à ilha de Divar, 
que he passo de Naruha; e polo rio mandou Diogo Fernan¬ 
des de Beja na sua galé, e Afonso Pessoa em hum batel 
com berços, e Luiz Preto no bargantym e barcas grandes 
pera passar a gente à terra firme» (“). 

Afonso de Albuquerque louvou numerosos oficiais e solda¬ 
dos malabares e goeses por se terem distinguido na luta contra 
os maometanos, nas fileiras do exército português (®0. A 
guarda da ilha de Goa tinha uma charanga de instrumentos 
gentílicos e compunha-se de soldados indígenas l”®). Tanto 
Albuquerque como os cronistas Barros e Castanhedã, referem-se 
aos naiquébares, «capitães gentios» não-brâmanes, que se con¬ 
verteram ao cristianismo, «cabeceiras de aldeia que vem da 
linhagem dos principaes daquela povoação». Diogo do Couto 
refere-se a Gorçá Naique e Malu Naique, naturais de Goa Velha, 
que «pelejaram como leões bravos no recontro com os mouros 
era Vernã» l"®). 


(“3) Gaspar Correia, Lento da lndk, II, p, 79. 

(81) APO, Bragança Pereira, Tomo IV, Volume I, Parte I. Introdu¬ 
ção, p. CXXVI. 

(88) Gaspar Correia, Lendas da Mia, II, p, 59. 

(88) Couto, La Ãsia, Década IV, Livro X, Capituio V, p. 431. Cartas 
de Afonso de Albuquerque, I, p. 163. 
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2. Á Navegação e o Comércio 

A Costa Ocidental da índia, com as duas numerosas baías 
e pequenos portos naturais, estuários, morros e escarpas, foi 
célebre, desde os tempos dos Romanos, como centro de pira¬ 
taria. No Périplo ão Mar Nritreu encontra-se a «terra dos Pira¬ 
tas» situada em Ariake (Concão Meridional), o que levou Renell 
a incluir Goa na Costa dos Piratas ou do Concão do Sul. Plínio 
refere-se ao porto de Nitrias, que Renell identificou com Nirty, 
entre Vingurla e Malwane, com o ponto de partida das embar¬ 
cações indianas para as viagens ao longo da costa. Podem 
identificar-se ainda, com relativa facilidade, os portos de f 

Kalliena com Kaliyani, Vengular com Vingurla, Palaipatamai ^ 

[Périplo) ou Balipatna [Ptolomeu] como Valipattana, a capital j 

dos Silaharas do Sul que reinaram em Goa como feudatários I 

dos Rashtrakutas. V. Valaulicar identificou Valipattana com a 1 

aldeia de Bali (Canácona, Goa) , mas pensa-se hoje que se trata f 

de Valavli (Savantvaddy). De qualqüer modo, é certo que já ^ 

no tempo dos Silaharas havia em Goa portos importantes, como [ 

por exemplo Hanjamana, que Nairne e Pleet identificaram com ^ 

Sanjan (Dahanu), mas que na realidade se identifica com 1 

Ánjuna (Bardez, Goa). A inscrição do rei Anantadeva publi- f 

cada por K. T. Telang, a inscrição de Thana de Arikesari ou I 

Kesideva e a inscrição de Bhandup do rei Chittaraja meneio- í 

nam, entre os povos a quem é dirigido o apelo, os «habitantes 
da cidade de Hanjamana ou Hamyamana», que, entre as cidades í 

importantes do reino dos Silaharas do Norte, figura logo depois 

de Puri, a capital (“0. i 


(fi?) Telang, A New Silara Copper plate, Grant lA IX, pp. 3346, í 

istaíio JZesearci^es, I, p. 357. 

Buhler, Ã arant of Ohütaraja-ãem Mahamanãalesmra of the I 

Xonfcano. IA V, pp. 277-280. í; 

Altekar, The Silaharas of Western índia, ICII-3, 

The Hamjamana of the Silhara Records, JbORS, f 

XXVni, 1942, Part, III, pp. 307-318. f 

m I;' 
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A armada dos Kadambas de Goa, principal defesa dos seus 
domínios, compunha-se de barcos de guerra, próprios para as 
suas numerosas viagens marítimas. As cidades de Chandrapur 
(Chandor) e de Gopakapattana (Goa Velha), respectivamente 
a primeira e a segunda rajadhani (capital) dos Kadambas de 
Goa, eram importantes portos comerciais. De Chandrapur par¬ 
tiram 0 rei. Guhalla-deva II e o seu sucessor Shashtha-deva II, 
em peregrinação ao templo de Somnatha, e a Chandrapur veio 
a armada do sultão de Onor Djamal-ud-din para atacar e des¬ 
truir 0 último reduto dos Kadambas de Goa (““). 

Consta de ura documento do Arquivo Histórico do Estado 
da índia n que o rei Jayakesi I, a pedido do seu ministro 
Sadano, lançou uma contribuição sobre os barcos de comércio 
que frequentavam o porto de Goa, com o consentimento dos 
comerciantes das terras de Simhala (Ceilão), Zangavar (Zan- 
zibar), Kalah (não identificado), Pandya (índia Meridional), 
Kerala (Malabar), Chouda (índia Meridional), Gauda (Ben¬ 
gala), Gurjara (Gujrat do Norte), Latta (Gujrat do Sul), 
Pushta (Presidência de Madrasta), Sri Sthanak (Taná) e Chan¬ 
drapur (Chandavar). O documento refere-se ainda a outras 
terras cujos barcos frequentavam o porto de Goa Velha: Malaya 
desha (Gates Ocidentais), Duluka desha (não identificado), 
Gokarna-tirtha (Gokarna), Saurashtra (Kathiawar), Konkana 
(Concão), Vaimulya (não identificado), Chippalona (Chiplun), 
Sangameshwar (a nordeste de Ratnaguiri), Valapattana (Val- 
vli), Pindayana (porto de Chandrapur desha, não identificado), 
Sivapura ou Shivapur (porto de Chandrapur desha provavel¬ 
mente Siroda). O general Khwaja Mahmud Gawan, que con¬ 
quistou Goa Velha em 1471, refere-se a esta cidade nas suas 


(fls) Defremery-Sanguinetti, Voyages d’Iln Batoutah, IV, pp. 106-108. 
(19) Arquivo Histórico do Estado da índia. Livro das Monções N.» 
98, íls, 1396. Filipe Neri Xavier, Desoripção ão Coqueiro, Arqueira e Moe¬ 
das de Goa, pp. 61-65 ,e Galinete Litterario das Fontainhas, I, p. 16. 
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memórias como «o maior porto da terra, motivo de inveja de 
todas as ilhas e portos da índia» 

Em 15M escrevia Tomé Pires sobre as relações comerciais 
de Goa: 

«O reino de Goa nunca deu vantagem a Chaul, tratava 
grandemente tinha muitos mercadores de todas as nações, 
gentes de grandes cabedaes, era grande o trato delas, sem¬ 
pre tinha muitas naus. Tinha o reino de Goa muitas naos 
que navegavam para muitas partes, e as naus de Goa eram 
estimadas e favorecidas em todas partes» (”). 

No tempo de Yusuf Adil Shah (Idalcão) fabricavam-se 
naus na cidade de Goa (Velha Goa) : 

«(Afonso de Albuquerque) vio a ribeira, em que auia 
dezasseis naos feitas à nossa feição, mas por dentro estron¬ 
cadas e de pouca liação, com que erão fracas, e outras oito 
que se fazião, e dezoito fustas grandes, muyto boas, e den¬ 
tro na cidade casas grandes que tinhão os rumes d’alma- 
gem, em que tinhão moltidão de todolas cousas necessárias 
pera o fazimento das naos (...) polo que então o Gouerna- 
dor fez patrão mor da ribeira e almazens das naos a Diniz 
Fernandes de Mello homem muyto pera ysso, e encarregou 
0 almazen d’almaria a Diogo Pires de Miranda» 0==). 

Em 25 de Outubro de 1514, Afonso de Albuquerque mani¬ 
festava a el-rei a sua opinião àcerca da navegação comercial 
indígena, chamando a atenção para o monopólio comercial dos 
Árabes pois «os mercadores mouros tem seus assentos e povoa- 


Sherwani, Khwaja-i-Man Mahmud Gamn’s Campaigns in the 
Mamrashtra, p. 

(n) Armando Cortesão, The taa Oriental of Tomé Pires and the 
Book of Francisco Rodrigues, 

(w) Gaspar arreia, Lendas da 7ndia, II, p. eu. 
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ções nos milhores portos dos jemtios e tem muitas naos muy 
gramdes e tratam muy grosamente e os reis jemtios muy abra¬ 
çados com eles, polo proveito que lhe trazem cada ano» (^•’). 

Por século e meio após a conquista de Goa pelos Portugue¬ 
ses, manteve-se o ritmo da actividade comercial com os portos 
do Oriente e da África. Na Varia História ãas Cousas Notáveis 
do Oriente, publicada em 1609, escreveu o seu autor Pi*. João 
dos Santos: 

«No porto d'esta ilha entram muitas naos e navios, 
que a elle vem de quasi meio mundo. Aqui vão ter as naos 
de Portugal, da Ethiopia, do mar Roxo, da Pérsia, da Ara- 
bia, do Sinde, de Cambaia, de Diu, do Japão, da China, de 
Maluco, de Malaca, de Bengala, de Charamandel, de Ceylon 
e de outros muitos reinos e ilhas, que ha por todas estas 
partes, que seria infinito contá-las. E todas estas naos e 
navios entram neste porto de Goa, carregados de muitas 
mercadorias e riquezas, como são ouro, prata, pérolas e 
pedraria, roupas finissimas, muitas sedas, e alcatifas, todas 
as especiarias, e mais drogas, peças e brincos que da índia 
vem para Portugal ; e as mais d’estas embarcações lançam 
ancora dentro do rio, defronte dos paços do vice-rei, ou das 
fazendas que levam, tirando as que vão de Portugal, por¬ 
que somente essas são isentas e livres de todo o di¬ 
reito» {^'‘). 

E P. Manuel Godinho descreveu nestes termos o porto de 
Goa em 1663: 

«Iam e vinham ricas frotas do Japão carregadas de 
prata; da China traziam ouro e sedas e almíscar, das Malu¬ 
cas o cravo, da Simda a massa e noz, de Bengala toda sorte 

(73) Silva Rego, Doomientação, I, p. 214. 

(74) Fr. João dos Santos, Varia História das Oousas Notáveis do 
Oriente (II Parte de Etiópia Oriental) Lisboa, 1892, p. 271. 
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de roupas preciosíssimas, de Pegú os estimados nibins, de 
Ceilão a canela, de Mussulpatão os diamantes, de Manar 
as pérolas e aljôfares, de Achém o benjoim, das Maldivas 
0 âmbar de Jafanapatão os elefantes, de Cochim os ange- 
lins, tecas e couramas, de todo o Malabar a pimenta e gen¬ 
gibre, do Canara os mantimentos, de Solor o seu pau, de 
Bomeu a cânfora, de Maduré o salitre, de Cambaia o anil, 
0 lácar e roupas de contrato, as bestilhas de Chaul, incenso 
de Caxem, os cavalos de Arabia, as alcatifas de Pérsia, 
com toda a sorte de sedas lavradas e por lavrar; o azebre 
de Socotorá, ouro de Sofala, marfim, ébano e âmbar de 
Moçambique, de Ormuz, Diu e Malaca grossas quantias 
de dinheiro que rendiam os direitos das naus que por ali 
passavam» {”). 

Antes da conquista portuguesa, a principal actividade do 
porto de Goa era a importação de cavalos de Pérsia e de Arábia 
que vinham das naus de Meca, Aden e Ormuz; 

«Era cidade de grande trato por ser de bom porto e 
por hirem a ela muytas naos de Meca, Dadem e Dormuz 
com grande soma de cavalos que pagava muytos direytos, 
que era a mayor parte da renda que rendia a alfandega 
de Goa» CO. 

A rivalidade entre o imperador de Vijayanagara e o sultão 
Bahmani do Decão na conquista de Goa justifica-se, em grande 
parte, pela importância do negócio dos cavalos: a posse de Goa 
representava já, por si, a garantia da vitória. O escritor persa 
Was^ calcula em 10.000 o número de cavalos anualmente 
exportados para a índia e Marco Polo avalia em 200 livres iour- 

(T=) P. Manuel Godlnho. Mação ão Novo Oammho quefes por Terra 
e Mar, máo da «a para PoriugalM Amo ãe im, Lisboa 

«ío ^escobriwe^^^ Conquista4a Mia 
pelos Portugueses, Ldvro Hl, Capítulo Vni, p. 24. 
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mis 0 preço de cada cavalo, o que, segundo Yule, equivaleria a 
190 libras esterlinas, conta redonda (”). Goa era, sem dúvida, 
nos séculos XV e XVI, o empório comercial e a encruzilhada 
por excelência do tráfego do Oriente. 


CAPÍTULO IV 

Civilização e Cullura 

«Ce monde étrange est une synthese de tous les mondes, 
un résumé vivant de toutes les phases de rffistoire», 
(Gustave Le Bon, Les OiviHeations ãe ITnãe). 

I Religião e Filosofia: a expansão do inãuismo 

O culto da serpente, de origem naga, parece ter sido uma 
das mais antigas crenças do Karnataka. Diversas famílias que 
reinaram nesta região, entre outras a dps Xadambas, diziam-se 
descendentes dos Nagas. Mais tarde, esta crença teria sido 
substituída pelo sivaísmo, representado pelo culto do linga p®). 
Encontram-se em Goa vestígios do culto naga on do domínio 
dos Nagas Ç®). 

Passado o período áureo do budismo no reinado de Ashoka, 
as dinastias seguintes abraçaram, aos poucos, o neo-brama- 

Yule, Marco Polo, II, p, 333. 

(''■8) Cf. RIce, Mysore anã Coorg from the Inscriptions, London, 1909-, 
I, pp. 363-365. Moraes, The Kadãmba Kula, Bombay, 1931, pp. 247-248. 

(■í») Por exemplo, os nomes «Naguesvara» (templo de Bandorá, 
Pondá) e «Nagoá» (aldeia de Bardês). Cf. «The temple of Srí Nagesvara 
seems to be one of the most ancient temples in Southern Konltan. Its 
name is perhaps connected with the Naga dynasties that seemed to have 
been ruling here in the first centurles BC» (Heras, Pre-Portuguese 
Remains in Portuguese índia, JBHS, September 1932, p, 6). «(The name 
Nagoa) apparently is derived from Naga, this perhaps being a centre of 
Naga worship or the place being founded or owned by one of the Naga 
Kings of the Western Coast» (Heras, op.. cit, p. 24). 
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nismo ou hinduísmo. Ê inútil repetir agora o que já dissemos 
sobre a expansão do budismo em Ooa. Vejamos como e quando 
é que se expandiu em Goa o hinduísmo. 

Pouco antes do advento do hinduísmo, eram três as reli¬ 
giões principais da índia: bramanismo, budismo e jainísmo 
O povo indiano, habituado ao sistema das cartas, esquecera-se 
do verdadeiro significado da reacção anti-bramânica jaino-bu- 
dista que preconizava a abolição desse sistema. Os budistas dei- 
ficaram Buda e os jainas principiaram também a divinizar Jina 
e os seus títhwnkam. Os budistas veneravam a imagem de 
Buda e os jainas a de Jina. Hiuen Tsiang verificou que a su¬ 
perstição principiara a espalhar-se pela índia, adulterando o 
verdadeiro sentido espiritual da filosofia indiana. Persistia, no 
entanto, como sobrevivência o sacrifício védico do fogo 
(agnihotra) e a prática da renúncia do mundo (pravrajya) 
— ideia que, associada à da transmigração (karma), levou os 
nshis (ascetas) dos Upanhishads às clareiras das florestas, 
para longe do mundo, e os monges budistas para o sonho mís¬ 
tico e solidão dos mosteiros t®"). 

Neste ambiente espiritual propagaram-se as doutrinas dos 
quatro apóstolos do neo-bramanismo: Kumarilacharya, San- 
karacharya, Ramanujacharya e Madhvacharya. A vitória do 
hinduísmo é uma das provas mais sintilantes do génio indiano: 
Buda, 0 reformador, entrou no panteão bramânico como avatar 
(encarnação) de Vishnu, e o hinduísmo surgiu como um sis¬ 
tema universal, tolerante, síntese final do pensamento indiano, 
com um único postulado: o reconhecimento da supremacia da 
casta brâmane. 

Brahma, a primeira potência divina no período páleo-bra- 
mânico, passou a presidir a trinurti (trindade): Brahma 
(criador), Vishnu (conservador) e Siva (destruidor). Apare- 


(8°) Cf. Vaidya, Sistory of Meãiaeval Hindu lndia> Poona, 1921-26. 
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ceram duas seitas: para uns, Siva era o maior deus (sivaítas); 
para outros, a supremacia pertencia a Vishnu (vishnuítas) (“). 
Os brâmanes de Goa professam, actualmente, o simísmo de 
Sankaracharya (brâmanes saims ou sivaítas ou smarthas ou 
advés) e o vishnuísmo ou Madhvacharya (brâmanes vaíshnavas 
on vishmítas onuhés). 

Siva é deus da destruição. Como produtor, a sua encarna¬ 
ção é 0 linga, símbolo da energia reprodutora masculina, aná¬ 
logo ao phctluSf a Adónis, ao Fnapo, dos Egípcios, Gregos e 
Romanos. Parvati, esposa de Siva, é representada pelo yoni, 
a energia passiva fecundada pelo linga. Como destruidor, 
armado de tridente, usando um colar de caveiras, Siva é equi¬ 
parado a Mritia, a morte, é o chefe dos hhnts, dos espíritos 
malignos, dos vampiros que adejam nos sítios onde os crimino¬ 
sos são executados e os cadáveres cremados, rondando com eles 
ao cair da noite. iÊ Bhairava, deus da loucura, fulminando os 
homens com a sua dança selvagem. Ifi o deus dos ascetas, dos 
yoguis, andando como eles, nú e coberto de cinzas, de cabelo 
em trança atado no alto da cabeça. Siva e Parvati são os pais 
de Ganesha, deus dos hóspedes e da inteligência, muito vene¬ 
rado em Goa e no Concão. 

Vishnu é deus da conservação. É redentor, que pelos seus 
avatares (encarnações) simboliza a série de profetas, que sur¬ 
gem de vez em quando no mundo para renovar o ambiente mo¬ 
ral, para exaltar a virtude e aniquilar o vício, para salvar a 
humanidade das garras do mal. Krishna, avatar de Vishnu, 
anuncia no Bhagvad-Guita: «Todas as vezes que a virtude 
declina ou o vício recrudesce, eu apareço, de tempos a tempos. 


( 81 ) Aiyangar, Early HMory of Vaishnaism in South índia. Ayyar, 
Origin and Early Hisiory of Saivim in South índia. Rao, EmÔM Beligious 
Mowments in Medieml Deooan (Dr. Krlshnaswaral Aiyangar Commeino- 
ration Volume), Ayyar, iJri Sanearacharya. Char, The life and teacMngs 
of Sri Madlwacharya. Chavan, Vaishnaism of Gauã Sarasvat Brahmins. 
Bhandarkar, Vaishnaism, Saivism and minor religious systems, Strass- 
burg, 1013. 
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para a defesa dos justos, destruição dos maus e triunfo da ver¬ 
dade e da virtude» . 

O sivaísmo propagou-se em Goa pela imigração dos brâ¬ 
manes martlias a segunda colónia de brâmanes gauã-saras- 
vats que veio a Goa de Kanauj e fixou-se era Kushasthali (Cor- 
talim) eKeloshi (Quelossim). Os gvmágm hãaãevas (deuses 
de família) dos savaítas são Manguesha, cujo templo ficava 
Cortalim e, com a cristianização de Goa, foi transferido para 
Priol (Pondá): e Shantadurga, cujo templo ficava em Que¬ 
lossim e foi transferido para Queulá (Pondá). 

A vishnuísmo propagou-se em Goa pela pregação de 
Madhvacharya e seus discípulos, Com efeito, segundo a obra 
Madhva—-vijaya (História dos triunfos de Madhvacharya), es¬ 
crita em sânscrito por Narayana Pandita, o Apóstolo do vish¬ 
nuísmo Madhvacharya, numa das suas excursões pela índia, 
regressando dos Himalaias, visitou Benares e esteve em Goa, 
onde perseguido ao princípio pelo rei, converteu ao seu credo 
muitos sectários sivaítas de Sankaracharya, do Mvdya 
matha (mosteiro de Queulá) de Smartha Sampraãaya (culto 
smartha) (®“), resultando deste facto o continuarem os vish- 
nuítas a prestar culto às divindades sivaítas. Os principais 
ktãadevas dos vishnuítas são: Mhalsa, cujo templo ficava em 
Vernã e foi transferido para Mardol; Mahalakshmi, cujo tem¬ 
plo foi transferido de Colvá para Bandorá; Naguesha de Ban- 
dorá que continua no mesmo lugar onde foi fundado; Eamna- 
tta, cujo templo foi transferido de Loutulim para Bandorá; 
Damodhar,^de Margão para Zambaulim; 'Kamaksha, de Raia 
para Sirodá; e Laksmi Narayana, de Azossim para Cundaim. 

Entre as dinastias que dominaram a Índia após a morte de 
Ashoka, os Seitas abraçaram o hunduísmo e cultivaram o sâns¬ 
crito, ao passo que os Andhras. que eram budistas, converte- 
ram-se ao hmduísmo e protegeram a literatura mahamhtn, 


Secí. in índia among the 
Sindm, Bombay, 1928, pp. 41-48. Saletore, Ancient Karnataha I History 
0/Twlwo, Poona, 1936, p. 423. ^ 1 amory 
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forma arcaica do mamti (marata). Os Chalukyas (século VI) 
eram vishnuítas e os Rashtrakutas (século VHI) eram sivaítas 
ou vishnuítas. A primeira dinastia de Vijayanagara (1336- 
'1486) era sivaíta e as outras vishnuítas, e Goa pertenceu ao 
domínio de Vijayanagara desde 1366 até 1470. Eram sivaítas 
os filósofos Madhava e Sayana, da corte de Vijayanagara, e 
Madhava Mantri, Vive-Rei de Goa no tempo de Harihara H (®). 

Pode atribuir-se aos Silaharas culto sivaíta, pelas refe¬ 
rências a Siva que se encontram nas suas inscrições (®‘). Os 
Kadambas de Goa eram bramânicos sivaítas, adoravam Siva 
como 0 nome de Saptakotisvara. Numa moeda dum rei ka- 
damba de Goa, este intitula-se «destruidor dos Mallavas e pro¬ 
tegido por Sri Saptakotisvara» 00. Consta da epigrafia que 
os Kadambas celebram 18 sacrifícios de asvanieãha, rito pura¬ 
mente bramânico 0"). 

Tanto os Silaharas como os Kadambas e as dinastias que 
os seguiram, protegiam e assimilavam outras religiões e sis¬ 
temas filosóficos, como o budismo e o jainismo. O' escritor 
jaina Hemachandra fala de monges budistas (Baudha Jatis) 
a conversarem com o rei kadamba de Goa Jayàkesi I na sua 
corte de Chandrapura (Chandor) (*0. 

Templos grandiosos, de multisseculares tradições, atraíam 
para Goa milhares de fiéis de todos os recantos da Índia. Os 
principais lugares de peregrinação eram Naroá (Divar) e Ve¬ 
lha Goa, onde os fiéis celebravam a tirtlia, abluções ou purifi¬ 
cações para lavar a mácula dc pecado em águas sagradas. 


Eevãs, Beginings of Vijayanagara History, Botah&y, 1929. 
Bústove, Social and Politicál Life on the Vijayanagara Empire. 
(84) Telang, Ã New Silara Oopper plate Graní, IA, IX, pp. , 33-46. 

Altekar, Wte Silaharas of Western índia, IQ, II-3. 

(8°) Moraes, The Kadamba Kula, Bombay, 1931, p. 383. Blliot, Ooins 
of South of índia, Londoa, 1886. IA, I, p. 320. 

(86) Inscrigão de Talagunda EG VII Sk 178. 

Fleet, Sanskrit and Olã Oanarese Inscriptions, IA, VII, p. 35. 

(87) IA, IV, pp. 232-233. 

m 
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A tirtha de Naroá celebrava-se, anualraente, junto ao 
templo de Saptalíotisvara ou Saptanatha, o principal templo 
de Goa, no oitavo dia da lua cheia do mês Sravana (Agosto- 
-Setembro), para comemorar o nascimento de Krishna (festa 
de Gokul-Asthami). 

Divar, Eoma do hinduísmo, era o lugar mais sagrado do 
Concão Meridional antes da chegada dos Portugueses. O' Sahya- 
dri-Khanda e o Konkanakhyana referem-se à ilha de Divar 
com 0 nome «Dipavatti», que significa «ilha das luzes». [Ê que 
Divar era o santuário do bramanismo, onde brilhavam as luzes 
da religião e da cultura de Goa. Le-se numa inscrição que os 
habitantes de Divar eram ilustrados e cultos, dedicavam-se à 
astrologia e eram «versados na ciência dos planetas e das 
estrelas» («=}, Em 13 de Novembro de 156(), escrevia P. Luís 
Fróis que Divar «para os bramanes he o mesmo que a Terra 
Santa e de promissão entre nos, toda oferecida e dedicada aos 
Ídolos, aonde antiguamente tiverão grande numero de pagodes 
e depois pelos portugueses lhes foram destruídos e postos por 
terra, de maneira que a tinhão entre si como Roma em Europa, 
e mhao de muito remotas partes aly em romaria, porque 
tmhao que ganhavão aly indulgência plenaria e lhe ficavão 
perdoados seus pecados» n. Em 10 de Dezembro do mesmo 
ano, Luís Erois chamava a Divar «o rochedo dos bramanes, e 
sua Terra Santa, sua Roma e a medula de seus pagodes» («»). 
Le-se no Oriente Conquistado que Divar era «tão venerada 
entre os Bramanes gentios como entre nós a Terra Sancta, por 
causa de um pagode de muitas indulgências e romagens» («), 
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referindo-se, sem dúvida, ao templo de Saptakotisvara. Der¬ 
rubado este templo pelos missionários católicos e transferido 
0 linga para a outra margem (Naroá o Grande, Bicholim), 
também a tirtha passou a ser celebrada na terra-firme, onde 
reinava o Idalcão. Ê assim que em 26 de Dezembro de 1558, 
escrevia P. Pêro de Almeida: 

«Na ponta da terra firme que chega ao rio desta ci¬ 
dade, defronte da ilha de Divar, se fazia cada anno, polo 
dia da Transfiguração do Senhor, hum grande lavatoryo 
e festa na agoa do rio, que a ponte chega a hum pagode, 
a que elles chamão Capatunato (Sa^ptanatha). A esta 
festa, irmão charissimos, concorre grande multidão de 
gente de muitas e muy remotas partes, concorrem muyto 
e diversos sacerdotes dos idolos, muitos jogues e irmitãos 
seus, de diversas seitas e custumes, todo o genero de pre¬ 
gadores gentílicos, que lavão os homens com suas invo¬ 
cações e cerymonias nestas agoas, que elles tem por sancta; 
por sinais que antiguamente o demonia nellas mostrou, 
e todo 0 que ahy he lavado por mãos de tais sacerdotes 
tem que lhe são perdoados todos seus peccados, 

«A estes lavatórios soião passar desta cidade cada 
anno mais de trinta mil gentios, e com tanta pressa e de- 
vação de chegar a este jubileu, que algumas vezes se acon- 
teceo serem tão sobeios, assi em embarcar-se que se afo- 
gavão no rio ou a embarcação se fundia com elles» 



**“"'*“ Hytlwtoglcál, 

Oiinh«, Bombay, 1877. P«rte n, apitulo In, p. 310, 

h,i„ R - eí. Ramolmnta Vm™ Nayt, Parle I, capi- 

Luio Jli, pp, 14“17. 

Poftuguese Mk, JBHS, 

iSeptember, 1932), p. 40. 

(»“) Silva Rego, DocumntaçSo, VEI, p. 85. 

{*’) Silva Rego, Docmentação, VIII, p. 230, 
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Sobre a origem desta romagem de fé existe a seguinte 
tradição. «Era tempos remotos, nesse mesmo lugar, chamado 
Pancha-Gangá (confluência de cinco rios) e no próprio dia de 
tirtha, antes do romper da aurora, erguia-se, de repente, do 
fundo do rio à superfície das águas, o Bilba ou Bêl {Aegle 
marmelos), planta consagrada a Siva, e desaparecia logo depois 
no meio das ondas. A fama desta aparição espalhou-se logo 


" (w) Sousa, Omnte Conquistado I Conq. I Div. IT $60. 
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pela índia e os iiidús passaram a venerar o lugar, vindo de 
terras distantes para se banharem nas águas sagradas do Pan- 
cha-Gangá, que nesse dia se supunha purificar os pecados» . 

Era muito concorrida, também, a tirtJia do Brahmapuri de 
Gomantak, junto ao templo de Siva, no lugar onde foi cons¬ 
truída mais tarde a Igreja da Trindade (Velha Goa). No 
Harivamsa e Bhagvata Puranna, o Brahmapuri de Gomantak 
é 0 recesso escolhido por Siva, depois de abandonar a esposa 
nos píncaros dos Himalaias e o lugar de encontro de Krihna 
com Siva. Lê-se nos Purannas: «Quando, uma vez, Siva e Par- 
vati estavam a jogar sripaüa (xadrez), Parvati ficou a ganhar 
0 jogo e Siva a perder. Troçado por Parvati e as suas damas, 

Siva resolveu abandonar o seu rajadJiani (residência) de 
Koilas, sem nada dizer a Parvati, e viver entre os mortais, 
para proteger e salvar os seus sectários. Residiu, ao princípio, 
na confluência dos rios Verim e Krishna com o nome de San- 
gamesvara. Daqui passou para a terra de Bhargava chamada 
Konkana (Concão) e fixou-se em Gomantak (Goa), tomando 
0 nome de Gomesvara (senhor de Goa). Nesse tempo, tendo 
Krishna numerosos recontros com Jarasandha, filho do gi¬ 
gante Kaunsa, que perseguia os povos da índia, especialmente í 

os brâmanes, como não conseguia vencê-lo, visitou Siva no í 

Brahmapuri de Gomantak, pedindo-lhe protecção para derrotar | 

0 seu inimigo» (*>'). Acrescenta o poema Harivamsa (Gap. 42) [ 

que Krishna e Balararaa derrotaram Jarasandha na montanha 
Gomanta^gmri, onde ficava uma tirtha chamada Goraksha, e í 

que, segundo o Padma Puranna (Adi Kh. Gap. 6) ficava situado í 

no País de Gomanta, isto é, Goa, A festa de sivaratra (nasci- 1 

mento de Siva) celebrava-se no templo de Rudresvara, junto ' 

a cascata de Arvalém, onde se comemorava a ('!") . Na 


(w) Silva Rego, Docítweníaçõo, VI, pp.472-473, ? 

(81) Gerson da Cunha, Notes on tlie Bhrine of Sri Sapta-Kotismra, f 

U, III, pp. 1Ô4-195. j 

(»«) Eugko Gomes, Tirthas Notáueis em Goa, «Instituto Vasco da 
ama», 4» série (1875), pp. 257-263. Algms lugares notáveis das pere- I 

grmações Mnãis e oeremónm gite se ohservam ao visitá-los, «Instituto f 

iu i 
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sua carta de 26 de Dezembro de 1558, P. Pero de AlmriH. re¬ 
fere-se as seguintes festividades hudís de Goa: Sanesha, Vin- 

Vanayaia), Sdl- 

grma (Shalagrama e Vali (Divali) (““). 

Em 14 de Agosto de 1653, o Conselho do Estado reunido 
80 b a presidência do vice-rei conde Cbldos, era de opinião gue 
se devia suspender, pelo menos temporariamente, a ordem da 
nquisigão para se proibir a passagem aos hindus para a tma 
fime por ocasião da tirtha -- «lauagem que se custumava 
fazer em tempo de Goa não ser nosso desta banda nas terras 
de Naroa, e que ora se faz na terra firme defronte no mesmo 
aroa» •— por se tratar de «rito muy antiguissimo, e que 
sempre se tolerou aos gentios moradores nesta cidade» ("). 
Em 27 de Janeiro de 1654, o governador D. Brás de Gástro ex- 
dzi- '«convenientes da ordem da Inquisição, 


«He estillo ontiguissimo dos gentios desta cidade pas- 
sarem em certos dias de Agosto a outra banda da terra 
firme que fica fronteira ao Paço de Naroa a fazerem laua¬ 
gem de seus corpos e outras ceremonias que se lhe não 
prohibio por conseruação da amizade que temos cõ ElRev 
Idalxa» (“8). 


Vasco da Gama», 4^ série (1875). Sousa Franklin. AstMmê, Aíbum Ute- 
rário de Naroiso Arcanjo Fialho e António FéUx Pereira, (ano I), 4, 
pp. 94-99. J. M. d’Abreu, Ilha Divar, Almanach Luso-Brasileiro, (1886) 

pp. 285-286. A f «owi, 

(»«) Silva Rego, DocMwewíaçdo, Vr, p. 469. 

(57) Assentos do Conselho do Estado, III, (1644-1658), Dociímeníos 
coordenados e anotados por Panduronga S. S. Pissurlencar, Bastorá, Goa 
1950, pp. 201-262. ’ 

(88) Arquivo Histórico do Estado da índia, Uvro das Monções, 
N.o 23-B, fls. 006. 
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Em 3 de Fevereiro de 1655, o vice-rei conde de Sarzedas 
tornava a escrever a ei-rei sobre o mesmo assunto, acrescen¬ 
tando: 

«A festa do lauatorio q os gentios fazem de outra 
parte da terra firme a vista do Paço de naroa he immemo- 
rauel; e antes de ser conquistada esta ilha, e as adjacen- | 

tes se fazia o mesmo lauatorio na de Naroa, de q.ha ves- i 

tigios, e nesta memória a continuão defronte do mesmo i 

citio no mes de Agosto, conforme caye a lua a repetem | 

todos os annos, e acode muita copia de gentilidade e de par¬ 
tes distantes e dos gentios ^ habitauão nestas ilhas» ('>”). I 

I 

Os inquisidores, porém, recorrendo ao Governo Central, | 

conseguiram do Rei a proibição da festividade, em 11 de Março j 

de 1727. Mas logo no ano sepinte, anulou-se a determinação I 

anterior, com ordens expressas para que nenhum cristão assis- f 

tisse aoacto» 0"“). I 

( 

11—Educação e ensino: paiTiasalas, agraharas, hraTwiapuns i 

6 mathas | 

A administração do ensino nas aldeias foi, sem dúvida, 0 [’ 

maior título de glória das comunidades de Goa. Não havia I 

aldeia em Goa que não tivesse a sua escola primária/patroci- | 

nada pela respectiva comunidade, com os seus mestres (aigals), j 

que ensinavam apenas a ler, escrever e contar, em instituições 
chamadas patMsalas, ainda hoje subsistentes no Karnataka I 
em aipns dos seus aspectos antigos p»'). Eram brâmanes I 
sarasvatis os encarregados da instrução primária. Lê-se no t 
Oriente Conquistado a respeito dos brâmanes de COrtalim: í 

«Todos teem titulo de Xenens, isto é. Mestres, porque nas ter- i 


(w) AHEI, Livro das Monções, N.“ 24, fls. 218, 

(100) BJugénio Gomes, op. cit, loc. cit. 

(wi) Moraes, The Kadamba Kula, Bombay, 1931, p. 287. 
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m do Concao eUes mesmos são os que ensinam aos mais Brâ¬ 
manes a ler, escrever e contar» (■•>). A palavra (do 
onkam e warafa shenvi), apelido de muitas famílias hindus, 
era o titulo ou tratamento que se dava ao brâmane ilustrado 
a sub-casta sarasvati, e o professor da escola primária era 
conhecido como moi-mamá (shenvi-mamá). 

Foram essas escolas, espalhadas pelo reino inteiro, à som¬ 
bra das arvores ou nas naves do templo, o berço da cultura 
intelectual dos goeses através dos séculos. Habituados de tenra 
Idade a lidar com a especulação filosófica, esses «meninos mui 
agudos que tomam bem o que lhes ensinam» — como os deno¬ 
minaria Afonso de Albuquerque, referindo-se aos primeiros 
rapazes indianos a quem foram ministrados os rudimentos da 
instrução ocidental — mostravam-se dignos da ancestralidade 
intelectual milenária, moldada por profundos métodos de ensino 
e educação moral. Em 1552, escrevia P. Nicolau Lanciloto: «A 
gente desta terra não he menos aguda do que he a nossa, nem 
he menos capaz de ciência e doutrina do que nosoutros somos; 
e por ysso he certo que, se se aplicassem os meos humanos 
dyvidamente, se faria nestas partes grandissima christan- 
dade». E em 1557, o Irmão Luís Próis Pereira admitia a notá¬ 
vel capacidade de aplicação e assimilação dos jovens indianos 
de Goa, realçando que «erão tam espertos e de tam boas abi- 
hdades que os de Portugal que elle la conhecia de bons enge¬ 
nhos lhes não excedião» 

Além das escolas mencionadas, havia mestres particulares 
para o ensino das crianças nas famílias brâmanes de Goa. 

P. Luís Próis, escrevendo de Goa (13 de Novembro de 1560) , 
descreve a conversão de «hum dos principais bramenes desta 
terra», e acrescenta: «era este homem, que sendo gentio, tinha 
mestre em sua casa, a quem dava de comer e vestir hum cru- 


(102) Sousa, Oriente Conquistado, II Conq, I Div. I $ 13 , p, 12, 

(103) Carta do Irmão Luís Frois Pereira para as casas e colégios da 
Companhia na Europa (Goa, 30 de Novembro de 1557). Silva Rego, 
Documentação, YI, p. 3S2, 
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zado, cada mes, por lhe ensinar seus filhos a ler, e escrever e 
arithmeticas» (^“). Com a cristianização das chamadas «Ve¬ 
lhas Conquistas» (Ilhas de Goa, Bardez e Salsete), expulsão 
dos brâmanes do território português e proibição de jovens 
cristãos terem mestres hindus, o paüasah da aldeia foi substi¬ 
tuído pela escola paroquial, instituído por D. João III pela 
sua carta régia de 8 de Março de 1546 

As instituições de ensino superior eram de três espécies: 
agrahara, hrahmafuri e matha, havendo ainda academias ou 
colégios de sábios chamados ghatihas. 

Os agraham eram o stuãum generále, as universidades 
da índia Medieval. Destinavam-se ao ensino de ciências, letras 
e artes, e os seus mestres eram versados nos Vedas, Vedangas, 
Nyaya, Mimansa, Sankhya, Yoga, Vedanta, Smriti, Itihassa e 
Purannas, O programa de ensino era vasto: medicina, música, 
gramática, retórica, matemática, astronomia, política, lógica e 
outras ciências. Recebiam doações de reis e particulares. E!ram 
subsidiados pelo Estado, mas com autonomia financeira e pe¬ 
dagógica, regulada por diplomas e estatutos próprios, com isen¬ 
ção de jurisdição oficial. A administração estava a cargo duma 
assembleia de mahajanas (raazanes) ou senhores da comuni¬ 
dade, cujo número variava conforme a importância do agráhara 
e os trabalhos da gerência. Enquanto o ensino primário era 
exercido pelos brâmanes samvatis, os mestres dos agraham 
pertenciam quase sempre á sub-casta de brâmanes karha- 
das («"). 

Os hrahmapuris eram reuniões de brâmanes letrados, mas 
sem a unidade funcional dos agraharas, Numa inscrição de 


(104) Silva Rego, Documentação, VIII, p. 62. 

(105) Cí. Jacinto Freire de Andrade, Vida de D. João de Oastro, 
p. 403. Scliurhammer-Voretzsch, Ceylon, pp. 266-267. 

(106) EI, Xni, pp. 67, 837, XV, p. 362. 

EC, Vm, Sb 249; Sb 100; Sb 262. 

Subbiali, A Twee veth Century üninersity in Mysore, QJMS, 
Vn, p. 166. 
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Belagami lê-se que os brâmanes do Iráhmapuri eram versados 

“ ' ““S 

cultivavam a „ ■ * ® cutras ciências; 

culüvavam a poesia, a retórica e a dialéctíca; eram virtuoso^ 

importantes do remo dos Kadambas foram os de Belagami, 
Kuppato e Baudiavapura (■•■). Tanto nos agmlarm, como 
nos brahmapms e mthas, o ensino era essencialmente reli¬ 
gioso: dmtro do espírito filosófico da índia antiga, a religião 
constituía a base da ciência e da sabedoria. 

A inscrição de 1059 AD do rei Jayakesi I refere-se ao 
^tudo que se fazia em Goa da gramática sânscrita do sistema 
Katantra e à composição de poesias e canções pelos Eatran- 
ínws (gramáticos), mencionando a obra «Vritti», um comen¬ 
tário da gramática Katantra composto por Durgasimha (sé¬ 
culo Vm AD). Devemos realçar que a gramática Katantra 
era, nessa época, muito popular no Gujarat, e o seu «Vritti» 
foi comentado por Vardhamana em 1088 AD, sob o patrocínio 
do rei Karna, na dinastia Chalukya de Anhilwad, genro do rei 
de Goa Jayaliesi I (i»»), 

A inscrição de 1107 AD do Rei Tribhuvanamalla menciona 
a fundação dum bràhmapuri (colónia de brâmanes) nos arre¬ 
dores de Goa Velha, constituído por 12 famílias de brâmanes, 
dedicados ao estudo e ao ensino, junto dum templo de Saras- 
vati (deusa da Ciência ou Sabedoria); e refere-se à actual ei- 


(10?) EO VII Sk, 123. 

Subbiah, op. cií., pp. 168-9. 

(los) EI XV, p, 369. 

BC VII Sk, 225. 

Moraes. TM Kadamla Kula, Bombay, 1931, pp. 287-300. 

(109) Belwalkar, Systems of Sanskrit Orammar, p. 88. 

EiksMt, Panfim Plates of Jayakesi I saka 981 INDIüA The 
Indian Historical Research Jnstifute Silver JuMlee Oommemoration Vo¬ 
lume, p. 91, n,° 8. 
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dade de Margão (Salsete) com o nome de Mathagrama, nome 
que, segundo o Sahyadri-Khanda, derivou de matha (mosteiro) 
e grama (aldeia), sipifícando «aldeia do mosteiro» (^^“). 

A rainha Kamaladevi, mulher do rei Sivachitta (1147- 
-1181 AD) distinguiu-se pela fundação de numerosos templos 
e agrdharas no seu reino, ficando célebre o agrohara de De- 
gamve (perto de Kittur, índia) e o templo de Kamala-Narayana 
e Mahalakshmi de Degamve (^“), e tudo leva a supor que 
tivesse fundado instituições semelhantes em Goa para pro¬ 
tecção dos brâmanes e expansão do hinduísmo. 

Atribui-se a Madhava Mentri, general e brâmane saraà- 
vati, vice-rei de Goa pelo imperador Harihara 11 de Vijayana 
gara, a fundação do agráhara de Manchalapur (Goalim-Moulá), 
cuja doação se fez em presença de «vários Brâmanes doutores 
que compareceram de diversos países», e de um hráhmapurif 
nos arredores de Velha Goa, no sítio onde foi construído mais 
tarde a igreja da Trindade (“^). 

O matha (mosteiro) de Partagal (Canácona, Goa), onde 
reside o Swami dos brâmanes vishnuitas, destina-se ao ensino 
dos Vedas e de sânscrito, recordação dos antigos mathas, hrah- 
mapuris e agraharas áeGos.. ., 


( 110 ) Khare, Kaãamla Tribhumnamalla KaUm Yeka Tamrapattá, 
BISM Historical Quarterly XXXH. Cf. Hssurleacar, Goa Pré-Portuguesa 
através dos escritores lusitanos dos séculos XVI e XVII, Arquivos da 
Universidade de Lisboa XIX (Ida nova série) Homenagem ao Infante 
D. Henrique, 1960. 

(111) Pleet, inscripíioMs retoíiní/ to the Kadamha Kings of Goa, 
JBBRAS K, p. 224, m 

(■*“) Gf, OP nova série, N,“ 18. 

m 

STVDIA—N.“« 13 e 14 (Janeiro - Julho —1964) 


FigueíredO, João Manuei Pacheco áe—Goa Pré-Portuguesa 

III—Ciência, Arte e Literatura 

I. A Cultura goesa, Goeses ilustres antes ãa conquista ãe Goa 
pelos Portugueses 

1. Silaharas 

0 estudo da epigrafia dos Rashtrakutas e dos Silaharas 
leva a presumir que estas duas famílias eram oriundas de Goa. 
Com efeito, os Rashtrakutas levavam o título «Lattalurapura- 
parmesvara», isto é, «supremos senhores da cidade de Latta- 
lura», que se identifica com Loutulim (Salsete, Goa), como 
adiante demonstraremos. Quanto aos Silaharas, levavam o 
título de «Lankesvara», isto é, «senhores de Lanka», título que 
ocorre, por exemplo, na inscrição do rei Anantadeva ou Anan- 
tapala. A palavra Lanka não significa a ilha de Ceilão, mas sim 
a ilha de Goa, comparável à de Ceilão pela situação e beleza. 
Assim, por exemplo, a inscrição de Narendra de Jayakesi H 
observa que o rei Shashtha-deva II conquistou Lanka ; e a ins¬ 
crição de Thbhuvanamálla (1099 AD) afirma também que o 
mesmo rei governava as «deliciosas terras chamadas Lanca- 
puri». Os Kadambas de Goa adoptaram nas suas inscrições a 
nomenclatura que vinha já do tempo dos Silaharas, seus ante¬ 
cessores no domínio da ilha de Goa. 

A inscrição encontrada em Vehar (Salsete do Norte) de 
1081 AD (saka 1003) diz que o primeiro-ministro do rei Anan¬ 
tadeva ou Anantapala, dos Silaharas do Norte, dinastia que 
ao tempo reinava no Concão, chamava-se Etóra Paí (^^^). 
A inscrição de 1096 AD (saka 1016), encontrada em Kharepa- 
tan (Ratnaguiri) menciona, entre os ministros do mesmo rei 
Anantadeva, o ilustre Paãhisena Mahademiya Prdbhu e Somo- 
nap PrahAM (“^). A inscrição de 1150 AD (saka 1072), 
encontrada em Agashí (norte de Baçaim) menciona os nomes 

(113) Bomla/g Gamtteer, XIII, pt 2. p. 4i25, nota 6. 

(114) IA K, pp. 38-38. 
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dos ministros do rei Haripaladeva, da mesma dinastia: Vesu- 
padvala, Lákshmana Prahhu, Padmashivaraul e Vasugui 
Naydka. Esta inscrição é uma doação do Príncipe Ahavamalla 
ao sacerdote Brahmadeva Bhatta, filho de Divakar, sendo tes¬ 
temunhas Rishi Mhatara, Ananta Nayaka e Changdeva Mha- 
tara (i“). Numa inscrição de 1160 AD' (saka 1082), encon¬ 
trada em Baçaim, consta que os ministros do rei Mallikarjuna, 
da mesma dinastia, eram PrábJiakar Nayaka e Ananta Pai 
Prdblm Este último deve ter continuado como ministro 
do rei Aparaditya H, pois a ele se refere uma das duas inscri¬ 
ções deste monarca do ano de 1187 AD' (salka 1109). A outra 
inscrição deste ano, encontrada em Mandvi (Baçaim), refere-se 
ao grande ministro Lákshmana Nayaka, filho de Bhaskar 
Nayaka. Consta da epigrafia que este Lákshmana Nayaka era 
natural ou oriundo de Utiáli-grama (Loutulim, Salsete, Goa), 
que fez uma doação ao templo de Ramnatha-Ramesvara, si¬ 
tuado nesta aldeia, e ao seu sacerdote o brâmane Ananta 
Bhatta, e que o seu irmão mais velho se chamava Ganesha 
Nayaka ("^). 

A inscrição de Ranval de 1249 AD (saka 1171) menciona 
os seguintes ministros do rei Somesvara: Jhamyaã Prahhu, 
Maináku, BeMa Prahhu, Peramãe Pandit e PadUgove^ 
nãu n. A inscrição de 1160 AD (saka 1182), encontrada em 
Ohanje do mesmo rei Somesvara, refere-se aos ministros 
ot Nayaka, Mainaka, Dada Prábhu e Jassami Nayaka (^^»), 
eve observar-se que Maínaku é o mesmo que Mai Nayaka, 
pois no século Xm, em vez de Nayaka (Naik) dizia-se também 
aku ou Nák: assim, por exemplo, numa inscrição de 1272 AD 


(“*) íombaj/xm, pt/2, ^ 

W) PmUyQamm, Xni, pt. 2, pp. 426-427. nota 4. JBAS, U, 

PMW JBBEAS, XII, 

(^18) Bomhm Qmtteer, XW, p. 402, 
m Bombay Mteer, XIII, pt 2. p. 427, nota 8. 
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encontram-se, para designar um mesmo indivíduo, os nomes 
mgava Nayaka e Ragava Nak (^*^"). 

Os apelidos Prabhu (Porobo), Nayaka ou Naik (Naique) 
e Pai (Poi), frequentes somente entre os brâmanes de Goa, 
aemonstram que os mencionados ministros dos Silaharas do 
■INorte eram goeses ou oriundos de Goa. 


Kadamhas 

Os Kadambas de Goa promoveram o desenvolvimento da 
ciência e da cultura nos seus domínios. 

Segundo o Puranna sânscrito Suta-SamUta, havia em 
Govapuri (Goa Velha) muitos brâmanes profundamente ver¬ 
sados nos Vedas e nos Vedantas («veda-vedanga parâgah»). 
Consta, das inscrições que as ruas de Gopakapattana (Goa Ve¬ 
lha) ficavam cheias de palanquins dos pandittos ou pandáis 
(panditos), que eram sábios, intelectuais ou letrados (^®0. 
Os agraharas, hrahmapuris e mathas, instituições que abunda¬ 
vam em Goa, destinavam-se, como já dissemos, ao ensino dos 
mais diversos ramos do saber humano, ciências. Letras e Artes. 

Na corte e no reino dos Kadambas de Goa desenvolvia-se 
extraordinária actividade cultural, especialmente nas duas 
capitais, Chandrapur (Chandor) e Gopakapattana (Goa Velha). 
Já nos referimos ao estudo que se fazia em Goa da gramática 
sanscrita do sistema Katantra no tempo do rei Jayaliesi I 
(1059 AD). A inscrição de Tribhuvanamalla (1099 AD) refe¬ 
re-se a uma ^família de brâmanes letrados ou intelectuais de 
Phiol (Pondá, Goa) : Nagvaryo, «mestre dos argumentos, e 
expositor da escritura sagrada, cuja disputa fazia calar aos 
grandes mestres»; Agemaryo, seu filho, «expositor das duas 
partes da escritura sagrada como mar cheio de sabedoria, e foi 

(120) EI xin, p. 203. 

(121) meet, Inscriptions relating to ihe Kaãamha Kings of Goa 
JBBRAS IX, p. 273. 
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eoroado assim entre os mestres da conclusão, como também 
entre os médicos era o primeiro»; e Nag Devaryo, filho de 
Agemaryo, «mestre das Conclusões e principal dos médicos», 
que fez uma doação ao templo de Naguesvara de Priol 
Um dos ministros do rei Jayahesi II, chamado Lakshmana, era 
um grande intelectual, e dos seus quatro filhos — Bhavyaraja, 
Boma, Lakshmana e Singarasa (Singa ou Simha)— o segundo 
celebrizou-se na lógica, gramática, literatura e política, e o 
último comparava-se a Patanjali na gramática, Shadanana nos 
seis sistemas da lógica e Chanakya na política {“’*). 


1 Vijayanagm 

A actividade cultural de Goa sofreu um notável declínio 
com a decadência dos Kadambas e as invasões maometanas, 
renascendo somente com o domínio do império hindu de Vi- 
Jayanagara: os Goeses passaram, então, a ocupar, como antiga¬ 
mente, lugares de relevo no governo e na administração do 
reino. 

Foram governadores de Goa no tempo de Vijayanagara 
m g^ Vassanta Madhava em 1379 AD e Mai Senavaiya 
Ugle, filho de Purusha Senavaiya, natural de Cuncolim (Sal- 
Goa), em 1403-1413 AB 

Imitando os imperadores de Vijayanagara, que tradicio¬ 
nalmente se distinpiram como protectores das ciências e das 
mtes. Madhava Mantri promoveu em Goa o renascimento da 
cultura indiana. Atribui-se a Madhava Mantri: l.^ a reconstru¬ 
ção do templo de Saptakatisvara ou Saptanatha de Naroé (Di- 


561. Pissurlencar, 

» (1835), 

Sv (aptote »), t p7m" 

m 
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1 , parcialmente destruído pelos maometanos segundo a 

I funilação do agrahara de Manchalapur, constituído pelas 

I de Goalim e Moulá, em presença de «vários brâmanes 

í doutores, que compareceram de diversos países» 3,“ a funda- 

I ção^ de um hrahmapun em Velha Goa, no sitio onde foi cons- 

1 truida mais tarde a Igreja da Trindade 

I Bijapur 

I Yusuf Adil Shad (Idalcão) protegeu a arte e a literatura. 

«Among the sovereigns of the Deccan, Yusuf Adil 
I whether for statesmanship or accomplishments, 

f holds a high, probably the highest place. His character 

j and his administration have no trace of the cruelty, bigo- 

f try, and licentiousness, which marked some of the Bah- 

^ mani kings. Even the proclamation of his devotion to the 

I faith, which might have stirred fanatical excitement 

f-, bloodshed, was so temperate and wise as to cause no 

I permanent uneasiness or loss of power. He was the founder 

I of a dynasty which of all Deccan dynasties except thé 

j Kutb Shahis of Golkonda, has left the noblest memoriais of 

its greatness. He was the patron of art and Uterature in 
the highest âegm then knemn in Mia. To his subjects 
of all dreeds and classes he was just and merciful, and it 
is probable that his marriage to a Hindu lady, the daughter 
of a Marathi chieftaith, his only wife, may have given him 
more sympathy with his Hindu subjects than was at all 
common at that time» . 

Escreve Ferishta que Yusuf Adil Shah era um sábio prín¬ 
cipe, conhecedor da natureza humana, generoso, eloquente, 

(125) JBBRAS, IV, pp. 108, llS, Heras, Pré-Portuguese Bemains in 
Portuguese índia, loc, cit,, p, 40. 

( 126 ) toeííeer 0 /íAe Bombaj/Presídewcj/, Bijapur, p. 409. 
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muito culto, escrevendo com elegância, criticando a poesia e 
fazendo versos nas horas vagas. Embora conhecesse a música 
melhor que os mestres do seu tempo, chamava-os à sua corte 
de Bijapur, prometendo grandes recompensas. Tocava dois ou 
três instrumentos e cantava com perfeição. Chamou á sua corte 
sábios e artistas eminentes de países distantes (^'2^). 

Yusüf Adil Shah era tolerante para os seus súbditos hin¬ 
dus. Durante o domínio de Bijapur, muitos goeses ocupavam 
altos cargos na administração do país, como Crisna Sinai, um 
dc« principais brâmanes de Goa que tinha «grandes casas no 
arraualde» de Velha Goa e era «rendeiro das alfândegas de Goa 
a que chamão tanadaria», pai do célebre Crisna, tanadar-mor, 
que esteve depois em Portugal (”®); como o pai do ourives 
Nemu Chetim, que era «mocadam» (superintendente) em Goa 
dos ourives no tempo do Sabaio» e a quem Afonso de Albu¬ 
querque manteve no mesmo lugar em consideração pelos ser¬ 
viços prestados durante a conquista de Goa ; e como Madd 
Pai que, segmdo o Eonicanakhyana, era Sardessai de Vemã 

e foi qnem convidou os Portugueses a tomarem a ilha de 
Goa (™). 


(«?) Perishta- Briggs, ni, pp. 30-31. 
m Gaspar Correia, Lendas da Mia, li, p. 376. 

Oarttuli, Í (=4 IW), PMte m, 

cowltar; MiitthamLtvorül!^ '"Xta Tt ‘'MfhTT 

0^“^^ 

('») el Raathwm Tamana Nayk. 

m 
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II—Medicina 

^ I Os Indianos atribuíam a origem de áyurmda (Medi¬ 
cina), a arte de prolongar a vida, ao Absoluto, a Brahma, 
fonte da sabedoria e da verdade. Ayuweda era um dos capí¬ 
tulos do ÁthamWa, um dos quatro Vedas, monumentos 
sagrados da literatura indiana. No Atham-Veda, a medicina 
era mística: a diversas doenças, atribuídas a demónios e espí- 
ritos malignos, curavam-se com processos e fórmulas de magia 
e esconjuros. 

Os Sammas (Tratados) de Oiaraka e de Susruta formam 
a pedra angular da antiga medicina indiana, Diversos outros 
tratados foram compostos, além destas duas obras funda¬ 
mentais: Astanga Samgraha de Vagbhata I; Astanga Hrdaya, 
de Vagbhata 11, filho de Simha Gupta; Rasaratna Samukaya 
de Vagbhata III; Nidana, o célebre tratado de Patologia de 
Madhavakara; as cinco principais obras de Chakrapanidatta: 
Cikitsa Sara Samgraha (Tratado de Medicina), Chakradatta 
(MatériaMédica), Muktabali (Terapêutica), Vanumati) Comeu* 
ttoo do Samhita de Susruta) e Chakrapattawadipika (Comen¬ 
tário do Samhita de Charaka); o tratado de Sarangadhara 
Samgraha) sobre a nosologia e prática da Medicina; e Bhava 
Prakasa, da autoria de Bhava Misra (cerca de 1550 AD), que 
atribui aos Portugueses a introdução da sífilis na índia, cha- 
mando à doença firangui rôga, isto é, moléstia portuguesa ou 
mal português, indicando para a sua cura a raiz de Ohm (Tob 
Ohini). 

Charaka e Susruta refulgem na história da ludia com o 
mesmo brilho, quase lendário dos gregos Hipócrates e Galeno, 
dos árabes Avicena e Averroes... 

O Samhita de Charaka—reza a tradição—foi ensinado 
por Brahma a Daksa, preceptor dos gémeos Ashvins; estes 
transmitiram a ciência a Indra, que por sua vez a ensinou a 
Bharadvaja, enviado por uma assembleia de sábios para apren¬ 
der a arte de curar e lutar contra a morte para bem da huma¬ 
nidade. Entre os discípulos de Bharadvaja, distinguiu-se 

iKy 
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Atreya, que ensinou o Samhita, junto do Himalaia, a seis dis¬ 
cípulos, cada um dos quais compôs um tratado de Medicina: 
Agnivesa, Bhela, Jatukarna, Parasara, Harita e Ksarapani. 
No Samhita de Charaka encontram-se os preceitos gerais e 
especiais da clínica médica dos Indianos. São admiráveis os 
princípios deontológicos, que ainda hoje nos fazem meditar 
sobre o dever do médico perante a humanidade sofredora: 
«Não deves preocupar-te com os honorários ou com a recom¬ 
pensa terrena—aconselha Gharaka —pois a primeira virtude 
do médico é a abnegação e o desinteresse, sem receio da opi¬ 
nião pública e da injustiça do mundo». Charaka expÕe no seu 
tratado um conceito fisiológico revolucionário: o sistema da 
circulação arterial e venosa. Antecipando, em centenas de sécu¬ 
los, a descoberta do génio de William Harvey, é claro e conciso 
0 pensamento de Charaka sobre este importante problema, 
como se verifica da sepinte passagem do seu livro: «Desse 
grande centro (coração) partem os vasos levando o sanpe 
para todas as partes do corpo — o elemento que garante a irri¬ 
gação do nosso organismo e sem o qual a vida animal não 
existiria. O' sangue vai irrigar o feto no útero e circulando no 
seu corpo, regressa ao coração da mãe». As investigações de 
Mookerji provaram que os médicos hindus sabiam distinguir 
perfeitamente as artérias e veias 

O cirurgião mais célebre da índia antiga foi Susruta, filho 
do sábio Vísvamitra, contemporâneo de Rama. Chanavantari, 

(i»i) Cf, Atharva Vecla, ed. Roth-Witney Berlim 1856; Roth, Der 
Atharva Vedãj Kashmlr 1875; e as traduções de Whitney e Griffith, Bena- 
res 1897. Macdonell, History of Samlmt Language anã Literature, p. 196. 
Sobre a Mstória da antiga Medicina Indiana, vid. Éoemle, SMies in the 
Medicine of Ancient Mia. Royle, Antiquity of Hindu Medicine, Dutt, The 
Matéria Medica of the Hindus. Condal, History of Argan Medicai Science, 
Mehta, Ayurvedio System of Medicine, Mukhopadhyaya, Surgical Instru¬ 
ments of the Hindusj‘ History of Hindu Medicine; Materials, Biographicál 
and BiUiographical, for the History of Hindu Medicine. Raj, History of 
Hbidu Ghemistry. Thakore Saheb, History of Aryan Fedical Science. 
Cordler, Vaglhata et TAstangahrãaya SamUta, Jdllj, Indian Medicine. 

m 
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cirurgião celeste—reza a lenda—encarnou-se em Divodasa 
ou Devadara, rei de Benares, e ensinou a Susruta a ciência da 
medicina para os deuses lhe recorrerem nas perras com os 
demónios. «Em Anatomia—escreve Hoemle a respeito da 
Medicina Indiana—o seu método peculiar de definir, a exacti- 
dão e extensão dos seus conhecimentos surpreendem-nos quando 
consideramos a época a que correspondem (cerca de século 
VI AG)». Os Indianos conheciam os tecidos ósseo, muscular 
e linfático, as suturas, os ligamentos e as sinoviais. São notá¬ 
veis as descrições de osteologia, artrologia e miologia, deixadas 
por Susruta, a sua lista de cerca de 127 instrumentos cirúrgicos 
(bisturis, lencetas, navalhas, seeras, catéter) e um capítulo 
inteiro dedicado às regras das operações cirúrgicas (“O- 
Muitos séculos antes da era cristã, os cirurgiões indianos 
praticavam dissecções de cádaveres, e realizavam com perícia 
diversas operações cirúrgicas, entre as quais as de rinoplastia 
e cálculo vesical por via perineal—operações predilectas dos 
velhos mestres da medicina indiana. A mutilação do nariz ou 
das orelhas era apenas prescrita por Manu para diversos cri¬ 
mes, como por exemplo o adultério. Os criminosos subme- 
tiam-se, então, ao tratamento de cirurgiões plásticos que faziam 
a transplantação de enxertos cutâneos da testa ou da face 
para 0 lugar onde faltasse o nariz ou a orelha. O Samhita de 
Charaka traz ao nosso actual conhecimento descrições de 
reconstruções de lábios, orelhas e narizes com retalhos cutâ¬ 
neos. Dava-se especial relevo á aptidão manual do operador e 
à sua perícia cirúrgica, a ponto de Susruta considerar a mão 


(i 3 ' 2 ) Sobre os Samhitas de Susruta e Charaka vid. Hoemle. The 
üuthorshvp of GafaU8amma, ln Archiro fur âie Geschichte der Medm 
(1907) yielex, Misohe Utheuraturgeschichte. Dietz, Anacleta Medica. 
Wustendeld, Qeschichte der Arah AerUe. Curteton, i Golíecfioj» o/ such 
yassages reíative to índia as may occur in Arabic wüers. Mukhopa- 
dhyaya, The Surgical Instruments of the Hindus. Hoemle, Studies tn the 
Medicine of Ancient índia. 
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como «O primeiro, o melhor e o mais importante de todos os 
instrumentos cirúrgicos» 

2. Nos agraham de Goa leccionava-se a medicina (Ayur- 
veda), fundada certamente na autoridade tradicional dos 
Samhitas de Charaka, Susruta e Vagbhata, mas em geral o 
ensino da Medicina era familiar, isto é, o vctiãya (médico) 
ensinava ao filho os segredos da experiência clínica e terapêu¬ 
tica ou entregava-lhe um livro de receitas, com o qual o novo 
vaiáya começava a exercer clínica, seguindo as tradições do 
seu antecessor. A família do médico era a verdadeira escola 
da medicina hindu, onde, desde criança, o futuro clínico apren¬ 
dia a lidar com o doente e com os problemas da vida profis¬ 
sional. 

Em 1099 AD, no reinado de Guhalla-deva III, havia mes¬ 
tres de Medicina na aldeia de Priol (Pondá, Goa). Uma ins¬ 
crição desse ano refere-se a dois brâmanes, naturais dessa 
aldeia, Agevaryo, «primeiro entre os médicos» e seu filho Nag 
Devaryo, «principal dos médicos» Deviam abundar, não 
só na capital, mas por todo o reinado dos Kadambas de Goa, 
instituições de beneficência e «casas misericordiosas» como 
a célebre mesquita (mijiguiti), fundada pelo pradhan Sadano, 
0 primeiro-ministro árabe do rei Jayakesbi I, na cidade de 
Gppakapur Gopakapattana (Goa Velha) para socorro e protec¬ 
ção dos indigentes, peregrinos e enfermos (^^=). 


M Vid. The 8pirit and Gulture of Ayurwda in The Oultural 
Heritage of Mia, 

(134) AHEI, Uvro ãas Monç5es> N.» WI, fls. 561. Pissurlencar, Ins¬ 
crições Pré-Portuguesas ãe Goa (Brem notas) OP nova série, pp. 400-403. 

(135) AHBI, Uvro das Monções, N." 93, fls, 1396. Filipe Neri Xíwler, 
Descripção do Coqueiro, Arequeira e Moedas ãe Goa, pp. 61-65 e Gabinete 
Utterario das Pontainhas, !, p. 16. A palavra mijiguiti que ocorre no ori¬ 
ginal de duas inscrições de Jayakesi I para designar a instituição fundada 
por sadano—inscrição de 1053 AD, tradução portuguesa publicada por 
Filipe Neri Xavier, op, cii, loc. cite original publicado por P. Pissurlen¬ 
car, Jíisorições pré-PoríMífitesas ãe Goa (Breves notas) OP nova série, 
N." 22 (1938), pp, 387-391; e inscrição de 1059 AD'. original e tradução 
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3. Logo após a conquista de Goa, e por muito tempo depois, 
na falta ou escassez de médicos portugueses vindos da Europa, 
os fidalgos e missionários portugueses recorriam aos médicos 
indianos, na sua maioria goeses, hindus e muçulmanos, pela 
sua maior competência e experiência no tratamento das doen¬ 
ças tropicais. 

Os Portugueses chamavam yanditos aos médicos hindus, 
seguindo o sistema Vaidak, e que mais tarde foram designados 
por vaidym ou oidos (do konkaní vaid ou vaiz correspondente 
ao sânscrito midya); e Jiakm aos médicos muçulmanos, 
seguindo o sistema Ymáni. «Pandito significa mestre, profes¬ 
sor, letrado, sábio na índia Antiga. Os nossos escritores, porém, 
empregaram 0 vocábulo mais no sentido de médico indígena, 
como se empregava antigamente a palavra mestre» i”®). A 
Medicina indiana era conhecida como «ciência de Pandito», 
isto é, profissão exercida pelos panditos. 

Nos Comentários do Grande Afonso ãe Albuquerque lê-se 
a seguinte descrição da medicina do Malabar: 

«Tem fysicos, e curam desta maneira. Aos que são 

doentes de fevres dam-lhes a comer carne, e pescado, e 

inglesa publicados por George M, Motm, The Kaãamba Kula, Bombay, 
1931, p. 394-400, Esta palavra mijiguiti foi traduzida como «casa mise¬ 
ricordiosa» em português e áiouse of mercy)) em inglês. Mas, na verdade, 
essa palavra significa «mesquita», como se vê na própria descrição dada 
pelas inscrições citadas. Cf. Dikshit, Panjim Fíates of Jayakesi I INDICA 
The Inãan Historioal Research Instituto Silver JuUlee Oommemoration, 
Volume pp. 89-94. onde este historiador corrige e comenta a inscrição de 
1060 AD' publicada no livro de Moraes. A palavra mijiguiti no sentido de 
«mesquita» aparece na inscrição de Nagaon de Hambirarao do ano 1289 
da era saka e 769 da era hijri (hégira), publicada por Rajwade na revista 
marata «Grantha-Mala» N,° 130; of. também Doderet, A fourteenth cen- 
tury MaratU inscription, in Bulletin of the School of Oriental Stuãies, 
London, Vol. V, pp. 37-42. A palavra ocorre como mijigati na inscrição 
de Verawal de 1264 AD, Bhavanagar Inscription, p. 224 cit. por Rama 
Shankar Avasthy e Amalananda Ghosh, References to Muhammadan in 
Banskrit Inscriptions in Northern índia AD 730 a 1320, JIH XV, p. 181. 

( 180 ) Dalgado, Glossário Luso-Asiático, vb. Pandito. 
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purgam-nos com semente de figueira de inferno, ou as 
folhas, pizadas, e dam-lhes a beber. Se tem camaras, dam- 
-Ihes a beber agoa de coco fresca, e estanca logo. Se arre- 
beça, lavam-lhes a cabeça com agoa fria, e cessa o vomito. 
Se he ferido, lançam-lhes azeite quente, cada dia tres 
vezes, e desta maneira saram. Nas doenças perlongadas 
0 remedio que dam aos doentes he, que tenham tangedores, 
e que façam romarias a seus pagodes» 

No colégio de S. Paulo de Goa, a primeira universidade 
católica do Oriente, houve, em 1548, um médico brâmane, 
«grande homem na sua lei», para tratar dos doentes: 

«Temos hum medico que cura aqui em casa, brameny, 
grande ornem em a sua ley, e loguo estão òs Padres em 
desputa com ele huma ora e mays, e hé tam emperado que 
não quer crer nada; desejo muitas vezes as praticas do 
Padre Antonio Gomez e de o ver e tar com ele às quistõis, 
porque hé tam teribel que, como os Padres o começão a 
vencer, loguo se vai malicioso e malicimo; não há nele 

senão toda a maa peçonha» (“ 0 . 

O governador António Moniz Barreto referia-se no seu 
alvará de 15 de Dezembro de 1574 ao pandito que curava sua 
casa e era seu/tóco f™). 

Pilippo Sassetti, viajante italiano, esteve em Goa de 1582 
a 1588, e aprendendo o sânscrito, tentou traduzir uma obra 
de medicina p-*®). 

(13T) Comentários do Grande Afonso de Albuquerque. 

(138) joocwmenfa Moa, ed. Wic^ 

W AEW, Livro de Cartas patentes e Almás. 

(i«) Pilippo Sassetti, Lefíere, Milano, 1874. 

ÁXLgúo GobmmrStoria dei viaggiatori Italiani nell^ 
Orientali, Uvom, im. Matériaux pour servir à VMstoire des études 
Orientales en ltalie, ^. Viagens dum florentino a Portugal e à índia 
in Lúcio de Azevedo, Movas Bpaííá/oTO, p, 116 . 
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John Huighen Van Linschoten, viajante holandês, que veio 
a Goa como fâmulo do arcebispo D. Prei Vicente da Fonseca, 
e aqui viveu entre os anos de 1583 e 1588, apontou na sua 
«Viagem às índias Orientais» o apreço e respeito dos Portu¬ 
gueses pelos médicos hindus de Goa: 

«Há em Goa muitos médicos gentios que passeiam 
muito graves com chapéus de sol, como os Portugueses, 
0 que a outros gentios não é permitido, a não ser a embai¬ 
xadores e alguns ricos mercadores. Esses médicos gentios 
tratam não só dos seus conterrâneos mas ainda dos Por¬ 
tugueses, pois 0 próprio Vice-Rei, o Arcebispo e todos 
os monges e frades têm neles mais confiança do que nos 
seus compatriotas, e assim chegam a ganhar muito 
dinheiro, sendo muito considerados e estimados» 

Nem mesmo o rigor da Inquisição conseguiu diminuir o 
prestígio dos vaiãyas goeses e a confiança que os Portugueses 
depositavam na ciência e na arte de curar dos Indianos, levando 
alguns dos mais crédulos — gfewfe hoa de se enganar, como os 
estigmatizou Garcia de Orta — a recorrer com frequência aos 
yanditos, preferindo-os a quaisquer outros. Queixavam-se os 
inquisidores, em 20 de Novembro de 1589, ser fama pública que 
0 governador Manuel de Sousa Coutinho (1588-1591) e sua 
mulher se serviam de físicos hindus, «mandavam consultar 
pagodes à terra firme quando esperavam as naus, e tratavam 
misticamente com feiticeiros gentios». Dois anos passados— 
escreve António Baião —a 12 de Dezembro de 1591, a sua 
mulher D. Ana Espanholim confessava as suas culpas e por 
isso abjurava de leni e era condenada ao pagamento de mil 
pardaus e contra o governador demissionário e seu filho Hie- 
ronimo de Sousa organizavam processos aõs que não sentencea- 


(i«) Linschoten, Toj/a(/e to the East Indies, I, p. 230. 

Purchas, His Pilgrimes, X, pp. 248-9. 
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vam pela categoria dos culpados e para esse efeito remetiam 
para 0 reino 

Em 1610, Pedro Teixeira apontava na suas Relaciones o 
prestígio e a notável cultura intelectual e profissional dos 
médicos indianos: 

«En la Mia hay médicos, de los quales los llamados 
Pandytos son letrados y buenos filosofos, vide muchas 
vezes desputar com Tlieologos e médicos nuestros dello 
natural y dar buena conta de si: esto quiere dezir la pala- 
bra Pandyto». 0^5). 


abstinência, até que a febre se despega. Há na índia alguns 
Bramenes médicos, e que são chamados panãitos; estes, 
como curam os Portugueses a nosso modo, dizem que 
coma frango, e galinha quando é necessário; mas acabado 
0 anno vão expiar estes pecados aois seus templos; e se 
0 não dão ou não vão, são tidos e havidos por assassinos, 
homicidas, e talvez lançados fora da casta, que é a maior 
pena, Baste por encarecimento nesta matéria o que direi. 
Se um bramene não puder escapar da morte senão matando 
a cobra, que o vai morder, ha se de deixar morrer pela 
não matar» 0^®). 



Em 1620, os doentes do colégio da Madre de Deus de Goa í 

eram curados por um fisico hindu de nome Rama Botto (Rama i 

Bhatta), que se viu obrigado a fazer a seguinte petição ao i 

Governador, deferida em 30 de Julho do mesmo ano, para poder | 

andar de cavalo, sem embargo da proibição anterior: v 

«Diz Rama Boto fizico do n= q elle uisita e cura muitos 1 

doentes que morão longe, e assy cura aos Padres da Madre | 

de Deus que vay uisitar duas ueses ao dia, e leua muito P 

trabalho em andar a pé. P. a V.S. auendo licença para 1 

poder andar a caualo sem embargo da defesa e pres-ão ? 

encontrario» (^«). í 

'■ I 

Em 1663 escrevia 0 P.* Manuel Godinho: i 


Mandelslo, que visitou Goa em 1630, refere-se aos médicos 
hindus de Goa nestes termos; 

«Há entre eles (indús de Goa) alguns médicos muito 
hábeis, tão respeitados em Goa que se lhes permite andar 
de sombreiro, privilégio concedido só para pessoas impor¬ 
tantes. Os Portugueses, incluindo o próprio Vice-Rei e o 
Arcebispo, servem-se destes médicos e preferem-nos aos 
seus compatritotas» (”“). 

Em 1644, 0 vice-rei conde de Aveiras informava a El-Rei 
que na falta ou escassez de médicos portugueses vindos da 
Europa, o importante cargo de físico-mór estava a ser exercido 
por um negroy que só pode ser um vaiãya de Goa 


«Nunca se sangram, ainda que a doença o peça, mas 
tomam sangrias na boca, fazendo langana, que quer dizer 


(«2 António Balão, A Inqui# de Goa, 
don ãe L ® ™ «íeí Origen, Desoendencia y Sucoes^ 

London. 166o’ 

) AHEI, Um dm Oartas Patentes e Aluarás, N.’ 7, fls. 178 v. 
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Em 1666, oviajante francês Tavernier descrevia que no 
Hospital Real de Goa— -«o melhor e o mais bem apetrechado 
do mundo», no dizer de Pyrard—era costume receitar urina 


(14S) Manuel Godinho, Relação do Novo Caminho que fes for terra 
e mar vindo da Mia para Portugal) 2.» ed., Lisboa, 1842, p. 25. 

(we) Mandelslo, Yoyages anã Tra/oels, London, 1669, pp, 85-86, 

{!«) Arquivo Histórico Ultramarino (Lisboa), Caixa 17, papéis 
avulsos relativos à índia. 
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de vaca como droga para os doentes, tendo os médicos portu¬ 
gueses aprendido esta terapêutica com os seus colegas india¬ 
nos: trata-se do processo terapêutico conhecido como pancha- 
gam comm entre os médicos indianos desse tempo (”®). 

François Bernier, viajante e médico francês, que esteve 
na índia no século XVII (c. 1656) e conheceu de perto os 
médicos hindus, enumera os seguintes princípios da Medicina 
indiana, os quais, em sua opinião, podiam servir de lição a 
médicos ocidentais de qualquer tempo: 

«A um doente de febre não se deve dar muito alimento, 

0 melhor remédio para a doença é a abstinência; nada é 
mais prejudicial a um organismo mórbido do que o caldo 
de carne, porque este logo se decompõe no estômago; um 
doente deve ser sangrado só em casos extraordinários, 
como por exemplo no caso de haver fundados receios de 
febre cerebral ou na inflamação do peito, fígado ou 
rins» C*®). 

Quando o médico francês Dellon, preso pelo tribunal da 
Inquisição, de Goa, tentou suicidar-se, no auge do desespero, 
fingindo-se doente com febre, trouxeram um pandito para o 
examinar e diagnosticar o mal. Bie próprio narra o incidente 
^0 m livvo «RelaUon ãeVInquisitm de Gom: 

«Não me tinha esquecido que era vedado a qualquer 
0 suicidar-se nem eu desejava perder-me eternamente, mas 
não qíueria viver mais; e o veemente desejo que tinha de 
morrer, de tal sorte me turbava a razão que imaginei 
escolher o meio termo entre o suicídio e a morte natural j 

que eu não podia resolver-me a esperar, e confiava que f 

Deus me perdoaria, se procurasse dar m’a pelo ministério | 
de outrem. 


(WS) Tavermer, rraMÍHw 1925 , i, p. i^o. 

(149) Bemier, Traveis. 
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Fingi, pois, estar doente com febre, trouxeram-me 
logo um panãito ou médico gentio, que sem custo achou 
0 meu pulso alterado, e tomando como verdadeira a febre 
que eu fingira, me mandou sangrar. 

Repetiu-se-me a sangria por cinco dias consecutivos, 
e como 0 meu propósito em fazer tal remédio era bem 
diferente do do médico, que trabalhava por me fazer res¬ 
tabelecer a saúde enquanto que eu queria acabar com a 
minha triste e desgraçada vida, logo que todos se ausen¬ 
tavam, e me fechavam a porta, eu desatava a ligadura, e 
deixava correr o sangue por muito tempo até encher uma 
tigela que pelo menos levaria umas dezoito onças. 

Reitirei essas cruéis evacuações tantas vezes quantas 
fui sangrado e isto junto à quase absoluta falta de ali¬ 
mentação é fácil julgar a extrema debilidade a que ficava 
então reduzido. 

O alcaide, que observava considerável mudança na 
minha pessoa, assaz se espantava, e não menos o pmdito 
do miserabilíssimo estado em que me vião, que quase não 
deixava esperança de cura, e isto obrigou este a dar parte 
disso ao inquisitor, que imediatamente me mandou propÔr 
que me confessasse» 0®“). 

P.® Pernão Queiroz, missionário erudito que tanto se inte¬ 
ressou pelos problemas da História e Cultura do Oriente, 
refere-se no seu livro «Conquista Temporal e Espiritual de 
Ceilão» aos panditos que entendem bem do pulso e são bons 
herbolários C“). 


(150) Dellon, Narração âa Inquisição ãe Goa, trad. Miguel Vicente 
de Abreu, p. 12&, 

(151) Pernão Queiroz, Conquista Temporal e Spiritual de Ceylâo, 
ed, Pieris, p. 85, The Temporal anã Spiritual Oonquest of OeyloU) by 
Pather Pernão de Queyroz, of the Society of Jesus, Sometime Provincial 
Qf Goa, translated by Pather S. G. Perera, of the same Society, Colombo, 
1930, p. 110. 
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Em 1695 esteve em Goa o viajante italiano Gemelli Carerí, 
que na relação da sua jornada pelo mundo informa que os 
médicos vindos de Portugal à índia aprendiam a cura do mor- 
dedm (cólera) e outras doenças tropicais com os miãyas ou 
médicos indianos por ter mostrado a experiência que a Medi¬ 
cina europeia era ineficaz no tratamento dessas doenças: 

«H faut être sobre aux Indes pour le manger, autre- 
ment on tombe dans des maladies incurables, ou qui ne 
se peuvent guérir ou’à la manière du pays par le feu; car 
rexpérience a fait voir que les remèdies d’E'urope n’y font 
aucun effet. La maladie qui est appellée norãüzin cause 
la fièvre, des vomissements, & une foiblesse dans tous les 
membres, avec une douleur de tête: ce qui vient de trop 
manger; elle ne se passe qu’en appliquant un fer rouge 
aux talous, jusqu’à ce que le malade sente Tardeur du feu. 
II y en a une autre qu’on appelle Sombamlcí & Nariout 
Elle fait e^er le ventre, on donne des trouchets violents, 

& ne se guérit point non plus qu’en brulant la partie enflée, 
en sorte que les marques en restent à ceux qui ont le 
bonheur d’en réchaper. C’est pourquois il est nécessaire 
que les Médecins Portugais qui viennent aux Indes, ne 
voyent pas dans le commencement les malades, sans être 
accompagnez de Chirurgiens Indiens; car s’ils les trai- 
toient a la mamere d’Europe, peut-être en tueroient-ils plus 
quils nen sauveroient» (“^) . 

te m “ sécu- 

Kniu, ™ P™''™ claramente a perícia e o prestigio dos 
«orfs® goeses, que eram médicos dos vice-reis Mcebfsoos e 

gal-faeto conftimado por Garcia de Orta no seu famoso 

pp. 26 - 27 . — Paris, MDCCXXVII, 
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livro Colámos dos Simples e Drogas e Cousas Medimms da 
Mia, publicado em Goa em 1663, verdadeiro diálogo científico 
entre o sabio português e os seus colegas do Oriente. 

i Quando Garcia de Orta chegou à índia em 1534, Portu¬ 
gal era a naçao soberana dos mares e estava no auge da glória. 
O principal intento de Orta era o que mais tarde pôs na boca 
de Ruano, ou seja, estudar as «drogas medicinais e mezinhas 
simples» conhecer os seus nomes «em todas as línguas», as 

suas virtudes terapêuticas e «como usão delias os fisicos india¬ 
nos» 

Munido de toda a erudição clássica e universitária, sabendo 
0 que tinham escrito Dioscorides, Plínio e os autores modernos 
com 0 espirito de curiosidade científica próprio de um Portu¬ 
guês do século dos Descobrimentos, Orta inicia a sua investi¬ 
gação cientifica seguindo um método peculiar: põe-se logo em 
contacto com médicos e curandeiros indianos, procura escle- 
recer-se sobre as receitas e virtudes terapêuticas de simples 
e drps e colher o maior número possível de notícias e infor¬ 
mações botânico-farmacológicas; e só depois de as analisar, 
com paciência e^ rigor, até ter a certeza da sua veracidade, 
escreve no seu célebre livro o comentário e a crítica da Medi¬ 
cina indiana (^54)^ 

Em primeiro lugar, Orta, distingue claramente os pan- 
«tos ou fmcos gentim, como então se designavam os profis¬ 
sionais de Ayurveãaf dos luMms, médicos muçulmanos. Refe¬ 
re-se ainda a parteiras javanesas chamadas date, que vinham 
de Goa exercer o seu ofício {«), e deviam ser numerosas, pois 


*» «mftei e Droga U Mte, por Oircli da Orta, 
r?!? ““S*” Real ta scienclas de 

í.« ° 1’''“ í' KeeUie- Usboa, Ml (I vol,), 

losío (n voi.), I, p. 19, 

(iw) Sobre Garcia de Orta, vide Conde de Ficalho, Qarm ãa Orta 
e 0 seu tempog Lisboa, 1886; e Silva Caivalho, Garcia ã'Orta> Coimbra, 1934 . 
Colóquios, I, p, 354. 
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O Primeiro Concílio de Goa determinava em 1567 que «nenhuma 
christã em seu parto chame daya infiel» . Diversas vezes 
recorda as suas conversas com os médicos hindus e muçul¬ 
manos e com os baneanes, misto de ervanários e curandeiros, 
que tinham as suas boticas no Ganãy-hasiar de Diu, o bazar 
das drogas Só quando era impossível fazer ideia das 
virtudes terapêuticas duma droga, depois de tê-la experimen¬ 
tado, Orta recorria aos fíácos indianos, de quem obtinha infor¬ 
mações preciosas e a cuja ciência consagra palavras da maior 
admiração. «A tolerância que tinha para com eles—escreve 
Silva Carvalho—tratando-os em pé de igualdade, discutindo 
com eles e aconselhando-os (aos físicos do Saldam Bhadur e 
do Nizamoxa), mantinha-a também com os físicos indígenas, 
os viãyas (aliás niéyas), sudras ou de castas inferiores, a 
quem não levava a mal que lhe tomassem os seus doentes para 
os tratar à moda da terra. E fazia mais, como vimos que fez 
pouco depois da sua chegada à índia, para os bazares e aí se 
punha de longa conversa com os baneanes, ao mesmo tempo 
ervanários e curandeiros e demoradamente inquiria dos nomes, 
virtudes e aplicações das drogas medicinais» (^''’®). Era sobre¬ 
tudo na corte do seu íntimo amigo Buhran Nizam Shah, o 
Nizamoxa ou Nizamaluco, que Garcia de Orta consultava nego¬ 
ciantes e boticários, na sua maioria judeus e maometanos, 


M APO, Cunha Rivara, Fascículo IV, p. 25. Cf. também Cristóvão 
üa Costa., Tmtado de las Drogas y medicinas de las índias Orientales, 
fiurgos, 1578, p. 255; Pedro Teixeira, Relaciones dei Origen, Desoendencia 
y Smesmn de los Reys de Pérsia, y de HQrmm,y de m Viage hecho 
per e Autor dende la Mia Oriental hasta italia por tierra, Ambe- 
rnimp 37 ^^^’ ^ 2 inda Manuel Godlnho de Eredia, Declaragam de 

m Silva Carvalho, Garcia dVrta, Coimbra, 1934 , p, 93 . 
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sobre drogas e etnografia dos países donde vinham ou que 
conhecessem, e ensinava-lhes também o que sabia; 

^ «Nenhuma cousa sei, que logo o nam diga aos boti¬ 
cários e físicos, e a todos; e isto bem sei que nam he bom 
pera mim, porque dizem depois que elles acháram estas 
cousas, e levão a gloria de meus trabalhos, e eu nam o digo 
senam por aproveitar a todos. B Deus he testemunha disto’ 
que me aconteceo» (^«'0. ' 

Garcia de Orta não pretendia fazer, nem fez, nos seus 
Colóquios, a colectânea grosseira de informações dispersas e 
empíricas. O rigor da observação, não o sacrificou perante a 
curiosidade intelectual de «saber das mezinhas da índia e de 
tiidolos outros simples que nella ha». O modesto médico de Goa, 
diz 0 Conde de Ficalho, tinha apenas uma certa curiosidade 
céptica, que o levava a querer ver pelos próprios olhos; tinha 
depois uma grande probidade científica que o levava a dizer 
ímicamente o que vira. O maior elogio que pode fazer-se às 
suas práticas médicas —e não é pequeno — é o de serem sim¬ 
ples, terra a terra, sem sombra ou vestígios de sobrenatural. 
Garcia de Orta era, acima de tudo, o crítico por excelência, a 
quem nada escapava que não passasse pela fieira da verifica¬ 
ção experimental, o tipo perfeito de observador idealizado mais 
tarde por Bacon, atento e curioso, tolerante e perspicaz, abne¬ 
gado e fino psicólogo, mordaz na crítica mas justo e escrupu¬ 
loso na investigação científica. 

Se condena e corrige algumas práticas dos miãyas, louva 
e admira muitas outras, analisando no seu livro os diversos 
aspectos da Medicina Indiana; 

Tradicionaíismo e eMpirismo: 

«Sam homens, que nam curam senam per esperiencia 

e per costume; e he tam boa de enganar a gente portu- 

(I«f>) ColóquioS) I, p. 182. 
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guesa que facilmente sam enganados por elles, e o que 
pior he que alguns Portugueses, ou por contentar o povo, 
ou por se desculpar de curar os enfermos, e nam querer 
trabalhar em especular as curas, vamse com o seu parecer 
delles; e porque ser aprazivel ao povo faz ao fisico ganhar 
mais dinheiro, usam logo em princípio das mezinhas 
deles» . 

Ignorância em Anatomia, sangria e uroscopia: 

«... e elles nunqua usarão sangria, senão desque nós 
somos nesta terra; bem que usavam deitar ventosas, e 
çarrafar, e deitar sanguexugas ... se vem a orina branca, 
sem nenhuma digestam, tem a por boa, e se a vem ver- 1 

melha e grossa com digestam louvada, tem a por má ... da ! 

anatomia nam sabem onde está o figado, nem onde está | 

0 baço, nem cousa alpma» I 

Ilustração e cultura intelectual: 

«E como eu nam posso andar todas as terras, nem | 

me dão licença os que a terra (Goa) governão pera yr ^ 

fora donde residem, porque se querem servir de mira por j 

minha velhice antes que doutrem, e não por na terra não | 

haver físicos muito hons letrados» f # 

■ 

«Nenhum Jfisico de Goa) soube isto, senão a quem 
0 eu dixe, e não porque elles nãó sejam homens mui hons | 

letrados, senão porque não se prezam de cousas tam bai- t 

xasr mas eu pergunto estas cousas aos fisicos grandes, t 

Arábios e Gentios» pq. f 


(“») GoUquios, n, p. 137. 



Colóquios, U, p. 137 . 
(«q Oolóquios, I, pp. 151.2. 
Oolóquios, n, p. 136. 
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Competência e perícia no diagnóstico: 

«Estas e outras cousas rauytas soube eu delles, to- 
raandoos pollo beiço, e porque não ha quem saiba tam 
pouquo que não saiba algumas cousas boas, seivos dizer 
que curami bem nas camaras, e pollo pulso dizem se tem 
febre ou não, e se está fraco ou rijo, e qual he o humor que 
peca, se he sangue ou cólera, ou fleima, ou melamcolia: 
dam bom remedio pera as opilações» (“'*). 

^ Orta é por vezes pouco justo para médicos e medicina da 
índia, devido à sua completa ignorância de literatura médica 
indiana, de cujas fontes não menciona uma vez sequer no seu 
livro. Supôs que os vaidyas curavam apenas per esperiencia 
e per costume - escreve o Conde de Ficalho-, e não soube 
que, atrás da sua prática, havia uma vasta literatura, rica em 
preceitos alguns racionais, denunciando uma cirurgia rela- 
tivamente adiantada, incluindo uma matéria médica variadís¬ 
sima, acusando uma noção elevada e clara dos deveres de mé¬ 
dico 

lÉ para estranhar, à primeira vista, que, homem probo e 
culto como era, Garcia de Orta desconhecesse por completo os 
tratados de Charaka, Susruta e Vagbhata - a velha tríade da 
Medicina Indiana— ou mesmo a literatura médica do sul, 
escrita em^tamul e atribuída a Agastia e outros eremitas e 
santos. Da Fráse «fisicos grandes Arábios e Gentios» vê-se que 
Orta conhecia diversas classes de vaidyas e hakims. Como 
Orta nunca visitou as grandes cortes indianas, como a dje 
Vijavanagara ou Bisnaga, limitou-se a julgar o tradicionalismo 
da Medicina hindu pela observação superficial de certas prá¬ 
ticas mais ou menos empíricas de alguns vaidyas goeses de 
classes inferiores. Com o advento do budismo, a cirurgia in- 


Colóquios, n, p. 137. 

(lõs) Conde de Ficalho, Carda ãa Orta e o seu tempo, Llshoa, 1886. 
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diana, e em especial a anatomia, tinham sofrido golpe de morte, 
devido à ideia de respeito pela vida dos animais, e proibição 
de dissecções de cadáveres. Os Maometanos, com o domínio da 
índia, assimilaram a Medicina indiana, mas apressaram a sua 
decadência. Além, disso, a literatura védica era monopólio dos 
Brâmanes que nunca a revelaram a outras castas: não é de 
supor, portanto, que a revelassem a um português curioso e 
algo céptieo como era Orta. A sabedoria clínica dos vaidyas 
transmitia-se através das gerações por meio de. livros de recei¬ 
tas ,e fazia-se segredo dos remédios e processos clínicos usa¬ 
dos. Nesse tempo apenas se começava a suspeitar a existência 
do sânscrito e desses livros que mais tarde Diogo do Couto 
reconhecia como «Vedaos escriptos no seu latim» C®**). B só 
em 1544 escrevia S. Francisco Xavier que um brâmane lhe reve¬ 
lara, muito em segredo, alguns dos mandamentos da sua reli¬ 
gião, e acrescentava: «la lengua, que en a aquellos estúdios 
ensenan, es entre elles como latin entre nosotros» 

Em última análise, o nosso médico português não é muito 
severo com os vaidyas ~ pondera o Conde de Ficalho. Acusa-os, 
como quase os que deles têm falado, de pouco ou nada saberem 
de Anatomia. Condena muitas das suas práticas, particular¬ 
mente as abstinências prolongadas e exageradas a que sujei¬ 
tavam os doentes. Descreve còmicamente o modo por que imi¬ 
tavam os médicos europeus sem os perceber. Mas reconhece 
que tratavam bem certas enfermidades, admite que dispunham 
de matéria médica valiosa, e, quando lhe perguntam se apren¬ 
deu alguma cousa com eles, responde franca e categòricamente : 
«Si, muytas; mas primeiro provo dos meus doutores; quando 
me não aproveitam, tomo as dos Bramanes desta terra» , 


M Couto, Pa Asia. 



m Schurhaiumeer-Wlcki, Spistoke 8, Francisci Xaverii, 
üoíàquios, n, p. 148 , 
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Quanto aos hakims, Orta tratava-os também em pé de 
igualdade. No Colóquio Do Aloés, diz que os físicos de Pérsia, 
Arabia e Turquia sabiam de cor Avicena e possuíam obras de 
Hipócrates, Galeno, Aristóteles e Platão. Embora encontrasse 
casualmente um ou outro em Goa, Orta tratou com os haltims 
a quem chama «fisicos letrados» — principalmente no inte¬ 
rior ou no norte, nas cortes estrangeiras de Cambaia e do Niza- 
moxa. Em Goa, enquanto os vaidyas, mais numerosos, confor¬ 
mavam-se pacientemente com a sua situação modesta, os 
haUns não vinham a Goa com frequência, pois «a sua quali¬ 
dade de muçulmanos tornava-os particularmente suspeitos, e 
nem os médicos portugueses estariam dispostos a aceitá-los 
ali em pe de igualdade, nem eles se sujeitariam a ocupar uma 
posição inferior» 

Garcia de Orta realça as suas relações de simpatia e ami¬ 
zade com os médicos indianos de Goa; 

«Antes todos e tam bem comiguo; porque, dizem 
como eu nam sam muyto cobiçoso, ou, por dizer mais ver¬ 
dade, sam preguiçoso, deixo os curar quantas curas me 
tomão, e perguntolhes primeiro o que lhe ande fazer, e 
se he mezinha que eu conheço ser boa, ou que não fará 
mal, digolhe que usem delia se o paciente se quer curar 
cora ella; e se he má, defendolha; e se he mezinha que não 
sey se he boa ou má (como muitas vezes acontece) também 
lha defendo» (”°). 

Escreve Gaspar Correia, ao dissertar com o seu estilo 
peculiar sobre a epidemia de cólera em Goa no ano de 1543: 
«Ã qual doença os nossos fisiquos nunca acharão cura; e du¬ 
rava 0 enfermo um só dia, e quando muyto huma só noite, de 


( 160 ) OoZãçíitios, ir, p, 147. 

(116) Colóquios. 

m 

STVDIA — N.o" 13 0 14 (Janeiro - Julho - 1964) 











Figukíhedq, João Manuel Pachec o de -Goa Pré-Portuguem 

tal sorte que^de cem doentes nom escapando dez, e estes que 
eseapum mo alguns por lhe acoiirem muy m treoe L 
* pouqua sustanda, que scMão os da terra, 

E acrescentava que «por ser esta hmna doença tão espantosa»,' 
0 Governador mandou «ajuntar todolos mestres, e ordenou a 
autopsia de um doente íalecido no Hospital. Garcia de Orta 
bsOTou ceitamente a epidemia, desde que Gaspar Correia diz 
estplicitamente que o Governador mandou juntar «todolos mes¬ 
tos». Foi esta porventura a primeira autópsia realizada em 
Goa por força d^ circunstâncias e ordem expressa do Gover- 
na or. rta, porém, não se refere a este incidente nos Coló¬ 
quios, pois certamente «quis fundir os resultados da sua expe- 
nencia num caso único, sem especificar a época e as circuns- 
tacias em que observou,. Além disso, vê-se da narrativa de 

e 0 tetamento dos médicos indianos, O processo de cauteriza- 
sao dos pes empregado pelos mHyas goeses, aplicou-o Orta 
IJm * sinceramente escreveu no seu Uvro; «cautiri- 
zam-me os pes, como mandei fazer àquelle fidalgo» n. 

A disentaa, conhecida ao tempo como doença das câma. 
m, toi a sombra negra de Goa durante os dois séculos de apo- 
^n e decadTOia da capital do Oriente Português. Garcia de 
urta, notando que os médicos indianos curavam iem nas ca- 

»«, reconhece a superioridade do tratamento indiano sobre 
O português: 

«E posto que esta mesinha seja muyto boa, e com ella 
me socedeo bem muyto tempo, não posso deixar de con- 
essar que não faz obra tam apresurada e tam certa como 
a erva que dam os Malavares» (”3). 


Gaspar Correia, Len&s ata Mia, IV, p. 288 
Goidçitios, I, pp. 264-5. 

(1^3) Colóquios, II, p. 15 . 
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Quando tivesse provas seguras da eficácia do tratamento, 
Orta nao hesitava em confiar os seus doentes aos vaiãyas de 
Goa e do Malabar: 

«e^ nós quando vemos que a nosos emfermos não lhe 
aproveitam nosas mezinhas brandas, entregamollos ao 
Malavar, para que lhe dê a sua mezinha rija; e nós já 
aguora sem os Malavares lhe damos a aguoa sua; e he já 
feyta no esprital de elrey» 

Com toda a probidade científica, Orta fala de «hum Ma- 
lavar que (...) avia restituido à vida de humas camaras defi- 
cultosas (...) a hum fidalgo muyto onrado, o qual tem nome em 
toda Espanha». E conta que um português velho, que vivia na 
sua quinta, fora de Goa, soubera de um vaidya que a casca 
duma planta aproveitava no tratamento da disenteria, ou das 
«camaras antigas de causa fria»; e promete ao seu interlocutor 
apresentar os doentes que curavam os médicos «malavares e 
canarins» (^^0. 

No Colóquio Da turòit, Garcia de Orta introduz no seu 
livro um vaidya de Goa chamado MaJuna, que todos os dias 
visitava a sua casa para tratar da sua numerosa criadagem. 

E ele quem indicia o uso do íurbif para «purgar a freima», 
comum entre os físicos indianos desse tempo (”®). 

A fama da Medicina indiana e dos médicos de Goa espa- 
hou-se logo pela Europa, com a publicagão e divulgação de 
livros e tratados de Garcia de Orta, Cristóvão da Costa e outros 
naturalistas portugueses e estrangeiros. ® bem conhecido o 
atestado passado na língua de Goa por três brâmanes de 
Cochim ^ Ranga Eotto, Vinaique Pandito e Apu Botto— 


Colóquios, II, p, 15. 

(”5) Colóquios, II, pp. 1647. 

(1^0) Golfjpios, II, pp. 327-343. 
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possivelmente oriundos de Goa, sobre o Hortus Indicas Mda- 
harkus de Van Rheede, impresso em Amsterdam em 1678 . 

5 . A primeira ordem régia que proibiu o exercício de 
medicina aos Hindus, expulsando os panditos dentro de um 
mês, data de 27 de Novembro de 1563, sendo Vice-Rei o Conde 
de Redondo, D. Francisco Goutinho. Como é fácil de calcular, 
esta ordem não foi cumprida com todo o rigor, tendo em conta 
os imensos prejuízos que dela poderiam resultar (”®). 

Em 15 de Dezembro de 1574, o Governador António Moniz 
Barreto ordenava por um alvará a todos os «panditos e phisicos 
gentios» que não andassem a cavalo, nem em andores ou pa¬ 
lanquins pelas ruas da cidade e arredores. Uma única excepção 
abria o Governador: ao panãito que curava sua casa e era 
seu fisico (”®). Não contente com este alvará, um ano depois, 
em 14 de Novembro de 1575, o mesmo Governador ordenava a 
todos os gentios de Goa que não andassem a cavalo, nem trou¬ 
xessem andor ou sombreiro (’*“). 

Em 31 de Outubro de 1688, o Governador D. Rodrigo da 
Costa escrevia a D. Pedro II, pedindo que enviasse médicos, 
pois a falta destes levava os moradores de Goa a recorrerem 
a curandeiros gentios chamados panditos 

Em 23 de Janeiro de 1691, os moradores de Goa faziam 
uma representação a D. Pedro II a solicitar o envio de mé¬ 
dicos e cirurgiões, pois, com o falecimento do médico Simão de 
Azevedo e o impedimento do cirurgião-mor Francisco Antu¬ 
nes, tinham necessidade de recorrer a gentios com alguma 
experiênáa chamados panditos . 


M 0 atestado foi publicado por Gerson da Cunha em apêndice, 
no seu livro Konkani langmge and Uterature. Vid. Dalgado, Vims Plm- 
tamm Mahharicum, (ext. Hortus Inãicus Malaiaricus, de H, van Rheede). 
(”s) APO, Cunha Rivara, Fascículo V, parte Xí, pp. 543*5; 

(179) APO, Cunha Rivara, Fascículo V, Parte II, p. 899. 

(180) APO, Cunha Rivara, loc. cit, 

(i«) AHEl Wwo dos iíonfles, N.<> 63, fls. 326-7. 

(i*«) iPW, fíwo das Moíifões, N.» 55-B, fis. 366. 
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^ No século XVn, pretendeu-se regular o exercício da me¬ 
dicina dos médicos hindus por uma postura do Senado de Goa, 
de 3 de Novembro de 1618, determinando que «nenhuma pes¬ 
soa de qualquer qualidade ou nação» pudesse «servir o oficio 
de fisico, cirurgião ou sangrador, sem primeiro ser examinado 
pelo fisico-mor ou cirurgião-mor e ter carta de examina- 
ção» A este sistema, que durante muito tempo vigorou 
em Goa, se refere o autor da Breve Relação das Escrituras dos 
Gentios da Mia Oriental, numa bela descrição do valor da 
medicina ayurvéãca e do prestígio dos vaidyas goeses: 

«Todas as opiniões (...) entre estes gentios se tra¬ 
tam nele^ (Vaidia-xastrá), e as ensinam era escola donde 
saem muitos, que vera às terras dos Portugueses, e se exa¬ 
minam ante o físico-mor, que é homem da Eúropa, a quem 
muitas vezes ouvi falar, que os ditos Brâmanes chamados 
pmditos faziam melhor a cura do que os mesmos físicos 
europeus que na índia exercitam o oficio. Eii conheci um 
frade de Santo Agostinho, português de nação, e que em 
Portugal ensinou a Medicina e 16 anos leu, que depois 
vindo à índia, e tratando a alguns doentes portugueses 
nenhum escapou de morrer; o que vendo o dito Padre 
mandou chamar os ditos panditos, e lhe perguntou o como 
procediam na cura; a quem responderam que no tocante 
de saber a propriedade do simples, e de fazer a composi¬ 
ção bem ensinavam os livros; porém isto não era sufi¬ 
ciente para fazer sarar o doente, se não conhecesse pri¬ 
meiro a compleixâo dele, e humor, que dominasse, e tam¬ 
bém a conexão, que houvesse adiante com o clima da terra, 
e segundo isto ordenavam os remedios. Conhecendo o Pa¬ 
dre que eles davam razão muito boa, tomou deles algumas 


( 188 ) Virlato de Albuquerque, o Semdo de Goa, Nova Goa, 1910, 
423, 


STVDU-- N.o" 18 6 14 (Janeiro ■ Julho -1964) 


m 







































FiGrafitiM, João Manuel Pacheco de— Goa Fré-Portuguesa 

informaçõ^ para acertar na cura, e segundo elas e a sua 

ciência fazia depois curas maravilhosas» (“0. 

Aa «Cartas de examinação de panditos ou médicos hindus 
de Qm, mais de uma centena de documentos conservados no 
Arquivo Histórico do Estado da índia recordam os nomes 
deaws médicos hindus que aprendiam medicina na terra firme 
e piratavam exame perante o físico-mor para poderem exercer 
clínica livremente em território português, tais como: San¬ 
eara Botto, que obteve a carta em 29 de Dezembro de 1613, 
Madu Pandito Í7 de Janeiro de 1614), Ganguadara Chatin (10 
de Maio de 1614), Banu Botto de casta brâmane (26 de Março 
de 1620), Ganesça Naique (28 de Março de 1620), Poquia Cha- 
íin. filho de Purcia Chatin (7 de Abril de 1620), Purcia Parbu 
de casta botto (21 de Maio de 1621), Locu Parbu de casta brâ¬ 
mane 29 de Maio de 1622) («0. 

A traição dos panditos em Goa encontra-se ainda em cer¬ 
tas famílias hindus brâmanes, tais como Vaidyas de Querím e 
Karanddê de Marcela (Pondá). 

in. Literatura e mltim literária 

Âa referências a Gomanta ou Gomantak (Goa) no Maha- 

viahnu Purama, 
TV Sahyató-Khaada e 

« demonstram que Goa era 

Ji célebre entre os escritores indianos do neo-bramanismo, pelo 


t») peMcar. m br»e, «ta» «cartas Se examinasto, 
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menos a partir do século V ou VI da era cristã (^®“). A tradi¬ 
ção regista que o famoso escritor e filósofo Hiranyakesin esteve 
em Goa, em cerca de 500 AD, e aí fundou a sua escola e escre- 
veu 0 seu tratado «Hiranyakesin Dharma Sutra», réplica do 
«Apastamba Dharma Sutra» í^”). 

Tanto os Silaharas como os Kadambas protegeram a lite¬ 
ratura. A inscrição de 1059 AD do Rei Jayakesi I refere-se 
ao estudo que se fazia em Goa da gramática sânscrita do sis¬ 
tema «Katantra» e à composição de poesias e canções pelos 
Katantrins (gramáticos) n. Por proteger a literatura, o 
Hei Vishnuchitta (1147-48 -1187-88 AD) levava os títulos 
(hrudas) de yanMusham e SammtihhusMm p»»). Foi 


m Segundo as investigações de Winternitz, o ManaUaraia, na 
sua forma actual, teria sido composto entre o século rv A.C. e o 
século IV A. D, 0 Salíyaãri^Khanãa foi escrito há quatro ou cinco séculos 
provàvelmente por um brâmane ãesastha das vizinhanças de Kolhapur’ 
mas as tradições compiladas remontam a uma época antiquíssima (Cf! 
Mime, Eistory of the Konkan, Bombay, 1894, p. 27; Wilson, Inãian 
t/osfle, II, p. ii9). 

(»^) «Very Closely connected with this book (Apastamba Dharma 
Sutra) is the Dharma Sutra of Hlranyakeçin; for the dlfferences between 
he two do not go much beyond varieties of readlng. in keeping with 
tWs relaüonship is the tradition that Hiranyakegin branched off from 
the Apastambas and founded a new school in the Konkan country In 
the south-west (about Goa). The lower limit for this separation from the 
^ pastambas is about 500 AD, when a Hiranyakegin Brahman is mentioned 
m an inscription. The main Importanca of this Sutra lies in its confirming 
by the parallellsm of its text, the genuiness of by far the greatest part 
0 Apastamba-s work. It forms two (27-37) of the twenty-nlne chapters 
Y helonglng to the school of Hiranyakegin» (Mac Donnel 

A nmory of Samkrit Uterature, Londpn, 1928, p. 260). 

^ ^ (188) Inscrição de Pangim de Jayakesi 1. Moraes. The Kadamia 
ma, Bombay, 1931, p. 399. 

*> “e Mmta Klnis «/ aoa, 

JülífíAS, K, p. 245. 
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notável o impulso dado à literatura goesa por Madhava Mantri l verdadeira língua^ dos Goeses, já que não foi descoberta, até 

(1380-89 ÁD), que governou Goa no tempo do Imperador f ^ nenhuma inscrição pré-portuguesa em concani. Porém, 

Harihara II de Vijayanagara e escreveu um comentário sobre ■ ^ historiador não pode limitar-se a constatar o facto e as 

0 Suta Samhita intitulado «Tatparya Dipika» (“"i. Escreve | aparências exteriores: compete-lhe investigar e escla- 

Perishta que Yusuf Adil Shah (Idalcão) se celebrizou como I causas, tendo como objectivo a afirmação do juízo, 

protector da arte e da literatura | síntese da crítica histórica. Ora tudo leva a acreditar que o 

Há quem diga que a língua literária de Goa foi tradicional- | nmrata, mesmo antes da conquista de Goa pelos Portugueses, 

mente o marata {maratU), ao passo que o concani {honkani ou I ^ língua materna dos Goeses 

Monfcni) seria um dialecto do marata, usado somente na con- j ^onio se sabe, o marata foi introduzido em Goa quando 

versação. Não vamos discutir aqui o aspecto filológico do ^ Bijapur Yusuf Adil Shah (Idalcão) casou-se com 

problema. Limitar-nos-emos a examinar os seus fundamentos | ® Fincesa marata Babuji Khanam Quer isto dizer, que 

históricos I ^^oi uma língua adicional da corte para 0 benefício do séquito 

As inscrições pré-portuguesas de Goa são em sânscrito, i princesa e dos novos cortesãos, e uma prova de gentileza 

canarês ou marata escrito em caracteres canareses antigos 1 ® cavalheirismo da parte do Muslim para a sua princesa ma- 

iMe-kanaãda). A inscrição de Vimana Mantri de 1348 AD ’ ^ Sultão maometano procurava, deste modo, captar a 

(sáka 1271), a inscrição de Veluz (Satari) de 1402 AD e a | simpatia dos seus súbditos hindus. O marata tornou-se, assim, 

inscrição de Bandorá de 1413 AD' (saka 1335) sao em marata f a língua oficial do Sultanato de Bijapur: a língua dos gover- 

e a inscrição de Nagadeva de 1436 AD é em sânscrito e ma- 1 «camada culta», das altas esferas e das práticas 

rata{*®D. Mais ainda: era em marata, escrito em caracteres | religiosas. Assim se vulgarizou em Goa, na «classe culta», 

c^areses (kanaddi ou kanãevi) que se fazia a escritura- : ^ literatura de Amritananda, Mukundaraja e outros poetas 

ção das Comunidades, quando os Portugueses conquistaram | Maharashtra í^")- Ei assim nasceu em Goa uma literatura 

Goapw). Parece, pois, à primeira vista, que o marata é a f marata, tendo como lídimos representantes um Crisnandas 

Xama, de Quelossim, e um Tukaram Baba Vardê, de St.” Es¬ 
têvão. Mas para o grosso da população de Goa, a língua con¬ 
tinuava a ser, e seria sempre, o concani, a nossa língua 
materna, que resistiu, através dos séculos, a todas as violên¬ 
cias e tentativas de extermínio : a língua dos Konkamgas, como 
são designados na epigrafia indiana os habitantes do Con- 
cãofwfa). 

(ifs) Katre, The Formation of Konkani, Borahay, 1942, p, 153. 

(18®) Imperial Cfasetteer of índia, Borahay Presidency (publicação 
oficial), I, p. 23. Úasetteer of the BomUy Presidency, XXm, p. 282. 
West, History of the Bomhay Kamatah Musulman and Maratha, p. 641. 

(197) Cf. Pissurlencar, A propósito dos Primeiros Livros Maratas 
Impressos em Goa, BIVG, N.» 73. 

(107») Refere-se aos Konkanigas a inscrição publicada na E C, Vni, 
Sb 152. 


m 


(18®) Alyangar, Souroes of Vijayanagara Bistory, Madras, 1919 
p. 3. 51. Some GontHlutions of South índia to Indian Gulture, p. 309 ! 
(181) Perishta-Eriggs, Iir, pp. 30-31. 

(••>) «a Rlvata, üwi» Bimrtco ãa Lí«m omemi, Qoa, 1858 . 

Dalgado, Biccionario Portugues-Konkani, Introdução, p. X. 
(188) EISM, Varshik Itmatta (1337). Hssurlencar, 7nscriç5ea Pre- 
'Poríuguesas de Goa, OP, nova série, 22 (1938), pp. 441-443. Heras, 
ín PorÍMffttese índia. JBHS (September, 1932), 

(m e ainda BISM, VarsUh Itkraita 

State, hyW. Courtney 

and Major J. W. Auld, Eorabay, 1855^ pp. 297-306. 
duçãolTlSr^ Ungua Uaratha, Intro- 
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Os primeiros catecismos, publicados pelos missionários 
católicos e destinados ao uso dos neo-convertidos, eram em 
concani ou nos idimas falados, correntes na respectiva região, 
e não na forma literária do marata. Em 1545 AD, os Jesuítas 
fizeram traduzir a Doutrina em diversos vernáculos por estu¬ 
dantes orientais do Colégio de S. Paulo, que, além do português, 
sabiam «ler, e escrever em suas línguas. Já algumas estavam 
feitas e ainda mais se fariam se pudessem ser impressas em 
Roma», pois ao tempo não havia tipografia na índia (i®®). 
Mas, entre 1556 e 1561, estava já publicada no Colégio de 
3. Paulo uma «Doutrina Cristã ou cartilha» (catecismo), pro- 
vàvelmente em concani, pois em 4 de Dezembro de 1561 escre¬ 
via P. Luís Prois sobre a catequização do povo nos arredores 
da cidade de Goa: «depois lhes ensinam um pouco a doutrina, 
a qual também se lhes recita em seu próprio idioma por umas 
cartilhas que aqui se imprimiram em casa» 

Estas cartilhas, escritas em seu fráprio idioma (concani) 
e destinadas à catequese, não satisfaziam o espírito dos neo- 
convertidos mais cultos e de classes mais elevadas, habituados 
a lidar com a literatura marata. Estes pediram, por isso, a 
P. Thomas Stephen (Tomás Estêvão) «que lhes desse livros 
escritos em marata, como os antigos livros religiosos índús 
que eles possuíam, sobre Cristo e a sua doutrina, que assim 
poderiam compreender com facilidade». P. Tomás Estêvão, 
atendendo ao pedido, escreveu em marata o seu imortal Christa 
Puranna (Puranna Christão), à semelhança dos Purannas hin¬ 
dus, e exalta as belezas do marata no seu poema. Não se 
julgue, porém, que este facto justifica a afirmação de que o 
«marata é a língua materna dos Goeses», pois ele próprio 
declara na seguinte passagem que traduzimos do seu Puranna: 

«Tudo isto está escrito em língua marata. Entre 
as línguas deste Pais foi esta que me pareceu mal fq 

(198) Dooumenta Mica, I, pp. 58-62. 

(199) Silva Eego, Documentação, VIII, p. 415 , 
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adequada para discorrer sobre as cousas de Deus, 
mas como 0 marata puro não é conhecido das classes 
médias, para que este Puranna se tornasse proveitoso 
à maior parte de pessoas, compus os versos de fácil 
compreensão, à maneira dos poetas meus contempo¬ 
râneos, pondo de parte quase todas as expressões 
difíceis dos poetas anteriores, e misturando aqui e 
além várias expressões simples da língua dos brâ¬ 
manes (concani» (®°®). 

Tomé Pires escrevia já em 1514 que os brâmanes de Goa 
eram «letrados agudos e avisados em suas crenças» (®“D- 
Diogo do Couto deixou-nos uma admirável descrição dos ritos 
hindus e comentários sobre a religião e filosofia da índia 
Antiga, baseando-se nas informações obtidas de brâmanes e 
sacerdotes hindus de Goa, e diz nas suas Décadas que João 
de Barros e Damião de Goes se enganaram muitas vezes, 
porque não tiveram como ele a «pratica de theologos gen¬ 
tios» (®»^). Para escrever o Foral dos usos e costumes, o Vedor 
de Fazenda Afonso Mexia (1526 AD) chamou os «letrados 
da terra firme» (Bardês, Salsete e Novas Conquistas) e con- 
sultou-os sobre os pontos duvidosos e no que mais lhe nareceu 
conveniente (^“®). D. João de Albuquerque, bispo de Goa, na 
sua carta a D. João III (28 de Novembro de 1548) narra que 
ele mandara à Ilha de Divar, ao tempo o centro mais impor¬ 
tante do Induísmo no Concão Meridional, «hum meirinho da 
igreja e o padre da irmida e duas testemunhas a buscar pa- 
podes (pagodes, isto é, imagens ou esculturas) e livros da 
jemtilidade a casa dum jemtio omrado» e afirma que «acharão 


(299) Saldanha, The Christian puranna of Father Thomas Stephens, 
Mangalore, 1907. 

( 201 ) Armando Cortesão, The Suma Oriental of Tome Pires anã 
lhe Book of Francisco Rodrigues, London, 1944 . 

(202) Couto, Da Ásia, Década V, Livro VI, Capítulo IV, p. 38. 

( 208 ) Cit. por Cunha Rivara, Brados a favor das Comunidades. 
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huma canastra meam alta de cairo com huma capa em syma 
chea de livros a sua guisa» Na sua carta de 14 de No¬ 
vembro de 1559, escreve P. Luís Próis que na terra firme 
havia um brâmane muito culto que se ocupara durante oito 
anos a coligir de diversos autores antigos os 18 farvas (epi¬ 
sódios ou cantos) do Máhábfiarata, de Viassa, organizando 
uma biblioteca, «tesouro dos Brâmanes», de tratados de reli¬ 
gião e filosofia indiana: «hum bramene, grande zelador de 
sua seita e que, por devação da ley, se ocupara oito annos 
em tresladar e ajuntar de diversos autores antigos as obras 
de hum que elles dizem ser propheta principal, a que chamão 
Veaço (Viassa), o qual escreveo de dezoito livros da ley, e 
em ajuntar outros doutores dos seus» (^“O. Sobre este mesmo 
brâmane, escreve P. Francisco de Sousa: «Havia um (brâ¬ 
mane) na terra firme, que para compilar em um corpo os 
mysterios pertencentes ao ser e culto dos idolos, gastara mui¬ 
tos annos em ajunctar uma livraria dos homens mais sábios 
da antiguidade, particularmente de Gita Veaço (Bhagvad- 
-Guita, episódio do Mahabharata, de Viassa) , Theologo e Pro¬ 
pheta, como elles dizem, o qual escreveu 18 volumes respei¬ 
tados entre os gentios por escripturas canônicas» (“““). 

Sobre 0 processo de. escrita dos Hindus de Goa, escreve 
P. Francisco de Sousa: 

«Quando estes gentios querem ordenar um livro bus¬ 
cam folhas de palmeira brava das mais largas e grossas, 
e nestas cortadas em pedaços do tamanho de um palmo 
abrem os caracteres com penna de ferro, ou de uma parte 
somente, ou de ambas, se a folha é grossa, penduram 
estas folhas ao fumo até ficarem pretas e depois as lavam 
de sorte, que as letras apparecem pretas, e o mais cor 
natural da folha: e se tem tinta, passam as folhas por ella, 


(20^) Silva Rego, Documentação, TV, pp. 133434. 
(205) Silva Rego, Documentação. 

(«o») Sousa, Oriente OonqvAstaão. 
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e alimpando-se ficam distinctos os caracteres: mas nas 
cartas ordinárias não se cansão com nada disto. Escriptas 
as folhas, fazem um buraco no principio de cada uma 
delias, e deste modo as vão enfiando, que se possam virar 
com facilidade, como se enfiássemos um masso de cartas 
pelas cabeças das figuras» (^'’^). 

Os missionários católicos que se dedicavam ao estudo do 
sânscrito, marata e concani em Goa, nos séculos XVI e XVII, 
ireslaãavam os livros indianos, isto é, serviam-se dos carac¬ 
teres romanos, em vez dos canareses ou devanagáricos, como 
escreve P. Sebastião Gonçalves: 

«(Os hindus) tem boa letra, mas são tantos os carac¬ 
teres e figuras, q não foi possiuel té agora imprimir-se 
algum liuro nelles: de modo que he necessário imprimir 
nos caracteres Ehropenses, o que em sua Lingoa se com- 
poser. Bscrevê como nos da parte esquerda pera a direita, 
em ollas, q sam folhas de palmeira braua curadas ao sol: 
e também escreuem no papel ao nosso modo» (^'’«). 

Na sua carta de 26 de Dezembro de 1558, o P. Pero de 
Almeida refere-se a dois livros, de mais de cem folhas, inti- 


( 20 ?) iSousa, Oriente Conquistado, !, Conq. I, Div. II, $ 42. 

( 208 ) Sebastiao Gonçalves, Historia da OomganUa de Jesus (ma¬ 
nuscrito), iBNL, Fundo Geral, 91S. Vid. «Escrevem em folhas a que 
chamam olla; servem-se d'um estylete de ferro ou de pao rijo» (Barros, 
Da Ásia, Década I, Livro XIX, Capítulo III). «Para escrever dificilmente 
se encontra outro artigo que nao sejam as suas folhas (Thomas Stephens, 
S. X, a seu irmão Richard Stephens, 24 de Outubro de 1583, Máriano 
Saldanha, Doutrina Oristã, p. 250). A provisão do vice-rei de 31 de Julho 
de 1503 determinou: «daqui por diante todas as escripturas de venda e 
compra, e quaisquer outros contractos feitos entre os ditos christãos de 
terra e gentios, ou quaiquer outros infiéis, se façam e escrevam em papel 
e não em olas (folhas de palmeira), como até agora se fizerão» (AFO, 
Cunha Rivara, Fascículo V, Documento 997). 
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tulados «Anadipurana» {ÁmãhPurmM), encontrados em casa 
de um hindu de Goa, com diversos episódios do Hinduísmo, 
descrição dos matares de Vishnu e nomes dos «deuses»: 
iSamao (Rama), Guinãaa (Govinda), Hai (Hari), VitUa (Vit- 
thala), Ganaesso (Ganesha), Mangisso (Manguesha), Santeu 
(Santeri ou Shantadurga), Msadeue (Mhalsadevi), RavoZ- 
mico (Ravalnatha), Capatmato (Saptanatha),Befato (Betai), 
Bairon (Bhairão ou Bhairava), Gamíeisor (Kamalesvara), 
Negulatu (Naganatha), MmMm (Bhutanatha), Ghamaqma 
(Kamaksha), Visnu (Vishnu), Messo (Mahêsa), Irgão (Vir), 
Pmesso (Pünesha) (®™). 

Na «Lei dos Gentios», documento de fins do século XVI, 
atribui-se a autoria de Anaã-Purama a Namadeu (Namdeva), 
poeta do Maharashtra que viveu no século XIII e ao qual se 
refere o P. Sebastião Gonçalves como «Autor graue e de 
grande credito entre o Gentio Oriental» (^i"). Na discussão 
que teve no Colégio de S, Paulo de Goa com um célebre ermitão 
isaniassi) de Angediva, em 1560, P. Francisco Roiz mencionou 
os livros Bhagvad-Guitá, episódio do Mahabharata, em sâns- 
crito, e Yogaraj-Tilak de Amritananda ou «livro de Datatraia», 
em marata, assim chamado por ser a compilação das lições 
de Dattâtreya ao seu discípulo Amritananda Este último 


(■209) Silva Rego, Documentação, VI, pp. 470471. 

( 210 ) «Pois segundo escreve Valmarie auido por propheta nesta gen- 
tilldade na parte 9* da Banguinita, em liuro de Ramana; e Namadeu 
Autor graue e de grande credito entre o Gentio oriental» (Sebastião Gon- 
galves. História ãos Religiosos da Companhia de Jêsws, BNL, Fundo 
Geral, 915, p. 32fi). 

( 211 ) «Perguntando-lhe qual dos seus prophetas tinha elle por mais 
autentico respondeo que hum que se chama Gittaa, o qual escreveo dezoito 
volumes, e tem-nos o padre aquy em casa, de que elle ficou maravilhado, 
quando lhe o padre faliou nelles e lhos mostrou, Disse-lhe o padre que 
dizia bem, que dos prophetas dos gentios, Gittaa e outro que se chama 
Detatria são os que falavâo mais a preposito» (Carta Geral do P. Lula 
Frols, Goa, 8 de Dezembro de 1569, Silva Rego, Documentação, VIII, 

p. 221). 
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é mencionado também pelo P. Sebastião Gonçalves (-^l e pela 
«Lei dos Gentios» (^^®), que se refere também a um outro 
livro marata intitulado Viveka-Sindhu de Mukundaraja (c. 
1128-98 AD). 

Foi notável a contribuição dos goeses nesta actividade 
literária e cultural, promovida pelos missionários católicos. 
Desde 1563, um goês, estudante de Teologia, cujo nome infe- 
lízmente se ignora, ensinava no Colégio de S. Paulo o concani 
e alguns Irmãos, por uma Arte (gramática) por ele próprio 
composta e organizada: foi este o primeiro ensino de concani 
aos europeus, ele o primeiro professor e a sua Arte a primeira 
gramática da língua; e os alunos «estavam aproveitados para 
poderem tratar com a gente da terra», como escrevia P. Lou- 
renço Peres em 17 de Dezembro de 1563 (=*“). Conhecem-se 
os nomes de dois neo-convertidos goeses e brâmanes que aju¬ 
daram os Jesuítas a «tresladar» ou sumariar os textos maratas 
e sânscritos: Manuel de Oliveira e André Vaz (^^0- Em 1694, 
0 estudante Siraão Alz (Alvares), brâmane siwai (shenvi), 
natural de Chorão, compunha uma «Arte da Grammatica da 
Lingua Bracmana, disposta em 11 livros» e no ano seguinte, 
Simão Alz e seu pai Lourenço Alz escreviam um «Vocabulário 
de três linguas. Portuguesa, Bracmana e Castelhana». E, por¬ 
que 0 marata não era a língua materna dos Goeses, não sendo 
conhecido (®^") das classes médias, como escreveu P. Thomas 
Stephens, os missionários ordenaram a compilação das uer- 
mes concanis dos poemas maratas de Viahnundas Namá e do 
goês Crisnandás Xamá, de Quelossim (''”). 

( 212 ) «Dizem q criou o Ceo, a Terra, e os Elementos, como escreve 
0 seu Profeta detatria» (Sebastião Gonçalves, op. cii, loc. cit., p. 328), 

(213) «Isto se dis detatria no liuro que o R. (Reitor) tem e dis no 
outro liuro Vlveehisendu» (Biblioteca Pública de Évora, CXV/2-7, fis, 42). 

(2u) Silva Rego, DocitmeMíapão/XVI, p. 237, 

(215) Silva Rego, Documentação, VII, pp, 346, 347, 352. 

( 219) Cunha Rivara, Ensaio Histórico da lÁngua Concani, Goa, 1858. 

(211) Manuscritos da Biblioteca pública de Braga (códices 771-772). 
Cf. Pero Pais, Historia da Etiópia, Vol. I, p. XXIX'. Pissurlencar, A Pro- 
posifo dos Primeiros Livros Maratas Impressos em Coa, BIVG, N." 73. 
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Vemos, pois, que é falsa a afirmação de que o marata 
é a língua materna dos Goeses. Resta-nos provar que, ao con¬ 
trário do que muitos supõem, existiu, antes dos Portugueses, 
uma literatura concani em Goa, e que o concani era escrito 
em caracteres próprios. Ê o que se depreende da seguinte 
passagem do Oriente Conquistado de P. Francisco de Sousa: 

«No Colégio de Salsete se aplicaram este ano (1578) 
oito irmãos moralistas ao estudo da linpa canarina (con¬ 
cani) tão necessária para a cultura dos cristãos e con¬ 
versão dos gentios. Ordenou o Padre Visitador (Alexan¬ 
dre Valignano) que os desocupassem de qualquer outro 
ministério, que não falassem entre si senão a língua da 
terra; e o Padre Reitor era exactíssimo em fazer observar 
esta ordem; que todos os dias praticassem com os natu¬ 
rais a certas horas determinadas, que aprendessem a ler 
e escrever nos próprios caracteres do país; e com estas 
diligências (...) dentro em seis meses souberam escrever 
e falar na lingua canarina perfeitamente; e indo o Padre 
Visitador a Salsete, o receberam no refeitório com ora¬ 
ções no mesmo idioma e saíram logo a público a pregar 
aos naturais, que por uma parte ficaram contentíssimos 
de se ver providos de tantos Mestres e tão idóneos (...). 
Um seu poeta celebrou este benefício com versos tão 
elegantes, que os começaram a cantar publicamente não 
só os* cristãos mas também os gentios» (®^®). 


IV—iríe 

1. Entre os monumentos antigos de Goa, destacam-se, 
em primeiro lugar, os chmtyas (criptas ou santuários) e os 
viharas (mosteiros) budistas do sistema Unayana, que se de¬ 
senvolveu no Sul da índia, em geral simples excavações em 

,(2is) Sousa, Ortewíe Oowçttisíoáo, 
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rocha, sem inscrições, esculturas ou imagens, sem a impo¬ 
nência e a beleza dos seus congéneres de Ajanta ou de Kanheri. 
Estas grutas ou excavações, talhadas em rocha, em plena 
montanha, que Lopes Mendes comparou a cavernas de tro¬ 
gloditas (^^®), encontram-se em Rivona—nome que se supõe 
derivar de RisM-mnna (terra dos risUs ou ascetas) -- e ainda 
em Mulém, Aquém, Laraagão, Batagrama e diversas outras 
aldeias de Goa. ÍÊ possível que servissem de retiro espiritual 
aos monges budistas (bUltsus) ou aos jogues iyoguis) . 

Devemos mencionar também as grutas de Arvalém (San- 
quelim) e o monumento monolítico de Aquém (Salsete). Este 
último, situado atrás da Capela de S. Sebastião de Aquém, é 
uma casa monolítica com o interior formado por dois espaços 
que se comunicam por aberturas em forma de portais, e uma 
espécie de vestíbulo voltado para a parte posterior da Capela. 
As cinco grutas de Arvalém contém lingas, de formas e dimen¬ 
sões diferentes, introduzidas pelo Neo-Bramanismo que teria, 
possivelmente, aproveitado as primitivas celas budistas. Uma 
das grutas é maior que as outras e o seu Jinga é ligeiramente 
alteado com a base fendida, talvez modificação posterior para 
representar o yoni. Num dos lingas está gravada uma inscrição 
hralimi do I ou H século AD, que diz: «Sachipura cha sirasi», 
isto é, «no alto de Sachipura». Supõe-se que Sáchipura se 
identifica com Cudném, onde há vestígios e ruínas duma cidade 
antiga muito importante, como os sete túmulos de pedra no 
sítio denominado Dhwpachó temô l®®"). Quase todos os monu¬ 
mentos monolíticos que acabamos de mencionar são conhecidos 
em Goa como «Pandavachém savistá» {Houri dos Ponãm, 
segundo Lopes Mendes) (®’'*^), e que a tradição popular, comum 


( 210 ) Lopes Mendes, O Oriente e a América, 

( 220 ) Heras, Pre-Fortuguese Eemains in Portuguese Jwdia, JBHS, 
IV (September, 1932), 2, pp, 34. Plssurlencar, Goa Há S50õ Anos, OP, 
nova série, N.“ 6. 

(■ 221 ) Lopes Mendes, A índia Portuguem, Lisboa, 1886, H, p. 18. 
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na índia Ocidental, diz terem sido construídos numa só noite 
pelos Pandavas, heróis do Mahabharata 

A Arte de Ashoka é representada ainda pelos stupas, 
(relicários ou monumentos funerários), que são zimbórios, 
erguidos sobre terraços, rodeados por uma balaustrada com 
pórticos, e pelos pilares monolíticos coroados de capitéis 
esculpidos, O mais belo dos pilares foi implantado em Sarnath 
(Benares), onde Buda pregou o seu primeiro sermão. O capi¬ 
tel budista compõe-se de três partes: a flor de loto voltada, 
campanuda, um friso com as imagens esculpidas de elefante, 
cavalo, zebo e leão, separadas por rodas {chakra), símbolo 
da Lei búdica, e, no cume, três leões, que sustentavam uma 
grande roda da Lei. Ê notável a semelhança entre o pilar de 
Sarnath e o do claustro do Convento Franciscano de Pilar 
(Goa Velha), de indiscutível inspiração budista, pertencente 
provàvelmente ao templo de Govenatha ou Govesvara ou à 
cidade de Gopakapattana (Goa Velha), a célebre capital dos 
Kadambas de Goa. A imagem de Buda, em paãma assana 
(sentado de pernas cruzadas, cada pé repousando sobre a 
coxa oposta) e dhyana-Muãra (as mãos repousando uma sobre 
a outra, no regaço, em posição de meditação ou Nirvana), 
descoberta em Colvale pelo Rev. P. Henry Heras S. J., é a 
primeira relíquia budista encontrada no Concão Meridio¬ 
nal (223). 

2. A arquitectura medieval hindu é representada por três 
escolas: a do Maharashtra, a de Orissa e a de Karnataka. 
A escola de Maharashtra (Rashtrakutas e Chalukyas), que se 
desenvolveu nos séculos VI a X, caracteriza-se pelo manãapa 
(pórtico coroado de pirâmides), e distingue-se da de Orissa 


(2®) «A comraon explanation in most parts of índia for any 
unuaual group of structures is, that they were produced in a single night 
by the Pandavas, those famous sons of Pandu, the heroes of the Maha¬ 
bharata» (Percy Brown, Mian AroUtecture Buããhist and Hindu, p. 75), 
(«3) Heras, A Newly DisGovered Staiue of Budâha near Goa, JBHS. 
III, pp. 178-186. 
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pela ausência de sikhara (torre piramidal). A escola de Kar¬ 
nataka desenvolveu-se sob a dinastia dos Kadambas: o tem¬ 
plo compunha-se, em geral, de três divisões principais —o 
santuário igarlagriha) com o corredor à volta {arãha-man- 
dapá) com a entrada monumental (gopuram) ( 22 ^). 

Na cidade de Palasigue ou Palasika (Halsi, Belgão), a 
primitiva capital dos Kadambas de Goa, encontram-se os prin¬ 
cipais monumentos no estilo real desta dinastia — os templos 
de Suvamesvara ou Suranesvara, de Narakesvara, de Kalla- 
mesvara, de Ramesvara e 0 inconfundível templo de Varaha- 
Narasimha, com 0 gopuram quadrado e piramidal em andares 
planos terminando por um kalasa ( 22 ->). templo de Kamala 
Narayana e Mahalakshmi de Degamve foi construído pelo 
arquitecto Tipoja, por ordem da rainha Kamaladevi, mulher 
do rei kadamba de Goa Sivachitta e pertence ao estilo dos 
Kadambas com a profusão de frisos e baixos relevos esculpidos 
em pilares, mas revelando já, em parte, a influência da Arte 
dos Hoysalas de Mysore. São notáveis as semelhanças entre 
este templo de Degamve e 0 nosso templo hindu de Surla, 
maravilhoso monumento com portas e tecto de pedra, interior 
suportado por colunas em peças encaixadas e a imagem de 
Subramania (serpente). 

Devido à sua longa permanência em Goa e maior ou menor 
autonomia política, os Kadambas .legaram-nos obras de arte 
de incomparável valor histórico e arqueológico. 0^ viragal de 
Raia de Jayakesi I é um dos modelos clássicos da Arte dos 
Kadambas de Goa, sendo formado por quatro planos, que 
representara, indo de baixo para cima: 1.“ —a cena duma 
batalha, ou seja, uma fila de soldados em combate; 2.“--a 
alma do herói (Gobbarasini), cuja morte a inscrição come¬ 
mora, ou seja, a figura do herói dentro de um minúsculo 
templo, coroado por um vimana com duas bandeiras, e figuras 

{m) Moraes, The Kadamba Kula, Bombay, 1931, pp. 303-314. 

(225) Heras, A Historical Tour in Search of Kadamba Bocuments, 
JBHS (1928), pp. 96-142. 
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cios dois lados, representando a comitiva; 3.“— o herói no 
Paraíso, rodeado de afsam; 4.“ — finalmente, no topo, um 
Rei e uma Rainha, sentados cada um num trono coberto de 
smlráro, e que devem ser o Rei Jayakesi I e sua mulher 
a Rainha Mayanalla-devi, com a sua comitiva A peça 
arqueológica encontrada em Orlim, com uma inscrição do 
tempo de Jayakesi U, apresenta ao meio o monarca com o 
sabre na mão direita, desembainhando a espada, em sinal de 
ameaça, e os soldados em combate, espalhados ao redor, es¬ 
tando os dois chefes inimigos prostrados de joelhos diante 
do Rei de Goa. Esta peça de Orlim parece mais o quadro da 
janela dum templo do que propriamente um viragál, sendo 
possível que pertencesse a um edifício com muitas peças seme¬ 
lhantes encaixadas, representando cenas da vida de Jaya¬ 
kesi n (”’)• Ao esculpir as figuras de deuses, homens e ani¬ 
mais, os artistas de Goa souberam destacar, em admirável 
distribuição de conjunto, o vigor e realismo dos traços fisio¬ 
nómicos e corporais. Exemplar inconfundível desta arte deli¬ 
cada e realista é a imagem de Gaja-Gauri descoberta em 
Chandor: quatro elefantes, dois de cada lado, rodeiam a figura 
de Gauri, sentado sobre um leão 

Encontram-se em Goa vestígios da Arte dos Hoysalas (es¬ 
tilo Hoysala inferior), dos Yadavas e de Vijayanagara. Em 
Embarbacém nota-se a influência do estilo hemaãpanü, do 
nome do célebre ministro Hemadpant ou Hemadri (fins do 
século Xm) do Rei Hamchandradeva dos Yadavas. Hemad- 
-deva é a divindade tutelar de Embarbacém, e, no templo hindu 


(íso) Heras, Pre-Portuguese Bemam in Portuguese índia, JBHS 
IV (September, 1932), 2, p. 174, Moraes, The Kadamla Kula, Bombay! 
p. 184. 

(“í) Este edifício seria provàvelmente o templo de Orlim, destruído 
em 1612. a Sousa, Oriente Conquistado, E, p. 20. Heras, Pre-Portuguese 
Bemains in Portuguese Mia, loc. cit., pp. 43 - 45 . 

(^=8) Heras, Pre-Portuguese Bemains in Portuguese índia, JBHS 
IV (September, 1932), p. 16 , ’ 
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de Uguém (Sanguém), existe uma estátua venerada com o 
nome de Hemad-deva (Emardeu) ( 22 »). 

3. Eram grandiosos e imponentes os templos hindus 
de Goa. 

As inscrições do Rei Shastha-deva UI (1246-47 AD) e a 
de Vimana Mantri (1348 AD) ( 2 ^») referem-se aos templos de 
Shantikaridevi («deusa da paz») ou Santeri ou Shantadurga 
e Narayana de Batim, este último situado perto do lugar onde 
foi construída a Igreja de Nossa Senhora de Guadalupe de 
Batim; 0 templo de Govenatha ou Govesvara de Goa Velha, 
situado, segundo todas as probabilidades, no lugar onde se 
acha hoje 0 Convento de Pilar; 0 templo de Saptakotisvara ou 
Saptanatha de Naroá (Divar), sobre 0 qual foi construída a 
Capela de Nossa Senhora da Candelária; 0 templo de Naga- 
natha ou Naguesha de Bandorá, cujo muTcM-manãapa é indu- 
bitàvelmente do tempo dos Kadambas; e os templos de Kapi- 
lesvara de Queulá (Pondá) e Gananatha ou Ganesha de Can- 
diapar. 

Gaspar Correia fala de «casas de seus idolos, de cantaria 
e de grandes edifícios e lauores, com grandes rendas em que 
tinhão seus bramanes», e diz que os templos de Divar eram 
«famosas fabricas» (®'’^). P. Sebastião Gonçalves dá uma rela¬ 
ção de mais de cem templos de Salsete, e acrescenta: «Os 
templos de Salsete não erão mto.grandes, nê de fabrica polida 
por§ todo seu principal intento era fazer grandes tanques 
pera seus lauatorios, dos quaes ainda há algüs de pedra bem 
laurada sem chunabo, ou cal, q retem agoa, ficando elles meti¬ 
dos na terra cercados de grandes escadas té 0 fundo» ('■*^0. 


(«29) Cf, Consens, Medieval Temples of the Dekhan, p. 3. 

Lopes Mendes, A índia Portuguesa, Lisboa, 1886, pp. 124,127. 
(MO) Fleet, Qoa Plates of Shashthadeva, Il-kaliyuga 4348, SansJcrit 
and Old Oanarese Inscriptions, IA, XIV, pp, 288-291. 

('231) Gaspar Correia, Lendas da índia, E, p. 56-57. 

(232) Sebastião Gonçalves, História dos Beligiosos da Companhia de 
Jesus (manuscrito), BNL, Fundo Geral, 915, p. 328. 
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O P. Baltazar Nunes deixou-nos a seguinte descrição dos tem¬ 
plos hindus na sua carta de 18 de Novembro de 1548: «os 
pagodes destes gentios são casas muy grandes todas de pedra, 
mármore, muyto pera ver, e as feguras dos pagodes são as 
seguintes: bois, vacas, allyfantes, ysto hé a mais como em 
feguras d’omeins e bogios, e estas feguras são muito grandes 
delias, e outras mais pequenas são de pedra e barro e pao. 
Os que tem carego destes pagodes se chamam bramanes, asy 
como entre nós os Padres: são omeins muito vallidos entre 
elles esde muito credito estes bramanes» 

O principal templo de Goa era, sem dúvida, o de Sapta^ 
kotisvara ou Saptanatha (Naroá, Divar). Os principais templos 
de Salsete eram os de Mhalsadevi e Santeri de Vernã, Macagi 
e Damodhar de Margão, Manguesha de Gortalim, Shantadurga 
de Quelossim, Raranatha de Loulutim. Os principais templos da 
Ilha de Goa eram os de Govenatha ou Govesvara de Goa Velha 
e Brahma de Carambolim. Em Bardez, havia também muitos 
templos importantes, tais como os de Shantadurga e Narayana 
de Batim, Bhagvati e Ravalnatha de Aldonã, Shantadurga de 
Oandolim, Moirá, Nerul e Siolim, Shantadurga e Ravalnatha de 
Moirá, etc. Em Pondá, distinguiam-se os de Kapilesvara de 
Queulá, Naguesha e Mahalakshmi de Baiãorá, Em Velha Goa 
havia mesquitas e templos hindus; o Colégio de S. Paulo foi 
construído sobre as ruínas duma grande mesquita. No local da 
tirtha de Brahmapuri, no bairro da Igreja da Trindade, havia 
um santuario consagrado a Siva. Há quem diga que havia um 
templo indiano no sítio onde foi construído o Convento da 
Madre de Deus, que a Igreja e o Convento de S. Francisco de 
Assis assentam sobre as ruínas duma mesquita, e que a própria 
Sé foi construída sobre um templo hindu ou muçulmano 
Encontram-se vestígios de arquitectura mourisca, no género dos 


Silva Rego, Documentação, IV, p. 125 . 

Gaspar Correia. Lendas M índia, rv,’ p. 2 hy. «ousa ork 
Conquistado, I, pp. 31 e segs. Saldanha, Risíoria de Goa, ll, pp. 19 , 
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monumentos arquitectónicos de Bijapur nas ruínas do portal 
do Palácio da Fortaleza, antiga residência de Adil Shah remo¬ 
delada por Afonso de Albuquerque após a conquista de Goa. 
Ê sabido que Albuquerque renovou a cerca e fortaleza mourisca 
aproveitando as pedras lavradas dos túmulos maometanos que 
foram demolidos, e que no meio da cidade de Velha Goa havia 
umas casas do Sabaio (Yusuf Adil Shah) de grandes alpendres 
com colunas de madeira lavrada 

O templo de Baftakotisvara ou Ba^ptanatha, um dos seis 
templos mais importantes do culto sivaíta, ficava em Naroá o 
Pequeno ou Naroá de Divar (S'. Matias, Divar). No Sahyadri- 
-Khanda do Skanda Puranna, lê-se a seguinte tradição sobre a 
fundação deste templo: 

«Em tempos remotíssimos foi este templo fundado pelos 
Sapta-risUs ou sete sábios. Enquanto os sete sábios estavam 
ocupados com as suas devoções num subterrâneo {ratmla), 
uma grande serpente obrigou-os a ir até às margens do Pancha- 
"Gangá (confluência de cinco rios) em Narvém (Naroá), para 
glorificar a Mahesvara, Durante sete anos, os sete sábios 
veneraram o Unga em Naroá, até que Siva, comovido pela sua 
persistência devoção, apareceu-lhes em pessoa e perpntou-lhes 
0 que desejavam. Os sábios pediram-lhe que ficasse para sem¬ 
pre em sua companhia, implorando-lhe socorro todas as vezes 
que no infortúnio recorressem à sua protecção. Siva retirou-se 
então para o templo de Naroá e desapareceu. Desde essa data, 
eles lhe deram o nome de Saptakotisvara ou Saptanatha, isto é. 

Senhor dos sete sábios» (“) . 


(■28S) Gaspar Correia, Lendas da Mia, II, p. 59. 

Barros, Da Asia, Década II, Livro IV, Capítulo XI, 
Comentários do Grande Afonso de Albuquerque, II, p. 15. 

(£M) Gerson da Cunha, Notes on the Shrine of Sri Sapta-Kotisvara, 
IA, III, pp. 194495. 
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Vejamos, em primeiro lugar, os factos históricos’. 

1“ Saptakotisvara era a divindade tutelar (favorita, pro- 
tectora) dos Kadambas de Goa e de Madhava Mantri, 
Vice-Rei de Goa no tempo do Imperador Harihara II de Vijaya- 
nagara. 

2. “ Ignora-se a data da fundação do templo de Saptako¬ 
tisvara de Naroá (Divar), mas a ele se refere a inscrição de 
Vimana Mantri de 1348 ÃD 

3. “ Parcialmente destruído pelos Maometanos numa rusga 
de Malik Tubligha, entre os anos 1358 e 1366 AD, o templo foi 
restaurado por Madhava Mantri 

4. “ Pinalmente, com a cristianização de Divar, o templo de 
Saptakotisvara foi demolido pela segunda vez em 1540 AD, e 
sobre os seus alicerces, aproveitando-se possivelmente uma 
dependência, foi construída em 1563 a capela de Nossa Senhora 
da Candelária. O templo de Saptanatha de Naroá o Pequeno 
(Divar) foi transferido para Naroá o Grande (Bicholim). 

Ouçamos, agora, a tradição popular i 

«O primitivo templo de Saptakotisvara ficava em Velha 
Goa, no lugar onde foi construído o convento de S. Cãetano. 
Quando os Maometanos conquistaram Goa, o templo foi trans¬ 
ferido para Naroá o Pequeno (Divar). Quando os Portugueses 
conquistaram Divar e destruíram o templo de Saptakotisvara, 
os sacerdotes do templo atravessaram o rio, levando consigo o 
hnga, e fixaram-se na outra margem, na aldeia vizinha da terra 
firme, no lugar chamado Novo Naroá ou Naroá o Grande 
(Bichohm), onde construíram o actual templo, que foi recons¬ 
truído por Shivaji, Rei dos Maratas. O' Mnga teria sido trans- 
portado, sucessivamente, de Velha Goa para Naroá o Pequeno 
«Divar) e daqui para Naroá o Grande (Bicholim)». 


(28Í) Moraes, The Kadamba Kula, Bombay 1931 n qoq 
BISM, Varshik rnmtta (1837). ’ ' 

(238) JBBRAS, rv, p. 108 . 
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Dos factos narrados pela tradição, devemos considerar 
como históricos apenas os seguintes: 

1“ que se venerava um linga em Velha Goa no lugar da 
Igreja da Trindade, e possivelmente, no lugar onde se ergue o 
Convento de S. Caetano; 

2. “ que, posteriormente, se venerou um linga em Divar, no 
lugar chamado Narvém (Naroá o Pequeno); 

3. ® que um linga é venerado hoje em Naroá o Grande 
(Bicholim), que a tradição aponta como o mesmo, mas que deve 
ser diferente 

O edifício da capela de Nossa Senhora da Candelária é 
cilíndrico, com uma cúpula majestosa, e pelo aspecto da cons¬ 
trução parece ter sido aproveitado duma dependência do antigo 
templo de Saptakotisvara. O lugar onde fica situada a capela 
(Naroá o Pequeno ou Naroá de Divar) é conhecido por Zune 
Naroá (Velho Naroá). Perto da capela, vê-se o tanque do antigo 
templo, conhecido como «Madhevachem tolem» (tanque de 
Madhava), sem dúvida em memória do vice-rei Madhava 
Mantri, que reconstruiu o templo e fez muitas doações aos 
Brâmanes. 

O novo templo (Naroá o Grande ou Naroá de Bicholim) é 
de construção relativamente recente, de arquitectura semelhante 
à das igrejas cristãs. Logo à entrada, encontra-se uma inscri¬ 
ção em marata que recorda a reconstrução do templo por 
Shivaji, Rei dos Maratas, em 13 de Novembro de 1668, facto 
confirmado pelo livro sânscrito Bhivajiraya-bisheh Kal- 
pataru (^"). 

Em 6 de Janeiro de 1515, o viajante florentino André 
Corsali, com a sensibilidade própria de um italiano da Renas- 


(240) Heras, Pre-Portuguese Pemains in Portuguese Inãia, JBHS, 
rv (September, 1932), 2, pp. 24-26, Gerson da Cunha, Notes on the Shrine 
of Bri Sapta-Eotisoara, IA, III, pp. 194496. 

(1241) Cf. Sardessai, Sri BaTiaMisoara DemsthamcM lülma, Bom¬ 
bay, 1934. 
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cença, escrevia de Cochim ao duque Giuliano de Medieis, lamen¬ 
tando a destruição de um templo de Divar pelos Portugueses: 

«In questa terra di Goa e di tutta Tlndia vi sono infi- 
niti edeficij antichi de Gentile e in vna isoletta qui vicina 
detta Divari, hmno i Portoghesi per edificara la terra di 
Goa, ãistrutto m templo antico, ãetto Pagode; ch’era con 
maraviglioso artificio fabrieato com figure antique di certa 
pietre nera laurate di grandíssima perfectione, delle qualli 
alcuna ne restano inpiedi, ruinate e guaste, pero que queste 
Portoghesi non le tengono in stima alcuna. S’io ne potri 
hauer alcuna e mano cosi ruinata la dirizzaro a V. S. a fine 
ch’ella vegga quanto anticamente la scoltura in ogni parte 
fu hauuta in prezzo» 

André Corsali não diz o nome do templo de Divar que fora 
destruído pelos Portugueses para utilizar as suas pedras na 
construção da cidade de Goa. Não nos parece, porém, que 
Afonso de Albuquerque tivesse ordenado a demolição de um 
templo tão importante como o de Saptakotisvara ou Sapta- 
natha O' templo a que se refere o viajante italiano devia 
ser ou 0 antigo templo de Saptakotisvara ou Saptanatha, par¬ 
cialmente destruído pelos maometanos, ou o templo de Ganesha 
de Navelim, provavelmente já arruinado e que Albuquerque 
teria aproveitado para a construção da ermida de Nossa Senhora 
de Divar Deviam ter pertencido ao templo de Divar as 
peças arquitectónicas de arte hindu encontradas por Bragança 


M Ramuslo, Delle Navigatione et viaggi, Venetia, 1550, I, p. I 96 . 
(2^3) Cf. BIVG, N.“ 68, pp. 35-36. 

«A Igreja de Nossa Senhora, que estaa nesta Ilha (Divar) 
fflzer ser a primeyra que Afonso d-Albuquerque edificou na índia» (Luís 
ois aos confrades de Portugal, Documenta Mica, W, p. 678). Cf Gas- 

^ 

™ OP, Nova sérte, N.‘ 2S, 

PP» ^ 


STVDIA —N.»" 13 e 14 (Jausiro - Julho — 1964 ) 


Figueíeedo, João Manuel Pacheco de — Goa Pré-Portuguesa 


Pereira nas ruínas da Igreja da Serra e recolhidas no Museu 
de S. Caetano (Velha Goa) {=■''). 

O templo de Saptakotisvara deve ter sido demolido em 
J540, quando se ordenou a demolição geral dos templos hindus 
da ilha de Goa, pois Fernio Lopes de Castanheda, que veio à 
índia em 1528, assistiu nesse templo — ao qual chama «pagode 
de çapatu» — a festa anual de iniciação bramânica {mm ou 
upanaianá) chamada «festa da linha»: 

«E eu vi em Goa fazer esta festa em hü pagode que 
está na ilha de Diuar que se chama çapatu, onde vem de 
longe dali; e lauanse nü braço de mar que esta entrãbala 
ilhas: e eles cre que aquela agoa he santa, e que vem ali 
aquele dia ho Pagode ãdar naquela agoa: e deytãlhe ali 
muyto betele, e figos, e canas daçucar: e cre q aquilo come 
ho Pagode. E chamase esta festa da linha, porque aos 
oyto ãnos deytão eles huas certas linhas aos filhos que 
trazem como tiracolos a carão de carne: e este he ho seu 
bautismo» 

Quando se construiu a ermida de Nossa Senhora de Divar, 
sobre os do templo de Ganesha de Navelim (Divar) , á imagem 
de Ganesha foi transportada para o templo de Malar (S, Ma- 
tias). Os hindus brâmanes de Navelim, principais mahajanas 
(mazanes) desse templo e ascendentes dos hindus conhecidos 
actualmente como pertencentes à família dos Gandeaparcares, 
quando viram que a cristianização se propagava por toda a 
lha de Divar, levaram a imagem de Ganesha de Malar para 
Candeapar, donde mais tarde foi transportada para o templo 
de Candolá (Pondá) (‘^«). 

(245) Bragança Pereira, op, cil loc cit. p. 135. 

(240) Castanheda, História ão Descoirimento e Conquista ãa índia 
pelos portugueses, Livro II, Capítulo XXXIV, p. 116. 

(.247) Cypriano peregrino Gomes, Antiguidades Pátrias, Fascículo I, 
Estudo Histórico-Archeologico da Egreja de Nossa Senhora ãa Piedade 
ãa Ilha Divar, Eastorá, 1002, p. 13. 
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Perto da ermida de Nossa Senhora de Divar, elevada a 
igreja em 1623, mas reduzida a cemitério em 1823, construiu-se 
a nova igreja, em 1750; Igreja de Nossa Senhora da Piedade. 
O cemitério da actual igreja corresponde, portanto, ao antigo 
templo de Ganesha. B, na verdade, a própria capela do cemité¬ 
rio é, toda ela, o garlagriM (santuário) dum templo hindu. 
Pelas dimensões do larhagnha, vê-se que o templo de Ganesha 
devia ser um dos mais vastos e sumptuosos de Divar. Salta logo 
à vista a magnífica abóbada, composta de três andares qua- 
drangulares, com pranchas de granito ornadas de flores de loto, 
ficando os ângulos das menores no meio dos lados dos maiores 
e dominando, ao meio e no topo, um quadrado com uma grande 
flor de loto Junto ao altar e a cobrir uma das janelas, 
estão as duas grades de pedra que pertenciam, provàvelmente, 
às portas do garhagriha e que foram removidas para se ampliar 
a entrada da Capela 

Escreve P. Francisco de Sousa: 

«Considerando-se pois os Brâmanes mais entendidos 
e authorizados de Divar cercados por todas as partes de 
Christãos, convosaram a sua assemblea (...) Socegaram a 
discórdia os mais devotos, aconselhando-os que mandasse 
consultar o idolo Ganeseo, gue com corpo ãe homem e 
cabeça ãe élephante era mui celebre, e respeitado em uma 
(Mea âa terra firme chamada Malar, que está defronte de 
Divar. Applaudiu-se o conselho, e para levar a offerta ao 
idolo, escolheram uma esquadra de meninos Brâmanes 
mais nobres e ricos da terra, os quaes na passagem do rio 
entre Ilha e a terra firme, deram nas mãos dos soldados 
Portupeses, que não fazendo distincção entre a terra 
firme, onde os gentios nossos vassalos podiam exercitar 

(í!«) Cf. Es^nW, A HmãhooTt of Mm Ari. London, 1927, p. 163. 
(S49) Heras, Pre-Portugnese Eemaks in Portugum Mia, JBHS 
IV. (September 1932), 2, p. 47. 
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seus ritos, e as terras de Estado, nas quaes estavam prohi- 
bidos, os reprezaram e levaram a Goa, e o Vice-Rei os 
mandou depositar na casa dos eathecumenos em quanto 
se examinava o delicto» (®-'^“). 


Malar era uma aldeia de Divar (frepesia de S. Matias) e 
não houve nenhuma aldeia com este nome na terra firme. Ê 
presumível, porém, que P. Francisco de Sousa tivesse confun¬ 
dido o templo de Malar (Divar), ao qual pertencia a imagem 
de Ganesha, com o templo da terra firme, provàvelmente o de 
Candiapar, para o qual a mesma imagem fora transferida, pois 
P. Luís Fhois, na sua carta de 13 de Novembro de 1563, nar¬ 
rando 0 mesmo acontecimento, não se refere à aldeia de Malar 
da terra firme, dizendo apenas o seguinte: os brâmanes de 
Divar, vendo que os Portupeses não permitiam as «festas e 
cirimonias gentilicas», resolveram mandar os seus filhos à íerra 
firme para que, em nome de todos os habitantes hindus da ilha, 
fossem assistir «a festa de hum pagode, que tem de outra 
banda dos mouros, cuia solenydade celebravão huma vez cada 
anno, o qual pagode se chama Ganiso^ (^“D. 

A primeira ipeja de Vernã foi construída no lugar onde 
ficava 0 templo da deusa Santeri (Shantadurga) (®=^), mas o 
principal templo de Vernã era o de Mhalsaãevi, também cha¬ 
mado pagode de Mardor pelos escritores portugueses, pois ficava 
situado no bairro Mardol da aldeia de Vernã (Salsete) e foi 
transferido para a aldeia de Mardol (Pondá). Foi por este 
templo que o capitão Diogo Rodrigues o do Forte deu, em 1567, 
início à demolição geral dos templos de Salsete . 

O templo de Mhalsadevi era, no dizer de Gomes Vaz, «o 
pagode principal de todo o Salsete, a que os gentios tinhão 
pande devação» (“). Neste templo, ficavam as bailadeiras e 


('250) Sousa, Oriente Conquistado, I Conq., I Div., H, $ 60, pp. 98-1 

(251) silva Rego, Docítmeníação, VIII, p. 82. 

(252) Sousa, Orieníe Conquistado, II Conq. I Dlv. I 8 23, p. 20. 
(258) Sousa, Orieníe Conquistado, II Conq. I Div. I, Ç 16, p. 14. 
(254) Silva Rego, RooMWiÊníação, X, p. 291. 
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as viúvas hindus que se recusavam ao sacrifício do satí (sul* 
cídio da viúva hindu na pira funerária do marido) e Cas- 
tanheda chama-lhe por isso «pagode de freyras»: «pagode de 
freyras chamado Mardor, que tomaua ho nome do diabo a 4 era 
dedicado, & estas freyras erão molheres, q despoys de viuuas 
não se quiserão queymar Escreve Gaspar Correia que o 
templo era todo de pedra, «era de pedra abobadada, de pedra 
muy forte» (^"). Ã entrada deste templo, havia uma ermida 
ou lavatório, com um portal de pedra preta, que, na opinião 
do P. Luís de Goes «não havia em Portugal outro mais for¬ 
moso» .Segundo P. Francisco de Sousa «o pagode de Mard- 
dol era feito a modo de uma Fortaleza» , 

Entre os templos de Margão (Salsete), distinguiam-se os 
de Macagi e Damodhar. O templo de Macagi era o principal 
templo de Margão e no seu lugar construíram os Jesuítas em 
1565 a Igreja do ESpírito Santo Em 1&28 foram descober¬ 
tas junto desta Igreja parte duma imagem de Betai, de granito, 
e uma estátua mutilada de Ganesha Escreve Gaspar Cor¬ 
reia que a «casa de pagode» de Margão era «grande e muy 
forte» po®). As imagens dos templos de Margão foram transfe¬ 
ridas para Zambaulim (Sanguém). 


M Sobre o saii vid. Dalgado, Glossário íuso-aslático, H, p. 238 
(297-300), Dubois, JUoeiirSj InstituUons et Oeremonies ães Peuples âe 
llnãe, p, 2, c. 18,19. Ohronioa dos Beis de Bisnaga, pp. 76-77. Valipano 
fíisWHa (ed. WicM). pp. 86-36. Fenício, The Uvro da Seita dos índios 
Orientais, (Ed. (Jharpentler), pp. 179-80. Dowson, Hindu Classioal Dictio- 
nany, p. W, Encyohpaedia of Beligion anã Ethics, X 408 e XI 207. 

(25Õ) Castanhede, História do Descobrimento e Conquista da Mia, 

pelos Portugueses, vni, p. 262. 

(25T) Gaspar Correia, Lendas da Mia, III, p. 646. 

(“8) Silva Rego, Documentação, X, p. 292. 

(239) Sousa, Oriente Conquistado, II Conq. i Div. I, $ 23, p. 20. 

(280) Sousa, Oriente Conquistado, n Conq. i Div. I, $ 7 , p. s. 

( 281 ) Heras, Pre-Portuguese Bemains in Portuguese Mia, JBHS IV 

(September 1932), 2, p. 22. : ’ ’ 

m Gaspar Correia, Lendas da Mia, III, p. 646. 
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Sobre o templo de Damodhar de Margão, P. Francisco de 
Sousa recolheu a seguinte tradição: 

«Adoravam entre outros um idolo por nome Damador, 
representado em que um cavalheiro, que foi um Bramane 
Parobu, filho de um Desai, isto é. Governador de Margão, 
Foi este cavalheiro receber-se com a filha de um gancar 
de Quilossim e voltando para a casa com a noiva, acom¬ 
panhado de gente de armas de Siraulim, lhe sairam ao 
encontro os Charados de Chumbei e o mataram a ele e a 
mulher e a toda a mais comitiva, Quilossim e Seraulim são 
aldeas de Salsete; Chumbei é a aldea da Ilha de Goa donde 
partiram os valentões a fazer esta proeza por ordem de um 
Bramane, a quem a noiva estava promettida. Não se logra¬ 
ram muito os Chumbelcares da victoria; porque tendo 
noticia 0 pae da noiva, do que se passava, appellidou à 
gente da sua aldea e deu com tanta furia sobre elles, 
quando voltavam para Goa victoriosos, que os matou a 
todos e os enterrou em uma cova, sobre a qual fez um tabo- 
leiro que ainda dura. Morto Damador tomou o diabo a sua 
figura e a do seu cavallo e começou a fazer tantas e taes 
correrias por Margão, enchendo a todos de pavor e espanto, 
que os seus patrícios, por se verem livres delle, lhe levan¬ 
taram um templo no mesmo lugar onde morreu, indo fugido 
da batalha e o receberam por seu pagode» 

No lugar do templo de Manguesha âe Gortalim (Salsete), 
os Jesuítas construiram em 1566 a igreja de S. Filipe e 
S. Tiago e 0 templo foi transferido para Priol (Pondá). 
Era este templo um dos mais ricos e mais importantes de Goa. 
Segundo a tradição recolhida por P. Francisco de Sousa, o 
templo de Manguesha teria sido fundado pelo primeiro brâmane 


(263) Sousa, Oriente Conquistado, II, Conq. I, Dlv. I, $ 6, p. 6. 

(264) Sousa, Oriente Conquistado, 11, Conq. I, Div. I, ? 13, p. 12. 
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simis ishenvi), que de Kashi e Panddharpur (Bengala) veio 
habitar Cortalim: 


«A egreja de Cortalim está fundada no mesmo lugar, 
onde antigamente se adorava o idolo Manguessu. Manguessu 
não é outra cousa senão uma pedra, e a razão que tiveram 
os Cortalos para adorarem esta pedra, sendo tão atilados 
no governo da Republica, foi a seguinte. O primeiro Bra- 
mane Cortalo, que de Caxi Ponddapura terra de Bengala 
passou a Salsete, andava buscando sitio accommodado 
onde habitar com sua familia; e consultando um dia ao 
demonio sobre este poncto, lhe appareceu o consultado e 
lhe ordenou assentasse o seu domicilio no lugar, em que a 
sua vaeca lançasse leite. Observou o Bramane a vacca, 
quando saia pela manhã ao pasto, e viu, que em chegando 
a uma pedra, que estava juncto ao rio, lançava sobre ella o 
leite espontaneamente: e aqui fabricou a sua casa e adorou 
a pedra como precioso thesouro, em que estava mettido o 
deus, que lhe appareceu e a quem a vacca sacrificava o 
leite (...)»(“5). 


No Manguesha Mahatmayai lê"Se a seguinte lenda sob: 
a origem do nome Manguesha: «A deusa Parvati, mulher ( 
Siva, amuada com o marido numa partida de xadrez, saiu c 
seu rajaãhmi de Koilas, e, andando errante, chegou a Goa, s 
tempo quase despovoada e reduzida a um imenso matagal. A 
chegar a Kushashthali (Cortalim), Parvati avistou um enom 
tigre, e, terrada, invocou a protecção de seu marido, gritandc 
Mam Gumsha traU! (Acudam-me Guirisha!). Siva aparece 
e caçou 0 ti^e, deixando no local o seu lmga». Mm tarde, mu 


‘ ucouuunu este Lm 

nome de MmgmM, das palavras Mam Chimsha. 


Sousa, Oriente Conquistado, loc, cit. 
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O P. Luís Frois escrevia em 13 de Novembro de 1559: 

«Hum homem principal de huma aldea, depois de feito 
christão, descobrio certos pagodes de pedra, mui bem lavra¬ 
dos, que os gentios na mesma aldea tinhão enterrados 
debaixo do chão. Foi la o Padre Pero de Almeida e, desen¬ 
terrados, os fizerão em pedaços, e o mesmo fizerão depois 
outros christãos e, descobrindo estas manqueiras dos gen¬ 
tios, e particularmente se achou hum enterrado Junto de 
hum tanque de agoa, que era o padroeiro desta ilha, Gou- 
nato por nome, donde a ilha se chama Guoa, segundo suas 
historias. Do descobrimento deste pagode escreveo o Padre 
Pero de Almeida, quando o trouxe, huma carta ao Padre 
Dom Gonçalo, estando em Chorão, a qual laa vay resla- 
dada por vias, e portanto delle não faço aqui particular 
menção» (®“‘’). 

Gomato é Govenatha, nome que significa «senhor {nathá) 
de Goa (Gove)» ou «padroeiro da Ilha de Goa», como bem o 
entendeu o P. Luís Frois. Mas ao contrário do que supunha este 
missionário, o nome Govenatha é que derivou de Gove (Goa), 
pois na índia havia o hábito de se designar a divindade pro- 
tectora duma povoação por um nome significando a posse dessa 
povoação (^'‘O- Considera-se perdida (^‘‘®), infelizmente, a carta 
do P. Pero de Almeida ao P. Gonçalo de Silveira com a descrição 
da imagem do padroeiro de Goa, pois seria um valioso 
documento para a História de Goa Pré-Portuguesa. 

O templo de Govenatha ou Govesvara na cidade de 
Govapuri (Goa Velha) a capital do Reino dos Kadambas de Goa, 
provavelmente no lugar onde se acha hoje o Convento de Pilar. 
A inscrição do Rei Shashtha-deve III (1246-47 AD) refere-se à 
cidade de «Gopahapuri (Goa Velha) onde preside o deus Goves- 


(268) Silva Rego, DoGumentação, VII, p, 357. 

(267) BISM, HMoHoal Quarterly, XIV, N." 2, p. 3. 

( 268 ) Documenta Indica, ed. Wicki. 
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vara» (=““) e a inscrição de Vimana Mantri (134-8 AD) diz que 
«em Govenagara (cidade de Gove) é venerado o deus Gove- 
natha» (^'"). As imagens do templo de Govenatha foram trans¬ 
feridas para Piligão (Sanquelim). 

Em 13 de Novembro de 1560 escrevia o R Luís Prois que 
a Igreja de S. João Baptista de Carambolim fora edificada no 
local onde se erguia um dos maiores templos de toda a ilha e 
que fora destruído pelo Dr. Miguel Vaz, vigário geral da índia 
(153347) (”i). É certo que esta igreja existia já em 1541 
P. Luís Prois não diz o nome deste templo hindu, mas é muito 
provável que seja o tem^pío de Brúma de Gmmbolm (ilha de 
Goa), transferido para Carambolim-Brahraa (Satari). Neste 
último templo venera-se uma imagem de Erahma e diz a tra¬ 
dição que foi transportada, em 1541, de Goa para Satari, para 
nao ser destruída, como muitas outras, pelos Portugueses. A 
magnífica haválye (estátua de granito) tem numa mão a roda 
icMhra] e na outra a ânfora com amrita (ambrósia ou licor 
da imortalidade), estando partidas as outras duas mãos que 
sustentavam, uma o livro e outra o fogo (^«). Os templos de 

líranma eram raros e muito venerados (^^ 0 . 

° Pr«giô dos 

J ^ manteve* por muitos anos, após a 

conquista de Goa pelos Portugueses. 

1545, costaavam os pintores hindus de Goa pintar 
imagens de Jesus, da Virgem e dos Santos, e vendê-las nelas 
^ as. Entre estes pintores, havia um superintendente! moea- 
^ 0 ), «de gramde abilidade neste mester de pimtar e o mylhor 


(*"! documentação, VIII, p. 68. 

Cf. mournenta Mica, ed. Wicki, i, p. 7&7 

“8», n, p. es 

' ^ 0 / Mian i?'t, London, 1927, p. 163 . 
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official de todos», no dizer do Dr. Miguel Vaz, e que prome¬ 
tendo tornar-se cristão, pintava nas Igrejas e casas de portu¬ 
gueses quadros e retábulos (=^’). 

Três anos mais tarde, isto é, em 1548, a confraria do Rosá¬ 
rio de Goa pedia um retábulo maior para sua capela, pois o 
que lá estava era «feyto per mão de pyntores de terra e os 
olios e tymtas não muy perfeitas» (”'’). 

Em 1552 se encomendava de Cochim a pintores de Goa o 
fornecimento de várias telas com assuntos religiosos—«para 
pintar todos os mistérios da fé em panos (...) desde o principio 
do mundo até o dia do Juizo» (*”). 

Afonso de Albuquerque notara já que os «calafates e car¬ 
pinteiros» de Goa eram melhores que os de Portugal Da 
carta de P. Luís Prois, de 14 de Novembro,de 1559, conclui-se 
que os oficiais mecânicos de Goa eram, na sua grande maioria, 
goeses hindus, e que os missionários católicos se serviam de 
operários hindus para a construção e obras materiais dos con¬ 
ventos, procurando depois convertê-los ao cristianismo (==^‘’). 
Na mesma carta, P. Luís Prois refere-se a um mocçâão dos 
pintores de Goa, «homem a quem faziam grandes aventagens 
todos os governadores e viso-reis passados, para que se fizesse 
cristão, por ser ele quem os tira a todos por natural, e que tem 
cheias quantas igrejas há na Mia de retábulos pintados por 
sua mão, cousa que parecia estranha mágua ver pintadas tão 
devotas por um infiel, cego no conhecimento delas» (““). Este 
pintor é provàvelmente o mesmo a quem se refere Gaspar Cor¬ 
reia como «hum pintor homem da terra», o qual já em meados 
do século XVI fazia retratos dos governadores (^®D. 

(2T5) Silva Rego, Documentação, III, p. 223. 

(270) silva Rego, Documentação, IV, pp. 128-9. 

(2TT) silva Rego, DocMmeMíoção, V, pp. 230-1. 

(278) Víd. Oartas ãe Afonso ãe Albuquerque, I, p. 21. 

(27(1) Silva Rego, Documentação, VIÍ, pp. 330-1. 

( 280 ) Silva Rego, Documentação, VII, p. 33o. 

(■ 281 ) Gaspar Correia, Lendas da índia, IV, p. 597. Cf. também 
Sousa, Orieníe CongMwfctdo, I, Conq. I, Div. II, 3 49. 
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Quando Afonso de Albuquerque pensou cunhar moeda em 
Goa, conversou sobre este assunto com «alguns homens ouriues, 
que entendião de liga d’ouro e prata, e com ouriues e camba- 
dores da terra, que o muyto entendião», no dizer de Gaspar 
Correia Na célebre Rua dos Ourives da cidade de Goa 
(Velha Goa) trabalhavam artífices famosos, a quem os Por¬ 
tugueses não pouparam elogios, Em 1518 embarcou para Por¬ 
tugal 0 ourives goês Raulu Xatim (Sheti), o qual, três anos 
antes, cinzelara um puhal para D. Manuel. Por carta régia de 
22 de-Fevereiro de 1617, os ourives de Goa chamados Govinda 
Chatim e Pondeá Chatim tiveram ó privilégio de andar em 
andores ou a cavalo No Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo (Lisboa) existe uma petição dirigida a El-Rei por Nemu 
Chetim, «filho do mocadão dos ourives gentios» de Goa no 
tempo do Idalcão (Yusuf Adil Shah), a quem Afonso de Albu¬ 
querque recompensara mantendo-o no mesmo ofício pelos ser¬ 
viços prestados na ocasião da conquista de Goa (^®*), A investi¬ 
gação histórica confirmou a hipótese do Prof. Reynaldo dos 
Santos, atribuindo a artífices goeses o caixão de prata de 
S. Pírancisco Xavier, obra-prima da ourivesaria goesa, a con¬ 
trapor com 0 mausoléu, obra de arte italiana (^®5), 

5. Em consequência da cristianização de Goa e das perse¬ 
guições religiosas, foram trasladadas numerosas imagens dos 


(í 82 ) Gaspar Correia, Lendas da Mia. 

(258) BuMo Pato. Documentos Remettidos da Mia ou Livros das 
Monções, Lisboa, 1880-1843, Vol. rv, p. 15. 

(284) antt. Cartas Missivas, Maço IV, N.» 207, Cf. Sousa Viterbo, 

Os Ourives Migenas de Goa, OP, VII — (1910), 34. 

(285) Carlos de Azevedo, Aríe Cristd na Mia Portuguesa, Lisboa, 
1959, p. 127 e segs. Reynaldo dos Santos, A Mia Portuguesa e as Artes 
Decorativas, «Belas Aries», Lisboa (1954), N.» 7. Cf. também Schurham- 
mer. Der SilherscTirein des Hl Frans Xaver in Goa, ein Meisterwerk chris- 
tUolier indiscTier Eunsi, «Das Munster», (Maio-Junho, 1954), 
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«deuses» das Velhas Conquistas para o estrangeiro ou terra 
firme, como se vê da seguinte relação l®®®). 

ALDEIAS IMAGENS LUGARES ONDE SE ENCONTRAM 


Aldonã 

Bhagvati 

Candolá (Pondá) 

Arossim 

Boguesvara 

Talaulim (Pondá) 

Assagão 

Bhumlcá, Purvêchó- 

Mandrém (Perném) 


-Ravalnatha 


Azossim 

Lakshmi Narayana 

Cundaim (Pondá) 

Benaulim 

Banesvara 

Aurshem (Sadashivgadd) 

Calangute 

Shantadurga 

Nanorá (Sanquelim) 

Candollm , 

Shantadurga 

Latambarcém (Sanquelim) 

Carambolirn 

Brahraa 

Carambolim-Brahma (Satarl) 

Camorlim 

Bhagvati 

Tuém (Pemém) 

Chimbel 

Bhagvati 

Marcela (Pondá) 

Chorão 

Ravalnatha 

Marcela (Pondá) 


Ravalnatha 

Talaulim (Pondá) 

Colvá 

Mahalakshmi 

Bandorá (Pondá) 

Cortallm 

Manguesha 

Priol (Pondá) 


( 288 ) Os templos hindus de Goa foram destruídos; os da ilha de 
Goa em 1640 (Francisco Paes, Tomio das Rendas de Salsete, Bardês e 
Ilha de Goa, publicado por P. Plssurlencar no BIVG, N." 62); os de Salsete, 
entre 1564 e 1566-7 e os de Bardês em 1673 (Couto, Da Ásia, Década VIII, 
p. 321; Sousa, Oriente Gonquistado, Conq. I, Div. I, f 7 e 16; Bulhão Pato, 
Documentos Remettidos da Mia, II, p. 323), Para organizar a relação dos 
templos hindus de . Goa, consultámos os seguintes manuscritos do Arquivo 
Histórico do Estado da índia: Tombo dos Namojdns dos Pagodes das 
Ilhas; Tombo dos Bens dos Pagodes das Ilhas pertencentes ao Colégio de 
S. Paulo; Tombo das Rendas de Salsete, Bardês e Ilha de Goa (Tombo 
Geral); Tombo das escrituras da doação dos bens da Congregação de 
St.® Agostinho; Tombo do Convento de St.“ Agostinho; Tombo de Assolná, 
Ambellm, Velim; Tombo dos propriedades do Colégio de Chorão; Tombo 
do Convento de S. Domingos; Tombo do Convento de St.» Bárbara; Tombo 
dos Conventos extintos; Tombo das aldeias de Parodá, Talavardá e Mulém; 
Forais das Ilhas de Goa (1617; 1567); Forais de Bardês (1647); Forais 
de Salsete (1567; 1(622-94; 1630). Consultámos também: Filipe Neri Xavier, 
Bosquejo Histórico das Oomuniãaães, pp. 138-139. Francisco Xavier da 
Costa, Anais Franciscanos em Bardês, Nova Goa, 1926. Xeldencar, Goman- 
tacantil Gauã Sarasvat Bràlman ani teãcM Kuladeva. 
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ALDEIAS IMAGENS LUGARES ONDE SE ENCONTRAM 


Cfuncolim 

Shantadurga 

Curtorim 

Shantadurga 

Ganaim 

Durgadevi 

Goa Velha 

Govenatha 

Goltim (Divar) 

Khaprideva 

Loutulim 

Ramnatha 

Vamonió 

Margâo 

Damodhar 

Macagl 

Mama 

Betai 

Moirá 

Ravalnatha 

Nachinolá 

Vithobá 

Naroâ (Divar) 

Saptakotisvara 

Navelim (Divar) 

Ganesha 

Nerul 

Shantadurga 

Parrá 

Deu 

Pileme 

Shantadurga 

Pomburpá 

Ravalnatha 

Oxel 

Shantadurga 

Quelossim 

Shantadurga 

Raia 

Kamaksha 

Saligáo 

Vitthala 

Sancoale 

Lakshmi 

Sangoldá 

Shantadurga 

Siolim 

Shantadurga 

Sirçalm 

Mahlakshmi 

Sirulá 

Betai 

Talauli 

Shantadurga 

Vemã 

Mhalsadevi 


Patorpá (Quepém) 

Avedem (Quepém) 

Marcaim (Pondá) com o nome 
de Nava-durga 
Piligão (Sanquelim) 

Naroâ (Blchollm) 

Pandorá (Pondá) 

Queulá (Pondá) 

Zambaulim (Sanguém) 

Pale (Sanquelim) 

Mulgão (Sanquelim) 

Advalpale (Sanquelim) 

Naroá (Blcholim) 

Candeapar, Candolá (Pondá) 
Mandrém (Pondá) 

Advolpale (Sanquelim) 

Naroá (Sanquelim) 

Mulgão (Sanquelim) 

Chopdem (Pernera) 

Queulá (Pondá) 

Sirodá (Pondá) 

Advolpale (Sanquelim) 

Velinga (Pondá) 

Bordem (Bicholim) 

Morgim 

Dargalim (Pernem) 

Mulgão (Sanquelim) 

Marcela (Pondá) 

Mardol (Pondá) 


IV—Ceníros ãe civümção e cultura 


As inscrições referem-se a diversas cidades de Goa que 
ficaram célebres como centros de civilização e de cultura. 

1. Lattálura (Loutulim) 


Entre estas, 
dúvida, uma das 


a cidade de Lattalura (Loutulim) foi, sem 
mais importantes do Maharashtra e possivel- 


m 


STVDIA - N.o* 13 e 14 (Janeiro - Julho -1964) 


Figueiredo, João Manuel Pacheco Goa Pré-Portuguesa 


mente a pátria donde a famosa dinastia dos Rashtrakutas se 

espalhou pelo Decão (“«O. 

Numa inscrição de 866 AD de Shirur (Dharwar, índia), o 
rei Araoghavarsha I (814-880 AD) é denominado «Lattalurkar» 
ou «Lattalurapuraparmesvaram Sri-Nripatunga», isto é, «Sri- 
-Nripatunga, o supremo senhor da cidade de Lattalura» (^^s) ^ 
Numa outra inscrição de 1029 AD, o rei Kartavirya IV inti¬ 
tula-se «supremo senhor de Lattanur (erro de gravação), a 
melhor das cidades» (2®“). A inscrição de Mantur de Jaya- 
simha IH refere-se à pátria dos Rashtrakutas, «Lattalur, a 
melhor das cidades» (®‘’'’). 

Sugeriu-se a identificação da cidade de Lattalura cora 
Athni, a principal cidade de Athni Taluka (Belgão), mas esta 
hipótese baseou-se apenas na leitura errada do nome, que se 
julgou ser Atanpura, sendo como tal inadmissível. «® esta a 
cidade donde os Rashtrakutas primeiramente partiram—es¬ 
creve Fleet—Não se sabe até hoje onde ela ficava situada, 
mas a existir uma forma vulgar representativa do lugar, essa 
cidade deve ser Ratnapur, no distrito de Bilaspur (antigas 
Províncias Centrais)». Supôs-se assim que Lattalura se identi¬ 
ficaria com Ratnapura ou Ratnapur, situada ao norte do País 
dos Chedys (®'’^). 

Sucede, porém, que Lattalura foi fundada antes de Ratna¬ 
pur. Como bem pondera C. V. Vaidya, antes de se fundar 
Malkhed e mesmo antes de Maiur Khendy, a cidade de Latta¬ 
lura era a capital dos Rashtrakutas, e por essa razão, os mem- 


(287) Cf. Valaullcár, Goõoaranchi goêlMüi vassannuca, Bombay 1928. 
(2B8) IA, XII, pp. 218, 220. 

(289) Inscrigão de Bhoj de Kartavirya, IV (IA, XIX, p. 248). 

(200) Inscrição de Mantur de Jayaslmha, Hl (Fleet, Sanscrit anã 
Old Oanarese Insoriptions, IA> XIX, p. 165). 

(m) Fleet, The Dynastiea of the Kanarese Districts, Bombay, 1896, 
p. 384. 
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bros da dinastia usavam o título ou epíteto de «Lattalura pura- 
pannesvara» ou «Lattalurapuradhisvara» No Museu de 
Nagpur existe uma inscrição de Ratnapur de 1114 AD, mandada 
gravar pelo rei Jajialiadeva, da raça de Chedys, em honra de 
seu avô, 0 rei Ratnaraya Ranesvara (cerca de 1070 AD), que, 
sepndo a mesma inscrição, foi o fundador da cidade de Rat¬ 
napur Ora Lattalura ou Lattalpur era conhecida muito 
antes de 1070 ÁD, como se prova pela inscrição de 1029 AD de 
Kartavirya IV ou pela de Amoghavarsha I de 866 AD. Tudo 
leva a acreditar, portanto (e esta hipótese harmoniza-se com 
os factos históricos conhecidos sobre a origem e imigração dos 
Rashtrakutas), que Lattalura se identifica com a actual aldeia 
de Loutulim (Salsete), como Chandrapura com Chandor, sendo 
a aldeia de Loutulim a pátria original da célebre dinastia que 
durante tantos séculos reinou no Decão. O' título «Rashtrahuta- 
-pramukhan-íhottumbinaha», que ocorre nas suas inscrições, 
mostra que os Rashtrãkutas eram «kuttumbina», isto é, agri¬ 
cultores (kunbis ou curumbins), vivendo em nível social mais 
elevado que os outros membros da sua comunidade [g 
muito provável, como acabamos de demonstrar, que os Rashtra¬ 
kutas fossem hmhis de Loutulim, emigrados para o Decão. 

2. SacUf ura (Gudném) 

A mais antiga inscrição decifrada no Goncão Meridional 
encontra-se gravada numa das grutas de Arvalém (Sanquelim 
ou Bicholim), na base do íinga da segunda gruta, conhecido 
como «Sripada Borco». Ê uma inscrição hrahmi, pertencente 


Vaidya, Bistory of Mediaeml Hindu Índia, Poom, 1924 , 
(S93) vid. ValauUcar, op, eit. 

í-®*) «The familiar phrase ^(íshtrakuta-pramukhan-hottumhini 

were kmurnUna, i. e. culüvators, who enjoyed a higher social sb 
an othera of their community» (Ei, xi, pp. 342.3). 
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ao período gupta, do século I ou II AD', e que diz: «Sachipura 
cha sirasi», isto é, «no alto de Sachipura» Sugeriu-se a 
identificação de Sachipura com a aldeia de Cudném Numa 
inscrição publicada por Pleet consta que 0 rei Mangala fez a 
doação da aldeia de Kundivataka, no distrito dos Konkanas, a 
Priyasvami, versado nos Vedas e Vedangas (-”). O' nome 
«Kundivataka» toma possível a sua identificação com Cudném, 
levando a admitir que esta aldeia tivesse sido um dos centros 
mais importantes de Goa. 

3. Sivapura (Sirodâ) 

Sivapura é outro nome que ocorre com frequência na epi¬ 
grafia indiana, sendo possível a sua identificação com Sirodá. 
Numa inscrição, encontrada em Goa, consta que no segundo 
ano do seu reinado, Chandravarman fez doação dum terreno 
a um máhavihara situado em Sivapura. A palavra ui/iara refe¬ 
re-se em geral a mosteiro budista, embora seja também usada 
tratando-se de mosteiros jainas ou hindus. As placas mencio¬ 
nadas teriam sido gravadas em época não muito posterior à 
data das inscrições do rei Kakusthavarman (405-435 AD) 

4. Chandrapura (Chandor) 

Na inscrição descoberta em Sirodá e gravada em placas de 
cobre, 0 rei Gomin Devaraja, da «gloriosa {vijayaiê) cidade de 
Chandrapura, no décimo segundo ano do seu próspero reinado» 
(século IV AD), ratifica a doação de Thanniyarka Kottihkayyá 
(Taném de Cortalim) feita por Prabhu Naga Bhoguikamatya 

(205) Heras, Pre-Poftuguese Remains In Portuguese índia, IV (Sep- 
temher, 1932), 2, pp. 3-4. 

(290) Hssurlencar, Goa Há 2500 Anos {Breves notas), OP, nova 
série, N.» 6. 

(29T) Fleet, Sanskrit and Old Canarese Inscrigtions, IA, VH, pp. 

161-2. 

' ( 29 S) nia, IV (Agosto 1941). ABORI (Silver Jubilee Volume). 


$TVDIA — N.O' 18 614 (Janeiro - Julho -1964) 









FiGUEtREDO, João Manuel Pacheco de— Goa Prê-Portuguesa 


a dois brâmanes chamados Govindasvami e Indrasvami, de 
hharadmjagoirai^^^]. Mais tarde, os Gomins de Chandrapur 
foram derrotados pelos Silaharas de Valapattana (Silaharas do 
Sul). Lê-se na inscrição de Kharepatan que Aiyaparaja (cerca 
de 820-845 AB), dos Silaharas do Sul, grande conquistador, 
derrotou os inimigos e hanhm-se m água de coco perto duma 
cidade chamada (ühandrapura (Chandor), euforismo que parece 
indicar uma vitória naquela cidade sobre a dinastia dos Gomins; 
que Avasara H (cerca de 805-920 AD) ajudou os governantes 
de Chemulya (Chaul e Chandrapura (Chandor); e que Bhima 
(cerca de 945-970 AD) se apoderou de Chandra-mandala (pro¬ 
víncia de Chandra) (®“). 

Chandrapura foi a primeira rajadhani (capital) dos Ka- 
dambas de Goa, que no tempo do rei Jayakesi I (1050-1080 AD) 
transferiram a capital para Copaikapattana (Goa Velha). Os 
Kadambas de Goa vieram para Chandrapura da cidade de 
Palasigue ou Palasika (Halsi, Belgão). Hemachandra apresenta 
na Dvaiasharaya os Baudha Mis (monges budistas) a conver¬ 
sarem com 0 rei Jayakesi I na sua corte de Chandrapura («"D. 
Quando as investidas dos Maometanos desmoronar am o império 
Yadava, os Kadambas de Goa regressaram a Chandrapura, e 
em 1342 AD, e armada de Nawab Djemal-ud-din de Onor inva¬ 
diu pelo mar a cidade de Sindabur (Chandrapura) (®“). Chan- 
topura foi, portanto, o berso e a sepultara da famosa dinasüa 
dos Kadambas de Goa. 

A cidade de Chandrapura (Oiandor) ficava situada na 
província de Chaudravaddi ou Chandrovaddi, dominada pela 
montanha de Chandranatha (Chandernate), tendo no alto o 
emplo de Chandtesvara. Chandor é limitada por uma fortaleza 
(Ctedro hotta), que pertencia provàvelmente à antiga cidade 
de Chandrapura. As muralhas da fortaleza eram de bosta e late- 

W Í)mifls7jflr-aj/a, IA, IV, pp. 233-4 

(••=) Defremery-SangulnetU, Vmge, Batrnm, IV, pp. lOM. 
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rite, e era circundada pelo rio de Parodá e por um fosso, aberto 
para o rio, do qual ainda se notam vestígios. Para além da 
muralha, a região é conhecida como durgwpoihata, isto é, pro¬ 
priedade fora dos muros. A tradição aponta três lugares impor¬ 
tantes da antiga cidade: 

li Motto ou Mdthü (mosteiro), perto do rio, para dentro 
da fortaleza. 

2. Devalmtoíoi (tanque dos deuses), no centro da forta¬ 
leza, onde ficava o principal templo de Chandor. 

3. GodetoM (tanque dos cavalos), para fora da forta¬ 
leza ('>“=). 

Resta-nos falar da origem do nome Chandrapura. Basean- 
do-se numa informação errada e numa suposta inscrição que 
considerava o príncipe Chaluliya Chandraditya, filho de Puli- 
kesi n e que foi vice-rei do Concão, como o fundador do templo 
de Chandematha, o Rev. P. Henry Heras S. J. admitiu como 
provável a hipótese de que Chandrapura (cidade de Chandra) 
tivesse sido fundada por Chandraditya (^“).A inscrição de 
Gomin Devaraja e a de Kharepatan provam-nos, porém, que a 
cidade de Chandrapura era já célebre muitos séculos antes de 
0 príncipe Chandraditya ser vice-rei do Concão. A mais antiga 
alusão a Chandrapura—inscrição de Gomin Devaraja—data 
do século IV AD. 

Sabe-se que Goa pertenceu ao império Mauria. O rei Chan- 
dragupta Mauria, fundador da dinastia dos Maurias, é mencio¬ 
nado pelos historiadores gregos com os nomes Sandrakuptos, 
Sandrokottos, Sandrokyptos (^“®). O nome «Chandrapura» teria 
sido posto à cidade, em memória de Chandragupta Mauria, por 
um dos seus sucessores, que durante tanto tempo reinaram no 
Concão? Na falta de documentos positivos, o historiador vê-se 

(803) Heras, Pre-Portuguese Bemains in Poriuguese índia, IV, (Sep- 
tember, 1932), 2, p. 

(304) Heras, op. cit., loc. cit., p. 

(805) at. por Lassen, Z/«áisc7ien ilíeríhwmsTíwnde. 
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obrigado a limitar-se ao campo das hipóteses, até que novas 
investigações resolvam ou esclareçam o problema. 

5. Gopakapattana (Goa Velha) 

Foi a segunda rajaãhani (capital) dos Kadambas de Goa, 
que aí se estabeleceram no tempo do rei Jayaliesi I (1050-1080 
AD). Era designada também pelos nomes Gopakpur, Gopaka- 
puri eGovapuri (®“‘‘). 

No Puranna sânscrito Suta-SamUta encontra-se uma gran¬ 
diosa descrição de Govapuri, «santuário habitado por muitos 
brâmanes versados nos Vedas e Vedangas (Veãa-vedanga 
Damgah)r. 

«Ao norte de Gokarna há um kshetra (santuário) de 
sete vojanas (cerca de 140 Km) de circunferência, e no qual 
está situada uma cidade chamada Govapuri que aniquila 
todos os pecados. Pela simples vista de Govapuri fica des- 
truido todo e qualquer pecado, como ao nascer do sol desa¬ 
parece a escuridão. Sem dúvida, não existe outro Meira 
igual a Govapuri, onde se encontram muitos brâmanes pro¬ 
fundamente versados nos Vedas e Vedangas, e onde os 
brâmanes se dedicam aos seis fcamas e trazem subjugadas 
as paixões por meio de nantras (hinos religiosos), hervas, 

penitência e yo^fa» (3“0. 

^ Antes do rei Jayakesi I, a cidade era já célebre pelo seu 
esplendor. O rei Guhalla-deva II (930-1005 AlD) esteve de pas- 


IX, (^°scrlçâo (ie Slvachitta 1147, AD, JEBRAS, 

Gopahpur (GaUnete Uterário ãas Fontainhas, I, p. le) 

Gove (JBBRAS, IX, p. 301). ^ 

0/ J., Bonlr w! rS"' »/ 011 , 
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sagem em Goa Velha, que então pertencia provàvelmente aos 
Silaharas do Sul (^“). No tempo do rei Shashtha-deva II (1005- 
-1050 AD) pertencia já ao reino dos Kadambas (^“®). Era uma 
cidade muito povoada, com as estradas sempre apinhadas de 
gente, de lindos edifícios, jardins, parques, tanques, mercados 
e cavalariças (“"). No reinado de Jayakesi I, as ruas da capital 
ficavam completamente cheias de ricos palanquins dos intelec¬ 
tuais ou letrados {pandittas ou panãitos), que as percorriam de 
vez em quando, sucedendo o mesmo no reinado de Jayakesi H: 
as ruas de Gopakapattana ficavam completamente cheias de 
panãtos e mercadores que andavam de palanquins (’’”). Nesta 
cidade admirável, comparável ao paraíso de Indra erguia- 
-se 0 templo do patrono de Goa, Siva, venerado com o nome de 
Govenatha ou Govesvara, isto é, senhor ãe Gove (Goa) — tem¬ 
plo a que se refere uma inscrição do rei Shashtha-deva UI de 
1246-47 AD e que ficava situado, segundo todas as probabili¬ 
dades, no alto do monte de Goa Velha, no lugar onde agora se 
ergue o convento de S. Francisco Xavier de Pilar (“^®). O general 
Khwaja Mahmud Gawan, que conquistou Goa Velha em 1471 AD, 
refere-se a esta cidade como «o maior porto da terra, motivo 

de inveja de todas as ilhas e portos da índia» (^^"). 

Alguns edifícios de Gopakapattana estavam ainda de pé 
quando os Portugueses chegaram à índia, pois escreve Cas- 
tanheda: «No tempo em que esta terra foy de gentios esteve 


( 808 ) AHBI, Liuro to Monções, N." 93, fls, 1396. GaUnete Uterário 
das Fontainhas, I, p. 16. 

(809) Moraes, The Kaãamba Kula, Bombay, 1981, pp. 174-5, 

(310) a. Moraes, op. cit. 

( 311 ) Fleet, tocripíiows relatmg to the Kadamba Kings of Goa, 
JBBRAS, IX, p. 273. 

( 812 ) Gabinete Literário das Fontdnhas, I, p. 16. 

( 313 ) Cf. Heras, Pre-Portuguese Remains in Portuguese índia, JBHS, 
IV (September, 1932), 2, p. 48. 

( 814 ) Sherwanl, Khwaja-i-Jahan Mahmud Gawans’s Oampaigns in 
the Maharashtra, p. 274. Mahmud Gman>s PoIUioal Thought and AdmU 
nistration, Hyderabad, 1937, pp, 7-9. 
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hi (em Goa Velha) a própria cidade de Goa, que os mouros 
destruyrão: e foy muito grade y nobre, segundo ainda então 
parecia na soma de cantaria lavrada y em muytos piares que 
hi estavão» {“''■). No século X7II havia ainda em Goa Velha 
eruinas de grande sumptuosidade de dificios antigos, como sam 
arcos de pedraria bem lavrada, pilares e alicerces bera fundados 
e outras mostras grandes de nobreza e antiguidade» (*'“). Da 
antiga capital dos Kadambas restam hoje apenas o arco dos 
Kadambas, conhecido como «porta do cemitério antigo), ruinas 
do portão do palácio dos Kadambas e um tanque conhecido em 
kmkani como «Kuzmorayachem tolem», isto é, «tanque do rei 
Kadamba». 

6. YeíHa Goa 

Conhecem-se duas versões sobre a fundação da cidade de 
Goa (Velha Goa). Em 1479 AD, cerca de 400 muçulmanos cru¬ 
zados {mmyiâs ou mitm), tendo como chefe Malik Hiissein 
migue Ocrn nas crónicas portuguesas), fugindo da persegui¬ 
ção aos mouros pelo Imperador de Vijayanagara por fornece¬ 
rem cavalos de Arábia e Pérsia ao sultão Bahmani, fixaram-se 
na aldeia de Ela, que mais tarde se desenvolveu na cidade 
conhecida hoje como Velha Goa e que passou para os domínios 
do sultão de Bijapur. Alguns cronistas portugueses, porém, dão 
uma outra versão da fundação de Velha Goa; em 1440, Goa 
ta sacudido 0 jugo de Vijayanagara e proclamado a indepen- 
nencia, tendo sido, nessa altura, transferida a capital para ffi 
que mms tarde se desenvolveu na cidade de Velha rt-).’ 


At.» D.me„.a a. 

m, p, 123. y ma, , in Etsfóna e Genealogia, 


m m, Gaapar Correia, Lsnâas ãa Mia, n 
Grande Afonso de Albuquerque, II, p. 114 . ’ 


P- 55. Comentários do 
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Esta versão, como já provámos num dos capítulos anteriores, 
não corresponde à verdade, sendo provàvelmente a transcrição 
de simples tradições orais sem valor histórico. 

Apresentando Velha Goa, escreve P. Francisco de Sousa: 
«Esta é a Ilha de Tissoari, onde está situada a cidade de Goa, 
fundada para a parte do Norte por Meliqui Ocem, Mouro fugi¬ 
tivo de Onor no anno de 1479» 

Acrescenta João de Barros; 

«Em que tempo, e per quem esta Cidade foi fundada, 
0 novo delia haveria obra de quarenta annos ante que 
entrássemos na índia, que era feito per hum Mouro senhor 
delia chamado Melique Hocem, quando os Mouros, que fugi¬ 
ram do Reyno de Onor a vieram povoar (...) Mas 0 antigo 
delia acerca dos moradores, assi Gentios como Mouros, não 
se acha memória ou escritura, que a nossa noticia viesse, 
somente tem todos ser cousa antiquíssima» {“^0. 


Além da aristocracia militar e dos nobres muçulmanos, e 
a par dos naiteas inavayats) de Onor e Baticalá, havia os habi¬ 
tantes da terra {ãahhni) e os forasteiros, oriundos da Pérsia, 
Âsia Central ou índia Setentrional, conhecidos como afaqui. O 
Idalcão (Yusuf Adil Shah), «feito Senhor da cidade, tomou as 
terras a ela sujeitas, que eram de grande rendimento por serem 
estas tanadarias Pondá, Cupa, Salsete, Antraz (Pondá), Cinta- 
cora, Bardês, Trenar com estoutras que eram nos portos de 
mar, assi como Banda, Colator e Curai» C^"). 

Na cidade, bem fortificada e protegida contra os ataques 
do inimigo, havia mesquitas, templos hindus e edifícios mara¬ 
vilhosos. Assim, por exemplo, perto da rua depois chamada 
da Carreira dos Cavalos e de S. Paulo, erguia-se uma grande 
mesquita, e sobre as suas ruínas foi construído mais tarde 0 

(318) Sousa, Oriente Conquistado, I, Conq. I, Dlv. I,,? 17, p. 13. 

(310) Barros, Da Ásia, Década II, Livro V, Capítulo I, p. 434. 

(320) Barros, Da isia, Década II, Livro V, Capítulo II, p. 453. 
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colégio de S. Paulo No local da thirta de Brahmapuri, ^ 

no bairro da igreja da Trindade, havia um santuário consa- jí 

grado a Siva (=*■), Há quem diga que havia um templo indiano I 

no sítio onde foi construído o convento da Madre de Deus, que f 

a igreja e o Convento de S. Francisco de Assis assentam sobre í 

as ruínas duma mesquita, e que a própria Sé foi construída ^ 

sobre um templo hindu ou muçulmano (®®). i 

Da cidade mourisca de Goa, diz Castanheda que era «bem \ 

arruada e de boas casas altas de sobrados de pedra e cal e ( 

cercada de muros baixos, e tinha boa fortaleza e grandes [ 

almazens e huns paços do çabayo» | 

Â volta da cidade erguía-se uma cerca rodeada por um | 

fosso sempre cheio de água e com quatro portas: a da Ribeira, 
no local da capela de Santa Catarina, por onde Afonso de Albu- | 

querque entrou e tomou a cidade aos Mouros, conforme atesta ^ 

uma lapide comemorativa, mandada colocar pelo governador f 

Jorge Cabral ao lado da porta da mesma capela em 1550; a j 

da Fortaleza ou Cais, onde depois foi construído o Arco dos 
Vice-Reis; a do Mandovi ou Alfândega, a montante do rio, 
junto do convento de S. Caetano; a dos Baçais, perto do actual 
cemitério, junto à Igreja de Nossa Senhora da Serra. Segundo ' 

Barros, quando Afonso de Albuquerque reconquistou Goa os 
Portugueses penetraram na cidade pela porta da Ribeira, que 
foi forçada, e os maometanos fugiram pelas portas do Man- 
doví e dos .Baçais, (“). Albuquerque reconstruiu a cerca è 


Gaspar Correia, Lendas da Mia, IV, pp 28-9 

Sousa, Oneníe Gongiíififodo, I, pp. 31 6 segs,' 

«; «.a of » 

Barros, Da Asia, Década ir, Livro V, Capitulo IX. 


a fortaleza, aproveitando as pedras lavradas dos túmulos dos 
mouros que haviam sido demolidos 
Ao meio da cidade ficavam umas casas do Sabaio (Ysuf Adil 
Shah), de grandes alpendres com colunas de madeira lavrada. 
Pela porta do Cais entrava-se para o Palácio de Adil Shah, 
conhecido mais tarde como Palácio da Fortaleza, «onde esta- 
vão nobres aposentos do Sabayo com jardins de eruas chei¬ 
rosas» (®0. Os vice-reis portugueses residiram na Casa do 
Sabaio até 1566, ano em que passaram a viver no Palácio da 
Fortaleza, instalando-se na Casa do Sabaio o Tribunal da 
Inquisição (“®). Algumas famílias hindus importantes viviam 
nos seus palácios na futura capital da índia Portuguesa. Assim, 
Gaspar Correia escreve que o brâmane Crisna Sinai, tinha 
«grandes casas no arraualde» da cidade e que Tímoja, nomeado 
tanadar-mór, «em 1162 humas grandes casas que estauão 
junto do tanque, e por essa causa lhe chamão tanque de Ti- 
moja» (®'“). 

Damião de Goes regista um pormenor interessante. No 
reinado do Idalcão, havia registos dos viajantes que entrassem 
na ilha de Goa e a respectiva identificação. Nenhum homem 
entrava nela ^escreve o cronista, — que não fosse registado 
e escritos todos os sinais que tinha no corpo, e o lugar donde 
era, e o nome de seu pai e mãe, para o que havia oficiais em 
Pangim, Agacaim, Banastarim, Gondalim e Daugim, que eram 
os cinco passos por onde se entrava na Ilha í®®®). B escreve 
Barros que a cidade de Velha Goa rendia ao Idalcão cem mil 


(M) Gaspar Correia, Lendas da Mia, 11, pp. 58-9. 

Barros, Da Ásia, Década II, Livro V, Capítulo IX. OomenUrios 
do Qranãe Afonso de Albuquerque, II, p. 15. 

(“7) Gaspar Correia, Lendas da Mia, H, p. 69. 

(a 28 ) Cf. Dellon, Narração da Inquisição de Ooa, trad. de Miguel 
Vicente de Abreu, p. 51. 

(®B) Gaspar Correia, Lendas da Inãa, 11 , p. 62. 

(330) Damião de Goes, Crónica de D. Mmuel (ed. 1926), I, p. 11. 
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pardaus, Incluindo a renda dos cavalos de Ormuz e da Costa 
de Arábia» 

Desta cidade maometana existe uma planta de 109, que é 
a mais antiga que se conhece de Velha Goa 

# 

* * 

«Nesta Hha os Portugueses têm fabricado uma mui bela 
cidade do mesmo nome da Ilha chamada Goa, que tem quase 
légua e meia de circuito, não contando os arrebaldes, e encerra 
quantidade de fortalezas, igrejas e casas fabricadas a modo 
da Europa, de mui boa pedra e cobertas de telhas. Há quase 
cento e dez anos que os Portugueses se senhorearam desta 
Ilha de Goa; e muitas vezes rne espantei de como em tão poucos 
anos os Portugueses têm podido levantar tantos e tão soberbos 
edifícios de igrejas, mosteiros, palácios e fortalezas, e outros 
ao modo da Europa; e outrossim da boa ordem, regimento, e 
polícia que têm estabelecido» 

Assim se exprimia em 1608 o viajante francês François 
Pyrard de Lavai. ■ 

Após a conquista definitiva de Goa, Afonso de Albuquer¬ 
que, receando novo ataque de Adil Shah, reconstruiu a cerca 
e fortaleza mourisca, a que pôs o nome de Manuel, em honra 
de D. Manuel; 

«E com esta tenção começou a desfazer o castello e a 
fundar de novo com alicerces e muy grossas paredes com 
que fundou huma torre de menagem de dous sobrados, de 
que podiam tirar peças grossas, e fez duas torres qua¬ 
is») Barros, Da Ãsia, Década II, Livro V. Capítulo II, p. U. 

(»») Cf. Luís Silveira, Bmio ãe Iconografia ãas Cidades Portum- 
sos do Ultramar, III, p. 3ai, 

(»3) Viagem de Francisco Pyrard ãe Lavai, treà. de Chmha Rivara 

H, p. S4i. ’ 
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dradas, huma pera a cidade da parte de Mandovim, e 
outra sobre a porta do caes e fez a porta entre a torre 
de menagem e a torre do caes, com sua porta d’alçapão muy 
forte, e da torre de Mandovim fez muro com huma coiraça 
pera hum baluarte oitauado, que fundou no rio, com suas 
bombardeiras ao lume de agoa. E fez hum muro de barbacã 
em roda de castello todo com bombardeiras e per fora larga 
caua que se enchia d’agoa no inuerno, e fez hum falso 
postigo na torre do caes, com mina por debaixo, que hia 
sair à porta do caes» 

Novos e lindos edifícios, construídos à moda portuguesa, 
transformaram por completo a velha cidade mourisca. O Arco 
dos Vice-Reis, a Sé, o colégio de S. Paulo, os numerosos con¬ 
ventos e igrejas das ordens religiosas, os solares da nobreza 
e as casas da burguesia entre outras a casa do imortal Garcia 
de Orta com o seu quintal, onde o grande sábio fazia as suas 
investigações de botânica, a cidade ribeirinha tinha um ar 
inconfundível, conciliando a maravilhosa arquitectura ociden- 
dental com o exotismo oriental. Velha Goa era, na verdade, a 
mais típica criação urbana portuguesa do século XVI. 


(334) Gaspar Correia, Lendas da índia, II, p. 58. 
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Testemunho de acção ulíramarind na 
regência de Dom Joio VI 


Pelo Dr. JOÃO AFONSO OÔBTE-BEAL 

«QITJS AS EMBARCAÇÕES REAIS EBÂO AS PONTES QUE 
VSCIAM OS SEUS VASTOS DOMÍNIOS». 

«Proclamou Sua Áltem Real o Príndpe Senhor D. João's>, 


EXPOSIÇÃO PREAMBULAR 

Ao ãehruçarmo-nos sohre as passagens extraídas dum dos 
milhentos manuscritos poeirentos e amarelecidos pela velhice 
dos anosj reparámos que, de desprezado e inútil, poderia ser 
trabalhado de forma a testemunhar mais uma «das reformas 
introduzidas na administração do reino e colónias». 

A «falia na abertura das sessões da Sociedade Real Ma¬ 
rítima, Militar e Geográfica para o Desenho, Gravura e Im¬ 
pressão das Cartas Hydrográficas, e Militares» organizada com 
0 elevado sentido de melhorar os métodos de trabalho, no que 
respeitava à execução, evidencia bem o desejo de servir me¬ 
lhor 0 ultramar. 

Por conseguinte a instituição de uma Sociedade Cientifica 
com vista ao apetrechamento cartográfico tanto da Armada 
Real como da Marinha Mercante, porquanto as cartas hidro¬ 
gráficas desempenhavam importante papel nas nossas navegar 
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ções fara as fTímmas ultramarinas portuguesas, era um 
serviço importante para evitar a entrada desse material exe¬ 
cutado no estrangeiro em condições incorrectas. 

Os navios da Armada e os Mercantes não deviam sujei¬ 
tar-se a ^gravisámos perigos» resultantes dos erros insertos 
nas cartas hidrográficas de proveniência pouco aconselhável 
A responsdbilidaãe das navegações portuguesas ao longo 
dos mares-oceanos em pleno fim do século dezoito e início do 
dezanove impunha uma prudência no desenho, gravura e im¬ 
pressão das cartas hidrográficas, geográficos e militares que 
só poderia conseguir-se se as mesmas fossem realizadas entre 
nós conforme convinha. 

Além disso, ainda não se dispunha da Carta Geral do 
Rmo de Portugal elaborada em condições por Portugueses, 
Amante da sua terra, o Príncipe Real procurou obstar-se 
a tal estado de decadência científica e pelos meios ao seu 
alcance ordenou o indispensável diploma e a oportuna alocução. 

R mais um episódio da vida do regente Dom João de Bra¬ 
gança. 

Príncipe e Rei Dom João VI enfrentou crises a que resis¬ 
tiu mas jamais se libertou da calúnia porque viveu numa época 
difícil e de guerra quase constante, mas, em parte, triunfou 
— com um acto diplomático — ao pôr em prática o aproveita¬ 
mento de um antigo plano da defesa de Portugal, indo para a 
nossa colónia do Brasil mté à pa^ geral». 

^ Quando a família real e a própria corte portuguesa se 
viram forçadm a retirar devido à invasão francesa, no final 
do ano de m, calcula-se que, segimdo as contas da época, 
aa transf erência resultou a ida de mais ds M 000 Portugueses 
fara o Rio de Janeiro, dispersando-se depois alguns pelo Braâl 
mm 1808 é Portugal que vem ao Brasil com o seu rei, 
sua corte, ma nobreza e o imenso recheio cultural de seus 
mos, do valor deM milhões de cruzados. Os portos do Brasil 
sao abertos às nações amigas. Instálam-se todos os serviços 
administrativos, técmos, jurídicos, sanitários, dum pak euro- 

^8 
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peu, e as artes, indústria, cmércio, progresso da colónia lhe 
dão a maioridade. Dom João VI deu-nos essa maioridade e 
Dom Pedro I, que fez a independência. Com a dinastia o Brasil 
continua unido e dois imperadores são os primeiros, um real. 
Dom Pedro I, e outro titular, Dom João Vh. 

«O Brasil é reconhecido e devassado, do Amazonas ao Rio 
Grande do Sul. Em 1150 é o Tratado de Madrid, que dá ao 
país a swa forma definitiva. Pombal, com Dom José expulsa 
do reino os jesuítas esó o Brasil perde, em 1159, mais ãe 500 
mestres e administradores, 28 prósperas colónias no Norte, 
condenadas à ruína, pela expulsão dos missionários». 

MRANJO SINÓPTICO 

Rainha Dona Maria I 
âe 1777 a 1792 

Príncipe Dòm João toma conta do governo 
1792 a 1799 

Início da Regência 1799 

Ida para o Brasil, 29 de Novembro de 1807 
Fim da Regência 1816 

Aclamado rei em 1816 

Regresso do Brasil em 1821 
Reconheciniento da independência do Brasil 1825 
Falecimento do rei em 10 de Março de 1826 

DETERMINADAS EFEMÉRIDES, 

ocorridas durante o momento histórico assinaladas, no 
tempo da regência e do reinado de Dom João: 

PRÍNCIPE DOM JOiO 

nasceu em 13 de Maio de 1767, filho de Dom Pedro Hl e de 
Dona Maria I. 
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Funda-se a Academia Real das Ciências, era 24 de Dezembro 
de 1779. 

Casou em 8 de Maio de 1785 cora Dona Carlota Joaquina, filha 
de Carlos IV e de Dona Maria Luísa, de Espanha. 

Enlouquece a rainha Dona Maria I em fins do ano de 1792. 

Em 29 de Janeiro de 1801, Luciano Bonaparte impõe ao em¬ 
baixador da França em Madrid o seu desejo de que Por¬ 
tugal abandone a aliança com a Inglaterra. 

Cumpriu-se sempre o tratado franco-espanhol de 27 de Outu¬ 
bro de 1807, realizado em Fontainebleau. 

Mas, no dia 27 de Novembro de 1807 a família real aceita os 
conselhos britânicos e embarca para o Brasil, com o di¬ 
nheiro do Erário, biblioteca e outros valores. 

A 29 de Novembro de 1807 consepiu a esquadra de Dom João 
sair a barra. 

No quartel general britânico do Calhariz, em Lisboa, a 31 de 
Agosto de 1808 os Fhanceses assinara a Convenção. 

No dia 15 de Dezembro de 1808 os Franceses, já vencidos numa 
retumbante derrota, tiveram de deixar Portugal. 

Renovada a investida, a 29 de Março de 1809, de novo o exér¬ 
cito francês sob o comando do duque da Dalmácia, Jean 
de Dieu Nicolas Soult, consepe tomar a cidade do Porto. 

A insistente luta prossepe a 27 de Setembro de 1810, agora 
com 0 duque de Rivoli, André Massena, batido no Buçaco e, 
mesmo assim, corre sobre Lisboa, cuja defesa estava a 

2S0 
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cargo das tropas anglo-lusas nas célebres linhas de Torres 
Vedras. 

Napoleão Bonaparte abdica em Fontainebleau no dia 20 de 
Abril de 1814. 

Em 16 de Novembro de 1815 eleva o Brasil a reino. 

REI DOM JOÃO VI 

A 16 de Março de 1816 falece a rainha-mãe e o príncipe re¬ 
gente sobe ao trono e passa a ser o rei Dom João VI. 

Drama em São Julião da Barra no dia 18 de Outubro de 1817, 
quando é executado o marechal-de-campo Gomes Freire de 
Andrade após a descoberta da conspiração do Exército. 

Dá-se no Porto a 24 de Agosto de 1820 uma revolução mista 
de militares e civis com o objectivo de serem expulsos os 
oficiais britânicos, que estavam á frente de comandos do 
Ebtército e proclamam a Constituição. 

Em 8 de Dezembro de 1820 realizaram-se eleições a fim de 
iniciar um movimento que integrasse Portugal nas ideias 
políticas dominantes na Europa desse tempo. 

As Cortes reuniram-se no Convento das Necessidades no dia 
24 de Janeiro de 1821 para se assentar nas bases da Cons¬ 
tituição. 

Depois, a 3 de Julho de 1821, chega a Lisboa o rei Dom João VI, 
no seu regresso do Brasil. 

«Dia do Fico» — 9 de Janeiro de 1822 — em que o príncipe 
Dom Pedro resolve ficar no Brasil. 

A data de 13 de Maio de 1822 representa a atribuição do título 
ãe defensor perpétuo do Brasil &o príncipe Dom Pedro. 
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Rebenta em Lisboa a ÁbriMa no dia 30 de Abril de 1824 para 
destronar o rei, ficando a reger Dona Carlota Joaquina 
e a reinar Dom Miguel. 

Conselho de Regência 
6 ãe Março de 1826 

Presidente Dona Isabel Maria, que veio a ser mulher de Dom 
Fernando VH, de Espanha; 

Cardeal Patriarca Doutor Dom lYei Patrício da Silva; 

Duque de Cadaval Dom Nuno Caetano Álvares Pereira de 
Melo; 

Marquês de Vaiada Dom Francisco de Meneses da Silveira e 
Castro; 

Conde dos Arcos Dom Marcos de Noronha. 

Adjuntos os Ministros de Estado. 

* 

O Rei Dom João VI, do Reino Unido de Portugal, Brasil 
e Algarve e de todos os outros Domínios Ultramarinos, veio a 
falecer, com a idade de 59 anos, no dia 10 de Março de 1826. 

ALVARÁS 

e 

Outros Diplomas que interessam ao documento manuscrito 

Carta de Lei de Eefor- 
Alvará de 26 de Outubro de 1796 Almirantado e 

Príncipe Dom João 

da Fazenda da Ma¬ 
rinha. ; 

Alvará de 26 de Outabro de 1796 f Regimento da Junta da 
Mncipe Dom João \ Fazenda da Marinha. 

Alvará de 7 de Janeiro de 1797 [ Criasão da Junta da Fa- 

Mieipe Dom João [ zenda. 
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Alvará de 12 de Agosto de 1797 Governo dos Arsenais 
Príncipe Dom João na América. 

Alvará de 27 de Setembro de 1797 Empréstimo para o Hos- 
Príncipe Dom João pitai da Marinha Real. 

Alvará de 30 de Junho de 1798 í « . . , „ . , , 

Príncipe Dom João 

e Dom Rodrigo de Sousa Coutinho [ 

Alvará de 21 de Julho de 1798 Programando os traba- 
Príncipe Dom João lhos da sociedade. 

Decreto de 12 de Janeiro de 1802 f Junta dos Arsenais do 
Príncipe Dom João [ Exército. 

Decreto de 1 de Abril de 1802 f Criando a Biblioteca de 
Príncipe Dom João [ Escritos Marítimos. 

Decreto de 4 de Setembro de 1802 Fundando o Arquivo Mi- 
Príncipe Dom João litar. 


Alvará de 3 de Junho de 1809 
Príncipe Dom João 


Impondo o tributo da 
décima áos prédios 
urbanos do Brasil. 


Alvará de 11 de Abril de 1815 j Sobre melhoramentos na 
Príncipe Dom João | Agricultura. 


Alvará de 3 de Janeiro de 1816 

Príncipe Dom João do Senado de 

Lisboa. 


Alvará de 30 de Março de 1818 
Príncipe Dom João 


Assuntos de Marinha. 


Pela vez primeira o príncipe Regente «Erguia a sua voz 
no seio do novo império que viera crear». 

Do manifesto de 1 de Maio de 1807. 
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SOCIEDADE REAL MARÍTIMA 

Fundada pelo Governo, em Lisboa, por ALVARÁ, com força 
de lei em 30 de Junho de 1798. 

Soíenemente instalada 

com a presença do príncipe real Dom João e Dom Rodrigo 
de Sousa Coutinho, em 22 de Dezembro de 1798. 

Correspondência cientifica de intercâmbio 

com astrónomos, sociedades e academias europeias auto¬ 
rizada pelo decreto de 6 de Novembro de 1801. 

Extinção em 1801 na cidade de Lisboa quando a família real 
levou para o Brasil todo o seu material científico. 

LEITURA DO MANUSCRITO 

PRIMEIRA REUNIÃO PARA BER DADO CONHECIMENTO 
DOS OBJECTIVOB DA SOCIEDADE REAL MARÍTIMA, 
MILITAR E GEOORÃFICA 

«Reunidos hoje para dar principio a hum dos grandes 
estabelecimentos que S. A. R. o Principe Nosso Senhryr se dig¬ 
nou crear (') e que immortalizando a sua Regencia (^), associa 

(b Por alvará de So de Junho de 1798 foi criada a «Sociedade Real 
Mantiina, Militar e Geográfica para o Desenho, Gravura e impressão das 
caitas hidrográficas, geográficas e militares» organimda e composta da 
forma e modo como se contém no original que, a bom recaio, se encon¬ 
tra no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

0 Alvará, que ê um interessante documento, está assinado pelo 
príncipe e por Dom Rodrigo de Sousa Coutinho tendo-lhe dado exe¬ 
cução prática 0 doutor José Alberto Leitão, do Conselho Real 

Dos mulos principais do Alvará destacam-se as finalidades dos tra¬ 
balhos atribuídos aos membros, de que será composta a Sociedade Real e, 
alem dtíso, também indica as classes em que se deve dividir. 

Alude, ainda, á classe das cartas hidrográficas a elaborar e aos 
respectivos encargos resultantes desses serviços. E, como é natural, não 
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deixa de tratar, de igual modo, da classe das cartas hidrográficas, mili¬ 
tares e hidrográficas, 

Atendendo à maneira de condumir os especialistas da arte de repre¬ 
sentar os ohjectos geográficos por meio de linhas e somhras para impri¬ 
mir aos acidentes a adequada expressão, entendeu-se, e bem, que seria 
indicado um director-geral dos desenhadores e gravadores para instalar o 
estabelecimento onde se haviam de realizar os trabalhos, assim como dos 
seus empregados. 

Outro aspecto tomado em consideração foi o das recompensas que a 
mesma Sociedade Beal ficaria autorizada a dar aos seus membros, que 
mais se distinguissem nos trabalhos de que fossem encarregados, ou, 
quando necessário, a outros indivíduos. 

Desoeu-se ao pormenor de, quanto possível, orientar as sessões da 
sociedade, com vista a converter a Sociedade Beal num útil centro de 
trabalho cientifico. 

Por fim, ordenava-se quo, desde logo e nas primeiras sessões, a Socie¬ 
dade Beal so deveria ocupar dos obfectos de que, nesse momento,. houvesse 
maior urgência no Beal Serviço, 

Ficava-se, portanto, esperando muito do zelo e inteligência dos mem¬ 
bros quo estavam nomeados para tão útil quanto necessário estabele¬ 
cimento. 

Assinado o Alvará por Jerónymo José Corrêa de Moura (21 ãe Julho 
de IW) teve, desde logo, força de «Ley na‘ Ohanoelaria-mor da Corte e 
Reino». 

Para dar outra matéria que, porventura, terá de ficar, pelo menos, 
relacionada com o texto do discurso contido no manuscrito, que é o ele¬ 
mento principal desde estudo, a titulo informativo, extrairam-se da Golee- 
ção ãe Leis as datas que têm efeito e se relacionam com Alvarás; 

7 de Janeiro de 1797, áa criação da Junta da Fazenda a bordo das 
Reais Esquadras; 

12 de Agosto de 1797, sobre o Governo dos Arsenais da América; 

21 de Setembro de 1797, do empréstimo para o Hospital da Mari¬ 
nha Beal; 

30 de Junho de 1798, da eriação da «Sociedade Beal Marítima, Militar 
e Geográfica para o Desenho, Gravura e a impressão das Cartas hijãro- 
grâfioas, Geográficas e Militares». 

Consulte-se também o decreto do dia 8 de Hovembro de 1801, 

(2) 0 príncipe, depois rei Dom João TI, não estava destinado a subir 
ao trono visto não ser ele o primogénito, mas com o falecimento do filho 
mais velho del-rei Dom João IT, havia de tomar a linha genealógica cedo 
deixada por Dom Teodósio. 
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O seu Augusto Nome ao do seu Grande Thio í®) o Síir. Infante 


MaSj 0 vigésimo duque de Bragança ao assumir a regência como 
principe Dom João foi aceite com simpatia pela üôrte de Londres, 

Quando o principe Dom João —mais tarde sexto rei do nome — 
assume a responsabilidade do Governo^ agitava-se a Europa perante a 
nova corrente politica cujas doutrinas eram de forte inspiração francesa 
e haviam já causado graves desastres na vida da latinidade. 

Da triste célebre reunião ãe Bruxelas resultaria o alastramento a 
Ooblentis. 

Á nobre Eranga pressentia-se envolvida pela propaganda que, além 
fronteiras, evolucionava no sentido de destruir o trono de Luis XVI; porém, 
nesse momento histórico, os ingleses cuidaram ser prudente não se intro¬ 
meterem na evolução dos acontecimentos. Todavia, a monarquia inglesa 
ostentava então uma constituição liberal, nem lhe faltava um parlamento 
e 0 poder fortalecia-se por ter as suas Imitações. Mas, apesar dos esfor¬ 
ços dispendidos, Portugal não pôde ombrear com a Grã-Bretanha no século 
desanove que, de longe, manteve a hegemonia do poder naval 

Ãpenas, ligeira referência ao procedimento da Espanha a fim de 
situar 0 quadro histórico -com referência a Portugal— na sua verdadeira 
posição. O génio espanhol mostrava-se impacientado, sobretudo, pelo pa¬ 
rentesco do seu rei com o monarca francês. E, sem dúvida, foi esse o 
motivo de impedir a premedUada expedição no sul da França, na qual 
até colaborariam duas fragatas da Ordem de Malta. 

Se bem que, como melhor se entendia, a situação francesa fosse de 
interesse^ comum a todos os paises, a verdade é que, pelos centros polí¬ 
ticos mais responsáveis, os interesses da prova pareciam discutíveis. 

Com efeito, as revoluções possibilitam-se pelo descontentamento das 
classes privilegiadas ou das que nada têm a perder. Eis o ponto nevrálgico 
das situações políticas, 

Assim no dia 8 do mês do Março do ano de 1808 chegava ao Bio 
de Janeiro a frota régia que, num rasgo de consciência e notável diplo¬ 
macia, cumpria 0 mandato de Dom João VI a fim de a família real ficar 
a são e salvo no Brasil, por causa da invasão de Junot a Lisboa. 

A partida realieoú-se a 89 de Novembro de 1801, 

(>) A expressão wmde tio> aparece neste oasó como tratamento 
genérico que se dá ã qUem se tem consideração, por haver sido um doa 
seus principais antepassados; sem dúvida alguma, io infante Dom Hen¬ 
rique foi uma das maicres figuras da Humanidade e a empresa dos des¬ 
cobrimentos lusitanos, uma das mais fecundas em resultados de todos os 
tempos». 
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D. Henrique tão justamente celebre pelas Grandes Descuhertas 
que mandou fazer (0, e que sucessivamente ligárão entre si 
as mais distinctas e separadas Partes ão Globo {'); seria cer¬ 
tamente Eu (') 0 que devesse ser o ultimo a fallar diante de 
uma tão illustre como sabia sociedade, se o Nosso Augusto 
Principe se não houvera dignado d’encarregar-me d’escrever 
as Suas Grandes idéas sobre tão interessantes objectos no 
ALVARÃ (G que acaba de ler-se, e se consequentemente não 
me ficara tocando a distincta honra de lembrar á sociedade os 


(O <iOompreende-se, pois, que só projectando á figura do Navegador 
e a sua empresa no vasto plano da História Universal, se possa abarcar 
conjuntamente a estatura do homem e o alcance da obra». 

((.Contudo, é bom acentuar que desde os fins do sBoulo XVUI até ao 
do XIX^ quanto ao tráfico com o estrangeiro, a mercadoria transportada 
em navio português não desfrutava qualquer protecção aduaneira. Somente 
0 comércio com o Ultramar estava reservado ã bandeira nacional. No 
tráfego com o Báltico, por exemplo, em princípios do século XIX, o pavi¬ 
lhão português não chegava a flutuar em S por cento das embarcações». 

«A parte náutica da expedição â Âfriea mostra que o País sa 
se achava aparelhado para a acção navah. 

((As navegações que, prosseguindo de ponto em ponto, cada vez mais 
além, levaram os Portugueses a üalicut, a Malaca, à China e às demais 
terras ão Oriente». 

«O prosseguimento das navegações levou os Portugueses à terra que 
chamaram de Santa Orm», depois «Brasil», 

fíj ■ i. fala que constitui o texto completo da parte principal deste 
estudo é a conferência da sessão da abertura inaugural da Sociedade Eeal 
Marítima, Militar e Geográfica inserta a fls. 878 até 88$ (corrigidas a 
lápis 665 a 670) do ms. 781 8. n. a. n. d. da Golecção Pombalina, ãos Be- 
servadores da B. N. L, E, examine-se também o volume 468 da Pombalina. 

fV Pela leitura de todo 0 conteúdo dos «interessantes objectos ão Al¬ 
vará apercebemo-nos dos intentos ãe Sua Alteza Beál actuaUzar, tanto 
quanto possível, as ciências relaeoinadas, sobretudo, com a nossa activiãade 
marítimo aliás bastante excitante durante o período da regência e do 
próprio reinado joanino tão cortado de acontecimentos bélicos. 
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objectos de que deve logo ocupar-se (■) segundo as Redes /«- 
tençom para dar principio á sua Gloriosa Carreira, e se não 
fora justo em tão solemne dia (') gravar ainda que com gros¬ 
seiro Buril, e mui sucintamente as immortães Acgoêns do 
Grande, e Augusto Príncipe, que em poucos annos de Regen- 
Cia ) tem beneficiado os seus Povos com instituiçoens as 


(•) mmto, i Sotisia* BM MaríUma com « Mole , 

~ mio oo.nr. 0 , U «mo oionlltlco to ‘ 

no mar~oceano,, Mas, além dim trataria de avetrechar T 
í 0 . respectivos departamentos com rcMôrios sohre T Z 

a empresar pela exército e marinha. Além disso, na capitulo d 

Çõesi estrangeiras For fim py et ^ a,ctualkadas tínver 

's:;: “■ :rr:r r- - * »«««- 

pais na Arríêrica do Sul regressluTh 

- f- - - : rr; ir;"" 

de Ipiranga, nas vkinhanças de São Vmin ° 

Setembro de mz~. m aclamadn r Z -a 7 de 

doão VI manifestava ostensiva^nenie d «í® d)om 

respei^r, do gue para algum dmZs ZZZZiÍl''''" 

brasil, a Fom João^viZn ZiáZZ 

Constituintes - tomo vir, pg Zj e 

"4)lÍ0S Pfí/i-yn W7fc* I 

«* -«::;:2 2 
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hesita em esclarecer que «se isto acontecer, receberei as aclamações, por¬ 
que não me heiãe opor á vontade do povo, a pontos ãe retrogardar^, 

7—Setembro—1822 

«jVa collina junto ao ribeiro Ipiranga, á vista de São Paulo., j Dom 
Pedro, Begente do Brasil, bradou; 

«Ê tempo! Independência ou Morte! Estamos separados de Por¬ 
tugal!...» 

Á 12 de Outubro. Dom Pedro era proclamado Imperador do BBA8IL, 
A Oarta Patente de IS de Maio de M5 de Dom João Ví eZeva o 
Beino do Brasil à categoria de Império, reservando para si o titulo de 
Imperador do Brasil e Bei de Portugal e dos Algarves. 

1 15 de Movembro de 1825, o Bei de Portugal mconhece o Brasil 
na categoria de Império Independente e separado dos Reinos de Portugal 
e Algarves. 

Não podemos olvidar que, entre outras fases, Imve na term brasi¬ 
leira três principais núcleos e, sobretudo, deles através dos primeiros 
tempos de exploração, os destemidos obreiros das colonizações, visa/oam 
sempre a conquista dos imensos sertões acompanhando o curso dos rios, 
«que convidavam â penetração no interior, como verdadeiras estradash 
A vocação dos exploradores não era desprovida de sentido prático o 
que, se bem examinarmos, se concretiza tendo em atenção os aludidos 
núcleos, que foram eles: 

na região do norte -~ Belémj 
no centro do Brasil — Baia; 
na parte do sul ~ São Paulo, 

Deve-se à acUvidade do movimento ocupador a «imensa área da baoia 
do Amazonas, cuja colonização foi continuada por intermédio de ordens 
religiosas: 

Beneditinos, 

Carmelitas, 

Franoiscanos 

6, também, por soldados veteranos da Asia e da África:^, 

Deu-se na vila de Barra, que veio a transformar-se na cidade de 
Manaus, tal desenvolvimento que cedo justificou a necessária promoção 
dada a importânoia atribuída a este núcleo populacional 

Já no ano de 1737, o explorador Manuel Félix de Lima havia de dar 
por terminada a conquista da bacia amazônica, por ter conseguido realizar 
a ligação ãe Mato-Crosso ao Amazonas por meio dos rios Guaporé 
6 Madeira em pleno interior do Brasil e foi, segundo se conhece, no 
ano ãe 1765, a fortaleza de Tabatinga, cerca da confluência ão Javari, onde 
se mareou 0 extremo atingido pelo esforço português, naquele sentido. 
Desde 0 início em que os portugueses se começaram a estabelecer 
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mais respeitáveis (“), rezultados de séculos de Civilizagão: 

I™20 de Dezembro de 1789, tratado de comércio oom a BússiU} a que 
deveu ta maior riquem que nunca teve, depois dos brilhantes dias do rei 
Bom Manuel h, confere com a afirmação de José Bonifácio de Andrada 
e Süva, 

11—31 de Margo de 1778, fundou a Junta de Revisão e censura de 
compilação uniforme da legislação. 


no Brasil que se deu tgrande Cmamento de portugueses com indios>, 
tendo resultado do crnamento uma espécie humana que se chamou ma^ 
melucosh 

Ma América todas as colónias estavam envolvidas no intensivo mo- 
vimento separatista. 

Dom João 71—chega ao Brasil em 8—Março—1808 
Regressa ao porto de Lisboa em . 3 - Julho - mi 

Bom João 71 desembarca nó dia seguinte | k—Julho ~mi 
Esteve no Brasil cerca de f±J 13 anos 
e as nações naquele continente iam-se criando. 


Algumas Independências 


1) Estados Unidos da América do Morte 
S) Paraguai.., ... ,,, 

3) 7eneguela . 

i) Uruguai... .. 

S) Argentina . 

e) Ghile ... 

1) Equador ... ... ... 

8 ) Peru .. 

9) México .. 

10 ) América Oentral ... . . 

11 ) Brasil (T de aetembro)... ‘‘. Z 
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ni 16 de Agosto de 1779, estabelece 0 Quadro dos Professores de 
desenho, filosofia, gramática c retórica,' e, bem assim, 0 dos Mestres 
Primários. 

rV—2 de Janeiro de 1790, institui a Academiít Real de Eortifioação, 
Artilharia e Desenho; por assim dizer correspondendo à Academia Militar, 
que resultou da antiga Escola do Exército, 

V— 31 de Maio de 1790, organiza, em Lisboa, 18 escolas destinadas 
á frequência de raparigas. 

VI— De 1783 e ató 1790, envia algumas missões de carácter cientifico 
a África, Brasil, Espanha, Europa (do norte c central), Itália e Turquia. 

Em seguida, ou seja justamente a partir do dia 10 de Fevereiro de 
179S, seu filho 0 prinoipe Dom João resolve mssistir 0 prover ao despaoho 
em nome de Sua Magestade, e assignar por ela, sem que na ordem, nor¬ 
mas e chancellaria se faça alteragãoh 

VII— 16 de Julho do 1799, Dom João passa a estar investido, de facto, 
na majestática dignidade de Principo Real 

novas para Portugal; e cujos frutos se veem com a grandeza 
do nosso Cmmemo (““), e athé da nossa Agriculium {’®), e 


(13) Os resultados observados pelo alargamento do nosso oomércio 
estava naturalmente na razão directa do espaço português se ter alargado 
pela África, Oriente 0 até mesmo pelo Brasil 0 durante os trezentos 0 
tantos anos após os descobrimentos «0 cujos frutos se veem oom a gran¬ 
deza do nosso Oommeroio>, que dispunha ãe alguns navios e muito bons 
marinheiros com práticos conhecimentos náuticos para não desprezarem 
os fretes remuneradores. Contudo, a nossa navegação mostrou-se sempre 
de cadência irregular, 

«Para se conhecer grosseiramente 0 movimento total de navios entra¬ 
dos no porto de Lisboa.,., apUoaram-se â tabela de navios estrangeiros, 
os factores obtidos quanto à proporção verificadora entre 0 movimento de 
navios nacionais e Mo nacionais do ano mais próximo daqueles períodos, 
que é 0 de 1796». 
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Assim 0 movimento marítimo ocorrido nas épocas da regência e rei¬ 
nado de Dom João 71 podem examinar-se deste modo: 



^no País ~ Total Porto de Lishoa 


. Percentagem 

NJ navios N,‘ navios , , 

de navios 

1337 45,S 

im 44,4 

2910 im 39,9 

2143 47JJ 

3435 1434 4i;f 

S93B mo 40,8 

A professora Doutora Virgínia Bau, dentre os seus magníficos tra¬ 
balhos de investigação histórica, tem os Subsídios para 0 estudo do movi¬ 
mento dos portos de Faro e Lisboa durante 0 século XVII que se encon¬ 
tram na segunda série do volume quinto dos Anais da Academia Portu¬ 
guesa da História, de 1954, onde nos dá ensinamentos bem elucidativos a 
este assunto. 


Comércio com 0 estrangeiro 
Prejuízo português segundo Adriano Balbi 



* l^omada de Ceuta a vida económica do Pais entra em 
.m/ííT*' í “ ’”*“** empr&íM e « wpjo, 

fffT «•»., e lmsms àtrmés * 

ilWdnfico em busca de destinos diferentesx 

«■«VTr,v I<m«. mm. iiHcütum a 

2lí 
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1796 . 

mi ... ... ... 

m .. 

1811 . 

me . 

mo . 
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que cada dia prometem ser maiores, o que bem sentem os que 
de perto gozão da honra de admirar hum Príncipe, que as 
maiores, e incomparáveis Luzes une o mais efficaz dezejo de 
executar, e realizar as mais solidas vistas a beneficio dos seus 
dictozos vassalos (^*). 


Para 0 conhecimento da renovação do trabalho nacional há que fazer, 
entre outras, a leitura das «Memórias Econômicas da Academia Bcal das 
Sciências do Lisboa», «onde se encontram discutidos os mais variados pro¬ 
blemas concernentes ü agricultura», 

Com efeito, também importa considerar a matéria contida no Alvará 
de 27 de Novembro do I 8 O 4 , 0 qual manda manter om vigor os Alvarás 
do 23 do Julho do 1766 0 20 do Junho do 1774, bom como 0 ãocroto dc 21 
de Maio ãe 1764, ccobro aforamentos de terrenos ineultos, arrendamentos 
do propriedades do lavoura e realização de diversos trabalhos tendentes 
ao desenvolvimento agrioola». Mas, 0 que se afigura dos diplomas á a 
tendência para 0 detrimento dos proprietários ou, sob outros aspectos, om 
projuizo dos arrendatários. Mesmo assim, cuidava-so do atender ao levan¬ 
tamento das rendas em períodos de novo anos, mas para tal a Mosa do 
Desembargo do Paço aconselhava certas obrigações, 

0 prinoipo Regente empenhou-se na abertura ãa Barra Nova da cidade 
de Aveiro que, em 3 do Abril de 1808, afirmava-se scr trabalho de grande 
proveito para a agricultura, navegação e indú.stria do sal. 

Mas, com os descobrimentos marítimos os produtos agrícolas em Por¬ 
tugal passaram a divorsificar-se, por que da ilha ãa Madeira vinha a 
cana-do-açúoar; do Oriente, a pimenta e 0 gengibre do Malabar; de Ceilão, 
a canela; das Molucas, 0 cravo, a noz moscada; da Índia, 0 almíscar e 
tantos outros produtos, como as especiarias, 

O príncipe Regente incentivou a sementeira de milho como so pode ver 
no aviso de 8 de Abril do 1813, 

Enfim, outras providências foram tomadas peta criação duma 
Comissão destinada «ao estudo das medidas do fomento agrícola», isto por 
Dezembro de 1812, 

(») Nesta época }â a organização económica se situava em bases 
sólidas e dai 0 sermos considerados como potência mercantil, onde abun¬ 
davam 0 açioar, as especiarias, 0 ouro e 0 tabaco para beneficio dos 
seus súbditos, 

Uma cartografia rigorosa para defesa da navegação mercantil era 
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fíé para satisfazer ás Paternas vistas de tão Augusto Snr. 
que a 8o(Aeãaãe ám logo occupar-se de ohjectos Scienüficos, 
que lhe ficão encarregados, e de que tanto a Nação necessita, 
e dos Ecorimim (“) que devem afiansar a sua existência 
sem ser de modo algum pezada ao Estado, e que o seu Reál 
Fundador lhe confiou de pár com a Reál Junta da Fazenda \ 

da Marinha. i 

I 

I 

GÁRTAB HIDROGRÃFIGA8 E MÁRÍTIMAS DESTINADAS i 

Ã EXTENSA NAVEGAÇÃO PORTUGUESA | 

i 

As Cartas hydrograpMcas, e Mariimas, objecto o mais : 

importante para a nossa Existenca (extensa) Navegação (“), | 

- í 

I 

indispemM, tanto mais que a importância da produção brasileira tinha I 

de acautelar-se —sob todos os aspectos— na sua vinda para Portugal, ! 


Brodute 

Data predominante 

Diamantes . 

liso a 1800 

Café .. 

ms 

Algodão .. ... 

mo 


(>5) Por esta época já se entendia que a riquem não provinha apenas 
da terra, segundo os fisiooratas do século dezóito, mas também dos tra¬ 
balhos manual, industrial e intelectual, de conformidade com a doutrina 
de que m forças materiais não são as únicas que concorrem à produção^. 

Oontudo durante tlargos anos a real fazenda auferiu lucros avul¬ 
tados do tráfico da Guinê>, 

Na metrópole a economia rural preponderou sempre e só em pleno 
século vinte está a ceder lugar à indústria mecânica. 

(“) Não carece de largos raciocínios o que representa pára os por¬ 
tugueses a navegação, 0 mais alto capitulo da história nacional, mas, por 
«0 mesmo, a responsabilidade aumentava sempre , á medida que o tempo 
rolava implacàvelmente e assim todo o material preciso para o seu desen¬ 
volvimento tinha, por força das circunstâncias, de ser a última palavra 
dssim, as mrtas hydrographicas, e maritimas., dada a sua impor- 
tâncui para a navegação, deram origem e justificaram a criação da Socle- 

m 
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hé sem duvida o ffmeiro, e mais essencial ohjecto que deve 
merecer a attençao da sociedããe, e que he de esperar consiga 
com grande, e indefesso zello publicar no mais breve período 
possivel ao menos aquellas de que há uma inteira falta, e 


dade Real Marítima, pois que m história da navegação está essencial- 
mente ligada à história da oMUsação humana e ãs descobertas geo- 
gráficash Martinho ãe Melo e Oastro, 


Armada Portuguesa 

Quantidade 

Naus .. ... ... 

1 $ 

Eragata.s .. ... .. 

13 

Corvetas ... ... ... „. ... „. .. 

8 

Bergantins . .. ... 

18 

Charruas .. y., ... 

e 


I — estando 96 fora de serviço. 

Bm 1810 entraram nos portos do Brasil 1X15 navios portugueses. 

Em mo entraram nos portos do Brasil cerca de m navios portu¬ 
gueses. 


Existência da Marinha Nacional 
no momento da- transferência real em 1807 


Em Portugal 

No Brasil 

Navios 

Bocas de fogo 

, - 

8 

naus 

578 


1 

fragatas 

U 8 


3 

Mgues 

6 Jf 

— 

1 

escuna 

18 

a 

— ' 

fragatas 

U 

1 


nau 

' / 


U5 
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huma obsoluta necessidade (”). Nesta classe se comprehendem 


Ã Sociedade de Geografia de Lisboa, ao realimar a Exposição de 
Cartografia Nacional (im-lOOJi.} elaborou urn útil catálogo sob a direcção 
de Ernesto de Vasconcelos, ao tempo seu secretário-geral, que nele legou à 
posteridade interessantes elementos de estudo, dentre os quais destacamos; 

Documentos para a história da Exposição de Cartografia Nacional; 
Atlas e obras com mapas geográficos ou plantas; Mapas — Mmdo e pia- 
nüférios; Cartas da Europa; Portugal e ilhas adjacentes; Possessões Por¬ 
tuguesas; Partes do mundo em relação com as possessões portuguesas 
antigas e modernas; Antigas possessões e explorações dos portugueses; 
e, Espanha, reprodução do catálogo forneoião pelo Ministério da Guerra, 
Plan / de la / Barre de Usbonne / et des CÓtes adjacentes / d>après 
les Caries et Instructions / nautiques des Oôtes du Portugal/ rédigées 
par M. FRANZINI Major du / Corps Boyal des Ingênieurs, / Publié par 
ordre du roi / Sous le Ministère de Son Excellence M, le Vicomte DUBOC- 
CEAGE / Ministre Secrêtam d>Etat au Dêpartement / de la Marine. / 
Au Dépôt génêral de la Marine / en 1816, 

Neste pequeno mapa se pode observar tanto o meridiano do Castelo 

e ão Jorge, de Lisboa, como o seu Observatório e nas vieinhanças o 
Arsenal de Terra. 


Executada no Real e Gerai Regente Nosso: Senhor, em 1803, 

Gravura a preto, medindo 0,m n!t 0 ,m Marítimas, Militares, Geográficas. 

da mandou wnmTo^mtmdol t Mtão g Gue sobre 

Conde ãe vmor ãe Reis nlToL ® ío Algarve, o 

Sua AJtem Real o PHncipe N(omj StenhoT cue teve de 
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da Descrição Geográfica que sc fcs da dita Rala na Revista feita nos meses de 
Agosto e Setembro ão 179S. 

aj leiãoro Paulo Pereira, coronel engenheiro, 

Ms, colorido, medindo o.m m X 0,SOS m. 

Planta do terreno e limites da Contenda ãe Moura a qual se trata de dividir 
entre Portugal e Espanha; sendo empregados neste trabalho o brigadeiro José 
António da Rom, e o tenente-coronel C. II. de Niemegor por quem foi levantada, 
e desenhada em 1803, Copiada por J. ,T. Leão, sargento-múr engenheiro, cm Outu¬ 
bro de 1808, 

Ms. colorido, medindo 0,650 m X 0,1/595 m. 

Mapa das Terras do Couto do Louríçal pcrtenecnie rt UíilucrsidíHÍe, fasendo-se 
menção das Vilas, Lugares e Casais que no dito couto há, o por onde parte como 
se colige dos marcos, e cor vermelha, im, Josó Oarlo.s 5íagn. - Arquiteoto o fa» 
no mencionado ano, 

Ms. oolotião, medindo 8,550 mx 0,690 m, 

Mapa topográfico do Esteiro da Cidade de Aveiro, feito em Janeiro ãe Ml 
com 0 projecto da obra do caes, Esteiro da Ribeira, o üojo. Peito debaixo do 
Aviso ãa HeeretaHa ãe Estado dos Negócios ão Reino, de « de Agosto ãe MO, 
Isidoro Paulo Pereira, capitão engenheiro; Manuel de Eousa Ramos, aju¬ 
dante engenheiro. 

Ms, colorido, medindo 0,605 m X 0,3Mm, 

Oartas topográficas rcspcctivamente do mi compreendendo parte da pro¬ 
víncia de frás-os-Montes e outra do im com uma porção ão concelho do Lindoso, 
na parte que confina oom o Reino da OaUma. 

Alturas ãe diferentes pontos das Frovínctós de Portugal sobre o nível do 
mar arranjadas em escala pelo coronel engenheiro barão ã’Esclmege, ano de ISSl 
Ms, eolorido, medindo 0,68 m X 0,//8 m. 

iGarta Chorographique des envirom ãe Lishonne; direction de. Charles Pie- 
quei, par Ouerln de Lamotte»—Paris mi, 

Mapa topográfico ãa parte do Tejo pertencente a Vila Velha conforme o 
estado em que se achava no dia 91/ de Ãbnl de 1191, 

João Rafael Nogueira, fecit. 

Ms. colorido, medindo 0,1/80 m X 0,310 m, 

Moipa do terreno entre o rio Zêeere e e Ho Mondego levantado por ordem 
do bHgadeiro barão de Wiederhold por Guilherme de EscUvege, Ano 1809, 

Ms. colorido. 

Mapa da província de Entre Douro e Minho com o Quadro ãa sua População 
dividida em classes « outras particularidades econónico-poUtka, Completado no 
ano ãe 1198 por Custódio José Gomes Vilas Boas, tenente do Real Corpo de Enge¬ 
nheiros 0 desenhado por Inácio José Leão, sargento-mór do mesmo corpo, no 
ano de Ml 

Ms. coloHão, medindo 1,1/80 rnX 1,160 m. 

Carta militar das pHncipais estradas ãe Portugal por Romão Elov de Al¬ 
meida, 1808 Gravura a preto, medindo l,39mX0,1í/ m, Tm outra. 

Carta militar oferecida a Sua Alteea Real o Príncipe Nosso Senhor a qual 
compreende o acampamento de tropas nas alturas de São Sartolomeu e o combate 
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em primeiro lugar as Cartas das Gostas do Reino, e ilhas, as 
que servem para a Navegação do Brazü, as da Navegação para 
os Portos de África, as da Navegação para as Gostas da África 
Orkntál, para as duas Gostas de Malabar, Coromandeí e Ben- 
gâa, para as Mólucas, e GUna; Em segundo lugar as que mais 
se nos avizinhão que vão ser [graças ás Luminozas, e Pater* 
náes vistas de Nosso Augusto Principe] muito frequentadas 
pela nossa Marinha Mercante, e que hé innutil nomear as Cos¬ 
tas que bordão o Mediterrâneo, as do Balteco; os Mares do 
Norte da Europa, e as da Ámérioa Septenirional A necessi¬ 
dade immediata que há de similhantes publicaçoens, não podem 
por ora permtir, que unamos grandes trabalhos, e Correcçoêns 
Nacionais ao que tem publicado as Naçoens mais cultas (^®), 


J1Í» çue tmram as msas batarias no Quadiam, contra as de Ayamonte e 
dr TZ combateram no dia (f) de Junho por espaço 

colorm ^ Ms. 

VascowZl ® ^ Oiachere, peh coronel José de Bonde 

mar o ^ « vila de Assu- 

senítada, lS19~novamnte de- 

-'í 2 “«rni:zri.:rr' “ 

. ■ “■=l‘nr;r.‘..'Cír=ss 

ZTuI 

<^r‘™ nr*i“ “Tr! «rs 
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e que tem huma mais extensa Navegação; maz temos a van- 
jagem de podermos approveitar das ultimas Correcçoêns já 
annunciadas nas primeiras publicacoêns, e de preparar para o 
futuro Cartas mais exatas, que sejaõ o fructo das Ordens que 
S. A. R. tem já dado a todos os Gommandantes das suas Em- 
barcaçoêns de Guerra (“), e das que se darão em consequência 


A propósito, nessa altura, a Itália considerava a cultura cm que se 
desenvolvia 0 seu espírito como a énterretação necessária entre a natu- 
rem e a arte». 


A cultura completa abrangendo todas as õkmes, em Portugal, só a 
devemos considerar a partir de 1860. 

Dom Rodrigo do Bousa Goutlnho, SMoessor de Mariinho de Melo e 
Oastro, completou as reformas traçadas pelo seu antecessor, e entre outras 
coisas oriou a Real Junta de Fazenda ãa Marinha, e 0 Corpo de Enge¬ 
nheiros Construtores, por uma carta de lei de S6 ãe Outubro de IW. 

Os comandantes das embarcações de guerra deviam começar a 
dispor de cartas geográficas devidamente corrigidas, sendo todavia esta 
a mais justificativa causa da criação da /^Sociedade Roal Marítima Militar 
e Geográfica para 0 Desenho, Gravura, e Impressão das Cartas Hidrográ¬ 
ficas, Geográficas, e Militares». , 


Das suas publicações destaca-se 0 Roteiro corrigido, alicerçado no 
estudo prâtioo dos pilotos portugueses peritos em viagens de alto mar, 
com aproveitamentos do que interessava dos roteiros e cartas hidrográ¬ 
ficas das outras nações. 

O Principe sancionava as consultas dirigidas ao Governo mbre os 
meios ãe obter artistas nacionais e estrangeiros que fossem hábeis na 
construção e divisão dos instrumentos matemáticos e fisicos, indicando 
0 melhor meio de se criar um estabeleoimento para a feitura daqueles 
instrumentos e ãe todo 0 género de máquinas 0 qual se aumentaria com 
03 artistas portugueses que foram mandados aprender fora do País. 

CATEGORIA D08 800108 T0DO8 NOMEADOS PEIO REI 


Ministros de Estado 


o/Mm ! 

I Eaéroito 


Lentes 


efeotivos 

substitutos 


Lentes da Academia Militar 

Lentes da Universidade de Coimbra -> 2 

Representantes dos Opositores da Faculdade de Matemática 


0 
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Considerado, como referem seus biógrafos, «personalidade de grande 
relevo e acções Ilustres como oficial de Marinha» foi marquês de Nisa 
por seu casamento. 

Desempenhou o lugar de embaixador na Rússia, foi major-general da 
Armada, chegando mesmo a comandante e inspector da Brigada Real de 
Marinha. 

Comboiou navios no período das hostilidades da Grã-Bretanha com a 
França, E, teve a honra de, em 1794, comandar a divisão naval que, nò 
Mediterrâneo, colaborou com a esquadra de Nelson, o grande almirante 
inglês. 

A acção do marquês de Nisa no bloqueio da ilha de Malta, para desa¬ 
possá-la dos franceses, o que conseguiu com êxito, teve a auxiliá-lo «uma 
nau, uma fragata e um brulote», da força naval inglesa. 

Francisco Antônio Ciera, intelectual de ascendência italiana, faleceu, 
ainda no período da Regência, em 6 de Abril de 1814. Aparece-nos como 
doutor em Matemática, lente de Astronomia da antiga Academia Real de 
Marinha. Procedeu à Triangulação geral de Portugal, trabalho novo 
entre nós. Existe o original litografado na Biblioteca Municipal do Porto. 

Publicou a Carta dos Principais Triângulos das Operações Geodésicas 
em Portugal. 1803; o Atlas Celeste, de Mamsteed, em tradução de língua 
po uguesa; as Observações Astronómicas feitas na Casa da Regia Oficina, 

Ír T 0 Eclipse da Lua de 2 de Novembro de 

789, observado em Lisboa, na Academia Real da Marinha; as Tábuas de 
Lonagesimo para a Latitude de Lisboa, redusida ao Centro da Terra 
38 27 2 , e. 0 Plano da Extracção de Lotarias. 

o.„ iTfr * - Nas- 

tórt,!. ' ^ “«0 a de seore- 

Mtar . d". ° 

Dl«f - como deputado di Junta d» 

Direcção da Academia Militar. ««puiauo aa junta da 

Como político passou uma vida fliHi-oSo 

^nu lmbítto» doe ,ud. ,rfer.m o, eo^nte,.””” 

S.T“ ™ « Mémd. 4aa 


STVDIA-N.o. 13 e 14 (Janeiro - Julho-1964) 


Côbte-Real, João Afonso — Testemunho de acção ultramarina 

3) Discurso dirigido em Nome da Academia Real das Ciências a Sua 
Majestade o Senhor Dom João VI por ocasião da sua Exaltação ao 
Trono. 

Francisco Simões MargiocM - Nascido na cidade de Lisboa a 5 de 
Outubro de 1774 e nela falecido no dia 6 de Junho de 1838, formou-se em 
Coimbra no curso de Matemática e também no de Filosofia. 

Pode dizer-se que a sua actlvldade profissional iniciou-se no Brasil 
como sepndo tenente da Armada, donde se viu forçado a regressar por 
haver sido nomeado lente substituto da Academia Real da Marinha de 
Lisboa, tendo chegado a proprietário da cadeira de Álgebra e de Cálculo. 

Como engenheiro dedicou-se sobretudo a estudos teóricos, que deixou 
publicados: 

1) Nas Memórias da Academia: Memória sobre o cálculo das Notações, 
Fundamentos da Algorlthomla, (Algoritmia); 

2) Teoria da Composição das Forças; 

3) Memória com o fim do provar que não podem ter formas de raízes as 
equações literais e completas dos graus superiores a quatro; 

4) Instituições Matemáticas (póstuma). 

Francisco Vilela Barbosa (Marquôs de Paranaguá) — Nasceu no Rio 
de Janeiro no dia 20 de Novembro de 1769 e morreu no ano de 1840. 

Depois do ficar órfão resolveu-se a Ir estudar Direito na Universi¬ 
dade de Coimbra, mas era breve achou-se mais propenso para a Matemá¬ 
tica, ciência era quo se formou no ano de 1796 para ser admitido tran- 
sltòrlamente na Armada Real. Mas, insatisfeito como era, entrou em 
seguida no Corpo de Engenheiros e, devido às suas qualidades de inteli¬ 
gência, foi nomeado lente substituto da Academia Real da Marinha, em 
que, além de ser proprietário da cadeira de matemática, se viu jubilado 
em 1822, 

Regressado à sua terra natal, meteu-se na política e veio a ser um 
dos três negociadores do reconhecimento da Independência do Brasil. 
Escreveu: 

Obras sobre Geometria; 

Tem colaboração nas Memórias da Academia: 
e um Livro de Poemas. 

João de Ordaz e Queirós (Barão de Gasfelo NouO) Nascido em 
7 de Agosto de 1729, morreu a 24 de Janeiro de 1804, tendo sido seus pais 
0 coronel Francisco de Ordaz e Queirós e Dona Isabel Robalo Delgado; 
foi casado com Dona Maria Josefa Qultérla de Melo Salazar Jordão, sem 
descendência. 

Tendo em atenção os seus bons serviços à Nação foi um dos ele¬ 
mentos escolhidos para a Sociedade Reál Marítima, Militar e Geográfica, 
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no ano de 1798 e o decreto da concessão do titulo está datado de 4 de 
Novembro de 1802. 

José Auffãkner encontrava-se já em Portugal há nove anos quando 
Sua Alteza Real entendeu ser de toda a utilidade a criagão da Sociedade 
Real Marítima, Militar e Geografia para o Desenho, Gravura e, Impressão 
das Cartas Hidrográficas, Geográficas e Militares de maneira a que uma 
Cartografia nacional pudesse servir o nosso ultramar. 

Auffdiener, capitão de Infantaria com o exercício de engenheiro, por 
ser súbdito francês, veio para o nosso Pais com «sôldo dobrado>. De início 
era o capitão Joseph para depois passar a ser o engenheiro José Auffdiener. 

José Bonifácio de Anãrada e Silva - Nascido em Santos, São Paulo, 
no Brasil no ano de 1763 faleceu a 6 de Abril de 1838. Pormou-se em' 
Direito e Filosofia na Universidade de Coimbra. 

Devido à protecção do duque de Lafões entrou para a Academia das 
Vencias e a seguir o governo pensionou-o para viajar pela Europa a fim 
de tomar conhecimento da História Natural e Metalurgia. Em 1800 era 
convidado a ser o Intendente Geral das Minas. 

Publicou, entre outras, as seguintes obras: 

1) Memória sobre as Minas em Portugal; 

2) Memória sobre a necessidade e utilidade do plantio de novos bosques 

em Portugal; ■* 

M 0 PrMps Bmte, i. í J * ^ 

zz °““ “*• * 

mesmo ano, Bio de Janeiro, isêi, 

icé OMmpaMmui i, to™ ,p„ce incorporado enlro o. 

titr. “ “““ - ^ 

eniaahala .. ano de 17^ ‘ 

rsr ~ 

* zr:r:. ;r: 

da Torre do Tombo. ' Arquivo Nacional 

José Maria Dantas Pereira asspntniT . 

correndo a sua vida entre I 772 e 1836 LfiT de- 

Montpelier. ' ° Alenquer, faleceu em 

0 curso matemático,^ perlnte^os^rblr ^ 

■tenente. Vamos encontrá-lo aos d 6 z'T°^' ^ Primelro- 

ontralo aos dezmto anos de idade professor de Mate- 
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mática na Academia da Companhia doa Guardas-Marinhas e após dois 
anos correspondente da Academia Real das ClGncias. 

Ao partir para 0 Brasil, antovia-se-lhe uma notável carreira que all 
culminou por ser chefe da esquadra naval. 

Os seus principais livros, entre as especialidades do Marinha, Mate¬ 
mática 0 Literatura, são: 

1) Emendas e Botoques 0 Novos Aditamentos às Noções do Legislação 
Naval Portuguesa, iHiG. 

2) Quadro Comparativo da Despesa da Marinha Portuguesa em iSSff. 

8 ) Memória mn quatro apensos om dois volumes tendo por objooto prin¬ 
cipal a Hidrografia do BrasU o 0 conceito que corresponde aos tra¬ 
balhos de Mr. Boussien, Lisboa, mo. 

José Monteiro da Bocha nasceu em Canavozes em 1734 c faleceu em 
São José de Ribamar em 1819 mostrando-se sempre um matemático de 
apreciáveis qualidades, as quais lhe abriram as portas da Sociedade Real. 
Estudou no Colégio dos Jesuítas da Baía. 

O príncipe regente Dom João do Bragança eseolheu-o para professor 
do príncipe Dom Pedro 0 lovou-o para 0 Brasil na sua comitiva. 

Inventou Réguas para a medição do bases, com as quais dou a sua 
contribuição do forma muito Interessante 0 valiosa para 0 desenvolvi¬ 
mento dos trabalhos geodésicos e, além disso, 0 seu Método prático para 
a determinação das drblta,s parabólicas dos Cometas oferece grandes van¬ 
tagens. Contudo, os biógrafos considoram-no mais um talento para os tra¬ 
balhos práticos do que pròprlamente para os teóricos. 

Deixou vários estudos, nem todos publicados, e apenas sc citam; 

1) Elementos dc Trigonometria Plana, de Bcmit (tradução), 

2) Aditamentos à regra dc Mr, Fontaino para resolver por aproximação 
os problemas que se rednmm às quadraturas, ctc, 

Manuel Joaquim Coelho do Vasconcelos da Costa Maia ->■ Convidado 
a ingressar na Sociedade Real Marítima, Militar 0 Geográfica para 0 De¬ 
senho, Gravura 0 Impressão das Cartas Hidrográficas, Geográficas e Mi¬ 
litares em virtude do seu prestígio de lente da cadeira de Astronomia na 
Faculdade de Matemática da Universidade de Coimbra. 

O doutor Costa Mala, que era sócio da Academia Real das Ciên¬ 
cias do Lisboa, eaorevou: 

1) Bolução do problema proposto pela Academia Bcal das Ciências dc 
Lisboa sobre 0 método de aproximação de M. Fontaine, publicado 
no I tomo, da História e Memórias da Academia, cm 1701, etc, 

Manuel Pedro do Melo, nascido em Tavlra, a 6 do Novembro de 1765 
faleceu em Ventosa do Bairro, onde estava homiziado, no ano de 1833. 

Deveu a sua educação ao frade agostinho António de Santa Cruz 0 
mais tarde cursou a Academia da Marinha, donde velo a ser lente substl* 

m 
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tuto. Dada a sua elevada capacidade intelectual, foi admitido no selo da 
Sociedade Militar Marítima e Geográfica, à data da sua fundagão, no ano 
de 1798. 

Numa viagem de estudo pela Europa conseguiu mapas e documentos 
e, nessa altura, chegou a colaborar com o célebre Delambré, trazendo o 
material para Lisboa. Recebeu o prémio da Academia Real das Clênclaa 
de Copenhaga «Sobre o Problema do Paralelogramo das Forças». Ofertou 
ao Observatório Astronómico de Coimbra, aparelhos, cartas geográficas 
0 livros raros. 

Escreveu ou -traduziu: 

1) Memória sohre 0 nivelamento; 

2) Memória sobre os Padrões dos Pesos e Medidas FabHeados nos füei- 
nados dos Senhores Beis Dom Manuel e Dom Sebastião; 

3) mêrnoires sur VAstronomie pratiquem de Mr. J. m. da Bocha 

_ No «Essai Statistique» de Adriano Balbi lê-se o seu elogio como mate- 
matioo e literato. 

Marino Miguel Framini nasceu em Lisboa em 2 de Janeiro de 1779 
e faleceu a 29 de Novembro de 1861. 

Abraçou a carreira da Marinha de que desistiu para ingressar no 
orpo ,^e Engenheiros Militares e vamos encontrá-lo no posto de major 
a trabalhar no Arquivo Militar. De repente, por causa das invasões frL 
cesas viu-se envolvido na políüca, mas o seu autêntico destino seria a 
cartografia, embora tivesse sido ministro da Justiça e da Fazendo. 

Mais tarde, regressou à Marinha e escreveu largamente os seus inú- 
meros estudos, apenas alguns: ^ 

1) Oarta maritica da Costa de Portugal, com um Boteiro.,,, ms ■ 

2) Instruções Estatisticas, 181 ^; 

3) Observações meteorológicas, feitas em Lisboa, 1818/1; 

4) Belaçdo da viagem aerostâtica, 1819 ; 

5) Conta da receita e despesa da Cordoaria.., 18U eto. 

João n ® de Dom 

íoi dos primeiros rapazes a matrir.,,! 
embora, a bem dizer só no ano . 

aüngido 0 autêntico grau de uma insf 

™ de uma instrução teórica adequada ao ensino 
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servirão de introducgão aos futuros trabalhos da sociedade nas 
suas primeiras sessoens. 


naval, O melhoramento dove-se a Martinho de Melo. ao tempo ministro 
da Marinha e lho dou um quadro de ensino naval, assim constituído- 

1) Matemática elementar; 2) Mecânica aplicável ao navio de vela; 
0 , 8) disciplina do Náutica, 

Antes do terminar o curso, embarcou nas naus da fndla «fazendo pela 
primeira vez a determinação das longitudes». Em Goa o vice-rei convl- 
dou-o para lonte na Academia de Marinha, mas não aceitou. 

Depois em Portugal, colaborou com o dr, Ciera, que dirigia a reall- 
zagão da Carta Geográfica do 1791, 

Bom Pedro Josõ Joaquim 7ito do Meneses Ooutinho (Marquês de 
Marialva) ---■ Filho do quinto sobredito titular, oitavo conde do Canta- 
nhedo, donde era dócimo-qulnto Senhor, foi gcntll-homom da câmara da 
Rainha Dona Maria I o seu estrlbeiro-mor. 

Seguiu a carreira das armas, na qual atingiu o posto de brigadeiro 
dispersando a sua actividado como académico da Academia Real das Ciên¬ 
cias e como embaixador extraordinário ao imperador Napoleâo, no ano 
do 1807 e depois em Viena de Áustria, para no desempenho dessa funglo 
diplomática tratar do futuro matrimónio da arqulduquesa Dona Maria Leo- 
poldlna com o príncipe Dom Pedro de Bragança. 

Evldentemento quo a sua admissão à Sociedade Real Marítima, Militar 
6 Geográfica so deve â sua alta hierarquia social e ao facto de haver sido 
um distinto militar. 

Boinaldo Oudinot — As notas biográficas, do início da carreira deste 
valoroso oficial, afiguram-so bastante deficientes, quanto à sua vida por 
Lisboa, porém, o decreto do 3 do Setembro de 1766 fornece-nos o comego 
biográfico do «ajudante de Infantaria com exercício de Engenheiro». 

Pala-ae do Oudinot no Dicionário Histórico o Documental dos Arqui- 
tectos, Engenheiros o Construtores Civis, de Sousa Vlterbo, 

Sabo-so ter estado na posse de um prazo pertencente ao convento 
sito à ponte da Pedra, conforme referem documentos do Mosteiro de Slo 
Bento de Santarém: «hlndo-so no caminho de Leiria para Rigueira do 
Portes, abaixo da Gandra» propriedade oferecida em dote de casamento a 
sua filha Maria Franclsca. 

Júlio do Castilho no poema «A faustíssima exaltação de Sua Majes¬ 
tade Fidelíssima o Senhor Dom Joio VI ao trono» cita o nome de R. Ou¬ 
dinot por causa da sua aegão nas obras da Barra de Aveiro. 

Chegou ao posto de coronel e teve o exercício de engenheiro e dedl- 
cou-Bs ao estudo de Barras, Rias e Molhes. 


STVDIA-N.»» 18 e 14 (Janeiro - Julho • 










t 


CÔRTE-Eeal, João AMso—Testemunho ãe acção ultramarina 

A estes primeiros trabalhos tão essenciáes segue-se o 
abrir-se a Grande Oarta Geographica ãa America Meridio¬ 
nal (‘*), muito principalmente do Brasil Collegida pelo habil, 
e douto Gwemaãor da Gapitania do Espirito Santo de todas 
as Cartas Geráes, e particulares que se achávão no Depoáto ãa 
Secretaria de Estado da Marinha, e que certamente hé muito 
superior em exacção a tudo que athé aqui se tem publicado, 
bem que muito distante ainda da perfeição a que será elevada, 
quando se poder colher o fruto de todos os grandes trabalhos, 
que já se achão ordenados a este respeito pelo nosso Grande 
Fundador & Augusto Principe. 


EXCELENTE POSIÇÃO GEOGRÁFICA DE LISBOA 
E SEU PORTO PARA O GOMÊROIO E A NAVEGAÇÃO 

Vai de pár com este trabalho a publicação e Gravura do 
Porto de Lisha f) traçado com a maior exacção pelo hábil 



j 4 carta geográfica ãa América ão Sul, na parte ão Brasil, merece 
especial interesse ragão por que, com acentuado destaque, se faz referên-‘ 

cia. Mas, a cartografia antiga sobre a terra brasileira dispõe de elementos 
aeveras diligentes. 

" tenWmentoB 

tate* „o« danMc, da Beagra/h a da Matrndm, mtiitatram para 
dade das observações astronómicas^ 

cacdoZ^ iTf: menheiros e o estudo regrado da apli. 

de execução da nossa 

halhol cornetos L portugueses apresentaram íra- 

n s ^ ^ ^ovantamento e perfeita realização gráfica, em exem- 

^^Snfia geográfica, corográfioa e topográfica 
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e Douto Lente nosso distineto Collega, e que faz parte do grande 
trabalho da Carta Gerál do Reino C') e da(s) Medidas dos 
Gráos do Meridianno que Sua Magestade ordenou, e que vai 
executado com tal perfeição, que nada terá que invejar aos 
últimos trabalhos de Mechain e Delamhve (^®), assim como 


tante, mas na épooa dos descobrimentos marítimos atingiu uma posição 
ímpar, até porque a ^Ordenação do L.» 5.\ Titulo 101 —loeio—de 11 
de Fevereiro de 15S8 do Regimento da Casa ãa Índia* narrava que «Toda 
a embaroação que vior da Mina, não poderá tomar outro porto sonão o 
desta cidade de Lisboa e fazendo o contrário onoorrerâ nas penas e cas¬ 
tigos da casa la mina*. 

Gonsulte-se o livro O Porto de Lisboa, edição ãa Aãministração-Qeral 
do Porto de Lisboa, MOMLX, 

(®) Carta Geral do Reino / ou / Mapa corográfico do Reino ãe Por¬ 
tugal / publicado por W. Faãen, / em Londres—1191 / Mscala de SO 
léguas / comuns de Portugal de IS ao / grau ISS mm. / Foi novamente 
editada na / Imprensa Régia de Lisboa / em 180S e 18SS. 

Para o inteiro oonheeimento ão sobredito assunto, consultar a edição 
da Sociedade ão Geografia de Lisboa, acerca da Cartografia Nacional, 
catálogo ãa exposição de lúOS-lQOi, 

Até esta épooa dispúnhamos de algumas espécies cartográficas rea¬ 
lizadas com os defeitos comuns aos diferentes anos em que iam sendo 
elaboradas, mas sempre com o desejo de melhoria, 

(sq Pedro Francisco Andrés Méohain, em im, pelo seu valor, foi 
nomeado para o Arquivo de Mapas da Marinha, em Yersailles. Os resul¬ 
tados dos seus estudos da medição de graus vieram a ser publicados por 
Delambré, no livro «Base du système métrique ãéoimal, ou Mesure ãe 
Varo du méridien oompris entre les paralléles de Dunkerque et de Bar- 
oelone... Paris, 1808-1810*. 

(25) Juan Bautista José Delambré, professor de Astronomia no Colégio 
de França, teve oomo obra ãa maior importância a medição dos graus de 
Dunquerque a Barcelona, trabalho que havia de servir para a determina¬ 
ção do metro, Dentre a sua bibliografia consideramos de interesse a His- 
toire de rAstronomIe Anclenne, celle du moyen-âge et raoderne», Paris, 1811, 
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aos anteriores de Gassini (“) em França de Roy (*') em Ingla¬ 
terra, e dos Padres \Gesares (**), Regis {“), e Osiani (“) no 


(-’^) César Francisco Cassini de Thury, astrónomo francês, pai de 
Jaime Domingo, conde de Cassini, que, de igual modo, se notabilmu nas 
ciências em que seu pai foi autoridade, legou importantes estudos à posto- 
ridade, dos quais aqui interessa citar a Description géographique de la 
terre, de im. 

P‘) William Boy, membro da «Eoyal Sooiety» no ano de IW, além 
de obra publicada, em 1186, preparou um valioso manuscrito: A General 
Description of the South Part of Ireland, or Observations durlng a Shorí 
Tour iii Ireland. 

(•^) Estando ao tempo a ciência na sua maior parte na posse dos 
eclesiásticos ê natural que, para termo comparativo, se evidenciassem os 

nomes desses sábios dentre os quais os padres Gesares ocuparam lugar 
de primam. 

(25) Trata-se de um célebre padre da Companhia de Jesus, de seu 
nome completo João Baptista Regis, geógrafo e missionário, autor do 
valioso Atlas h-fólio com a Descrigão completa do território submetido à 
dinastia reinante na China, trabalho intitulado: ROARG TCffAO I TOm 
W TI TSIÜEN TOU impresso em Pequim, no ano de im, e, mais tarde 

reeditado em ms, havendo também uma outra edição realimda em Viena 
em iSfiS, 

..to ie Hteremntm .ír«, „ .«ü» 

M 1 <>‘‘'^‘ 0 . «Ml, ILtoto 

Mauiac G do agostmho Bonjouv, 

^ “ ”«»• pre^cpam í. pMpe menti 

::: 

M OM í™»*" 
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Milanes ('0, e ãe Eopovich (®), e de Maioe nos Estados 
Eccleziasticos D. Seja-me licito lembrar aqui que este tão 
grande como uUl trabalho tem athé aqui tido poucos meios 
para que as grandes Luzes, e incansável actividade do nosso 
Collega possão com brevidade dar-nos completo hum trabalho 
de que tanto se necessita em todo o sentido, e de que se vio 
em França o fructo quando se fez sobre a Meza huma Divizão, 
que praticamente não achou inconveniente pela exacgão das 
medidas sobre que se fundava, Certamente a escolha do Astro- 


(81) 0 vocábulo Mhnen corresponde à forma de má grafia ãe «M- 
lano> ou seja agora das mais importantes cidades italianas: Milão, 

; Trata-se da região compreendida entre Adda e Tessin a noroeste de 

Florença e cuja origem pareoe proveniente de Meãiolanum, mas divergem 
as opiniões acerca da sua etimologia. Milanes terá sido um dislate do 
caligrafo. 

( 88 ) Na referência aos cartógrafos dos Maãos Eclesiásticos houve, 
apenas, a intenção de nomear dois, entre os quais se escolheram Bopovioh 
e Maine. 

Á Itália ocupou-se do mgno di Portugallo'» no campo da cartografia 

^ e nesse aspecto há exemplares de valia, de origem italiana. 

Os grandes globos que são propriedade da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, da autoria do frade Marco Vicente Coronelli atestam como no 
século demssete o cosmógrafo do Estado exeàutava o trabalho geográfico, 
que, em dois exemplares, veio a ser oferecido ao mosso magnifioente 

! Dom João V». 

I ( 88 ) La escola dos cartógrafos mais justamente categorizados, temos 

também Maioe, que mereceu uma tão especial referência, A cirownstânoia 
do progresso das matemáticas aliado ao aperfeiçoamento da gravura e da 
impressão, a cartografia, em Portugal, devia ser considerada num plano 
diferente. Por isso mesmo, o principe pretendeu incentivar com novos 
processos a cartografia portuguesa, criando a ^Sociedade Beal Maritima, 
Militar 6 Geográfica...^ com a colaboração de engenheiros e matemáticos. 

(81) Os <Estados Eclesiásticos'^ terá sido uma forma de referência ao 
Vaticano onde, de facto, a cartografia mereceu sempre lugar de destaque. 

I Recordemos, por exemplo, aqueles relevos das pinturas murais existentes 

nos corredores da Biblioteca do Vaticano. 

I Lo Vaticano vieram os dois grandes globos terrestres existentes na 

Sociedade de Geografia de Lisboa, 
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nomo não podia ser mais feliz, e com gosto sendo esta publica 
Justiça ao Filho de hum meu Mestre, a quem o Reál Serviço, 
0 Reino, e os Domínios ultramarinos devem muito e a cujo 
respeito o Grande e Augusto Príncipe Nosso Senhor tem huma 
divida a pagar, tendo sido pouco atendida a Memória deste 
sabio Estrangeiro que soube servir, e não soube fazer-se valler. 

Ápoz taes, e tão distinctas occupaçoêns terá a Sociedade 
de trabalhar em Cartas MilitareSj de que não creio haja ainda 


(*5) Na activtdade portuguesa das navegações marítimas Portugal 
converteu-se numa autêntica escola técnica de náutica, o que determinou 
0 constante uso de uma cartografia «sui generis», de carácter marítima. 

Mesmo assim, durante largo tempo, serviram-se os mareantes por¬ 
tugueses dos trabalhos cartográficos elaborados por cartógrafos estran¬ 
geiros, 

Das muitas facetas tomadas em consideração, surge o comércio com 
0 Brasil, para defesa do qual havia uma importante Marinha de Guerra 
qne, infelizmente para Portugal, decaiu a partir de 1801, depois de, entre 
as outras nações também de grande comércio, ter ocupado, durante largos 
onoSj um lugar de considerável prestigio. 

Mas, impunham-se as viagens para os nossos Domínios ültramartnos, 
com a umação de cartas geográficas disponíveis, quase sempre de ori- 

erem veUxdm aos países detentores de frotas marítimas. 

Tz::::::::: ^ ™ -— 
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entre nós depozito algum (®), e certamente não será nem pouco 
util, nem pouco Laboriozo tudo o que a tal respeito houver de 
emprender-se. 

Com tão profundos, e sábios Exames deve a Sociedade 
Combinar os arranjamentos Economicos, seja para fazer o 
imposto que se ha-de Lançar sobre as íCartas GeograpMoas, e 
HydrograpMcaSf que mandarem vir os Livreiros para pôrem 
em venda, seja para systemar a execução do que se hade 


Áo tempo, quanto ao depósito de cartas militares era nulo na 
opinião do orador} contudo, e sobre esse aspecto geral pode verificar-se 
que, por decreto de 11 de Dezembro de 18^0, havia um Arquivo Militar 
anexo ao Conselho de Guerra, instalado no Paço da Bibeira raaão por que, 
infelimente, mfreu com o terramoto e incêndio de IIBS». 

Depois da vicissitude foi extinto o Conselho de Guerra e toda a sua 
documentação passou a estar incluída no Arquivo Geral ão Ministério da 
Guerra, ao tempo no palacete do Pátio das Tacas, de Belém, Mais tarde, 
0 general Cláudio de Chaby, direotor da Secção de História do Ministério 
da Guerra, catalogou todos aqueles documentos, que passaram para o 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 

O Arquivo Militar criou-se em If de Setembro de 1802 ino qual deviam 
ser incorporados todos os trabalhos feitos pela então extinta Inspeoção das 
Nronteiras e Gostas marítimas do Beino, e as Cartas, memórias e planos 
militares referentes à metrópole, seu ultramar, e países estrangeiros. 

O Arquivo Nacional ãa Torre do Tombo adquiriu o seu maior incre¬ 
mento após a revolução de 1830, com as alterações introdueidas transfor¬ 
mou-se num serviço histórico para o arquivo dos documentos de maior 
importância, 

Conhecendo-se já entre nós o que, com muito útil desenvolvimento, 
se estava realimnão em matéHa de cartografia militar, havia toda a van¬ 
tagem ãe organlmr-se um serviço ãe carácter científico a fim ãe se ins¬ 
talar uma mapoteca eficiente, 

Mra então já deficiente o mapa-munãi nTábua Bedonda Bogeriana> ãa 
autoria de Abu-Addallah-Ben-Mohammeã El Edrisi onde a Âfrioà aparece 
acrescentada até à China, Contudo, mais tarde, Marino Sanuto consegue 
aproximar-se mais ãa realidade do continente «.África^ 

Porém, observações posteriores possibilitaram, devido ã influência 
portuguesa, que a África apareça mais correcta no Mnsullarum lllustra- 
tum Henrici Martelli Germanb. ‘ . 
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tratar digo praticar a respeito da venda, e approvação das 
Agulhos ãe Marear, seja para publicar o Juizo ãas Gartas 
Estrangeiras que se vendem, e cujos erros particularmente nas 
Hydrographicas podem ser fataes quando não são conhecidos, 
seja finalmente para o exame dos favores que se podem con¬ 
ceder aos Artistas que nos principiarem a manufacturar Ins¬ 
trumentos Mathematícos bem divididos, em quanto não voltão 
os Artistas que Sua Alteza Real mandou apprender na Escola 
de Ramsden o Artista por Excelência segundo a vóz pú¬ 
blica, e Geral da Europa (“). 


(37) Dada a categoria e projecção atingida pela denominada ifamosa 
Escola de Ramsdem, o príncipe real entendeu, por hem, mandar nela espe- 
ciaUgar alguns artistas destinados ao oficio de manufacturarem énstru- 
mentos matemáticos» para servirem nas embarcações que, ao tempo, se 
faliam ao mar-oceano. 


Esta escola tomou o nome de José Ramsden que, segundo se sabe, 
foi um notável óptico inglês, nascido perto de Halifax, no condado de 
Yorh, no ano de 1135, e veio a falecer em Brigton, em 1800. Deve-se ao 
sábio a invenção de um teodolito, uma máquina ãe dividir, um ãinamóme- 
tro, a máquina eléctrica de prato de vidro. 


(35) A posição europeia desta época, no que digia respeito ao desen¬ 
volvimento dos objectos e apetrechos de carácter cientifico, era precária, 
mesmo assim Já se dispunha de material de certo interesse, Contudo, 
Dom João pretendia imprimir á sua regência o cuidado de inãustrialigar a 
actividade fabril da especialidade com os favores que pudesse conceder 
aos artistas. Os melhores operários mandou-os especialigar na escola ãe 


A manufactura dos instrumentos de bordo, entre os quais a agull 
de marear ibússola de declinação com um trago de referência, a linha < 
fé, que indica, peh correspondência na rosa dos ventos, a direcção c 

Tntl Tl importância, assim a descrei 

Eontoura da Costa, no admirável livro sobre M Marinharia dos Desc~ 
ormenroí». 


DESOLAÇÃO QUASE UNIVERSAL DA EUROPA 
E FELICIDADE DE PORTUGAL E DOS SEUS 
VASTOS DOMÍNIOS 

Expostas assim as obrigaçoêns do que primeiro devemos 
oceupar, hé precizo Senhores, que procuremos com o Tuaia 
activo zello adiantar todos estes objectos, e que satisfaçamos 
assim às grandes vistas do novo Augusto Fundador, vistas que 
se extendem a todos os grandes objectos Politícos, Adminis¬ 
trativos, ãe Fazenda, Militares, Marítimos, Gommerciaes e de 
Agrioultura, e Artes, que me será licito tocar aqui brevemente, 
e com vóz pouco digna de tão alto assumpto, para vos animar 
a grandes esforços, e para que a psteriãade veja com admi¬ 
ração (*“) 0 que a grande alma, e sublime Espirito de Sua Alteza 
Real 0 Principe Nosso Senhor poude executar em tão breves 
annos de Regencia, e cujos frutos são viziveis no meio da deso¬ 
lação quazi universal da Europa (“), que singularmente Con- 


(33) revisão histórica que, mercê do interesse despertado pelos 
mais valiosos subsídios apresentados a congressos ou publicados a bem 
dizer a partir ãe ISJfO, a justiça vai sendo prestada a alguns monarcas 
cujas paixões políticas haviam deturpado os seus autênticos valores. Por¬ 
tanto, 0 principe Dom João, mais tarde sexto do nome, merece, sem sombra 
de favor uma inteira reabilitação não só pela categoria dos seus projectos 
como pela obra realizada. 

(5”) A convulsão política universad era, devido á ambição napoleónica, 
um factor ãe desorganização devida, em grande parte, ao desenvolvimento 
das wciedades secretas que se multiplicavam e activavam a propaganda 
revolucionária, intrigando e desorientando os espíritos». 

Por um lado, a revolução francesa, por outro não menos desagradá¬ 
vel, a intenção do governo espanhol, aproveitando a r.dBSorientação dos 
espíritos que reinava em Portugal», mearioiava a aspiração da união 
ibérica». 

Mesmo assim, as autoridades policiais desconheciam a gravidade do 
momento histórico e, portanto, afigurava-se que a ordem nacional conti¬ 
nuava inalterável 

«No fim do século XVm, a capital era habitada por 831000 almas. 
A sua área atingia m hectares, ou cerca de 10 vezes a superfície do tempo 
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trasta com a grandeza, e Felicidade de Portugal, c dos seus 
vastos Dominios ("). 

Portugal Golonluou e deu noim mundos ao mundo» 


■ Os Akntojanosj Àlgarvias, BtMm o Mi¬ 
nhotos constituíram os primeiros «ií* 
cleos. 


U Angola . 


ly Caho Verde 


' Sol) 0 aspBoto domogrâfim d ãa consUk- 
rar o rápido progresso da raça hran- 
oa, mas iorna-so ncumário intmi/i- 
oar 0 aumento do Portuguesus, 

' O luso contribuiu, dada a sua farMiditie 
cm nlacíonar-so oom raças ãivorstm, 
para a formação do povo brasHeirú c 
trunsformava-so ora proprMârio rural 

Tipo de província agrícola, ho íicm nu*} o» 
seus produtos sejam polires, pola pro¬ 
longada estiagem, a sua coloiilaslo 
teve carácter mais comercial. 

r Os portugums, missionários c comer- 
I dantes, goaim do priviMgio dn hnm- 
I rm sido os primeiros estrangeiros a 
[ vivar nesto rincão ultramarino, 

í ifíwí não houve oohnkação, mm ias me¬ 
lhores familias portuguesas hl ,si:i en¬ 
contra inapagável rasto, 


««.tais psBti. fsnuM. jM, *. ,omtm hMmi ,,.» fmjamm .«/m- 
“ “'*• * «»«" 

TZT, T «« pom, 

Uca e da comunidade plurirraoial. ^ 
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VJI Macau 


VIU Madeira 


Considerada província oriental ãe comér¬ 
cio, com bom porto do escala, desde 
logo nwrccGU o intcres.se dos portugue¬ 
sas, som perder as características ohi- 
imas. 

f «Qko do muito arvorado assi se chama, 
I das quo nó,s povoamos a primeira». 


Compreendidas as stantagens ão dÍuo)' 
maquülas partes, ondo se repartiam 

IX Moçambique . us terras o para onde a viagem, feita 

em monção, ora bonançosa o bravo», 
uU so (sstaboleccram os porUiguosos, 

Alimentada por capitais importantissi- 
V „„ , nios, valorkaãa pelo esforço do gera- 

çõos do colonos empreendedores, tem 
desonvohido o seu valor econômico, 


Deparamos, de inicio, com uma nume¬ 
ro,sa raça indígena, com organização 

XI Timor ...| política evoluída do qualidades físicas 

c morais de boa adaptação ao nosso 
domínio. 


No momento em que toda a Europa temia ser victima de 
huma Revolução (*^), que approveitando-se de todos os meios, 
e de todas as Luzes que há Séculos a Givilmção Geral ãa Eu- 
ropa havia accumulado na França, queria sepultar todos os 
Governos do Universo no mesmo abismo de mizeria e de des- 


(*íi) 0 movimento das Imtes francesas tinha como objeotivo a subju¬ 
gação dm outras nações pelo sistema íácMoo da inva,são. 

Com 0 material OHhcauval expandiu-se a revolução francesa cujas 
campanhas esfacelaram parte ãa Europa, ao qual sucedeu o sistema Vallée, 
do caracteristicas inglesas, que na guerra peninsular havia servido com 
maior mobilidade, 

Dados todos estos citados elmnontos, que fizeram oom que a guerra 
imposta pelos Erancescs singrasse em iiárias regiões europeias, encontra¬ 
ram surpnms em Portugal hoje mais olaramente servidas pela história, 

m 
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graga em que a antes vira, pofuíoza, e fértil França (■*») hoje 
jáz; no momento em que a RelUgião (*^), a Propriedade, e tudo o 
que pode ser ao Homem, ou grato ou agradavel, e interessante 
estava ameaçado da mais fatal ruinaj hé então que a maior 
firmeza nas Negociaçoêns, e a mais intacta, e pura boa fé na 
Conservagão do Systema federativo o mais análogo à situação 
phmca de Portugal no Gloho, e às suas Maçom politicas, 
e Oommerciaesj Salva Portugal de todo o perigo, e o conserva 


0 território francês, como grande país europeu, abrange uma 
larga área aliás computada em m milhares de quilómetros quadrados. 

Dai a propriedade rMioa, cujo solo é fértil e se mostra bem tratado, 
ter em Franga um excepcional valor. De igual modo, a propriedade urbana, 
mesmo recuando mais de uma centena de anos, já constituía posição de 
relevo, mas, mais ou menos, sempre ameaçada não só pelas lutas intes¬ 
tinas como, sobretudo, pelas batalhas internacionais. 

m Feiticistas na sua origem, como o são ainda entre os povos sel¬ 
vagens, as primeiras religiões apareceram sob a forma de politeístas 
enoamínhando-se para o antropomorfismo antigo, onde se podem incluir; 
Assírios, Cartagineses, Egípcios, Fenícios, Gauleses, Germanos, Gregos, 
Persas e Romanos. 

As crenças, que se mostravam sempre confusas, não eram estranhas 
a lendas; deste modo, o dogma apresentava-se bastante incerto, O próprio 
culto aceitava-se como uma espécie de contrato entre ambas as partes; 
0 homem e a divindade. 

Ao terminar a imaginária fase do mundo antigo, m cultos de diver¬ 
sos deuses confundiram-se em vasto sinoretismo e desse largo panteão, a 
me os filósofos não são estranhos, resultou a aceitação da ideia de um 
Deus ánico. 

Porém, de todas as complexas religiões antigas, uma só era nitida¬ 
mente monoteísta; 0 judaísmo, que se disseminou pelo mundo greco-latino. 

subitamente, sob a acção e a transcendente palavra de Jesus Gristo, 
pelo ensino dos Apóstolos e com a preclara ajuda dos padres, o cristia¬ 
nismo não só suplantou como até mesmo irradiou com a límpida concepção 
de um Deus Moo, embora dividido em três pessoas, consubstanciando 
sempre e por todos os meios os ideais puros do altruísmo sério e da fra- 

t^rnidade humana. E, assim pela força da verdade, deu-se a sua fácil 
penetração no seio do mundo civilimdo, onde Cristo impera na plenitude 
do sew magnífico valor. ^ 

m 
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feliz no meio ãa Geral Desgraça; e quando a maior parte da 
Europa se vê mizeravel por ter sido victima de huma falsa 
confiança, e de timidos principies; então Portugal deve ao seu 
Grande e Augusto Príncipe a félis Situação de que gozamos. 
Nada deixa a sua Grande alma de tentar do que podia demons¬ 
trar 0 seu sincero dezejo de fazer huma Paz (‘0 decente, e 
honroza; maz nada também se aceita do que pode levemente 
offender ou a dignidade ãa Reál Gorôa, ou a Segurança do 
Império, e taes medidas Politicas externas, também são acom¬ 
panhadas de outras igualmente pendentes no interior de ma¬ 
neira que a Nação pode justamente duvidar se huma Paz abso¬ 
luta lhe haveria sido mais vantajoza do que a Guerra de que 
não sentem os funestos effeitos, e em que 5(5 vê huma maior 
(e)stábilidade no seu Governo. 

DESPESAS QUE EXIGIAM O ESTADO DE DEFESA 

Para ocorrer às Despezas que exigia hum estado respei¬ 
tável de Defeza a Organização do Credito Publico (“) por 
meio de hum estabelecimento onde se paguem religiozamente 
ps Juros das dívidas do Estado; e Creação de Impostos mode¬ 
rados, que ou recahão sobre a gente abonada que milhor os 
pode pagar, quaes a Decima dos Dízimos, e Quinto dos hens 


(*5) 0 grande e augusto príncipe Dom João encontrou a fórmula 
possível, ãe momento, para demonstrar o seu desejo sincero de pam, dando 
realidade a uma manobra política já anteriormente admitida por el-rei 
Dom João IV, e depois por Bom Luís ãa Ounha, em lISú, e, ainda, pelo 
marquês ãe pombal no ano ãe Ml. 

O desejo principesco do restabelecimento da pae que, evitando a 
situação de beligerância do exterior, era a preocupação predominante. 

(“) A Junta da Administração e arrecadação de Fundos aplicados 
nos pagamentos dos juros resultou da promulgação do decreto de S9 de 
Outubro de M6, contudo a actual tendência ê para fam assentar a 
nossa actuál Junta do Orédito Püblioo no Alvará de 13 de Março de IW. 
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ãa \G:(yrôa, ou sobre todos em geral, e moderadamente quaes os 
Iwjpostos ãe Pafél Míaão; são certamente operaçoens de Fa- 
zenda as mais Louváveis, e que unidas ao Empréstimo que se 
abrio fazem ver que em tal, e tão importante matéria 


(17) As operações dos negócios da Faitenda, neste caso relacionadas 
com a operação de empréstimo com base em refam o pais das oalami' 
dades ãa guerra por causa de ms povoações abandonadas, habitações 
incendiadas e ãestruidas; campos incultos e sem sementeira anos segui¬ 
dos; por toda a parte o luto e a orfandade, a desolação e a miséria, tal 
foi 0 miserando estado em que os franceses deixaram o pais, num ímpeto 
de perversão e ferocidade sem igual, ao longo ãa nossa história tão cor¬ 
tada dos mais inverosímeis acontecimentos bélicos, 

A reparação ãe tantos e tão graves males não era tarefa para se 
reálkar em poucos meses; mas as previdências governativas não se fize¬ 
ram esperar; e tão prontas e acertadas foram, que não tardaram a fam-se 
sentir os seus benéficos efeitos, 

Outros países como a Espanha, França, Itália, Estados ãa Alemanha 
e a Inglaterra tiveram também falta de numerário proveniente do estrago 
da guerra causada pelas ideias da revolução francesa. 

Ao mesmo tempo havia conspiração que se relacionava com o briga¬ 
deiro Francisco Xavier Gabanes, espanhol que, em princípios de 1811, visi- 
tou Portugal com missão secreta, segundo se admite por causa das ques¬ 
tões territoriais surgidas na América, Portugal e Espanha, nessa altura, 
tinham relações bastante melindrosas e, por esse motivo, havia que evitar 
uma revolução portuguesa, pois que se ela rebentasse naquela época, faci¬ 
litaria os anseios do governo espanhol sobre a invasão de Portugal, 

Gomo chefe do nosso exército, o marechal Guilherme Garr Beresford 
preparou-nos para a defesa da pátria lusitana e assim evitou o mais grave, 
mas agravou 0 estado financeiro, 

iVendo iminente a bancarrota, os governadores do reino tiveram de 
negociar, no princípio de 1811, um empréstimo de dois milhões de orumãos». 
Pouco tempo decorrido, mandaram abrir outro empréstimo, de quatro mi¬ 
lhões de crueados, repartidos por três mil e dmentos títulos de ÕOOÍÕÓO réis 
cada um; mas este empréstimo não foi coberto, nem quando de voluntário 
0 tornaram forçado; no fim ãe Março de 1818 apenas tinha produMo 
im0D$000 reis>, 

Badas estas oirounstánoias, «em ofício de s de Junho de MO, davam 
os governadores do reino conta a El-Rei do estado da fasenda públioax 
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abraçou o nosso Grande Príncipe tudo o que se acha mais 


Como 0 documento é muito extenso apenas transcrevemos as passa¬ 
gens de maior interesse e no que, porventura, se relacione com a matéria 
do presente estudo: 

«Temos a honra ãe levar à augusta presença de Vossa Majestade as 
demonstrações ãa receita e despesa do real erário nos anos de 1818 e 
1819, 1, e das suas dívidas de 1809 a 1819, suplicando a Vossa Majestade 

a graça de permtir que lhes acrescentemos as observações, que nos tem 
sugerido o «elo do real serviço, e o sagrado dever que nos obriga a con¬ 
siderar a salvação do Estado como lei suprema, e por consequência a expor 
a Vossa Majestade com o maior respeito, mas com toda a franquem, a 
nossa situação, os nossos temores e iminentes perigos, e as nossas espe¬ 
ranças», 

(18) pim matéria de operações da Famenda nacional, o grande príncipe 
como alguns súbditos o denominavam durante a regência, teve as rédeas 
do governo seguras com notável mestria de que, em breves passagens, o 
presente documento nos dá algumas referências, 

Mas, a titulo de alargamento de conhecimentos administrativos, aqui 
se deixam mencionados uns manuscritos para a formação do respectivo 
juíso referido: 

No Arquivo Histórico Ultramarino há outros documentos de interesse 
e, por assim ãi«er, relacionados com a matéria do ms, em estudo que 
podem consultar-se, tais como: 

—' Mapa das Contas ... 

da Real Fábrica da Cordoaria “■ 17-Julho-1806; 

•“ Requeriniento do ex-ouvidor da Alfândega ... Bartolomeu José Nunes 
Cardoso e Meneses ... pedindo certidão de haver cumprido bem as 
ordens do Conselho Ultramarino. C. 1 anexo — S. I. Ant. IT-Julho-ISOT; 
—“ Inventário da Real Fábrica de Cordoaria ... e sua capela, 

Real Cordoaria da Junqueira, 7-Setembro-1808; 

■—' Regulamento para o porto de Lisboa, publicado em Portaria. De 
7-Julho-1811; 

'—Requerimento do mestre e administrador da Real Fábrica da Cor¬ 
doaria, que se deslocou a Inglaterra à sua custa, para «explorar o 
segredo de dar o alcatrão na Enxárcia», pedindo em remuneração dos 
seus 43 anos de serviço, lhe mande o — Príncipe Regente Dom João — 
acrescentar 0 seu ordenado e por sua morte, a pensão que for do seu 
Real agrado. C. 6 anexas - S. 1. antigo - 22-Dezembro-1814, 

'— Consulta acompanhando a relação das madeiras do Brasil, e as quais 
são precisas para se fabricar uma nau de 74 pegas, de artilharia, 
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devendo as mesmas vir da capitania de Pernambuco. C 1 anexo. 
Lisboa, 20-Maio>1818. 

— Ofício de Carlos May dirigido a Dom Miguel Pereira Porjaa, reme¬ 
tendo relação das madeiras que devem vir do Pará excepto as de 
vinhático, que deverão vir de Pernambuco, para se construir uma 
fragata, C. 4 anexos. 7-Maio-1818. 

'— Exposição elaborada por Luís António Leiro, que foi filho de outro 
de igual nome e fundador da Real Fábrica da Cordoaria expondo a 
decadência e propondo medidas, lembrando a vantagem de se man- 
darem retirar das proximidades, barracas e estaleiros, para o edifício 
ficar livre e não perder a sua antiga beleza. S. 1. ... 1818, 

—’ Relação de obras de fiação delgada contidas nas amostras manufac¬ 
turadas na Real Cordoaria da Junqueira. S. 1. n. d, 

— Ofício assinado por Carlos May e endereçado a José da Silva Car¬ 
valho demonstrando a urgência em se construírem os navios que 
estavam no estaleiro: , «corveta nova», «nau rainha», «brigue infante 
Dom Sebastião» e, ainda, uma fragata nova, 26“Maio-1823. 

-— Relação do ferro importado e que passou pela Alfândega Grande, 
entre 1 de Janeiro de 1821 e 31 de Dezembro de 1823. 31-Dezem- 
bro-1823. 

Ofício informando sobre o bergantim Neptuno, e motivo porque se pre¬ 
tende conhecer a invocação de Santo, a fim de se proceder à sua 
bênção, 22-Abril-1826. 

— Aviso do marquês de Palmeia em que comunica a Manuel Ignácio 
Martins Pamplona Côrte-Real, conde de Subserra, ao tempo ministro 
e secretário de Estado dos Negócios da Marinha e Domínios Ultra¬ 
marinos, a ordem régia que manda pôr à disposição do Senado da 
Câmara de Lisboa, duas barcas para a condução diária de algumas 
pipas de água do chafariz de El-Rei e da Ponte da Pipa, para ser 
distribuída ao público, como se praticou no ano de 1822, atenta a 
falta de água que se principiava a experimentar na capital, C. 1 anexo 
20-Julho-1814. 

' Ofício de Dom Miguel António de Melo comunicando terem sido expe¬ 
didas ordens a fim de se porem à disposição do Arsenal Real dâ Ma¬ 
rinha, os seus escaleres para auxiliarem as rondas e evitarem os des¬ 
caminhos de cereais dos navios que existem no porto de Lisboa. 
2-Julho-1825. 

Ofício do intendente da Marinha —Carlos May— dando conheci¬ 
mento do arrendamento da Caldeira da Pampulha, a João Pletcher, 

C. 7 anexos. Arsenal Real da Marinha, 17-Maio-1826. 

“ Ofício sobre 0 assentamento da quilha do novo Bergatim que se ia 
' construir, 28-Junho-1826. 
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sancionado pela experiencia das outras Nasçoêns, Não hé 
menos admiravel a Real Rezolução que incorporou na Coroa o 
Gomio das Gartas e a mesma Genorozidade com que foi 


Requerimento do mestre construtor de navios, João Hedgecok, que diz 
ter construído um dique na praia da Pampulha, para conserto dos mesmos 
navios; pede ao —Príncipe Regente Dom João— se determine por seu 
real aviso, que as embarcações que ali entrarem para reparação, possam 
livremente fazer lastro com o entulho e cascalho tirado do referido dique, 
para assim lhe ficar a obra mais económica, a primeira a que mete 
ombros um particular, nesta cidade. (S. 1, n, d,)—C. 3 anexos—Lisboa, 

Depois requereu para «fazer um dique de nova construção de navios. 
C, 2 anexos—Lisboa, 4-Junho-1803. 

Ofício do inspector da Real Cordoaria da Junqueira, Pedro de Men¬ 
donça de Moura, para Luís Pinto de Sousa, remetendo relação dos oficiais 
cordoeiros que merecem o pequeno aumento que nela indica, datado de 
Lisboa, em 20 de Maio de 1796, 

Por Carta de lo de Junho de ISU determinava que «O Alcaide e 
Aivanis de Lisboa, de acordo com os de Almada estabelecem os preços da 
passagem nos barcos da Carreira da «Batida de Além-i do nascer ao pôr- 
-do-soh. Confere com o Livro 11, de Místicos, 

. O avanço das invasões francesas, causando a guerra peninsular, 
motivou a ocupação do reino pelas tropas napoleónicas de Junot, eom o 
sentido prático de desorganizar tudo de que dispúnhamos, chegando mesmo 
ao ponto de desfalcar o exército tanto em material como em homens e 
nessa conjuntura de politica internacional, o nosso melhor exército foi 
mandado para França ao serviço do imperador. 

Ao terminar a revolução francesa, de pronto a nossa aliada Inglaterra 
e a nossa vizinha Espanha manifestam o desejo da comparticipação do 
exército português contra os franceses invasores. Com efeito, o pedido 
resultou e tropas de Portugal marcharam até aos Pirinéus, Do material 
sabe-se que era um trem de artilharia modesto: 

Quatro peças de montanha; Quatro montadas em reparos de liteira; 
Dezóito peças de três; Duas de seis, estas últimas em reparos com armões 
e cofres. 

Talvez fosse este o primeiro parque de Artilharia regular organizado 
por Portugueses. 

(tü) As experiências das outras nações serviram-lhe, por vezes, para 
modernizar os sistemas usados no Pais, Assim, interessou-se pela forma 
como 0 serviço regular de mdlaposta era executado, entre Londres e Bath 
nos fins do século dezóito. Embora não desprezasse, inteiramente, a prá- 
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CÔrte-Real, Joâo Afonso — Testemunho de acção ultramarina 


indemnizado O seu ultimo Administrador muito alem do 
que lhe era devido faz o Elogio do Soberano, que não quiz 
vexar de modo algum o Particular em quanto exigia delle 
hum Sacrifício tão util a Cauza Publica, e que faz de huma 
vez cessar o rediculo que se dava ao Governo Portuguêz, por 
ser 0 único Estado em que o (Jorreio Público hera o Patrimomio 
de hum Particular (®'). 

Não são menos Gloriozas as Rezoluçoêns com que S. A. R. 
poz 0 seu Exercito em hum pé tão respeitável, e com que prou- 
cura manter a sua Disciplina por meio de Acampamentos (“) 

tica portuguesa cuja gênese se encontra documentada na Chancelaria do 
rei Dom Manuel I, no livro SI — folhas 98, aproveitou ensinamentos pro¬ 
venientes do estrangeiro. 

0 correio-mor foi desempenhado, em Lisboa, no famoso palácio da 
família Mata, sito a São Mamede, nas viManças da Sê Patriarcal, ainda 
durante a regência, até ao ano de IW, em que terminou a prerrogativa 
hereditária, Portanto, correio-velho e correio-mor situavam-se na freguesia 
da Madalena, 

Quando o rei mivindicou o serviço postal para a sua administração», 
0 primeiro superintendente foi o doutor Josê Diogo de Masoarenhas Meto, 
no ano de 1199. 

(®) Desde 0 rei Dom Joâo UI que havia nomeado Luís Afonso mas, 
sem duvida alguma, isó a partir de 1606 o serviço dos correios passou a 
efectivar-se com alguma importância por iniciativa da família de apelido 
Coronel», Porém, a aludida família veio, mais tarde, a usar outro apelido; 
Mata, iem cuja posse esteve hereditàriamente o cargo de correio-mor do 
Reino», até ao ano de 1191, 

(51) 0 correio público era, portanto, patrimônio de um particular que 
tinha 0 responsável encargo do transporte de noticias escritas endereçadas 
a entidade determinada que, à distância, vivendo noutras localidades dese¬ 
javam contactar com parentes, amigos e outras pessoas. Mas, impunha-se 
a transferência dos serviços a cargo de uma família para os encargos do 
Estado, contudo mos correios competia prestar juramento de servir com 
segredo e fidelidade», 

(52) As manobras levadas a efeito pelo nosso Exército deram-lhe uma 
disciplina indispensável em período tão difícil para a pátria. Dai a neces¬ 
sidade do estacionamento de tropas distantes dos aglomerados populacio¬ 
nais; mas, os nossos exércitos de carácter permanente dispunham de cons¬ 
truções apropriadas de fortificação e dispensavam os aoümpameMós, a não 
ser para exercícios à margem da guerra, 
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como aquelle que acaba de ter effeito, Commandado por hum 
nosso Collega, cujo alto merecimento, e superiores Luzes são 
tão geralmente conhecidas, que nomealo aqui hé dizer tudó. 
Não hé talvêz sem fundamento que a Nação em Gerál esperava 
do nosso Augusto e Grande Principe para maior consolidação, 
e perfeição do Exercito, o ver systemado com Grande Regula¬ 
ridade 0 Flano dos Semestreiros í®®) por cujo meio hum grande 
Exercito cessa de ser onerozo; o ver estabelecidos Acampa¬ 
mentos annuaes ('0 em cada Província onde o Official e o Sol¬ 
dado se formão ao mesmo tempo, e finalmente o restabeleci¬ 
mento da CamUaria (®“), que justamente merece a maior atten- 
ção de hum tão Rluminado como Grande Soberano. 


(S3) A. perfeição do Exército, o ver sistematluado com grande regula¬ 
ridade 0 plano dos semestreiros dava ensejo ao melhor sistema de encargos 
materiais com o conjunto das forças militares .E, por isso mesmo, afirmava 
Dom Francisco Manuel de Melo, nos seus Apólogos Dialogais, lI, página 63; 
<iSe 0 exército for pago á sua hora, poderá o soldado comer». 

Uma das primeiras decisões de Dom João 71, quando da sua chegada 
à terra brasileira, consistiu em prover aquela colónia com uma Academia 
Real Militar, que teve a sua primeira sede, apenas, no Rio de Janeiro, 
por ser a mais importante cidade, 

<Mo Brasil houve também, fundada por Dom João 71 em 1808, a 
Academia dos Guardas-Marinhas, que foi a base de todos os centros de 
ensino naval posteriores», 

Do material inédito acerca do príncipe e rei Dom João 71 não dei¬ 
xaremos de alertar os investigadores quanto ao mana/noial de documenta¬ 
ção que conviria consultar, estudar e tramr ao conhecimento público para 
mais correctamente se ajuisar esta época turbulenta do bloqueio conti¬ 
nental, 

(55) Os aoámpaméntos anuais, outrora o mrralál», constituía como 
que a escola prática em campos de instrução ou de manobras. A instala¬ 
ção das tropas havia que ser em espaços adequados e, se possivel, atendendo 
a ^exigências de carácter táctico e às condições de higiene, facilidade de 
comunicações, transporte e reabastecimento». 

( 5 . 5 ) Ao tempo ainda se formavam oficiais é se fasiam soldados, sobre¬ 
tudo, ao contacto semelhante de simuladas operações bélicas, mas a autên¬ 
tica escola de guerra, entre nós, surgiu, no século deganove, entre 1808 e 
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mÂBELEGIMENTOS PARA CONSOLIDAR 
E ENGRANDECER A MARINHA REAL 

Os nossos Estabelecimentos para Consolidar, e engran- 
desser a Marinha Reál tem athé aqui sido justificados 
pela experiencia e athé por huma rara fortuna S. A. R. poude 
nesta Repartição emendar a falta de Luzes, e de actividade do 
Ministro ãe Estado ãa Repartição ('0, escolhendo para os Tri- 
bunáes, e para Chefes das Repartiçoens em que se subdivide 
officiáes de Marinha, e Fazenda que nada deixão a dezejar, e 
muitos dos quaes nossos Collegas aqui prezentes justificão as 
minhas operaçoens {“). Seja-me Licito citar succintamente as 
Rozoluçoêns abraçadas por S. A. R. nesta Repartição quáes 


18^1 ou seja ãas invasões francesas até às Mas entre setemMstas e car- 
tistas, deste modo, a aproximação de prevista luta permitiu um oportuno 
resfaMeoimento da cavalaria, tão tradicional entre os Portugueses de 
antanho. 

{“) Á Marinha tem sido sempre uma elite, dadas as suas tradições 
entre nós, sobretudo, depois do Infante Dom Henrique a enobrecer com 
grandiosos feitos. 

Segundo a carta de lei ãe s de Janeiro de 1190 criou-se a nAcademict 
Real de Fortificação, Artilharia e Desenhoif, na sequência lógica da antiga 
Academia Real da Marinha, que se instituira devido ao desejo del-rei 
Dom João IV, no ano de 16^1 e funcionou no Palácio do Galhark. 

(*0 «Para emendar a falta de lwesyãotou-se o ensino da marinha 
com as cadeiras; de Artilharia, Desenho, Fortificação e Hidráulica leccio- 
nadas por cinco alentes proprietários» com dusentos mil réis e quatro 
substitutos com quatrocentos mil réis também anuais. 

(58) A escolha de servidores dos tribunais, chefes de repartições, car¬ 
gos que, ao tempo, eram desempenhados, em certos casos, por ofi¬ 
ciais da marinha e da fazenda, foi revestida do maior c^Mado a fim de 
corresponderem aos objectivos reais. Daí ter-se sublinhado que m vivesse 
em tempos menos revoltos- e a fortuna lhe deparasse ministros de valia e 
conselho. Dom João VI lograria porventura um reinado próspero e feliz».. 
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em primeiro lugar a Divizão da Administração Militar ('®), e 
da Fazenda (“) para cujo effeito Creou o mesmo Augusto Se- 


^ (58) Quanto à determinação da Divisão da Administração Militar com 

vista á acção ãe administrar o Hxército era mister resolver e ter em con¬ 
sideração de conformidade com as msoluções abraçadas pelo Príncipe no 
que também dissesse respeito aos assuntos criados para esta nova re¬ 
partição. 

(58) Da Real / Junta da / Fazenda da / Marinha. 

iOollecção / ãe / Leys, Alvarás ,e Decretos / que comprehende o feliz 
Reinado / Da Raynha Fidelissima / Dona Maria Primeira / desde o anno 
de im, em que principia a ser / Regente / 0 Príncipe Nosso Senhor / 
athe ao anno de im / Tomo Sexto. 

Dona Maria por Graga de Deos Rainha de Portugal, e dos Algarves, 
d’aquém, e d’aléin mar, em Afrlca Sonhora de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegagão, e Cominercio da Bthiopla, Arabia, Persla e da índia, &. Pago 
saber a todos os que esta Minha Carta de Lei virem, que havendo-Me 
sempre devido a mais particular attengão, e desvelo, assim como aos 
Augustos Reis Meus Predecessores, o seguro estabelecimento, e ampliagão 
da Minha Marinha Real, entretenimento, aprovisionamento, e boa eco¬ 
nomia dos Arsepaes Reaes, como comprovão as muito louváveis providen¬ 
cias, que no Meu Reinado, e nos precedentes, se publicarão com grande 
utilidade dos Meus Vassalos, pelo abrigo, e protecção que achão nas Mi¬ 
nhas Esquadras Navaes, a favor das especulações mercantis, que tentão 
em seu beneficio, e do Reino em gerab; 

Título r , . 

Do Almirantado. 

Titulo II 

Da Real Junta da Fazenda da Marinha. 

Título III 

Da Cordoaria, e sua Administração. 

Título IV 

Da Administração dos Armazéns, e outros Estabelecimentos dò Rio 
de Goina. 

Título V 

Dos Pinhaes Reaes, 

Titulo VI 

Da nova oreação dos Engenheiros Construtores. 

Título VII 

Da Artilharia da Marinha. 

O Príncipe com Guarda, 


STVDIA-N,»' is e 14 (Janeiro - Julho -1964) 





















Gôrte-Rbal, João Monso —Testemunho de acção ultramarina 

Eu a Rainha: Fago saber aos que este Alvará de Regimento virem, 
que tendo mandado crear pela Carta de Lei da data de hoje huma Junta 
da Fazenda para a Administração da Minha Real Fazenda na Repartição 
do Arsenal da Marinha, Fui servida dar-lhe este Regimento, pelo qual se 
deve governar pela maneira seguinte: 

Do Intendente. / Do Auditor da Marinha, e Fiscal. / Do Contador 
Geral / Do Inspeotor do Arsenal / Do Secretario. / Do Porteiro da 
Junta. / Do Continuo. / Do Meirinho, e seu Escrivão. 

Príncipe 

D, Rodrigo de Sousa Coutlnho 

Alvará de Regimento, que Vossa Magestade he servida dar á Junta 
da Fasenãa da Marinha. 

Para Vossa Magestade ver. 

Francisco Xavier de Noronha Torre^ão o fe^, 

Registado nesta Secretaria de Estado dos Negócios da Marinha o 
Domínios Ultramarinos a fls. SS do D.» J das Cartas, Alvarás, e Decretos, 
que se expedem ao Conselho do Almirantado, 

Nossa Senhora da Ajuda, em 8 de Novembro de 1196. 

Francisco Xavier de Noronha Torrenão. 

Registado nesta Secretaria do Conselho do Almirantado no Livro I, 
das Cartas de Lei, Alvarás e Decretos a foi 98. 

Secretaria do Conselho do Almirantado 15 de Novembro de 1196, 

José Ignaoio Vieira Henriques 

Na Regia Officina Typografioa. 

Eu a Rainha: Faço saber aos que este Alvará de Regimento virem, 
que tendo consideração a que o meu Conselho do Almirantado se serve de 
hum Regimento Provisional, no qual também se tem feito al^mas alte¬ 
rações: Fui servida mandar fazer este Regimento para o dito Conselho, 
que hei por bem, e mando que daqui em diante se cumpra, e guarde pela 
maneira seguinte: 

Titulo Primeiro ~ Da Organkação do Conselho do Almirantado. Tí¬ 
tulo Segundo - Da forma do Despacho do Conselho do Almirantado. 
Titulo Terceiro — Da Jurisdição do Conselho do Almirantado. Titulo 
Quarto - Do Presidente. Titulo Quinto - Dos Conselheiros do Almmn- 
tado. Titulo Sexto — Do Secretario do Conselho do Almirantado. Título 
Sétimo - Dos Oficiais e Ajudantes da Secretaria. Titulo Oitavo — Do 
Traductor de Unguas. Titulo Nono - Do PoHeiro do Conselho do Almi~ 
rantado. Titulo Decimo - Dos Guardas do Conselho do Almirantado. Ti¬ 
tulo Decimo Primeiro — Dos Correios do Conselho dò Almirantado. 

Príncipe 

Rodrigo de Sousa Coutinho 

Alvará do Regimento, 

m 
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nhor a Junta da Fazenda ãa Marinha (“), cujos resultados o 
Publico conhece, atribuindo-se a sua bôa administração à forma 
da sua Organização sendo composta de todos os Chefes, que 
ou administrão Fazenda, ou Trabalhos, do Arsenal, e Fabricas 
da Marinha para o mesmo fim, e pára (as) segurar a bordo 
das Naus a Administração da Fazenda Real Creou S. A. R. os 


(51) A Junta da Fasenda da Marinha que, fundada por Carta de Lei 
de 1 de Janeiro de 1196, havia de superintender na importante, ao tempo, 
administração da Faeenda, com o objectivo directo de trazer sempre re¬ 
gularizados os aprovisionamentos e demais trabalhos realizados pelo Arse¬ 
nal da Marinha. 

Quanto ã maneira de burocratizar o novo organismo, pode esquema¬ 
tizar-se da seguinte forma: 

Presidente, 

0 ministro da Marinha e Ultramar; 

Conselheiro, 

um dos membros do Almirantado; 

Intendente, 

um delegado dos Armazéns; 

Contador, 

devendo ser o contador-geral; 

Inspector, 

correspondendo ao inspeotor do Arsenal; 
Auditor, 

lugar desempenhado pelo auditor geral da Ma¬ 
rinha; 

Secretário, 

para todo o expediente e ter as aotas sempre 
em dia. 

Segundo registamos de um passo do Alvará de 96 de Outubro de 1196 
ficou bem patente a competência da Junta, quando o diploma sublinha: 

«Toda a jurisdição dos vedores e conselho de fazenda e ainda a que 
foi conferida ao Inspector geral, de toda a arrecadação e administração 
da fazenda dos Armazéns de Guiné, índia e Armadas, e do Arsenal Real 
da Marinha; e a que pertencia aos Provedores dos Armazéns pelo regi¬ 
mento de 1774». 

Em 80 de Outubro de 1899 um decreto aboliu a referida Junta. 


Junta da Fazenda 
da Marinha 
com categoria de 
Tribunal Régio 
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Commissarios e deu também para o mesmo effeito os Re¬ 
gulamentos que se observão a bordo de todas as Embarcaçoêns 
de Guerra, e de que se tem seguido não pequenas vantagens em 
matéria de Economia. Para o engrandecimento e melhor ser¬ 
viço da Marinha Real Creou o Augusto Príncipe N. Senhor 
huma nova Escdlla ãe Gmstrucção ('**’) de que são esperáveis 
os mais Saudaveis effeitos: Creou o ohsermiorio ãa Mari¬ 
nha (®‘), a que vai dando diariamente toda a Consolidação, e 


(83) 0 tráfego ãa navegação portuguesa já nos fins ão século de^ólto 
e atê mesmo nos primórdios do seguinte dispunha de clíperes de quatro 
mastros redondos ou, doutra forma, três mastros redondos e um latino, 

(®) Á nova Escola de Construção oom o desejo de ver melhorados os 
serviços da Marinha Real era um organismo indispensável num País de 
navegadores, mas que a dominação castelhana concorreu para a mais 
lastimosa decadênom, emhora no reinado de Dom Manuel I, segundo se 
lê num documento arquivado no Museu Britânico, o porto de Lisboa dis¬ 
pusesse das seguintes embarcações; 

12 galeões 
16 galés 
10 caravelas 
IS carracas de carga 

S6 baixeis mercantes 

Estes navios utilisam-se sobretudo nas viagens para a Flandres e 
Itália e, na verdade, outros mares elas também sulcavam. 

(«‘) O Real Observatório de Marinha, em Lisboa, criado pelo decreto 
de 18 de Março de im aparecia na sequência lógica do de Coimbra, anexo 
à Universidade, e havia de encontrar no seu primeiro director —Monteiro * 

da Rocha.- autor das iEfemérides> com novos e mais simples métodos 
para a resolução de problemas astronómicos ão maior interesse, um notá¬ 
vel cientista. 

O local do Observatório de Lisboa foi no Arsenal de Marinha, tendo 
sido transferido para o Colégio dos Nobres no ano de Mi mas oom o 
incêndio do estabelecimento de ensino, em 181,8, regressou ao Arsenal onde 
/oi extinto em 1874 para, mais tarde, aparecer na Tapada ãa Ajuda o 
Observatório Astronômico de Lisboa. 
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'por cujo meio se estão já puhUcanão as Mphemeriães C') para 
0 proximo anno, e se publicarão daqui em diante com a ante¬ 
cedência de quatro annos, formou a Brigada Reál (®) sem a 

(®) Dentre múltiplas ^Efemérides'/, apenas uma aqui deixamos regis¬ 
tada nesta nota, a que se refere a que descera de dois terços o valor do 
tráfego de mercadorias que a nossa Marinha movimentava ao partir para 
0 Brasil Dom João VI, com a sua corte». 

Mas, prosseguindo num ligeiro apontamento, outra transcrição de 
claro interesse para melhor se compreender um reinado e uma época por 
enquanto, sob o ponto do vista hisíoriográfioo, ainda oom imensos manus¬ 
critos a estudar. 

Vejamos, a propósito, o seguinte: «i deslocação fisiera-se ô custa de 
grandes sacrifícios da nossa frota, que o bloqueio napoleónico agravou. 
A abertura dos portos do Brasil à navegação estrangeira e sobretudo á 
inglesa, alterou ainda mais o sistema de comunicações o comércio entre 
os dois paíse,s, em prejuko da nossa navegação mercante. Passou a 
faser-se por navios estrangeiros grande parte do tráfico do Brasil Em 
1810 ainda entraram nos portos brasileiros mil duzentos e quinze navios 
portugueses. Dez anos depois não chegavam a um décimo». 

A navegação internacional entrava numa fase de transformação, com 
0 uso do ferro e do aço na construção naval A utilização ão vapor veio 
revolucionar os transportes marítimos em que os veleiros, debalde pro¬ 
curando melhorar a sua estrutura e exploração, tiveram de ceder lugar. 

Oom a independência do Brasil e outras coisas a que um tratado ãe 
28 de Fevereiro de 1809 não é, também, estranho, o comércio luso-brasi¬ 
leiro dos meados do século dezanove já decaíra; 


Comparacao entre nagQes 

Comércio externo 
do Brasil 
(percentagens) 

Portugal ... , 

S,01 

Grã-Bretanha ... . . 

61,S 

França ... . .. . 

.. 19,5 


(M) jí, organização que se denominou Brigada Real —segundo as des¬ 
crições de que pudemos dispor e nos elucidam — descreve-se assim; «Antigo 
regimento de soldados de marinha, que nos navios de guerra formava um 
corpo à parte de marinhagem e tinha a seu cargo a polícia e guarda de 
bordo, guarnecia a artilharia e constituía as forças ãe desembarque. Esta 
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qual se não podia ter elevado o armamento ao ponto que 
S. A. R. 0 tem aumentado (“01 accrescentou a Marinha Reál com 
novas Construçoens (®), e com a compra dos va^os que se jul¬ 
garão necessários sendo neste ponto notável que a Fra¬ 
gata Amazona(s) de 50 Peças Construida no Pará custou o 
seu casco pouco mais de 52 mil cruzados, e se pagou quazi o 
seu valor com o Frete da Fragata Golfinho, que veio do Pará 
carregada de Madeira (^")- Para melhor Serviço do mesmo Ar- 


Mgada foi criada por Alvará, em Z8 de Agosto de im e modificada a sua 
consUMção em n de Maio de im. Bm im foi-lhe dada nova constituição 
e, «íi fora do reinado joanino, veio a ser extinta em 1836, passando os 

serviços que lhe competiam a serem desempenhados pelas pragas de mari¬ 
nhagem», 

m Oferece grande vantagem, em qualquer época, o conjunto dos 
mews ofensivos e defensivos duma nação, pois que, por um lado, o ape¬ 
trechamento meo e, por outro, o desenvolvimento fisioo das camadas 

jovens das populações validam os esforços, permitindo a vitória, Mstes 
alguns dos aspectos. 

(®) construções navais, que robustecem os países ultramarinos, 
obrigam a uma cuidada acção de aparelhar, apetrechar e, sobretudo, 
armar os navios. A Marinha Eeal ocupou-se sèriamente do conjunto da 
mastreação, aparelhos, acessórios e utensílios mais eficientes tanto para 
a exploração comercial, como, num plano superior, no que respeitava à 
uumção dos nossos marinheiros. 

(®9) A adquisição de navios que se julgavam precisos nessa época 
eviam ser de certo tipo da ^embarcação de alto bordo, o maior de todos 
os corpos flutuantes» com artilharia. 

m Ordenação cronológica das naus portuguesas conforme a data 
a prmeira noticia que delas encontramos, segundo a investigação de 
Qu^no da Fonseca, em Os Portugueses no Mar, / uoZ, pég. W- 

Nossa Senhora do Monte Carmo ~ rs/j. 
rnt-Vm da taa - i.‘) Oomtnída m imwl m MaMa, m Lis- 
« ^halí mim ie cmprímnta, ujsm. de tm; lllm, de 

Armava com n peças de artilharia. 

Marques de Angeja - Mra nau da carreira da índia, para onde 

seguiu em 5 de Maio de 1198, comandada pelo capitão-de-mar-e- 

Antônio Joaquim dos Reis Portugal. 


■N.o* 13 e 14 (Janeiro-Julho-1964) 



Côrte-Real, João Afonso — Testemunho de acção ultramarina 

1660—Real Príncipe da Beira — Armava com 11 peças de artilharia por 
banda e duas à pôpa, 

JSOí —Príncipe do Brasil— Construída na Bahia. Importou em M9;620:911 
réis. Tinha 63 metros de comprimento; 16 m. de boca; 12 m. de 
pontal. Armava cora 74 pegas de artilharia, 

1806 — Ceilão Novo — Era nau da carreira da índia. Em 13 de Abril de 
1808, largou com esse destino, comandada pelo capitão-de-fragata 
Brás Garãoso Barreto Pimentel. 

1625—Princesa Real — Era nau que estava desarmada, no Brasil, em 
1825, servindo de presiganga (navio que serve de prisão ou que 
recolhe prisioneiros). Mais nada conhecemos quanto à sua nave¬ 
gação. 

•k , 

1828—Dom João Sexto — Construída no Arsenal da Marinha, em Lisboa, 
Embora já terminada a construção naquele ano, não deixou de ser 
obra do rei, 

* 

—i Fragata Amazona(s) de cinquenta peças que, como refere o manus¬ 
crito, cujo exame critico estamos realimnão, foi construída no Brasil- 
-Parâ razão por que, integrada no reinado joanino, escapou à citada 
Wrdenação cronológica». 

Este tipo de navio de guerra enquadra-se nas fragatas de força, 
dado 0 seu número de peças de artilharia. 

Perdas de Naus por naufrágios e outros acidentes incluem-se noutro 
capítulo do já referido autor que, quanto a esta época, cita as seguintes; 
170Í—Nossa Senhora das Mercês (2.V — ou São José e Mercês — ou Nau 
Gigante — Em viagem da Catalunha para Portugal, naufragou junto 
de Aueiro, 

1809—Nossa Senhora da Conceição e Santo António (2.°) ou de Nossa 
Senhora da Conceição e Ásia Feliz — Em viagem de regresso a Por¬ 
tugal, foi apresada por um corsário francês, junto ãa Costa do 
Natal. 

1809—Nossa Senhora da Graça (9,“) — Foi lançada ao mar no estaleiro 
da Bala ,mas há dúvidas se era nau ou fragata, o que sucedeu tal- 
veg por ser navio de pequenas dimensões, relativamente à categoria 
das que se chamavam naus. Incendiou-se no anó de 1809, em pleno 
reinado de Dom João yi. 

1821—Maria Pvimelva — Naufragou em Cádim, por efeito de temporal 
Na intendência Municipal do Pará pode apreciar-se um quadro, do 
pintor Parreiras, representando a iConquista do Amagonas», onde se subli¬ 
nha a maneira afável como os éndios» acolheram os lusitanos. 

m 
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senal ordenou S. A. R. que no seu Ceio se Creassem varias 
secções (?) quaes as do Cobre ('% e Latão {'^), e a das vistas. 

A Real Fabrica da \Qordoaria e Lonnas augmentada 
por S. A. R. tem-se elevado ao ponto que em poucos ânuos 

Bom João nunca descurou as Artesj razão por que, em denião tempo, 
delas cuidou no Brasil 

Beve-se a uma decisão de Bom João 71 a fundação da Academia 
das BelaS'Artes do Eio de Janeiro, a qual resultou de wm decreto promul¬ 
gado em 1816, depois transformada em Escola Nacional de Belas-Aiies. 

Pela promulgação do decreto de 11 de Julho de im deixou de 
existir 0 cargo de tenente-general-da-artilharia-do-Eeino, que foi substi¬ 
tuído pelo de intendente-geral-das-fundições e nele investido o mareohal- 
-de-campo do governo do Arsenal Bartolomeu da Costa. E sucessivamente 
desempenharam o importante cargo José Botelho Moniz da Silva e Carlos 
António Napion. Bepois, com o decreto de jg de Janeiro de 1808 atribuiu-se 
a direcção do Arsenal à Junta de Fazenda do Arsenal do Exército. 

O emprego do latão, liga de cobre e zinco, este para endurecer, 
resulta da mistura directa dos componentes que adquirem resistência aos 
agentes exteriores, sobretudo aos atmosféricos, 

O metal que se consegue da sobredita liga e em proporções diversas 
tanto pode servir na indústria militar como na marinha por ser utilizado 
nas construções navais, sabido que a boa resistência à acção da água 
salgada o converte num material a que, mais tarde, se deu os nomes de 
durama e também de delta. 

Tratava-se de um útil elemento químico conhecido e empregado, com 
óptimos resultados desde remota antiguidade, que a natureza oferece ao 
homem. A sua cor avermelhada aliada à qualidade de ser inalterável em 
contacto com o ar marítimo fez com que, em alguns objectos, seja em¬ 
pregado rm embarcações. Tanto assim ê que, a propósito, Baul Brandão, 
em Us Ilhas BesGonheoidas>, escreveu ^Quem vai de barco vê no fundo 
úm galeão com os cobres reluzindo». 

Também Afonso de Albuquerque nos seus iComentários» se referíu 
ao GO re, metal que, afinal, no estado nativo, desde uma remota antiguidade 
apmceu em muitas regiões do globo terrestre, constando gm na península 
mif ãos séculos têm-se descoberto diversos instrumentos e 

Zoos. ^ ^ 0 . estudos arqueo- 

veZrJ ^^^<>^tància motivai movimento desenvolvido 

daalIZ contribuía para que a Real Fábrica 

Cordoaria e Lonas se obHgasse a manufacturar os dvoersos calibres de 

28 | 
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nada destas manufacturas virá de fora, particularmente logo 
que 0 Linho Canhamo (^0 do Rio Grande e de Pama- 

cabos para, de preferência, serem empregados no serviço dos navios da 
Armada Portuguesa. Mesmo assim, entre o reino e os domínios ultrama¬ 
rinos, embora as viagens fossem constantes, mostrava-se insuficiente a 
nossa frota. 

Mas, dada a natureza do serviço, a Cordoaria continuava na depen¬ 
dência do. Arsenal da Marinha e fundou-se no sítio da Junqueira, entre 
Belém e Santo Amaro, junto à margem direita do rio Tejo. 

Os diplomas da fundação e, mais tarde, da regulamentação dos seus 
serviços datam respectivamente de 86 de Junho de 1111 e de 19 de No¬ 
vembro de 1196, nos reinados que foram de Bom José I e de Dona Maria I, 
quando estava prestes a regência do príncipe Bom, João. 

Os trabalhos da Cordoaria mostram-se irregiilares; porém, quando 
Marino Miguel Franzini assume o cargo de Inspector-conselheiro o trabalho 
da indústria das cordas parece ter sido reaotivado, conforme o quadro 
abaixo: 


Verba anuais era contos 


Anos 

Homens 

. ■ 1 

Mulheres 

Hecelta 

I Despesa 

1880 

86S 



50 

1886 

511 

100 

183 

50 


Algumas semanas antes do falecimento do monarca, o qual se verificou 
a dez de Março de 1886, mm grande incêndio destruiu grande parte do 
edifício, que em pouco tempo se reconstruiu». 

(W) Is fibras brasileiras, de abundantes filamentos, serviam muito 
bem as manipulações porquanto se podiam dividir o mais possível Por¬ 
tanto, 0 linho denominado da Nova Zelândia e o cânhamo conhecido por 
papoula de São Francisco úibisous cannabinus» L.;e, ainda, outras como 
0 ^phormium tenax Forst» e o de sSunn» podiam ser utilizados com toda 
à confiança ms velas e cordames dos nossos navios de outrora. 

0 Brasil foi sempre fértil na produção fibreira que os Portugueses 
souberam aproveitar e cujas principais, além das já citadas, poderiam 
incluir também as «sida cordifolia» L.; «sidd rhombifolia» L,; «bromelia 
lacMosa»; «fourcroya gigantea»; etc. 

Ao fundar-se no norte o Pará e a simultânea e progressiva zona 
de influência permitida pela navigabilidade do Amazonas incrementam a 
actividade comercial, com a exportação do açúcar, linho-cânhamo, madei- 
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qua í'®)) e dos Campos da Corestiba (?) {”) vier na abun- 
dancia que justamente se espera depois que se houverem exe¬ 
cutado as providencias que S. A. R. tem mandado dar; tanto 
0 objecto do Linho Canhamo, como a condução das Madeiras 


ras e tahaco; na região de Pernambuco^ a agricultura é fautor ãe riquem, 
mas 0 oiro ãâ as grandes penetrações amanónioas que depois descem até 
ao Rio Grande do Sul 

(W) Msforçaram-se os navegadores e os primeiros exploradores em 
criar nomes para baptisarem as novas terras recorrendo quase sempre aos 
termos da nomenclatura católica, mas nem sempre isso sucedeu porquanto, 
em muitos casos seguiam com o nome que o ouvido lhes apanhava, mas, 
muitas vem, mal transmitido aos relatórios, à correspondência ou, ainda, 
aos esboços geográficos de deficientes mapas dos locais devassados. 

Portanto, a nomenclatura geográfica está repleta de erros que, no 
parecer de Bui Barbosa, no Direito do Amasionas, I, pág. m, afirma mão 
é senão ãe interesse acessório o nomenclaturâ-las>, Seja como for, uma 
veg que, entre outras, PAMAQVA e também CORESTIBA aparecem no 
texto, entendemos não omitir esta ligeira aclaração, 

Nas suas muitas riquezas naturais, o Brasil conta com abundan¬ 
tes pastagens, na região da Amazónia, no Nordeste, no Brasil Central e 
nos Estados do Sul, o que, desde recuados tempos, permitiu a vocação 
pastoril do pais. 

Os campos do Brasil tspodem ser limpos, constando apenas de ervas, 
6 podem ser cobertos de árvores esparsas. A feição mais comum, no Brasil, 
são os campos cobertos chamados cerrados ou savanas. Mais raras são as 
campinas, que dominam todavia no Rio Grande do Sul, na Amazônia e no 
planalto central de Goiás. 

Os campos mais importantes do Brasil são os de Rio Branco f Ama- 
mas), de Marajó (Pará), da bacia de São Erancisco (Bahia e Minas 
Gerais), de Vacaria e do Pantanal (Mato Grosso), os campos da Manti¬ 
queira (Minas Gerais) e finalmente os mais famosos, as campinas do Rio 
Grande do Sul 


Os melhores campos do Brasil são os das fronteiras do Rio Grande 
(io Sul, que se recomendam peld sua riqueza em gramíneas e leguminosas, 
forrageiras de excelente quaUdade, > : 
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do Brazil (^«) nas Charruas C') que S. A. R. tem mandado 
Construir de novo álem das que já existem, e o salitre (®“) 

As wííssíwíis florestas brasileiras foram sempre muito ricas 
em espécies aproveitáveis em inúmeras finalidades, considerando as suas 
excepcionais propriedades fisico-quimicas. Mas, antes de um aproveita¬ 
mento de carácter cientifico, de inicia o emprego da madeira na construção 
civil e noutros trabalhos que exigem durabilidade, apenas constituia o 
seu negócio. 

A mraucaria brasilienses» é a essência florestal de maior valor, dada ' 

ffi sua densidade e emprego, \ 

Além do pinheiro, o cedro constituem grupo de madeiras mais nego- i 

ciáveis no Brasil que, entre outras imensas qualidades, possui: a imbuia; o | 

aguano; a jacarandá; o acapu; o gonçalo-alves; o pau-mulato; o pau-roxo; | 

0 pau-amarelo, também denominado pau-cetim; a peroba; o freijó e a ma- \ 

çaranduba. | 

Em conclusão, «Esta terra de 8anta-Oruz,.. cheia de bosque, em que 
há árvores ãe desvairadas sortes, entre as quais é a árvore do bálsamo, i; 

e 0 pau brasih, escreveu Damião de Góis, na sua Crónica de Dom Ma- I 

nuel I, Este autor chegou a empregar como adjectivo o nome do pais- í 

-irmão, escrevendo: madeira, casca brasih, || 

Se era por um lado importante a cobertura florestal brasileira, por 
outro encontravam-se, por vezes, as sesmarias, das quais se destaca a de 
Ouarantinguetá e outras respeotivamente descritas nos manuscritos 6^2 lí 

e 617, 630 dos Reservados da B. N.L. 

Ourioso é ainda examinar a forma idiomática de «fazer brasil, usada if 

pelos colonizadores portugueses para designar a derruba e expedição desta 
madeira para a Europa'^ ou seja da célebre madeirada vermelha usada na 
tinturaria. 

Para o mais fácil transporte, que ê a própria água dos rios em 
suas naturais correntes, para a foz conduziram já inúmeras toneladas, mas 
isso não invalida o carregamento das charruas, aqueles antigos navios 
redondos que, de certo modo, deslizavam ronceiros com as cargas ãe ma¬ 
deira das florestas vizinhas de rios, Os aludidos navios, na verdade, não 
podiam ter utilidade no futuro e tanto assim foi que apenas só funciona¬ 
ram até aos princípios do século dezanove. 

(io) Havia a esperança na probabilidade qUe, «em breve tempo acressa 
aos produotos inextimáveis que dá o Brazih, mas o salitre— NOsK—, 
produto empregado nas terras das foÁnas agrícolas, encontrava-se além da \ 

ilha de Ceilão também no Egipto, Mas, a promessa do Brasil falhou, 
embora noutro país da América do Sul a produção de adubo, mundial¬ 
mente conhecido por salitre do Chile, haja sido realidade bem explorada. 
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que hé provável que em breve tempo accressa aos productos 
inextimaveis que dá o Brazil, e que hé hum Producto que todo 
se deve aos Paternaes Cuidados de S. A. R. hão de não só 
augmentar muito as Rendas Reáes («), maz hão de dar huma 
solida baze á Marinha Real (»'), que S. A .R. conhece tanto a 

Quanto ao salitre ão Peru, antigamente também muito empregado como 
adubo em rasão do seu baixo preço, só a partir de 18S6 se intensificou 
a sua extraoção. 

Oom 0 andar dos tempos o Chile e o Peru viram diminuídas as suas 
exportações pela possibilidade de fabricação, em larga escala, por pro¬ 
cessos industriais do ácido asótioo com produtos que, em certa medida, 
são concorrentes tais como anote de cal, oianamida e os sais amoniacais. 

(*i) Para os Portugueses a antiga Colónia do Sacramento cujo futuro 
tinha por garantias seguras o clima e a fertilidade, e que Dom João 71 
ia de novo incorporar na monarquia brasileira, valera sobretudo como um 
admirável ponto de contrabando para ms possessões espanholas, no qual 
se tinham chegado a empregar mais de SO navios. Mercadorias na impor¬ 
tância de milhão e meio de piastras desciam assim a Buenos Ayres e iam 
até 0 Chile e Peru, do lado do Pacifico, ao inven dos géneros legalmente 
importados da Mspanhah 

Confere oom G. M. Keith na sua obra «1 voyage to South America 
and the Cape of Good Hopei>, London, mo. 

O volume das rendas reais, como conjunto dos rendimentos, que, em 
determinado mês como fim de um período económico, o Brasil por meio 
dos seus tproduotos inextimaveis» estava acrescentando em beneficio da 
pátria. As rendas foram cantadas em verso por Jerónimo Côrte-Rcal, no 
^Naufrágio de Sepilvada», JI, ii, pág. 16: 

<:Todas as quatro portas estão sempre 
Da maneira que vês, e os que por esta 
Entram conhecerás que buscam rendas, 

Estados, dignidades e privanças». 

(«") Era necessário dar sólida base à tão nobre Marinha Real, por 
mo mesmo, ainda no reinado de Dona Maria I o então ministro Martinho 

e Melo e Castro cdedicou-se oom entusiasmo a restauração da Marinha 
de Guerra». 

O príncipe Dom João, como se sabe e se aludiu, toma conta das 
rédeas do Governo no ano de llH e logo no ano imediato wrumva na 
boca do estreito de Gibraltar uma divisão naval, composta de uma mu, 
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necessidade, que he memorável o seu grande dito=:Çwe os Em- 
hcTcaçoeiis Reies liüvão gs Pontes que Venssiõo os seus vustos 
Domínios- 

No numaro dos objectos que no seu detalhe tem aperfei¬ 
çoado a Marinha Real deve citar-se a introdução dos fexos para 
dar fogo às Peças e S. A. R. mandou introduzir conforme a 
qualidade das Peças, as tres diversas especies de fexos de que 
os Inglezes, e Prancezes se tem athé aqui servido (“). 

CRIAÇÃO DÁB INTENDÊNCm DO BRASIL 

A grande vantagem que a Marinha Reál, e Mercante hade 
receber da Creação das Intendências do Brazil que S. A. R. 

quatro fragatas, um cútcr e um bergatim, para defeíider a cõsta portu¬ 
guesa dos atrevimentos da corsários barbarcscos». Pensava-se em alargar 
aquele poderio porque estávamos em face da declaração de guerra á 
França, debatiamo-nos com a campanha do Roussilhão, embora contás¬ 
semos oom a aliança da Inglaterra e, até de algum modo, com a Espanha. 

Contudo, no curto espaço de sete anos o ministro conseguiu que o 
nosso Arsenal construísse nos seus estaleiros degóito navios de guerra, 
incluindo-se nesse número quatro naus para defesa de Portugal. 

O mesmo ministro Melo e Castro conseguiu reformar, talvez que a 
melhor expressão fosse, melhorar os serviços de organização e administra¬ 
ção naval. Não contente com a sua obra já aliás notável mandou convidar 
determinados oficiais da Marinha Inglesa para servirem na nossa Armada 
e depois decidiu-se a: 

I~~ criar o corpo de engenharia naval; 

II — realisiar estudos hidrográficos; 

III— levantar cartas das costas portuguesas; 

IV— fazer plantas de portos e barras; 

V— construir hospital para a marinha; 

VI— manter bergaiins, charruas, miters», fragatas e naus, 

(83) Para a Marinha Real, entre outras inovações, deve citar-se a 
introdução dos ■síoxos (fechos) para dar fogo às peças e B. A. R..:manãou 
introduzir conforme a qualidade das Peças, as S ■ diversas espécies de 
sfexos» de que os Ingleses e Franceses se tém atê aqui servido, isto pelos 
fins do século XVII ou princípios do XIX, 
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erigio, 0 tempo o hade cada dia mais verificar e o Exemplo 
da Bahia (®‘) assás o Comprova já. Hum eterno monumento 


Embora não oonstituisse novidade a utilimção de fechos para as 
peças .de artilharia porventura há mais de dois séculos empregados entre 
tropas de terra, nos sistemas de isca, morrão o pederneira, com vista ao 
melhpr e mais rápido incêndio da pólvora, neste discurso atribui-se-lhe 
grande importância. Ora, o próprio fecho de percussão só, a bem dizer, 
é aplicado a partir de 1810 

Conquanto, de transitório interesse o processo foi aproveitado pela 
Marinha Real, onde o piinoipio se afigurava ser de introduzir, tanto mais 
que, ao tempo; os Ingleses e os Franceses dele se estavam servindo, Mas, 
em breve, caiu em desuso, por causa do aperfeiçoamento constante da 
artilharia. 

(8‘) A esfera de influência, nesse período joanino, determinou a exten¬ 
são de Intendências de Marinha aO Brasil, em regra de carácter adminis¬ 
trativo para a condução do serviço naval, tendo como entidade dircctiva 
0 intendente de marinha, 

Nas províncias ultramafms havia um intendente por cada uma, mas 
no Brasil; por cáuéa da larga extensão territorial, obrigava a mais do que 
tm até por que a importância dos portos era notória. 

Intendências da Marinha Real e Mercante, no Brasil, deram exem¬ 
plos de eficaz trabalho, mas a da Bahia dcstacou-.se segundo rezam os ele¬ 
mentos descritos no presente documento que estamos comentando 
■ ^ Nas vizinhanças do Campo de Santa Clara, onde se realiza a excên¬ 
trica Feira da Ladra, instalou-se o Bospital Real da Marinha fazendo o 
aproveitamento do edifício do antigo ■ Colégio de São Francisco Xavier, 
construído à volta de mo pelos padres da Companhia de Jesus. 

O hospital, que era uma imperdoável lacuna, numa cidade servida 
pcfr um magnífico rio, dispondo portanto dum porto de condições excepcio¬ 
nais e, alem disso, com um antigo e largo movimento marítimo, se bem 
que, como em todos os países, tem acontecido, com altos e baixos na sua 
própria navegação, o problema hospitalar parecia descurado. " 

Mas, as tradições marinheiras dos portugueses recomendavam a cria¬ 
ção do hospital razão por que, num gOsto lowoãveí, contraiu um emprés¬ 
timo de ISO 000 cruzados. ■ • ■ ' 

4o ser pmicado'ò Aluará, com força de lei, datado de sr de 8e- 
■íeMro de ■lW, neSSè oportuno dáplôma se aludia à entrega do antigo 
*hoSpíOio que fora dos jesuítas, no lugar do Pàraiso^, â entidade que, de 
novo- e dê futm; iria administrá-lo e que seria a Junta da Fazenda da 
Marinha. • : . ■, ■ • 

Çuanto ao Laboratório Químico e dò Nispensário Farmacêutico de- 
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de humanidade hé sem duvida o Hospital Reál ãa Marinha 
por meio do qual S. A. R. Livrou o Arsenal da infecção do Gaz 
Azota, mais pezado q{ue) o Athemospherico, e q(ue) do antigo 
Hospital se derramava sobre todos os Operários que trabalhai- 
vão no Arsenal. Ao mesmo Hospital unio S. A. R. a creação de 
hum Láboratorio Ghimico, e de hum Dispensatorio Rharmaceu- 
tico, de cuja utilidade seria fora de propozito fallar diante desta 
Sociedade. 0' Systema Economico que S. A. R. adoptou para a 
Creação deste Hospital procurando por meio de huma annui- 
dade hum Empréstimo com que fazer esta fundação corres¬ 
pondeu plenamente á expectação e hé superior a tudo, que 
se supunha a Economia, e Ordem com que este Edeficio se vai 
erguendo, e que hé o frueto das medidas, que S. A. R. antes 
abraçou, Não devo concluir este artigo sem dar huma breve 
idéa da forma da Comptabilidade (*") que S. A. R. ordenou 
para esta Repartição, a que he conforme ao que milhor se 
conhece fora de Portugal em tal matéria. No principio de cada 
anno Logo que S. A. R. fixa no seu Gabinete o Armamento 
Maritimo do Anno futuro, sobe a sua Real Prezença o Orça* 

viam abastecer dc remédios tanto o Hospital da Marinha como a Armada 
Real «e até todos os hospitais dos noissos domínios ultramarinos, IHo com 
vista a evitar despesas à Fazenda, poupando-se imenso na preparação 
e reserva de medicamentos». 

(65) Com 0 Alvará da criação do cHo.spital Real da Marinha» na dia 
sr de Membro de IW, também conhecido, mais vagamente, por «Hospital 
da Armada Reah prestou Sua Alteza um bom serviço, pois que visava 
beneficiar, em toda a sua extensão, os Domínios Portugueses no' Ultramar. 
Entretanto, instalou-so em várias dependências, a que não foram estranhos 
os Paços da Ribeira. ■ 

Também no Brasil ,se criou um hospital onde os doentes do Exército 
e ãa Armada recebiam tratamento. , ■■ 

(M) De tudo se cuidou durante o lapso de tempo em que Dom Joãb, 
como príncipe e como sexto rei do nome, esteve à frente dos destinos 'da 
pátria servindo numa dinastia de valores cujas capacidades intelectuais 
de alguns dos seus monarcas têm sido motivo de criticas, nem sempre 
certas,' 

A forma de orientar a contaMidade mereceu algumas considerações 
a fim de que as regras aplicadas á gestão doS dinheiros públicos passass'e, 
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mento, ou Balanço da futura Despeza que se hade fazer, e ao 
mesmo tempo a Conta effectiva da Despeza que se fez no anno 

passado comparada com aquella que antes havia sido Orfada 
para o anno precedente, e juntamente os Parallelos, ou Cauzas 
das differenças que houve em mais, ou em menos entre as duas 
(Ç) 

Desjezas, a Orsada, e effectiva Esta comparação se faz 
também em cada seis mezes, e sóbe o Quadro comparativo à 
Reál Prezença logo que finda o primeiro mez de cada anno, 
e assim successivamente em todos os mezes sóbe á Reál 
teenga o Quadro da Despeza feita naquelle mez, e todas as 
despesas não fixas, e variaveis, quaes as Compras dos Generos, 
as Uta de Cambio, e tudo o que hé extraordinário, são 
justificadas em Quadro a parte, onde se mostra o Preço, a qua- 
bdade, e a Pessoa a quem se comprou o genero, assim como a 
Pessoa q(ue) tirou a Letra de Cambio, e todas as mais cir¬ 
cunstancias que podem dar clareza em tal motívo. Parece-me 
Senhores, que S. A. E. deu em tal matéria todas as Providen- 
™ que hum^amente se podião dezejar, e que athé aqui ao 

E^r 7 f Mte 

ri I p »a digo da Ma- 

f’í' '!'■« S. A, R. 

m estabelecido a seu respeito. Os Almirantes Ms S. Vi- 

:: :ror.r «■ 

produtos do tmhalho p /li * das contas relativas aos 

- ~ .eZZ:2 rzrrzr" — 

comparativo das importância o contudo, o quadro 

«w«.«. «rí» 2T ■<» «ío- a P»! Prc 

tool™ * írttoio, 

® oonsfonfes e não se agravassem, 
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eente (®“), e Nelson (““) no Bloqueio de Malta (”) dizem tudo, 
e assim como também o diz a felicidade com que tem sido pro¬ 
tegido 0 Commercio Nacional de que rezulta o Crédito que dão 
os Seguradores de Londres aos nossos Comboys. 


(®) 0 Oonselho do Almirantado apareceu como organismo supremo 
da administração geral da Marinha de Guerra, que, emhora criado em 1790, 
só no ano seguinte se estabeleceu sob a orientação de Dom Rodrigo de 
Sousa Ooutinho, conoretimndo deste modo 0 que havia sido determinado 
pelo anterior ministro Martinho de Melo e Castro, 

('**') O almirante Horâcio NeUon, de nacionalidade ingletsa, nasceu em 
Burnham-Thorpe no ano de 1758, tendo^se notabilizado em violentos com¬ 
bates contra os Franceses, na guerra da América, também comb0u os 
Espanhóis. No cerca de Galvi, na Córsega, ficou sem um olho e depois na 
luta de Santa Cruz de Tencrife perdeu um braço. Mas, apesar de vir a 
falecer, a sua coroa de glória teve-a ao destruir a esquadra francesa em 
Áhukir e, finalmeníe, a esquadra franco-holandesa em Traf algar. 

Atendendo ao sc.u valor militar recebeu, com fuste galardão, 0 titulo 
de visconde, 

A ilha de Malta, sltua-se no mar mediterrâneo e está na posse 
do Reino Unido, com uma predominância estratégica tem sido sempre 
bastante disputada a sua posse, Bonaparte conseguiu conquistá-la -em 
1798, mas os Ingleses ocuparam-na no ano de 1800 ,oontudo sd com a redac¬ 
ção do célebre Tratado de Paris conseguiram a swa posse definitiva em 
1811,, 

Não seria prudente deixar ao acaso da .sorte a navegação dos 
nossos comboios pelos oceanos, portanto, como medida de maior cautela, 

0 comércio nacional em trânsito ão ultramar português para a metrópole, 
além de serem protegidos pela nossa Marinha de Guerra, vinham as mer¬ 
cadorias garantidas pelos seguradores de Londres. 

Convém, no entanto, sublinhar a posição portuguesa nessa matéria e 
nessa época, a qual,sem dificuldade, pode sintetizar-se no titulo do decreto 
da Regulamentação da Casa de Seguros, cujo texto é 0 seguinte: 

ARTIGOS — Que formão a Regulação da Casa dos Seguros da Praça 
de Lisboa, propostos, e àpprovados no restabelecimento da casa em 1758, 
e authorizaãos pelo g. 3. do Alvará de 11 de Agosto de 1791, como parte 
do mesmo Alvará», 

Ora, tendo Sua Majestade —assim reza 0 documento—, zfacultado a 
todos os Negociantes, assim Nacionaes, como Estrangeiros, estabelecidos 
nesta cidade» (Lisboa) que usasse dos .seguros, podendo até mesmo os ique 
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■ PROVIDmOIAS PARA OS DOMÍNIOS 
ULTRAMARINOS 

Se taes são as Previdências que S(ua) Á(lteza) R(eal) 
tem dado para a Sua Marinha, as que o mesmo Augusto Se¬ 
nhor tem posto em execução nos seus Domínios Ultramarinos, 
prometem as mais felizes consequências. 

■ Tem 0 primeiro lugar sem contradição as Previdências 
dadas para a Navegação do Amazonas (*'’), e para o Corte das 
Madeiras na suas margens, e esta Navegação ãifficil como a 
io.Gangesi^O será hmi eterno monumento da Gloria de 


quimem ser admitidos como SeguTadores». Mas, o diploma régio permitia 
que os estrangeiros pudessem beneficiar também dos seguros, ramo porque 
0 manuscrito em referência descrimina: m felicidade com que tem sido 

ITT r ^mra. 

dores de Loudves», 

estrangeiros m poderão alistar por seus Pro- 

pensável, os seus nomes figurem no respectivo Livro de Registo, 
reis Amazonas, que é um dos principais rios navegá^ 

2 T“ ' 7' '' oondiçães 

oPeru Z7 ««i wWos. Porém, o seu curso, desde 

0 Peru, conta-se por mo quilómetros. 

quantalTailT importância relativa 

quanto ao maior no da América do Sul, 

>B. „TÍ‘ I “ ■*"*“' «J“» «*.. . Retasio das cou- 

servados dn mm- ® ^ na Secção dos Re- 
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B. A. R. As Navegaçoêns pelo Amazonas {,) Madeira {“’) e Gua- 
pore (^) athé Mato Grosso (”), a do Tocantes (*«)athé Goya- 
zes (™), já abertas, e a dq Topajos perparada são objectos 
que só por si fazião a Gloria de hum Reinado. O Estado Civil 
dado aos índios C*'), que completa a immortal Lei do Senhor 


(”5) O rio Madeira, que pode'clussificar-sc como o sétimo rio brasi¬ 
leiro em extensão navegável, situa-se m margem direita do Anumnas, 
(™) 0 rio Guaporé, também m mesma bacia do Amaaonas, Aparece 
em sexto lugar entre os desassete principais rios navegáveis do Brasil, 
0 que, sobremaneira, facilita as comunicações internas do piás irmão, 

(^‘) Segundo o manuscrito íí.“ âíi ão Códice w." 02!) da colecção pom¬ 
balina intitulado Anal de Vila Bela desde o primeiro descobrimento de.ste 
sertão do Mato Gros.so, no ano de 1734 pode tomar-se conhecimento dn 
peiwtração portuguesa. O mesmo ms. encontra-sc publicado polo autor 
deste estudo. 

Entre outros, Theotónio da Silva de Gusmão foi um dos colonizadores 
de Mato Gros.so, veja-se ainda na B. N. L. um ms, sob a cata 159 (Pom¬ 
balina), 

(®) Tocante,s, ialvcz, deturpação de Taguatinga, hoje na municipali¬ 
dade de Goiás, 

(®) Qoyazes é, na realidade, Goiás integrado no município do mesnio 
nome e teve como seu «primeiro governador geral o general Dom Marco,s 
ãfí Noronha, depois conde dos Arcos, Quando Dom João VI se retirou do 
Brasil, Goiás uniu-se á Bahia, ao Pará e ao Maranhão na recusa de reco¬ 
nhecer a autoridade de Dom Pedro, acatando apenas a das Cortes de Lis¬ 
boa 0 alegando que Dom João VI não tinha poderes para conferir regên¬ 
cias. Com (I proclamação da Independência em M2, passou Goiás a cons¬ 
tituir uma das províncias ão Império ão Brasil 

(wo) Topajós, que se encontra na Bacia ão Àmamias, está incluído 
nos principais rios nüvègãveis brasileiros, porque se trata dum'percurso 
fluvial navegável superior a quinhentos quilômetros. 

A navegação dos rios constituiu na terra brasileira uma importância 
sempre de atender devido â quase inexistentes redes rodoviárias. 

(wq Os nativos, a quem erradasnente chamavasn Índios, mereceram 
euidados humanos da Uberdade que lhes era devida. Desde o reinado de 
Dom José I que, nas colónias portuguesas, se reformou a adsninistragão 
e; «0 mesmo tempo, .aproveitou-se o momento para dar a Uberdade aos 
Índios. 
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Rei Dm Mé o V de Saudoza Memória une a Gloria, e Nome 
do Augusto Netto ao Grande Avô. 

A civükação dos índios ainda fora dos recintos da Socie¬ 
dade procurada por meio da Religião para cujo fim man¬ 
dou S. A. R. publicar Gathecismos e Dicoionmos da mesma sua 
Lingoa (“■) para instrucção dos que hão de espalhar as Luzes 
EvangélUcas hé a acção que mais hade immortalizar a Eegen- 
cia de hum tão grande Principe, e hé hum sistema igualmente 
religiozo, como pUlozofico, a pezar das falsas theoricas com 
que Fanaticos Philozofícos pertenderâo crear o homem dife¬ 
rente do que elle hé, e verião com a experiencia desvanecer 
sistemas filhos das imaginaçoêns em deliriOi Aqui hé o lugar 


üm das primeiras preocupações após o descobrimento oficial 
£$ de Abril de 1500 Pedro Alvares Oabral teve uma intenção religiosa 
ao baptixar o Monte Pascoal, como ilha de Vera Cruz, corrigindose o erro 
poi Terra de Santa Cruz. 86 depois de ouvidos os índios tupis que oíia- 
mávam ébirá-pitanga» a uma madeira vermelha, que os Portugueses com¬ 
pararam seu brilho às «brasas do fogo» donde proveio o vocábulo brasil 
e nessa terra havia-se de acalentar a religião cristã. 

Os colonos, que pretendiam explorar toda a imensa terra descoberta, 
criaram uma nomenclatura de feição religiosa, que ainda se mantêm, por 
exemplo, nos seguintes aglomerados populacionais, apenas alguns: 

Cabo de Santo Agostinho: baia de Todos-os-Santos; São Vicente; forte 
dos Reis Magos (Natal); Belém; São Paulo; ilha de Santa Catarina. 

A ocupação, também religiosa, da imensa área das margens amazô¬ 
nicas, que Pedro Teixeira teve ensejo de realizar, conseguiu-se -a partir 
do ano de 1639- e foi continuada pelos religiosos du ordens dos Bene¬ 
ditinos, Franoiscanos e Carmelitas, 

Outros missionários, os jesuítas, trabalharam notavelmente o Brasil, 
mas a pretexto da resistência que ofereceram em «Sete Povos das Missões» 
0 marquês de Pombal expulsou-os, 

Manifestou certo interesse pelas letras, que, nessa época, teve 

dos mais representativos cultores, 

, A çuUura mereceu a sua indiscutível ajuda ao ponto de proporcionar 
a fundação da mais prestigiosa academia portuguesa, a das Ciências .. 
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de Citar as Previdências dadas por S. A. R. para a conserva¬ 
ção, e CóTtes regulares ãas Mattos e Arvoredos do BrazÜ, cujo 
(s) 

produeto deve ser immenço, para o Estabelecimento de Ni- 
treiras Artifiems e Nitreiras Naturaes (“‘), que dão já de si 
as maiores esperanças para a Cultura do lÂnho Canhamo; e 
mais que tudo de citar as acquiziçoêns que se devem aos esfor¬ 
ços ordenados pelo mesmo Augusto Senhor, e que tem intro¬ 
duzido no Brazil a Cultura da Arvore de Pão, a do Cravo da 
índia, a da Pimenta, a da Canélla, e a de muitas outras Cul¬ 
turas Preciozas, ou já adquiridas, ou que tocâo ao momento 
de 0 ser, podendo asseverar-se que nos poucos annos da Re¬ 
gência de S. A. R. fez Portugal maiores acquiziçoêns deste 
genero do que não havia feito em todo hum século. Para se 
constituir S. A. R. Bemfeitor, em todos os sentidos, dos seus 
Vassallos Portuguezes, que Mbitão o Brazil athé acaba de 
fazer-lhe communioar por via da Impressão todas as melhores 
obras, que se cmhecião; e se havido publicado em França, e 
na Grãa Bretanha, a respeito das grandes Culturas próprias 
daqueíle cemtmnte, e hé provável que na Europa prezente se 
tirem os maiores proveitos desta sabia Rezolução Politica (“'^). 

Também seria aqui o lugar de Citar os Planos que ainda 
se descutem na Real Prezença para melhorar a Administração 
(0 

do Brazil, os favores consedidos aos Estabelecimentos de ma- 


(iM) A riqueza proporcionada pela imensa cobertura florestal poderia 
resultar —com seits cortes regulares- receita também destinada à me¬ 
lhor exploração das nitreiras, assim o determinavam as providências, 
porém, os nitratos de sódio mais importantes da América do Sul situa- 

vam-se no Chile, na Bolívia e no Peru. 

(W5) A decisão de serem impressas «todas as melhores obras» que 
Sua Alteza Real conhecia «e se havião publicado em França e na Grã 
Bretanha a respeito das Grandes Culturas próprias daquellc contmnte» 
seria um edificante elemento para «se tirarem os maiores proveitos desta 
sábia resolução politica», 
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nufacturas na Costa do Malabar, o Plano de ampliar, e segurar 
0 Commercio de todos os Domínios ãa Azia Portugueza 
e as Ordens dadas para a execução do Velho, util, e nunca 
executado Projecto da Reunião das duas Gostas da África (’”); 
maz são objectos estes que em grande parte o tempo deve ainda 
desenvolver, e que basta aqui apontar como monumentos da 
prezente e fuctura Glória de S, A. R. Sobre o Augmento da 
Marinha Mercante, e do Commercio Portuguêz devido aos con¬ 
ceitos, 6 aos Gomhoys regulares e repetidos ordenados por 
S. A. R. hé innutil fallar, e toda a Nação conhece o que deve á 
firmeza, e aos Seguros princípios administractivos do Grande 
Principe que hé a unica cauza de tão grande bem, e o 


jDoí' planos tendentes a melhorar a administração do Brasil filia- 
iwn-se ainda na antiga lei de W de Março de 11S0 que evitando u emi¬ 
gração desordenaduj determinava que <iNenhuma pessoa de. qualquer qua¬ 
lidade poderá passar às capitanias do Brasil senão as que forem despa¬ 
chadas com governos^ portos^ cargos ou ofícios, as quais não levarão mais 
creados ão que a cada um competir conforme sua qualidade c emprego, 
B sendo os creados em todo o caso portuguêses». 

dos favores concedidos ás manufacturas da Gosta do Malahar, na 
costa ocidental da península do Inãustão aliás extensivos aos domínios da 
Ásia Portuguesa, houve sempre o intuito de tornar progressivas todas 
essas paragens distantes. 

('W) de longa data, após a chegada de Vasco da Qama d Índia que, 
assegurar sempre e ampliar progressivamente, teria sido a profecia sob 
0 ponto de vista comercial Por outro lado, as reuniões da costa africana, 
seguindo o curso do rio Zaire desde a fos ao Uango-Uango, o meridiano 
que passa por all atõ ao encontro com o paralelo de Nóqui, na sua inter¬ 
cepção com 0 çuango, depois na direcção sul até à margem ocidental ão 
Niassa, tanto em Moembe como em Tinãe. Na posição oposta, o paralelo 
ãa confluência do M^singe com o Rovuma o daqui ao encontro do oceano 
Indico. 

(“'3) Á navegação constituiu sempre um sector importante da vida 
económica portuguesa, portanto, não admira que o Príncipe Regente pro¬ 
curasse, por todos os meios ao seu alcance, assegurar os meios regulares 
da sua manutenção. Ora, o processo mais indicado de defesa das embar¬ 
cações seria a navigabilidade em fila a que se deu o nome de comboio, 
ou seja 0 sistema de viagens de navios carregados, com e,scolta e meios de 
defesa própria. 
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mesmo; Senhor se visse os nossos Coraçoêns, conheceria que 
dentro delles existem monumentos erigidos pela gratidão, e 
pelo reconhecimento do muito que devemos a hum tão Grande 
Soberano e Pai Conimum Com a extençao do Commemo, tem 
também crecido muito a Agricultura como o prova a immensa 
Exportação dos nossos vinhos (*”), mas muito há ainda que 
esperar das Sublimes Luzes de hum Principe que conhece que 
ella hé a melhor báze da Prosperidade Pública. Ninguém me¬ 
lhor que S. A. R. conhece que a Organização dehum Imposto 
Territorial fixo, e productivo Lansado sobre hum exacto Ca¬ 
dastro, que a fixação ao menos por Longas Épocas dos Dizimos 
Eccleziastieos, que os Longos Arrendamentos, que Caixas de 
Crédito a favor dos Agricultores, que Canáes de Navegação, 
e Rega, e outros objectos de tal natureza são os grandes meios 
de promover e ellevar ao Bummo Auge a Agricultura; e certa¬ 
mente ouzo dizer que a Nação justamente pode esperar tão 
grandes benefícios da Provida, e Augusta Mão, que tanto tem 
feito, e que no meio da Desgraça Universal da Europa pode 
preservar-nos dos malles geráes, e segurão a nossa felicidade, 
como certamente se não poderia esperar sem o Grande Sobe¬ 
rano, Verdadeiro Genio Tutellar da Monarquia dos seus Au¬ 
gustos Avós, cujos sagrados Direitos aos olhos dos Pieis, 
e bons Portuguezes se enlaçâo sempre com a memória de que 


(’W) Dc facto a introdução no sistema agrícola português do preceito 
da colocação das vinhas em socalcos, a que o marquês de Pombal deu 
tanta importância na intenção de desenvolver essa riquesa do país. Ele 
conhecia as doutrinas económicas de Turgot, em França e havia obser¬ 
vado nas margens do rio Danúbio, quando da sua estada como ministro 
plenipotenciário em Viena do Áustria, onde deve, tahes, ter tido o sonho 
com a agricultura e as vinhas do Alto Douro. 

A semelhança das margens do Danúbio entre Krems c Melk, onde 
predomina a plantação da vinha cuja sugestão, de processos deveriam, com 
vantagem, vir a scr seguidos no Douro. 
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a tão Augusto Soberano devemos a nossa gloria, a nossa inde¬ 
pendência, e existência Nacional. 

Eis aqui, Senhores, hum succinto, e fiel, ainda que mal 
exposto Quadro, do muito que devemos ao Nosso Augusto So¬ 
berano, e que eu espero que tenhamos sempre prezente ante 
nossos olhos para que com o mais indeffesso zelo procuremos 
realizar as vistas de hum tal Príncipe, e nos mostremos dignos 
da confiança que se dignar pôr em nós Eu assim o espero, 
e que nada tenhamos que envejar aos trabalhos das Assem¬ 
bleias de Longetudes, e Depozitos das Costas Marítimas, esta¬ 
belecidas pelas Naçoêns mais cultas, a que podemos procurar 
alcançar, ainda que muito nos precedessem em tempo. Taes são 
os votos, e Dezejos do nosso Grande Fundador, e o que certa¬ 
mente nunca fugira d’ante nossos olhos». 

Disse. 


(iiB) Procuremos realimr os projectos do príncipe e, mo mesmo tempoj 
mostremo-nos dignos da sua confiança^ assim falavam os seus íntimos 
colaboradores, 

Destacaremos alguns desses insinuados servidores de certo modo 
wmígos da régia personalidade»! 

Diique de LafõeSt Ministro Martinho de Melo e Castro, Ministro Ro¬ 
drigo de Sousa Voutinho, Conde ãe Bobien, José Sande de Vasconcelos, 
Luís Cândido Cardoso Pinheiro Furtado, José Carlos Mardel, Paulo Giera, 
Pedro Celestino e Francisco de Alinoourt. 

Também Dom João VI apreciava muito o major Fransini, compa¬ 
nheiro de infância e filho do seu antigo mestre o doutor Miguel Fransini, 
matemático italiano, que veio para Lisboa e, depois, foi professor dos 
príncipes Do?» José, que reinou e Dom João, que foi regente e reinou. 

JUas de todos os colaboradores o que ultima a lista terá gomdo de 
especial deferência: 

Tomás António de Vila Nova Portugal 

Nasceu em Tomar em 1S-IX-11S5. Morreu em Lisboa a 16-V-18S9. For¬ 
mado em leis na Universidade de Coimbra, foi chanceler-mor do Reino. 
Pertenceu ao Conselho del-rei Dom João VJ. Bm 1818 -estando no Rio 
de Janeiro— foi investido no cargo de ministro e secretário de Estado do 
Reino e da Justiça e interino dos Negócios Estrangeiros: «Talentoso juris¬ 
consulto quanto medíocre administrador e político». 

SOO 
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Slatutes of lhe Franciscan Province o[ S). 
Thomas lhe Áposile in India 

1686-1697 

ACHILLES MEERSMAN 0. F. M. 

The Rule of St. Francis of Assisi forms the basis for the 
life of the Friars Minor. In course of time, as the early followers 
of Francis left Assisi and Umbria and moved into new eras 
and probleras, statutes taking these new conditions into consi- 
deration, had to be enacted. This was done at the early Chapters, 
until finally St Bonaventure codified them and gave the Order 
its first General Constitutions, called the Gonstituüones Narho- 
nenses. After this, these General Constitutions were constantly 
revised and modified in accordance with the demands of the 
changing times and circumstances. 

Besides these General Constitutions, the individual Pro- 
vinces began formulating their own statutes, taking local 
conditions and national customs into consideration. However 
they were never allowed to promulgate any statute against 
the Rule or the General Constitutions. 

Now these Constitutions, whether general or provincial, 
are of great value not only to trace developments within the 
order, but also for the history of religious ideas and ideais. 
Hence we should not be surprised to find that a good deal of 
attention is paid to this type of religious legislation. Recently 
Rosalind B. Brooke published a volume on Early Franciscan 
Government (Cambridge University Press, 1959). A number 
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of early Constitutions of the Orcler have heen publishecl in the 
ÁrcUvum Franciscamm Eistoricum and other reviews and 
subsequently used to trace the history of ideas, even to supply 
material for what is called profane history. 

Now some years ago, when I was doing a bit of research 
Work in the Library of the Instituto Vasco da Gama in Pangim, 
Groa, I carne across a volume containing the Statutes, the 
Franciscans of the St Thomas Province in índia proraulgated 
in the years 1686 and 1697. The eopy of these statutes must 
have originally come from St Francis Friary, Goa and con- 
fiscated together with all papers and books of the Library and 
Àrchives, when the Order was suppressed in 1835. 

This volume, bound in more modern times, contains two 
sets of statutes. The first part, consisting of 34 unnumbered 
folios (llXlTcra.), gives the Statutes of 1697. This is clear 
from the title page which has been preserved. 

The second part consists of only 31 folios. The first page, 
where information as to the year of enactement would have 
been given, is missing. On the following page a modern hahd 
has written 1680 on one of the margins. This seems to be a 
mistake, as at the end of the Statutes we find the signatures 
of the Provincial, Pr Ignacio do Rosário and his ãefinitoríum, 
who ruled the Province not in 1680, but around the years 
16864688. In these years they would not have signed copies 
of statutes which were abrogated, which would have been the 
case, had these statutes indeed been those of 1680. 

^ The publication of these statutes, so We feel, is not only 
of interest to Franciscans, but to otheis as well. They give us 
Information conceming places where some of the Priars were 
working, thus supplying us with material for the history of 
the Church in índia. They refer to economical conditions in 
parts of Mia, of importaUce for profane history. Pinally they 
do reveal something of the attitudes and mentality of the age 
conceming such probleras as the rôle of the local clergy, studies 
religious observances, etc. It is for these reasons that we decided 
to* publish th^e statutes. . 
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STATUTES OP 1697 



Estatutos Provinciaes pera a Prouincia do Apostolo São Thomé da 
Obaeruancia da Itidia Oriental feitos no Capitulo que se celebrou no colle" 
gio de Sâo Boaventura de Goa (i) aos 8 de Janeiro de 1680. Reformados 
nò Capo, celebrado no naesmo Collegio aos 14 de Janeiro de 1686 e agora 
nòuaraente aceitos e reformados neste prezente Capitulo também celebrado 
no mesmo Collegio em dezaseis de Nouembro de rali seiscentos nouenta e 
sete de commú consentimento do Discretorio e aprouação do Deffinltorio 
assistindo e presidindo nelle O. N. M, R. P.» Fr. Francisco de Jesu Maria (U, 
Mestre era Theologia, filho da Prouincia da Madre de Deos dos Reformados, 
vizitador Geral pello N. Rssmo. P.“ Pr. Pedro Marino Sormano (s), Ministro 
Geral de toda a ordem de N. P, São Francisco. 

Prlmeiramente, determina e declara o Discritorio pera se euitarem 
confuzões e duuidas que sem nemhum fundamento soem alguns excitar 
com subterfúgios friuolos, e excogitados mais pella uontade doq. pella rezão 
acerca da obaeruancia dos Estatutos geraes feitos nos Capitulos geraes q. 
nesta Prouincia se obserue todos os Geraes feitos desde a era de mil 
quinhentos nouenta e tres (U the o prezte. saluo naquellas eouzas q, pellos 
mais modernos forão derogados ou encontrados e nê pera isso se requere 
aceitação particular pois por leis geraes feitas nos Capitulos geraes supe¬ 
riores as Prouincias obrlgão a todas indifferentemte. segundo o q, os mes¬ 
mos Estatutos deteminão. 


(‘) St Bonaventure's was the .ítudy-hoii.se of the St Thomas Province in Goa. 
Philosophy, Theology and Konkanl, the language of the country, were taught there. 
The first stone of this Friary was iaid on 1 Dec, 1604, wIien.Fr Miguel de S, Boa- 
■ventura was Custos, (Paulo da Trindade 0., P. M„ Conquista MspirUmi do Orime. 
MS. Vatican Library, Boolt I, Chapter 61). 

(’) Francisco de Jesus Maria was professed between 1670-1678, ordained 
between 1673-1676, passed lils oxainlnation as Preacher between 1685-1688, was 
appointed Guardian of the O. L, of the Cape Friary, Goa on 13 Jan, 1697, He was 
Leotor of S. Theology, (Achilles Meersman O. F. M., «The Chapter lists of the Madre 
dé Deus Province in índia», Stndia (Lisboa), N.“ 6,1960, 236, 238, 247, 267. 

(») Petnís Marlniis Sormano was General of tlie Order from 1682 to 1688 Only. 
We presume that the General either appointed Francisco de Jesus Maria Visitator 
for the perlod up to 1697 at least or else that we must understand here that he 
was only visitator àt the Chapter, where the Statutes of 1686, which formed the basis 
of those of 1697, were áecepted. Formerly the Commlssary General used to preside at 
tlie Chapters, but during this perlod this post was, fbr a time at least, "being 
abolished, Both Alexander VII (1666-1667) and Ihnoòérit XI '(1676-1689) legislátéd 
in the matter. (Meersman, Glia'pter-lists I c„ 243, 247, 260). 

' ‘ {*) These Statutes, the first Statutes enacted for índia, were edited by"FeIíx 
Lopes O, P,' M., Missões Franclscanas na Mia Oriental em 159S. Archivo Itierd- 
-Amerlcano, XIII (1963), 204-210, They were enacted at-the General Chapter'of 
Valladolid in 1698. , 
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Meersman, Achilles-gíaÍMíes of the Franciscan Province 



Assentouse em Dlscritorio que se obseruê outro sy os Estatutos 
Proulnciaes feitos no anno de mil seis centos e oitenta e de mil seis centos 
oitenta e seis e se deroguê os q. se fizerão em mil seis centos nouenta e 
coatro excepto a aceitagão q, se fez do breue do santíssimo P. Alei- 
xandre 7.“ (=) pa, o gouerno da Prova, e no tocante ao uoto q. se deu ao 
Mestre dos Nouiços q. o tenha sempre como os mais uogaes. Tãobem deter¬ 
mina 0 mesmo Discretorio q, se risquem nos mesmos Estatutos de mil seis 
centos oitenta e seis aquelles pontos q. tratão de donativos qu. nelles se 
mandauão dar apontadamente pq. so se acha q, se podem pedir... de 
esmolla sem se o apontar a. quantidade excepto o Colleglo de Manapaa- 
ser (fl) q, continuara como athe agora o fez. 


DAS CALLIDADES DOS NOVIÇOS, Capo, 1 

1 Encommendase muito aos Fes. Ministros Proulnciaes q. nas abo- 
naçSes q. tirarem por sy ou commeterg a outrem aduirta as testemunhas 
que jurem em comO' devem fallar uerdade e que fazendo o contro. peccão 
mortalmente e deuem restituição a Relligião dos danos que uierem por 
ellas em cubrirê ou palharem a verdade; porquanto persuandense os 
seculares q, p, fazerem bem aos Nouigos não peccão nê estão obrigados 
a descubrirem quanto sabem da ma geragão, custumes e mais impedi¬ 
mentos (O. 

2 Detrimina o Dlscritorio que os Prellados mandem todos os annos 
do Reino tirar abonagões dos sogeitos q. receberem visto nystas partes 
não se poderem' achar testamunlias de vita, moribus o puritate sanguinis, 
que com clareza e certeza possâo seruir de abono aos dittos sogeitos; 
e as abonagões q. se tirarem na Proua. serão na forma sequinte: q. sendo 


(») Alexander VII was Pope 1655-1667. We have not discovered this Brl 
It muat have had something to do with the post of Commissary General (Meer,ami 
OUpter-lists, I C./243), Parhaps reference is made to it in the folloiving hook vh 

Montalvo 0. F. M., úlom Fmãammtc 
Sa utnm Oísmontmae Fmüiae Ordinis Minonm ..., Madrid, 1740, Vol. H, 482-5 
C/n R.^ streit 0. M. I., Biblioteca Mmionum, 1, Miinster, 1916, 426,” N.» 904). 
CollaJL^STT; the modera Mount Poinsur near Bombay, Concerning I 

FrancMcojw in Bo«i6iiy, Bangalore, 1957, 136, 

Franciscans did not aocept Indiana Into the Ord 
2lon of aZenSL r ^^^pal Legislation, sinee it tos 

ZeUschrift tür of admitting Indiana to the Franciscan Ordei 

neuB mtscmft jür Missiomoissemhaft, XIIi (19B7), 29-34). 


\ 

j 
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fo. da índia o pretendente do habito da nossa sagrada Relligião sera inqul- 
naor das ditas abonagões Religiozo fo. de Portugal, e sendo fo. de Por- 
tugal, sera Inquiridor filho da índia. 

3 Emcommendase aos Mestres dos Nouiços ensine a seus irmãos 
com' cuidado e charidade o caminho da saluagão a uerde. evangélica, a fe 
catholica, e Doutrina Christam; os preceitos da Regra e tudo o mais 
pertencente ao estado de frade Menor e uida Religioza principalmente se 
lhe ha de ensinar os preceitos da Regra conforme as declaragães Ponti- 
ficlas (8) em particular dos senhores Papas Nicolao 3.“ e Clemente 5.' e 
nemhura Noulgo sera admitido a profissão sem pro. ser examinado e 
aprouado da sciencia do officio diulno e ceremonia do altar e choro. 

4 E porq, nos tempos em q, nos achamos se não acha hum Religiozo 
pera Mestre de Nouigos porq. todos reeuzão aquelle trabalho se manda 
q, 0 Religiozo q. recuzar ser Mestre de Noviços alem de ter hum a titi n 
priuação dos actos legitimes, como despoem o Estatuto de Segouea (s), 
sera inhabil pera ser Guardião, Diffinidor ou Reitor por espaço de seis 
annos. 

DOS CHORISTAS 

1 Mandase q. nenhum chorista ua a esmolla do alforje, saluo ê 
compa, do Prellado, n§ o Pe Ministro Prouincial lhe conceda licenga já 
pera dormir em caza de seculares, ainda q, sera de seus Paes, saluo em 
algua necessidade tão grande como o perigo da morte do pay ou mãy. 

2 Item se manda q. os choristas do Nouiciado nunca uâo folgar 
nem ainda era compa. de seu Mestre p. ser oecazião de grande relaxação 
e contra, a boa criagâo desta Santa Prouincia, 


(8) These are two Papal Bulis conceralng the interpretation of the Franciscan 
rule: Exlit qui setnimt, 14 Aug 1279, of Nioolas III and Exiú de Paradiso, 6 May 
1312, of Olement V (Beroplífcae Legisíationis Textus Onginales, Quaraechi, 1897, 181, 
229; Bullarlum Franciscanum, III, 404; V, 80). 

C”) In 1621 the General of the Order, Benignus of Genoa, held a Ghapter at 
Segovia in Spaln, Here the newly revlsed Statutes were approved. Hence they -were 
called Statuta Segoviensia. But slnce the Ultramontane Family, for whom they were 
meant, "were aceustomed to the name of the former, Statutes, the Statuta Barcino- 
nensia, they we generally referred to as the Statuta Baroinonensia Recognita, 
(Heribert Holzapfel O, F. M„ Sandbuch der GescMcUte ãer Fransishamerordensi 
Freiburg, 1909, 814; Marlnus a Neuklrchen 0. F. M., Be Capitulo Oenerali in Primo 
Ordine SerapMco, Romae, 1962,616). 
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3 Assentouse neste Capitulo que se guarde os Estatutos geraes 
acerca dos ordlnandos q. nâo possão tomar ordens os choristas sem terem 
uinte e dous annos completos (m) pera uinte tres e sinco de habito sob 
pena de serem os Prellados castigados com as penas das dittas leis, sem 
pera Isso se poder ualer de priuilegio algum, q. o não ha e o Diffinitorio 
declarara por incursos nas dittas penas aos ditos Prellados q. o contro. 
fizerem, e porq. pode sooeder q, haja algum chorista de que a Religião 
se sirua pa. algum Ministério, e lhe sera necessário mandallo ordenar 
sem ter os sinco annos de habito, com este tal, uistas as rezões pede o 
Diffinitorio q. dispensse o Pe Ministro Proulncial. 

é Também se manda e ordena que não serão os Choristas pro- 
mouldos a nenhuãs ordens sacras sem se lhe tomarem primeiro os uottos 
em Communide. com fauas brancas como sempre foi costume na Proua. 
e de pouco tempo a esta parte peruertído de tal sorte, q. faltando lhe a 
mayor parte dos uottos, não sera ordenado; e emcommendase muito aos 
Prellados mores faQão obseruar esta Ley exactamente, 

5 Nenhum sacerdote nouamente ordenado dlra missa sem ser exa¬ 
minado e aprouado das Cerimonias; e o Prellado q, pirmltir o contro. sera 
suspenço de seu officio por dous mezes. 

6 Os sacerdotes nouamente ordenados não se poderio confessar por 
espaço de dous annos (q. se contarão do dia da celebração da pra. missa) 
senão com confessores abonatados pello Guardiao e o q. fizer o contro, se 
lhe dara pella primeira uez hua disciplina de doze golpes e o confessor 
que as sabendo o confessar tenha a mesma pena; o Guardião q. foi 
descuidado no comprimento deste mandamento sera suspenço de seu 
officio por dous mezes; e pella segunda uez q. o sacerdote quebrantar esta 
Ley, sera mais grauaraente castigado ao arbitrio do superior. 

DO OFPIdO DrUINO, ORAÇÃO B SILENCIO. Capo. 2 

1 No choro se não rezara nenhua outra couza particular de deuogão 
de cada hum, nem se lera carta ou liuro alpm menos se fara outra 
couza q. não seja pertêcente ao culto divino e ao commíi officio de todos. 


{“) In tiiose days clerica were ordained before they completed their studles, 
Moreover the Frlara made their Profeaaion immediately after their Novitiate That 
clerica we ordained before they had completed their studiea ia olear from what we 
r^ alwut Fr. G. Barzaeua S. J.: «foi promovido a sacros ordines e principiado 
ibeologia.» G, Earzaeus to St Ignatius, Goa, 16 Dec. 1661. 
(J. wictó S. J., BocMmmta IniMca, Eomae, 1948 ll, 247). 
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2 Delarase que se falecer algum Religiozo em sesta feira mayor 
e 86 puder dilatar o enterro pera sahadO' santo, neste dia depois de feito 
todo 0 officio e celebrado missa da depozlçâo, prezte. o coipo' do defunto 
como ordena o cerimonial moderno. 

3 Item ordena que cada sacerdote diga duas missas p. cada Reli¬ 
giozo q. falecer, os choristas e leigos rezarão em dobro do que ordena o 
Estatuto Geral de Segouea, e falecendo algum Nouiço celebrarão por 
elle somente os sacerdotes moradores daquelle conuento onde falecer, como 
tâobem os choristas e leigos moradores daquelle conuento rezarão o que 
são obrigados pellos Religiozos defuntos. 

4 Declara o Capitulo Proulncial que naquelles dias em q, se prohibe 
rezar de festa dobre: a saber no oitauario de epiphania, na semana santa, 
no octauario de Paschoa, no S^iirito Santo, na 4a fra de Cinza, e na Vigilia 
de Pentecostes, se nao podem dizer missas uotiuas nem de requiem p. 
estar assim mandado por decreto da sagrada Congregação; também se 
manda que no octauario de Corpus Xpi se não digão missas uotiuas, nê 
de defuntos; assim mais se declara q. nos dias dobres, se não digão nem 
cantem missas de requiem p, ser o contro. contra o Cerimonial Romano 
e custurae antigo e muito louuauel da nossa Prova. 

5 Declarase que auzente o Guardião, o Vigário do Conuento tem 
toda a sua authoridade, mas de sorte q. prenoite o Guardião fora do con¬ 
uento e da mesma maneira o Vigário do choro em auza. do Guardião e 
Vigro, da Caza, hum e outro nas dittas auzas, pode conceder authoridade 
sobre os cazos reseruados e fazer no conuto. as uezes do Guardião segundo 
0 Estatuto de Tolledo. 

6 B porq. o silencio he huâ das principaes uirtudes que deue res- 
plendecer nos Religiozos, se ordena, que fora os dias da palra, dados pela 
Religião, não se ajuntem os Religiozos a praticar em aulas, varandas, 
dorraitorlos e claustros, nem em outra qualquer parte e o q. fizer o 
contro. 56 for sacerdote pella pra. uez, dlra sua culpa no Refeitório, pella 
segunda lhe darão hua disciplina, e pella 8a, sera castigado ao arbitrio 
do Superior e se for chorista ou Leigo se dispira a meza com hum pão 
na boca e se lhe dara huâ disciplina, pella 2a lhe dara huã num octauario 
e pella 3‘ de laais das penas dittas, se lhe porão rabichos cõ os mais casti¬ 
gos ao arbitrio do Superior, 

7 Debaixo das mesmas penas se manda q. na sãchristla guardem 
sempre muito silencio e compozição, como, em lugar sagrado e deputado 
pera se reulstirem' e aparalharem os sacerdotes que hão de celebrar tão 

sor 
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alto sacraficio como he o do Altar, e ó Guardião que nisto e nas palras, 
do conuto. não for diligente e remisso § castigar os defectuozos seja sus- 
penço de seu officio por tres mezes, 

8 Nenhum chorlsta poderá entrar nas cellas as horas de silencio q. 
obserua a Proua saluo nas dos Prellados e Mestre dos Nouiços e de 
nenhum outro algum Religlozo ainda q, sela mestre dos estudantes de Phl- 
losophia e Theologia e o q. o contro. fizer sera castigado cõ as penas q. 
as Leis impõem aos taes delinquentes e o silencio se obserue conforme 
mandão os nossos Estatutos geraes. 

9 Também se manda que em os dias que não forem de palra, e cor¬ 
rendo a agoa benta todos os Religiozos se recolhão nas suas cellas e o 
Guardião correra o Gonuento, e mandara recolher o Religiozo q. andar 
por fora e o q. for defectuozo o penitenciara; o Vigro. da caza sera obri¬ 
gado a uigiar o Gonuento athe as onze horas da noite, rezão porq, esta 
desobrigado a hir as matinas, saluo nos dias solemnes não esta porem 
desobrigado das primas q. deve hir a todas e a todo o frade que o Vigro. 
da caza achar fora da sua cella o mandara recolher; e ainda o poderá 
penitenciar e se merecer e se for necessário com penitencia da disciplina 
na Gommunldade, 

10 Mandase que no tempo de silencio se fechem de dia as portas 
das Escadas q. uâo pera os claustros e refeitorlo e de noite logo as Ave 
Marias e o Guardião q o não fizer guardar sera suspenso de seu officio 
por dous mezes e os officiaes q. os nao feicharem serão penitenciados 
pello Prellado, 


DA GUARDA DA STA. POBREZA, Capo. 3 

1 Porque a ulrtude da pobreza he a principal e melhor loya da 
nossa sagrada Religião tão encommandada do nosso seraphico Pe. S Fran¬ 
cisco em sua Regra e tantas uezes repltida nos Estatutos modernos e 
d? fr ® ü- «te aa. p.rte. do 

SL “ K lhe pagwSo « camto» doa 

emmhos potem os q. {orem de toa « visitar o Dlstrloto e se hfo de 
tomar a prezença dos Prellados se lhe dara uiatico pera os gastos de sua 
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tonmda e satisfagâo dos q. fez a hida pella manra, seguinte: o Gonuento 
de^Baçaim doze Xes ,e de Chaul oito, as cazas vogaes do Cassabe cada 
nua delias seis; o collegio de Manapasser uinte, o de Caranja seis, Bombaim 
coatro, S. Miguel de Maim coatro, Balnel coatro, Porumba (i8) coatro e 
nenhua outra caza dara couza alpa e o Vizitador q. quebrantar este 
Estatuto sera prluado perpetuaraente de ser Vizitador e de uoz activa 
e passiva por seis annos cõ as penas impostas aos proprietários. 

2 E porque se tem alcançado que se baldão muitos gastos q. super- 
fluamente fazem alguns Religiozos em edifícios mal traçados per sy 
mesmo sem parecer nê conselho de que daquella arte tenha seiencia rezão 
porq. ou cedo arulnâo ou p. mal traçados se desmanchâo, se procura 
remedio a tanta superfluidade em defraude do nosso Estado; por tanto 
se manda q. nenhum Religiozo, nê em Gonuento, nê em Reitoria faça 
obra noua de pedra nem de madeira, nem desmanchem uelha sem expreça 
licença dos Superiores o qual ha de hauella in scriptis por despo, em 
petição em q. tãobem se hão de assinar os Defflnidores e outra maneira 
não ualera a Licença hauida de qualquer Prellado alcançada licença não 
tratara da obra algua noua nê desfara a uelha sem conselho e parecer dos 
Mestres daquelle officio e de dous Religiozos q. delia entendão e que 
fizer 0 contro, sera prluado do seu officio e dos actos legítimos p, tres 
annos. 

3 Mandase q. por nenhum titulo ainda q. sela sostento ou obras, se 
empenhem a prata dos conutos. e Reitorias, e o q, fizer o contro. sera ipso 
facto priuado de seu officio, nê os vizitadores ou Commissarios poderão 
dar a tal licença sob pena de priuaçâo dos actos legitimos por dous annos. 

4 Item se manda aos Guardiães e Vizitadores, Commissarios e Pre- 
zldentes in Capite q, não forrem moço algum cativo da caza sem licença 
expreça do Ministro Provincial o qual poderá cõ conselho e consentimento 
do Prellado local e da mayor parte dos Discretos do Gonuento mas nunca 
sem authorldade do sindico a que pertence estas acções. 

5 Ordenase q. os ornamentos e mais couzas preciozas da sãchristia 
se não emprestem sem expreça licença do Prellado mayor ou do seu 
Commissario assistente. 


(«). Eegardlng the Friarles and Eesidences in Bassein^ Chaul, the Cassabe 
around Bassein, Caranja, 0. L. of Hope, Bombay Mahim (on Borabay Island), 
Bhaynder and Trombay c/r, Achilles Meersman 0. F. The Franciscans in 
Bombay, 119, 178, 125, 161, 66, 61, 149, 144. 

S09 

STVDIA-N.o' 13 e 14 (Janeiro- Julho-1964) 





Meersman, Achllles—iSííflíiííes of the Fmnoiscan Province 


6 Porquanto os gastos deste nosso Conuento de S. Franco, de Goa 
são muito grandes e dificultozamente se podem remediar c8 as esmollas 
ordinárias por serem ja hoje muito poucas em rezão de q. os pouos uiuem 
exhaustos em grande pobreza tal que nos chega necesside. em tal estado 
q. de ordinário o ditto Conuento fica emdiuidado em grande cantidade pa. 
remedio disto aplicou o Capitulo as missas das Domingas de toda a Proua. 
as qes, cessarão moderandose o tempo de tantas calamidade e excesso em 
q. se comprão as couzas, e o iuizo disso deixamos a discrição dos Ministros 
Prouinciaes. 


7 E porq, os Estatutos Antigos a Prouincia tinha aplicados pera as 
obras do collegio de Manapasser quinhentos , Xes p. cada anno do mesmo 
collegio, e de prezente se acha não necessitar o ditto Collegio de obras 
porq. as de q. necessitaua estão feitas e acabadas, e o nosso Conuento 
de S. Francisco de Goa se uai aruinando por uarlas partes, e a pobreza 
do tempo nos nega aquellas q. os pouos nos passados nos fazião, por tanto 
se ordena que aquelles quinhentos Xes aplicados pera as obras do referido 
Collegio de Manapasser se apliquem pera as do Conuento de Goa, os qes 
serão emuiados pellos vizitadores ou commissario daquelle Dlstricto ao 
sindico desta Corte, donde os despendera o Ministro Proulnclal por seus 
escritos nas despezas da reedifficação do Conuto. 


8 Item se declara q. o Estatuto geral de Tolledo (is) manda com 
pena de excommuniâo Ipso facto incuiTenda e outras penas arbitrarias q. 
nenhum ReUgiozo súbdito ou Prellado possa por sy né por outrem nem 
por ma do mesmo sindico dar, uender, ou alienar ou commutar com qual¬ 
quer cor re^o ou- pretexto os livros dos defuntos e aquelles q, por alguã 
um a Religião ^adqmrio direito e se manda aos Ministros Prouinciaes com 


™ os Siaata,, declarem dWtatameíte juemtas mtaae se disser» naquelte 
m ta Bmaes q, cada mnento tom, tarSo taobai, essíoaçâo da qLtí- 
dade da esmolla, ada mal paga por cada ml»; «ta mais dl, Unta- 

SLT? “ ““ osatodo 

luantas se disserao rezadas pella esmolla ordinaria e tãobem qtos officios 
ee cantarão e achando q. Mgum Guardião falta a este E^sm to 


Chapter ot Tokdo. They werf a 

Clsinontane and of the Sarcinnvp«tin f ValZisolafana for the 

í. c., 313). for the Ultrrnnontone family. (Holzapfel, 
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facto pnuado de seu omcio p, infiel e incapaz pera todos os officios da 
ordem e baixo das mesmas penas se manda que acabando q Guardião o 
seu officio deixara no Lo. das contas declaração distinta e desembaraçada 
dos annaes q. uenceo e dos q. ficâo pera uencer e se deixe em poder do 
sindico esmolla arecadada do seu tempo, q, não pode merecer e se se achar 
infidelidade e falta em huã e outra couza sera castigado oô penas ja 
apontadas; e o Guardião q. lhe soceder pro. q. tome posse do Conuento 
aueripara cõ o q. acaba, o q. se manda neste Estatuto e achandose que 
0 Guardião q. acaba tem faJtadO' no comprimto. delle requerera ao Pe. 
Ministro Proulnclal proueja nesta Parte segundo o determinado por este 
Estatuto. 

10 Por se euitarera inconuenlentes e desordens q. a experiencia des- 
cubrio se manda que os Pes. Reitores daquellas Igas. aonde ha freguezes 
obrigados aos annaes dos Conuentos serão obrigados a arrecadação delles; 
e aquelles q. forem remissos neste cuidado pella pra. uez serão moestados 
pello Pe. Ministro Proulnclal pella segunda suspenços de seus officios e 
pella 3a prluados delles; e os Pes. Guardiães serão obrigados a dar aos 
ditos Pes, Reitores hum caderno em q. estejão os annaes assentados per¬ 
tencente a cada Dlstricto, o qual sera obrigado o Reitor q. acabar a fazer 
delle entregue ao que lhe soceder. 


DO TRATO INTERIOR E DE DENTRO-Capo. 4 

1 Amoestamos ainda mandamos a todos os Rellgiozos q. quando 
conuersarem (naquellas horas em q. a Religâo permite) sejão suas pra¬ 
ticas religiozas sem porfias nem descompozigões de uozes, mas pratiquem 
cora aquella modéstia q. não transcendem os limites do Estado ReUgiozo q. 
professão ainda q. em todo o tpo. se deue os Rellgiozos recolher em suas 
cellaa co mayor rezão em o da quaresma e Aduento occupandose em o 
estudo ou de lluros deuotos ou de cazos da consciência. 

2 Mandase que nenhum religlozo em nenhum tempo ja de dia, ja 

de noite passee pellos dormitorios ou uarandas nê ainda por cauza ou 
pretexto de passar o sermão q. ha de pregar nê menos com os seculares 
pellos claustros e emcarregase muito aos Guardiães e vigários dos Con¬ 
uentos punhão nisto muito cuidado e penitenciara aos q, fizerem o 
contrario. . 

3 Ordenase segundo a determinação da Congregação de Tolledo 
tit. Lectoribus n. 8“ a todos os rellgiozos q. não são sacerdotes commun- 
guem em todos os Domingos e festas da nossa ordem da pra. e segunda 
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classe, no tempo de 4ma. de mais de commung-arem nos Domingos, com- 
mungarão as quintas feiras qdo. na sommana nâo uier festa de guarda 
ou classica da ordem. 

4 Mandase aos ínfermeiros que se algum Frade doente na infer- 
merla se sahir fora delia sem necessidade e licença do medico, quando 
tomar pera ella não hauendo noua cauza pa. isso o não consinta porq 
parece muito fora de rezão e ainda de religião estarem os religiozos cõ 
titulo de doentes na infirmaria e andarem a passear por fora como sãos, 
aos qes, os Pes Guardiães deuem castigar segundo lhe parecer. 


5 E porq. se tem introduzido em os nossos conuentos princípalmente 
do Norte o abuzo de se curarem os infermos nas cellas dos Dormitorlos, 
hauendo mfermarias distinadas para aquelle ministério, ordenamos q. de 
hoje em diante nenhum religiozo de qualquer calidade, condição e grao e 
preheminencia que seia se cure fora da infenneria, saluo se for Prellado 
to raeamo conuealo e o Guardião ou Ppezldente pe o oomeatlr «oía 


Também se tem mtroduüto ua Proua. ao meuos nas partos 
«e coito custumo alem de ser perludlclal as eoaadenclas pe: 
otaud Iranagresao q, nelle se íaa do mto da pobrern, lie escandalo e 
Mtauel maneira, por quanto os Religiosos daquelle Mstricto q. 4, m 
Wo to «arlo delle uío serui, de Paroohos na. doensas e au^encl 
dos propnetarm, se estes não se contratío eom os q, uão em seu Ing 
etoestorbum tente p. cada dl. e líbepago pera as conMes, e gaUnh 
pem «rem em teto o tpo. da sua asdstenola não querem sLlr , 
fflta alta. e se excusão com «arlo. pretexto, (q, flng^m) do manL 

os uul ne^T”^ ® contratantes, ass 

noto da pobres., serão prluados d.» Reitorias por hmn trlenlo da pr 
uez, e da segunda pera sempre. ^ 


iêHis=»rr= 

to n.0 pcuã, r*,Z ° « 
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em se manda que os Relliglozos se não confesse dentro das 
as, se n 0 em lugar patente, nem se confessem em pe nê encostados 
e a n a q. seia na sãchristia sob pena de serem castigados ao arbítrio 
do Prellado. 


-yuB os rreiiEdos loeaes tenhão grde. cuidado de 

que os amulos dos nossos conuentos e seruidores que uiue de portas a 
en ro se lhes ensine a Doutrina Christâ e se confessem e commungue 
nas festas princlpaes do anno a saber Natal, Paschoa, Spirito Santo, 
, edro e S. Paulo, Conceição de N. Sra e sua Assumpção, no dia de 
Porciuncula e do N. P. S. Francisco. 


10 Item se manda q. as chaues das Portarias dos Conuentos logo 
a prima noite se recolhio nas cellas dos Guardiães aonde estarãoi athe 
se tanger a prima menos as da Portaria do Conuto. de Goa por não ser 
possiuel por alguns Inconuenlentes. 


11 B porq. com demazia se descuidâo os Guardiães de os súbditos 
hlrem a Portaria sem licença delles, manda o Discritorio q. sem serem 
chamados pello Porteiro precendendo primeiro licença do Prellado local, 
a quem o dito Portro. dara também conta dO' negocio pa. q. o tal Religiozo 
he chamado a portaria, o não fação; e aquelle q, fizer o contro. pella pra. 
uez dira sua culpa a meza, pella segunda lhe darão huâ disciplina, e pella 
3a hum octouarlo e se for chorista ou leigo se dlspira a meza tres dias, 
pella segunda se lhe dara hum oitouario e pella 3a se lhe dobrara a peni¬ 
tencia e se lhe porão rabichos ao arbítrio do Prellado, porem não se enten¬ 
dera esta Ley com os Religiozos q. hajão sidos Dlffinidores como tãobera 
nem com aquelles q. tiuerem corenta aimos de habito. 


12 Item se manda que se algum secular ou moço ulr buscar a algum 
Religiozo, 0 Porteiro o detenha na portaria e ua falar ao Guardião de 
como esta aquella pessoa pa. fallar aquelle tal Religiozo e haulda licença 
do Guardião o Religiozo a falar com q. o ueo buscar, porem quando algum 
fâmulo ou Canarim (ií) leuar algum sagoate a algum Defflnldor, despois 
da licença do Guardião ira com elle o Porteiro ou seu companheiro athe 
a porta da cella do dito Diffinidor e ahl lhe entregara o q. se lh& leua 
e se ira embora; e se ordena que não se estenda a pratica, sendo de menha, 


(«) Cftnarim strictly speaking is an Inhabltant of Kanara (between the Aliga 
ana Congueoora rlvers), It vm however often applied to dwellers of the Konkan 
Coast, to the North of Kanara, where Goa is situated and ma often used for the 
servant classes, though not exolusively. (S. R. Dalgado, Qlomrio Luso-Asiatko 
Coimbra. 1919,1, 197). 
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athe 0 tempo de jantar a q. acudira o frade logfo q. se tanger a meza e da 
mesma 'maneira de tarde athe se tanger a cear e o q. fizer o contro. sera 
reprehendido na Communide. pello Guardião e quando se nao emtende se 
lhe negara licença de falar com qualquer hospede (is). 

14 B quando soceder uir ao Conuento algum secular mto. authorl- 
zado, Religiozo da outra Religião on alguâ pessoa ecclesiastica em demanda 
de hum algum Frade o porteiro ou o companheiro o acompanhara e o 
leuara athe ao dormitorio aonde o assentara em alguã das aulas athe ir 
falar ao Guardião e de sua licença auizara ao Religiozo da uinda do hos¬ 
pede porem nunca sera no tpo. q. estiuer no choro, porq. então esperara 
0 Portro. q. se acahe todo elle e emcommendamos muito ao Portro. que 
assim 0 obserue, saluo se for em algum negocio de tal importância q. 
não sufra dilação. 

15 Nenhum amiziado estara em nossas cazas mais q. so tres dias, 
saluo algum notauel bemfeitor da ordem pera o qual o Prellado local 
assentara com os Discreto® do Conuento o q, se deue fazer e for mais 
Conueniente a Religião e o q. fizer o contro. sera suspenço de seu offlcto 
por tres mezes. 

16 Mandase que nenhum Religiozo, q. não for Prellado actual ou 
Reitor tenha moço pa. seo seruigo quer dentro quer fora sob pena de 
prluação dos actos legitimos por tres annos como ordenão os Estatutos 
de Segouea e de Roma (la) • porem se algum Religiozo necessitar de mosso 
p. adguã cauza se recorrera ao Prellado mor o qual poderá com conside¬ 
ração e zello nesta matéria examinando pra. q. conceda a licença a necessi¬ 
dade do súbdito; e o Guardião q. consentir de semirse algum Religiozo 
de mosso sem licença in scriptis do Prellado mor q, lhe constara sera 
castigado com a mesma pena de priuagão o q. se não entendera com os 
Pes. Prellados actuaes e Dlffinidores actuaes e habituaes e Cüraraissro. 
da Corte e nenhum outro Religiozo saluo se for da caJidade q. o Prellado 
conhecida a cauza lhe conceder in seriptls. 

17 Mandase muito estreitamente q. em nenhú maneira siruão negros 
no ministério interior das nossas sãchristias aonde sq deue seruir o Reli- 


EmRnml ^stmtos Oenerales ma Mia Orienta 

Km. Camera Apostólica, 1639. Marcellino da Clvezz 

Chapfer Vii nÍ S further dowi 


-Julho- 1964) 


giozo particularmte. no atiçar as alampadas, ornato dos altares e uarrer 
da capella mor e fagase todo possiuel pera que não entrem os taes no 
refeitório, 

18 E porq, sempre se uedou por nossas leis o subirem raossos aos 
dormitorios q, no tpo. de hoie se faz com grande relaxação^ mandamos q. 
daqui em diante cõ nenhum pretexto subâo mossos aos Dormitorios saluo 
as cellas dos Prellados; os locaes poderão permitir subao alguns aos 
Dormitorios a seruigo commun da Communide. quando faltem Religio^zos 
pera elle ou se não possão fazer outra uia, o q. deuem considerar oe Prella¬ 
dos locaes cõ madureza, procurando dluertir da Proua, relaxação tão 
extrauhauel e o frade q. fizer o contro. deste Estatuto pella pra. uez se 
lhe dara hua disciplina no refectorio, pella segunda se lhe dobrara o 
castigo 6 pella 3a. demais destas penas sera castigado como transgressor 
dos Estatutos da Prouincia ao arbítrio do Prellado; e se for leigo ou 
cliorista de mais de se lhe darem as mesmas penas, se lhe porão rabichos 
e oi Guardião q. o consentir e disimular sera suspenço de seu officlo por 
dous mezes, e o Vlgro. q. o permitir nao sera proraouido a lugar algum, 
nem Reitoria na eleição qu. Congregação q, proximamente se fizer. 

19 Todas as nossas Igas. se fechem as Ave IViarias ainda q. sejão 
dias das festas e indulgências saluo no dia do orago de caza do N. Pe 
S. Francisco e da Porcluncula p. q. nos taes dias poderão estar abertas 
as portas athe as oito horas de noite e no tempo das nouenas se acabarão 
as Ladainhas as Ave Marias e logo se fecharão as portas da Iga. e não 
consintlrão q. nestas occaziões se fação nas nossas Igas, ceas e brindes 
entregandose as chaues das Igas. aos Irmãos das Confrarias dos Milagres 
e conceição donde tem resultado escandalo e murmuração publica; so 
se conslntira q. alguns irmãos possão dormir na Iga pa, vigia dos altares, 
recolhendo se porem antes das oito, ceados em suas cazas; e o Guardião 
ou Prezldente q. fizer o contro. sera suspenço do officio p, tres mezes e o 
Sachristão e o Portro. q. não fecharem as portas serão castigados pellos 
Prellados e tirados das officlnas com confuzão. 

20 Mandase q. se não repiquem sinos do® nossos conuentos, saluo 
pellas nouenas q. o oustume tem introduzido, pellos bautismos geraes, 
pellas Naos do Reino, quando passar o Divinlsslmo pello nosso Conuento 
ou no dito Conuto; se fizer alguã procissão em q. na o ditto senhor ou 
pur alguã rezâo commuã mas não replquarão nas eleições Capitulares, 
nê dos Ministros dos Terceiros, nS Prezidentes das Confrarias, nestas 
conjúQões so se dobrarão os sinos. 

21 Tem-se alcançado q, a Infirmldade alias não de perigo se faz 
perigosa p. se lhe dilatar a cura e pa. q. não haja dilação nesta matéria 
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ordena q Discritorio q, nenlium Reitor ou Companheiro espere a treceira 
febre na Reitoria senão q. logo se ua pera o Conuento pera com tempo se 
lhe aplicarem o remedio conuenlente e sendo a doença tão somentes de 
febres não se sangrara na Reitoria se não no ditoi Conuento sob pena de 
serem castigados ao arbítrio do M. R, Pe. Ministro Prouincial, 

22 Pera se euitar o abuzo de não pregarê os Pes. Diffinidores e 
Oustodios assim actuaes como habituaes sem cauza nê rezão q. se deua 
aceitar, se manda e ordena q. os ditos Diffinidores e Chstodios não se 
escuzem quando lhes forem encommendados pellos Pe. Ministro Prouin¬ 
cial e commlssarios dos Districtos, q. estes sôs emcommendarão os ser¬ 
mões aos taes Pes uisto não hauer lel q. os exima de tal obrigação e 
serem hoje poucos os Phegadores na Proua; e não parece justo que em 
cada Capo. se priuilegiem coatro ou siuco Phegadores senão se creando 
outros tantos em muitos annos q q. se manda sob pena de suspenção 
da Reitoria p. seis mezes pella pra. uez, pella segunda p. hum anno e 
pella 3a p. hum triénio q. por tanto tempo não sera eleito em Reitor o 
q, for negligente nesta parte p. tres actos. 

23 Nenhum Relígiozo de qualquer grão, titulo e calidade q. seia 
não sendo Prellado ua com negocios ou sem elles ao Sr. VRey ne ao 
Ordinário sem axpreça licença do Pe Ministro Prouincial ou de quem 
occu^r 0 seu lugar em sua auza. por se euítarem assim inconuenientes 
de hirem aos ditos Principes com cauzas de nenhum momento e taluez 
com cauzas q. não conuê e emcommendamus mto; ao ditto Prellado q. 
cô 0 ^ exame da qualidade do negocio peze © considere a capacidade do 
sogeito q. 03 leua pera co'nforrae isso lhe dar ou negar a licença q. elle 
pedir e 0 q. fizer o contrario (se for Reitor) sera priuado da Reitoria 
inremisiuelmente e se for súbdito despois de hum ootouario ua Communlde. 
não hira fora por hum anno, se não com a cruz alçada (ií), 

24 Declara o Discritorio que os folguedos dos Pes. Diffinidores e 
Oustodios assim actuaes como habituaes não serão com o mao uzo co q, 
se tomâo se não pello bom e justo q. se lhe darão nesta Proua. a saber 
0 folguedo q. se chama de Paschoa sera despois da prossição de Corpus 
Xpi. athe a uespera de santo Antonle e do Janeiro se contara despois da 
festa dos Reis athe o Sabado ante quinquagesimam e do N. Pe. se fara 

. (") Thejeason for thia statute Is obvlous. Duriiig'thi 3 perlod and even after- 
wards, the offidals, the Viceroys included, were interfering in tlie affalrs and 

T religiões must have approached these ofíioials 

to fur her thelr own ambltlons and the officials in tum used them to further thelr 

I. 0 . Síd; C. 0. de Nazareth. MUm LuHtcm.^ 
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despois de sua festa athe a uespera do aduento da ordem e sempre darão 
a saber ao Pe. Prouincial as cazas pa. onde forem pa, q. offerecendose 
algum negocio com elles tenha noticia donde os ha de mandar chamar 
e se quizerê mudar da caza deixarão declarada ao Reitor aquella pa. 
oade se mudão pera q. este diga ao Portador aonde os ha de hlr buscar, 

25 Não se pode explicar o perjuizo q, faze a Religião as recepções 
de Chrlstâos nouos, ainda que tenhão desta mancha ou deste sangue huã 
so gota, pello que declara e manda o Capo. q. todo aquello Religiozo que 
em qualquer tempo e era qualquer grao foi achado com este labeo sera 
dada a sua profissão por nulla e elle lançado fora sob pena de q. o 
Prellado fizer o contro, e ainda dilatar a data desta expulsoria p. espaço 
de hum mez despois da noticia do sugeito sera priuado de seu officio (is). 

26 Aqulllo q. se manda pellos Estatutos geraes cõ exceição deste ou 
daquelle officio e limitação deste e daquelle titulo não se pode emcontrar 
sera excrupulo da consciência e areceo do castigo nem nenhum particular 
tem rezão de queixa de se fazer cõ elle o q. se não faz cõ os exceptuados 
pella ley po. que sendo sos os Pes. da Proua, os q. não deue pedir com¬ 
panheiros pa. hirem fora aos Guardiães e Vigros. em' sua auza. nê tomar 
lhe a benção nesta acção todos os mais o deuê fazer tirando estes e assim 
manda o Capo, por obediencla aos Guardiães e Vigros. em sua falta que 
a todos 05 Rellgiozos indifferentemte, tirando os ditos Padres nomee 
companheiros pa. as hidas de fora, 

27 Pella grande falta que tem a Prouiucia de Pregadores e por não 
ser rezão tâobera que estes se igoalem aos q, o não são nos lugares da 
Religião, pois assim nella como em todo o mundo os Púlpitos andão por 
sima dos confíssionarios ordena o discritorio q. os q. athe agora dia destes 
Estatutos, tendo dez annos completos do habito não estudarem pa. o 
grão de Pregador dandose lhe estudo na Proulncla, não poderão ser nella 
Prouinciaes, Guardiães e Diffinidores, e porq. poderá ser q. alguns tendo 
os ditos dez annos do habito não delxão de estudar por sua uontad© se 
não por necessitar delles a Proua. em outros ministérios nestes tempos 
em q. se abrem os estudos, estes taes ainda assim requererão por suas 
petições aos Ministros Prouinciaes q. os fação estudantes, e se os não 
admitirem por seus despachos (q. os deue dar de justiça) guardarão as 
ditas petições despachadas pa, constarê nos Capítulos e Congregações 
de como não ficou por elles o não estudarem e serem assim exceptuados 
desta ley q, os exceptua em tal cazo. 


(**) They Tvere forbldden to aocept converts tato the Order, Gfr, Note 7. 
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28 A distinção he couza muito differente da desunião e por isso 
esta se reproua, e aquella se admite no gouemo religiozo pello que sem 
desunir as pessoas distingue o Discritorio as dos Prellados mayores das 
dos Vlzitadores Prouinciaes e manda q. estes não se recebâo nos Conuentos, 
Colleglos e cazas com as ceremonias e solemnidades com q. se recebem 
aquelles, se não q. cada hum de Reitores tendo a Iga. aberta com coatro 
ou seis candeas no Altar e ollas pellas paredes espere a porta da dita 
Iga, com 0 Isopo de agoabenta na mão pello seu vizitador e cada hum 
dos Guardiães com a sua Communide, o ua receber a portaria donde o 
leuara pa. a Iga. e dahi despois de oração feita e benção tomada pa. o 
interior do Conuento a lauar lhe os pes se elle quizer sem raoulmento 
algum de sinos repicados ou dobrados, 

29 Pera se euitar a eonfuzao e desordens dos choros declara o 
Discritorio q. como o Vigro, do choro he proprio superior nele poderá nesse 
lugar mandar a todos, tirando os Prellados q. se mudem de hua parte a 
outra e por respeito aos Pes. Difflnidores lhes pedira que fação isso 
quando necessário, pera que assim se cante as anas (Antlphonas) q. lhes 
couberem altematim e não todas de huâ so parte e os Irmãos assim cho- 
ristas eomo Nouiços pera se sogeitarem a este mandamento do dito Vigro. 
como tãobem pa. hirem aos foUes assim de baixo como de sima ou das 
tribunas, não necessitão de licença do seu Mestre q. a este so lhe darão 
parte quando uão para fora do choro de mandado de quaJqer. Prellado 
ou official que no dltto conuto. puder mandar assim de q. o Mestre ou 
seu Pedagogo em sua auza, lhe aponte companheiro q. se lhe parecer. 

30 Ordena o Discritorio q. o M. R. Pe, Ministro Prouincial mande 
tomar contas em cada anno de ,seu triénio ao Pe. Commissarlo da Corte 
por dous Religiozos certificados ou Difflnidores da Proulncla q. entendão 
de contas e que o dltto Commissario da Corte tem uotto era Capitulo fica 
mandado e declarado nos Discritorios antecedentes cuja declaração e 
mandamento não reuoga o prezte. 


Guardiães morando nos mesmos 
Conuento aonde exercerão aquelle officio se assentarão na meza traueça 
assentarão no lugar q. lhe couber por sua 
este 

assentara na meza traueça de todos os Conutos. nullo dempto'. 

32 Por se euitarem alguãs desordens q. se hão originadas das nre- 
c^^clas entre os Pes. Guardiães habituaes do Conuto. dVcoa e L Z 

®«t^tuto gerai 

apontar a ambos as dignidades o mesmo lugar, guardem os ditos Pes. 
entre sy a antiguidade do habito ^ 
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33 Mandamos por santa obediência aos Guardiães do Conuto. de 
Baçaim q. nenhum .possa gastar a fabrica da Capella do senhor Jesus 
em outra couza que não for conforme a uontade do dante e o Guardião 
q. fizer o contro. sera ipso facto priuado de seu officio e castigado como 
quebrantador do uoto da pobreza e mandamto, Apostolico. 

DO TRATO EXTERIOR E DE PORA. Capo. 5 

1 Ordenase que nenhum Religiozo sera expecial licença do Pe. Mi¬ 
nistro Prouincial durma era caza de secular, ainda q. sela Pay ou May, 
nem em caza de outros Religiozos hauendo em o lugar caza da nossa 
Religião ou em distança tanto q, commodamente possa o Religiozo hir 
dormir a ella, pello escandalo q. do contro. tem resultado e o q. for com- 
prehendido na transgressão deste preceito pella pra. uez se lhe dara hum 
oitouario na Communide., pella segunda sera priuado de hir fora por 
tres mezes e pella 3a sera lançado daquelle Conuto, com confuzão e não 
sahira fora p. tempo de dous annos saluo cora cruz alçada e se for Reitor 
sera priuado da Reitoria. 

2 Todos os frades indifferenteraente uão a esmolla do alforje e nas 
ruas largas nunca ua hum so, nas traueças porem podersehão apartar pa. 
se ajuntarem logo e quanto for possiuel não perdera de uista hum a outro. 

3 E porq. os folguedos dos Religiozos se ordenão não pa. se des- 
trahirem, mas pa. se recrearem honesta e religiozamente, p. tanto se 
ordena q. nenhum Religiozo ande pedindo pella cidade pa, as despezas 
do folguedo saluo a pay ou may com aquella moderação deuida, segundo 
as cautelas da nossa Regra. 

4 Nenhum Religiozo nosso hira folgar cõ Religiozo da outra Reli¬ 
gião nem em nossas cazas nem em suas porem se algú Religiozo da outra 
ordem, prtacipalmente de N. Pe, S. Domingos passar pro alguâ caza 
nossa seja recebido com muito amor e charidade como nos encoraraendâo 
repetidos Estatutos Geraes. 

5 Determina o Discritorio por uarios motiuos, que teue pa, o fezer, 
que os folguedos dos Religiozos sejão todos no Collegio do-s Reis magos (is), 


(“) Reis Magos ms a School and Semlnary lu ths Goan Provinoe of Bardea 
This vas the first plaoe -where the Pranciscans settled after Bardez was assigned 
to them around the year 1B55, (R, M. Telles, Igreja e Qolegio âos Reis Magos^ Oriente 
Português, 1932, 76-105). 
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e os Conuentuaes hirão em duas tumas, huã com o Pe. Guardião e outra 
com 0 Vigro. da caza e por impossibilidade de alguns destes, hira algum 
Religiozo graue por Prellado dos Rellgiozos e recto tramite, hirão pera 
0 dltto Collegio; e as folgas nao poderão ser mais q. de dez dias, a saber 
oito de estada e dous de hida e uinda e o mesmo se entendera com o 
Collegio de S. Bouaua. e os Fes. Guardiães lhes darão o necessário m, 
as folgas; e pede o Discritorio ao M. R. Pe Ministro Prouincial q, uisto 
a pobreza dos Conuentos ajude cõ ,aJguã esmolla aos ditos Guardiães 
pera q. possao dar mais algum modo de regalo aos Padres folguezantes 
e declarase q. esta lei se não entende cõ os Religiozos graues q. tem sido 
Dlfftaldores porq. estes poderão hlr as cazas q. lhes parecerem, o mesmo 
se obseruara com os Religiozos súbditos do Conuento de Bacaim porq. 
estes uão ou ao Collegio de Manapasser ou a alguã caza do Cassabe mas 
sempre em duas turmas e em companhia do Prellado. pede o Discritorio 
nLa lei ' Prouincial que de nenhum modo despence 

«r, r ° a wm moommenda se 

taja com ueger na oonsldetasão da oam da dlspensasSo. 

7 Item se manda que todo o frade de qualquer qualidade aue seia 
^ue comp^eiro apontado pello Guardião quando for fora e 2 se lhe 
to Muelle q. o mesmo frade apontar e o q. recuzar sendo suÍ 

râs» mTem ^ P>» 

too a f í^ ® mesmas penas se 

Soular ’ «■ taptrtmdamente pedirem companheiro 

en. pemlaa neoe^ida ou Z mp«“ ZZ 

commendamoa aos GuardiSp. «s ^ S^anda necessidade e em- 

««0, ,e«. oastW^rjs"' 

("« "“ 5 "” 

^ ®e nâo pa. o Collegio dos Reis magos. Nellur ou São 

ÍM ■ ■ 
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Lourengo ( 20 ) e pa. nenhuã outra caza aonde estarão athe a partida do 
barco sem fazerem discurso fora das ditas cazas, e os dias que nellas 
estiverem dirão todos os dias missa pella tengao delias; e qs Pes, Reitores 
lhes farão a charidadie possiuel e lhe darão a embarcação pera se hirem 
embarcar aos Naudos ou Almadias, sabendo se primeiro do dia certo da 
partida e sendO' caso que algum Religiozo despois de estar nas ditas 
casas necessite de hir a cidade ou a outra parte qualquer pera fazer 
hauera pro. lícenga do Prelado mor que a aprezentara in scriptls aos 
Reitores os qes. (hauendo comodidade dos Religiozos) dara companheiro 
apontado ao tal Religiozo pera ir fazer 0 seu negocio em uirtude da 
licença do -Prelado e 0 Religiozo q. fizer 0 contro. ou for achado na clde. 
sem licença expreça do superior e sem companheiro, sendo Reitor sera 
ipso facto prluado da Reitoria e sendo súbdito sera reduzo na caza da 
penitencia do Conuto. onde for mandado por espaço de hum mez e se lhe 
darão duas disciplinas no Refeitorlo. 

10 Ordenase que pera os Confessores se guarde a forma do Con- 
silio Tridentino e constltulgdes da Religião, e quando pella falta q. hole 
ha de Rellgiozos se haia de dispensar cõ algum em uirtude das graças 
Apostólicas, se encommenda aos Prellados mores, se haião neste parti¬ 
cular cõ grande circumspecção em q. se lhes emcarrega as conciencias 
como tãobem em obrigarem aos Religiozos a q. estudem moral e pedirem 
delle conta todos os annos nas vizitas que fazem mandando os examinar 
pera q. os descuidos dos súbditos, pois os aprouão pera juizes das con- 
cleaclas alheas. 

11 Bstreitamente se prohibe que os Confessores q. não foré letrados 
e bem instruídos nos cazos da consciência confessem VRels, Capltaes das 
fortalezas, contratadores, officiaes dei Rey como Ouvidores, Dezembar- 
gadores, Veadores da fazenda, feitores e outros desta qualidade, e 0 q. 
fizer 0 contro. sera suspengo por dous mezes e se lhe dara hua disciplina 
na Comraunidade. 

12 Sendo cazo que algum confessor-aprezentado somente ao ordi¬ 
nário mas ainda sem licença da ordem, mandar 0 Prellado q. sUpra a 
alguã Relto-rla concedendo lhe- sua authorldade pa. a administração dos 
sacramentos dessa Iga., este tal Religiozo mandado nesta forma, emquanto 
assistir ut supra poderá confessar bomês e molheres e ainda Religiozos 
em todo 0 Dlstrlcto do seu suprimento mas em acabando de ser s-upra, 

(“'’) Nellur (Nerul) and S. Lourenco (Ermida de S. Lourengo de Linhares), 
were two of the Resldences the Pranclscans had in Eardez, (P, X. da Costa, 
Franckoms em Barik, Nova Goa, 1926, 17, 28). 

mi 
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toman(to pera o lugar donde o tirou o dito Prellado, fica arotado como 
dantes e nâo poderá ouuir taes confissões sem nova authoridade ou ser 
confessor na forma das nossas leis. 

13 E porq, sucede alpâs vezes por alguã necesside. fazer o M. B. 
Pe. Ministro Prouincial a hum religiozo aprezentado confessor de homês 
sem 0 ter sido de Religiozos a este tal feito desta maneira faz o Capitulo 
tâobem Confessor de frades em cazo que lhe esquega ao Prellado fazello 
tãobem quando o faz de seculares pera assim se tirarem qs escrúpulos 
ulsto hauer opinião pro utraque parte sobre esta matéria naquellas 
Religiões aonde por seus Estatutos se nâo declara este ponto, assim 
como uay declarado aqui, 

DAS ELLEIÇõES E INSTITUIÇÕES DOS OFETdOS 
Capo. 6 

1 Pera que se proceda como conuem en utilidade dos Conutos. e 
Reitorias e se acuda com breuidade as suas importâncias pede o Chpltulo 
Prouincial ao M. R. Pe. Vizitador Prezidente delle se sirua, de q, se faça 
sempre o Capitulo desta Proua. no mez de Janeiro como foi custume 
nelia desde sua erecção a esta parte. 

2 Por se euitar a confuzão e contenda nas matérias dos officlos 
declara o Capitulo que os Commissarios do Norte são Prellados dos 
Religiozos do ditto Dlstricto, assim súbditos como Guardiães com toda 
aqueUa authoridade que se concede ao Prellado e com esta determinação 
se pora fim as contendas q. de ordinário se aleuantão nas partes do Norte. 

0 Discritorio sobre os mesmos Commissarios doa 
Wstrictos q. quando aos Confessores que sao de homês tão somente os 
mwdarem por supra de alguã Reitoria os possa fazer tâobem de molheres 
pella authoridade q. tem pera Isso do M. R. Pe Ministro Prouincial pois 
pr sua patente coimneta o dito superior toda a q. for necessária pera 

Dlstricto daquella 

^ ^ « assim aterte 

taes Commissarios assistentes, que a nenhum Religiozo 

nemnoderMT^ a ditta authoridade 

Pwa poder confessar molheres em cazo q. nao seia tâobem confessor delias. 

T " Commlssario assistente do Norte, 

i ^ ”"«^0 dlstricto e o Prezidente destá 
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passiua; auocara logo os eleitores q. são o Reitor de Manapasser e os 
coatro de Cassabe (su) e sendo o Commissaiio defunto Reitor de alguâa 
destas cazas entrara a uotar em seiu lugar o Reitor de Balnel como tãobem 
se faltar outro Reitor qualquer do Cassabe entrara a uotar p. sua ordem 
0 Reitor de Turumba e ^Caranja e o q. sahlr eleito gouemara o Dlstricto 
com a mesma authoridade q. tinha o proprietário athe se fazer aulzo 
aos Pfellados mayores q. com o Diffinitorio elegerão outro ou confir* 
marão o mesmo. 

5 E sendo cazo que se ache nas partes do Norte o Pe. Ministro Pro- 
uindal em tempo q. falecer o Commlssario daquelle Dlstricto, neste cazo 
se não fara eleição do Commissarlo, mas o Pe, Ministro Prouincial nomeara 
por Commlssario aquelle Religiozo q, lhe parecer mais siuffiolente pera 
0 officio. 

6 Por morte dos Guardiães dos Conuentos do Noite sooederâo nas 
prezidencias os Vigários das cazas como Prezidentes in Capite athe 
serem informados os Prellados mayores como dispõem as nossas leis e 
porq. pode soceder faltar Vigo, em algum Conuento no tempo do fale¬ 
cimento do Guardião delle, neste cazo^ o Commissario do Dlstricto prouera 
0 Conuento de Prezidente o q. tera toda a authoridade de Prellado local 
athe resulução do Superior. 

7 Declarase que o Estatuto de Tolledo ordena se determine tempo 
do gouemo aos Prezidentes in capite, como se determinou em Europa e 
se assinarão dous mezes mas pq. na índia ha outras implicâncias con- 
formandose o Discritorio com o dto. (Monico asina tres mezes tão 
somentes do gouemo aos Prezidentes in Capite e aos q. o são tãobem 
nas uagantes dos Conuentos e cazas uogaes por morte ou algum defeito, 

8 Determina o Discritorio que os Guardiães que forem tres annos 
continuados na mesma Guardianla poderão ser Reitores uogaes mais 
tres annos e do mesmo modo Reitores uogaes q. forem tres annos poderão 
ser outros tres annos Guardiães ou Reitores uogaes pois nâo ha lei q. o 
Impida e nâo ser Guardiania o mesmo q. Reitoria uogal, 

9 Declarase que so aos Guardiães e Prezidentes in Capite compete 
passar escritos aos syndlcos das despezas dos Conuentos e mais cazas 
pois a elles sos (segundo o Estatuto geraU) pertence dar contas de todas 

(M) Refera to the four housea the St Thomaa Provinoe had in the ao called 
Omabe around Eassein, They were at Agaahi, Nandahal, Nimial and Pappe. (Meera- 
mon, The Frumciscm in Fombay, 122427), 

m 

STVDIA - N.<" 18 e 14 (Janeiro - Julho -1964) 












r, AcMHes — fiífa/wíes of the Francisoan Province 


Meersman, Achilles “ fiíaíitíes of the Franoisoan Province 


M . a ^ dos EoltoriM o Hoorttorio oílo 

‘'™* ° I to® por onda ma 

mura ema.« as mais serão dnlgMos a «utregw ms Reitores q, ihe íorem 

rXo?'^" ' “ f“' 5®“ 'io * tosendo o eoatro. «ao sera 

Reitor que o fizer por hum trieulo. 

n ^ ^trada ua Religião contra a refor- 

mação delia e a m mayor obseruancla q. se aualia por pouco cortezão 
0 Prellado q^e Intenta tomar contas aos Guardiães e Reitos se ordena 
por santa obediencla: e pena de priuafião de uoz actlua e passiua por 

n?! rrr «i^^tarem algum 

D strteto tome contas muy estreitas aos Guardiães e Reitores na confor- 

mldade que estão obrigados aos estatutos geraes e estes da Proulncia 
oraenâo. 


1 Deolm* quo * os WMores por Mto da embarasío me 
puderí tomar por esta corte on sespois de partidos tomar por esta oorté 
ou dMpota de partidos tomar a ilbar ao DisMcto que alzltarão (leailo 
inzentos da JurisdisSo dos Comniissatlos ou Prellado- local aonde ficarem 
e podeiM estar na oaaa de sua escolha athe se tomarí embarcar, 

^ 12 BP®J pode acontecer q.:oVlaítador do Pe.lBnlBtroPronkc.al 

sendo lie intimado a suspelsSo e aUegadas aa cansas delia o vlaltador 
nem por kso dtíxara de uBtar e receber as ulsltaa, contra o tal frade 
porem nao lhe dara, carfos, nm remetera a anspelgão ae Pe. Juls das 

te£” *"* ” “ "" 

ao *“*dor passar 

2^ “ sfluelle Wstrlclo 0 Pe. Connni™ ddle 

«OTmtara o seu officlo oomo legitimo Prellado e não fioara auspenjo ddie 
^ a presenga do Dlfflnldor como em outro tpo. ordenara o Estatuto da 

ewrp nenm “ .í u^°‘“ “"‘'“'^"too do trecelto tancnicamente 

eWto e nenhum Prellado mayor pode mandar o contro, saluo por 

”“to. Pojíue naquelh oecasiso a jnrladlcçSo do Commlssarlo se 
rL *' r ^•®*’'''“'ara pori o Dlfflnldor Isento do Commlssa- 
rio todo 0 tempo que esttuer naqueUe Districto e morara naquella casa 

que tluer mayor consolação, 

esta to «Utam as multas Aporiasias g. d. poucos tempo» a 

esta ^rte cometem os Religiosos, ,e manda q. o:prade apóstata q. ou 
com habito ou sem elle se for da Proulucla e tomandose pera rila nío 
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sera eleito em Prellado ou Reitor nem tera outro algum officlo ou digni¬ 
dade se não despois de passados dez annos, em os qes. mostrara uiuer na 
Proua. louauel e religiozamente de q. resulte satisfacção commuâ na 
communide, e os dez annos se contarão desde dia q. o tal Frade tomar 
pera a Proua. como ordenão os Estatutos antigos da Ordem. 

15 Guardarsehão no cartorio da Proua, todas as cauzas sentenciadas 
pera q. se conseTuem as memórias delias; e não soceder ser eleito em 
alpa dignidade algum incapaz e impedido pera ella assim se ordena e o 
Pe. Ministro Prouincial , com o seu Diffinitorio proueia (nas oceazi&es das 
eleições) o Liuro das sentenças e as memórias dos processos pa, q. estejão 
aduertidos do incapaz e impedido. 

16 Pera a mayor conseruação da paz e diuertimento de discórdias, 
se declara q. o Reitor de Arangel e de Pare (m) sâo' súbditos do Reitor 
de Manapasser, esta palaura súbdito não se entende se não pera acudirem 
as obrigações daquelle Collegio. como são festas, Pregações e chamados 
e 0 Reitor do Moro (as) do mesmo modo he súbdito do Guardião de (Dhaul 
porem por nenhum delles poderão ser tirados das suas Reitorias sem 
ordem dos Prellados mayores, poderão porem ser suspenços delias pello 
Commissario do Districto, precedendo pro-. conhecimento da culpa como 
qualquer outro não uogal, não poderão ser priuados das suas Reitorias 
se não por todo 0 Diffinitorio, 

17 Declarase q. os Pes, Vlzitadores do Norte não tê mais tempo 
de sua jurisdicção q. dous mezes contados do dia q. lerão sua patente e 
assim se manda q. tudo o q. fizerê passado este termo seja nulío, sabem q, 
as licenças e obediências que passarem no tpo. do seu gouemo terão seu 
deuido effeito ainda despois de acabada a uizita, porem poderão os Prel¬ 
lados mores (segundo entenderem) prorogar o tempo dos dous mezes do 
Vizltador emquanto lhe parecer. 

18 Determinase q. todo o Prellado ou Reitor q, acabando o seu 
tempo deixar dluidas e não fizer contas com o sindico trazendo delle 
consto q. as tem feitas e iuntamte, dos Discretos e companheiros indispen- 
sauelmente sera priuado da uoz actiua e passiua pera poder entrar em 
Capo. 


(““) st Bonaventure’s, Arangal (Tarangal) situated. on Madh Island, Salsette, 
la part of Greater Bombay, Pare too is in Greater Bombay, The aneient Eranciscau 
Parlsh oí St Thomas at Pare is nov kno-wn aa St Thomaa, Goregaon, (Meersman, 
Frmciscans in Bombap^ 147, 152). 

(i*®) Refera, to the Morro, or Mount, near Chaul, the modern Eevadanda where 
the Portuguese had a fort to protect the harbour and where for itlány yèars the 
Pranciscana were the Reetora. (Meersman, Franoiscms in Bomlay, 185 ). 

S2S 

STVDIA—N.“* 18 e 14 (Janeiro - Julho ^1964) 








Meersman, Achilles—jSíaíMíes of the Frmáscm Frovinoe 


Meersman, Achilles-Statutes of the Frmoimn Pmince 


I 


19 E porq. em o arrecadar diaa ordümrlas e daa contas dos quarteia 
as cazas da Proua. ha grandes desordena e alguns Prellados locaes (mal 
aduertidos) custumão guardar em poder dos 'Coramissarios da Oorte 
alguús quartéis merecidos em seu tempo pera os a recadarem em Goa sem 
0 meterem nas contas dos Conuentos ou casias se manda q, todo o Prellado 
q. tluer ordinariaa traga certidão do sindico, Discretos ou Companheiros de 
quantos quartéis a recadou q. esteiâo metidos em conta e de como os 
despendeu e ulndo os dittos Pes. a Capo. ou acabando pella Oongregagâo 
não tendo cobrado os quartéis hauendoos uencldos os Commissarios da 
Corte reterão os taes quartéis e os não darão em nenhuã maneira aos taes 
Pes. antes farão auizo aos Prellados mores pa. q. mandem aquellas 
esmollas aos Conutos. a que pertencerg e o Commissarlo da Corte e uogaes 
q. fizerg o contro. serão priuados da uoz actiua e passiua no Capitulo. 


20 Declarase q. se algum Pe. do Corp. do Difflnitorlo quer da 
Proua. quer Diffinidor for huã so uez chamado pa. alguã eleição e uáo 
uier por infermide. ou por outra cauza ou pudendo uir recuzar proce* 
derseha a tal eleição e em seu lugar se não ha de subrogar outro, como 
dispõem 0 Estatuto de Roma de 1651 e o declarou a sagrada Congregação. 

21 0 mesmo Estatuto q. as subrogações não tem lugar por nenhum 
genero de auza. por distantissima q. seja dentro ou fora da proua.; so 
tem lugar aos legítimos uagantes segundo o mesmo Estatuto n. 8. Se o 
Pe. mais digno ou immediato pello uagante ou auza. do Ministro Prouln» 
ciai prezidir no Diffinltorlo em seu lugar se não ha de subrogar nenhum 
outro Pe., p, q. naquelle cazo não ha subrogação porq. não ha uagante 
do officio. 


cor tS» r í. ° * ToMo socedecdo 

il! ^^ e “ío como irai» digmo, 

' ptehemlnenclM do^e. 
^0, . acabMdo 0 ««do.10 do Pe. Immodhto oc tom „ Pe, 
mais digno ao seu uotto e lugar. 


do Difflnito 

nâo^podem deixar Procuradores por ser contra o Estatuto 


^®^'^ase mais que as casas de Bardez que hão de ter uottf 
copllolo 0 ^ ao o ooUeglo d.. 
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e Mapuça (b^), e no Norte Manapasser, Caranja, Agassaim 
no, Splrtto Santo, Palie, Turumba e Bainel (S 5 ). 


, Monte Calua- 


w m ut das eleições em q. se 

tir!r r ^âo vogaes ser 

tirados de suas Reitorias se não por todo o Diffinitorio, isto se entende q, 

poderão ser tirados pello Difflnitorlo, com culpas iustas e uistas, mas 
podelloshão suspender por dous mezes o Pe. Proulncial, hauendo culpas 
e hauendo lei pa. q. a suspençâo possa ser por mala mezes se uzara delia 
e declarase q. esta lel se entende so com os Reitores assim vogaes como 
não vogaes feitos pello Diffinltorlo. 


DO QUE PARTICULARMENTE. SB HA DE GUARDAR 
NAS REITORIAS-. 

Capo. 7 

1 Prlmolramente se emcommendão muito aos Pes. Reitores que 
tenhão grande zello de suas Ohrtstandades e muito cuidadosas couzas 
pertencentes de seu officio, aduertindo q. são Pastores das ouelhas redi¬ 
midas -com 0 sangue de N. Senhor Jesu Xpo. e de qualquer mínimo des¬ 
cuido hão de dar estreita couta e este Dlulno Senhor lhes ha de pedir 
a seu tempo com muito ngor pello q. deaiem sempre e a toda hora uiglar 
sobre o seu rebanho pera q. o lobo infernal lhe não trague algua uez p. 
sua negligencia e remissão, acudindo a administração dos Sacramtos. a 
tempo opurtuno e a tudo o mais q. por obrigação de seu officio estão 
obrigados e pera q. lhes não falte authoridade pera o seu Ministério lhes 
concede o Capo. Proulncial o uzo de todos os priuileglos no foro interior 
em quanto forem Reitores. 

2 Mandase qme em todos os Domingos fação os Parrochos praticas 
a seus freguezes, explicando lhes os Mistérios da fé ou Buangelho daquelle 
dia ou as penas do inferno ou Purgatorlo e a gloria da beauenturança e 
finalmente o q. deuem crer e obrar e nos Domingos da 4ma. explicarão 
os Sacramentos, como hão de confessar e commungar, declarando lhes os 
mistérios da Bucharistia a dispoziçâo q. hão de ter pera receber tão alto 
Senhor o como hão de confessar e commungar em jejum; trabalhem os 
Pes. Reitores quanto lhes for possível pera fazeré capazes aos Chrlstâos 


(*<) Candollm, Aldona and Mapuca were three Eectorates thô Franclscatu 
establlshed in Bardez. (Costa, Awais Franckcanm em Bardês, 7, 22, 20). 

(“) Agassalm (Agrashi), Monte Calvario (Nirmal), Splrtto Santo (Nandakal), 
Turmnba (Trombay), Bainel (Bliaynder) all near Bombay, as we have seen. 
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e achando q. os são Uies deue dai’ a Coramunhâo (®8) e em a hora da morte 
fação muito pera lhes darem o santo Viatico pera cujo effeito poderão 
leuantar altar na caza do infermo ou em outra mais vizinha sendo capaz, 
como ordenão as Constituições deste Arcebispado ô Constit S adminis¬ 
trando lhes tãobem o sacramento da unção logo q. forem chamados e os 
Parroehos aduirtâo aos xpãos q. os chame a seu tempo e lhes peção este 
Sacramento antes de morrerem. 

3 Item manda q. os Reitores fação aos Domingos ou Segundas Fei¬ 
ras procissões pellos defuntos como mandão as Constituições e que tenhão 
muito cuidado das inquirições das cauzas das dispençações informandose 
das pessoas fide dignas a que darão juramento dos santos Eíuangelhos p. q. 
digâo a uerde. e o que acharem informarão ao ordinário e se algum Parro- 
cho neste particular for defectuozo pella pa. uez sera suspenço da Reitoria 
por dous mezes e pella segunda perpetuamte. priuado delia, 

i Item se ordena que nenhum Reitor faça uiolencia ao gentio algum 
ou outro algum infiel pera se haptizar, so se lhe deue pregar a uerdade 
de nossa santa fé pera q. liuremente sela recebido e o infiel liuremente 
se conuerta. 

5 Mandase que os Reitores por suas próprias pessoas prouelão os 
Liuros dos baptismos e cazamentos pera effeito de se passarem certidões 
e os nao mandem prouer por mossos ou algum official pera q. não soceda 
^gum delles certidão falsa. O mesmo se manda se faça no riscar do rol 
das confissões; e qdo. o tempo de se fazer o rol do tma. o Reitor pessoal¬ 
mente correra toda a freza. e por sy ou perante sy mandara escreuer 
s nomes dos seus Xpãos e o q. fizer o contro, sera priuado da Reitoria. 

6 Item se manda q. com os defuntos ab intestados se guarde a Cons- 
ajír-.f26 constit 6 e pro. Consilio de Goa acc 8, 

"" defunto cantia de duzentos e uinte cinco 
A . ’ "" tres offlcios e noue missas rezadas e 

pagara ao Paitocho o acompanhamento mas não a emcommendação q. a 

awo 0 de sua obrigação, B tendo menos, desta quantia se lhe 


1* Z: Hdy commun™ 

Durinzhi^tTmo" ‘o 

Dom Francisco dos Martvres o ir M 
(1686-1653) hcld a dlscusslon to determine whethBt- tho • “artyreg o.F.Ju:. 

aJlowed to receive at least at FfluiBr fim /i t ^ venerai should be 

PBtanU «id .UI l. “tt« itauir. H. teMp.. tad . 

■»««».* * 0 ,.^ ^ 
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dirão hum officlo e tres missas rezadas porem sendo pobre se lhe dirão 
tres missas e se não guardar esta forma se segue grandíssimas queixas e 
grauissimos eacandalos entre os seculares contra o credito da Religião e 
0 Reitor q. fizer o contro. sera irremisiuelmente priuado da Reitoria e se 
lhe darão outros castigos conforme o raayor ou menor excesso. 

7 Mandase que nenhum Reitor se meta nas, fabricas das Igas. e no 
q. tocar a ellas se guarde o q. determinado pello Sr. Arcebispo Primas. 

8 Mandase que os Pes, Reitores catequizem muito bem aos q. se 
ouuerera de baptizar ou sela em baptismo geral ou particular cansandose 
muito nisso pois he tanto de sua obrigação e officio, 

9 Assim mais se ordena que todos os annos se fação baptismos 
geraes (sr) assim em Goa como no Norte na cidade de Bagaira no mesmo 
dia q. ,em Goa se faz e sera sempre aos 14 de Dezembro se for possiuel. 
Pera o baptismo geral do Norte (qdo. não haia algum deuoto, o queira 
tomar a sua conta) fara todos os gastos o Collegio de Manapasser: o 
Commissario ou Vizltador daquelle Dlstrlcto cõ o Pay dos Christâos do 
Cassabe disporão o acto com aquella solemnlde, e aparato conueniente 
porq. tudOi redunda em seruiço de Deos e credito da Religião, Os Reitores 
de Bardes tres dias antes do baptismo mandarão os cathacumenos a Vir- 
luça ou aonde o Prellado lhe ordenar pa. effeito da ultima cathaqulzagão 
e 0 mesmo farão os Reitores do Norte mandaudoos a caza dos Catha¬ 
cumenos do Cassabe de Bagaim e tres mezes antes dos baptismos serão 
obrigados todos os Reitores conuocarem todos os dias a suas Igas, seus 
Cathacumenos pera os cathaqulzarem e o q. fizer o contro. sera castigado 
ao arbítrio do Prellado. 

10 Nenhum Reitor assim de Bardes como do Norte dara ou man¬ 
dara dar ,a pessoas seculares mossos, mlnlnos ou mininas quer dos noua- 
mente baptizados quer dos que ja forão em outros tempos menos se 
meterão ou entrementerão dlrecte ou indirecte ainda p. seia a rogo e 
petição de qualquer pessoa por muito deuota q. seja pellos grdes. danos q. 
nisso se seguem e o q. fizer o contrario seja priuado da Reitoria. 


(«) This oustom of gathering all the cathecuniens .and baptizing: thein all 
together once a year goes back roany years. It was practised by all. Paulo da. Trin¬ 
dade has a llst nmning frora 1603 onwarda (Paulo da Trindade, í, c.j Book I, 
Chapter 66). By Virlufia must be meant the Resldenoe.of N, S. da Penba de Franga, 
the Franeiscans had in that part If the village of Sinilá, called Virlasca. (Viriato de 
Albuquerque, Um templo archeologico m Goa, OHente Português (Goa), y 
(1908), 31 ff.). 
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U B porq. se tem por experiencía alcançado que dos Reitores q. 
se seruirem de clérigos no ministério de suas Cliristandades tomâo- elles 
occaziâo pera prouarem q. nâo tem a Religião Ministros Idoneos e suffi- 
cientes pera Parrochos pois se nallem delles pera a administração do seu 
omclo fazendo disto conto por certidões q. tirão e aprezentão e tudo 
redunda em discredito da meama Religião e serue de grande embaraço a 
Proua, na occaziâo q. pretende mostrar a uerde. do seu procedimento, por 
tento se manda por santa obediência e excommunhâo mayor ipso facto 
Incurrenda e priuaçâo do officio por seis annos dos actos legítimos q. 
nenhum Reitor tenha derigo cura ou coadjutor com paga ou sem eUa 
dentro da caza ou como faraulo ou como hospede; de fora se o tiuer não 
0 tenha de sua mâo e paga e algium concerto, mas como morador na 
frega, de quem se poderá ajudar nas confissões da 4ma e outro algum 
grande concurso ou necessidade preciza (m). 


12 Debaixo das mesmas penas se manda q. nenhum Reitor sostente 
c erigo presbítero quer dentro quer fora da caza, menos lhe darão de 
ulstir com nenhum pretexto, pois pera o fazer necessariamente ha de ser 
com quebrantamento do noto da pobreza e pa. seruir delle na christande,, 
0 q, ja fica prohlbido e assim se manda q. logo q,:se publicar esta ley 
todo 0 Religlozo q. tiuer clérigo de portas a dentro o dlspida pera sua caza 
e nâo poderá ualer delle como de nenhum outro pa. praticas, rois, esta¬ 
ções, baptismos e unção estando Reitor em' caza. 


13 B quando soceda hauer falta na Reitoria do proprio Reitor por 
domça ou por outra qualquer cauza o Pfe. Ministro Prouincial (nas prl- 

outro Relligiozo que assista na 
hristande. todo o tpo. q. delia estiuer auzente o proprietário e no Norte 
da mesma maneira acudira as faltas o Commissario daquelle dlstricto. 


pellas Aldeaa a co^e^ar oa 

hear wnfesaioM (R. strelt O ^slmotefa ‘o P^e 

516). Ccmceming this pointX da í/pf H 

Pmaffmàa ifWc encontra-se cheia d? followlng: iOollectma 

^ MtíJutaw, ae 4« prítireii 

®*». (!W, 1. da Sli™ ma,, ““-'Sa man.» mi 

«"Mm *. i„MJm * w "52)™“ 
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14 Nenhum Reitor de Bardez tire on peça nemo aos frequezes pera 
alguâ obra noua quer de prata quer ornamentos ou outra qualquer pera 
0 ornato dos Altares e sachristla quer seja de pedra e cal ou madra. ou 
repalro da mesma Iga, ou seu acrescentamento, sem licença do Ministro 
Prouincial a qual ha de hauer por petição despachada sob pena de ser 
prluado do officio e castigado ao arbítrio do PrelladO' q. juntamente se ha 
de assinar no despo, o Dlffinltorio. 

16 Mandase q, nenhum Reitor faça aforamento ou arendamento 
das vargeas, ortas, ou Palmares pertencentes as cazas sem licença do 
Dlffinltorio, em o qual se uerão muito deuagar as condições do afora¬ 
mento se são conuenlentes a caza aonde se aforão e este aforamento 
nunca se fara em tres uidas, e o Reitor q. fizer o eontro. sera ipso facto 
priuado da Reitoria e em seis annos nâo sera promouido a outra. 

16 E porq. se tem alcançado que redunda em grande dano dos Pal¬ 
mares dallos a sura, se manda q. nenhum Reitor o faça sem licença expreça 
do Ministro Prouincial sob pena de ser suspenço da Reitoria por dous 
mezes e os q. tluerera a sura tirS logo. 

17 Ordenase que o batte que uem as cazas de esraolla ou p, q, quer 
outra ula se reparta de feiçâo q. o Reitor q. entrar se lhe entregue o bate 
q. lhe couber p. rata conforme o q. se lhe recolher, q Reitor que fizer o 
eontro. sera priuado dos actos legítimos por tres annos e se lhe dara hua 
disciplina de doze golpes. 

18 Mandase que todos os Reitores tenhão liuros de contas nos qes. 
se lancem a receita e a despeza de todo o gasto de caza e fara cada mez 
conta com o sindico e nellas se assinarão o spdlco o Reitor e o Compa¬ 
nheiro (se acazo o tiuer) o qual asslstera tãobem as contas, o q. se guar¬ 
dara com mayor obseruancla nos Colleglos dos Reis Magoa e Manapasser. 
os Prellados em suas ulzitas tomarão particular contas, (sic) aos Reitores e 
achandaos defectuozos, serão grandemente castigados, segundo a calidade 
do delicto e de nenhuâ manra. terão os Reitores de portas a dentro sindico 
ou substituto. 

19 Determina o Dlscritorio que as cazas q. tiueram escreturas de 
penções, se tresladem nouamente e se lancem em los. autênticos saluo 
aquellas escreturas q, estiueram boas. 

20 Pello muito descuido que se tem achado em alguns Reitores 
determina o Discrltorlo q. todos ponhâo multo culdadO' em guardarem 
todos os Rois de suas Ohristandades de todos os annos os qes, se guardarão 
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em alguã caixa e se entregarão por inuentario com os mais liuros e 
tenhão muito cuidado os Pes. Reitores em os liurosí da caza de baptismos, | 

Casamentos e justificações e esteiãO' muito limpos e sem borrões pq, se I 

tem adiado q. em muitos se fazem rois da ropa e outros semelhantes; e j 

0 Reitor q. for descuidado nesta lei sera suspengo por tres mezes da caza 1 

e os Pes. Vlzitadores tenhão muito cuidado de uerem com seus olhos os I 

taes liuros e Rois e os Reitores q, tomará as cazas huns aos outros tomarão 1 

p. inuentario os dittos liuros e rois. 1 

] 

21 0 Vizitador q. for ao Norte, uizitando o Collegio de Manapasser ! 

S6 informara particularmente quantos orphâos te aquelle collegio, quantas 

pobres uiuuas sostenta, quanto bate se da a cada pessoa por mez, e cõ que í 

mais pessoas e calidade de gente se despende o batte do Collegio e se toda j 

a despeza he conforme a tenção do dante e se algum se esperdiça injusta- 1 

mente; tãobem se informara da ualia por q. se uendeo o batte e desta ^ 

maneira (se não em todo, em parte) se sabera da despeza daqe. Collegio, | 

das ques. tomarão o Vizitador estreita conta ao Reitor, pois tudo he dos í 

pobres com que se deue despender, euitando aos Rellgiozos a occazlão S 

de quebrantamento de sua Regra. Declarase que das mesmas Vas, e pobres j 

se saiba q q. se lhe da, nias não p. uia judicial se não por modo de infor- I 

mação a q. assistira o Notário do Vizitador. 

22 Por se euitar a queiza commua dos Reitores cuios quartéis paga 
0 Collegio de Manapasser, se manda q. os pagamentos q. se fizerem aos 

Religiozos seião em moedas de ouro ou prata porq. assim se lhe diuertem I 

mayores quebras e perdas q. de ordinário se experlmentão e quando o [ 

Reitor do Collegio o não faça o Commlssario do Distrleto mandara ao . 

Reitor de Manapasser q. dee inteiro comprimento a este Estatuto. | 

23- Por se euitar queixa e contenda dos Reitores daquellas cazas a 
que 0 Collegio de Manapasser custuma dar batte no desconto de seus t 

quartéis se manda, daqui em diante, se não dee o tal batte e se pagara [ 

por emcheo a dinheiro de cada caza. 

24 Todos os Reitores tenhão as Constituições do Arcebispado e se { 

as não puderem achar, terão tresladadas aquelias couzas que pertence a t 

christande. Também tenhão bautisterio hum liuro dos bautizados de oito | 

dias, outro dos adultos, hum dos cazamtbs. e outro do inuentario da caza i 

e o Reitor que tiuer missas annuaes tera tãobem outro liuro em q. esterão | 

lançadas clara e dlstintamente. | 

■ ; I 

25 Pella grande defraude que ha nas cazas cõ mudanças dos Rei- i 

tores se ordena q. de todas as Reitorias assim uogaes como não uogaes | 
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tragâo ou mandem seus Reitores inuentarlos ao Capo. assinados pellos 
Prezidentes, q. socedere nas cazas uogaes e pellos Reitores com a certidão 
do syndico do q. fica merecido com declaração do estado em q. ficao os 
Palmares e hortas q. as cazas tiuerem pera se entregarem aos Reitores 
uouamente eleitos e conforme a Isso se proceder contra os defectuozos. 

26 Nenhum Reitor apene os Christãos ou gentios em dinhro. por 
ser contra a Regra que professamos e o q. fizer contro. seja priuado de 
seu officio e castigado como transgressor da nossa Regra; % se como 
Parrochos se nos permite apenar os -defectuozos das faltas das Missas por 
assim 0 determinar a Constituição do Arcebispado, se aduerte que não 
sera como lucro e interesse- se não como reraedio q. se não pode excuzar 
pella incorrlglblldade daqueles Xpãos, com os qes. se deue guardar piedade 
pois a muitos lhe faltão aquelles bazarucos para o sostento daquelle dia, 

27 Os Reitores administrem suas -Christandades coin brandura e 
suauide. sem -estrondos nem asperizas de palauras nas reprehengões se 
hajão co-m temperança de qualidade que nunca passe os castigar defeitos 
com assoites nê palmotoadas pois estamos uedados dos ordinários, menos 
se alojem os Pes, Reitores a canas ou outros qes.qer. instrumentos pa. 
espancarem algum Christão ainda dezamaziado em seu atreuimento 
quando se tem ip. experiencla q. o Religiozo Parrocho he arguido p. igoaes 
atreuimtos. não conuem a Religião que seus filhos sejâo Reos em juízo 
alheo e 0 q. fizer o contro. ipso facto seja priuadoi da Reitoria e seis 
mezes da uoz actiua e passiua. 

28 Mandase q, nenhum Reitor ou outro qualquer Religiozo quer 
súbdito quer Prellado peça ou receba couza alguã de gentio ou outros 
infiéis saluo se for couza de comer q. logo se gaste pa. se eultara escân¬ 
dalo q. disso se segue e o q. fizer o contro. seja castigado ao arbítrio do 
Prellado, 

29 Nenhum Reitor obrigara a seus Christãos q, lhe dem p. offertas 
de baptismos e cazamentos mais alguã couza daquillo q. elles trouxerem 
pera dar. Nem obrigara a que nas benções das cazas ;se coramute as espe- 
cies das couzas q. derem os dittos -Ohristãos pq. o que he data espontânea 
não em a q. agrada (qualquer q. ella seia) e quem fizer o contro. p. pri¬ 
meira uez seja suspengo da Reitoria por seis mezes e pella segda. priuado 
delia por tres annos, e p. dous da uoz actiua e passiua, ipso facto. 

30 Também a ambição como capa de pagar ao justo aos q. traba¬ 
lhão tem mouido questão resoluida ja por alguns Reitores q, sendo os q. 
se querem cazar ambos da mesma frega, hão de dar seis tgas, pella jus- 

sss 
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tlflcação que <JeIles fizer o Parrocho © desta sorte sendo huâ so Justiflca- 
Sâo, a paga uem a ser de duas sem mais rezão que por serem dous os 
Jüstlficados em hum so termo, pello q. manda sob pena de suspenção por 
tres mezes da Keitoria pella pra. uez e pella segunda tres annos q. por 
justificação semalhante leuar seis tangas aos contrahentes, sendo ambas 
da mesma frega. Pella mesma pena se manda a todos os Reitores q. pella 
certidão ordlnarla de estarem os banhos corridos e sacramentados os 
noiuos q. hão de hlr cazar a outra frega. q. passarem leuarem alguã couza 
por pequena q. seta e de qualquer cantia, 

U Mandase por santa obedienela que nenhum Religiozo salndoso 
da Reitoria, possa leuar couza alguã da caza ainda q. seja daquellaa que 
elle poa sob pena de ser castigado como proprietário. 

83 E porq. a assistência do Parrocho na sua frega. he do drto, 
Dluino 6 importantíssima aos Christãos pellos acontecimentos impençados 
q. este o Parrocho estar prezte. pera a aplicação do remedlo spirltual, se 
manda q. nenhum Reitor durma fora da caza sem licença do Prellado 
saluo ajudar a festeiar a festa de outro Reitor aonde poderá dormir a 
noite da Vespera pa. o dia somentes e quem fizer o contro. sera pella pra. 
uea priuado de seu offício por hum mez e se lhe dara hua diSiCipllna e 
pella segunda priuação delle. 

33 Também se manda que nenhum Reitor poderá hlr a clde. sem 
expreça licença dos Prellados e os Reitores do Norte as hauerão dos seus 
Commlssarios e chegando a cide. hirão em direitura pera o Conuento 
aonde pedirão companhelro' ao Guardião pa. hirê fora, sem o qual o- não 
poderão fazer e o q. fazer b contro. sera suspenço de seu officio p. seis 
mezes pella primeira uez e pella segunda priuado delle. 

34 Nenhum Reitor poderá cortar aruore ou barabual q. esteuer da 
cerqua pa. dentro da horta da caza sem licença dO' prellado e o q. fizer o 
contro, sera priuado do officio e dos actos ligltimos por tres annos. 

35 Em nenhuã Reitoria se éxpora o Santissimo pellas emdoenças 
sem expecial licença dos Prellados, saluo naquellas cazas aonde por cus* 
tume antigo se fez e nenhum Reitor acrecentara nas cazas de uouo nouas 
festas, 4nias., Pregações e somanas santas pellos Inconuenientes q. se 
segue dos Pes. Reitores mal considerados q. com pretexto de deuoção 
satisfazem ao apetite obrigando a Proua, ao q. não pode, abrindo portas 
a queixa q. se tiuera consideração se eultarão, o q. considerando se manda 
aos Pes. Reitores p. santa obediência obserué 0 determinado neste esta¬ 
tuto, c o q. fizer 0 contro, seja ipso facto priuado de seu officio e de uoz 

actlua e passiíua p. seis annos, 
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36 Por quanto se tem achado ser de grande perjuizo ao Collegio dos 
Reis magos tirarem os Religiosos alguns collegiaes de partes pa. suas 
Reitorias ou seu serviço sem ordem dos superiores se manda com priuação 
do officio, q. nenhum Religiozo tire ou leue Colleglal algum do ditto Colle¬ 
gio sem licença ín scriptis e o Collegial que sem ordem dos Prellados sahir 
do Collegio jamais sera admittido a elle. 

37 Declara o Discritorio que os Oollegios dos Reis magos, Mana- 
passer, Agassaim, Palie e Caranja e a caza de Mapução sejão Guardianias 
como são as Gonuentuaes, visto ;a falta q. padece a Proua. das Guardianias 
e os Prellados lhe apontarão súbditos e hauera nelles clauzura e poderão 
morar nelles Diffinidores e Custodies sera emeorrerem no Estatuto Geral 
de Roma feito pa, esta Proua. no anno de 1639. Declara tâobem o Discri¬ 
torio q. ;a8 mais Reitorias que não são nomeadOs neste paragrapho não 
poderão tomar p. Guardianias por nenhum modo, 

38 Mandase que nenhum Religiozo de qualquer condição q. seja 
passe certidão algua (tirando os Parrochos aquellas q, forem p. obrigação 
de seu officio) porq. de se passarem nasce grande prejuízo a Proua,, 
assim porq, os ministros as não admittem como porq. sempre hão de ser 
em perjuizo de alguã pessoa; o Religiozo que a passar pella pa, uez seja 
suspenço de seu officio p. seis mezes e pella segunda priuado delle e sendo 
súbdito seja priuado da uoz actiua e passiua pro tres annos e o Prellado q. 
conceder tal licença sera suspenço de seu officio por dous mezes. 

39 Ordenase que em todas as nossas Reitorias haia Pabriqueiros 
feitos pellos senhores Arcebispos ou seus Vigários e aprezentados pellos 
Parrochos na conformide, da ordem de S, Madge. os qes, fabriros, 
cobrarão o q. importar a fabrica, de q. farão assento no Lo. q. pa, isso 
hão de ter assinandose em cada assento os fabriqueiros, ordenase mais q. 
alem do lluro em q. se ha de assentar o dlnhro. da fabrica se faça outro 
em cada Reitoria aonde se assentarão os defuntos cõ declaração do dia 
e anno em q. falecerão e se fizerâo testamentos ou morrerão ab intestados 
e dos que morrerão testando qes, forão seus testamenteiros pellos constos 
dos testamentos, de q. he certo hão de ter uista os Reitores como Parro¬ 
chos pera assim se eultarem as confuzões que ha nas certidões q. passão 
dos defuntos de mando, de algfi Juiz. 

40 Nenhum natural penitenciado pello santo officio sela admitido 
em nossas cazas nem por offlclal da Cristande, nê por mosso ou seruidor 
do Reitor e o q. consentir sera priuado da Reitoria. Também se manda 
que os Reitores uistão seus mossos limpo e honestamte. segundo o nosso 
estado e o Religiozo que no ulstir de seus mossos exceder o estado de sua 
profissão seja castigado ao arbítrio do superior com penas de proprietário. 

S35 
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41 Mandase que os Reitores entreguem as cazas por sl mesmos e 
não pellos mossoS) nê pellos síndicos e offlciaes e os Pes. que de nouo soce- 
derem nas Reitorias, as não tomarão, se nãO' da mão dos mesmos que 
aeabão e estes não entregarão a seus successores se não presentandose 
lhes patentes como ordena o estatuto de Roma de 1639. 

42 Nenhum Reitor se meta nos Htigios de naturaes nê em suas 
queixas por pancadas, ruindades e afrontas, deuê os Religiozos botaremse 
de fora e mandar as partes que uâo requerer ao Juiz competente e fazea- 
dose 0 contrario he erro que redunda em nosso dano o qual sera castigado 
ao arbítrio do Plrellado. 

4S E por que a Ignorancia não seja occaZiiâo de delicto se manda 
que cada Reitor tenha eia sua caza hum treslado deste estatuto langado 
em 0 liuro ou inventario pera se saber o que nelle se manda e os Pes. Pro- 
uinciaes e Vizitadores porão multo cuidado de que se guarde tudo Intel* 
ramente. 


DAS COUZAS QUE SE HAO DE GUARD'AR NO COLLBGIO 
de S. BOAUBNTÜRA. Capo. 8 

1 Primeiramente se manda que no ditto Collegio sejão sempre as 
Matinas a meya noite como se custumou antigamente e de pouco tempo 
a esta parte se despensou por uarlas razões que ouue e agora consideradas 
se julgão por friuolas, e nos dias dobres, da primeira classe se contara do 3. 
nocturno por diante e nos da segunda classe se cantara o Te Deura Lauda* 
mus com as Laudes, o que se entendera tâobem com as festas de Nossa 
Senhora e nos taes dias hauera sempre Missa cantada e o Guardião que 
não obseruar esta ley sera castigado ao arbitrio do Pe. Ministro Pro- 
uincíal.,, 

2 Em todos dobres clássicos e solemnes se cantarão vesperas ellas 
acabadas se cantarão a Ana. Tota Pulchra com seu Vergo e oração em 
honra da Immaculada Conceição da, May de Deos, também se cantara ao 
Doutor seráfico a Ana, O Doctor optime com seu Vergo e oração. As 
completas se rezarão despois das Vesperas por se dar melhor auiamento 
aos estudantes nas couzas consernentes ao seu estudo. 

3 O Guardião do Gollegio de S. Boauentura sera obrigado a dar ao 
infermeiro de Goa sincoenta Xes. de esmolla pera ajuda das curas dos 
Estudantes daquelle mesmo Collegio por cada annoi 
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4 Nos dias de estudo em se tangendo a prima hirão logo os estu¬ 
dantes a dizer Missas; e os offieiaes da somana a saber o Habdomedarlo, 
Cantores e Acolito hirão tâobem logo rezar as horas e os q, forem negli¬ 
gentes pella primeira uez dirão sua culpa a meza, pella segda. se lhe dara 

•huâ disciplina de doze golpes e pella 3a, hú octouario, 

5 Nas Domingas da 4ma. e mais dias do Estudo se fara quarto da 
oração a prima noite logo despois das Ave Marias, mas não despois de 
Matinás; tâobem se fara disciplina naquele tempo que ordenão os Esta* 
ttitos de Segouea. 

6 Todos os dias do Estudo quer de sueto quer santos acabada a 
segunda meza se tangera o silencio o que feito recolherão todos os estur 
dantes e o q. for achado fora de cella sera penitenciado pello Guardião. 

7 Despois de se tocar o silencio se fecharão todas as portas q. des¬ 
cem pera os claustros e refeltorlo e o mesmo se fara logo as Ave Marias 
e 0 Guardião que o não fizer guardar sera suspenço de seu officio por 
dous raezes e os offieiaes que as não fecharem serão disciplenados. 

8 Nenhum mosso sera sachristão nem seniira na sachrlstia aonde 

so se deue assistir Religlozo; o Guardião que nisto faltar seja castigado 
com suspengão do officio por dous mezes e se for defectuozo com outras 
penas ao arbitrio do Píellado. 

9 Nenhum mosso subira ariba saluo por ordem do Guardião ao 
seruigo comraun e se o Guardião permitir o contrario e algum súbdito 
emeontrar este mandamento seja castigado com as penas impostas aos 
quebrantadores desta ley no Conuento de Goa. 

10 Os dias de estudo que não forem de jenjum se tangera, a acordar 
os religiozos pera estudarem a meyo dia e sera obrigado o Bedel a esta 
diligencia e em dia de jenjum a huã hora e pera q. haja em tudo ordem se 
emcommenda ao Pfe. Guardião q. dee de jantar aos Estudantes a noue 
horas, em dia de carne, as dez e ma. em. dia de peixe. Nas horas do estudo 
que são athe as duas terão os Estudantes as portas abertas, o Guardião 
e os Lectores vigiarão aos Estudantes e quando algum não esteja estu¬ 
dando e este dormindo ou divertido em outra couza,. ou em outra oceupa- 
çâo 08 penitenciara, 

U Todos os dias da classe hauera reparação tirando os sabados e 
íiquelles. dias em q. se for argumentar fora; se os Estudantes estudarem 
curso repararão as questões do curso porem se estudarem Theologia 
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serão as reparações de cazos da eonclencla ou de alguâ matéria moral 
saluo no tempo q. deffenderem conclusões porq. nos dous mezes antes se 
repararão as questões da matéria que se hão de deffender. 

12 Os Leitores farão concliizões na classe todos os sabbados e 
quando algum for impedido por festa ou outro accidente se farão a sesta 
feira. 

13 Os sue tos serão as quartas feiras se quinta não for dia santo 
ou por alguã rezão impedido, porque então hauera classe 4a. fa, como 
tiobem hauera dia de 4a, fa. quando a 3a. fra, for dia de guarda. Na 
quaresma 0 sueto, sera 5a. feira nos dias de guarda ou sueto, despois de 
tomada a benção ao santíssimo e corrida a agoa benta se tocara a campa, 
a recolher pera se estudar do mesmo modo que esta dito ariba. 

14 Os estudantes hlrão folgar tres vezes no anno como esta em 
custuRie e leuarlo tantos dias de folguedo quantos estão assinados neste 
estatuto aos súbditos do Conuento. 

16 Determina 0 Discritorio que no tocante aos Estudantes e estudos 
se obseruü inuiolauelmente as leis e os estatutos geraes 0 q. também se 
obseruara com os Mestres assim da Philosophia como de Theologia e neste 
particular nenhum modo poderá dispençar 0 Prellado e 0 q, 0 contro. fizer 
seja castigado como quebrantador das leis e os Pregadores tãobem de 
nenhum modo poderão exercitar este offlcio se não com as condições q. 
mandão os nossos estatutos. 

16 OS Estudantes não passarão do curso pera Theologia senão 
estudando pro, tres annos completos de curso e não serão tãobem Prega¬ 
dores ^se não tiuerem estudado tres annos completos de Theologia como 
ordenão todos os estatutos da Ordem e 0 manda nouamente a Congregação 
de Tolledo saluo por alguâ necessidade urgente e- falta de Pregadores se 
dispençar em Capo, ou Congregação por alguns mezes, 

17. Os estudantes que ouuerem de passar pera a Theologia serão 
primeiro enarninados do curso e sostentárão seis questões, a saber! duas 
de logica, duas de phizica e duas de metaphlziea e 0 q, for reprouado 
não sera admitido a Theologia. 

18 Os Lectores do curso serão obrigados a defender tres concluzões 
em cada anno huâ e os da Theologia defenderão huãs concluzões em dia 
de Boaua, por sua ordem e na solemnide. do Capo. Proulncial e hauera 
tantas concluzões quantos forem os Leitores da Theologia. 
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19 Nenhum Estudante ua a Portaria nê a porta do Caes sem exprega 
licença do Guardião e 0 q. fizer 0 contro. pella pa. nez dira sua culpa a 
meza, pella segunda se lhe dara no Refeltorio huâ disciplina de doze 
golpes e pella 3a. hum octouarlo. 

20 Se algum hospede for buscar algum estudante não se lhe dara 
receado estando no- estudo, se não- depois de elle acabado e 0 Portro, q. 
fizer 0 contro. sera disciplinado pello Guardião, 

. 21 Em dias de estudo nenhum estudante hira fora nê com licença 
própria pedida por elle, nê por companheiro de nenhum Hospide em dias 
q. não forem do estudo poderão hir huã uez no mez hauendo necessidade 
6 quando sela necessário outra licença no mesmo mez lha não dara 0 
Guardião, quem delia necessitar se recorrera ao Ministro- Prouincial pera 
q. lhe dee In scrlptis, doutro modo não hira fora nê 0 Guardião estara p, 
nenhum outro consto; e em tudO' 0 mais se guardara no Collegio de 
S, Boaua, tudo 0 contheudo nos Estatutos Geraes e estes Prouinciaes, 

22 Declara 0 Discritorio q. uisto os Pes, pella raayor parte serem 
uzuals em -Reitores e quasi sempre oceupados no dito ministério, quando 
0 não forem-, por não cada dia andaré tomando nouos mossos, quando os 
taes P'es, os tenhâo sela fora dos Conuentos sem nenhuã moléstia aos 
taes Conuentos nê continuação ordinaria, 

23 Também declara o Discritorio que nos Conuentos do Norte 
poderão estar abertas as Igas, quarta feira de treuas athe 0 dia de Fas- 
ehoa e sabado antes da pa. Dominga da 4ma. porem neste dia como em 
4a. fra. das treuas não passarão das noue horas de noite. 

24 Ordenase que nenhum Religíozo ande com tenda do campo saluo 
se for de palha ou pano pardo. 

25 Mandase que os- No-ulços q, succesiua estluerem doentes na Infer- 
maria quatro mezes serão lançados fora da Religião pa, que se vão 
curar e não lhes seruira de Impedimento pa. quando estiuerê sãos possâo 
se-r outra uez admitidos e o infermeiro tera particular cuidado de 0 fazer 
sabedor aos Prellados pera q. execute esta determinação e quando 0 
infermeiro se haja com negligencia ou dissimulação em fazer auizo aos 
Prellados pella primeira uez se lhe dara hum octo-uario, pella segunda 
se lhe dobrara a pena e pella 3a. alem desta ultima pena se lhe porão 
rabichos sendo leigo oiui chorista e sendo sacerdote tera dous annos de 
priuagâo dos actos ligitimos com declaração- q. os rabichos nos leigos 
e choris-tas os trarão por espaço- de hum anno; encarregase a consciência 
aos Pes. Mestres dos Noulgos uellam na obseruancía desta ley. 
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26 Ordenase q. aos Nouigos q. por cauza da doença flzere profigâo 

ss falecerem seião enterrados no nosso Capo. como os aspulsos da nossa j; 

Eellglão. i 

27 Mandase que o Comlssro. das Capellas entregue aos síndicos | 

todo 0 dinheiro q. cobrar de q. liauera chlto pera entregar ao Pe. Guar¬ 
dião e em prezenga de ambos se fara assento no Lo. dos annaes p. euitar 1 

confuzões. i 

28 Declarase o prezte, Capto, que nos Conuentoa aonde assistirem í 

ÍDiffinldores ou Custodios, serão obrigados a dizerem Anas. qu» lhe | 

emcommendar despois de Guardião dizer a sua, ainda q. a não dígâo os 
Prellados mores, a que serão obrigados todos os q, se acharem no choro. | 

I 

29 Declarase o prezte. Capo. e ordena que aos 26 de Nouembro se | 

reze em toda a nossa Proua. o officio de todos os santos da nossa Ordem ! 

como esta ordenado nouamente pella sagrada congregação. Também se j 

manda que nas segundas Vesperas-desta festa se fação Vesperas e j 

Matinas de Defuntos pellos nossos Religiozos falecidos e o dia seguinte I 

se dirão as Laudes e Missa em o fim da qual se^ fara procissão pellos í 

claustros na forma ordinária. j 

[ 

30 Deelarase que a Congregação geral de Tolledo manda q. na- ^ 

quelles dias em t(. se dão nas uesporas e Laudes os suffragíos commfis i 

se dee no lugar que lhe couber qs suffragíos dos santos da nossa Ordem í 

q. esta no principio do officio da ordem. ' 

, •■■■ .■ ■ I 

O QUE SB HA DE GUARDAR NO COLLEGIO DE CARANIA * 

... , j 

1 Por se acudir a danificação das terras do Colleglo de Caranja | 

uisto que não se lhe acudindo cõ o concerto, segundo o Istillo da terra . 

se uay deminuindo o bate em notauel perjuizo do dltto Colleglo, se ordena I 

que 0 sindico do dltto Collegio logo que lhe pedirem os Reitores o dltto 1 

concerto lho dem- por conta do dltto Collegio sem atendencia a q. o Reitor . 

que acaba não haja de recolher a nouide, futura uisto que fica recolhendo [ 

a outra q. o Reitor q. acabou a lhe grangeou e o Reitor q, a isto não í 

acudir com promptldão sera suspengo pellos Vizitadores por dous mezes i 

pella primeira uez e pella segunda por seis mezes. , f 

2 Mais se ordena ao Reitor do dltto Collegio que logo mande fazer [ 

hum lluro de coatro mão de papel em q. mande tresladar todos os ren- t 

sp I 
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damentos das terras que tem o dltto Collegio, uisto q, tem se perdido 
alguls por falta do consto e o Reitor q. logo o não fizer seja suspengo 
por tres mezes pellos Pes, Vizitadores no qual se assinara Fe. Reitor, o 
síndico e Rendeiros e declarara muito por miudo os nomes das terras, 
as Pacharias em q, ficâo e com que tem suas demarcações, 

3 Porquanto he em perjuizo do Collegio hauer duas escollas naquelle 
terrltorio, se manda ao Pe. Reitor que a nenhum musico q, for de qualquer 
outra escolla que não for nossa se lhe possa dar a mura de batte que o 
dltto Collegio da a cada musico que nelle canta nê a seu filhos como 
tâobem se não repartira a esmolla q. o dltto Collegio custuma fazer 
pellas pessoas cujos filhos, irmãos e parentes andarem fora da escolla 
do Collegio. 

4 Mandase que os tres Muras de batte que o dltto Collegio da a 
caza de S. Bemardlno (m) pa. a dltta eaza não pague os,foros o Collegio 
se não a caza pella rata que lhe couber, 


SEGUEMSB OS STATUTOS DO VALHADOLID QUE NESTE STATUTO 
DA PROUINCIA SE MANDAO ACRESCENTAR 

1 Porquanto ein os Estatutos geraes de Segouea feitos pera esta 
nossa Prouincia oriental se manda q. era Capitulo que nesta nossa Prouin- 
cia primeiramente se ouuer de celebrar se proponha no Discritorio e Diffl- 
nitorio os Estatutos de Valhadolid feitos no anno de 1593 pera esta Pro¬ 
uincia sendo ainda Custodia e se tire a limpo tudo o q. ha de guardar 
delles e se dexem o q. esta derogado e for contrario aos sobreditos esta¬ 
tutos, portanto querendo nos por em execução o q. assim esta determinado, 
ordenamos q. se puzessem aqui nestes prezentes estatutos o q. do sobre- 
dltto do Valhadolid se ha de guardar pera q, assim conste a todos o que 
assim se determinou. 

Then foljow the StaMes, which are iãentical with Nos, 6 ,1 anã 9 
of those of Vallaãolid anã published hy Lopes, I c., 207-208. 


(») On the Islfljid of Karanja (Eombay) the Friars had two Eectorates for 
the Indian Chrlstians: O. L. of the Ajísumptioii, and later St Bernardine's, aiso 
called 0. L, of Salmtion (Meersman, The Franciscan in Bombay, 162), 
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TMs copii of the StaMea was signed hy: 

1. Fr. Lucas dos Remedios (ao)^ 

Ministro Proulnclal. 

2, Fr, Domingos do Rosário (si), 

Secretario. 


STATUTES OF 1686 | 

(■ 

The atatuies of 1697 differ v&ry little from those promilgaied in | 

168'G, It might hme been more logical to Mve copieã out those of 1686 
first and therí given those of 1661, M aince the copy of the atatutea of ( 

1686 íain a very baã condition, we fomd it more convenient to copy out 1 

tJme of 1691 anã th&n mention the ãifferences which exiat between í 

the two[ f 

Primeiramente declara e protesta o Discrltorio que se deue gouernar f 

a Prouincia guardandose a risca os seus decretos os nunca sufficientemente | 

louuados statutos gerais de Barcelona reformados em Segouea assim e ' 

de maneira que delles se tem noticia athe lhe ser prezente a sua recopl- | 

laçâo q. por uarios statutos gerais se tem prometido e não acaba de apa- | 

recer,..^ se tirão destes statutos os pontos todos q, se puzerâo nellea co,., ' 

declaração dos ditos statutos gerais de Segouea por não ser necessário j 

que se repitáo as leis sem necessidade, I 


Capitulo 1, Art. 2. DOS CHORISTAS 

No. 1 ~ No. 1 of mi 
No. B ^ No. S of > 

No. S = No, Jf of > 

No. Jf = No, 5 of > 

No. 5 =3 No, 6 of > 

Capitulo 2. DO OFFICIO DIUINO, ORAÇÃO, E SILENCIO 
Noa. 1 ~ 1 = Noa. 1 ~1 of 1691 

8 Também se manda que em os dias que não forem da palra, e se 
correndo a agua benedicta todos os Religiozos se reeolhão nas suas sellas. 
E se forem dias de palra, as oito horas da noite havirão tomar a benção 
ao santíssimo (como' esta em^ coste.) e de nouo se manda por estes Esta- 
tutos 0 que feito se recolherão logo as sellas. E o Guardião correra o 
Conuento e mandara recolher o Religiozo q, andar fora, E o que for 
defectuozo o penitenciara. E o Vigário da caza sera obrigado a uigiar 
eto, Best. same as No. 9 of 1691. 

No. 9 = No. 10 of 1691 
No\ 10 = No, 11 of > 


Capitulo 3. DA GUARDA DA SANCTA POBREZA 
The iohole chapter is idêntica! loith the one of 1691. 


Capitulo 1, Art. 1. DAS QÜA^DADES DOS NOUIÇOS 


Capitulo 4. DO TRATO INTERIOR E DE DENTRO 


No. 1 == No, 1 of 1691 
No.^ = No,Sof » 

No, S ~ No, Jf of 'i 

(“) It Is clifficult to say when Lucas Cos Remedios beoame Provincial. He was 
deílnitely Provincial on 1 July 1699 (Pissurlencar. Assentos do Conselho do Estado, 
V. 64). ItVould seem likely that he was elected Provincial some time before this 
date. He later became Commlssary General, He was definltely C, G, from 4 Jan. 1700 
up to 19 Jan. 1706 (Meersmán, Ohapter-lists of the Madre de Deus Province, 269, 264). 
Also mentloned aS C, G. in Pissurlencar, Assentos, V, 117, 186. 

(“) The only thing we have been able to find about Domingos do Rosário is 
thát he Wás bom In Portugal and that he served a long time as navy-chaplaln. 
(Clemente de S, IrWs; fíeport o/1728, Silva Rego, Documentaçdo, V, 441), 
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Nos. 1 - m inol, = Nos. l ~ 1^ of 1691 
No. IS = No. Uf of 1691 
No. IJf = No. 15 of » 

No. 15 is the same as No. 16 of 1691 except that the portion 
«que se não entendera... conceder in scrlptls» is missing. 

No. 16 = No. 11 of 1691 

No. 11 = No. 18 of > 

No. 18 - No. 19 of » 

No. 19 = No. SO of » exoept that the portion «quando pas¬ 

sar.,. 0 ditto Senhor» is missing. 

SJfS 

STVDIA — N.“' 13 e 14 (Janeiro - Julho —1964) 





Meersman, Achllles ~ iSíaíMíes of the Franciscan Provlnce 

No. SO ■— ■ 'NorU qf 169X . , ; , . ; . ' , 

No, 21 = No. 22 of > 

No, 22 = No. 23 of } ‘ 

No, 23 - No. 2^ of ^ 

No. 2Ii =5 No. 25 of » 

26 Nos capítulos passados nâo se declarou com toda a clareza sobre 
0 q. se hauia de fazer com os ordlnaudos e as dispensasões dos Prellados 
pera as ordeus, Peito q. declara o Capo. prezeute q, neste particular os 
Prelados'uzem de seus priullegios assim acerca da idade como dos mais 
impedimentos uisto a ordem os acceitar e não constar q, os tem renunciado. 

No, 26 cê 27 = Nos. 26 & 27 of 1697 

28 Sendo proposto lao Discrltorio em como peitas calamides, do tpo, 
prezente necessitaua a proua. de q. as cazas delia a ajudassê pa, acudir 
aos Conuentos e Collegio necessitados, mormente o Conuto. de Goa q. 
moralmente falando impossi, uai menearse ne ainda qto, ao sustento e 
ulstido de seus súbditos sem se lhe dar algum adiutorio e entendendo os 
Pes Descretos q, a piedade da Proposta requeria todo o subsidio possluel 
resoluerâo todos que se fizesse hua esmolla geral por este triénio peíla 
maneira seguinte, a saber q. 

29 Os Conuentos do Norte, e Collegio dos Reis dessê o q, davâo 
athe agora por anno, a infirmaria de Goa conforme a lista q. fica no 
Cdrtorio da Ibíoua. 

O Collegio de Manapasser quinhentos e sincoenta Xes, também por 
anno a fora os outros quinhentos q. Ja a mto, forâo commutados das 
obras daquelle Collegio pa. as do ditto Conuto. como atraz fica declarado 
no Capitulo trecelro da Guarda da santa Pobreza No. 7. 

As cazas de Palie, monte (a?) e Spiritu Santo nouenta Xes. cada 
huã por triénio. 

As cazas de Torumba, e Bombaim cada huâ secenta Xes, por triénio, 

A eaza de Caliana (3!>) trinta Xes. por triénio. 

A caza de Balnel dezaolto Xes. por triénio. 


(«) By Monte here Is meant Monte Calvario, Nirmal, The Church vas called 
aoly OmSj but the plaoe Monte Calvarlo (Meersman, Frmokoans In Bomlay, 127), 

, present Koly-Kalyan, on Salsette Island, wbere the Francis- 

^.eskbtóhed the Parlsh of o. li. bf Bgypt. (Meersraan, The Franciscm 
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As cazas de.Utanai Maluana, Vessaua(3i), Mqrro, Sao Lco. (.^s) e 
Valeuerde (so) o q. athe agora dauão pa. a infermaria p. .anno. 

E finalmente. A.s cazas de Agassaim e Caranja com as mais assim 
do Norte como de Bardes cada huã hum quartel por triénio, ficando estas 
desobrigadas do q. dauão por anno pera a ditta infermaria. B desta 
maneira os Guardiães e Reitores q, foré do Capo. athe a Congregação 
se esforçarão pa. darg a metade desta esmolla e os de Congregação athe 
0 Capo. outra ametade. E toda por ordem do M. R. Pe. Ministro Prouin- 
clal 6 qdo. a elle lhe parecer tempo mais conueniente e seguro se remetera 
(quanto a parte do Norte) p, uia dos.Coramissarios assistentes ou Visl- 
tadores do Districto (e quanto a parte de Goa) por uia dos Commissarlos 
da Corte ao sindico geral do nosso Conuto. de São Francisco. 

No. 30 = No. 28 of 1697 

No. 31 = No. 29%f > 

No. 32 = No, 30 of > 

No. 33 = No, 31 of > 

No. 34 = No. 33 of > 

Capitulo 5. DO TRATO EXTERIOR E DE FORA . 

No. lã 2 = Nos. 1 ã 2of 1697 

No, 3 = No. 3 of 1697 only the following is aããeã. 

E 0 Prellado sera obrigado .a dar lhe Missas. E toda a esmolla; q,. 
leuarê os folguezantes se entregarão fielmente ao sindico do Reitor 'e 
por sua ula se gastara por ser o contro. euidentemte, contra a pureza da 
nossa regra. 

4 Declarase q. bs dias das folgas não são mais q. dez a saber oito 
pera a recreação e os dous da hida e uinda e nunqua hirão ao folguedo 
menos de quatro frades apontados pello Prellado; saluo se for algum 
Rellgiozo muito graue e uelho com quem parecera rezio se dispense nesta 
parte, B dos folguezantes sempre hum prezidira aos mais emqdo; fazem 

(M) tJtaiia, Matuana, Vessana (Versova) all places on Salsette Island where the 
Franciscans established Parishes and Hesldences, (Meersman, The franciscm in 
Bombay, 146,161). 

(so) Yery difficult, to make ,out whether it is S. Fr. or S. Lco. We presume 
it Is the latter and then S. Lourenso dos Linhares in Bardêz is meant, (Costa, Anais 

Francismws em Bardês, 28). , u 

(39) By ydjeverãé is meant the Hosplce of 0. L. of Health the Franoiscans had 
in this locality of the Provlnce of Bardêz. (Costa, iwíiis Franc..,. 18). 

m 
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;! caminho. B emquanto folgarê nenhum sahira fora da Reitoria em q. estão 

folgando com nenhum pretextO' 6 se algum 0 fizer pella primeira vez se 
lhe dara huâ disciplina no refeltorio e pella segda. não hira folgar hum 
anno. E 0 Reitor q. consentir aos folguezantes sahidas de sua caza pa. 
qualquer outra seja suspengo delia por dous mezes e neste statuto quanto 
1 I aos dias poderá dispensar 0 M, R. Pe. Ministro Proulncial, hauendo 

; iusta cauza. 

' No. 5 <= No. If 0 / mi 

! Nos. 6-lS = Nos, 6-lS of í 

‘ ' Capitulo 6. DAS ELEIÇÕES E INSTITUIÇÕES DOS OPFICIOS 

j No. 1 ^ No, 1 of im • 

i: t 

! : ■ 2 E por se euitar confuzâo e contenda nas matérias de officlos se 

declara q. 0 poder dos commlssarios assistentes não he outro mais q. pera 
I acudir a aquelles cazos contingentes q. particularmente pertence ao 

. M, R. Pe. Ministro PWuincial e a q. elle ouuera de acudir se prezte. 

, j estiuer. E assy se declara q. tudo q. dizhonra a authoride. no» limites dos 

' conuentos pertence aos Gardiâes como he fazer a disciplina, benzer incenso, 

í ser primeiro incensado, fazer sinal no choro, e na meza, ter 0 primeiro 

! ; lugar em suas communidades e prosslgões e tudo 0 mais q. pertence ao 

gouerno ordinário. B assy se aduerte aos Pes. Commissarlos assistentes 
, 1 . se não metão no gouerno ordinário dos dlttos Guardiães nê uão a seus 

[ Conuentos a fazer acção alguã de Prelado saluo requeridos dos mesmos 

L Gardiâes 011 súbditos pera conhecimto. de algum oazo em q. deuem 

entrar 0 M. R. Pe. Ministro Proulncial se prezente fora. B 0 Commissario 
; q. fizer 0 contrario sera castigado como perturbador da pax e semeador 

, , de sizanlas. 

Nos, S - 7 = Nos. 3-1 of 1691 
No. 8 = No. 9 of mi 

9 Declarase q. os Pes. Vizitadores do Norte não tê mais tpo. de 
jurisdição que dous mezes, contados do dia q. lerê sua patente. R: assim se 
manda q. tudo 0 q. flzerê passado este termo seja nullo. Bem que as 
licenças e obediências q. passarê no tempo de seu gouerno terão seu 
deuido eff eito ainda despois de acabada a vlzlta, Porem poderão os 
Prellados mores segundo entenderê, prorogar 0 tempo dos dous mezes do 
Vlzltador'fflnqto. lhe pairecer, 

STVDIA^- N.o» 18 6 14 (Janélrô - Julho ~ 1964) 






MEERSMAN, Achilles — SíoíMíes of ilie Franciscan Provinae 

Nos. 16 — 16 =: Nos. 10 — 16 of 1691 
N .0 11 = No. 18 of 1691 

No. 18 = No. 19 of » 

No. 19 = No. 20 of » 

No. 20 = No. 21 of » 

No, 21 = No. 22 of » 

No, 22 = Nos. 23 and 24 of 1691 except that after 0 Colk- 

gio dos Reis Magos, Nellur is given as having a 
vote in the Ohapter. 

Capitulo 7. DO QUE PARTICULARMTE. SE HA DE GOARDAR NAS 
REITORIAS 

Nos. 1 ~ 6 - Nos. 1 - 6 of 1691 
No, 1 = Mandase que nenhü Reitor se meta nas fabricas das 
Igrejas e no tocar a ellas se goardê a ordem da meza 
da Consciência aprouada por Sua Magde. 


No. 8 

- 18 

- Nos. 

8 ~ 18 of 1691 j 

No. 

19 

= No. 

21 of 

> \ 

No. 

20 

= No. 

22 of 

» ; 

No. 

21 

= No. 

23 of 


No. 

22 

- No.. 

H of 

» i 

No. 

23 

=s No. 

25 of 

> 1 

No. 

H 

= No. 

26 of 

» i 

No. 

25 

= No. 

21 of 

» i 

No. 

26 

= No. 

28 of 

» i 

No. 

21 

= No. 

29 Of 

» ! 

No, 

28 

= No. 

30 Of 

» j 

No. 

29 

= No. 

31 Of 

» ' , i 

No. 

30 

No. 

32 of 

» 1 

No. 

31 

= No. 

33 of 

» ' 1 

No. 

32 

= No. 

Sl^ of 

» i 

No. 

33 

^ No. 

35 of 

» i 

No. 

H 

= No. 

36 of 

» i 

No. 35 B aqui declai’a 0 

Discritorio 1 

}. 0 dito Colleglo dos Reis se I 

reputa com as condições do Conuto. e pode morar nelle qualquer Diffinidor 


ou Custodio sem encorrer na pena do Estatuto Geral de Roma feito pa. 
esta Proulncia em 0 anno de 1639 hauendo licença do M, R. P. Ministro 
Proulncial. Declara também 0 Dlscritorio ser caza regular com condições 
do Conuto. 0 Colleglo de Manapasser aonde poderá morar também algum 
Diffinidor qdo, se achar nas parte do Norte. 

S^1 
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No. 56 = No. 58 of 1691 

No. 37 Mandase q. nenhuni' Reitor de qualquer condigáo q. seia con* 
sinta entrarè meninas de Doutrina da portaria pa, dentro sob pena de q, 
sendo conhecido ser priuado de tal Reitoria, 




No. S8 = No. 39 of 1891, except iliat insteaã of «Senhores Ar¬ 
cebispos e seus Vigários» m finã 
, . «Senhores Vizo Reis ou Gouemado- 
res do estado». 

No, 39 - Jfê = Nos. !)Q - Ji3 of the year 1697. 

Capitulo 8. DAS CAUSAS QUE SE HAO DE GUARDAR NO COLLE- 
GIC DE S. BOAUBNTURA 

1 Visto ser o Collegio de S. Boauentura caza de estudo e exercido 
de semelh^tes cazas em toda a Europa, ainda quanto a parte da nossa 
Rell^âo não he de choro e ulsto outro sy se ter alcangado q. p. hireni os 
estudMes ao choro a meya noite adoecem de contino como o tem expe- 
a entermeria d. Goa, culo proataento ordinário sSo o dltto 
collegio 0 0 Noulclado, ordena o Diserilorio q. fom dos dias da prlmeyra 

eello »» estudantes obri¬ 
gados ao Ctoro de ma. noite, sanío a outra hora q. parecer raals conue- 
Menle ao M. R, Pe, lOnistro Proulnelal, a cnia dlspoalgáo se debtSo 

^ool ní a* ’■ ““ ® 

supposto nâo acordarê ja a meya noite, 

No, 2 ~ H ^ Nos. 2 - H of 1691 
No, 15 - 29 s= Nos. 16 ~ 30 of » 

lhe « a“ Sr ““ « 


Provtóãl Pxocmtor 0„ 7 L ifis . hl™ 

dled at Bttagim 28 March 1704 cuto ^ ^^f, heen ill more than aix months. : 

Marcn 1704 (Meerspian, 236. 237. 24?. 260, 28 
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miorns a page on particular frienMip wMch for a great part is 
iltegibb, Ou the remse are founct the followkg sigmtures; 

fr, Ignacio do Rosário (se), Ministro quat. 

fr. Diogo da Madre de Deus (»»), Pe. Immediato 

fr. Francisco dos R(els?) (4o), Pro, Pe, da Prou. 

fr, Luiz da Paixão («) 

fr. Euzebio da Madre de Deus, Custodio 

fr.Diogo, 3 Dlffinidor 

fr. Mêl (Manuel) dos Martyres (■«), Segundo Diffinidor, 
fr. Theotonlo da Trindade (48), Quarto Diffinidor 
fr. Joseph de Santa Clara, Primeiro Diffinidor. 


(“) Ignacio do Rosário was Provincial on 14 Oct. 1688 (MS, Goa Arolilves, 
Liv. ãas MonmSj 63, 171), He must have been Prov. from 1686 and hence he and 
the whole DefMtorim must have signed the nev Statutea of that year, 1686. They 
would not have signed and promulgated Statutes enaoted in 1880, as another hand 
erroneously Indicated. 

(““) Diogo da Madre de Deus ma definitely Prov, of the St Thomas Prov. 
from 24 Nov. 1688 to 16 March 1684, for on those two dates he is reported as heing 
present at the Meetlngs of the Council of State (Pissurlencar, issenfos, IV, 412,428), 

(4") This must he Francisco dos Reis who was Prov, from 1670 (MS, Goa 
Arch., Lio, das Monc., 84,291) up to 1673 (Costa, Anois Franc. m Baràês, SS). 

(<0 Luiz da Paixão presided at the Chapter of the Miadre de Deus Province 
whlch convened on 12 June 1671. (Meersraan, Chapter-Ms, 251,262), 

(<“) The only thing we know of Manoel dos Martyres is that he was bom 
in índia nad for many years served as navy-chaplain. (Clemente da S. Iria’s, Beport. 
Silva Rego, Domnentasdo, V, 441), 

(<4) This must he the Theotonio da Trindade who wrote; Carta a la Dugiteso 
de Áreiro, Goa, 6 Deo. 1686 (Streit, Biblioteca. MksUmum, V, 231), There he is 
listed as belonging to the Capuchln Franolscans, but in those days there were no 
Capuchlns in Goa. 
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A note on smallpox in Angola, 1670-1875 

DOUGLAS L. WHEELBB 
(Boston University M. A.) 


The historian is forever seeking new instruments of 
research. Those studying the history of África, however, have 
extra reasou to seek new tools of research or new sources of 
information. In tropical African history written documenta are 
scarce, archaeology is slow, very expensive and artifacts are 
unevenly distributed. Oral tradition is important yet is fast 
disappearing as elders die and youth are engulfed in modem 
civilization. 

The historian of África, therefore, must examine all phases 
of the life of hmo safiens in his habitat The raost unlikely 
events and the most important human facts of everyday life, 
if recorded, can provide valuable sources of population infor* 
mation. Historians have tended to neglect or overlook medicai 
history or epidemiology as key factors of analysis. Research 
in the history of Angola and Central África has led me to a 
number of conciusions about population history. 

If statistics are scarce for population before the coming 
of 20th century European administrations, they are quite rare 
in the 19th century and before. Yet when epidemics were re¬ 
corded in África, or in most continents, observers often men- 
tioned the numbers estimated to have died or been affected. 
In one sense, then, the fact of epidemics, in the absence of 
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relevent population information can give us keys to certain 
answers and problems. In tracing historical population raove- 
ments the historian can make use of records of epidemics in 
regions outside África, and attempt to trace the spread to 
África of contagious disease. The record of an epidemic in one 
region, therefore, like the record of an eclipse of the sun, could 
provide historians with chronological links hitherto missing. 

Undoubtedly contagious diseases were both endemic and 
epidemic in África before the coming of the white man. Re¬ 
search has shown that the ancients were plagued with epide¬ 
mics in the Mediterranean World, and in the Middle East, and 
certainly their contacts with negro África would lead to the 
spread of their diseases. Before the coming of the Portuguese 
to tropical África , in the 15th century, African populations 
probably went through plagues and epidemics suited to their 
own environment, some of them introduced by foreign elements 
from Europe or Asia. 

References to African disease in the early centuries of 
European contact in modern times remain scarce. Too often 
early obseirers were too concerned with their cywn susceptibi- 
lity to malarial fevers that they overlooked African diseases. 
Nevertheless, it seems to be a fact that when observers men- 
tion African epidemics, invariably they mention smallpox, a 
contagious, febrile disease characterized by skin eruptions. In 
Brasil, the Indian populations near the coast were greatly 
decimated by an epidemic of smallpox in 1562-63 (^). The 
devastating effect produced would indicate that the Indians 
had little contact with smallpox from Europeans before, or 
that a new «strain» or altered variety of the disease developed 
after a previous visitation. 

Smallpox, varíola or bexigas^ varíoh in Portuguese, occur- 
re.d frequentiy in Angola. There is good reason to believe tkt 


. . (b Helen 0, Domlnlart, Apostle of Bmil The Biography of Padre 
'rosô de Anohieta, S, ./. (New Tork, 1968), pgs. 126,,211-18. 
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smallpox, a European disease in relation to África, was often 
spread from Angola to Brazil, and vice-versa. But the fact re- 
mains. Angola had the disease, in a way reminiscent of the 
description of William Bosman of smallpox in Gold Coast in 
1705; as a «National Disease» C). 

An early reference to smallpox in Angola is found in a 
report of 1670 by a Jesuit priest who noted the decimation 
among the native population C). Native population had de- 
creased in the Luanda area because of this dreaded disease. 
When it first entered the terrítory is a question still to be 
answered. 

In a useful, detailed account of the late 18th century, we 
have another reference to smallpox in Angola. The Brazilian 
soldier, whose writing reflected his readings in Voltaire and 
perhaps Molière, Elias Silva Corrêa noted conditions in the 
City of Luanda in the períod, 1782-1799. Sanitary conditions 
due to crowding and poor hygiene were very poor in the lower 
City, the baixa. Each year the carneirada or carneira wave of 
malaría swept away a good part of the city population. Often 
the epidemic coincided with the ráiny season. This connection 
was later confirmed by Dr. Livingstone and modern medicai 
findings (0 . Silva Corrêa wrote the negrões were affected by 
the «horrible epidemic of smallpox, which freely spreads and 
kiíls a majority» ('). 

Epidemic was a vital part of the social scene of Angola, 
If it discouraged Europeans from coming to Afríca in those 
days, it also cut down the negro population to a great degree. 
References to smallpox are more numerous in the 19th century. 


(S) William Bosman, A New and Acourate Description of the Coast 
of Cuinea (1705), London, 1907, transi, edition, pg. 108. 

(3) Boxer, Charles R., The Colden Age of Brasil (Berkeley, 1962), see 
note on document in Biblioteca dá Ajuda, Lisboa, Códice 50-V-29, Tome V, 
doc. 24, fis. 40-41. 

(0 Michaél Gelfand, Livingstone The Doctor (London, 1937, pg. 9. 

(3) Silva Corrêa, Bistôria de Angola (2 vols,, Lisboa, 1927), I, pg. 80. 
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ij 

Dr. Livingstone, as a man interested in many branches of | 

knowledge and a medicai doctor graduated from Glasgow Uni- j 

versity, observed smallpox in Central África. Writing in Octo- j 

ber, 1855, while at Linyanti on the river Chobe among the 
Mákololo (in present-day Northern Rhodesk) he noted small- i 

pox carne to that country about twenty years before (abont | 

1825) and had carried off many (“). As he observed: I 

«Singularly enongh, the people used innoculation for | 

this disease; and in one village, where they seem to have ' 

chosen a malignant case from which to innocnlate the | 

rest, nearly the whole village was cut off.» [ãeã] i 

! 

In a letter of 1856 to Ingland, Livingstone said this epi- i 

demic had come «about twenty years ago» (1834), but he had : 

changed this date when he wrote his book later (0. He noted f 

that women among the Mákololo were less affected than men f 

in malaria outbreaks. We will note later on in this paper | 

how this Livingstone observation in Mákololo country parai* | 

leled effects of smallpox upon the peoples of Angola. There it | 

was reported that women were not as seriously affected as { 

were the men. A tentative hypothesis from this connection is ^ 

that more women tended to survive these diseases and as a j 

result were more numerous in the population than men after i 

each epidemic. | 

Livingstone visited Angola during 1854-55. He noted the j 

extreme unhealthiness of northem Angola in a letter of 1855, I 

and claimed «intermittent fever» was «excessively prevalent» [ 

in the areas through which he passed (“). His verdict remained f 

true in many ways into modem times for malaria in northem I 

■ ■:' ■ ' ' '■ . I 

_^__... I 

m UylngstonB, Missionarg Traveis and Researches in South África | 

(New Yorlc, 1858 edition), pgs. 548-44. i 

(O Isaac Schapera (ed,), Livingstone’s Missionary Oorresponãenoe ^ 

ISil-iBôs «London, 1961), pg. 291; Gelfand, Llvin^rsíone the Dooior, pgs. 9-10. I 

(8) Gelfand, Livingstone the Dooíor, pg. 84. | 
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Angola, and in the river valleys of the Cuanza and Cuango 
malaria as late as 1944 was considered «hyperendemic» or 
very aciite in form and incidence during an average year (®). 

Nevertheless, Southern and central Angola, areas not familiar 
to Livingstone, were quite healthy in comparison to the region 
he knew. 

Livingstone gives us a figure of 600,000 for the popula¬ 
tion of Angola in his time (^"l. A census taken or estimated { 

shortly after in 1856 gives 1,500 whites, 32,000 mulattos and 
over 600,000 negrões in Portuguese territory. This census was 
of courae incomplete and inexact, and failed to take into 
account the Ambriz district (“). Population estimates differed 
Widdy. The famous Hungarian explorer, Ladislau Magyar 
estimated that Benguela district alone had about 1,880,000 
people. Yet this discrepancy may well indicate, as is true today, 
that the southem districts were more thickly populated than 
the region north of the Cuanza. 

Earlier in 1845 Lopes de Lima calculated the Angolan popu¬ 
lation to be 1,832 whites, 5,770 mulattos, and 378,923 to 
400,000 negrões, A report from the Minister of Navy and Over- 
seas João Andrade Corvo in 1869 reported the population of 
Angola to be a total of 433,497 with 2,863 whites (^^). 

We noted only a slight increase in the negro population 
with a proportionately greater increase by the European over 
a period of twenty-five years. That is, of course, if we accept 
the validity of these figures. The census of 1856 gives a larger 
population than the one of 1869 for negrões. What occurred 
in Ínterim to arrest the population growth? One factor to be 
explained is the epidemics of smallpox, 

(8) James S. Simmons, Global Epiãemiology, a geography of disease 
and sanitation (Philadelphia, 1944), vòl. II, pgs. 325-334. 

(W) Schapera, op. oU„ pg. 296. 

(ü) Charles Vogei, Le Portugal et ses Golonies (Paris, 1860), pg. 542. 

(^ 2 ) Gerardo Pery, Geographioa e Mstatisüca Geral (Lisbon, 1875, Im¬ 
prensa Nacional), pgs, 356-57. 
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In the middie years of the 19th century, Europe was espe- j 

cially plagued by cholera epidemics, and some yellow fever 1 

in Southern Europe. Portugal was visited by these diseases in , 

the 1850s and early 1860s. An epidemic of yellow fever hit í 

Luanda city in 1860-61, yet its duration was not very long . í 

Where did yellow fever come from? It is now fairly positive 
that yellow fever is an African disease in origin, thriving in 
hot and humid regions, often near coasts. Nevertheless, since i 

contagious diseases are caused by transfer of baccili new j 

epidemics can arise from contact with diseased persons from ; 

an entirely different region. Yellow fever outbreaks couid 
have been caused by communication contact by sea between 
Portugal and Angola. { 

The most serious smallpox epidemic in the 19th century [ 

history of Angola carne during 1864-65. A vessel probably from I 

Europe carne to Ambrizette about February, 1864, and üiis was \ 

the original source of the epidemic which soon spread south- ^ 

wards. By June, 1864, the epidemic reached a criticai point and [ 

the Government at Luamda printed a «General Instructions» for j 

the population to treat lescigas, in a supplement to n.“ 23 of 
the Boletim, Offiml de Angola of 1864. Both old and new 
remedies were recommended for the sick. One was the bleeding ' 

of an arm by using leaches, plentiful in Angola and exported 
in quantity to Brazil ; leáches were to be put behind the ear i 

to stop the swelling of the head. Such a primitive cure, however, 
was inferior to regular inoculation with vaccine. But it is not 
clear how much inoculation was performed. It will be remem- I 

bered from above that a primitive but partially effective me- I 

thod of inoculation was practised by the Makololo in the 1850s ^ 

according to Livingstone’s observations (“). j 

Relatórios soire a Epidemia da Fehre Amarela, no anno de MO | 

(Lisboa, Imprensa Nacional, 1881 ). f 


0‘) Uvingstone constantly sent to England for vaccine to inoculata 
the natives in areas he knew. It is clear that vaccine inoculation v?a 3 
accepted in principie by the Cape Colony Government by about 1807. 
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The varíola epidemic by mid-1864 was on the rampage. 
It spread inland to the east with many caravans of trade, and 
spread South along the coast by contact with vessels in the 
ports. Two of the most famous explorers of Central África 
residing in Angola died as a result of this epidemic in 1864. 
Jo^uim Rodrigues Graça died in April, 1864, in Golungo Alto 
district on his farm; he led an expedition which reached Lunda 
country in 1843-46 C®). Ladislau Magyar also died in this 
wave of sickness and famine in 1864 somewhere near 
Bié (“). Thua Angola lost two illustrious settlers. 

The negrões fled in all directions to avoid the epidemic. 
The carregadores, or porters who carried goods from Luanda 
to the sertão, má vice-^ersa, dropped their goods and fled 
before entering the city to avoid contact. Apparently natives 
had considerable experience in practising basic precautions of 
isolation, quarantine, and contagion-prevention in Angola. As 
a result entire populations would migrate from their villages. 
Commerce ajid agriculture remained crippled and paralyzed. 
Natives unfortunately avoided hospitais in settlements, and 
preferred their villages or the bush. Luanda was on the verge 
of anarchy as people died in great number. Slaves were being 
sent out of the city or fled on their own account. Golungo Alto, 
perhaps the most developed district in Angola at the time, was 
severly affected by the epidemic by August, 1864. Great quan- 
tities of wax, ivory, gum and copper, indeed the sínews of trade, 
stayed in piles along the roads and paths or abandoned in heaps 
at such inland stations as Malanje. 

The negro population undoubtedly suffered the most. Mor- 
tality among the Europeans was slight. However death lists in 
this period indicate an increase in European fatality. The Por- 


(15) N. de Kun, «La Vie et le Voyage de Ladislau Magyar dans rinté- 
rieur du Congo en 1860-62», Bulletin des Séances, ti.’‘ 4, VT, 1960, Brussels, 
pgs. 606-636. 

(i«) Boletim 0//iciaZ (Angola), 11 .“ 36, August 27, 1864. 
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tuguese garrison at São Salvador, Congo to the north, was 
hard hit by the epidemic before July, 1864 ("). 

Only a handful of competent Doctors lived in the territory 
at this time. Probably between 8 and 12 for all Angola. As 
few as they were, they had to work overtime emergency duty 
for months on end especially in Luanda The village of 
Ambriz suffered through the epidemic without aid of a doctor 
for three months. The epidemic then spread inland to Bembe 
and on to São Salvador along the regularly traveled trade 
routes and paths established after the 1855 occupation of 
Ambriz. Inland the mortality must have been much higher 
among the natives with little or no previous contact with Eu- 
ropean disease. Natives without previous experience of small¬ 
pox, or measles perhaps, and little protection against disaster. 
Whole villages were wiped out in a few days. The scourge 
threatened to spread further inland. 

By summer the disease had been transferred to the island 
of São Tome. Death and dislooation followed there as well, 
and of course there were too few Doctors. Natives knew one 
remedy was to escape from places where the disease appeared, 
and so plantation culture was set back a little further by de- 
sertion or migrations. 

By eariy Fali the epidemic had shown few signs of abating. 
Since epideraics are almost always followed by other serious 
diseases and famine it can be tentatively surmised that much 
more fatality occurred in Angola during 1864-65 than that 
caused simply by smallpox. It has been shOwn by medicai ex- 
perts that concentrations in cities, constant and extensive mi- 
litary activities and movements of peoples back and forth 
breed conditions «which inevitably determine the outbreak of 
epidemic disease» . It may be concluded that many persons 


t}"!) Boletim Oficial (Angola), n.» 35, August 27, 1884. 

(18) Jornal do Gommrcio, 2 Sept. 1804, «Angola», 

(18) Hans Zlnsser, Rats, Lioe and Eistory (New York, 1960, Bantam 
claaslc edition), pgs. 97-99. 

m 


STVDIA - N.»‘ 13 e 14 (Janeiro - Julho -1964) 


VyHEELER, Douglas L,—-A note on smaUpoíc in Angola, 1610-1815 


died from complicating factors in a general period of low re- 
sistance to disease. Other culprits as yellow fever, cholera and 
sleeping sickness must have made their appearance in the ge¬ 
neral mêlée. 

Young persons among the European population in Angola 
died in considerable number. The vicious cycle of epidemic and 
famine affected them most certainly, Food producers, mainly 
the negro farmers or workers and slaves, were leaving their 
fields or were incapacitated. The important trade entrepôt 
town of Cassange in eastern Angola was said to have broken 
direct Communications with Malanje in this period for fear 
the dread disease would spread eastward. Certain Portuguese 
merchants were stranded in the sertão with no porters to 
transport their goods and equipment (^“). 

That the epidemic of 1864-65 was a retrogression for An¬ 
gola there can be no doubt. It was months or perhaps a year 
before the economy could recover from the dislocation. Security 
in society, commerce and administration were alike shaken by 
the disaster. In Golungo Alto it was reported that the negro 
population suffered the greatest losses of life. In effect, each 
group of the range of racial mixtures suffered in a different 
degree. The blacks suffered the worst, the parãos (mulattos) 
suffered a little less, and the whites hardly at all. In Cam- 
bambe concelho in 1864 the population was aboUt 20,000; some 
5,000 negrões died of the epidemic there, but only 1 European. 
Mainly men were affected, noi the women . 

Luanda acted as a center of the epidemic and as a natural 
transmitter of infection. From Luanda the epidemic spread by 
land and sea. It spread to São Thomé by means of a steamer 
en route to Lisbon. About 33 % or one-third of the population 
of Angola was affected as it spread southwards. Novo Redondo 


( 20 ) Jornal do Oommeroio, 4 Sept. 1864; 2 October, 1864. 

(21) Boletim Offioial (Angola), n,“ 4, Jan. 21, 1865, 
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town deported that bexigas spread there by July, 1864 and was 
transmitted by «Cabinda crewmen of vessels from Luanda» (^®). 

Interior districts fared the worst of all. One native name 
for smallpox was the coiruption of bexigas-bisco, and an- 
other name was qmngongo. By December, 1864 it began to die 
out. Yet it must have continued its devastating course to the 
South since in 1865 it was reported in Southwest África among 
the Herero people. Since the Hereros count years in traditional 
style not by numbers but by the choice of an important event 
which occurred in the respectivo year, that year 1865 is known 
in their oral history as Optjwkoroka, or «the year of the 
smallpox» (^0. Angola and Southwest África, therefore, have 
one useful historical link which proves again the value of oral 
history in analysis. 

By 1865 the epidemic was generally stamped out. Popula- 
tion figures in news accounts and in official publications 
cannot be completely relied upon of course, but they are really 
the only tools we possess at the moment. An tentative count 
taken by this writer brings a figure of over 25,000 dead over 
the period of about one year. Another student of the subject, 
Castelbranco, arrived at a similar figure of 25,000 for the epi- 
toU Yet it is clear, given the uncertain boundaríes 
of Angola at the time, and the constant migrations of groups 
in and out of the territory, that any figure is bound to be «ten¬ 
tative». Considering the virulence of the epidemic and the 
rapidity of its dispersion, large regions in the interior plateau 
must have been affected and decimated. Such regions logically 
would be Moxico, Ganguelas, Lunda, Katanga, and Congo. 

An exact figure is not possible for the European popula- 
tion but it is clear fatality was at a high in 1864-65 C'). One 

m Boletim Official (Angola), n,« 5, Jan. 28, 1865. 

(S3) Heinrich Vedders, South West África in Barly Times (London. 
1938), pg, 150. 

{“) Francisco Castelbranco, História de Angola (Llsbon, 1932), pg. 117. 

(25) AEU (Arquivo Histórico Vltramarino), Angola., Pasta 44, Maco 1. 
Relatório de 1875. 
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^ estimate said some 226 settlers died during 1864-65, yet how 

I naany fell victim to smallpox is not known. 

^ Later estimates of population in Angola are not very 

j helpful. In 1873 Governor-General José Baptista de Andrade 

[ estimated that from 4-5,000 Europeans lived in Angola with 

I about 3,000,000 Africans, by far the largest estimate to 

I date . The epidemics of the 1860s changed the concentration 

of population; that is, they moved population from north to | 

South, and further east in reaction to the spread of smallpox | 

and famine. Southern Angola therefore was reinforced in its | | 

j preponderance of population. ! 

1 The epidemic reached Bié plateau in 1865. The decimation i 

among the population of the Umbundu-speaking peoples must ; - 

have been considerable. We note that the famous sertanejo : 

and writer, Silva Porto used his own house at Belmonte, Bié 
í as a make-shift hospital for smallpox victims in 1865 C’’). 

f Smallpox was by no means a stranger to Angola after ' ' 

1865. Countless smaller epidemics carne in succeeding decades. i j 

In 1872 there was an outbreak of smallpox in Portugal (2»), 
and shortly afterwards epidemics were reported in Angola. 

About 1875 the geologist Joaquim Monteiro mentioned small¬ 
pox had helped paralyze trade and commerce in northern 
Angola. Bembe town was deserted by then and mining of 
copper in nearby deposits was difficult because «of the great 
decrease of population from several epidemics of small- 1 1 

-POX...» P). . |:||| 

Clearly smallpox remained endemic in certain areas, and | lii 

I some mysterious variation in climate, diet and perhaps foreign I i 

influences (diseased persons) caused periodic epidemics. A new I i 

i (25) Eelatófios dos Governadores de Angola (Lisboa, Imprensa Nacio- ' [ 

I nal, 1876), pg. 84, «Angola». ijij 

I (27) Silva Porto, Viagens e Apontamentos de um Portuense em África , i li 

^ (Bib. Municipal Pública do Porto), vol. V, pg. 237. - 

1 (28) See Jornal do Oommercio, May-August, 1872. ■ 

(29) Monteiro, Angola and the River Oongo (New York, 1876), pg. 108. ; 1, 

iil 
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epideniic broke out in 1873-75 in Angola. Authorities like Au¬ 
gusto Bastos attributed to the smallpox scourge the real «be- 
ginning» of a big decrease in the native population of Angola, 
later aíded by sleeping sickness (“). Bastos’ conclusion is 
dubious in light of evidence of smallpox in Angola centuries 
before, and in light of the great 1864-65 affair. The true 
economic support of the territory, the Africans, had for cen¬ 
turies been cut down by this and other diseases. Inevitably 
epidemic eaused famine, famine caused migration, and migra- 
tion perhaps more famine to other groups. The entire process 
was a vicious circle of physical realities. 

The vicious circle was complicated by deprivation of the 
population as a whole. Even the Europeans lacked adequate 
medicai care and advice. Drinking of rum and crude cane 
alcohol, and grain beer was common in all leveis of society. 
Diet was bad and hygiene and group sanitation worse. 

What smallpox didnt do to keep population in Angola at a 
low levei of increase, other man-made scourges completed. As 
Govemor Norton de Matos asserted in his book of 1926, the 
small population of tropical África was due to two scourges: 
disease and the exploitation of man by man ('''^). The two cannot 
be separated in the tropical situation of 19th century África 
or before, since life was so much more susceptible to rapid 
destruction. Modem Science in África trod a path broken by 
missionaries and dedicated individuais who risked their lives 
to help the native populations. Before the day of the hypoder- 
mic needle, penicillin and general anesthesia, Angola’s peoples 
were squeezed and compressed by numerous forces of disease. 
Smallpox must take a primary place in the history of everyday 
life in that territory. 


(»“) Auguato Bastos, «Monographia de Catumbella^ Boletim da Socie¬ 
dade de Geographia, série 28, 4, March, 1910, pg. 109. 

(51) Norton de Matos, J, Provinda de Angola (Llsbon, 1926). 
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Two inediied lellers of Galawdewos, 
emperor o| Elhiopia (1540-1559) 

Meriã F. Aregay 

The Portuguese embassy of Dom Rodrigo de Lima was in 
Ethiopia from 1520 to 1526. The emperor, Lebna Dengel, deve- 
loped a great liking for the Portuguese, especially for Francisco 
Alvares, chaplain to the embassy. As a result the emperor 
decided to establish diplomatic relations with the papacy. 

Lebna Dengers secretaries were unaccustomed to addres- 
sing the Pope and Alvares had to draft one of the letters. The 
unawareness of the full significance of the term ‘obedience’ 
and the emperor’s fascination with the Portuguese resulted in 
the two letters of 1524 to the Pope. These letters were to bring 
much misunderstanding into Luso-Ethibpian relations. 

The affair of Lebna Dengel’s obedience to the Roman pon- 
tiff was further complicated by the imposture of John Ber- 
mudes, Lebna Dengehs special envoy to Lisbon. Bermudes had 
entered Ethiopia with Dom Rodrigo as barber and physician 
to the embassy. He had then chosen to separate himself from 
his compatriots and settle in Ethiopia. In 1529 Lebna Dengeks 
empire was convulsed by a Moslem holy war, led by Ahmed 
ben Ibrahim, vizier of the neighbouring state of Adel. In 1535 
Bermudes was sent to Lisbon, by way of Egypt and the Medi- 
terranean, to ask for Portuguese aid. When Bermudes reached 
Rome he learned that Europe almost considered Lebna Dengel 
a Catholic. Bermudes, immediately, decided to take advantage 
of the situation. He presented himself as Lebna Dengels no- 
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minee for the patriarchate of Ethiopia. Bermudes did not 
posgess the proper documents from the emperor. Furthermore, 
he lacked the education and the personality to succeed in 
deceiving either the Pope or the king of Portugal. 

Portuguese aid reached Ethiopia in July 1541, eleven 
months after Lebna Dengers death. Thanks to the heroic sa- 
crifice of Dom Christopher da Gama and 230 of his 400' com- 
panions Galawdewos, Lebna DengePs son and sucessor, 'was 
able to dominate the Moslems. 

The young emperor was deeply and sincerely grateful to 
the Portuguese. The early correspondence bebween Galaw- 
dewos and King John UI led the latter to believe that the em¬ 
peror preferred the Roman to the Alexandrian Ohurch. 
Already, Lebna Dengels letters of 1524 to the Pope had led 
Europe to think that the Ethiopians were desirous of a reli- 
gious Union with Rome. To consummate the union John III 
urged Ignatius Loyola, founder of the Society of Jesus, and 
the Pope to send a patriarch to Ethiopia. In 1566 John Nunes 
Barreto was consecrated to that Office. 

Dom Pedro Mascarenhas, the viceroy of índia, sent Diogo 
Dias and a Jesuit, Gonçalo Rodrigues, to Ethiopia to inform 
Galawdewos of the nomination of a patriarch and to assist the 
emperor in the preparations for the reception of Barreto. Dias 
and Rodrigues reached Massawa in March 1555. In May they 
were with the emperor, The Portuguese messengers were su- 
prised to discover that Galawdewos was far from intending to 
renounce the Orthodox Church. Rodrigues’s attempts to refute 
the doctrines of the Alexandrian faith only irritated the em¬ 
peror. hl August of the next year Dias and Rodrigues returned 
to índia with the emperòPs half-hearted invitation for Bar¬ 
reto. 

The two letters edited now were sent with Dias and Rodri¬ 
gues, one to Dom Pedro Mascarenhas and the other to John m, 
To some extent these letters throw light on the complicated 
religious issue that dominated Luso-Ethiopian relations. The 
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first letter helps to explain the problem as to whether 
Galawdewos ever asked for a Catholic patriarch. The second 
demonstrates the emperor’s feelings of gratitude to the Portu¬ 
guese monarch. 


LETTER OE GALAWDEWOS 

TO DOM PEDRO MASCARENHAS, JUNE 23,1555 (0 

«Em nome da santa trinidade hum ds a qual todo giolho 
adora; & toda lingoa serve, & à qual obedece ho curso dos 
ventos sobre à face de todolos mares è de toda à terra plõs 
sete climas elle è minha speranca & meo socorro & ajuda no 
tempo da minha adversidade. Louvor a elle pera sempre dos 
sempres Amen. 

Da parte delrej Cláudio, Rej de etiopia filho de vanag 
sagad filho de Maod filho de Baeda Mariaom filho de zaraa 
jacob filho de David C^) que decende de trõco de David è 
Salamão Reis de jsrael e de jerusalem e de sion seja apresen¬ 
tada ao grande & glorioso governador visorej Dom pedro Max- 
carenhasC). 


(1) National Lihrary of Lísbon, Collecção Ponibalina, Papeis Vários, 
Ms. 490, foi. 160-64 (foi. 162 is blank). Text in Portuguese. 

(2) Emperor Dawit r reigned from 1382 to 1411. His fourth son, 
Zara Jacob, ruied from 1434 to 1468. Baeda Maryan succeeded his father, 
Zara Jacob, and occupied the throne until 1478. He was followed by 
his son, Eskender, who died in 1494. Amda Seyon 11, Eskender’s seven 
years old son, had a brief reign of slx months. Naod, Baela Maryam’s 
other son, ruied from 1494 to 150®. When Lebna Dengel, Naod's son, 
ascended the throne he was twelve years old. For some years Bleni, 
Baeda Maryam’B widow, was regent. Lebna Dengel had two throne-na- 
mes, Dawit IL and Wanag Sagad, but he was more known by his baptis- 
mal name. He died on September 2, 1640. 

(a) Dom Pedro Mascarenhas was viceroy of índia from September 
1664 until his death in Goa on June 6,1555. 
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A tua carta (^) veo à mim per maom de diogo diaz {^) e 
emtendi tudo ho que nella era scrito. muito folgei e grãde 
pazer recebi quando li esta tua carta e à delrej poderoso dom 
joam Rej de Portugal cujos dias estenda ds como lios dias do 
ceo è goarde à sua vida como à arvore da vida em todo tempo 
dos tempos. 

Muito me pesou e grande sentimento tive da morte do seu 
unico filho C®) que tinha diante dos seos olhos & pus isto 
diante de mi como se morrera ho meo primogênito filho ds ho 
console que è consolador de toda tristeza & faca repousar à 
su’alma no seo [sic] dabrahão & de jsaac & de jacob também 
folgei depois quando ouvj que lhe ficara hum filho (') como 
fica hum cacho na vinha vendimada. a bencaom de ds seja 
CO elle e ho faça como à oliveira fértil e avondosa e ho goarde 
no mais particular da sua goarda pera deixar de si muito 
[verso of foi 160] fruito Amen. Tambei folgei co a vinda do pa¬ 
dre Mestre Gonçalo e com ho seo companheiro diácono {®) 

(^) Letter of Dom Pedro Mascarenhas to Galawdewos, Pebruary, 
1655, In Rerum AetUopicarm Scriptom Ocoiãentales Ineãti a Saeoulo 
XVI aã XIX, ed. C. Beccari (15 vols,; Rome C. de Luigi, 1903-1917), 
X, 46-47. Besides introducing Dias and Rodrigues the vlceroy asked the 
emperor for news on Turklsh preparatlons In Suez and movements of 
TurMsh fleets on the Red Sea. 

C=) Diogo Dias had entered Bthiopia in 1541 with Dom Chrtstopher 
da Gama. Exactly when Dias returned to índia is not known. It was 
probably in 1660 with Gonçalo Vaz de Távora. In 1558 Dias was sent to 
Portugal with Galawdewos’s letters to John IIL He returned the next 
year to índia in the armada of Dom Pedro Mascarenhas. Letter of Diogo 
Dias to King John IH. December 30, 1557, in Rerum AetUopicarum, X, 

(•) Dom John was only survivjng aoi oI John ní and helr lo the 
^ (>) Dom Sebasttan was Dom John’s son. He wás boa on Jannary 

t Itoth Atriá ''■™' “ “ asalnst tta Koal™s 

Hed to enter Ethiopla in 1560 but was oaptured on lhe sea by the Tnrks 
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e ho recebi cõ boa vontade è hos franges (®) folgarão co a sua 
vinda por que hos principaes delles me pedirão que screvesse 
ao servo de Nador [?] que lhes mandasse hum padre que hos 
consolasse de toda sua tristeza passada porque estivera ate 
então co elles hum clérigo ho qual se tornara pera sua 
terra (“) plõ que elles querião hum sacerdote que lhes admi¬ 
nistrasse hos sacramentos & ho culto divino segundo ho seo 
costume e por eu lhes ouvir esta sua peticaom ho escrevi ao 
visorej que morreo e elrej de portugal m’avisou que mandaria 
hum patriarca e muitos sacerdotes hos quaes ensinassem a 
fee (1^). ainda que nos Caa temos muitos sacerdotes bem que 

(0) «Frange» or more properly «ferenge» is a derivative of the 
Word «Frank», and generally used in Ethiopia to designate any Euro- 
pean. The Europeans in this case are the 170 Portuguese, survivors of 
the Dom Cliristopher da Gama expedition, that remained in Bthiopia. 

( 10 ) Galawdewos is refering to John Bermudes who had returned 
to Ethiopia with Dom Christopher. Bermudes had failed to gain the 
emperor's recognition of Ms clalm to the Ethiopian patriarchate and in 
1653 he retired to the church, of St. Mary, in the neighbourhood of Deba- 
roa, probably that in Asmara. He left for índia with Dias and Rodrigues 
from which he continued to Portugal. Bermudes, Breve Relação ãa 
Embaixada que o Patriarcha D. João Bermudez Trouxe ão Imperador 
ãa Ethiopia (Lisboa, Typographla da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, 1875), pp. 120-23. 

(n) Between 1640 and 1660 two govemors died in índia. Dom John 
de Castro who was govemor from' 1545 to 1548 died on June 6 . His 
successor, Garcia de Sá, died on July 6 , 1549, There is a letter of Ga¬ 
lawdewos written in January 1651 to the viceroy of índia, then Dom 
Afonso de Noronha. This letter, however, has nothing to sáy about 
priests for the Portuguese in Ethiopia (Rerum AetUopicarum, X, 20-2'2). 
Previous to 1551 the emperor had apparently sent oral or written 
messages to the king of , Portugal. Abba Paulos, an Ethiopian envoy of 
Galawdewos, was in Lisbon in 1545, Abba Paulos’ mission was to 
convey the eraperor’s complaints on the behaviour of Bermudes. So- 
mehow John EI carne to the conclusion that Galawdewos would welcome 
the nomlnation of a patriarch for Bthiopia by Rome. [Letter of John III 
to Balthazar de Faria, Portuguese representative in Rome, August 27, 
1646, in Quadro Elementar das Relações Foliticas e Diplomáticas de 
Portugal, comp. and ed. Visconde de Santarém (19 vols.; Lisboa: Typo- 
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muitos delles morreraom nos dias de persiguicaom e ho 
seo sanp^foi derramado como à agoa è hos que fiquarão delles 
me ensinão a mi e ao meo povo no livro dos apostolos è hos 
quatro avangelhos è concilios das 318 colunas que sajuntaraom 
em Nicea , e ho cânone de Basilio & de joane de boca- 
douro ('1=) è de Gregorio bispo da cidade de Nissa (i«) & ho 
salteiro de David & 0 livro da sabedoria de Salamaom è tam¬ 
bém leo muitos livros que comigo tenho sempre, muito clérigos 
vieraom à mim nos quaes naom se achou nhum pecado nem 
magoa depois que ê minha terra estaora ategora è também ho 
papa que saio da cidade de Marcos esta comigo contente 
de ter deixado à sua terra à qual é corruta è naom como era 
era tempo dos papas antigos. Vos sabeis as [recto of foi 161] 



graphia da Academia Real das Sciencias, 1842-1862), XII, 171 - 73 ]. To 
Bthlopla King John wrote promising to send the patrlarch that the 
emperor had asked for. [Letter of John III to Galawdewos, March 13, 
1646, in The Portugueae Expeãition to Alysainia in as Nanateã 
hy Qmtanhoso, trans. and ed. R. s. Whiteway (London: Hakluyt Soclety, 
1902), p. 11 ]. One Gaspar de Magalhães aiso carried letters from the 
emperor to the king, The date when these letters were wrltten Is not 
known but they certalnly dealt vdth the need for priests in Ethiopia. 
When reminded by Rodrigues of thls particular content of these letters 
the emperor explalned that the person who translated the letters had 
made an error [Pero Pais, Bistóm ãe Etiópia {Z vols.; Porto: Livraria 
Civllizagão, 1945-1946), n, 269], Perhaps the translator had omitted to 
explaln that the priests were for the portuguese and not for the'emperor. 

( 18 ) The persecutions of Ahmed ben Ibrahim, 

(18) In 825 the Counell of Nicaea condemned the Arian creed on 
the nature of Christ, 

(li) Basil of Caesarea (330-379), author of ruies on monastic üfe, 
(15) John Ghrysostom (329-389), patriarch of constantinople. 

(18) Gregory of Nyssa (331-396), brother of Basil of Caesarea, Por 
a summary of their teachings see H. Kotenberg, Gatalogue ãe$ Manus- 
crita Êthiopiens de h Bihliothèque Nationale (Paris: Imprimerie Natlo- 
nale, 1877), pp. 107-125. 

( 11 ) Alexandria, See of St. Mark. In 1647 the pátriarch of Alexan¬ 
dria ordalnedAlbunaYosab as patriarch of Ethiopia and Albuna Petros 
as his successor. Both Yosab and Petros were Egyptians. 
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regras e cânones dos nossos padres apostolos e das trezentas 
e dezoito colunas da fee que se congregarão em Mcea que è 
em Bitinia com saom Marcos hum dos quatro evangelistas 
porque elle foi ho primeiro que ensinou naquella terra à dou¬ 
trina santa do evangelho & elles prantarão à arvore da fee 
pera que settendesse na terra de Etiópia, e Nubia, & sabaa (“) , 
Egypto, & terra de Barca (^'’) & Alvach & toda à regiaom 
do ocidente e estes ordenarão que naom recebessemos outra 
doutrina è não possessemos outros por doutores dos homõs 
& mestres dos que nacerão na região da nossa terra de Etiópia 
e certamente se naom receássemos fiquar desobedientes aos 
318 colunas da fee nossos padres desejáramos que sordenasse 
na minha terra papas que nella ensinasse a doutrina destes 
nossos C®^). porque certo nos tempos atras meus antepassados 
pediraom socorro de gente de guerra aos Reis de Portugal que 
soubesse pelejar e tratar as armas ('“) è agora ainda estão 

(is) The providences of Axum and Torat were sometimes ealled 
Saba. 

( 10 ) An arid region in north-western Ethiopia, on either side of the 
Barca River, 

( 20 ) The Awash River. The reference is probably to the eastern and 
aouth-eastern provinces of Patagar, Dowaro, Bali and Waj, 

( 21 ) When informed by Rodrigues of Barreto’s nomination as pa¬ 
trlarch for Ethiopia Galawdewos’s reply at first was that he did not 
want to make spiritual submission to the Pope and that therefore there 
was no need for Barreto to come to Ethiopia. However Dias, Rodrigues 
and Gaspar de Sousa, captain of the Portuguese in Ethiopia, pressed the 
emperor reminding him of his indebtedness to John Hl. Pinally, for 
fear of appearing ungrateful and in order not to put King John in an 
embarrassing situation Galawdewos consented to the entry of the Jesuits, 
but as he sald only to hear their views. (Pais, História da Etiópia, II, 271). 
In this part of the letter, the emperor is appealing to the viceroy not 
to send the missionaries to Ethiopia. Letter of Francisco Barreto, gover- 
nor of índia, to Galawdewos, January 2, 1557, in Berum Aethiopicarum, 
X, 88 . 

( 22 ) In 1612, during the early reign of Lebna Dengel the regent, 
Bmpress Eleni sent an Arraenian merchant, Mathew, to Lisbon. Her 
proposals of military alliance against the Moslems of Arabia and Egypt 
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coinig '0 & naom me deixarão nê cansaraom de ir em minha 
companhia pelejar cos meos imigos que saom imigos de ds 
& danosos à casa santa dos xpaos que è hua soo cos quães 
folgei muito e dei graças a ds e a meo jrmao elrei de portugal 
Dom joam muito agradeceo à boa obra & desejaria muito ser 
co elle & falarlhe juntam^" de boca à boca com amor. hum 
sacerdote mandastes aos franges aos quaes elle dizia que não 
cressem nos clérigos de Etiópia ( 2 »). mas a mi & a ti e a elrej 
de portugal meo irmaom è hua fee em Belem onde nacesseo 
nosso [umo of foi 161] snr jesu xpo. e no monte Calvario 
onde elle foi crucificado e no monte Oliveti onde foi sepultado 
e resuscitou a hi adoramos todos onde esteverão hos pees de 
nosso snor porque diz são joão evangelista aquelles que ado- 
raom no spirito e na verdade saom hos verdadeiros cul¬ 
tores 

E quanto à nova dos Turcos que me mandastes pergütar 
pera saberdes onde estavaom as suas nãos antes de recebermos 
vossas cartas vos tinha mandado fr°“: frz Armênio ao qual 
dei recado que vos fezesse saber que hos turcos querião ir 
sobre Ormuz e não podendo à algüa das fortalezas dos portu¬ 
gueses e depois disto soube que fora preso ho Armênio. 
E quanto a cidade de suez tanto que souber da sua armada 

carne as a result of the appeals for food and soldlers made by Afonso 
de Albuquerque, captain of the Portuguese fortress at Socotra, In 150S, 
[Letter of Eleni to King Manuel I, 1512, in Damião de Góis, Crônica do 
mUsíssirno Bei D. Manuel (4 vols,; Coimbra: Gráfica de Coimbra, 1949- 
■1955), m, 220-22]. Later Lebna Dengel asked for Portuguese assistance 

against Ahmed ben ibrahim, vizier of Adel, 

(33) Oonçalo Rodrigues himself, 

( 24 ) John a; 24 . 

(2«) In 1551 a Portuguese amada under Dora António de Noronha 
entered the Persian Gulf threatening the port of Basra, Tibe Turks 
were already unhappy yvith the Portuguese occupation of Ormuz and 
feared that Basra too might fali into Portuguese hands. To intercept 
any design on Basra on the part of the Portuguese the sultan of Turkey 
fitted out an armada of 25 galleys that. left Suez in July of that year 
under Admirai Pirbek. 
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& apercebimentos da guerra volo farej à saber e mandarej hüa 
spia dos meos que seja discreto & manhoso pera saber à terra 
& spiala e à sua armada e ho caminho que leva ho q tudo vos 
avisarej como tever certeza assi à vos como à elrej de portugal 
meo jrmão. Hos franges mãdaimos pera que veijaom seos 
companheiros, porque aos que vierão de portugal e da india 
hos Recebi com boa graça como meos chegados è parentes è 
agora como descansarem logo hos mandarej à ti à seo gosto 
è saude è depois dacabado ho ano mandarej meo embaixa¬ 
dor (”) com cartas daviso à meo jrmâo Dom joam Rej de 
portugal ho qual seraa homê prudente e dos de minha casa 
e iraa juntamente com ho capitaom gaspar de sousa & seo 
jrmão jeronimo de sousa e tambe [foi 162 is blank hui 
the letter continues on the recto of foi 163] folgei muito de 
ver que vos deo Ds vingança de vossos imigos (^“) porque elles 

(23) Dias, Rodrigues and Preire. 

( 2 í) Thls letter was written during the rainy season of 1665. When 
Dias and Rodrigues left Ethiopia in August 1558 no ambassador accom- 
panied them. Perhaps the emperor thought it unnecessary to send one 
since he had given his consent to the coraing of Barreto. 

( 28 ) Gaspar de Sousa and Jerónirao de Sousa were corapanions of 
Dom 'Chrlstopher da Gama. Bermudes says they were his cousins, {Breve 
Belagão, p. 90). After Dom Christopher, Gaspar was the third captain 
of the Portuguese. He was executed by Emperor Minas in 1562 for his 
role in the rebellion of Azmach Yishak, governor of Tigre, and Azmach 
Harbo, a nobleman of Dambea. (Letter of Manuel Fernandes to Pulgêncio 
Preire, July 28, 1662, in Berum AetMopioarumi X, 144). Jerónirao de 
Sousa returned to índia with Dias and Rodrigues and then went to 
Portugal. 

(38) Towards the end of 1664, Dom- Fernando de Meneses seized 
several Turkish caravels off the Arabian port of Muscat. The Turkish 
commander, Alechebuly, managed to save the galleys and lead them to 
Surat in índia. Here at Surat the galleys were taken by Francisco de 
Sá de Meneses and Jorge de Mendonça, captains of the portuguese 
fortresses in Bassein and Chaul respectively [João de Barros and Diogo 
de Couto, Da Asia (24 vols.; Lisboa, Regia Officina Typographica, 1778- 
-1788), Dec. VI, Pt. H, Liv. X, Cap. XX, pp. 646-47 and Dec. VII, Pt. I. 
Liv. I, Cap. IV, pp. 38-39]. 
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saom imigos de Ds e como desbaratastes à sua armada e navios | 

assim como dis ho profeta desfaraa ho snor as naos de 

Tarso í®”), & matastes muitos delles & cativastes como disse * 

ho profeta David gozarei & repartirej à presa (®^). Ds vos de 

sempre contentam‘“ & prazer da vingança de vossos imigos em 

todo ho tepo dos tempos Amen. t 

No tempo que a esta nossa terra veo Dom Rodrigo por [ 

embaixador delrej Dom Manuel de portugal à meo pai Blrej 
Lebna Dangel. vio as nossas igrejas edificadas de pedra e 
lavradas douro & prata & vio tambê as ceremonias da nossa 
religião e meo pai vio as suas no qual tempo elle naom per- j 

guntou muito particularmente plã fee e religiam de Etiópia | 

nem vio as igrejas & ceremonias de caa e também meo pai não i 

soube muito muidadamente ho costume e ceremonias dos 1 

franges nem as suas igrejas (2'^). & por tanto s’alguem vos ' 

quiser agora ponto por ponto neste tempo dizer qual è à nossa 
fee è que è differente da fee dos christãos não ho creais. esta | 

ã à concrusão de minhas palavras plã minha dereita fee. | 

Creo, creo, creo ate que moura e em quanto viver & em todo 
ho tempo do tempos Amen. & esta è à minha dereita fee da qual . 

(30) Psalms 48:7. 

( 81 ) Psalms 119:162- but the quotatlon Is closer to Isaiah 9:3. 

( 82 ) Francisco Alvares has left very interesting descrlptions of the 
severa! churches and monasteries the Portuguese vlstted. Often Lebna 
Dengel hlmself arranged the program of these visits at end of whiclí 
he never failed to ask for their oplnions, particulary for those of Álvares 
[Alvares, The Prester John of the Mies, trans. Stanley of Alderley, rev, 
and ed. 0. P. BecMngham and G. W. Huntlngford (2 vols.; London: The 
Hakluyt Society, 1961), n, 325-48]. This rather involved passage of the 
letter is an apology for the two letters of Lebna Dengel that Praneísco 
Alvares presented to Pope Clement VII at Bologna in 1533. Galawdewos 
is thus trying to excuse himself from having to follow the example 
and precedent of his father and give his obedience to the Roman pontiff. 

Alvares and Lebna Dengel had several, long discusslons on the doctrlnes 
and rites Of their respèctive Churches, Although Lebna Dengel was not 

ignorant of the basic dogmas of Catholicism he was not fully apprlsed 1 

of the significance of obedience to the papacy. I 
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VOS mostrais ter tanto zelo ds vos mande saude & liberdade 
do seu santuario Amen. 

E quanto aos franges que estaom cativos em poder [verso 
of foi 16S] dos Turcos jaa m'avisou elrej de portugal e 
antes que viessem suas cartas tinha mandado que se resga¬ 
tasse & certamente folgarej de pagar de minha fazenda ho 
resgate deles aos Turcos e spero que se resgatarão plã miseri¬ 
córdia de ds. .Escrita no Ano d 1555 do nacimento de Naci- 
mento de vosso shor jesu christo aos xxiij do mes senè na 
cidade de Damot 

LETTER OF GALAWDEWOS TO JOHN lU, 
DECEMBER 1555 ('«) 

Em nome de ds que tudo em si compreende, & em nome de 
ds filho unico. ho qual nos derradeiros dias encarnou da virgem 
santa Mararia [sic], & em nome do ds sprito santo paracleto, 
que deceo sobre hos apostoles estando juntos em jerusalem. 
Esta carta de mesajaria, è mandada da parte delrej de Etiópia, 
Açnaf sagad que na graça do bautismo foi chamado Cláudio 
filho delrej Vanag sagade, filho delrej Naode que vem da 
geracaom de David, & Salamaom Reis de jsrael; seja apresen¬ 
tada ao grãde & poderoso Rej de portugal amado jrmão Dom 
joão filho delrej Manuel, saude da cruz de noso snor jesu 

(33) In 1651' the Turklsh admirai Pirbek laid seige to the Portu¬ 
guese fortress at Muscat and forced the sixty or more soldiers, captained 
by one João de Lisboa, to surrender. The prisoners were then shipped to 
Cairo. A Neapolitan was sent to Ethiopia to persuade Galawdewos to pay 
the ransom for the Portuguese prisoners. Eermudes mentions the amount 
paid by the emperor (Breve Relação, p. 121). Diogo de Couto wrltes that 
they were ransomed (Da Asia, Dec. VI, Pt. II, Liv. X, Cap. xm, p. 487). 

(34) June 2:3', 1555, according to the Julian calendar. 

(35) The province of Damot. 

(8õ) National Library of lisbon, Collecção Pomlalina, Papeis Vários, 
Ms. 490, foi. 168-59. 
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xpo que abate hos muros dos imigos, & ho seu conselho no meo i 

dos povos, & daa ho seu amor pera ajuntar à sua fee à falsi- [ 

dade dos mouros & judeos; como muitos membros à hua * 

cabeça, seja sempre comtigo & com todos os teos à sua graça | 

dagora pera sempre Amen. í 

Sabereis muito amado jrmão, que no tempo de meo pai j 

q jaa repousa saio hum homõ de Tambalat ("), chamado per ! 

nome Garad Hamet (®®), ho qual entrou com grande poder de | 

gente em minha terra matando muitos dos meos & queimando í 

as jgrejas; co qual depois que à nos mandastes as vossas . 

gentes portugeses pelejamos, & ds nos deo vingança sobreles i 

CO a sua benção & à vossa matamos ao mesmo Garad Hamet, ■ 

& à todos hos seos grandes & pequenos, 4 lhes tomamos todas j 

[uerso of foi, 158] suas armas & aparelhos de guerra, & hos I 

filhos & molheres não fiquando memória delles, & depois lhes | 

entramos à sua terra destruindoa St queimandolhes as suas í 

mezquitas. & isto tudo acabamos co a graça de ds & co a vossa. 

Eu certamente muitas vezes desejei de vos mandar hos agra¬ 
decimentos disto per minhas cartas, mas não achej caminho . 

por medo dos mouros, que tapaom as stradas como as spinhas | 

maas, assi como escreve ho profeta, taparej ho seu caminho i 

cõ spinhas (®®). Algus dos que mandej então tornarão ho se- | 

gundo ano & outros ho 3.“, dos quães vos quis aqui dizer porq | 

não acharão naos dos franges que tornassê. & depois da sua i 

vinda chegarão como hum Relampão cinco naos dos fran- 


( 37 ) Mosleraa, ■ . 

(38) Ahmed ben Ibrahlm, popularly known by his nickname, 

or deít-handed», Qaraã is a title thea given in Ethiopia to the governors 
of some proviiicés and districts. Ahmed began Ms incursions into Ethiopia 
in 1527. After hls victory over Lebna Dengers army in March, 1529' at 
Shimbra Kurie, Ahmed became virtual master of Ethiopia. He was 
defeated and Mlled on Eebruary 2t 154S. 

(88) Hosea 2 :6. 
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ges {^°) as quais se tornarão logo antes que eu soubesse delias 
pera sua terra. & depois também vierão outras cinco naos que 
sencontrarão cos turcos no mar tornando plô caminho por 
onde vierão, & pellejarão co elles & plô recontro da batalha q 
ouverão se ajuntarão 60 navios pequenos dos quaes so, che¬ 
garão à Ethiopia por vontade de ds alto à glorioso, & desta 
nova q vos escrevo parte ouvj & parte vj & do mesmos 
q na armada vinhão parte morrerão no mar afogados & parte 
nos navios segundo entendi dalguas spias. 

Ao portador desta carta í'*') cujo nome è Francisco dãdrade 
madej eu em quanto ia à terra de Adel & elle tomou ho cami¬ 
nho de Zeilaom, jndo em companhia de certos arabes porque 
sabia a lingoa [recto of foi 159] da sua terra & os custumes 
delia. & assi tambê mando outras cartas daviso que sapresen- 
tarão à V. Alz^" grande & gloriosa ainda que receava serem lhe 
tomadas no caminho antes q a vos chegassem & viesse ter as 
maos de Tambalat. 

à gente dos portugeses que quis tornar à sua terra eu lhe 
dej F": pera se ir embora & hos q quiserão fiquar lhes mandej 
fazer bom gasalhado & tratamento. & por isto não oveais nem 


(40) Hve Portuguese vessels under the captaia Gonçalo Vaz de 
Távora entered the Red Sea in February 1550. They stopped in Massawa 
for a few days and picked five Portuguese who where in Debaroa wait- 
ing for embarkation (Gaspar Corrêa, Lendas da índia (4 vols.; Lisboa: 
Academia Real das Sciencias, 1864-1922), IV, 700-703). 

(41) In 1551 Luís de Figueira led five other ships to the Red Sea. 
Safar, a Turkish captain, attacked Figueira’s ship killing most of the 
Portuguese sailors and capturing the rest, Gaspar Nunes, the captain of 
another vesael, was ashamed for not having come to the aid of Figueira. 
Nunes directed Ms galley to Massawa. He and his men entered Ethiopia, 
never to retum to índia {Da Ásia, Dec. VI, Pt. II, Liv, IX, Gap. 3, 
pp. 238-241). 

(«) In 1550-1551, on the tenth year of his reign, Galawdewos invaded 
the State of Adel. He was here for a period of five months and dose 
enough to the sea to hear newa of )Slgueira's fate. 

(43) A letter despatched in 1651 when the emperor was in Adel, 
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creais as palavras dalgü se atormêtarê vosso coracaom princi' 
palmente do padre joanes . 

Esta carta vos apresentara jeronimo de sousa meo fiel 
criado que me servio doze anos pelejando cõ meus imigos & cõ 
ho capitão Ukalmamet [?] cujo. Recebeio & vedes alegremete 
porq desejou muito jr à vos. 

A carta q vos mandava deia à hum frange ho qual por 
certos impedimentos à deo à diogo diaz tudo ho q vos disser 
credeo por^ è fiel & maindaimo outra vez cõ vossas cartas, 
à. X. dias do mes Tassas 


in John Bermudes, whom the emperor had refused to recognize as 
patriarch. 

( 15 ) December. 
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Á visila do Infanle D. Pedro a Pádua 
e algumas edições do folheio que descreve 
as suas imaginárias viagens 

Por FRANCIBOO LEITR DE FARIA 

Afirma-se geralmente que o Infante Dom Pedro, o das 
Sete Partidas, filho de Dom João I e irmão do Infante Dom Hen¬ 
rique, tinha gosto muito pronunciado pelas viagens por países 
exóticos e contribuiu, de maneira notável, para os descobri¬ 
mentos, que os Portugueses do seu tempo fizeram no Atlântico. 

De facto, o Infante Dom Pedro fez, de 1425 a 1428, uma 
viagem pela Inglaterra, por Flandres, pela Alemanha, pela 
Hungria e actual Roménia, por Veneza, Florença, Roma, Ara- 
gão e Castela. Francis M. Rogers descreveu em 1961 os porme¬ 
nores históricos dessa demorada viagem com muita compe¬ 
tência C). 

Referindo a viagem, que o Infante fez de Veneza para 
Ferrara e Florença, caminhada que começou em 22 de Abril 
de 1428, 0 Prof. Rogers escreve: These Ghronkles [isto é, as 
crónicas venezianas] ãsagree on another important ãetaü: 
Pedr&s rmie foUowing the ãeparture from Venice. Some say 
he traveíed via Malamocco and CUoggia. If correct, Pedro 
would have missed Padua, and no Portuguese would normaUy 
he guüty of such an omission. Antonio Morosini on the other 

(1) PRANaS M. ROGERS, The Traveis of ihe Infante Dom Pedro 
of Portugal, CJambridge (Massachusetts), 1961, pp. 31-58. 
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hand declares that the Doge accompanied Pedro as far as 
Marghera, In tUs case Padm wouíd Mve heen on Ms way, 
and a recurring traãition in later Portuguese wriüngs would 
gain in verisimilitude. Áccording to these later hooks, Pedro 
visited the shrine of «Santo Antonio da Lishona ma di Padova» 
and hrought several relics of the thaumaturg hach to Usbon í**). 

Na respectiva nota, que se lê nas pp. 327-328 do seu muito 
bem elaborado estudo, o Prof. Kogers cita sobre a visita do 
Infante Dom Pedro a Pádua os testemunhos de Pr. Luís de 
Cacegas em 1623, de Jorge Cardoso em 1666, e de Pedro José 
de Figueiredo, do Abade A. D. de Castro e Sousa e de Eduardo 
Freire de Oliveira no século passado. Transcrevem-se depois 
os dizeres do Condestável Dom Pedro, filho do Infante Dom Pe¬ 
dro, referentes ao facto de este ter tocado sacras relíquias na 
cidadelie «qrino», que Rogers lê «querino», isto é, Quirino, 
nome que se dava a Rómulo, o fundador de Roma. O Prof. 
Rogers ajunta: Pedro, therefore, áccording to Us son, toucheâ 
relics in Rome. The son, who should have knom, mokes no 
mention of Padm, much less of hringing relics lach from 
St Anthony^s shrine. 

Em 1962 0 mesmo Prof. Rogers, na introdução da edição 
crítica do Libro dél Infante Don Pedro de Portugal, escreveu; 
Embora os cronistas venemnos discordem da forma como ele 
[o Infante] saízí de Veneza—quer através de Malamocco e 
Ghioggia, quer pr Marghera e por conseguinte Pádua — é pos¬ 
sível que tenha visitado Pádua. A convicção, porém, de que 
tenha trazido para Lisboa como relíquia de Santo António 
«hum pedaço do casco, inda com cabeílo do circilo» aparece pela 
primeira vez ed/ítada no século XVIIG). 

0 Prof. Rogers, portanto, julga que a visita do Infante 
Dom Pedro a Pádua e o consequente transporte de uma relí- 


(2) lUãem, pp. 49-50, 

(«) GúMiB DE SANTISTBBAN, Ulro dei Infante Don Pedro de 
Portugal, puMcadú segmão as mais antigas edições por f rands Jlí. JEo- 
ííers, Lisboa, 1962, p. ym. 
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quia de Santo António para Lisboa são factos não devidamente 
provados. O filho do Infante, que o devia saber melhor do que 
ninguém, não fala disso, apesar de dizer que o seu pai tocou 
sagradas relíquias em Roma. Os autores, que se referem àquela 
visita e à relíquia trazida de Pádua pelo Infante, são bastante 
posteriores. A visita, se efectivamente teve lugar, aconteceu 
quando Dom Pedro, tendo saído de Veneza em 28 de Abril de 
1428, se dirigia para Ferrara, viagem que teria sido por 
Marghera, isto é, por terra, e não por Malamocco e Chioggia, 
isto é, pelo Mar Adriático. Se o Infante tivesse seguido este 
último itinerário, não teria passado por Pádua, e ajunta o 
Prof. Rogers com uma certa graça, no Portuguese wmlã nor- 
mally be guilty of such omission. Não se disse que a visita do 
Infante a Pádua podia ter acontecido, quando ele se encontrava 
em Veneza, para onde voltaria, depois de ter ido venerar o 
Santo Português. Como veremos, foi precisamente isso o que 
deve ter acontecido. 

O Prof. Rogers, sem se pronunciar sobre o caso, refere 
também que ültimamente se propôs a hipótese de que, no 
famoso quadro de Nuno Gonçalves, o painel chamado da relí¬ 
quia, representa precisamente a relíquia de Santo António, 
trazida de Pádua pelo Infante Dom Pedro. A. Belard da Fon¬ 
seca, em 1957, apresentou essa hipótese P), que foi recebida 
pela crítica com diversidade de opiniões. Ninguém negou aber¬ 
tamente 0 facto de o Infante Dom Pedro ter trazido de Pádua 
uma relíquia de Santo António, ainda que houve um português 
que se exprimiu em termos pouco categóricos. Pacto histórico 
será quanto muito que o Infante D. Pedro trouxe uma relíquia 
de 8.^“ António de Itália, e mesmo esse registado muito tardia¬ 
mente, pois supomos que a obra onde primeiro se referiu este 

(4) ANTONIO' BELARD DA FONSECA, O Misfário dos Painéis, 
Lisboa, 1957, pp. 53-56. 
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episóão da mãa do Infante, ocorrido em foi na História 
de S. Domingos, publicada em MS (®). 

Bem me parece que, apesar de português, também me não 
custaria pôr em dúvida, ou negar até, a visita do Infante 
Dom Pedro a Pádua, se isso constasse claramente de documen¬ 
tos históricos fidedignos. 

Sobre o facto de o Condestável Dom Pedro, filho do Infante, 
ao referir-se às viagens do seu Pai, não ter mencionado a visita 
deste a Pádua, nem a relíquia de Santo António que de lá 
trouxe, é bom notar que o Condestável não fez uma enumeração 
exacta e completa das regiões e cidades, visitadas pelo Infante. 
Afirmou apenas que, passando pela Grã Bretanha e pelas regiões 
gálicas e germânicas, o Infante foi ter às de Hungria, Boémia 
e Kosia [sic], esteve a guerrear contra os exércitos do Grão 
Turco e, voltando pela maravilhosa cidade de Veneza, tendo 
vindo às províncias itálicas ou espérias, esquadrinhou e viu 
insignes e magníficas coisas e, chegando à cidade de Querino, 
tocou [tanjo] as sacras relíquias, reportando honra e grandís¬ 
sima glória de todos os príncipes e reinos que visitou (”). 

Como se vê, citam-se regiões ou províncias, por onde o 
Infante Dom Pedro passou, sem nada se dizer expressamente 
da Espanha; ora o Infante passou certamente por Aragão e 
Castela. A sua viagem à Boémia e principalmente à Rússia são 
mais do que hipotéticas e, para as tornar certas, não basta 
este testemunho do Condestável. De cidades este cita apenas 
Veneza e Querino, que acreditamos ser Roma, sem mencionar 
muitas outras, em que esteve o Infante. O' Condestável Dom Pe¬ 
dro, portanto, na rápida enumeração que fez das regiões e 
cidades por onde o seu Pai passou, não foi exacto nem com- 

(5) Assim escreveu o Dr. Fernando Castelo Branco em carta publi¬ 
cada por A. BBLARD' DA FONSECA, O Mistério dos Painéis; o «Judeu», 
0 seu Livro e a Critica, Lisboa, 1968, p. 200. 

(1) CONDESTÁVEL DOM PEDRO DE PORTUGAL, Tragédia de 
U insigne Reina Dona Isabel, revista e prefaciada por D. Carolina Michaê- 
lis de Vasconcelos, Coimbra, 1922, p. 08. 
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pleto; 0 facto de não ter mencionado Pádua não deve, por con¬ 
seguinte, causar estranheza. 

Interessante é que o Condestável afirma ter o seu Pai 
tocado (?) as sacras relíquias na cidade de Querino. Pode-se 
referir, é certo, às relíquias dos Apóstolos Pedro e Paulo, em 
Roma, on a tantas outras conservadas na Cidade Eterna, mas 
bem parece que o facto de ter tocado relíquias em Roma, como 
qualquer peregrino o faz, não mereceria ser mencionado. Talvez 
0 Condestável se referisse veladamente às relíquias de Santo 
António, que o Infante viu em Pádua, donde trouxe uma muito 
apreciável, que verdadeiramente tocou e que lhe ofereceram. 
Poderia até ser que a palavra «tanjo» fosse errada leitura, ou 
errada grafia, de «trajo» ou «trujo», isto é, «trouxe», e então 
a referência à relíquia de Santo António deixaria de ser tão 
velada. 

Como quer que seja, não pode haver dúvida de que o Infante 
Dom Pedro, no dia 13 de Abril de 1428, visitou em Pádua o 
Convento dos Pranciseanos, venerou aí devotamente a arca 
onde se conservava o corpo de Santo António, viu na sacristia 
do mesmo Convento as relíquias desse Santo e aí recebeu uma 
dessas relíquias, que lhe foi oferecida com toda a solenidade, 
a saber, um pedaço da pele e do cercilho, ainda com cabelos de 
Santo António. 

Tudo isso consta do documento oficial, que é, por assim 
dizer, o registo notarial da visita do Infante Dom Pedro à 
Igreja dos Pranciseanos de Pádua e da oferta, que aí lhe fize¬ 
ram, de uma relíquia de Santo António. Esse documento con- 
serva-se no Arquivo de Estado, em Pádua, e foi publicado em 
1961 pelo Prof. Paulo Sambin C). 

De ora avante, portanto, não se poderá pôr em dúvida a 
visita do Infante Dom Pedro a Pádua e a doação, que aí lhe 
fizeram, de uma importante relíquia, que com certeza trouxe 
para Lisboa. Teve essa visita lugar em 13 de Abril de 1428. 

(7) PAQiLO SAMBIN, II Dono d’una Reliquia di 8. Antonio a Fietro 
Príncipe ãel Portogailo (liW, separata da Revista II Santo, Ano I, 
fase. 2, Maio-Agosto de 1961, Pádua. 
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O Infante, que desde princípios de Abril até ao dia 22 desse 
mês se teria detido em Veneza, como propõe o Prof. Rogers {®), 
foi até Pádua, onde esteve no dia 13, e voltou novamente para 
a cidade dos Doges. 

Não deixa de ser estranho que a primeira referência à 
relíquia trazida de Pádua pelo Infante só se encontre na descri¬ 
ção do Mosteiro da Batalha, feita pelo dominicano Fr, Luís 
de Cacegas e publicada, depois talvez de lhe ter modificado 
algumas palavras, por Pr. Luís de Sousa, no primeiro volume 
da História de S. Domingos, editado em 1623 (“). 

Não sabemos se em escritos referentes a Santo António, 
publicados no estrangeiro e anteriores a 1623, há referências à 
relíquia dada ao Infante Dom Pedro. 

Em Portugal tinha aparecido em 1513 um Fios Banotorum, 
que fala de Santo António í^"), mas nada diz da relíquia que 
nos ocupa. O mesmo acontece com a Primeira Parte ãas Ghro- 
nicas ãa Ordem dos Frades Menores, escrita por Fr. Marcos de 
Lisboa; esta obra teve quatro edições em português e um 
número insuspeitável de edições em línguas estrangeiras, isto 
é, pelo menos, nove em espanhol, vinte e três em italiano, quatro 
em francês, três em alemão, uma em inglês e duas em 
polaco C^). 


(8) P. M. ROGERS, rk Traveh.,., pp. 4549. 

(3) PR. LUÍS DE SOUSA, Primeira Parte da Historia de B. Bomin- 
gos particvhr do Beyno e Oonqvistaa de Portvgal, Benfica, 1023, f. 331':.,. 
é de Itdlia passando por Padua trouxe aígüas reliquias do íiomo Portu¬ 
guês Santo Antonio', § deu à sua Igreja de Lixboa, 

W ho fbs sctõr em Ungoajê ptugue', Lisboa, 1513, ff. CGXLIIIr- 
CCXLVII r, segundo o único exemplar conhecido, conservado na Bib. Nacio¬ 
nal de Lisboa. 

(11) As edições em português sâo: Lisboa, Joannes de Blauio de 
Colonia, 1557; Uxboa, Manuel loam, 1666; Lisboa, Antonio Ribeyro, 1587; 
Lisboa, Pedro Crasbeecli, 1615. 

As edições em espanhol sâo: Alcalá, 1569; Alcalá, 1562; Saragoça, 
1563; Alcalá, 1668; Madrid,: 1574; Alcalá, 1609; Salamanca, 1626; Barce¬ 
lona, 1634; Valência, 1788. 

As edições em italiano são: Parma, 1681; Gasalmagglore, 16*82; Bres- 
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A Vida de Santo António, escrita por Pr. Marcos de Lis¬ 
boa, teve, portanto, ressonância verdadeiramente internacional 
ocupa lugar de incontestável relevo na historiografia anto-' 
niana, mas nada diz da relíquia trazida pelo Infante Dom Pedro. 

Em 1567 Fr. Diogo do Rosário publicou a Historia ãas 
Vidas é feitos heroicos é obras insignes dos sanctos, livro que, 
reeditado em 1577,1585, 1590,1613,1647, etc., fala de Santo 
António, como não podia deixar de ser, mas nada também diz 
da relíquia que nos ocupa. O' mesmo sucede com a vida de Santo 
António, publicada em 1598 na tradução portuguesa do Fios 
Banctorum, do espanhol Alonso de Villegas. O poeta Francisco 
Lopes publicou em 1610 uma Vida rimada de Santo António, 
livro que foi reeditado em 1620,1671,1680,1868 e 1876 P'), 
mas também nada nele se diz da relíquia oferecida ao Mante 
Dom Pedro. 

Em 1647 outro português, Fr. Miguel Pacheco, publicou 
em Madrid e em espanhol, uma Vida de Santo António, a qual. 


cia, 1682; Parma, 1582; Veneza, 1682; Veneza, 1683; Veneza, Gio. Battista 
Somaaco, 16:86; Veneza, Domenico de Imberti, 1586; Veneza, Fiorauante 
Prato, 1685; Parma, 1586; Veneza, 1687; Veneza, 1593; Veneza, 1597; 
Veneza, Sebastiano Combi, 1599; Veneza, Gio, Maria Leni, 1699; Veneza, 
1600; Veneza, 1604; Milão, 1605; Veneza, 1606; Veneza, 1611; Veneza, 
1617; Veneza, 1625; Nápoles, 1680. 

As edições em francês sâo: Paris, 1600; Paris, 1602; Paris, 1608; 
Paris, 1622, 

As edições em alemão são: Constança, 1604; Munique, 1620; Praga, 

1693. 

A edição em inglês é de Saint-Omer, 1618 e uma reedição em polaco 
é de 1747. 

Tivemos nas mãos cada uma destas edições, excepto a primeira 
espanhola, de que há um exemplar na Bib. do Escurial, perto de Madrid. 
Cltam-se ainda alpmas outras edições italianas, que não mencionámos, 
porque as não vimos. 

( 12 ) FRANCISCO LOPES, Santo Antonio de Lisboa, primem Parte 
de seu Nascimento, üriagam, vida, morte, é milagres, Lisboa, 1610. Esta 
edição é raríssima e não nos foi dado encontrar nenhum exemplar com o 
frontispício; parece que na Hispanic Societg of America, em Nova York, 
hã um exemplar completo. 
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além da tradução italiana de 1653 e da tradução latina de 1658, 
teve nova edição em espanhol, impressa em Lisboa neste ano 
de 1658 . Nesse livro já se faia das relíquias do Santo, mas 

nada se diz da que trouxe de Pádua o Infante Dom Pedro. 
Isto levou 0 eruditíssimo português Jorge Cardoso a completar 
0 que Fr. Miguel Pacheco escrevera. Afirmou então Jorge Car¬ 
doso no volume terceiro do seu Agidlogio Lusitano, publicado 
em 1666, que em Lisboa, na Casa do Santo, se guardava dele 
em cofre de prata dourada hum pedaço do Casco, inda com 
cabelío do circüo, que alcançou o Infante D. Pedro, filho delRei 
D. João L em suas peregrinações (^^). Não aduziu provas dessa 
sua afirmação, nem sequer pôs o testemunho de Fr. Luís de 
Sousa, de 1623, porque não era preciso; o cofre da relíquia 
podia-se ver em Lisboa, na Casa do Santo, e todos aí saberiam 
dizer que o Infante Dom Pedro a trouxera de Pádua. 

Em 1562-1563, e decerto também antes desses anos, essa 
relíquia de Santo António era levada em procissão pelas ruas 
de Lisboa, no dia 13 de Junho, como o dá a entender a verba, 
que naqueles anos se gastou com os moços q forão ê feguras 
ããjos diãte da Miquea C“). 

Permanece o facto de que nenhum autor português, antes 
de 1623, se referiu à relíquia de Santo António, dada ao Infante 
Dom Pedro, e a única razão que disso se pode dar é porque, 
como popularmente se diz, não «calhou». O pouco, que até 
então se tinha escrito sobre as viagens do Infante, baseava-se 
em um folheto, composto por Gomes de Santo Estêvão e muito 
difundido na Espanha desde o século XVI; ora nesse folheto 
nada se diz, nem da visita a Pádua, nem da relíquia de Santo 


(is) MIGUEL PACHECO, Epitome ãe la Vida, Acdones, p MUagros 
de Som Antonio, Madrid, 1647. As edigões italiana e latina são raríssimas, 
publicada a primeira em Milão e a segunda em Lucerna. 

(14) gboBGE CARDOSO, Agiologio lusitano, III, Lisboa, 1666, p. 
678, col. 2,«. 

(15) EDUARDO PREIRE DE OLIVEIRA, Elementos para a His¬ 
toria do Município de Lisboa, II, Lisboa, 1887, p. 550. 
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António. Ê absolutamente certo, contudo, que o Infante Dom 
Pedro visitou Pádua e aí recebeu uma apreciável relíquia de 
Santo António, que lhe foi oferecida com toda a solenidade. 
O documento, que vamos publicar, prova-o com toda a eficácia, 
que se poderia exigir. 

Interessante é que outra valiosa relíquia, uma partezinha 
da verdadeira pele do cercilho ou tonsura de Santo António, 
foi dada onze anos depois, em 1439, por intervenção do Papa 
Eugênio IV, à irmã do Mante Dom Pedro, a Duquesa de Bor- 
gonha, Isabel de Portugal (^“). 

Note-se que, apesar de todas as precauções tomadas pelo 
Infante, a fim de que a doação da relíquia, que recebera em 
Pádua, fosse sempre conhecida, pouco faltou para se negar a 
historicidade desse facto. Dom Pedro encarregou nm notário 
de Pádua de fazer um documento oficial, pelo qual houmse 
para sempre e em perpétuo noticia segura e clara ão aconteci¬ 
mento; esse documento foi certamente bem pago, ficou regis¬ 
tado no livro notarial de Pádua e o seu original foi, decerto, 
trazido pelo Infante para Lisboa, onde o teria entregue, com a 
relíquia, à Casa de Santo António. A relíqua e o documento 
original foram destruídos no terremoto de 1755 e, se o livro 
do registo notarial de Pádua se não tivesse conservado até hoje, 
os historiadores acabariam por rejeitar, sem receio nenhum e 
com a melhor das intenções, a visita do Infante Dom Pedro a 
Pádua e a doação da relíquia, que aí tão solenemente recebeu. 

Dito isto, publiquemos, na língua original, que é o latim, 
e em tradução portuguesa, o interessante documento, que se 
conserva no Arquivo de Estado em Pádua e se refere à relíquia 
dada ao Infante Dom Pedro, assim como o outro documento, 
que testifica a doação de uma relíquia do Santo a Duquesa de 
Borgonha. 


(i«) R. ZANOCOO, Beliquia ãi 8. Antonio ãonata alia Duchessa di 
Borgogna (1439), em Le Venede franoescane, I, 1932, pp. 45-46. 
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In nomine domlni nostri Jesu 
Cairisti, Amen. Cum venerationes 
sanctoriun ex visione Reliquiarum 
Sepe numero Crescant nec inco- 
nueniens sit ymo deeens et pium 
ut reliquiae Sanctorum Causa devo- 
tionls in locis plurimis diuidantur 
Ex lioc enim augetur devotio plu- 
rimorum qui eorum merita Ignora- 
rent, scrlptura testante quod domi- 
num in sanctis elus laudare 
iubemur, de quo psalmista ait Lau- 
date dominum in sanctis eius. 
Cumque Illustris prineeps et excel- 
sus dominus dominus Petrus Geni- 
tus Serenissirai et incliti domini 
Johannis Regis portugalie paduam 
acessisset [sio] potissime gratia 
visitandi coipus et relíquias Glo^ 
riosiasimi confessoiis Sanctl An- 
tonii ordinis minorum de padua, 
qui sidus yspanie ab ecclesia cató¬ 
lica [sío] nuncupatur ipsumque 
corpus existens in archa marmórea 
in loco eiusdem ordinis et conuen- 
tus plurimis orationibus et missis 
visitasset et non nullas eiusdem 
Sancti Antonii relíquias existentes 
in sacristia dlcti conuentus magna 
cum deuotione vidisset, Reuerendus 
pater sacre pagine professor Magis- 
ter lodouious de pirano et dominus 
frater Bartholomeus de padua sa¬ 
cristã dlcte ecclesle Sancti Antonii 
de ordine minorum, Atendentes 
[sic] prefati principia deuotionem 
de voluntate et consensu magnifl- 
corum vlrorum domlni francisci 
benbo millitis [sic] potestatis et 
domini Marci Jusüniano capitanei 
dicte duitatls padue pro Serenls- 
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Em nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Amém. Crescendo muitas 
vezes as venerações dos Santos 
com a visão das suas relíquias, e 
nlo sendo inconveniente, antes pelo 
contrário, oportuno e piedoso que 
as relíquias dos Santos se dividam 
por muitos lugares, por causa da 
devoção, pois com isso se aumenta 
a devoção de muitos, que de outro 
modo ignorariam os merecimentos 
dos Santos, afirmando a Escritura 
que devemos louvar o Senhor nos 
seus Santos, sobre o qual o Sal¬ 
mista diz: Louvai o Bonhor nos 
seita Santos, e tendo vindo a Pádua 
0 ilustre Príncipe e excelso Senhor 
Dom Pedro, filho do sereníssimo e 
Ínclito Dom João, Rei de Portugal, 
principalmente para visitar o corpo 
e as relíquias do gloriosíssimo Con¬ 
fessor Santo António, da Ordem 
dos Menores, de Pádua, o qual é 
denominado pela Igreja Católica 
astro da Espanha, e tendo visitado 
com multas orações e missas o pró¬ 
prio corpo do Santo, que se encon¬ 
tra em uma arca de mármore, no 
lugar da mesma Ordem e Convento, 
e tendo visto com grande devoção 
algumas relíquias do mesmo Santo 
António, existentes na sacristia do 
dito Convento, o Reverendo Padre, 
Professor de Sagrada Escritura, 
Mestre Ludovico de Pirano, e o 
senhor Frei Bartoloraeu de Pádua, 
sacristão da dita igreja de Santo 
António, da Ordem dos Menores, 
atendendo à devoção do referido 
Príncipe, com a vontade e consen¬ 
timento dos magníficos varões, o 
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simo ducali dominio Venetiarum 
Ac de consensu et beneplácito do¬ 
mini fratris Bartolomei de corta- 
rodulo vicarii dicti conuentus et 
domlni fratris lodouici de Lende- 
naria procuratoris dicti conuentus 
ac plurlmorum fratrum et patrum 
dicti conuentus Sancti Antonii Nec 
non asentientibus [sic] viris proui- 
dis ser francisco chaueale et ser 
lodouico de montarso de padua 
prouisoribus et officialibus Arche 
et ecciesie dicti Sancti Antonii ac 
plurlbus aliis Nobillibus [sio] Viris 
Ciuibus paduanis, dederunt et con- 
tulerunt prelibato principi nato 
antedicti gerenissimi regis de Reli- 
qulis eldem ostensis videlicet par¬ 
tem Cutis et tonsure cum capillis 
predicti Gloriosissimi confessoris 
Sancti Antonii de ordine minorum, 
quam reliquiam Sic eidem oblatam 
Idem illustris et Inclitus prineeps 
magno pro munere ac maxima cum 
deuotione aceptauit [sic] Rogans 
me Jacobum Spaçam notarium 
Infrascriptum ut de predlctis sibi 
conficiam publicum Instrumentum 
Ad hoc ut semper et in perpetuum 
noticia finna et clara haberi possit 
de predictis. 

Acta fuerunt predicta dle martis 
terciodecimo mensis aprilis mille- 
simo quadringentesimo vigésimo 
octauo Indictione sexta padue in 
Sacristia dicte ecciesie Sancti An- 
tonli confessoris, presentibus Stre- 
nuo millite [sic] domino paulo de 
leone quondam Nobillis [sic] Viri 


senhor Francisco Benbo, podestà (i) 
militar, e o senhor Marcos Justi- 
niano, capitão da dita cidade de 
Pádua, pelo sereníssimo domínio 
ducal de Veneza, e com o consen¬ 
timento e beneplácito do senhor 
Frei Bartolomeu de Cortarodulo, 
vigário do dito Convento, e do 
senhor Ludovico de Lendenaria, 
procurador do mesmo Convento, e 
de muitos irmãos e padres do dito 
Convento de Santo António, con¬ 
cordando também os próvidos va¬ 
rões, 0 senhor Francisco Chaveale 
e 0 senhor Ludovico Montarso de 
Pádua, provisores e oficiais da arca 
e da igreja do dito Santo António, 
e muitos outros nobres varões ci¬ 
dadãos de Pádua, deram e apresen¬ 
taram ao referido ilustre Príncipe, 
filho do mencionado Sereníssimo 
Rei, parte das relíquias que lhe 
mostraram, a saber, um pedaço 
da pele e do cercilho, com cabelos 
do predito gloriosíssimo Confessor 
Santo António, da Ordem dos Me¬ 
nores. 

A qual relíquia, que assim lhe 
foi oferecida, o mesmo ilustre e 
ínclito Príncipe aceitou como 
grande dádiva e com a maior 
devoção, pedindo-me a nüm, Jaime 
Spaça, notário infrascrito, que lhe 
faça do referido um público ins¬ 
trumento, para que se possa ter, 
para sempre e em perpétuo, notícia 
segura e clara do que precede. 

Foi feito 0 que precede na terça 
feira, 13 de Abril de 1428, na 


(') Foãestà era a suprema autoridade de uma cidade, o ene hoje diríamos 
Presidente da Câmai'a. No tempo do fascismo voltou a usar-se esse tei‘mo, que 
não traduzimos, por ser universalmente conhecido. 
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Mictio (w) sexta, ein Pádua, na 
sacristia da dita igreja do Confes¬ 
sor Santo António, estando presen¬ 
tes 0 valente soldado senhor Paulo 
de Leone, filho do falecido («) no¬ 
bre varão, senhor E^ranclsco dito 
Chechl, do bairro (i) de Santa Lu¬ 
zia de Pádua, o famoso doutor de 
leis senhor Jaime de Alvarotls, 
filho do falecido senhor Alvaroto 
de Alvarotls, do bairro da Casa do 
Deus, de Pádua, o egrégio doutor 
de leis senhor Nicolau de Campo- 
longo, filho do falecido senhor João, 
do bairro de s. Pedro de Pádua, 
os nobres varões António, filho do 
falecido senhor Chardino de Gap! 
dl Vaca, do bairro de Santo Estê¬ 
vão de Pádua, Carlos, filho do fa¬ 
lecido senhor Jaime de Çiichlls, do 
bairro do Santa Sofia de Pádua, e 
grande multidão de muitos nobres 
cidadãos. 

N. B. —Muito agradecemos ao Senhor Professor da Universi¬ 
dade de Pádua, Paolo Sambin, ter-nos obtido uma fotocópia 
deste importante documento. 


(*) Não traduzimos a palavra kMotio, o que aliás aerla dlflcll. Quem osUver I 

afeito à leitura de documentos medievais, peroebe-a bem, | 

(®) A abreviatura 9d' lê-se quonãam, palavra que no latim medieval algnlflca t 

«falecido» e corresponde ao «feu» francês ou ao «fu» italiano, a preceder um nome I 

próprio, Como é sabido, em latim subentende-se a palavra «flllus», quando a um 
nome próprio segue um genitivo, que ê também, ou concorda com um nome próprio, ^ 

Assim Panlus Franoisd ou Paulus dàniM FranoM quer dizer Pmlo filho do Fvan- ! 

oiíco ou PoMío filho do senhor Francisco, 

0) A abreviatura 9ta lê-se contrata, palavra correspondente ao Italiano ooa- 
roíío e significa bairro; pode também significar freguesia ou capela, isto 6, fre- i 

^esla.em formagão. VeJa-se PAOLI SAMBIN, Stuãi di Storia eccMastica «le- 
íMoeuoIe, Veneza, 1954, pp, 30 . 32 , 

■ 
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dominl franclsci dlctl chechl de 
contrata Sancte lucle de padua 
famoso legum doctore domino Ja- 
cobo de aluarotls quondam dominl 
aluarotl de aluarotls de contrata 
domus dei de padua. Egrégio legum 
doctore domino Nicolao de campo- 
longo quondam dominl Johannls de 
contrata sanctl petri de padua, 
Noblllbus Viris Antonio quondam 
dominl Chardini de capitlbus Vace 
de contrata Sanctl Stephanl de 
padua, Carolo quondam dominl 
Jacobl de gachlls de contrata Sancte 
sophie de padua Ac plurlmorum 
Nobilllum [slc] Clulum multitudlne 
copiosa, 

(Pádua, Archivio di Stato, Aro/ii- 
vio notarile, 2006, f. 61). 


Assignatio reliquie Sanctl. 

In Christi nomlne amen, Nove- 
rint unlversi et singuli has paten¬ 
tes litteras inspecturi, visuri pariter 
et audituri quod anno a nativitate 
eiusdem 1439, Indlctione secunda, 
dle sabbati undécimo mensis apri- 
lls pontificatus sanctissimi in 
Christo patris et dominl nostri 
dominl Eugenii divina providentia 
pape quarti anno nono. Cüm idem 
Sanctissiraus dominus noster papa 
ad instantiam clarissime et Illus- 
tris domine Elisabeth dignlssime 
coniugis Illustris et potentissimi 
principis dominl Philippi dei gratia 
ducis burgundie, etc, et pro ea 
nobis petro donato dei et aposto- 
llce sedis gratia Bplscopo paduano 
vive voeis oráculo mandavit ut 
particulam unam reliquiarum glo- 
riosi corporis ac innumeris et 
varils rairaculis coruscantis beati 
Antonli confessoris de padua in 
conventu fratrum minorum padue 
summa sub veneratione sepulti 
caperemus et sanctitati sue fide- 
llter transmitteremus, Nos igltur 
petrus Episcopus suprascriptus, 
volentes mandatis apostollcis liben- 
ter obedire, ut tenemur, ad dictura 
conventum una cum prelatorum et 
clvluna ac aliorum nobilium perso- 
narura laudablli comitiva persona- 
Ilter accesslmus et in eius sacristia 
propter hoc venerabillbus et reli- 
glosis fratribus minoribus magis- 
tris dalismano de padua Ministro 
provinde dlctl sanctl Antonli et 
Johanne lupatino patavo, sacre 
theologie professoribus, ac bartho- 
lomeo de Curtarodulo guardiano. 


Consignagão de uma relíquia do 
Santo. 

Em nome de Clrlsto, Amém. Sai¬ 
bam todos e cada um dos que exa¬ 
minarem, virem e ouvirem esta 
carta patente, que no ano do nas¬ 
cimento do mesmo Cristo de 1439, 
na inãictio segunda, em dia de 
sábado, 11 de Abril, no ano nono 
do pontificado do Santíssimo Pa¬ 
dre em Cristo e Senhor Nosso, 0 
Senhor Eugênio Quarto, Papa pela 
Divina Providência, tendo-Nos 
mandado verbalmente a Nós, Pe¬ 
dro Donato, Bispo de Pádua pela 
graça de Deus e da Sé Apostólica, 
0 mesmo Santíssimo Papa Senhor 
Nosso, a pedido e em favor da Cla¬ 
ríssima e Ilustre Senhora Isabel, 
digníssima Esposa do Ilustre e 
Potentíssimo Príncipe Senhor Fi¬ 
lipe, Duque de Borgonha pela graça 
de Deus, etc., que tomássemos e 
transmitíssemos fielmente a Sua 
Santidade uma partícula das relí¬ 
quias do glorioso corpo do Con¬ 
fessor Bemaventurado António, de 
Pádua, 0 qual brilha com inúmeros 
e vários milagres e está sepultado 
no Convento dos Frades Menores 
em Pádua, Nós, portanto, Pedro, 
Bispo atrás mencionado, querendo 
obedecer de boa vontade, como 
somos obrigados, aos mandatos 
apostólicos, dirigimo-Nos ao refe¬ 
rido Convento cora uma louvável 
comitiva de prelados, cidadãos e 
outras nobres pessoas e, tendo es- 
peclalmente convocado à Nossa 
presença na sacristia, por causa 
disto, os veneráveis e religiosos 
Frades Menores, Mestres Dalls- 
mano de Pádua Ministro da Pro- 
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lamberto de Montagnana sacrista víncia do dito Santo António, e 


tamquara maioribus et principallo- 
libus dicti conventus ordinig beati 
francisci coram nobis specialiter 
convocatís, premissum nobis In hac 
parte factum mandatum apostoli- 
cum ex parte sanctitatis eiusdem 
domlnl nostri, pape seriatim expo- 
suiraus et ipsis statim benlgne et 
obedlenter consentientibus parti- 
culam unam de vera cute clerice 
sive rasure superloris gloriosi capi- 
tis eiusdem sancti Antonii ex taber¬ 
náculo deaurato extractam absci- 
simus et eam ferendam et memorato 
domino nostro per nos personallter 
consignandam devotlssime susci- 
pientes In vas mundum, omatum 
et decens collocavimus et asporta- 
vimus, promittentes eam prefato 
domino nostro fideliter presentare. 

In culus rei testimonium presen¬ 
tes litteras in forma huius publlci 
Instrumenti fieri mandavimus per 
henricum de Sâxonia publicum 
tabellionem et nostrum cancella- 
rium, subscriptum nostrique pontl- 
ficalis appensione sigilli muniri. 

Batiun et actum padue in pre¬ 
missa sacristia anno indictione die 
mense et pontificatu supra annota- 
tis, presentibus venerabilibus et 
egregiis viris domino Antonio Zeno 
de Álediolano decretorum doctore 
preposito sancte trinitatis et canô¬ 
nico. catliedralis papiensium eccle- 
siarum vicário nostro general! ,et 
Jacobo de gramineis de padua 


João Lupatino de Pádua, profes¬ 
sores de Sagrada Teologia, Bar- 
tolomeu de Curtarodulo, Guardião, 
e Lamberto de Montagnana, Sa¬ 
cristão, como os maiores e princi¬ 
pais do referido Convento da Or¬ 
dem de S. Francisco, expusemos- 
-Ihes pormenorizadamente o man¬ 
dato apostólico atrás mencionado, 
que sobre este caso Nos fora feito 
por parte da Santidade do mesmo 
Papa, senhor Nosso, e consentin¬ 
do-o logo eles benigna e obediente- 
mente, cortámos, extralndo-a de 
um tabernáculo dourado, uma par¬ 
tícula da verdadeira pele da coroa 
ou tonsura superior da gloriosa 
cabeça do mesmo Santo António e, 
recebendo-a devotisslraamente para 
a levarmos e entregarmos pessoal¬ 
mente ao referido Senhor Nosso, a 
colocámos em um vaso limpo, 
adornado e conveniente, e trouxe- 
mo-la, prometendo apresentá-la 
fielmente ao mencionado Senhor 
Nosso. 

Para testificar o que precede, 
mandámos que por Henrique de 
Saxónia, público tabelião e Nosso 
chanceler, abaixo assinado, se fi¬ 
zesse uma carta patente, em forma 
de documento público, e fosse 
autentificâda com o peso do Nosso 
selo pontifical. 

Isto foi escrito e feito na refe¬ 
rida sacristia, no ano, indiotioj dia, 
mês e pontificado atrás menciona¬ 
dos, estando presentes, como teste¬ 
munhas especialmente chamadas e 
pedidas para isto, os veneráveis e 
egrégios varões, senhor António 
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Archidiacono ecclesie nostre pa- 
duane ac excellentí viro et famoso 
utriusque juris doctore domino 
paulo de doctis quondam spectabi- 
lis Militis domini francisci de doctis 
de padua et Nobili viro bartholomeo 
baldana de Utino scutifero honoris 
antedlcti domini nostri pape testi- 
bus ad hoc vocatis specialiter et 
rogatis. 

(Pádua, Archwio delia Caria Pa- 
ãovana, Diversorium, vol. 20, 
f. 84). 


Zeno de Milão, doutor de decretos, 
Prior da Santa Trindade e cónego 
da catedral das igrejas de Pavla, 
Nosso Vigário Geral, e Jaime de 
Gramineis de Pádua, Arquidiácono 
da Nossa Igreja de Pádua, e o ex¬ 
celente varão e famoso doutor de 
ambos Direitos, o Senhor Paulo 
de Doctis, filho do falecido respei¬ 
tável Militar 0 Senhor Francisco 
de Doctis de Pádua, e o nobre va¬ 
rão Bartolomeu Baldana de údine, 
escudeiro de honra do atrás refe¬ 
rido Papa, Senhor Nosso. 


Citávamos há pouco o opúsculo de Gomes de Santo Estê¬ 
vão sobre as viagens do Infante Dom Pedro. O Prof. P. M. 
Kogers, da Universidade de Harvard, publicou sobre esse opús¬ 
culo três estudos, que marcam uma época no conhecimento 
histórico do Infante das Sete Partidas. Esperemos que de ora 
avante ninguém se atreva a considerar históricas as afirma¬ 
ções daquele opúsculo, sem que estejam confirmadas por um 
documento de autenticidade incontestável. Até aos nossos dias, 
os escritores portugueses, desde os tempos de Duarte Nunes 
de Leão, tem-se deixado enlear pelas afirmações de Gomes de 
Santo Estêvão, as quais não tem valor histórico absolutamente 
nenhum C). 

(1) ANTÔlilIO BPÂBIO, Acção missionária no Período Henriqaino, 
Lisboa, 19S8, p. 47 ainda afirma que o Infante Dom Pedro viajou por 
Constantinopla, Babilónia, Palestina, Arménia, Arábia e Índia do Preste 
João. Interessante é que este autor, na p. 5, escrevera em palavras gri¬ 
fadas que não faria neste seu livro nenhuma afirmação, que não pudesse 
ser documentalmente provada, ou não decorresse, natural e lôgicamente, 
de premissas certas, e na p. 7 dissera que se la agarrar e ater unicamente 
à lição clara e objectiva dos documentos ou, na falta destes, dos cronistas. 

Ora o livro de Gomes de Santo Estêvão está multo longe de ser um 
documento histórico ou uma crónica, Veja-se o que muito atinadamente 
diz ANTÓNIO’ GOMES' DA ROCHA MAD'AHIL, Uvro. dos Títulos do 
Convento de São Domingos da Cidade de Aveiro, Aveiro, 1961, p. 23. 
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Os três estudos do Prof. Rogers são a lista das edigões 
do referido opúsculo, publicada em 1959, o magistral livro, 
aparecido em 1961, sobre as viagens, reais e imaginárias, do 
Infante Dom Pedro e sobre a génese, o valor e a influência 
do livrinho de Gomes de Santo Estêvão e, finalmente, a edição 
crítica deste opúsculo, segundo as quatro mais antigas impres¬ 
sões espanholas, publicada em 1962. 

No primeiro estudo F. M. Rogers descreve 113 edições, 
tanto em espanhol como em português (“). No segundo ajuntou 
oito edições, de que dá muito poucas particularidades ("). No 
terceiro já fala de 123 edições, das quais uma é a portuguesa 
de 1918, não se sabendo qual seja a outra, e diz que delas tem 
como autênticas 113 p). Como das 113, que descreve no pri¬ 
meiro estudo, considerava genuínas 103, conclui-se que julga 
autênticas as dez, de que teve conhecimento depois, e continua 
a duvidar da autenticidade das outras dez. 

Antes de aparecer o primeiro estudo do Prof. Rogers, 
já nos dedicavamos a procurar as edições do opúsculo de Gomes 
de Santo Estêvão, como pequenina parte de uma circunstan¬ 
ciada bibliografia luso-africana, que andamos a preparar há 
vários anos. Tivemos até o prazer de indicar ao referido Pro- 
fesor, em Setembro de 1960, quando o encontrámos no Con¬ 
gresso dos Descobrimentos, realizado em Lisboa, a existência 
da edição espanhola de 1554, de que há um exemplar na Bib. 
do Estado da Baviera, em Munique. 

Além disso, foi-nos dado encontrar algumas edições, de 
que 0 Prof. Rogers não teve conhecimento, isto é, sete espa¬ 
nholas, a saber, a de Barcelona 1670, a de Gerona 1704, a de 


ãon 0/ Libro dei Infante 

nw/rnllT Lisboa, 195a (Publicagões Culturais da Compa- 
uma de Diamantes de Angola, n.“ 47). 

nota r “■ PP- 278-2W e S63, na 

Portal ulT f® »» /«/««(e Do» Feiro de 

™ iWí/al, Lisboa, 1962, pp. I e II. 
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O Painel da Relíquia, do famoso Tríptico 
de Nuno Gongalves. Nele se represen¬ 
taria a relíquia de Santo António, tra¬ 
zida de Pádua pelo Infante Dom Pedro, 
(Reprodução de uma fotogi-afia, amà- 
velraente emprestada pelo Museu Nacio¬ 
nal de Arte Antiga) 
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Sevilha sem ano por Joseph Navarro y Armijo, a de Córdova 
sem ano por Juan Garcia Rodriguez de la Torre, a de Madrid 
1843, a de Reus 1852 e a de Madrid 1856, e pelo menos, cinco 
portuguesas, que são a de Lisboa 1643, a de Évora 1713, a de 
Lisboa 1865, a do Porto 1906 e a do Porto, sem ano, por José 
Pinto de Sousa Lello. Há também pequenas particularidades, 
em que nos afastamos do parecer do Prof. Rogers. 

Acresce que este eminente Professor enumerou, em ordem 
cronológica, as edições espanholas e portuguesas, sem as sepa¬ 
rar em duas listas, para o que teve o motivo de ser a primeira 
edição portuguesa uma tradução do espanhol. Ttata-se certa¬ 
mente de uma obra primeiramente impressa na Espanha. 
Contudo, como as edições portuguesas dependem principal¬ 
mente da primeira tradução nessa língua, 6 não das sucessivas 
edições espanholas, que com o andar dos tempos iam a pouco 
e pouco modificando algumas particularidades do texto, apraz- 
-nos apresentar duas listas separadas, a das edições espanholas 
e a das portuguesas. Assim vincamos a separação das duas 
nações, o que tanto agrada a quem nasceu em Portugal. 

Por último, 0 trabalho do Prof. Rogers foi publicado em 
inglês e os seus exemplares, destinando-se a ofertas, não foram 
postos à venda. A sua divulgação foi, portanto, muito limitada. 

Por todos estes motivos abalançamo-nos a descrever por¬ 
menorizadamente as edições, que lográmos ver ou conhecer, do 
lÀVTo do Infante Dom Pedro. Não julgamos ser a nossa lista 
completa; por isso, sem a mais leve sombra de falsa modéstia, 
anunciámos no título deste estudo que íamos tratar de algumas 
edições. Pensamos, contudo, apresentar uma lista maior e mais 
pormenorizada do que a de P. M. Rogers. 

Não queremos com isto, de nenhuma maneira, diminuir 
0 valor dos estudos do abalisado Professor da Universidade 
de Harvard, nos Estados Unidos. Consideramo-lo Mestre incon¬ 
testável neste assunto e confessamos, agradecidos, que os seus 
muito bem elaborados estudos foram a base principal das duas 
listas, que vamos apresentar, a das edições espanholas e a das 
edições portuguesas, do livrinho de Gomes de Santo Estevão. 
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A-EDIÇÕES ESPANHOLAS 

Na sua lista publicada em 1959, o Prof. Rogers indica 57 
edições espanholas do opúsculo de Gomes de Santo Estêvão, 
ou 58, se contarmos a segunda modalidade da impressão feita 
em Córdova por Rafael Garcia Rodríguez. Dessas 58 edições 
considera quatro de existência duvidosa, viu 34 e julga autên¬ 
ticas as outras vinte, que não viu. Na obra editada em 1961 o 
mesmo Professor ajunta seis edições espanholas à sua lista, 
a saber, a de Burgos 1554, a de Sevilha 1596, a de Valência 
1644, a de Valência, sem data indicada, mas de 1800 aproxi¬ 
madamente, a de Barcelona 1833 e a de Madrid 1851, todas de 
existência certa, mas só viu a primeira. P. M. Rogers, portanto, 
indica 64 edições espanholas, das quais viu 35, considera autên¬ 
ticas, além dessas, 25 mais e de quatro julga a existência 
duvidosa, 

Na lista, que vamos apresentar, indicamos 72 edições, das 
quais vimos 41; das 35 vistas pelo Prof. Rogers há doze, que 
não pudemos examinar. São, portanto, 53 as edições espanholas, 
cuja localização se pode indicar; supomos que a existência das 
outras 19 se pode considerar mais ou menos certa, ainda que, 
com poucas excepções, não possamos dizer onde se encontra 
um exemplar de cada uma delas. Excluímos as quatro edições, 
que apesar de duvidosas o Prof. Rogers inclui na sua lista; se 
também as incluíssemos, a nossa lista constaria de 76 edições 
espanholas, 

Justifiquemos a exclusão dessas quatro supostas edições. 

A de 1546 é indicada por Teófilo Braga, que cita F. 
Denis (®); ora, este autor fala de uma edição espanhola, publi¬ 
cada vers 15^6, ÚB. qual havia um exemplar na Bib. Imperial 
de Paris (®). Não parece poder duvidar-se ser esta a edição 

(5) THEOPHILO BRAGA, O Povo português nos seus Costumes, 
Crenças e Traãções, JI, Lishoã, 1885, p. 

(«) FERDINAND- DENIS em mveIJe BiograpMe Gênérale, XXI, 
Pans, Í8S7, col. 163. 
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de 1547, de que ainda hoje há um exemplar naquela Bib., que 
agora se chama a Nacional de Paris. Ferdinand Denis, fiando-se 
na sua memória, referia-se a esta edição, que dizia ter sido 
publicada vers IBlfi, o que não está errado. Quem se enganou 
foi Teófilo Braga, ao afirmar ser de 1546 a primeira edição 
espanhola conhecida do livrinho de Gomes de Santo Estêvão. 

Barbosa Machado cita uma edição impressa em Sevilha 
por Domingos de Robertis em 1595 (D; ora, este impressor 
trabalhou nessa cidade de 1534 a 1548 («). Não há dúvida, por¬ 
tanto, de que a edição indicada por Barbosa Machado não pode 
ter existido. 

António de León, em 1629, indicou para a obra de Gomes 
de Santo Estêvão uma edição espanhola de 1626 (®); na segunda 
edição do livro de António de León, publicada em 1737, em 
vez da de 1626, indicou-se, por gralha evidente, uma edição 
de 1624 (^“). Não há, portanto, base suficiente para se incluir 
esta edição de 1624, na lista das que teve na Espanha o Uvro 
ão Infante Dom Pedro, 

No catálogo do leilão dos livros, que pertenceram a Henry 
Huth, indica-se uma edição do livrinho de Gomes de Santo 
Estêvão, impressa em Madrid, sem ano, por Isidra Ocana, 
com 16 fólios, e dá-se-lhe a data aproximada de 1800 (”). No 
Britísh Müseum há uma edição com essas mesmas particula¬ 
ridades, excepto que, em vez de 16 fólios, tem 32 páginas, o que 

(7) DIOGO BARBOSA MACHADO, Bi&Zíoíto LusUana, II, Lis¬ 
boa, 1747, p. 387, 

(8) FRANCISCO ESCXJDmo Y PEROSSO, Tipografia Uspalense, 
Madrid, 1894, pp. 21-22. 

(9) ANTONIO DE HBON, Epitome de la Biblioteca Oriental i Occi¬ 
dental, Eauticai Geográfica, MaMd, 1629, p. 5. 

(10) ANTONIO LBON PINELO, Epitome de la Biblioteca Orientcü 
i Occidental, Nautica i Geográfica, aumentada por el Marquês ãe Torre- 
nueva, I, Madrid, 1737, col. 19. 

(n) Catalogue of the famous Librara... collecteã by Henry Huth, 
Ith portion, Londres, 1918, p. 1840, n.“ 6690. O leilão desta biblioteca 
efectuou-se na Casa Sotheby, em Londres. 
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, : ; é pràticamente o mesmo; faz parte de uma miscelânea enca¬ 

dernada, em cuja lombada se lê: Troeis 181S-21, e de facto aí se 
i : I encontra um opúsculo, editado por Mdra Ocaíia em 1813. 

j ■ I O catálogo do Britísh Museum data essa edição de 1815, com 

I : * ’ um ponto de interrogação. Não parece poder duvidar-se de que 

1 se trata da mesma edição, de que Henry Huth possuía ura 

j exemplar, o qual teria os fólios muito aparados, não se podendo 

I ; ■; ler a numeração das páginas, ou, ao ser descrito no catálogo 

; : do leilão, indicaram-se os fólios e não as páginas. O' mesmo 

' j acontece com a edição de Córdova, por Juan Rodriguez de la 

; ' ' Torre, da qual se diz no mesmo catálogo que consta de 20 ff., 

em vez das 40 pp. de que consta 0^). 

I .' Excluídas estas quatro edições, incluídas por P. M. Rogers 

j na sua lista, queremos novamente fazer ressaltar que não temos 

i a ilusão de que a nossa lista seja completa. Houve, sem dúvida, 

i ' mais edições espanholas do que as que vamos descrever. Era 

\ ■ tempo de Dom João IV (1640-1654), João Franco Barreto, ao 

I ‘ falar do livro de Gomes de Santo Estêvão na BiUiotheca 

I LusitanO) que dedicou àquele Rei e se conserva ainda manus- 

j crita, escreveu: esta historia he tão universal em toda a esfa- 

r ‘ nha, q em Catalunha e mJ'^‘ partes de Castela, onde foy 

i empressa varias vem, não aprendem os mininos por outra 

j cartilha se não por esta (^^). Segundo estes dizeres, teve de 

i ' haver na Catalunha, antes de 1654, mais do que uma edição, a 

de 1595, a única então aí editada, de que tivemos conhecimento. 

Incompleta, portanto, aí vai a lista das edições espanholas 
; do opúsculo de Gomes de Santo Estêvão. O asterisco (*) antes 

do número, que precede a descrição de cada uma das edições, 
indica que dela tivemos na mão um exemplar ou uma reprodu¬ 
ção fotográfica. 

,!H‘; — • 

(W) p. 1840, n." 6588. 

( 12 ) Muge, Bib. da Casa Cadaval, cód. M. VI. 14, f. 53V. 
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I * I. I 1 Sem lugar e sem qno. 

Libro dei Infante // don Pedro de portugal: el // qual 
anduuo las quatro par//tidas dei mundo.// 

Pequeno in-á.» 20 ff. n.n., de cars. góts.; o f. 20 u está em branco. 
Por cima dos dizeres do frontispício está a gravura rectangular de um 
barco, junto ao parapeito de um cais, no qual se veem três pessoas, sendo 
uma delas um Rei. Esta gravura e os dizeres estão dentro de uma cerca¬ 
dura rectangular, formada por quatro adornos separados, sendo os dos 
lados tarjas e tendo o do alto, dentro de ura redondel, as letras: yhs. 

No f. 1 Vf depois do título: Prohemio-f //, lê-se este texto. No f. 2 r, 
depois das palavras: Aqui comlença el libro d’l in // fante don Pedro de 
portugal q, anduuo las ptidas dei // mundo. Cõpuesto por garcirramirez 
d’ santesteuan vno // delos [sic] doze que anduuierõ conel [sic] dlcho 
Infante alas [sic] ver. //, enuncia-se o primeiro subtítulo deste opúsculo 
6 começa o texto, que consta de 21 subtítulos, tem intercaladas quatro 
gravuras rectangulares, pelo menos, e acaba perto do fundo do f. 20r. 
Seguem as palavras: A dios gracias. // 

F. M. Rogers, lÁst of Editions.,., p. 27 diz que se propôs como 
impressor desta edição Jacobo Cromberger, em Sevilba, à volta de 1520, 
ou um tipógrafo desconhecido de Saragoça (?), aproximadamente entre 
1525 e 1530. No livro Traveis of the Infante Dom Pedro, pp. 120 e 350, 
0 mesmo autor defende a opinião de que o impressor foi Jacobo Crom¬ 
berger, em Sevilha, na data aproximada de 1515, opinião que lhe foi 
confirmada por J. F. Norton, bom conhecedor das impressões sevilhanas 
daquele editor. Apenas nesta edição, que enquanto não aparecer outra 
mais antiga, se deve considerar a primeira, o autor é chamado Garcirra¬ 
mirez de Santestevan. O único exemplar conhecido desta edição encontra-se 
na Bib. Pública de aevelgnd, nos Estados Unidos, e está incompleto, pois 
faltam-lhe os ff. 14 e 15. 

I * 2 Í 1547. Salamanca, Juan de Junta | 

Libro dei Infante dõ Pe= // dro d’Portugal. El qual // 
anduuo las quatro // partidas dei // mundo. // + // 

204 / 155. 20 ff. n.n., de cars. góts,; o f. 20r-u está em branco. 
Na parte superior do frontispício, dentro de uma cercadura rectangular, 
formada por quatro tarjas, está a gravura de um palácio diante do qual 
se vêem homens armados, A cada um dos lados dos dizeres do frontispiclo 
está uma tarja estreita, e por baixo dos mesmos, uma pequena tarja ver¬ 
tical e uma gravura rectangular, que representa três anjos. 
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No f. Iv, depois do título: Prologo. //, lê-se este texto. No f. 2r, 
depois dos dizeres: Aqui comienca el libro dl [sic] ynfan // te don Pedro 
de partugal [sio], El qual anduuo las par- // tidas dei mundo. Compuesto 
por gomez de sant este- // uan vno delos [sic] doze que anduuieron con 
el dicho yn- // fante alas [sic] ver. //, enuneia-se o primeiro dos 21 
subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba pouco depois do 
meio do f, 19 v. Seguem as palavras: Fence [sic] el presente tratado 
llamado Infante don Pedro de Portugal: que anduuo // las quatro par¬ 
tidas dei mundo, fue impresso enla [sic] muy noble cludad de Salamanca 
por // Juan d*Junta. Acabose a veynte & cin- //co dias de Enero, Alio 
de mil y // quinlentos y quarenta y sle // te. Afios // +// 

O único exemplar conhecido desta edição estâ na Blb. Nacional de 
Parla. 



Libro dei Infante don Pe // dro de Portugal. El // qual 
anduuo las qua // tro partidas dei // mundo. // 1554, // 

195 / 140. 20 ff. n,n, de cara, góts.; o f 20v está era branco. Por 
cima dos dizeres do frontispício está uma gravura, que representa três 
cavaleiros cora o seu séquito. Esta gravura e os dizeres estão dentro de 
uma cercadura rectangular, formada por quatro tarjas, sendo as dos 
lados muito mais estreitas. 

No f. Iv, depois do titulo: Prologo + //, lê-se este texto. No f, 2r, 
depois dos dizeres: Aqui coraiêça ei libro dei Infan // te don Pedro de 
Portugal. Ei qual anduuo las par // tidas dei mundo. Compuesto por 
Gomez de sãt Este // nan [sic] vno delos [sic] doze que anduuieron con el 
dicho In // fante alas [sio] ver. //, enuncia-se o primeiro dos 21 subtí¬ 
tulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba na linha sétima do f. 20 r. 
Seguem as palavras: Deo gradas, // Impresso en Burgos en casa de // 
Juan de Junta, Afo de M,D'.LiilJ, // 

O único exemplar conhecido desta edição conserva-se na Blb. do 
Estado da Baviera, em Munique. 

1*4. 15G3. Burgos, Philippe de Junta. [ 

Libro dei Infante don Pe- // dro de Portugal. El qual 
an- // duuo las quatro parti- // das dei mundo. // Con licen¬ 
cia. Ano de M.D.LxiÍj.// ; 
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203 / 139. 20 ff. n.n. de cars. góts,; o f. 20v está em branco. Por 
cima dos dizeres do frontispício está uma gravura ipal à da edição ante¬ 
rior. Esta gravura e os dizeres estão dentro de uma cercadura, parecida 
com a da edição anterior. 

No f. Iv, depois do título: Prologo. //, lê-se este texto. No 2r, 
depois das palavras: Aqui comiença el libro dei Infan- // te don Pedro 
de Portugal, el qual anduuo las quatro // partidas dei mundo. Com¬ 
puesto por Gomez de san Este // uan, vno delos [sic] doze que anduuuie- 
ron con el dicho Infan- // te a las ver. //, enuncia-se o primeiro dos 21 
subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba na linha sexta 
do f. 20 r. Seguem as palavras: Deo gratias. // Impresso en Burgos en 
casa de Philippe de // Junta. Afio de M.D.Lxiij. // 

O único exemplar conhecido desta edição está na Bib. Nacional de 
Madrid. 

I 5.1 I 1564. Burgos, Filippe Junta, 

Joseph Soares da Sylva, Memórias para a Eistoria de Portugal, que 
cmpreUendem o Governo ãelRey D. João o I., Tomo primeiro, Lisboa, 
1730, p. 318 escreveu: Besta jornada ão Infante B. Pedro se acha escrito 
hum chamado Auto, de que se repetio muitas vezes a impressão, e a mais 
antiga que vi, he a de huma traducçaõ Oastelhana, impressa em Burgos 
por Filippe Junta, em 156Jf, em que seu Author Gomes de Santo EstevaÕ, 
criado do Infante, que o acompanhou na jornada, escreve com miudeza 
as circimstancias delia, dizendo que andara as quatro Partidas do 
Mundo;.., 

Soares da Silva viu, portanto, esta edição, mas podia ter-se enga¬ 
nado, escrevendo 1664 por 1563. 

*6. I 1570. Sarag oga, lucm Milian. | 

El Infante don Pedro. // [Duas gravuras, das quais a da 
direita, quase quadrada, representa uma nau e a da esquerda 
uma personagem, por cima e por baixo da qual se lê: El Pey 
de // Portogal [sic]+] // Libro de las // raarauillosas cosas 
que vido // el Infante dõ Pedro d Por // tugal, el qual anduuo 
todas // las partidas dei mundo. Assi // enlas [sic] índias dei 
preste luan // como enla [sic] tierra delas [sic] Ama // zonas 
y dela [sic] tierra sancta de // Hierusalem y otras tierras. // 
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Impresso con licencia delos [sic] seíiores // Inquisidores en 

casa de luan Millã +//en çaragoça+Ano+lit^Di+lxxi. 

194 / 128. 20 ff. n.n. de cars. góts.; o f. 20u está em branco. Os 
dizeres do frontispício estão dentro de uma cercadura rectangular, for¬ 
mada por quatro tarjas. 

No f. lu, depois do título: Prohemio. //, lê-se este texto. No f. 2r, 
depois dos dizeres: Aqui comienga el li // bro dei infante don Pedro de 
Portogal [sic], // que auduuo las partidas dei mundo Compuesto por // 
Gomez de Sant Bsteuan, vno delos [sic] doze q an= // duuieron conel [sic] 
dicho infante alas [sic] ver- [sic] //, enuncia-se o primeiro dos 21 
subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba depois do meio 
do f. 19u. Seguem as palavras: Laus Deo // fue impresso el presente tra¬ 
tado enla [sic] muy noble y leal ciudad de Carago // ça [sic], con 
licencia. Por luã Millâ: y/ afio de M,D.LXX. // 

0 único exemplar conhecido desta edição está na Bib. Nacional de 
Viena. 

Pascual de Gayangos, Libros de Gaballerías, con m Discurso pre¬ 
liminar y un Gatálogo mssonaão, Madrid, 1857, p. Ixxxii (Biblioteca de 
Autores espanoles, vol. XL), ao referir as edições do opúsculo sobre o 
Infante Dom Pedro de Portugal, indica a seguinte: Ubro dei infante Don... 
gue andmo las quatro partidas ãel Mundo, Çaragoga, por Juan Millan) 
1510, letra de Tôrtis. Debe liaber ediciones anteriores, pero no hemos 
logrado verias. 

Se Gayangos transcreveu bem o título, esta edição seria diferente 
da que atrás descrevemos. Bartolomé José Gallardo, Ensayo de una Biblio¬ 
teca espaãola de Libros raros y curiosos, I, Madrid, 1863, col. 905, n.» 1028 
indica a edição de Saragoça, 1570, com o título que lhe deu Gayangos, 
donde decerto o copiou. Antonio Palau y Dulcet, Manual dei Ubrero 
hispano-americano, XII, Barcelona, 1959, p. 412, ao indicar esta edição, 
depende de Gallardo, cujo nome cita entre parênteses, embora ao referir 
a seguinte edição, que é a de Barcelona, 1595, diga que a não viu, o que 
daria a entender que tinha visto a anterior. 

I 1 11S7... ou 1580. Sevilha, Alonso de la Barrerra. 

Libro dei Jn // fante Don Pedro de // Portugal el qual 
andu // uo las siete partidas // deu Mundo+ // 

o frontispício desta edição foi reproduzido em Uvros de Portugal, 
N." 96, Março-Abril de 1956i, p, 15; aí se vê que os cars. são góts., antes 
dos dizeres éStá uma grande gravura rectangular, que representa 
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cidade, e dizeres e gravura estão dentro de uraa cercadura rectangular, 
formada por quatro tarjas, 

Segundo F. M. Rogers, List of Editions,.., p. 32 esta edição consta 
de 16 ff. n.n., não tem «Prohemio» ou «Prologo» e no f. 16 u leem-se 
as seguintes palavras: «Pue impressa enla [sio] muy noble y muy leal 
ciudad de Seuilla, en casa de Alonso de la Barrera impressor de Ubros, 
junto a las casas de Pedro de Pineda Afio de M.D.Lxx,..» 

O único exemplar conhecido, e incompleto, pois faltam-lhe os ff. 8 
e 9, está na Bib. Nacional de Lima, o qual tem um borrão em cima da 
última letra, que indica o ano da impressão. Ma letra, segundo o catá¬ 
logo da referida Bib., é um «x» e, assim, esta edição seria de 1580. Não 
vimos 0 exemplar, mas se o borrão esconde completamente a letra, esta 
também podia ser um «i» ou um «v»; então o ano da impressão seria 
11571 ou 1575. Alonso de la Barrera, segundo Francisco Escudero y 
Perosso, Tipografia hispalense, Madrid, 1894, pp. 29-39 foi impressor em 
Sevilha, de 1599 a 1599. 

B esta a primeira edição espanhola conhecida, em cujo frontispício 
se lê a expressão «siete partidas»; as outras, como vimos, tem «quatro 
partidas» ou «todas las partidas», o espanhol Francisco de Mongon, 
Libro primero ãel espejo dei pricipe christiano, Lisboa, 154é, f, clv^, na 
segunda coluna, escreveu: El Infãte ãon Pedro de portugal (segm vul~ 
garmête se dmj fue tan amigo de ver tierras: que tomo algunos com' 
paüeros para andar las siete partidas dei mundo passando por barbaras 
naciones con algü risco de su persona y gente, Estes dizeres dão a enten¬ 
der que já era conhecida em 1544 uma edição do opúsculo de Gomes 
de Santo Estêvão, em cujo frontispício se lia a expressão «siete partidas». 
!S esta mais uma razão, para considerarmos incompleta esta lista de 
edições. 


8. 1581. Valhadolidi Diego Femandez de Cordoua. 
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I 9.11 1595. Barcelona. 


Los Siete Sábios de Roma con el Libro dei Infante Don 
Pedro de Portugal, que anduuo las quatro partidas dei mundo. 

Esta edigâo é indicada no livro Bihliotheca Dootoris Gabrielis Sora, 
Ganonici S. Ecclesiae Metropolitanae Oaesaraugustanae,.,. ordine alpha- 
Mico congesta, Saragoça, 161S, f. 111 v. G. Brunet, Btuâe hmograpMque 
sur les romans de chevaíerie espagnols, em Bulletin ãu BibUophUe et ãu 
BiUiothêcaire, XV, 1861-186‘2, p. 327, J.-Ch. Brunet, Manuel ãu 
Libraire et de VÁmateur des Livres, III, Paris, 1862, col. 1063, Gayangos, 
Gallardo e Salvá também indicam esta edição, mas parece que nenhum 
a viu. Antonio Palau y Dulcet, ob, e p, oit,, diz expressamente que a não 
viu. 

António de León, Epitome de la Biblioteca Oriental i Occidental, 
Nautica i Geográfica, Madrid, 1629, p. 5 cita uma edição espanhola de 
1595, da qual não indica o lugar de impressão, e daria a entender que no 
frontispício se lia a expressão «siete partidas»; se assim era, tratava-se 
de edição diferente da que possuía Gabriel Sora. Pode ser, contudo, que 
aquela expressão se lesse na edição de 1626, também citada por António 
de León, õu no texto português, que este autor erradamente Julgava ser 
0 original. 

Já se disse atrás que a edição, impressa em Sevllha por Domingos 
de Robertis, em 1595, e indicada por Barbosa Machado, não pode ter 
existido, 


I *^0‘| I 1596. Se vilhg, Juan de Leon. 

La hystoria dei infante // don Pedro de Portugal el qual 
// anduuo las sietè partidas // dei mundo+ // 


Por cima dos dizeres do frontispício, que são em cars. gôts,, está 
uma gravura a representar um rei sentado, que tem em uma mão o 
ceptro e. na outra, um redondel com um brasão. Tanto esta gravura, 
como os dizeres, estão dentro de uma cercadura rectangular, formada, 
nos lados, por uma tarja, e ao alto e em baixo, por uma fileira de adornos 

flllflnMnna 


Ho I 1» depois dos Iteres: Bsle tractado tue compiiesto // por 
aomes do Santlstonim, mo de los doa ,ue Mniderõ // coo el Iníante 
don Pedro de Portugal. //, enuncMe o primeiro dos aubtítalos dosle 
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opúsculo e começa o texto, que acaba depois do meio do u do últímo fólio. 
Seguem as palavras: Pin. // Fue impresso en Seuilla en casa de luan 
de Leon junto // a las siete Rebueltas, afio de. 1596. //(?)// 

Desta edição há um exemplar entre as úlümas aquisições da Bib. 
Houghton, da Universidade de Harvard, nos Estados Unidos. Talvez seja 
0 mesmo exemplar que, segundo nos comunicou o Prof. António Rodrí- 
guez-Mofiino, Vice-Presidente da Hispanic Bociety of America, se vendeu 
na Gasa Christie, de Londres, em 23 de Novembro de 1959, quando se fez 
0 leilão dos livros do Duque de Sutherland. 

O Prof. A. Rodríguez-Monino muito amavelmente nos transcreveu as 
notas, que tomara, deste exemplar leileoado e que são as seguintes: 
Juan Gómen de Santistevan: La Bytoria dei infante don Pedro ãe Por- 
tugal el qual anduuo las siete partidas dei mundo. S&oilla, Juan ãe Leon, 
1S96.16 hofas, titulo en letra gótica. Bn prosa. Lima un grabaão. 

Â Senhora Carolyn E. Jakeman, da Bib. Houghton, muito agrade¬ 
cemos as fotocópias do frontispício e da primeira e última página do 
texto do exemplar adquirido pela Universidade de Harvard. 


* 11. 1 1 1604. Sevilha, Hernondo de Lara. 

EL INFANTE DON PEDRO. // [Gravura rectangular, 
que representa um rei sentado, de espada na mão.] // LIBRO 
DEL IN // PANTE DON PEDRO DE POR // tugal, el qual 
anduuo las siete parti- // das dei mundo. // Impresso con 
licencia en Seuilla, en casa de Hernã // do de Lara impressor 
de libros, en la calle de // la Sierpe. Ano de M.DC.IDI. // 

196 / 142. 16 ff, n,n. Os dizeres do frontispício estão dentro de uma 
cercadura rectangular, formada por adornos. 

No f. IV; depois das palavras: ESTE TRATADO // FVE COM- 
PVESTO POR GOMEIZ DE SAN- // tisteuan, vno de los doze que anduuie- 
ron con el Infante don // Pedro de Portugal, // enuncia-se, com a pri¬ 
meira linha em cars. maiúsculos, o primeiro dos 21 subtítulos deste 
opúsculo e começa 0 texto, que acaba perto do fundo do f, 16 v. Seguem 
as palavras: LAVS DEO,// 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Vis¬ 
conde da Trindade. 

António Palau y Dulcet, .Manual dei Librero hispano-americano, 
VI, Barcelona, 1927, p. 56 indica esta edição, de que tinha estado à venda 
na Casa Vindel um exemplar por 200 pesetas; contudo, na segunda edição 
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do seu Manml, XII, Barcelona, 1969, p. 412 escreveu: La nota ãe me, 
de Seviíla, H. ãe Lara, leoíf, 16 p., 200 pts. Yinãel no es mwy segura, 
O exemplar do Senhor Visconde da Trindade tira qualquer dúvida sobre a 
existência desta raríssima edição. 


I * I ["Í606. Alcda de Henares, Juan Gradan. | 

El Infante Don Pedro. // [Grande gravura quase qua¬ 
drada, a representar um cavaleiro.] // Libro dei Infante Don 
Pedro de // Portugal: el qual anduuo las siete partidas dei 
// mundo. // Agora nueuamente con licencia impresso en 
Alcala de // Henares, en casa de luan Gracian que sea en 
glo-//ria Ano. 1606.// 


178 / 123. 16 ff. n.n. Por baixo das duas últimas Unhas do fron¬ 
tispício estão duas linhas tracejadas incompletas. 

No f. lu, depois das palavras: Este tratado fue corapuesto por // 
Gomez de Santisteuan, vno de los doze que an- // duuieron con el Infante 
don Pedro // de Portugal. //, enuncia-se o primeiro dos 21 subtítulos 
deste opúsculo e começa o texto, que acaba perto do fundo do f. 16 v. 
Seguem as palavras: LAVS DEO. // 

Segundo Juan Catalina Garcia, msayo ãe una Tipografia comph- 
tense, Madrid, 1889, pp. 621-622 e 624, Juan Gracián imprimiu livros em 
Alcalá de Henares, de 1572 a 1578, e até 1624 dirigiu-lhe a imprensa a 
sua viúva. 

Na Bib. Pública de Boston, nos Estados Unidos, há um exemplar 
desta edição, 0 mesmo que se indica no Catalogue of the famus Ubrary.,. 
collected hg Henrg Huth, eth portion, Londres, 1917, p. 1614, n.“ 6670, 

em cujo leilão se vendeu por seis libras. 


Soilflmanca, j^ntonia Ramírez viudci. 


historia // DEL TOANTE' DON ,// PEDRO DE 
PORTVGAL, EL // QVAL ANDWO LAS SIETE // partidas 
dei mundo. // EBTA HISTORIA FVB GOMPVE8TA POR // 
Gmez ãe Sanüsteuan vno de los doze que anãuiáe- // ron con 
el Infante don Pedro de Portugal U [Duas gravuras que repre¬ 
sentam, respectivamente, a esquina de uma casa e um cava- 
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leiro,]^ // CON LICENCIA. // En Salamanca, en casa de 
Antonia Ramirez // viuda. Aiio de 1622. // 

195 / 186.16 ff. numerados erradamente, pois há dois com o número 
4 e falta o número 12. 

No f iv, enunciado o primeiro dos 21 subtítulos deste opúsculo, 
começa 0 texto, que acaba no f. 16 u. 

Há um exemplar desta edição no British Museum, em Londres. 

pür\ I 1626.1 

Uma edição espanhola de 1626 é indicada por Antonio de León, 
Bpitome ãe la Biblioteca Oriental i Occidental, Nautica i Geográfica, 
Madrid, 1629, p. 6; Diogo Barbosa Machado, BibKoí/iecít Lusitana, H, Us- 
boa, 1747, p. 387 e Nicolás António, BiUiotUeca hispana nova, I, Madrid, 
1783, p. 541 também a indicam, baseando-se decerto em António de León. 

Já se disse atrás que a edição de 1624, indicada em vez desta de 
1626, na segunda edição do livro de António de León, publicada em 1737, 
não deve ter existido. 


I 15. I I 1639. Madrid. | 

Historia dei [sic] Noble Infante Don Pedro de Portugal, 
en [sic] qual anduuo las siete partidas dei mundo. Madrid. 1639. 

Esta edição, in-l'', é indicada por Sofus Larsen, Danmarh og Por¬ 
tugal i ãet Me Áarhundreãe (Saertryh afa aarhoger for nordisTc 
oldhynãighed og Historie, mo), Copenhague, 1919, p. 256, nota 1; o 
mesmo se diz na tradução inglesa desse estudo, The Discovery of North 
America Twenty Years hefors Oolumbus, Copenhague & Londres, 
1924, p. 26. 

Os erros da transcrição do titulo proveem, sem dúvida, de Sofus 
Larsen, mas não os corrigimos, por não termos, visto nenhum exemplar 
desta edição, 


|_m 


Libro dei Infante Don Pedro de Portugal. Valência, Here- 
deros de Crisóstomo Garriz, por Bernardo Nogués, 1644. 


1644. Valência Herederos dé Crisóstomo Garriz, 
por Bernardo Nogués. __ 
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Esta edição, in-4.“, de 16 ff. e com gravuras em madeira, é indicada 
por António Palau y Dulcet, Manml ãel Wbrero hispano-americano, Xil, 
Barcelona, 1959, p. 412, onde se ajunta a palavra Babra, decerto o nome 
do livreiro ou leiloeiro, que teve à venda um exemplar. 

IT] f l657. ' 

Uma edição espanhola de 1657 foi indicada por Carolina Michaêlls 
de Vasconcelos, QescUchte der Portngiesischen Utteratur em Orunãiss 
der Bomanischen PMlologie,., herausgegeben von Gustav Gròber, 111, 
Abschnitt, Estrasburgo, 1894^ p. 248, nota. 

1669. Barcelona, Francisco Comiellas, 

-- por lacinto Andr eu. 

LIBRO DEL IN-//FAIM DON PEDRO'//DE POETV- 

GAL. // El qual anduvo las siete partidas // dei Mundo. // 
[Gravura a representar um cavaleiro, de espada na mão.] // 
CON LICENCIA, // [Um traço.] // En Barcelona, en la 
Emprenta de Francisco // Cormellas Mercader, por lacinto 
Andreu // Impressor. Ano 1669. // 

^ _P. M. Rogers, List of Míions,,,, p. 41 reproduz o frontispício desta 
edição, de que na p. 40 diz constar de 1:6 ff. n.n. e possuir dela um exem- 
piar 0 Se^or Comandante Ernesto de Vilhena; os dizeres do frontispício 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por adornos 

^ P- ^^2 diz que viu na Bib. 

particular do livreiro barcelonês Pontdevila uma edição de 1669, de 14 ff. 
impressa em Barcelona por laime Andreu, EUganou-se decerto no número 
dos ff._e, talvez, também no nome do impressor; se assim foi, referia-se 
a edição, de que o Senhor Comandante Ernesto de Vilhena possui um 
exemplar. ■ 


1670. Barcelona, António Lacaualleria, 
calle de Ig Libreria. 


// DB POR. 

WGAL. // El qual andwo Ias siete partidaa // dei Mundo. // 
ma gralvura oval, que é decèrto o emblema do impressor] // 
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CON LICENCIA. // En Barcelona en casa de Antonio Lacaua- 
// lleria a la calle de la Libreria // Ano 1670. // Venãese en la 
mesma Imprenta. // 

205 / 160. 16 ff. n.n.; o f. Iv está em branco. Os dizeres do fron¬ 
tispício estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por adornos. 

No f. 2r, depois das palavras: Este tratado fue compuesto por // 
Gomez de Santisteuan, vno de los doze que anduuieron con // el Infante 
don Pedro de Portugal. //, enuncla-se o primeiro dos 21 subtítulos deste 
opúsculo e começa o texto, que acaba na Unha duodécima do f. 16 v. 
Segue a palavra: FIN. // e uma vinheta a representar um cesto de flores. 

Há dois exemplares desta edição na Bib. Central de Barcelona. 



LIBRO DEL m-1/ FANTE DON PEDRO // DE POR- 
TVGAL, //El qual anduvo las siete partidas // dei mundo. // 
[Gravura igual à da edição anterior.] // CON LICENCIA, // 
En Barcelona, en casa de Antonio Laca- // valleria, en la calle 
de la Libreria, // Ano 1685.'// 

190 / 137. 32 pp.; a p. 2 está em branco. Os dizeres do frontispício 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por tarjas. 

Na p. 3, depois das palavras: Este tratado fue compuesto por // 
Gomez de Santistevan, uno de los doze, que anduvleron // con el Infante 
Don Pedro de Portugal. //, enuncia-se o primeiro dos 21 subtítulos deste 
opúsculo e começa o texto, que acaba na linha duodécima da p. 32. Seguem 
as palavras: Laus Deo. // e uma grande vinheta, que representa um cesto 
de flores. 

Há um exemplar desta edição em Barcelona, no Instituto Municipal 
de Historia de la Ciudad e outro na Bib. da Cidade de Mompllher. Antó¬ 
nio Palau y Lnlcá, Manual ãel Uirero hispano-americano, XH, Barce¬ 
lona, 1959, p. 412 diz que um exemplar desta edição se vendia em 1920 
por 20 pesetas. 
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iril 1690. 

Historia dei Infante Don Pedro de Portugal. 

António Palau y Dulcet, ob. e p, cit, indica esta edisâo, ír- 8.“, sem 
lugar de impressão; Carolina MichaSIls de Vasconcelos, QescMchte ãer 
Portuffiesischen Litteratur, em Grmdiss ãer Bomanischen FMlologie... 
hermsgegeben von Qustav Grbber, UI. Abschnitt, Estrasburgo, 1894, 
p. 248, nota, também indica uma edição espanhola de 1600. 

I 22. 1G9B. Vdencia, Francisco Mestre. 

Libro dei infante Don Pedro de Portvgal, el qval andvvo 
todas las partidas dei mundo. Aora nuevamente corregido, y 
historiado con mucha curiosidad. Van afiadidas las siete Mara- 
villas dei Mundo. Compuesto por luan Gomez de Sanestevan. 
Valência. Francisco Mestre. 1696. 


Desta edição, in-i.", de 32 pp. e coni gravuras em madeira, possuía 
Salvá um exemplar, que foi descrito por Pedro Salvá y Mallen, Oatáhgo 
de la SillioteGa ãe Salvá, II, Valência 1872, p. 92, n,” 1666 e no Catalogue 
ãe la Bibliothègm de M. Ricardo Heredia Oomte de BeneUavis, Beuxième 
Parííe, Paris. 1892, p. 870, n.» 2602. 

António Palau y Dulcet, ob. e p, cit, também indica esta edição e 
ajunta que dela se vendia um exemplar, era 1913, na casa Vindel, em 
Madrid, por 270 pesetas; dado este elevado preço, era decerto o exemplar, 
que pertenceu a Salvá e a Heredia e que não sabemos onde foi parar. 



Esta edição, in42.», é indicada por António Palau y Dulcet, ob. e p. 
cit, onde diz que a viu à venda, entre 192o e 1930, por 26i ou 30 pesetas. 



Esta edição, in4.'’, de 17 ff. [sio] em vez de 16 certamente, também 
é indicada por António Palau y Dulcet ob. e p. cit, onde igualmente 
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Frontispício da edigão de Scvilha 1G04 segundo o exemplar do gr, Visconde 
da Trindade 


libro dcl Infante Don Pedro dc 

Poriugaliel qual andouft las Tietc panidiS dçl 

mnodo. 

/(íoranafuamcntc conliceíidaímpreíToen Alcali Í| 
HtfRâreíjCncifa dc luan Graciati 
ria Ano. i6oó. 


Frontispício da edição de Alcalá 1606 segundo o exemplar da Boston Public Librmn, 
nos Estados Unidos 
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ifadcAnconia-Ramircz , 


FPOffitopiclo da edifiâo de Salamanca 1622 sagundo o exemplar do Britith Mum 
dé Londres ' 





CON LICENCIA. 


«LIBRO DEL IN-p 


■FANTE DON PEDRO 
I DE PORTVGAL 

El E|uai anduuo las ficte partidas 
dd Minido. 


En Barcelona cn caía de Antonio Lacaua- 
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m Anüií/o. 
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Frontispício da edição de Barcelona 1670 segundo um f« 

üentral de U Diputación Provinml de Barcelona 

















LIBRO DEL IN- 

.FANTE DON PEDRO 
DE PORTVGAL, 

fí?® 

El cjual anduyo las ficte partidas 
^K*. dcl rauiido. 


tmékmc 


Ml 


M Ifl 


% ,'w m i\<x 

^“COH LICENCIA, 

En Barccloiiá) cn cafidc Anionio Laca' 

vaücria.cnlacalIcdclaLibrcria, U.fÍN'’^ 

Ano 1685 . , . 




PronlisiLicio da edlQão de Barcelona 1685 segundo 0 exemplar da BiMothèctue ãe la 
VWe ãe MontpelUer 
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Frontispício flu edigão de Barcelona, por Rafael Figuerá 
segundo 0 exemplar da BiUiotèque de la Vilk de Montpellier 


diz que viu dela um exemplar à venda, entre 1020 e 1930, por 25 ou 30 
pesetas. 


25. 


Sem lugar nem ano. | 


Uma edigão espanhola, in-i", de 32 pp., sem lugar nem ano, mas 
do século XVII, e muito parecida à de 1690, é indicada por António Palau 
y Dulcet, oh, e p. cit.j onde diz ter estado á venda, em 1926, um exemplar 
dela por 20 ou 25' pesetas. 


Sem lugar nem ano. 


HISTORIA // DEL // INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL, // El qual anduvo las siete partidas // dei Mundo. 
// [Grande gravura rectangular, que representa um cavaleiro 
e 0 seu séquito.] // 


202 / 139. 24 pp. Os dizeres do frontispício estão dentro de uma 
cercadura rectangular, formada por adornos. 

Na p. 2, depois das palavras: ESTE TRATADO FÜE COMPÜESTO 
POR GOMEZ DE // Santistevan, uno de los doce, que anduvleron con el 
Manto // Don Pedro de Portugal. //, enuncia-se em cars. itáls. 0 pri¬ 
meiro dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa 0 texto, que acaba quase 
ao fundo da p. 24. Segue a palavra: FIN, [sie] // 

Na Bib. particular do Senhor Visconde da Trindade está 0 exemplar 
desta edição, que pertenceu a Salvá e a Heredia e foi descrito por Pedro 
Salvá y Mallen, Catálogo âe la Biblioteca ãe Salvá, U, Valência, 1872, 
p. 92, n.» 1657, que 0 data de 1690, aproximadamente, e no Catalogue 
de la BMothèque âe M. Bicarão Heredia Comte de Beneliavis, Qmtrième 
Paríie, Paris, 1894, p. 444, n.» 7644, 

F. M. Rogers, Ltsí of Editions,,., p. 42 insinuou, e não se enganou, 
que esta edição era diferente da seguinte, de que vamos falar. 

I 27. I I Sem lugar nem ano. | 

HISTORIA // DEL INFANTE D. PEDRO // DE POR^ 
TUGAL. // EL QUÂL ANDUVO H las siete partidas dei // 
M.mdo. // [Gravura igual à da edição anterior.] // 
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P, M. Rogers, List of Editions..., p. 43 reproduz o frontispício desta 
edição, de que, na p. 42, diz constar de 24 pp. numeradas e haver dela 
um exemplar na Bib. particular do Senhor Comandante Ernesto de 
Vilhena. 

Os dizeres do frontispício estão dentro de uma cercadura rectan- 
guiar, formada por adornos. 

* 28. I Sem a no. Barcelona, Rcrfael Figueró. 

HISTORIA // DEL INEAOTB // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL. // M qual anduvo las siete parti- // das dei 
Mundo. // [Gravura reetangular, em que se representam um 
globo segurado por uma mão, outra mão com um compasso, 
0 Sol e a Lua]. // GON LICENCIA. // [Uma linha tracejada.] 
// BARCELONA: Eh casa de Rafael // Figueró. // 

145 / 90. 64 pp.; as pp. 2, 63 e 64 estão em branco. Os dizeres do 
frontispício estão dentro da uma cercadura reetangular, formada por 
adornos, 

Na p. 3, depois das palavras: BSTB TRATADO FÜE COMPUESTO 
// por Gomez de Santistevan, uno de los // doze que anduvieron con el 
Infante // Don Pedro de Portugal, // enuncia-se em cars. itáls., cora a 
primira linha era cars. raalúsculos, o primeiro dos 21 subtítulos deste 
opúsculo e começa o texto, que acaba na linha décima da p. 62. Seguem 
as palavras; LAUS DEO. // e uma vinheta a representar uma jarra de 
flores. 

Desta edição há um exemplar na Bib. da Cidade de Mompilher; 
Domingos Garcia Feres, Catálogo ramado... de los autores portugueses 
que esoribieron em casteílano, Madrid, 1890, pp. 291 e 443 descreve esta 
edição e diz que dela possuía um exemplar 

António Palau y Dulcet, ob. e p. cit., diz que esta edição é do século 
XVni; P. M. Rogers, List of Editions,.,, p. 44 afirma que Rafael Figueró 
foi impressor em Barcelona, em fins do século XVII e princípios do 
seguinte. . 

29. I Sem ano. Barcelona, Juan Forns, calle de AmargÒs. 

HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL. // El qual anduvo las siete partidas // dei 
Mundo. // [Gravura reetangular, com as mesmas figuras da 
da edição anterior, mas em posição diferente.] // CON LIGEN- 

m 
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CIA. // [Um traço.] // Barcelona: Por Juan Fbrns Impressor, 
//à la calle de Amargos.// 

F. M. Rogers, lÀst of Editions..., p, 84 reproduz o frontispício desta 
edição, da qual, na p. 83, diz que consta de 64 pp., é semelhante às edi¬ 
ções impressas em Barcelona, sem indicação de ano, por Rafael Figueró 
6 Bernardo Pia (nesta nossa lista são as que tem os números 28 e 41) 
e começa com as palavras: B'ste tratado fue compuesto por Gomez de 
Santistevan, uno de los doce que anduvieron con el Infante Don Pedro 
de Portugal. 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Coman¬ 
dante Ernesto de Vilhena. 



LIBRO D'EL IN- // FANTE DON PEDRO // DE POR- 
TVGAL, //El qual anduvo las siete partidas dei Mundo. // 
[Gravura reetangular, em que se representam um globo, segu¬ 
rado por uma mão, o Sol, a Lua e estrelas.] // CON LICEN¬ 
CIA: // [Um traço.] //EnGerona^enlalmprentadePRAN-// 
CISCO OLIVA Librero, // Ano 1704. // 

195 / 140.16 ff. n,n.; o f, lu está em branco. 

No f. 2 r, depois das palavras: ESTE TRATADO' FUE COMPVESTO 
POR // Gomez de Santistevan, uno de los doze, que anduvieron7/ con 
el Infante Don Pedro de Portugal. //, enuncía-se em cars. itáls., com a 
primeira linha em cars. maiúsculos, o primeiro subtítulo deste opúsculo 
e começa 0 teXto, que acaba no v do último fólio. Seguem as palavras: 
LAVS DEO. / e uma vinheta, que representa um cesto de flores. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Central de Barcelona. 



HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL. // El quál anduvo las siete partidas // dei 
Mundo. // [Gravura quase quadrada, em que se representam 
um globo, segurado por uma mão, o Sol, a Lua e cinco estre- 

m 
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las.] // GON LIGENGIÂ: // [Uma Unha tracejada.] // Bar¬ 
celona, Eh la Imprenta de JVAN PIPERREE., // à la Plaça dei 
Angel, Aííg 1717. // 

197 / 147. 32 pp.; as pp. 2 e 32 estão em branco. Os dizeres do 
frontispício estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por 
adornos. 

Na p, 3, depois das palavras: ESTE TRATADO FUE COMPUESTO 
POR // Gomez de Santistevan, vno de los doze que // anduvieron con el 
Infante Don Pedro // de Portugal. //, enuncia-se em cars. itáls. o pri¬ 
meiro dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba perto 
do fundo da p. 31. Seguem as palavras: LAVS DBO. // 

Hâ um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade e outro no «Instituto Municipal de Historia de la CÜudad», em 
Barcelona. António Palau y Dulcet, Manual ãel Librero hispano-ameri' 
cano, XII, Barcelona, 1959, p. 412 diz que possuiu um exemplar desta 
edição; no Catálogo da riquíssima Biblioteca 7Íctor M, ã’Avila Feres, 
Lisboa, s.a, [1939], p. 366, n.“ 3827 também se indica um exemplar desta 
edição. 



Sem ano (entre 1685 e 1719). Sevilha, Lucas Martin 
de Hermosilla, Calle de Gênova. 


EL INFAME DON PEDRO'. // [Grande gravura quase 
quadrada, a representar um cavaleiro com o seu pagem.] // 
fflSTORIA // DEL INFANTE D. PEDRO DE PORTÜ- // gal, 
el qual anduvo las siete partidas // de el mundo. // Compuesto 
por Gomez de Santistevan. // [Uma linha tracejada.] ,// En 
Semlla, por Lucas Martin de Hermosilla^ Mercader de Ubros, 
// y se vende en su casa, en Galle ds Gênova. /J 

203 / 140. 32 pp.; a p. 2 está em branco. Os dizeres do frontispício 
estão dentro de uma cercadura, formada por adornos. 

Na p. 3, depois das palavras; ESTE TRATADO FVE COMPVESTO 
POR // Gomez de Santistevan, vno de los doze que anduvieron // con el 
Infante Dòn Pedro de Portugal. //, enuncia-se em cars. itáls. o primeiro 
dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba depois do 
melo da p. 32, Seguem uma tarja e as palavras: En Sevilla, por Lucas 
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Martin de Hermosilla, Impressor, y Merca- // ãer de Ubros, en calle de 
Qenwa. 

Segundo F. Escudero y Peroso, Tipografia hispalense, Madrid, 1894, 
pp. 45-46, Lucas Martin de Hermosilla foi impressor em Sevilha, de 1685 
a 1719. 

Há um exemplar desta edição no British Museum, cujo catálogo lhe 
dá a data de 1729, com um ponto de interrogação. No Catalogue of the 
valuable Ubrary of the late Kight Bonorable Lorã Btuart de Bothesay, 
Londres, 1855, p. 183 indica-se uma edição de Gomes de Santo Estêvão 
com 0 título: Historia dei Infante Don Pedro de Portugal el qual anduvo 
las siete Partidas de el nmndo. Possivelmente trata-se desta edição, por 
causa da escrita «de eb, e até deste exemplar, porque encadernado cora 
ele, estava a raríssima edição de Évora, 1614, da Historia da mvy notável 
perda do Galião grande S, loam, livro que também se encontra no British 
Museum. 


Sem ano (enlre 1700 e 1763). Valhadolid, 
Alonso dei Riego. __ 


HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL, //EL QUAL ANDUVO LAS SIETE // partidas 
dei Mundo. // 4. Ps. // [Gravura que representa um grupo de 
cavaleiros.] // TIENE' PRIVILEGIO DEL REY NUESTRO 
SEnOR ALONSO // dei Riego, Impressor dei Santo TJribunal 
de la Inquisicion, y Real Uni- // versidad de Valladolid, para 
poder imprimir, y vender esta Historia, y // no otra alguna 
persona sin su consentimiento, en todos los Reynos, // y Seno- 
rios de Espana, debaxo de ciertas penas, multas, // y aperci- 
bimientos. // 


189 / 147. 321 pp. Gs dizeres do frontispício estão dentro de uma 
cercadura rectangular, formada por adornos e por uma linha tracejada. 

Na p. 2, depois das palavras: ESTE TRATADO FÜE COM- // puesto 
por Gomez de Sanüstevam, uno de los doce. que anduvieron con // el 
Infante Don Pedro de // Portugal. // enuncia-se em cars. itáls. o primeiro 
dos 21 subtítulos deste opúsculc e começa o texto, que acaba quase ao 
fundo da p. 32. Segue a palavra: FIN. // 

Segundo Mariano Alcocer y Martínez, Catálogo rasonado de m 

JflS 
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obras impresas en ValMoM U81'1800, Valhadolid, 1926, na nota 45 entre 
as pp. 17 e 18, Alonso dei Rlego foi Impressor em ValhadoHd, de 1700 
a 1763. 

Há um exemplar desta edição na Bit). Nacional de Madrid. 


I I Sem ano (entre 1707 e 1729). Sevilha, Frcmcisco 
de Leefdael. ___ 

Num. ///. // [Uma linha tracejada]. // HISTORIA DEL 
INFANTE // DON PEDRO // DE PORTVGAL. // EL QVAL 
ANDWO LAS SIETE PARTIDAS // dei Mundo. // COM- 
PVE8TA POR GOMEZ DE SANTISTEVÁN, VNO // de los 
doze que cmduvieron en su Compania, // [Gravura muito pare¬ 
cida à da edição, atrás descrita no número 32.] // [Uma linha 
tracejada.] // Con Licencia: En Sevilla, por Erancisco de 
Leefdael, junto à la Casa // Professa de la Compahia de 
JESVS.// 

202 / 146. 32 pp.; a p. 2 está em branco. Os dizeres do frontispício 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por adornos, 

Na p. 3 enuncla-se em cars. Itáls., e com a primeira Unha em cars. 
malúsculos, o primeiro dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa o texto, 
que acaba quase ao fundo da p. 32. Seguem as palavras LAVS DEO. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade, No Gatalogo ãa preciosa Livraria antiga e moderna qm 
pertenceu a ... Anàbal Fernandes Thomaz, Usboa, 1912, p. 306> n.» 4687 
Indlca-se um exemplar desta ou de uma edição multo parecida, Ín-4.“, de 
6-32 pp. com 0 frontispício estragado. 

Francisco de Leefdael foi Impressor em Sevllha, de 1701 a 1729, 
segundo F. Escudero y Peroso, Tipografia hispalense, Madrid, 1894, pp. 
47-48. 

"7^ Sem ano (entre 1725 e 1738). Sevilha, loseph Antonio 
- . . ' de Hermosilla, __ 

EL INFANTE DON PEDRO. // [Gravura igual à da edi¬ 
ção, atrás descrita no número 32.] // HISTORIA // DEL IN¬ 
FANTE D PEDRO DE PORTVGAL, // el qual anduvo las 
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siete partidas dei // mundo. // Compuesto por Gomez de San- 
tistevan. // [Uma linha tracejada.] // Con licencia en Sevilla: 
En la Imprenta Castellana, y Latina // de Joseph Antonio de 
Hermosilla. // 

191 / 137. 32 pp.; a p. 32 está em branco. Os dizeres do frontispício 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por adornos. 

Na p. 3 , depois das palavras: ESTE TRATADO FVE CX)MPVESTO 
POR // Gomez de Santistevan, vno de los doze que anduvieron // con el 
Infante D. Pedro de Portugal. //, enuncia-se em cars. itáls. o primeiro 
dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba depois do 
meio da p. 32, Seguem a palavra: FIN. // e três linhas com adornos. 

José António de Hermosilla foi impressor em Sevilha, de 1725 a 1738, 
segundo F. Escudero y Perosso, ob. cit, p. 49, 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de Lisboa. 


* gg ■ Sem ano (entre 173B e 1759). Sevilha, Joseph Navarro 
-L y Armijo, Calle de Génova. _ 

Pliegos 4. // [Uma linha tracejada.] // HISTORIA DEL 
INFANTE // DON PEDRO // DE PORTVGAL, // EL QUAL 
ANDUVO LAS SIETE PAR- // TIDAS DEL MUNDO. // COM- 
PÜE8TA POR GOMEZ DE SANTIS^ // tevan, uno de los doce 
q anduvieron en su cõpania. // [Pequenos adornos e uma 
grande gravura rectangular que representa um cavaleiro.] // 
Con licencia: En Sevilla, por D. Joseph Navarro y Armv // jo, 
en calle de Génova, donde se hallará de // todo surtimiento. // 


204 / 148.32 pp.; a p. 2 está em branco. Os dizeres do frontispício 
estáo dentro de uma cercadura, formada por quatro tarjas. 

Na p. 3, depois das palavras: PBINGIPIÁ LÃ SIBTORIÁ DBL 
INFANTE D. PFDBO // de Portugal, como se partiò de la Vilto de Bar¬ 
celos, por ir à ver // las siete partídas dei Mundo. //, começa o texto, 
que tem vinte subtítulos, além do que já transcrevemos, e acaba perto do 
fundo da 32. Seguem as palavras: LAUS D-EO. // 

José Navarro y Armljo, segundo F. Escudero y Perosso, ob cit, 
pp. 50-51 imprimiu em Sevilha, de 1736 a 1759. 

Há um exemplar desta edlçáo na Bib, Pública Municipal do Porto. 
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1737. Madrid, Imprenta de la Calle de k Paz. 



+ // HISTORIA DEL INFAHTB // DON PEDRO' // DE 
PORTUGAL, // EL QUAL ANDÜVO LAS SIETE PARTDAS 
// dei Mundo. // GOMPÜE8TA POR OOMEZ DE BANTIB- 
TEYANj // uno ãe los doce, que anduvierm en su compama. U 
[Gravura rectangular, que representa uma nau junto a pm 
forte.] // CON LICENCIA: Hallaràse en Madrid en la Imprenta 
de la // calle de la Paz. Aíío de 1737. // 

203 / 140, 16 ff. numerados; o f. 1 v está em branco. Os dizeres 
do frontispício estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por 
adornos. 

No f. 2r enuncia-se em cars. Itáls. o primeiro dos 21 subtítulos deste 
opúsculo e começa o texto, que acaba quase ao fundo do f. 16 u. Segue a 
palavra: FIN. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade. 



Sem ano. Madrid, Juan Sanz, Imprenta ©n la Calle 
de la Paz, 


HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTVGAL; //ET, QVAL ANDVYO' LAS // siete Partidas 
dei Mundo. /Í GOMPUE8TA POR GOMEZ DE BANTISTEVAE, 
H mo de los do^e que anduvkron en su // empam. // [Gra¬ 
vura rectangular, muito parecida à da edição de 1563.] // Con 
licencia: En Madrid, por Juan Sanz, hallarase en su // Im- 
prenta, en la Calle de la Paz. // 


207 / 142.16 ff. numerados; o f. lu está em branco. Os dizeres do 
frontispício estão dentro de uma cercadura, formada por uma linha tra¬ 
cejada e por adornos. 

No f. 2r enuncia-se em cars, itáls, o primeiro dos 21 subtítulos deste 
opúsculo: e começa 0 texto, que acaba quase ao fundo do f. 16u. Seguem 
as palavras: LAUiS Dm// 

Há desta edição um exemplar no British Musem, cujo catálogo lhe 
ftl6 
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Frontispício da edíeão de Gerona 1704 segundo 0 exemplar da BiMiotn 
Central de U Diimtaáón Proviiwinl de Barcelona 
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Protttispído da edifiSo de Barcelona 1717 segundo 0 exemplar da Biblioteca 
do Sr, Visconde da Trindade 
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Frontispício da edlfião de Sevillmj por Lucas Martin de Herraosilla segundo 
0 exemplar do Sriíisli Museiim de Londres 
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Frontispício da edição de Sevilha, por Joseph Antonio de Hermosilla segundo 
0 exemplar da Biblioteca Nacional de Lisboa 
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Frontispício da edição de Sevllba, por D, Joseph Navarro y Arraijo segundo 
0 exemplar da Biblioteca Pública Municipal do Porto 
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IA; Hallaràfe en Madriden la Imprenta de ia §1 
llcdelaPaE.Áno(lc 1737, 


Blüòlitiispíeio 4a edição de Madrid 1737 segundo o exemplar da Biblioteca do 
Sr. Visconde da Trindade 


Faria, Francisco Leite de~i visita ão Infante D. Pedro a pádm 

dá a data de 1800, com um ponto de interrogação; deve ser, contudo, bas¬ 
tante anterior, por o «u» se escrever com um m e por se parecer muito 
com a edição de 1737, saída da mesma imprensa, 


I 39‘ 11 Sem ano, Madridi Isidro Lopez. 

Historia dei Infante Don Pedro de Portugal. El qual anduvo 
las siete partidas dei Mundo. Eh Madrid en la Libreria de Don 
Isidro Lopez. 

Um exemplar desta edição, de 16 ff,, in-l* pequeno, foi leiloado e 
adquirido por quinze xelins, como consta do Catalogue of the famous 
Ubrary collecteã iy Henry Euth, Ith portion, Londres, 1918, p. 1840, 
n.-> 6589, onde se lhe atribui a data aproximada de 1780. 


“ j Sem ano (entre 17G7 e fins do século XVni). Córdova, 
—^ Rodriguez de la Torre, Calle de la Libreria. 

Pliegos 5. // [Grande gravura rectangular, que representa 
um cavaleiro a passar perto de um forte.] // HISTORIA DEL 
INFANTE // DON PEDRO DE PORTUGAL // EN LA QUE 
SE REPIERB LO QUE LE SUCEDIO // en el viage que hizo 
quando andubo las siete // Partes dei Mundo. // GOMPUB8TA 
POR GOMEZ DE SANTISTEBAN, JJ mo de los doce que 
líevò en su compania el Infante, ’// CORREGIDA, Y ENMEN- 
DADA EN ESTA ULTIMA // impresion. // [Uma linha tra¬ 
cejada.] // Con licencia; En Cordoba en la Oficina de Don 
Juan Rodri- // guez de la Torre, Calle de la Libreria. // 

F, M, Rogers, List of Eãitions ..., p. 55 diz desta edição que consta 
de 40 páginas; o mesmo autor, em The Traveis of the Infante Dom Pedro, 
p. 282 afirma que o texto desta edição está dividido em dez capítulos, 

Há dela um exemplar na Mriaw iMtcher Starh Ubrary, da Bib. da 
Universidade de Texas, em Austin, nos Estados Unidos, exemplar que 
está indicado no Catalogue of the famous Ubrary oolleoted by Henry 
Huth, Ith poríioM, Londres, 1918, p. 1840, n.» 6588, onde foi adquirido por 
uma libra e onde se lhe atribui a data aproximada de 1700. Esta data. 
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porém, não está certa, pois, segundo José Maria de Valdenebro y Clsneros, 
La Imprenta en Oórdola, Madrid, 1900, p. XXVI, João Rodríguez de Ia 
Torre foi impressor em Córdova, de 1767 até fins do século XVIII. 

41. Sem cmo, Barcelona Bernardo Pia, en los Algodoneros. | 

HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL. // El qual anduvo las siete partidas // dei mundo. 
// [Gravura quase quadrada, que representa um globo segurado 
por uma mão, o Sol, a Lua e estrelas]. // CON LICENCIA. // 
[Um traço.] // Barcelona: En la Imprenta de Bernardo Pia // 
Impresor, en los Algodoneros. // Venãese en la mima lm~ 
prenta, // 

F. M. Rogers, Ust of EãiUons,.., p. 55 diz desta edição que consta 
de 5i2 páginas e que o texto começa com as palavras: Este tratado fue 
compuesto por Gomez de Saatistevan, uno de los doce que anduvieron con 
el Infante Don Pedro de Portugal. 

Dela há um exemplar na Hispmic Society of America, em Nova 
York, cujo catálogo lhe dá a data aproximada de 1780. Esta edição tam¬ 
bém é indicada por Antonio Palau y Dulcet, Manual dél Lihrero hispano- 
■amerioano, XH, Barcelona, 1959, p. 412, onde se lhe atribui a data apro¬ 
ximada de 1790. 

42. Sem lugar e sem ano, 

Uma edição do livrinho de Gomes de Santo Estêvão, sem indicação 
de lugar nem de ano, mas de fins do século XVm, in-4.», de 32 pp., é 
enumerada por Antonio Palau y Dulcet, ob. e p. cit. 

43. I Sem ano. Salamanca. | 

Historia dei Infante Pedro de Portugal. Salamanca. 

Esta edição, in-4.», de 32 pp., é indicada por Antonio Palau y Dulcet, 
ob. 6 p. cit, onde se ajunta ter estado, em 1900, um exemplar dela à venda 
por 20 pesetas em Batlle, que talvez seja um livreiro ou leiloeiro de Bar¬ 
celona. 

m 
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-j Sem ano (fins do século XVIH ou princípios do 

* 44.1 século XIX). Córdova Juan Garcia Bodriguez 
de la Torre, Calle de la Lihrería. 

Pliegos 5. // [Gravura igual à da edição, que indicámos 
no numero 40.] // HISTORIA DEL INFANTE // D. PEDRO 
DE PORTUGAL. // EN LA QUE SE REFIERE LO QUE LE 
SUCE- // dió en el viage que hizo quando andubo las siete // 
Partes dei Mundo. // COMPUEBTA POR GOMEZ DE SiN- 
TIBTEVAM // mo de los doce que llevô en su compania el 
Infante, / / CORREGIDA, Y ENMENDADA EN ESTA ULTIMA 
// impresion. // [Uma linha tracejada.] // Con licencia: En 
Cordoba en la Oficina de Don Juan Garcia // Rodriguez de la 
Torre, Calle de la Librería. // 

229 / 155. 49 pp.; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois do título: CAPITULO PRIMERO. //, enuncia-se 
este em cars. itáls. e começa o texto, que consta de dez capítulos e acaba 
na linha nona da p.40. Segue a palavra: FIN. // 

Juan Garcia Rodríguez de Ia Torre, que morreu perto de 1895, usava 
nas suas impressões os nomes de Juan Rodríguez, Juan Garcia Rodriguez 
ou Juan Rodriguez de U Torre; no fim da vida usou o seu nome completo, 
que era Juan Garcia Rodriguez de La Torre (J. M. Valdenebro y Clsneros, 
ob. cit, p. XXVI). 

Desta edição há um exemplar estragado na Bib. da Faculdade de 
Filosofia e Letras, da Universidade de Sevilha. 

I 45. I Sem ano. Valência, Labord a. 

Historia trágica dei Infante Don Pedro de Portugal. Va¬ 
lência, Laborda. 

Esta edição, in-4.vde 24 pp,, é indicada por Antonio palau y Dulcet, 
Manual ãel Librero hispano-americano, XII, Barcelona, 1959, p. 412, onde 
se diz que foi impressa em princípios do século XIX e que dela se vendia 
um exemplar por 49 pesetas, em 1959, na casa peiró, que era decerto um 
livreiro ou leiloeiro de Barcelona. 

jflB 
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Faria, Francisco Leite de—A visita ão Infante D. Fedro a Páãua 


I * 46.1 1 1815. Sevilha, Víuda de Vazquez y Compam 

Núm. 3. Pliegos 5. // [Grande gravura rectangular, que i 

representa um cavaleiro atacado por um soldado, junto de um 
castelo.] // HISTORIA DEL INFANTE // D. PEDRO DE | 

PORTUaAL, // EN LA QUE SB REPIERE LO QUE’ LB | 

SÜCE- // dió en el viage que hizo quando anduvo las siete // f 

Partes dei Mundo. // GOMPÜE8TA POR GOMEZ DE SAN- j 

TISTEVAN, // mo de los doce que llevó en su compnia el í 

Infante, // CORREGIDA, Y ENMENDADA EN ESTA UL- j 

TIMA // impresion. // [Uma linha tracejada.] // Con licencia: f 

En Sevilla, por la Viuda de Vazquez y Compania // donde se 
hallará esta, y otras varias. Ano de 1815. // 

218 /153. áO pp,; a p. 2 está era branco. 

Na p. 3, depois do título: CAPITULO PRIMERO. //, enuncia-se este 
era cars. Itáls, e comega o texto, que consta de dez capítulos, tem da p. 37 I 

em diante os cars. mais miúdos e acaba perto do fundo da p. 40. Segue f 

a palavra: FIN.// 

Há três exemplares desta edição na Bib. da Faculdade de Filosofia 
e Letras da Universidade de Sevilha, um na Bib. Colombina e Capitular, 
também em Sevilha, e outro na Eispanic Socieiy of America, era Nova 
yoiik. Segundo F. M. Rogers, List of Bditions,.., p. 58 também há outro 
na Bib. Taylorian da Universidade de Oxford. António Palau y Dulcet, 
oh. 0 p. cif.j diz que a livraria Vindel de Madrid tinha um exemplar à 
venda, em 1930, por quinze pesetas. > 

‘i'!- Sem data. Madrid Isidig Ocnfia, Calle de luonelo. | | 

mSTOEIà // DEL // INFANTE DON PEDRO //DE i 

PORTUGAL // El qual auduvo las áete partidas dei Mirado. // 1 

GOMPÜESU POR GOMEZ DE SANTISTEBAM. // uno de 
los doce que mdwmos en su cmpanía. // [Um pequeno 
Sdomo oval.] // CON UCENCIA // En Madrid; en la Ira- | 

ptenta de Isidra Ocana, calle de // Juanelo, donde se hallará ( 

con otras diferentes.// - 



FARIA, Francisco Leite de—A visita do Infante U. Pedro a Páãua 


218 / 153. 32 pp.; as pp. 2 e 32 estão em branco. Por cima dos 
dizeres do frontispício está uma gravura rectangular, que representa um 
cavaleiro com o seu séquito e é parecida com a das edições, sem data, 
indicadas nos n."“ 26 e 27. 

Na primeira col, da p. 3 enuncia-se o primeiro dos 21 subtítulos 
deste opúsculo e comega o texto, que é a duas cols. e acaba depois do 
melo da p. 31. Segue a toda a extensão da página a palavra: FIN. // 
Há um exemplar desta edigão no British Museum, cujo catálogo lhe 
atribui a data de 1815, com um ponto de interrogação. Encadernado com 
este exemplar está, entre outros, um opúsculo editado por Isidra Ocafia 
em 1813; por isso na lombada desta miscelânea lê-se: Traots 181S48U. 

No Catalogue of the famous Library..., collectei ly Henry Buth, 
Ith portion, Londres, 1918, p. 1840, n.» 6590 indica-se o seguinte opúsculo 
de 16 ff.: «Historia dei Infante Don Pedro de Portugal. El qual anduvo 
las siete partidas dei Mundo. En Madrid: En la Imprenta de Isidra Ocaiía 
calle de Januelo» e atribui-se-lhe a data aproximada de 1800. Já dissemos 
atrás que se trata provàvelmente desta mesma edição e, por isso, não 
a indicamos separadamente. O’ exemplar que pertenceu a Henry Huth 
foi adquirido por uma libra e dezoito xelins e não sabemos onde hoje 
pára; coraprou-o um tal G. D. Smith, assim como as outras três edições 
espanholas de Gomes de Santo Estêvão, vendidas no mesmo leilão, das 
quais uma, a de Alcalá 1606, está hoje na Bib. Pública de Boston, e 
outra, a de Córdova, sem ano, por Juan Rodriguez de la Torre, encon¬ 
tra-se na Bib. da Universidade de Texas, nos Estados Unidos, 

Agradecemos ao nosso Ilustre Amigo, o Prof. C. R. Boxer, o tra¬ 
balhoso favor de nos ter copiado literalmente os dizeres do catálogo da 
Bib. de Henry Huth, referentes ao livro de Gomes de Santo Estêvão. 


“ 7 ^ Sem ano (entre 180S e 1844). Córdovai Rafael Garcia 
-L Rodriguez, Calle de Ia Librería. _ 

Pliegos 5. // [Gravura igual à das edições, indicadas nos 
n.«“ 40 e 44.] // HISTORIA DEL INFANTE // D. PEDRO 
DE PORTUGAL, // EN LA QUBi SB REFIBRE LO QUE LE 
SUCE- // dió en el viage que hizo quando andubo las // siete 
Partes dei Mundo. // OOMPÜE8TA POR GOMEZ DE 8AN- 
TISTEVAN // uno de los doce que llevó en su compania el 
Infante. // CORREGIDA, Y ENMENDADA EN ESTA UL- 
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FARIA, Francisco Leite de —A visita ão Infante D. Pedro a Páãua 


TBÍA //^impresion. // [Uma linha tracejada.] // Con licen¬ 
cia: En Córdoba en la Imprenta de Don Eafael // Garcia Rodri- 
guez, Calle de la Librería. // 

212 / 142. 40 pp.; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois do título: CAPITULOi PRIMEIRO. //, enuucia-se 
este em cars. itáls. e comega o texto, que consta de dez capítulos e acaba 
na linha nona da p. 40. Segue a palavra: FIN. // 

Segundo José Maria de Valdenebro y Cisneros, La Impenta en 
Oôrãoia, Madrid, 1900, p. XXVIII, Rafael Garcia Rodríguez y Cüenca, 
filho de Juan Garcia Rodríguez de la Torre, foi impressor em Córdova, 
de 1805 aproximadamente até 1844, ano em que faleceu. 

Há um exemplar desta edigão na Bib. do Harvarã Oollege, nos 
Estados Unidos, e outro na Bib. Nacional de Paris. 

Sem ano (entre 1805 e 1844). Córdova, Rafael Garcia 
Rodríguez, Calle de Ia Libreria. 

Pliegos 5. // [Gravura igual à da edição anterior.] // 
HISTORIA DEL INFANTE; // D. PEDRO DE PORTUGAL, // 
EN LA QUE SE REFIERE LO QUE LE SUCE- // dió en el 
viage que hizo quando andubo las // siete partes dei mundo. // 
COMPUE8TA POR GOMEZ DE 8ANTI8TEVAN UNO DE // 
los doce que Uevo [sic] en su compania el Infante. // CORRE- 
GIDA. Y ENMENDADA EN ESTA ULTMA IM- // presion. 

/ [Uma linha tracejada.] / Con licencia: En Córdoba en la 
Imprenta de Don Rafael Garcia // Rodríguez, Calle de la Libre¬ 
ría.// 

214 / 143. 40 pp.; a p. 2 está em branco. 

Excepto as diferenças indicadas no fronüspício, esta edição deve 
ser igual à anterior; sobre a data da sua impressão só podemos dizer que 
foi entre 1805 e 1840, pelo motivo atrás apontado, 

Há um exemplar desta edição na Eispanlc Society of America, 
em Nova York, e outro na Bib, Nacional de Madrid. 


m 
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FARIA, Francisco Leite de—A visita do Infante D. Pedro a Páãm 


— Sem ano (entre 1805 e 1844). Córdova, Rafael Garcia 
—L_ Rodríguez, Calle de la Librería. 

Pliegos 5. // [Gravura igual à da edição anterior.] // 
HISTORIA DEL INFANTE // D. PEDRO DE PORTUGAL, // 
EN LA QUE SE REFIERE LO QUE LB SUCE- // dió en el 
viage que hizo quando andubo las siete // Partes dei Mundo. // 
OOMPUE8TA POR OOMEZ DE 8ANTI8mAN // uno ãe 
los doce que llevó en su compania el Infante. // CORREGIDA, 
Y ENMENDADA EN ESTA ULTIMA // impresion. // [Uma 
linha tracejada.] // Con licencia: En Córdoba en la Imprenta 
de Don Rafael // Garcia Rodríguez, Calle de la Librería. // 

Supomos que, nesta edição, a impressão do texto é igual à das duas 
edições anteriores. A data da sua impressão foi também entre 1805 e 
1844, pelo que se disse no n." 48. 

Na Bib. Nacional da Escócia, em Edimburgo, está o exemplar desta 
edição, indicado no Catalogue of the printed Boohs in tJie Ubrary of fhe 
Faculty of Advocates, VI, Edimburgo, 1878, p. 51. 

A fotocópia do frontispício desta edição fo-nos amàvelmente obtida 
e generosamente oferecida pelo Prof. C, R. Boxer, o que muito lhe agra¬ 
decemos, 

I 1833. Barcelona, Herederos de Ia Viuda Pia, 

LJbj Calle de Cotonem. _ 

HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL. // EL CÜAL ANDUVO LAS SIETE PARTIDAS 
// DEL MUNDO. // [Gravura quase quadrada, que representa 
um globo, segurado por uma mão, o Sol, a Lua e estrelas.] // 
CON LICENCIA. // [Um traço.] // Barcelona: En la Imprenta 
de los Herederos // de la Viuda Pia, Calle de Cotoners. // 
Agosto 1833.// 

145 / 94. 52 pp.; a p. 2 está em branco. Esta edição, como as de 
Barcelona 1842 e 1847, tem decerto um f. n. n. e em branco, ao princípio 
e ao fim, para perfazer o número de 56 pp. ou oito cadernos. 

Na p. 3, depois de uma fileira de adornos e das palavras: ESTE 
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faria, Francisco Leite, de—á visita do Infante R Pedro a Pádm 


TRATADO FUE COMPÜIISTO // POR GOMEZ DE SANTISTBVAN, 
UNO DE LOS // DOOE QUE ANDUTIERON CON EL INFANTE // 
DON PEDRO DE PORTUGAL. //, enuncia-se em cars. itáls. o primeiro 
subtítulo deste opúsculo e comega o texto, que consta de 21 subtítulos, 
todos em cars, itáls. e com a primeira linha em cars. maiúsculos, e acaba 
quase ao fundo da p. 52. Segue a palavra: FIN.// 

Há um exemplar desta edigâo na Bib. particular do Senhor Vis¬ 
conde da Trindade. António Palau y Dulcet, Manual dei mrero hispano- 
-americano, xa, Barcelona, 1959, p. 412 diz que em 1917 estava à venda, 
por duas pesetas, um exemplar desta edlgão em Batlle, nome, decerto, de 
um livreiro ou leiloeiro de Barcelona. 


1840. Vdhadolíd, Dám aso Santaren. | 


{Pliegos 4.) // [Gravura rectangular, que representa um 
cavaleiro.] // HISTORIA DEL INFANTE // DON PEDRO 
DE PORTUGAL, // en la que se refiere lo que le sucedió en 
el viage que // hizo cuando anduvo las siete partes dei mundo. 
// CO'MPüESTA POR GOMEZ DE SANTIBSTEVAN, // uno 
de los doce que llevô en su companía el Infante. (J Corregida 
y enmendada en esta última impresion. // [Um traço.] // 
VALLADOLID: // Imprenta de D‘. Dámaso Santaren.=1840. // 

225 / 160. 32 pp.; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois do título: CAHTULO PRIMERO. //. enuncia-se 
este em cars. itáls, e comega o texto, que consta de dez capítulos e 
acaba depois do meio da p. 31. Segue a palavra: FIN. // Na p. 32, n.n., 
indicam-se outras «Histórias» à venda na mesma Imprensa. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Municipal de Eivas. 


* 53 . ^842. Barcelona, Herederos de la Viuda Pia, 

——_Calle de Cotoners. 


HIBTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO // DE 
PORTUGAL. // EL CUAL ANDUVO LAS SIETE PARTI¬ 
DAS //DEL MUNDO. // [Gravura igual à da edição de 1833.] 
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DEL infante 



II DE-tOETVGÂLr 

f!EL (^AL ANDVVO L.AS 1 

j| ■ (idteParcidasdcl,Mundo. * 


f\mmST4 POR GÚMBL DE SámiSTByAN, p 
ytío díbidc^í^ucíiiídtiylimfnJíÊ ■ 

I cmfA ' ■ • ■ 






WiirPi 

''I 


‘ Çonlícencia; Eu Mídrid > por Juati Saiz-j halLràfc cn íii 
\ . Imprenta, cnlaCjlcclcb Paz. ' ’ * 


Frontispício da edifião de Madrid, por Juan Sanz, segundo o exemplar do BrUisIi 
Mvsfíum de Londres 



















Pliegos g. 



HISTORIA DEL INFANTE . 

DON PEDRO DE PORTUGAL 


EN L A QUE SE líEFIERELO QUE LE SUCEDIO 
eo el viage que hizo quando andubd ks «iete 
Partes dei Mundo. 


COMPUESTÂ VOR GOMEZ, DE SANmnÊAtf, . 
m de ht dm fue lltvò tn su^compania tl Infante. 

CORREGlDA,Y 1ÍNV1EN0\DA EN ESTA UL-TIMA 
; impresion, 

Caa lUeacil; En Cordoba en la OBcina de Oon JuaaRodd- ' 
güu dc Ttffre, Cailc de ia Libreriâ* w 


Frontispício da edigão de Córdova, sem ano, por Juan Rodriguez de la Torr 
segundo o exemplar da Mwiam Lutolier Stark Library, da Univensidade de Texa 
em Austln, nog Estados Unidos 


HISTORIA 

DEL INFANTE 

D('\ PEDRO 

liE PORTUGAL. 

Ü quíi! anduYO las síete parlidls 
(lel mundo. 



i{aNeii)iiâ: En Id Iniprddta de Bernardo Plt 
Itiipresor , en lov Algodonero'. 


tn lã mh>nã linpnnta. 


Frontispício da edigão de Barcelona, por Bernardo Pia segundo o exemplar da 
Hispanio Süciety of America em Nova York 






Ki'in. 3 . Pl'‘’gos 5 . 



HISTORIA DEL INFANTE 

Ü FhDRO DE FORTUGM, 

EN LA QUE SE REFIERE LO QÜELE SÜCE- 
dió eu el viage que hizo quando atiduvo las siete 
Partes dcl Mundo, 

COM PU ES Li POR GOMEZ DE SANTISTEJ^iN, 
uno de ks doce ijuc Ikvá en su mipania e! hfmc. 

COKHEGIDA , Y ENMENDADA EN ESTA ULTIM^ 
impresion. 

■ ' .-..... . . ..... ... . . . 

Cun lu.cíKt, El) Scvilla, poria Vinda de Vazqiiez y Conipawa 
donúc iL‘ hallará esta, y oiras varias. Aik» de 1015 . 

Frontispício aa edição de Sevilha 1815, segundo o exemplar da Hispank Society 
of Amecica, em Nova Yorlí 

k 



HISTORIA 


■ DEL '■ , . , ■ . . 

INFANTE DON PEDRO 

■ D E f O R t U G A 1 ' 

• I' : 

• EI qual anduvo Us,.«iete partUai dei Mundo. . 
COMPUESTA POR (rOMEt DE S AfllSTES Jíí, 

m de Ut doce Wdd^dmõLef m ccntpmã, . 



coN licencia 

En Madrid : en la Imprenta de Isidra Oca5' , callc de 
juaiido, donde se hallará con otras difv 'ntei«, 

Frontispício da cdlcâo de Madrid, por Lsidra Ocana segundo o exemplar do Bristisli 
Mumm de Londres 





D. f ED .ro de PORTUGAL, 

'f ■ ' ' ' ' ’ r 

mU QBÈm REFIEÍIE LOQUE LESÜCE- 
*dió ei\ ei iiagfque hi2o quaado aadubo ias' , 

' siete Partes dei Mundo. 

■ jV-i' "i 

VOU GOlíBZ DE S^ANTISÍE^AN 
m de los doce que Ikvô en su sowpaã/a ei Infante. 

CÔRRÈGIDA , y ENMSNDâDA EÍ^ SSTA' ULTIMA 
• iiTipresiou. 

— ---— -.— ^■ 

Coo iitóncUi: Eq. Córdoba ea la ímarenta de Doa Rafael 

GardaRodtiguw.C^ljj;j,UUt>.^ 

Garcia Rodriguez, 

segundo o exemplar da Earvard Onll.p.fii> riJiraru 



CON LICEKCIA, 


Barridoiiti: En la Imprnnta dfi los fíorcdi^ros 
de la Viuda Pia, Gallp de Goloiiers. 
Agosto 1853. 



f 













HISTORIA DEL INFANTE 

DON PEDRO DE PORTUGAL, 


COMPtiEST.V PÍJÍl ílOMiCZ DK SANTIIÍSTUVAN, 

mo (h; los (JtjCti ijiic. ilevà m sti cmípcma nl Injank. 
Corríigidg y enrnenüaflíi en esta última iinpresion. 


VALLAnOLÍD: 

ímprenta de l>. üámiEiO Sanlaren,=i8iJfH 


Frontispício da edição de Valhadolld 1840 segundo o exemplar da Biblioteca 
Municipal de Eivas 


faria, Francisco Leite de~i visita do Infante B. Pedro a Pádua 


U CON LICENCIA. // [Um traço.] // Barcelona: En la Im- 
prenta de los Herederos // de la Viuda Pia, calle de Cotoners. // 
1842.// 

141 // 97. 1 f. n. n., 52 pp. e 1 f. n. n.; os ff. 1 r-v do princípio e do 
fim e a p. 2 estão em branco. 

Na p. 3, depois de um adorno em forma de tarja e após as palavras: 
ESI® TRATADO FUÍ®. COMPUESTO // POR GOMBZ DE SANTISTE^ 
VAN, UNO DE LOS // DOCE QUE ANDUVIERON CON EL INFANTE 
// DON PEDRO de PORTUGAL. //, enuncia-se em cars. itáls. o pri¬ 
meiro dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba quase 
ao fundo da p. 52. Segue a palavra; FIN. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. Central de Barcelona. 

I 54. I Sem ano (antes de 1843). Valência. 

Historia dei Infante D. Pedro de Portugal, en la que se 
refiere lo que le sucediò [sic] en el viaje que hizo cuando 
anduvo las siete partes dei mundo, compuesto [sic] por Goraez 
de Santistevan, uno de los doce que llevo [sic] en su compania 
[sic] el infante. Valência. 

Esta edição, in-4“, de 28 pp., é indicada por Ferdinand Denis, Le 
Monde enchantê, Paris, 1843, pp, 314-315 e por Gustavo Uzielli, Paolo 
dal Posso ToscanelU Inisiatore delia scoperta d'America, Florença, 1892, 
p. 130. Decerto Ferdinand Denis, ao copiar o título, cometeu erros, que 
não corrigimos, por não termos visto esta edição. 

I * 55. II 1843. Madrid, José M. Marés.] 

(3 PLIEGOS.) // [Gravura rectangular, que representa 
um cavaleiro e o seu pagem.] // HISTO'RIA // DEL INFANTE 
// DON PEDRO DE PORTUGAL, // EN LA QUE SB RB- 
FIERE LO QUE^ LE SÜCEDIÕ EN EL VIAGE QUE HEO 
CUANDO ANDUVO // LAS SIETE PARTES DEL MUNDO. // 
COMPUESTA POR GOMEZ DE SANTISTBBAN, // mo de 
los doce que llevó en su compania, // CORREGIDA Y ENMEN- 
DADA EN ESTA ULTIMA IMPRESION. // [Dois traços.] // 
MADRID:=IMPRENTA DE JOSÊ M. MAE:éS.=:1843. // 

Jf25 

STVDIA — 13 e 14 (Janeiro - Julho -1964) 










FARIA, Francisco Leite de —i visita do Infante D. Pedro a Páãm 


Faria, Francisco Leite de —á visiía do Infante B. Pedro a Pádua 


208 / 151 24 pp,; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois dag palavras: CAPITULO PRIMERO. //, enuncia-se 
este em cars. itáls. e começa o texto, que é a duas eols„ consta de dez 
capítulos, todos com o enunciado a toda a extensão da página ,e acaba 
depois do meio da p. 24. Segue um adorno, dentro do qual se lê a palavra: 
FIN //, e ao fundo da p., em três linhas de cars. itáls., anuncíam-se 
livros à venda na mesma Imprensa. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de Madrid. 


* 


56. 


1844. Madrid, José Maria Marés. 


(3 PLIEGOS.) // [Gravura igual à da edição anterior de 
Madrid 1843.] // HISTORIA // DEL INFANTE // DON 
PEDRO DE PORTUGAL, // EN LA QUE SE REPIERE LO 
QUE LE SUCEDIõ EN EL VIAGE QUE HEO GUANDO 
ANDUVO // LAS SIETE PARTES DEL MUNDO. // COM- 
PUESTA POR GOMEZ DE SANTISTEBAN, // mo ãe los 
doce que llevó en su compania. // CORREGIDA Y ENMEN- 
DADA EN ESTA ULTIMA IMPRESION. // [Um traço ador¬ 
nado.] // MADRID: :=IMPRENTA DE JOSÊ MARIA MA¬ 
RÉS. = 1844.7/ 

210 / 142. 24 pp.; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois do titulo: CAPITULO PRIMERO. //, enuncia-se 
este e começa o texto, que ê a duas cols. e tem ao principio uma espécie 
de prólogo, acabado o qual, no meio da segunda col. da p. 3, lê-se: Aqui 
principia la relacion ãe Qo- // mes de Smtistetan. // A seguir, começa 
pròpriamente o texto, que tem ainda nove capítulos, todos com o enun¬ 
ciado em cars. itáls. e a toda a extensão da página, e acaba quase ao 
fundo da p. 24. Sepe, primeiro a palavra: FIN. //, dentro de uma tarja, 
e depois os dizeres: En la misma Imprenta se hallará un huen surtido 
de otras varias // historias, relaciones, romances, trovos y cantares; 
todo por res- // mas y manos á preoios arreglados, J/ 

Há um exemplar desta edição na Bib. Pública de Boston, nos Esta¬ 
dos Unidos, e outro no Museu Naval de Madrid. 
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I *57. 


(TRES PLIEGOS.) // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // HISTORIA // DEL INFANTE // D. PEDRO' DE 
PORTUGAL, // en la que se refiere lo que le sucedió en el 
viaje que hizo // cuando anduvo las siete partes dei mundo. // 
Compuestafor GO-MEZ D'B SANTISTEBAN, uno de los doce 
que Mevó // en su compania, // [Um traço adornado.] // 
CORREGIDA Y BNMENDÁDA EN ESTA ULTIMA IMPRE- 
SION. // Madrid. // IMPRENTA DE D. JOSE MARÍA MARÉS, 
Corredera Baja de S. Pablo, núm. 27. // 1847. // 

214 / 146. 24 pp.; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois do título: HISTORIA // DEL INFANTE // 
D. PEDRO DE PORTUGAD. // CAPITULO PRIMERO. //, enuncia-se 
este em cars. itáls, e começa o texto, que consta de dez capítulos e acaba 
depois do meio da p. 24. Sepe a palavra: FIN.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. da Faculdade de Filosofia 
e Letras, da Universidade de Sevllha, e outro no British Museum, em 
Londres. 


I *58. 


HISTORIA // DEL // INFANTE DON PEDRO // DE 
PORTUGAL, // EL CUAL ANDUVO LAS SIETE PARTIDAS 
// DEL MUNDO. // [Gravura igual à da edição de 1842.] // 
CON UCENCIA. // [Um pequeno traço.] // Barcelona. Im- 
prenta de los Herederos de la V. Pia, // calle de Cotoners. 
1847.// 

148 / 100.1 f.n.n., 52 pp. e 1 f.n.n.; os ff. Ir-u do princípio e do 
fim e a p. 2 estão em branco,- 

Na p. 3, depois de um adorno em forma de tarja e após as palavras: 
ESTE TRATADO PUE COMPUESTO // POR GOMEZ DE SANTISTE- 
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1847. Barcelona, Herederos de la V. Pia, Calle de 
Cotoners. 


1847. Madrid, José Maria Marés, Corredera Baja de 
S. Pablo, 27. 
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VAN IWO DE LOS // DOC® QUE ANDUVIERON CON EL INFANTE 
// DON PEDRO DE PORTUGAL. //, enuncia-se em cars. itáls. o pri¬ 
meiro dos 21 subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba quase 
ao fundo da p. 52, Segue a palavra: FIN. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. Central de Barcelona. 

iririã Madrid, Maré8.| 


Esta edição in-1», de 24 pp., é indicada por António Palau y Dulcet, 
Manml dei Uhrero hispano-americano, XH, Barcelona, 1959, p. 412, onde 
se ajunta que dela, em 1919, Peiró, nome decerto de um livreiro ou leiloeiro 
de Barcelona, tinha à venda um exemplar por 60 pesetas. 


1852. Madrid. 


Esta edição é indicada por Cesáreo Fernández-Duro, Viajes dei 
Infante D. Pedro de Portugal.., Madrid, 1903, p. 14 onde se diz que dela 
se encontra um exemplar na Bib. de Dresden, segundo o Dr. Konrad 
Haebler. 


i; 

i 


I 


^ 61 . 


1852. Reus, Juan Bautista Vidd, Calle Mai/or. 


fflSTORIA // DEL INFANTE! // D. PEDRO DB POR¬ 
TUGAL, // en la que se refiere lo que le sucedió en el viaje 
que // hizo cuando anduvo las cinco partes dei inundo. // ES¬ 
CRITA POR GOm DB SANnSTEBAN, // UNO DB LOS 
DOCE QUE LLEVÕ EN SU COMPANÍA. // [Um adorno em 
forma exagonal, dentro do qual se lê;] CORREGIDA Y 
ENMENDADA en esta ultima IMPRESION. // REUS : 
-1852. // [Dois pequenos traços.] // Imprenta y librería de 
JUAN BAUTISTA VIDAL, calle Mayor.// 

206 / 159. 24 pp.; a p. 2 está em branco. Antes dos dizeres do fron- 
ti^ício está uma grande gravura rectanplar, que representa um cava- 
leiro com 0 seu pagem. 

m 




Na p. 3, depois de um traço adornado e do título: HISTORIA // 
DEL INFANTE // D. PEDRO DE PORTUGAL. // [Um adomo.j // 
CAPITULO PRIMERO', //, enuncla-se este em cars. itáls. e começa o 
texto, que consta de dez capítulos e acaba quase ao fundo da p. 24. Segue 
a palavra: FIN. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. Central de Barcelona. 


I ‘ 62 .| 


Pliegos 5. // [Gravura igual à das edições, indicadas nos 
n.»" 40, 44, 48, 40 e 50.] // HISTORIA DEL INFANTE // 
D. PEDRO DE PORTUGAL,,// EN LA QUE SB REFIERE 
LO QUE LE SUCE- // diò en el viage que hizo cuando andubo 
las // siete partes dei mundo. // G0MPÜB3TA POR GOMEZ 
DE SANTISTEVAN UNO DE // los doce que llevo [sic] en 
SU cmpcmia el Infante, jj CO'RREGIDA Y ENMENDADA 
EN ESTA ULTIMA IM- // presion. // [Uma linha tracejada.] 
// Cordoba: Imprenta de Don Fausto Garcia Tena, calle de 
la // Libreria núm. 2. // 

211 / 139. 40 pp.; a p. 2 está em ranco. 

Na p. 3, depois do título: CAPITULO PRIMERO'. //, enuncla-se 
este em cars, itáls. e começa o texto, que consta de dez capítulos e acaba 
na linha nona da p. 49. Segue a palavra: FIN. JJ . 

Fausto Garcia Tena imprimiu livros, na Calle de la Ubreria, em 
Córdova, de 1844 a 1861, segundo José Maria de Valdenebro y Cisneros, 
ha Imprenta en üôrdoba, Madrid, 1900, p. XXDí. 

Há um exemplar desta edição na Bib, da Academia da História, em 
Madrid, outro na Bib. Municipal de Córdova e outro, ainda, m British 
Musem, cujo catálogo lhe dá a data de 1849, com um ponto de interro¬ 
gação. 


*63.| 


(TRES PLIEGOS.) // [Gravura igual à das edições de 
1843,44 e 47, impressas em Madrid.] // HISTORIA // DEL IN¬ 
FANTE // DON PEDRO DE PORTUGAL, // en la que se 

m 


1856. Madrid, Plaza de Riego, antes de la 
Cebada, 96. 


Sem ano (entre 1844 e 1861), Córdova, Fausto 
Garcia Tena, Calle de la Libreria, 2. 
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refiere lo que le sucedió en el viaje que hizo cuando // anduvo 
las cinco partes dei mundo. // ESCRITA POR GOMEZ DE 
SANTISTEBAN UNO DE LOS DOCE QUE LLEVÕ EN SU 
COMPAfíIA. // [Um traço com um pequeno adorno.] // COR- 
RBJIDA Y ENMENDADA EN ESTA ULTIMA EDICION. // 
Madrid. // Se aliará de venta en la Plaza de Riego, (antes de 
la Cebada,) núm. 96. // 1856. // 


208 / 148. 24 pp.; a p. 2 está em branco. 

Na p. 3, depois do título: HISTORIA // DEL INFANTE // DON 
PEDRO DE PORTUGAL. // [Um trago adornado.] // CAPITULO PRI- 
MERO. //, enuncia-se este em cars. itáls, e começa o texto, que consta 
de dez capítulos e acaba quase ao fundo da p. 24. Segue a palavra: FIN. // 

Há um exemplar desta edição na Bib, do Estado da Baviera, em 
Munique. 

*64. 1858. Madrid, Plazuela d© la Cebada, 96. 

(TRES PLIEGOS.) // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO DE 
PORTUGAL, // en la que se refiere lo que le sucedió en el 
viaje que hizo cuando // anduvo las cinco partes dei mundo. // 
ESCRITA POR GOMEZ DE: SANTISTEBAN UNO DE LOS 
DOCE QUE LLBVO EN SU COMPANIA. // [Um traço ador¬ 
nado.] // CORREJIDA Y ENMENDADA EN ESTA ULTIMA 
EDICION. // Madrid. // Se hallará de venta en la plazuela 
de la Cebada, núm. 96.// 1858. // 


214 / 145. 24 pp. 

Na p. 2, ao fundo, lê-se apenas o seguinte: IMPRENTA A CARGO 
DE D. J. MARIA MAREs, // plazuela de la Cebada, núm. 96. // Na p. 3, 
depois do título: HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO DE 
PORTUGAL, y/ CAPITULO PRIMERO' //, enuncla-se este em cars. 


Itáls. e começa o texto, que consta de dez capítulos e acaba quase ao 



fundo da p. 24. Segue a palavra: FIN. // , 

Há um exemplar desta edição no British Museum, em Londres. 
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1861. Carmona, José Maria Moreno, Calle de Madre 
de Pios, 1. _ 

Tres pliegos. // [Grande gravura, parecida com a da edi¬ 
ção anterior.] // HISTORIA // DEL INFANTE // DON 
PEDRO DE PORTUGAL, // en la que se refiere lo que le 
suGeâÁó en el viaje que hm cuando // anduvo las siete fartes 
dei mundo. // CO'MPUESTO [dic] POR GOMEZ DE SANTIS- 
TEVAN, // uno de los doce que fueron en su compafiía. // 
[Um adorno.] // CARMONA:—1861 // Imp. de D. José Maria 
Moreno calle de Madre de Dios núm. 1. // 

F. M. Rogers, Ust of Mtions..., p. 66 diz desta edição que consta 
de 23 pp., Isto é, de 24 pp., estando a última por numerar, e que há 
dela um exemplar na Bib. Pública de Boston, nos Estados Unidos. 

1873. Madrid, Despacho de Marés y oompahia, 

Jonuelo [sic], 19. _ 

Tres pliegos. Historia dei infante D, Pedro de Portugal 
en la que se refiere lo que le le sucedió en el viaje que hizo 
alrededor dei mundo. Escripta [sic] por Gomez de Santistéban, 
uno de los que llevó en su compania. Madrid: Despacho de 
Marés y compania, Januelo [sic em vez de Juanelo], 1^, 1873. 

J. P. de Oliveira Martins, Os Filhos ãe D. João I, Lisboa, 1891, p. 369 
descreve esta edição, que diz ser a mais recente que encontrou e ter, no 
cimo do frontispício, uma gravura de madeira, representando o infante 
a cavalo, em viagem, seguido por um homem a pé, que traz nos braços 
uma criança nua; é, decerto, a mesma gravura, que se encontra nas edi¬ 
ções de 1843,1844, 1847,1856 e 1858. Tem ainda, como vinheta, o esboço 
do mapa do mundo. Na segunda col. das pp. 370 R 378 do livro citado. 
Oliveira Martins transcreve os títulos dos dez capítulos desta edição e 
resume o conteúdo de cada um deles em português, excepto o do capítulo 
nono, que se reedita integralmente em espanhol. 

Nas outras edições de Os Filhos de D. João I, Isto é, nas de 1901, 
1914,1922,1926,1036,1947 e 1958, todas publicadas em Lisboa, reproduz- 
-se exactamente o que Oliveira Martins dissera na primeira edição. 
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MarceUno Menéndez y Pelayo, Antologia de Poetas líricos castella- 
«M, YH, Madrid, 1838, p. CVI, na nota 2 diz que a última edição, que 
viu, da obra de Gomes de Santo Estêvão foi a de 1873, com o seguinte 
título: Historia dei infante H. Pedro de Portugal, en la cual se refiere 
lo que le suceãió en el viaje que hiso alrededor dei mundo. Escrita por 
Gomes [sic] de Santistsban, uno de los que llevó en su companía. 

I I Sem ano. Reus, Cosa Vidal, Arrqbal Alto de Je sús, S. 

(TRES PLIEOT. // [Gravura igual à da edição de Reus, 
1852.] // HISTORIA // DEL INFANTE // D. PEDRO DE 
PORTUGAL, // EN LA QUE SE REPIERB LO QUE SUCE- 
DIõ EN EL VIAJE QUE // HIZO AL REDEDOR D'EL 
MJNDO.—ESCRITA POR GÕMEZ DE SANTISTEBAN, UNO 
DE LOS // QUE LLEVÓ EN SU COiMPANU // [Um pequeno 
adorno.] // REUS // [Um pequeno traço.] // Se halla en casa 
Vidal, arrabal alto de Jesús núm. 5. // 

F. M. Rogers, Ust of Edüions..., p. 67 diz desta edição que consta 
de 24 pp., tem na p. 2 as palavras: «Autorizada segun la ley vigente», 

0 seu texto é a duas cols, e teria sido editada perto de 1873, por ter o 
título igual ao da edição de Madrid, deste ano. 

Desta edição de Reus há um exemplar no Harvard Oollege, nos 
Kstados Unidos. 


1 1 Sem qno. Madrid, Desp acho/Calle de Juanelo, 19. 

(TRES PliEGOS.) // [Gravura igual à das edições de 
1843, 1844, 1847, 1856 e 1858.] // HISTORIA // DEL IN¬ 
FANTE // DON PEDRO DE PORTUGAL, // en Ja que se 
refiere lo que le suceãó en el viaje que hm ál redeãor dei 
mundo. // Escrita por Oomesi de Santistéhan, uno de los que 
llevó en su companía. // [Gravura a representar os dois hemis¬ 
férios do globo terrestre, com dizeres respectivos.] // Despa¬ 
cho, calle de Juanelo, núm. 19. // 


217 / 167. 24 pp.; a p. 2 está em branco. 

INTa p, 3, depois do título: HISTORIA // DEL INFANTE // DON 
PEDRO DE PORTUGAL. // CAPITULO PRIMERO. //, enuncia-se este 
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DEL INFANTE 

DONI PEDRO 

DE POJHIGAI, 


EL CUAL ANDÜVO-LAS SIETE PARTIDAS 
DEL MUNDO. 



Frontispício da edição de Barcelona 1842 segundo o exemplar da 
Biblioteca Central do la Diputaciõn Provincial de Barcelona 
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Frontispício da edleão de Madrid 1847 segundo o exemplar do Britúh ilíiiscim, 

em Londres 
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CON LICENCIA. 


Bamkna, Imprenta de los Herederos de la V. Plr 
: calle de^Cotoners. 1847. 


Frontispício da edição de Barcelona 1847 segundo o exemplar da 
Biblioteca Oentral cie la Diputctciõn Provincial ãe Barcelona 
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Frontispício da adisão de Carmona 1861 segundo o exeinpiar da Bonton Pnhlio 
LibrarUj nos Estados Unidos 
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Frontispício da adisão de Madrid 1893 segundo o exemplar da Otevelanã Publia 
Ubrary, nos Estados Unidos 
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Frontispício da edigão de Lisboa 1602 segundo a reprodugão, que dnlc fez 
Fernande.s Tomás nas Cartas bibUoffraphicas, Coimbra, 1876 
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em cars, itáls. e comega o texto, que consta de dez capítulos e acaba no 
meio da p. 24. Segue a palavra: FIN. // 

Hâ um exemplar desta edigão no Sritish Museum, cujo catálogo lhe 
dá a data de 1880, com um ponto de Interrogação, Como se vê pela edigão 
de 1873, 0 impressor foi Marés e companhia, ou o seu sucessor, pois 
a morada, GaiJe de Juanelo, 10, é a mesma. 


1893. Madrid. 


Despacho, Hernando, Arenal, 11. 


(TRES PLIEGOS.) // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // HISTORIA // DEL INFANTEl // DOW PEDRO' DE 
PORTUGAL // en la que se refiere lo que le sucedió en el 
viaje que hizo // alrededor dei mundo. // ESCRITA POR 
GÓMEZ DE SANTISTEBAN, UNO' DE LOS QUE UMÕ 
EN SU COMPANIA // [Gravura igual à segunda da edição 
anterior.] // MADRID // DESPACHO': HERNANDO, AREr 
NAL, 11 // 1893// 


P. M. Rogers, List of Mãitions..., p. 69 diz desta edição que consta 
de 24 pp. e que na p. 2 tem as palavras: «Es propiedad». C. Femández- 
•Duro, como veremos, reimprimiu-a em 1903, Há dela um exemplar na 
Bib. Pública de Oeveland, nos Estados Unidos. 


ZL 


(TRES PLIBGOS) // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // HISTORIA // DEL INFANTE // DON PEDRO DE 
PORTUGAL // en la que se refiere lo que le sucedió en el viaje 
que hizo // alrededor dei mundo. // ESCRITA PO'R GÒMEZ 
DE SANTISTEBAN, UNO DE LOS QUE LLEVÓ EN Sü 
COMPANÍA // [Gravura igual à segunda da edição anterior.] 
// MADRID // Despacho: Sucessores de Hernando, Are- 
nal,ll.// 

Segundo P. M. Rogers, List of Ediííons..., p. 69, esta edição consta 
de 24 pp., na p. 2 tem as seguintes palavras: «Es propiedad», e foi 
publicada aproximadamente em 1894. Há dela um exemplar na Bib. do 
Harvard Oollege, noa‘Estaâos JJrdàos. 


Sem ano. Madrid, Despacho, Sucesores de Her¬ 
nando, Arenal, 11. 


J^SS 
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1903. Madrid, anexo ao «Boletim de la Real Sode- 
dad Geográfica». ____ 


Intercaladas as quatro gravuras da primeira edição e acaba depois do 
melo da p. 56. Seguem as palavras: A dios graeias, // Na p. 68 indica-se 
a tipografia Impressora de Lisboa. 


HISTORIA // DEL // INFANTE DON PEDRO DE POR¬ 
TUGAL // BN LA QUE SE REFIBRE: LO QUE LE SUCEDIÕ 
EN EL VIAJE QUE HEO ALREDEDOR DEL MUNDO // 
ESCRITA POR // GOMEZ DE SANTISTEBAN // Uno de 
los que llevó en su Compania. // [Um traço.] // Madrid.— 
Despacho: Hernando, Arenal, 11.-1893. // (Tres pliegos, 
24 páginas).—Es propiedad. // 

Esta edição ocupa as páginas pares, de 48 a 108, do estudo de 
Cesáreo Fernández-Duro, Viafes dei Infante D, Pedro de Portugal en 
el siglo 27 oon inãicación de los de una religiosa espaiíoía por regiones 
orientales mil ainos antes, anexo ao vol. XLV, segundo trimestre de 1903, 
do Boletin de la Eeal Socieãad Geográfica, publicado em Madrid, 



19G2. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian. | 


Gómez de Santisteban // LIBRO DEL INFANTE // DON 
PEDRO DE PORTUGAL // Publicado segundo as mais antigas 
edições // por // Francis M. Rogers // Sob o patrocínio da // 
Fundação Calouste Gulbenkian // Lisboa 1962. // 

215 / 153. 4 ff.n,n., XVI pp. e 68 pp.; os ff. Ir-v, 2u, 3u e 4i; 
e as pp. IV, XVI e 57 estão em branco. 

No f. 2r lê-se apenas: Libro dei Infante don Pedro de Portugal //, 
no f. 4r está uma breve dedicatória e na p. I começa a // INTRODU¬ 
ÇÃO 7/, escrita por F. M. R. e datada da Harvard Vniversity em 19' de 
Novembro de 1961, a qual acaba perto do fundo da p, XIV. Nas pp. III 
e XV está a reprodução do frontispício da edição de 1663 e a do princípio 
do texto na primeira edição, publicada provàvelmente em 1615 em Sevllha 
por Jacobo Cromberger. 

Na p. 1, depois do título; Libro dei infante don Pedro // de portugal: 
el qual anduuo // las quatro partidas dei mundo. // Prohemio, //, começa 
0 texto, que consta de xxi subtítulos, está recheado de notas com a indi¬ 
cação das variantes, que se lêm nas edições de 1647, 1654 e 1563, tem 

m 


f 

i 


í 


São portanto, setenta e duas as edições espanholas do opús¬ 
culo de Gomes de Santo Estêvão, que chegaram ao nosso conhe¬ 
cimento. Voltamos a recalcar que não julgamos ser esta lista 
completa. Fàcilmente aparecerão mais edições espanholas, mas 
as indicadas ou descritas bastam para confirmar o que o Prof. 
Rogers bem demonstrado deixou, a saber, a grande difusão do 
livrinho de Gomes de Santo Estêvão na Espanha. 


B-EDIÇÕES PORTUGUESAS 

Na sua lista publicada em 1959 o Prof. Rogers indicou 
56 edições portuguesas do opúsculo de Gomes de Santo Estêvão, 
das quais viu 32; das outras 24 considerava seis de existência 
duvidosa e julgava dezoito autênticas, embora as não tivesse 
visto. Na lista publicada em 1961 o citado Professor ajuntou 
duas edições, as de 1868 e de 1898. De duas edições mais, de 
que tinha conhecimento, quando publicou em 1962 o seu ter¬ 
ceiro estudo, uma é a de 1918 e da outra nada sabemos, podendo 
ser em espanhol ou em português. 

O Prof. Rogers indicou, portanto, 59 edições portuguesas 
do livrinho de Gomes de Santo Estêvão; como da edição de 
1644 enumerou cinco modalidades ou impressões diferentes, 
da de 1664 duas, da de 1698 outras duas, da de 1723 três, da de 
1739 quatro, da de 1767, de 20 páginas, duas, da de 1787 outras 
duas, da de Lisboa 1790 três e k do Porto 1790 duas, podem-se 
considerar 75 as edições portuguesas indicadas pelo erudito 
Professor norte-americano, se contarmos estas dezasseis moda¬ 
lidades ou impressões diferentes. Note-se, contudo, que as seis 
edições, indicadas como duvidosas pelo Prof. Rogers, isto é, 
as de 1544,1554,1732,1766,1839 e 1842, impressa esta no Rio 
de Janeiro, são efectivamente duvidosas e algumas, até, aber- 

^35 
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tamente falsas; além disso, não julgamos suficientemente segu¬ 
ras duas edições, que o referido Professor tem como autênticas, 
isto é, a de Lisboa 1713 e a de Lisboa 1758, B, de que haveria 
um exemplar incompleto na Torre do Tombo. Portanto, se se 
tirarem oito às 59 ou 75 edições portuguesas do opúsculo de 
Gomes de Santo Estêvão, indicadas por P. M. Rogers, estas 
ficam reduzidas a 51 ou a 67. 

A lista, que vamos apresentar, consta de 79 edições, das 
quais vimos 56, que nem todas são as mesmas, que o Prof. 
Rogers teve nas mãos; este viu doze, que nos não foi possível 
examinar. São, portanto, 68 as edições portuguesas absoluta¬ 
mente certas, das quais se pode indicar onde se encontra um 
exemplar. Julgamos as outras onze mais ou menos seguras, 
ainda que não possamos dizer onde há um exemplar de cada 
uma delas; por isso, incluímo-las na nossa lista, que constaria 
de 87 edições, se lhe ajuntássemos as oito, atrás indicadas, que 
não julgamos suficientemente sepras. 

Exponhamos primeiro os motivos, que nos levam a não 
aceitar essas oito supostas edições, 

A de 1544 foi indicada por Oliveira Martins, que se enga¬ 
nou, ao copiar de Barbosa Machado a data de 1554 (J). 

A de 1554 foi enumerada por Barbosa Machado, que disse 
ter sido impressa em Lisboa, por António Alwes, com o título ; 
lÂvro do Infante D. Pedro, que andou as quatro partidas do 
miíwdo (^). A primeira edição portuguesa, que até agora se 
encontrou, do opúsculo de Gomes de Santo Estêvão foi impressa 
em 1602 por António Atuarez, que editou livros em Lisboa, de 
1586 a 1623; anterior a este, não houve em Portugal outro 
impressor António Aluarez, Alvarez, Alvres ou Alvares, ape¬ 
lidos que correspondem ao que hoje geralmente se escreve 
Alves. A indicação de Barbosa Machado, portanto, não pode 

(1) J. P. DE OUVEIRA MARTINS, Os FUlios de D. João L Lisboa, 
189a, pp. 85 em 

(2) DICK30 bArbosa MACHADO, BiUlotheca Lusitana, II, Lisboa, 
1747, p. 886. 

JfSe 

STVDIA - N.»'13 e 14 (Janeiro - JiiUio 1964) 


PAEIA, Francisco Leite de—A visita do Infante D. Pedro a Páãua 

estar certa. Mudar o nome do impressor para João Alvarez, que 
editou livros de 1536 a 1587 ('’), é apenas uma hipótese sem 
fundamento suficiente. 

A edição de Lisboa 1713 foi indicada por Femández-Duro, 
que disse haver dela um exemplar na Bib. de Évora, segundo 
A. P. Barata (^). Não sabemos onde pôde afirmar isso A. P. 
Barata, mas na Bib. de Évora não há, e parece nunca ter havido, 
tal edição. Talvez se trate de uma referência errada à edição 
de Évora 1713, que incluímos na nossa lista. 

A de 1732 foi indicada por Gallardo, como a mais antiga 
edição portuguesa, que conhecia, e transcreveu-lhe quase todo 
0 frontispício com as mesmas palavras, que se lêm na de 
1723 (=); como esta é a mais antiga edição portuguesa, que se 
encontra na Bib. Nacional de Madrid, e talvez em toda a Espa¬ 
nha, bem pode ser que Gallardo se tenha enganado, ao copiar 
0 ano da impressão, ou se trate de uma gralha. Como quer que 
tenha sido, o simples testemunho de Gallardo não basta para se 
admitir uma edição portuguesa de 1732. 

A de 1758, que o Prof. Rogers indica com a letra B, para 
a diferenciar de outra edição desse ano, consta do catálogo da 
Torre do Tombo; o livro, porém, a que se refere essa edição, 
não tem frontispício, ou melhor, faltam-lhe as quatro primeiras 
páginas. As que conserva são de impressão absolutamente 
igual á da edição de 1698, de que o Senhor Visconde da Trin¬ 
dade tem um exemplar, e de impressão muito parecida à da 
outra edição de 1698, existente na Torre do Tombo. Na Bib. 
deste Arquivo há três edições do livrinho de Gomes de Santo 

(8) Assim 0 fez AGOSTINHO JOS3Ê DA CO-STA MACEDO, Cata¬ 
logo dos Livros que se IiaS de ler para a Continuagaõ do Liccionario da 
Lingua portuguesa mandado puMcar pela Academia Peai das pciencias 
Lisboa, Lisboa, 1799, p. 62. 

(4) CSESAREO FBRNÂNDEZ-DüRO, Viajes dei Infante D. Pedro 
de Portugal.., Madrid, 1903, p. 14. 

(5) BARTOLOMÍÉ JOSE GALLARDO, Ensayo de una Biblioteca 
espanola de Libros raros y curiosos, I, Madrid, 1863, col. 996, n."* 1029. 
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Estêvão, uma de 1758 e duas de 1698, uma das quais é a muti¬ 
lada; no catálogo, manuscrito e recente, em vez de se indicar 
que eram dois os exemplares da de 1698, escreveu-se, por 
engano, que havia dois da de 1758, os quais assim seriam de 
impressão completamente diferente, até no número de páginas. 

A de 1766 foi erradamente indicada por Fernandes Tomás, 
que corrige este seu engano, poucas páginas à frente, dizendo 
que queria referir-se à edição de 1767 ("). Não há, portanto, 
razão, para se admitir a de 1766, 

A de 1839 é indicada no catálogo do leilão da livraria de 
Fernandes Tomás, como o primeiro em um lote de três opús¬ 
culos, dos quais o segundo e o terceiro são das edições de 1767 
e 1769 {’’); como nos lotes deste leilão os livros se indicam 
geralmente pela ordem cronológica das edições, o ano de 1839 
deve ser uma gralha em vez de 1739. 

A de 1842, publicada no Rio de Janeiro, é enumerada por 
Pinto de Matos, que indica todas as edições mencionadas no 
Dicoionario bibliographico portuguez, de Inocêncio, excepto 
a do Rio de Janeiro 1849, em vez da qual aparece esta de 
1842 (®). E de supor, portanto, que se trate de uma gralha ou 
de um engano. 

Descartadas estas oito edições, como não suficientemente 
provadas, descrevamos cada uma das outras, de que tivemos 
conhecimento, Como na lista anterior, o asterisco (*) antes do 
número, que precede a descrição de cada uma das edições, 
indica que dela tivemos na mão um exemplar. 

(«) F. T., Oartas UUiograpMoas (Segunda Serie), Coimbra, 1876, 
pp. 37 6 42. 

(I) Oatalogo da preciosa Livraria antiga e moderna que pertenceu 
a... AnniM Fernandes Thomas, Lisboa, 1912, p. 306, n." 4686. 

(8) RICARDO PINTO DB MATTOS, Manual UUiograpMco por” 
tugues, Porto, 1878, p. 310. INNOCENCIO FRANCISCO DA SILVA, 
Diccionario hihliographico portuguess, III, Lisboa, 1859, p. 149 e IX, 
Lisboa, 1870, p. 426. 
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I ,1. 1 1 1602. Lisboa, Antonio Aluarez. | 

INFANTE // DOM PEDRO. // [Grande gravura oval, que 
representa o busto de um homem.] // Lluro do Infante Dom 
Pedro de Portugal. // O qual andou as sete Partidas do 
Mundo. // Feyto por Gomez de Santo Esteuão, // hum dos 
doze que foram em // sua companhia. // 

187 / 181. 16 ff. n. n. Ao princípio e ao fim da primeira linha, isto 
é, antes e depois da palavra: INFANTE //, está um pequeno adorno. 
Ao princípio e ao fim da terceira linha está uma pequena cruz. 
Duas gravuras iguais à do frontispício deste opúsculo vêem-se no livro 
Nmfragio, qve passov lorge Daíbvqverqve Coelho, Capitão, é Qouernaãor 
de Paranambuco, Em Lisboa:.., Antonio Aluares, Anno M.ÜCOOCOI., 
ff. 4r e 39 r, ambos n.n. 

No f. Iv, enunciado o primeiro subtítulo com a primeira linha 
em cars. maiúsculos, comega o texto, que consta de vinte subtítulos e 
acaba depois do meio do f. 16u. Seguem as palavras: Impresso com 
iicenga da Sancta Inquisigão: // Por Antonio Aluarez: Anno 1 6 0 2.// 

Nas edições portuguesas os subtítulos quarto e quinto do texto 
espanhol estão reduzidos a um só, como diz F. M. Rogers, The Traveis.,., 
p. 286; assim em vez dos 21 subtítulos do original, as traduções portu¬ 
guesas tem apenas vinte. 

Há um exemplar desta edição de 1602 na Bib. particular do Senhor 
Comandante Ernesto de Vilhena, em Lisboa, Este exemplar pertenceu 
a Fernandes Tomás, que o descreve nas Oartas bibliographicas, Primeira 
Serie, Coimbra, 1876, descrição que foi reeditada na p. 121 da revista 
Figueira, Literatura, Sciencia e Arte, Boletim do Grupo «áííMámw» e da 
Bibliotheca Publica Municipal da Figueira da Fos, Série IV, n."' 7, 8 e 9, 
Julho, Agosto e Setembro de 1912, onde se lhe reproduz o frontispício, 
e consta do Oatalogo da preciosa Livraria antiga e moderna que pertenceu 
a... Annibal Fernandes Thomaz, Lisboa, 1912, p. 305, n.“ 4688. 

F, M. Rogers, ao fim da Ust of Editions.,., reproduz em facsímlle 
esta edição, que é a primeira portuguesa até agora encontrada, o que 
não quer dizer que não tenha havido outra, ou outras, mais antigas. 

TI I 1606. 

Ferdlnand Denis, Le Monde echantê, Paris, 1843, p. 314 afirma que 
conhecia uma edição portuguesa do livrinho de Gomes de Santo Estêvão, 
impressa em 1606. Em nenhum outro autor se encontram referências 
a tal edição. 
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*3» I 1643. Lisboa, António Aluarez. 

INFANTE DOM PEDRO // [Grande gravura com o escudo 
de Portugal e com a respectiva coroa, tendo a cada lado um 
anjo de pé, que segura a coroa e a haste de uma bandeira com a 
cruz de Cristo; na parte inferior da gravura está uma esfera 
armilar com um relógio, a cabeça de um anjo alado e um peli¬ 
cano.] // LIVRO DO /NPANTE' DOM PEDRO DE // Por¬ 
tugal. O qual andou as sete Partidas do Mundo. // Peyto 
por Goméz de Sancto Esteuão, hum dos doze que // forão em 
sua Companhia. // Foi visto pello Padre Mestre Frey Manoel 
Coelho. // Cm todas as licenças necessários, & Priuiíegio 
Real //Em Lisboa. Por Antonio Aluarez Impressor DelRey 
N. S. // Anuo de 1643. // 

181 / 138.16 ff.n.n. No frontispício, o último algarismo do ano da 
impressão parece um dois, sobre o qual se imprimiu o número três. 

No f. iv, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, comega o texto, que acaba perto do fundo do f. 16 u. 
Segue uma gravura em forma de tarja. 

Desta edição há na Bib. Municipal de Santarém um exemplar, a que 
faltam os ff. 2 e 15. 


I * 4.1 1644. Lisboa, Domingos Cameyro. | 

INFANTE D. PEDRO. // [Gravura quase igual à da edi¬ 
ção anterior.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO DE //Por¬ 
tugal, 0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feyto por 
Gmes de Santo Estevam, hum dos dose, que /o- // ram em 
sua companhia. // [TJm traço.] // LISBOA. // Com todas as 
licenças necessários. // Na Officina de Domingos Carnevro. 
Annodel644.// 

las / 140. 32 pp.; a p, 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado era cars. itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, 0 primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o 

texto, que acaba depois do meio da p. 31. Seguem as palavras: LAUS 
DEO.// r . 
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Frontispício da edifião de Lisboa 1642 .segundo o exemplar da Biblioteca Municipal 
de Santarém 









infante D. PEDRO. 



jtíYHp IDO ,INFA,NT.Ç D. PEDRO DE 
. Portugal^o qual andou as fotp partidas do oiundo. 
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form o,m (u mfânhk, 

.......^^"'1,, 

. . :íH S b'o a', ..-i ^ ' 

. €m ÂffiimçÀt mef‘ârki)" 

NaoJÜcína k DonnngoiCatncy.c, ?nno de 1^44 


Frontispício de uma das edições de Lisboa 1644 segundo o exemplar da John Carler 
Bnwn Library, da Universidade de Brown, em Providence (Rhode Island), nos 
Estados Unidos 
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LIVRO DO INFANTE DOM PFDRO DE 
Portugalj 0 qual andou as fete partidas do mundo. 
Fato por Gomez de Santo Eíleuáoihum dos doze, que 
foram em fua companhia, 





Frontispício de uraa das edicdeg de Lisboa 1664 segundo o exemplar, que foi de 
Salvá 6 hoje está na BMofhègw de VUnivenité de Franee, na Sorbonne, em Paris 
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Cm iiim lí Impi nmljãi m 
HaOiTicítóácDõíiiinge^Cwncyio. A<mo 169K. 

Frontispício de uma das cdiQões de Lisboa 1698 segundo o fixemplar da 
Biblioteca do Sr, Visconde da Trindade 
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D. PEDRO, 
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_ LISBOA: 

Cm Udu uíica^tsucfjjmts. 


Frontispício da edição de Lisboa, sem data nem nome d« impressor, .íjeRiindo o 
exempiar do Sr. Dr, António 6ome.s da Rocha Madahil 
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Há um exemplar desta edigão na BIb, particular do Senhor Visconde 
da Trindade; também havia um exemplar, que devia ser desta edigão 
e se vendeu por 2$650, na Bib. do Dr. Rodrigo Veloso, como se indica no 
Primeiro Escrínio UUiográfico da importante e valiosa Livraria que 
foi ão,.. Dr. Rodrigo Veloso, Porto, 1914, p. 307, n,« 4005, 

*5. 1 1644. Lisboa, Domingos Cameyro. | 

INFANTE D. PEDRO. [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIURO DO INFANTE D. PEDRO DE // Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feito por Ornes 
ãe Santo Fstemm, hwi> ãos ãom, que // foram em sua com- 
panUa, // [Um traço.] //LISBOA // Com as licenças neccessa- 
rias [sic]. // Na officina de Domingos Carneiro, Anno 1644. // 

ISO / 140. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars, itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, coraega o 
texto, que é de impressão diferente da da edigão anterior e acaba depois 
do melo da p, 31. Seguem as palavras: LAÜS DEO. // 

Na Bib. particular do Senhor Dr. Rocha Madahil, em Lisboa, está 
0 exemplar desta edigão, indicado no Catalogo dos Livros clássicos e 
raros que compõem a Bibliotheca de Anfonio Moreira Cabral, Porto, 
1S09, p. 343, n.» 3714. Se repararmos apenas no i da palavra Carneiro, 
0 exemplar que Fernandes Tomás descreve nas Cartas bibliographioas, 
Primeira Serie, Coimbra, 1786 e que consta do catálogo do leilão da sua 
livraria, pp. 305-306, n.” 4686, seria desta edigão. 

f 6. ] I 16 44. Lisboa, Domingos CameYro. 

INFANTE' D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO DE // Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feiío por Gomes 
de Santo Bstevam, hum dos doze, que // foram em sua compor 
nhia. U [Um traço.] // LISBOA, // Com as licenças necessá¬ 
rios,// Na oficina de Domingos Carneyro, anno de 1644.// 

Desta edição há um exemplar na Bib, John Cárter Brown, da Uni¬ 
versidade Brown, em Providence, nos Estados Unidos, 

Na p, 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira Unha em cars. 
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maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o 
texto, que, segundo F. M. Rogers, The Traveis..., p. 289, é de composição 
tipográfica completamente diferente da composição tipográfica da 
seguinte edição. 

I 7. 11 16 44. Lisboa, Domingos Cameyro. | 

INFANTE D. PEDRO'. // [Gravura com o escudo de Por¬ 
tugal. // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO' DE // Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feyto por Gomes 
ãe Santo Estevam, hum ãos ãose que // foram em sua compa¬ 
nhia. U LISBOA. // Gom as licenças necessárias, // Na Offi- 
cina de Domingos Carneyro. Anno 1644. // 

Estes dizeres do frontispício lêem-se em F. M. Rogers, List of Mi- 
fioíis..., p. 37 onde se diz que desta edição há um exemplar na Bib. 
Nacional do Rio de Janeiro. 

I 8. 1 1 1644. Lisboa, Domingos Cameyro. 

INFANTE D. PEDRO. // [Gravura com o escudo de Por¬ 
tugal.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO DE // Portugal, 
0 qual andou ás sete partidas do mundo. // Feyto por Gmez 
de Santo Estem, hum dos doze que J/ foraÔ em sua compa- 
nhia, jl LISBOA. // Gow iodos os licenças necessários. // 
Na Officina de Domingos Cameyro. Anno 1644. // 

Estes dizeres ,do frontispício lêem-se em P. M. Rogers, Ust of Bdi- 
tions,,,, p. 38 onde se diz que desta edição há um exemplar na Bib, par¬ 
ticular do Senhor Comandante Ernesto de Vilhena. 

No quinto volume, escrito em 1825, do catálogo da Livraria do Con¬ 
vento de Jesus, em Lisboa, indica-se um exemplar de uma edição de 
1644i, mas já se não encontra na Bib. da Academia das -Ciências de Lisboa, 
que ficou com a Livraria daquele Convento e ainda usa o referido catálogo 
manuscrito. Não se pode, portanto, saber se aquele exemplar era de uma 
das cinco edições, atrás indicadas. 
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* 9. 1646. Lisboa, António Aluarez. 

INFANTE’ DOM PEDRO' // [Gravura igual à da edição 
de 1643.] // LIVRO DO INFANTE DOM PEDRO DE // Por¬ 
tugal. O qual andou as sete partidas do mundo. // Feito por 
Gomez de Sancto Esteuão, hum dos doze que // foraõ em sua 
Companhia. // Foi visto pelo Padre Mestre Frey Manoel Coe¬ 
lho, // Com licença, & Priuilegio Real. Em Lisboa, por Anto- 
nio // Aluarez Impressor DelRey N. S. 1646. // Taixão este 
Auto em doze reis.// 

195 / 142. 16 ff.n.n, 

No f. 1 n, enunciado em cars. itáls-, cora a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, coméga o 
texto, que acaba perto do fundo do f. 16 u. Segue a palavra; PINIS. // 
e uma tarja com a gravura de uma mulher deitada. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Pública e Arquivo Distrital 
de Svora; outro esteve à venda na Livraria Sá da Costa, em Lisboa, 
como consta do Catálogo de duas importantes Bibliothecas, lAsboa,, 1933, 
pp. 289-290, onde se lhe reproduz o frontispício, e do Catálogo da Livra¬ 
ria Sá da Costa, XLIV, Antiquaria, Lisboa, s. a., onde igualmente se lhe 
reproduz o frontispício. 

107]! 1658. 

Esta edição é indicada por Carolina Michaelis de Vasconcelos, Ges- 
chioMe der portugiesischen Litteratur, em Grundiss der romanischen 
PUlologie... herausgegehen von Gustav Grôher, III, .AhscMtt, Mm- 
burgo, 1894, p. 248, nota. 

I *11. 1664. Lisboa, Domingos Carneiro. I 

INFANTE D. PEDRO // [Gravura igual à das edições de 
1644.] // LIVRO DO INFANTE DOM PEDRO DE // Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feito por Gomez de 
Santo Estevão hum dos dOze que ff foram em sua companhia, ff 
LISBO'A com licença por Domingos Carneiro Anno de 1664. ff 
[Üma linha tracejada.]// 
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m / 130.16 ff. n. n. 

No f. 1 V, enunciado em cars. Itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba pouco depois do meio do f. 16 v. 
Segue a palavra: PINIS. // 

Há um exemplar desta edição no British Musem, em Londres, 

I * 12.1 1 16 64. Lisboa Domingos Carneiro. | 

INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO INFANTE DOM PFDRO [sic] DE // 
Portugal, 0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feito 
por Gomez de Santo Esteuão, hum dos doze, que // foram em 
sua companhia. // LISBOA, com licença por Domingos Car¬ 
neiro Anno de 1664. // [Uma linha tracejada.] // 

188 / 140. 16 ff.n.n. 

No f. lu, enunciado em cars. Itáls., com a primeira Unha em cars. 
malúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o 
texto, que acaba depois do meio do f. 16 u. Segue a palavra: PINIS. // 
P. M, Rogers, The Traveis..., ■p. 290 diz que o texto desta ediçlo e o da 
anterior sâo de impressão diferente. 

Na Bib. da Sorbonne, em Paris, está o exemplar desta edição, que 
pertenceu a Salvá e a Heredia, o qual se descreve em Pedro Salvá y 
Mallen, Catálogo de Salvá, II, Valência, 1872, p. 92, n.» 1668 e tio Cata¬ 
logue de la Bihliothèque de M. Ricardo Heredia Comte de Benahavis, 
Quatrièm Partie, Paris, 1894, p. 266, n.» 6035. No Catalogo dos Uvm 
clássicos e raros que compõem a Bihliotheoa de Antonio Moreira Cabral, 
Porto, 1909, p. 343, n.» 3715 indica-se um exemplar desta ou da anterior 
edição, com a última folha consertada, 

13. 1690. Lisboa, Domingos CarneYro. 

INFANTE D. PEDRO // [Gravura muito parecida com 
a da edição anterior.] // LIVRO DO' INFANTE D. PEDRO 
DE // Portugal, 0 qual andou as sete partidas do Mundo // 
Feyto for Gomes de Santo EstevaÕ, hum dos doae // que foraÔ 
em sua commUa // [\Jm traço.] // LISBOA. // Com todas 
as licenças necessários. // Na Officina de Domingos Carneyro, 
Anno 1690.// 

W 
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Um exemplar desta edição, in-4.'>, de 32 pp., pertenceu a Fernando 
Palha 6 está indicado no Catalogue de la Bibliothèque de M. Fernando 
Palha, Deuxième Partie, Lisboa, 1896, p, 139, n.“ 1339. Esse exemplar 
encontra-se hoje no Harvard College, em Cambridge, nos Estados Unidos. 


* 14.1 I 1698. Lisboa, Domingos Carneyro. 

INFANTE D. PEDRO' // [Gravura igual à das edições de 
1644 e 1664.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO DE // 
Portugal, 0 qual andou as sete partidas do Mundo // Feyto 
for Gomes de Santo Estevaò, hum dos doze // que foraõ em 
sua companhia. // [Um traço.] // LISBOA. // Com todas as 
licenças necessários. // Na Officina de Domingos Carneyro. 
Anno 1698.// 

192 / 133. 82 pp.; a p. 32 está em branco e a p. 31, por gralha, tem 
0 número 13. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira Unha em cars. 
malúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o 
texto, que acaba quase ao fundo da p. 31. Seguem as palavras: LAUS 

mo.// 

Na Torre do Tombo há um exemplar desta edição; segundo F. M. 
Rogers, Ust of Editions..., p. 44 também há um exemplar desta edição 
na Bib. particular do Senhor Comandante Ernesto de Vilhena e outro 
na Bib. The Newberry, em Chicago. 


1698. Lisboa, Domingos Carneyro. 


INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual a da edição 
de 1690.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO DE // Portu¬ 
gal, 0 qual andou as sete partidas do Mundo. // Feyto for 
Gomes de Santo Estevaõ, hum dos doze // que foraõ em sua 
cmfanUa.// [Um traço.] // LISBOA. // Com todas as licen¬ 
ças necessários. // Na Officina de Domingos Carn^ro. Anno 
1698.// 


196 / 135. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira Unha em cars. 
malúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba quase ao fundo da p. 31. 
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Há um exemplar desta edição na Bib, particular do Senhor Visconde 
da Trindade e outro, a que faitam as quatro primeiras páginas, na Torre 
do Tombo. Já dissemos atrás que este exemplar, no catálogo manuscrito 
e recente da Torre do Tombo, tem a data errada de 1758. No «Mundo 
do Livro», em Lisboa, estava à venda um exemplar por 1700?00 em 
Junho de 1964i. 

No Catálogo da preciosissim Biblioteca que pertenceu ao conse¬ 
lheiro José Tmares de Macedo, Lisboa, 1935, p. 189, n." 1293 indica-se 
um exemplar desta ou da anterior edição. Igualmente se anunciava a 
venda de um exemplar desta ou da anterior edição, por quatro libras e 
dez xelins, em Voyages and Traveis, III, Londres, 1951, pp. 62-63, n." 274 
e, por 1600?00, em Livros raros, Catálogo N." 1, Biblarte, LM, Lisboa, 
1956, p. 65, n.“ 818. 

* 16. I Sem ano. Lisboa, 

AUTO DO INFANTE // D. PEDRO, // O QUAL ANDOU 
AS SETE PARTIDAS // do mundo // Fdto for Gomes de 
Santo Fsíeuoõ Tium dos dose, // que for(0 em sua compa¬ 
nhia. // [Grande gravura com o escudo de Portugal, com as 
mesmas figuras das gravuras das edições anteriores, tudo den¬ 
tro de uma cercadura rectangular, formada por dois traços.] // 
LISBOA: // [Um traço.] // Com todas as licenças necessá¬ 
rios. // 

196 / 144. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p, 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba perto do fundo da p. 31. Seguem as palavras: LAUS DEIO. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Dr. Rocha 
Madahil e outra na do Senhor Comandante Ernesto de Vilhena. 

I *17. I 1713, Évora, Offícina da Universidade. 

INFANTE' D'. PEDRO // [Grande gravura, parecida com a 
das edições de 1643,1644,1664,1690 e 1698.] // LIVRO DO 
INFANTE // D. PEDRO DE PORTUGAL, // O qual andou 
as sete Partidas do mundo, // Mto por Gomes de Santo Este¬ 
ia 
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udíõ hum dos doze, que foraô // em sua companhia. // [Um 
traço interrompido no meio.] // EVO'RA, // GÕ as lic^as 
necessários na Officina da Universidade Ano [sic] de 1713 // 

204 / 110. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls,, com a primeira linha em cars, 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba depois da p. 31. Seguem as palavras: LAUS DEO. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade. 


*18. 


1717. Lisboa, Bernardo da Costa. | 


INFANTE D. PEDRO [Gravura parecida com a da edição 
anterior.] // LIVRO DO' INFANTE D. PEDRO // de Portugal, 
0 qual andou as sete parti- // das do mundo. // Fáto por 
Gomes de Santo Estevam hum dos doze, que fo- //ram em sua 
companhia. // [Uma linha tracejada.]. // LISBOA. Com as 
licenças necessários. // Na Officina de BERNARDO' DA 
COSTA. Anno 1717 // 

194 / 142. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars, itáls., com a primeira Unha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba perto do fundo da p. 31. Seguem as palavras: LAUS DEO.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. Municipal do Porto; na Bib. 
Nacional de Lisboa havia outro, que ainda se indica no catálogo, mas já 
lá se não encontra. 


í * 19.11 1723. Lisboa Oriental. Oíficma Ferrevricma. 


TRATADO // DO // INFANTE D. PEDRO // DE POR¬ 
TUGAL. // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO 
MUNDO. // [Gravura muito parecida com a da edição de 
1698.] // Feyto por Gmes de Santo Estevoú hum dos doze que 
/ofOÕ em sua cm- // panUa, e novamente emmendado nesta 
ultima impressão. // LISBOA ORIENTAL, // [Uma linha 
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tracejada.] // Na Officina FERREYRIANA.'// Cm todas as 
licenças necessários, Anno de 1723. // 

194 / 137. 20 pp. 

Na p. 2 enuncia-se em cars. Itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo e começa o texto, que acaba perto do melo da p. 20. 
Seguem as palavras: LAUS DEO', // 

Desta edigâo há um exemplar muito estragado na Bib. do Museu 
Etnológico Dr. Leite de Vasconcelos, em Belém, e na Bib. particular do 
Senhor Comandante Ernesto de Vilhena existe outro, de que F. M. Rogers, 
Lisí of Editions,,., p. 47, reproduz o frontispício. 


1723. Lisboa Oriental, Ofíícina Ferreiriona. 


TRATADO // DO // INFANTE D. PEDRO' // DE POR¬ 
TUGAL, // 0 QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO 
MUNDO, // [Grande gravura com o escudo de Portugal, 
dentro de uma cercadura rectangular, formada por adornos.] // 
Feito por Gomes de Santo MstevaÕ hum dos doze que foraõ em 
sua com- tl panUa, e novanente emendado nesta ultima im- 
pmsaô. H LISBOA ORIENTAL. // [Um traço.] // Na Offi¬ 
cina PERREIRIANA. // Qom todas as licenças necessários. 
Anno de 1723.// 


201 / 142. 20 pp. ; 

Na p, 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira Unha em cars. S 

maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, ? 

que acaba perto do fundo da p. 20. Segue a palavra: FIM. // 

Desta edição há um exemplar na Bib. da Ajuda e outro que perten- ! 

ceu a Pascoal Gayangos, na Bib. Nacional de Madrid. Na Bib. Municipal S 

do Porto vimos, em 1962, um exemplar, que julgámos ser desta edleâo; i 

em Abril de 1964 quisemos confirmar aquela nossa impressão, mas não | 

foi possível encontrar na Bib. do Porto o referido exemplar ,cuja colo- f 

cagão devia ser XP5-6-2. i 

Bartolomé José Gallardo, Mnsayo de ma Biblioteca espaâola de I 

Ubros raros y curiosos, 1, Madrid, 1863, col, 996, n,« 1029, diz que não * 

encontrou tradução portuguesa do livro de Gomes de Santo Estêvão, 1 

anterior à de . 1732, cujo frontispício transcreve, o qual em tudo é igual | 

ao desta de 1723, excepto no ano da impressão. Já dissemos atrás que ? 


possivelmente se trata de uma gralha; talvez Gallardo tivesse diante dos | 

olhos 0 exemplar de Gayangos, que hoje está na Bib. Nacional de Madrid. | 
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I 1723. Lisboa Oriental Ofíícina Ferreyriana. | 

TRATADO // DO // INFANTE D. PEDRO // DE POR¬ 
TUGAL. // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO 
MUNDO, // [Gravura igual à da edição anterior, com cerca¬ 
dura quase igual] // ... por Gomem de S. EstevaÕ hum dos 
dome que foraõ em sua compa- // nhia, e novamente emmendado 
nesta ultima impressão. // LISBOA ORIENTAL. // [Uma 
linha tracejada.] // Na Officina FERREYRIANA. // Cm 
todas as licenças necessários. Anno de 1723. // 

Desta edição há na Bib. do Harvard College, nos Estados Unidos, 
um exemplar e na fotocópia do seu frontispício foi-nos impossível verificar 
se tem aí impressa a palavra Feyto ou Feito. F. M. Rogers, List ofEdU 
tions,.., p. 46, dá a entender que este exemplar consta de 20 pp. 

No Catalogo da preciosa Livraria antiga e moderna que pertenceu 
a,.,. Ánnibal Fernandes Thomas, Lisboa, 1912, p. 306, n.‘> 4685, indica-se 
um exemplar de uma edição de 1723, com o título: Livro do Infante 
D. Pedro...; como as outras duas edições, compreendidas no lote formado 
por este n.» 4685, tem o título Livro, talvez o compilador do catálogo, 
vendo que se tratava da mesma obra, lhes desse o mesmo título. Se assim 
sucedeu, podia ser que se tratasse de um exemplar de uma das edições 
de 1723, que aqui descrevemos. 


Lisboa Oriental Officina Ferreyriana. 


TRATADO // DO INFANTE D. PEDRO DE PORTU¬ 
GAL. // O qual andou as sete partidas do mundo. // [Grande 
gravura com o escudo de Portugal e a respectiva coroa, segu¬ 
rada de cada lado por um anjo, que tem uma bandeira na mão; 
a cada um dos lados, na parte inferior da gravura, está uma 
esfera armilar e um pelicano, respectivamente.] // Feyto por 
Gomem de S. Estevaõ hum dos dome q foraõ em sua empa- // 
nhÁa; e novamente emmendado nesta ultima impressão. // LIS¬ 
BOA ORIENTAL. // [Um traço.] // Na Officina FEREEY- 
P.TAN A. // Com todas as licenças necessários. Anno... 
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201 / 141 22 pp.; a p. 2' está em branco. 

Na p. S, enunciado era cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba perto do fundo da p. 22. Seguera 
as palavras: LAUS DEO. // 

Desta edição há na Bib. Municipal de Braga um exemplar, com o 
frontispício rasgado no lugar do ano da impressão, que, portanto, se não 
pode saber qual foi. Talvez tivesse sido aproximadamente em 1723, por 
serem deste ano as outras impressões, que conhecemos, editadas na Ofl* 
cina Ferreiriana. 


*23. 


1738. Lisboa Ocidental Pedro Ferreira. 


INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição de 
1698.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO DE // Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do Mundo. // Feyto for Gomes 
de Santo Estevaõ, hum dos doze // que forajo em sua compa¬ 
nhia. // [Uma linha tracejada.] // LISBOA OCCIDENTAL, // 
Na Offícina de Pedro Ferreira, Impressor da Augustissima // 
Rainha N. S. Anno 1738. Gô todas as licenças necessários. // 
Com Privilegio Regio.// 

198 / 140. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba quase no fundo da p. 31. Seguem 
as palavras: LAUS DEO. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade. A. Fernandes Tomás também tinha um exemplar, que des¬ 
creve nas Oartas UUiograpMcas (Primeira Serie), Coimbra, 1876, e 
consta do catálogo do leilão da sua Livraria, p. 306, n.» 4686. 


1739. Lisboa Ocidental Manoel Femondes da Costa, 
à custa de Miguel de Almeida e Vasconcellos. 


INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO // de Portugal, o 
qual andou as sete partidas // do Mundo. // Peito por GOMES 
DE SANTO ESTEVAM, // Hum dos doze, que foraõ em sua 
companhia. // LISBOA OCCIDENTAL, // Na Officina de 


i 


Manoel Fernandes da Costa, Impressor // do Santo Officio. // 
Anno. M.DCC.XXXIX. // Gom todas as licenças necessários, 
e Privilegio Real. // A’ custa de Miguel de Almeida e Vascon- 
cellos. Mercador // de Livros. // 

203 / 14B. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primiera linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba no meio da p. 31. Segue a palavra: FIM. // e uma grande 
vinheta. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de Lisboa e outro na 
do Palácio de Mafra. 


. 7 ” . 1739. Lisboa Ocidental, Manoel Fernandes da Costa, 

-L. c[ custa de Miguel de Almeida e Vasconcellos. 

INFANTE D. PEDRO‘. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // UVRO DO INFANTE' D. PEDRO // de Portugal, o 
qual andou as sete partidas // do Mundo. // Feito por GOMES 
DE SANTO ESTEVAM, // Hum dos doze, que foraõ em sua 
companhia // LISBOA OCCIDENTAL, // Na Officina de Ma¬ 
noel Fernandes da Costa, Impressor //do Santo Officio. // 
[Um traço.] // Anno M.DCC.XXXIX. // Gom todas as licenças 
necessários, e Privilegio Real. // A’ custa de Miguel de Almeida 
e Vasconcellos, Mercador // de Livros. // 

Esta edição parece absolutamente igual à anterior, excepto três peque¬ 
nas diferenças no frontispício. 

Desta edição há um exemplar na Bib. Municipal de Braga. 


* 28.1 


INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual á da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO INFANTE D. PEDRO // de Portugal, 
0 qual andou as sete partidas // do Mundo. // Feito por 
GOMES DE SANTO ESTEVAM, // Hum dos doze, que foraõ 


1739. Lisboa Ocidental, Manoel Fernandes da Costa, 
à custa de Miguel de Almeida e Vasconcellos. 
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em sua cmpanUa, // LISBOA OCCIDENTAL, //Na Officina 
de Manoel Fernandes da Costa, Impressor //do Santo Offi- 
cio. // [Um traço.] // Anno M.DCC.XXXIX. // Gom todas as 
licenças necessárias, e Privilegio Red, // A’ custa de Miguel 
de Almeida e Vasconcellos, Mercador de livros // 

204 / 146.32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba no meio da p. 31. Seguem a palavra: FIM. // e uma grande 
vinheta. 

Desta edição há um exemplar na Bib particular do Senhor Visconde 
da Trindade. 


~*27.| 

INFANTE D. PEDEO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // UVEO DO INFANTE D. PEDEO // de Pottugal 
[siç], 0 qual andou aa sete partidas do Mundo.'// Feito por 
GOMEB DE SANTO HSTBVAM, // Hum doa dom, que jvraS 
m m cmfmMa. // LISBOA OCCIDENTAL, // Na 
de MANOEL FEENANDBS DA COSTA // Eupressor do Santo 
Officio. // Anuo M.Da;.XXXIX. // Cm todas as licenças 
necessttrias, e Privilegio Recd. // A’ custa de Miguel de Almeida 
e Vasconcellos Mercador // de Livros. // 


1739. Lisboa Ocidental, Manoel Fernandes da Costa, 
g custa de Miguel de Almeida e Vasconcellos. 


194 / 146. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2 enuncla-se em cars. itáls., com a primeira linha em cars. 
ma úsculos, o primeiro doa vinte subtítulos deste opúsculo e começa o 
texto, que acaba no meio da p. 31. Seguem a palavra: HM. // e uma 
grande vinheta. 

Há um exemplar desta edição na Bib. da Ajuda. 



STVDIA - N.o» 18 e 14 (Janeiro - Julho ~ 1964) 


FARIA, Francisco Leite de—1 visita do Infante D. Pedro a Pâãua 


1739. Lisboa Ocidental, Manoel Fernandes da Costa, 
h custa de Miguel de Almeida e Vasconcellos. 

INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO MFANTE D’. PEDRO. // de Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do Mundo. // Feito por GOMES 
DE SANTO ESTEVAM, // Hum dos doze, que foraõ em m 
companhia. // LISBOA OCCIDENTAL, // Na Offic. de MA¬ 
NOEL FERNANDES DA COSTA // Impressor do Santo Offi- 
cio, // Anno M.DCC.XXXIX. // Com todas as licenças neces¬ 
sários, e Privilegio Real. // A custa de Miguel de Almeida e 
Vasconcellos,//Mercador de Livros.// 

199 / 14(). 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba no meio da p. 31. Seguem a palavra: FIM, // e um grande 
adorno. 

Desta edição há na Bib. Nacional de Madrid um exemplar, que per¬ 
tenceu a Pascoal de Gayangos. 

1739, Lisboa Ocidental, Manoel Fernandes da Costa, 
ò custa de Migu el de Almeida e Vasconcelos. 

INFANTE D. PEDRO'. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO INFANTE’ D. PEDRO // de Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do Mundo. // Peito por GOMES 
DE SANTO ESTEVAM, // Hum dos doze, que foraã em sua 
ompanUa. // LISBOA OCCIDENTAL, //Na Offic. de MA¬ 
NOEL FERNANDES DA COSTA, // Impressor do Santo Offi- 
cio. // Anno M.DCC.XXXIX. 7/ Gm todas as licenças necessá¬ 
rias, e Privilegio Real // A’ custa de Miguel de Almeida e 

Vasconcelos//Mercador de Livros.// 

199 / 140. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira linha em cars, 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
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que acaba no meio da p. 31. Seguem a palavra; PM. // e uma grande 
vinheta. 

Há um exemplar desta edição na Blb, particular do Senhor Dr. Rocha 
Madahíl. 


I *30-1 


INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] LIVRO DO INFANTE D. PEDRO' // de Portugal, o qual 
andou as sete partidas // do Mundo. // Peito por GOMES DE 
SANTO BSTEVAM, // Hum dos doze, que foraõ em sua com¬ 
panhia, U LISBOA 0'0CroENTAL, // Na Officina de Manoel 
Fernandes da Costa, Impres- // sor do Santo Officio. // Anno 
M.DCC.XXXIX. // Com todo^ as licenças necessariaS; e Pfi- 
vilegio Real If A’ custa de Miguel de Almeida e Vasconcellos 
Mer- // cador de Livros.'// 

200 / 142.32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p, 2, enunciado em cars. itáls,, com a primeira linha em cars. 
maiusculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba no meio da p. 31. Seguem a palavra; FIM. // e uma vinheta. 

Há um exemplar desta edição na Blb. particular do Senhor Dr. Rocha 
Madahil; cOmparámo-lo com a edição anterior, de que na mesma Blb. 
também há um exemplar, e verificámos que são de impressão totalmente 
diferente. 

Como se vê, dos oito exemplares que encontrámos, editados em 1730, 
sete são de impressão diferente, o que indica a grande venda, que este 
opúsculo tinha. 

Fernandes Tomás possuía dois exemplares publicados em 1730 , mas 
não sabemos de que modalidade. Estão indicados no Catalogo da preciosa 
Livraria antiga e moderna que pertenceu a... Annibal Fernandes Tloma», 
Lisboa, 1912, p. 306, n,® 4685 e n.» 4686; já dissemos atrás que, neste 
último número, se indica a edição de 1839, mas deve ser gralha em vez 
de 1739. 


m 
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31. 


1740. Lisboa Ocidental, Manoel Fernandes da Costa. 


INFANTE D. PEDRO. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LIVRO DO INFANTE. DOM PEDRO DE // Portugal, 
0 qual andou as sete partidas do mundo. // Feito por Gomes 
de Santo Hstevaõ, hum dos doze, // que foraã em sua compa¬ 
nhia. // [Um traço.] // LISBOA OCCIDENTAL. // Na Offi¬ 
cina de Manoel Fernandes da Costa, Impressor do Santo Offi¬ 
cio. // Anno 1740. Com todas as licenças necessários, // E Pri¬ 
vilegio Real. // 

201 / 140. 32 pp.; a p. 32 está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba perto do meio da p. 31. Seguem as palavras: LAUS DEO.// 

Há um exemplar desta edigáo na Bib. da Ajuda. 


I 32. I I 1757. Évora, Oficina da Universidade. | 

INFANTE D. PEDRO // [Gravura ipal à da edição de 
1713.] // LIVRO DO INFANTE // D: PEDRO DE PORTU¬ 
GAL, //O qual andou as sette Partidas do mundo // Feito por 
Gomes de Santo Bstevaõ hum dos dose, que foraõ // em sua 
companhia. // [Um traço interrompido no meio.]^ // TORA, 
// Com as licenças necessários na Officina da Universidade / / 
Anno de 1757.// 

P. M. Rogers, ListofSãitions,.., p. 51 reproduz o frontispício desta 
edição, da qual diz, na p. 52, que consta de 31 pp. numeradas; são decerto 

32, estando a última em branco. 

Desta edição há um exemplar na Bib. parücular do Senhor Coman¬ 
dante Ernesto de Vilhena. Também se indica um exemplar no Catálogo 
da riquíssima Biblioteca Victor M. d'Avila Feres, Lisboa, s, a. [1939], p. 774, 
n» 6998 Manuel dos Santos, Bibliografia geral ou descngão bibliográfica 
de mos..., II. Lisboa, 1918-1926, p. 76, n.» 6469 anunciava a venda, por 
1$S0 e em 1918, de um exemplar desta edição, ou de outra muito parecida, 
se na transcrição, do título a palavra «sete» não for uma gralha. 
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* 33. 1758. Lisboa Francisco' Borges de Sousa. | 

UVRO // DO' INFANTE // D, PEDRO^ // DE PORTU¬ 
GAL, // O qml andou a$ setie Partidas do mundo. // FEITO 
POB U GOMES DE SANTO BSTEVAõ, // Um dos dose, que 
foTOü em sua companhia. // [Grande gravura com o escudo 
de Portugal] // LISBOA; // Na Offic. de FRANaSCO' BOR¬ 
GES DE SOUSA. // Anno de MDCCLVni. // [Uma linha tra¬ 
cejada.] // Com todas as licenças necessários. // 

193 / 142. 3'0 pp. e 1 f.n.n.; a p. 2 e 0 f. Ir-v estão ero branco. 

Na p. 3, que erradamente tem o número 2, enuncia-se em cars. itáls. 
0 primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba 
depois do meio da p. 30'. Seguem as palavras: LAUS DEO. // Diferente 
dos outros subtítulos, que são em cars. Itáls., lê-se em toda a primeira 
metade da p. 27 o seguinte; CARTA, // QUE MANDOU O // PRES- 
TEJOAõ [sic] // DAS índias, // Que conta cousas daquella terra, H 

Há um exemplar desta edição na Blb, Nacional do Rio de Janeiro 
e outro no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Já atrás se disse que 
0 exemplar mutilado do mesmo Arquivo, em cujo catálogo se lhe dá a 
data de 1758, não é deste ano, mas de 1698. 

* 34. j 1767. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. 

LIVRO // DO INFANTE // D; PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sette partidas do mundo, // PEITO 
POR // GOMES DE SANTO' BSTEVAÕ, // Hum dos dose, que 
foraõ em sua cmpanUa. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] //LISBOA: // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DE SOUSA.'// ANNO de 1767. // [Duas linhas tracejadas, 
sendo a primeira mais espessa.] // Gom todas as licenças 
MecemHfls, e Privilegio Real// 

190 / 132. 32 pp. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa 0 texto, que acaba depois do meio da p. 31. 
Seguem as palavras: LAUS DBO.// 

Na p. 32, n. n., lêem-se as licenças de 3, 4, 10 e 12 de Novembro 

m 
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j C) qual andou as fcce Partidas do mundo. 
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I m m^nhia> __ 

i* ....• EVOá'A,_ 

I Cj ,14 huj,(íj nçcíjfaiiã} ím Officiu da Vnmrfàdt Jlíi èif-J 
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Frontispício da edigão de Évora 1713 segundo o exemplar da Biblioteca 
do Sr. Visconde da Trindade 



























INFANTE D. PEDRQ 



LIVRO DO INFANTE D,PEDRO 

de Pottiigiii, 0 qnal andou as íece parcí- 
dasdomuodo. 

Pào t^úYGQMfi k Smto Efímm hm às tej pe /í- 
rm mi ju cm^ânlm. 


1 I S B O A. CofítasJmçasmçtjlmâs, 
mmcrn ds BERNARDO DA COSTA, Anao 1717 


Frontispício da edifião de Lisboa 1717 segundo o exemplar da Biblioteca Pública 
Municipal do Porto 


T R A T.Â D O 

D O 



"lí 


JNFANTEDPEDRD 

^ ■ D'E P C, R T U G A L, . 

0 dlAL .ANDOU AS SETE PAllTIDAS DO MUNDO, 



L I S lí* O A O R I E N T Á L, 
Naüfficjna’F' E R R EI R I A N A. 
Qnt <is limpas tmèjjkm Anno dc 171^ 


Frontispício de uma das edifiões de Lisboa 1723 segundo o exemplar da Blbliote 
da Ajuda 
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INFANTE D. PEDRO. 



LIVRO po INFANTE DOM PEDRO DE 
Fortugal, oqualandou asfete partidas domundo. 

fnto por Qomei de Smto Epvé , htm dos dofie. 


Lisboa Occidental. 

KiOffitiiií <l|H,no(iF(nimdaa,Co(ia, Imprtiroí do SmoOíote.' 
. Cm tidífs m {ktiffos mffamSf 
E Privilegio Real. 


0 exemplar da Biblioteca da Ajuda 


Frontispício da edísdo de Lisboa 17(10 segundo 
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LIVRO 

DO INFANTE 

D.PEDR0, 

DE PORTUGAL, y' 

O qual aiuioii as felie partidas do mumlo, ^ 

fEJTâPÕtt. 

GOMES DE SANTO ESTEVÃO, 

lém è.) tim, /'/«<* jwm rm fm mil/sidf/tf 



L I S B 0 A: 


Na CíIii,inJ (If F R A N 1 S í. 0 HOR(jhS Df* SOUSA* 
AN NO 

útn lúâasas /mwjd/wff//»Wje l'fiYÍl«j^^ 


Frontispício da-edição de Lisboa 1767, de 32 pp,, segundo o exemplar 
do Real Gabinete Português de Leitura, no Rio de Janeiro 


para se reimprimir este «papel», o qual «á muitos annos que corre 
impresso em repetidas edicgoês». 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de lisboa e outro 
na Bib. do Real Gabinete Português de Leitura, no Rio de Janeiro. 


1 * 1 1 1767- Lisboa, Francisco Borges de Sousa. 


LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // Dl PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sette partidas do mundo, // FEITO 
POR // GOMES DE SANTO ESTEVAÕ, // Hum ãos dose, que 
forão na sua companhia. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LISBOA: // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DE SOUSA. // ANNO de 1767. // [Duas linhas tracejadas, 
sendo a primeira mais espessa.] // Com todas as licenças neces¬ 
sários, e Privilegio Real// 

180/Ml. 20 pp. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba perto do fundo da p. 20. Segue 
a palavra: FIM. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. da Sorionne, em Paris, e 
outro na Bib. Nacional de Viena. 


1767. Lisboa, Francisco Borges de 


LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sette partidas do mundo, // FEITO 
POR // GOMES DE SANTO ESTEVAÕ, // Hum dos doge, que 
foraõ na sua companhia. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LISBOA; // [Duas linhas tracejadas, sendo a pri¬ 
meira mais espessa.] // Oom todas as licenças necessárias, e 
Privilegio Real.// 

F. M. Rogers, Ust of Eãition^..., p. 63 reproduz o frontispício desta 
edição, de que, na p. 54, diz constar de 20 pp. e haver na Bib. particular 
do Senhor Comandante Ernesto de Vilhena um exemplar, que em lOSl 
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se vendia por 100$00 no Mundo do Livro, como se indica no Catálogo de 
Livros seleccionados N.<‘ 1, Lisboa, l&Sl, p. 169, n." 1197. 

Não sabemos se, nesta Impressão, há outras diferenças, relativa¬ 
mente à anterior, além de foraS, no frontispício. 


*37. 


1767. Lisboa. Francisco Borges de Sousa. 


LIVRO // DO infante; // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sete partidas do mundo, // FBITO 
POR // GOMES DE SANTO ESTEVÃO, // Bum dos doze, qm 
foroB M sua companhia: // [Gravura com o escudo de Portu¬ 
gal] //LISBOA: // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DE SOUSA. // ANNO de 1767. // Duas linhas tracejadas, 
sendo a primeira mais espessa. // Gom iodas as licenças neces¬ 
sárias, e Privilegio Real.// 


210 / ISS'. 20 pp. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba perto do fundo da p. 20. 
Seguem as palavras: FIM. // Yenãe-se tia loja de Livros de Joaõ Hen¬ 
riques na Bua Au- // guata N. 1. // 

Há um exemplar desta edição na Bib. do Estado da Baviera, em 
Munique. 

No Catalogo da preoiosa Livraria antiga e moderna que pertenceu 
a,..i Annihal Fernandes Thomaz, Lisboa, 1912, p., 306, n.“ 4686 Indica-se 
um exemplar de uma edição de 1767. 


*38. 


1769. Lisboa, Francisco Borges de Sousa, 


LIVRO // DO mPANTE, // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sette partidas do mundo, // FEITO 
POR // GOMES DE SANTO ESTEVAõ, // ta dos te, que 
foraJÕ na sua companhia. // [Grande gravura com o escudo de 
Portugal] // LISBOA: // Na Officina de FRANCISCO' BOR¬ 
GES DE SOUSA. // ANNO de 1769'. // [Duas linhas traceja¬ 
das, sendo a primeira mais espessa.] // Gom todas as licenças 
íiecessarios, e Privilegio Real// 


211 / 147. 26 pp. 

Na p, 2, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba perto do fundo da p. 20, Segue 
a palavra: FIM.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade. 

No catálogo do leilão dos livros de A. Fernandes Tomás, p. 306, 
n." 4686 também se indica um exemplar desta edição. 



1787. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. 


ACTO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU- 
GAL, // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO, 
// FEITO POR // GOMES DE SANTO ESTEVAõ // Hum dos 
doze que foraõ em sua companhia, e novamente // emendado 
nesta ultima impressão. // [Gravura com o escudo de Portu¬ 
gal] // LISBOA // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DE SOUSA. // ANNO M.DCC.LXXXVn. // Gom Ucença da 
Real Mem Genscria. // 


199 / 143.36 pp. e f.n,n.: o f. 1 r-v está em branco. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira linha em cars, 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba no meio da p. 29. Seguem as palavras: FIM, // [Um traço]. // 
Vende-se em casa de Jozé Luim de Carva- // lho, Mercador de Uvros, 
e morador na Calça- //da de Santa Ana, onde se achariõ os Actos // 
[p. 36] // seguintes'.... e lêem-se quinze linhas em cars. itáls, com a indi¬ 
cação desses Actos. 

Há um exemplar desta edição ma Bib. Nacional de Madrid e outro 
na Bib. particular do Senhor Dr. Rocha Madahil. 


40. 


1787. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. 


ACTO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O QUAL ANDOU AS. SETE, PARTIDAS DO MUNDO, 
// PEITO POR // GOMES DE SANTO ESTEVAÕ // Hum dos 
doze que foraõ em sua companhia e novamente // emendado 
nesta ultima impressão // [Gravura igual à da edição ante- 
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rior.] // LISBOA // Na Officina de FRANCISCO' BOROES 
DB SOUSA. // ANNO M.DCC.LXXXVn. // Gom licença da 
Real Meza Qensona. // 

A nâo ser as pequenas diferenças indicadas no frontispício, a saber, 
a falta do ponto depois da palavra impressão, a falta da vírgula depois 
da palavra companhia e o ponto depois do nome do impressor, esta edigâo 
parece igual à anterior. 

Na Bib. Pública Municipal do Porto há um exemplar da edição, 
que acabamos de descrever. 



TRATADO // DO // INFANTE // DOM PEDRO // DE 
PORTUGAL, // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS // 
DO MUNDO'. // POR // GO'MES D'E SANTO ESTEVÃO, // 
Hum dos doze que forão em sua cmpanhia, e nm- // mente 
emendado nesta ultima Impressão. // [Gravura com o escudo 
de Portugal.] // LISBOA // NA OFFICINA DE ANTONIO 
gomes. // ANNO MDOCLXXXDC. // Com licença da Beal 
Meza da Gommissão Geral sobre o Exame, jj e Gensura dos 
Livros. // 


197 / 142. 24 pp. 

Na p. 2, depois de pequenos adornos a formarem uma tarja, enun- 
cia-se em cars, itáls. o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e 
começa o texto, que acaba perto do meio da p. 24. Segue a palavra; 
FEM.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de Lisboa e outro 
na Bib. da redacção da revista «Brotérla», 

M. Cardoso Martha, O Livro do Infante D, Pedro (Oarta a Pedro 
F. Thomm) em Figueira, Uteratura, Scienoia e Arte, Boletim do Grupo 
«Studium'» e da BiUiotheoa Publica Municipal da Figueira da Foz, 
Série IV, N."“ 10 e 11, Outubro e Novembro de 1912, p, 161, afirmou que 
possuía um^ exemplar desta edição. Manuel dos Santos, Bibliografia geral 
ou Descrição bibliográfica de Livros..., iI, Lisboa, 10l449’li7, p. 76, n.« 2433 
anunciava, em 1915, a venda de ura exemplar desta edição por Ç60. 



STVDIA—N.o» 13 e 14 (Janeiro - Julho —1964) 


Paria, Francisco Leite de—A visita do Infante D. Pedro a Pádua 


I *4t I 1790. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. | 

LTVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sete Partidas do Mundo, // FEITO 
// POR GO'MES DE SANTO ESTEVAõ, // Hum dos doze, que 
foraõ na sua companhia. // [Gravura igual à da edição do 
n.“ 37.] // LBBOA: // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DE SOUSA. // Anno MDCCLXXXX. // Gom Licença da Reud 
Meza da GommissaÔ Geral sobre o Exame, // e Gensura dos 
Livros,// 

193 / 139. 24 pp.; a p, 2, pelo menos está em branco. 

Na p. 3, enunciado em cars. Itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba na linha décima quinta da 
P. 22. Segue a palavra; FM. // 

Há um exemplar desta edição na Bib, Nacional de Lisboa, ao qual 
faltam as pp. 23 e 24. No Begmdo Mscrinio bibliográfico da importante 
e valiosa Livraria que foi do... Dr. Rodrigo Velôso, Porto, 1916, p. 498, 
n.» 6765 Indica-se um exemplar desta edição ou de outra muito parecida. 

* 43. I 1790. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. 

LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO' // DB PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sette partidas do mundo. // FEITO 
POR // GOMES DE SANTO ESTEVAÕ, // Hum dos doze, que 
forad na sua companhia. // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LISBOA // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DB SOUSA. // Anno de MDCCLXXXX, // Gom licença da Red 
Meza da Oommissaõ Geral sobre o Exame, e Gen- // çura dos 
Livros, /} 

216 / 150. 24 pp., as pp. 2 e 24 estão em branco. 

Na p. 3, enunciado em cars, Itáls., com a primeira linha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o 
texto, que acaba antes do meio da p. 22. Segue a palavra: PM, // 
e ao fundo as letras: Ven- // Na p. 23, depois de uma fila de pequenos 
adornos, lê-se: Vende-se em casa de Jozé Luiz de Carvalho, // Mercador 

m 
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de Livros, e morador na Calçada // de Santa Anna, onde se acharáõ os 
Actos seguintes: // e seguem catorze linhas com a indicação destes Actos. 
Há dois exemplares desta edição na Blb. Nacional de Lisboa. 


44. 11 1790. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. 

LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // 0 qual andou as sete partidas do Mundo, // FEITO 
POR n GOMES DE SANTO ESTEVAõ, // Em ãos doze, que 
foraõ na sua companhia, // [Gravura igual à da edição ante¬ 
rior.] // LISBOA, // Na Officina de FRANCISCO BORGES 
DE SOUSA. // Anno MDCCLXXXX. // Com licença da Red 
Meza da Gommissaõ Cerol sohre o Exame, e Gen- // sura dos 
Uvros. // 


Gulbehkian, em Oeiras, como amàvelmente nos comunicou o Senhor 
Dr. Luís de Matos, também possui um exemplar desta edição, adquirido 
há pouco juntamente com vários folhetos de teatro de cordel 


\ 


1790. Porto, Antonlo Alvarez Ribeiro. 


ACTO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O QUAL ANDOU AS SETTE; PARTIDAS DO MUN¬ 
DO, // FETTO POR // GOiMES DE SANTO ESTEVAÕ, // 
Hum dos doze que foraõ em sua companhia; e novamen- // te 
emendado nesta ultima impressão. // [Gravura igual à da edi¬ 
ção anterior.] // PORTO', // Na Officina de ANTONIO ALVA¬ 
REZ RIBEIRO, // Anno de 1790 // Gom licença da Real Mesa 
da Gommissaõ Geral sobre o Exame, // e Gensura dos Livros. // 


F. M. Rogers, List of Editions..,, p, 56 diz que esta edição consta 
de 23 pp. numeradas, isto é, de 24 pp., estando a última por numerar, e 
que dela há um exemplar no Harvard Oollege, nos Estados Unidos. 


*45. 


1790. Porto, Antonio Alvarez Ribeiro. 


ACTO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO, 
// PEITO POR // GOMES DE SANTO ESTEVAÕ, // Hum 
dos doze que foraõ em sua companhia, e nova- // mente emen¬ 
dada [sic] nesta ultima impressão. // [Gravura com o escudo 
de Portugal.] // PORTO, // Na Offic. de ANTONIO ALVA¬ 
REZ RIBEIRO // Anno de 1790. // Com licença da Real Mesa 
da Gommissaõ Geral sobre o // Exame, e Gensura dos Livros. // 


208 / 155, 32 pp. e 1 f. n. n.; a p. 30 e o f. Iv estão em branco. 
Na p. 2, enunciado em cars, itâls,, com a primeira linha em cars. 
maiüsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba pouco depois do meio da p. 20. Segue a palavra: FIM.// 
No f. Ir, depois do título: Actos que se vendem na mesma Officina, 
na rua de 8. // Miguel nas casas N. 260. //, indlcam-se estes Actos. 

Há um exemplar desta edição na Blb. particular do Senhor Visconde 
da Trindade e outro na do Senhor Dr, Rocha Madahll; a Bib, da Fundação 


195 / 130. 30 pp. e 1 f.n.n.; a p. 30 e 0 f. lu estão em branco. 

Além das diferenças indicadas na transcrição do frontispício, esta 
edição difere também da anterior na impressão do texto. 

Na Bib. Nacional de Lisboa há um exemplar desta edição, que aca¬ 
bamos de descrever, outro na da Ajuda e outro, ainda, na Bib, particular 
do Senhor Dr. Rocha Madahll, No Catalogo da preciosa Livraria antiga 
e moderna que pertenceu a... Annibal Fèrnandes Thomas, Lisboa, 1912, 
p. 388, n.» 6004 Indlca-se um exemplar desta, ou da anterior edição; o 
mesmo se indica no Catálogo da notável e preciosa Livraria que foi do... 
Conde do Ámeal, Porto, 1924, p. 573, n.*^ 2158. Manuel dos Santos, Biblio¬ 
grafia geral ou Descrição bibliográfica de Livros..., í, Lisboa, 1914-1917, 
p. 699, n.“ 5097 tinha à venda, em 1916, um exemplar desta, ou da anterior 
edição, por 1?50. 

I ' 47 . j I 1792. Lisboa, Francisco Borges de Sousa. | 

Ksta edição, ln-4.«, de 16 pp., é indicada por F. T. [Fernandes Tomás], 
Cartas bibliographicas (Segunda Serie), Coimbra, 1877, p. 88 e por 
Ricardo Pinto de Mattos, Manual bibliograpMco português, Porto, 1878, 
p. 310. Fernandes Tomás dela possuía um exemplar, como se vê pelo 
catálogo da sua Livraria, p. 388, n.» 6004. 
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r * I 1794. L isboa, Simão Thaddeo Ferreira. \ 

ACTO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTO- 
GAL, // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO; 
// FEITO POR // GOMES DE SANTO ESTEVÃO, // Hum doa 
doze que forão em sua companhia, e nova- // mente emendado 
nesta ultima impressão. // [Gravura com o escudo de Portu¬ 
gal.] // LISBOA: // NA OFFICINA DEI SMÃO' THADDEO 
FERREIRA. // ANNO M.DCC.XCrV. // Cm licença da Real 
Meza da Ommmão Geral sóbre o Exame, // e Censura dos 
Livros. // 

205 / 140. 30 pp, e 1 f,n.n.; a p. 30 e o f. Iv estão em branco. 

^ Na p. 2, enunciado em cars. itáls., com a primeira Unha em cars. 
maiúsculos, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo, começa o texto, 
que acaba perto do meio da p. 20. Segue a palavra: FIM. // 

No f. 1 r, depois das palavras: Na mesma Officina na rm da Atalaia 
ao Bairro Alto // se vendem //, seguem nove Unhas com indicação de 
livros. 

José Pedro Machado, Infante D. Pedro, em Serviços biblioffráficos da 
Uvraria Portugal, 2.» Série, N.-> 125, Abril de 1953, p. 8 foi o primeiro, 
que transcreveu o frontispício desta edição. 

Dela hâ um exemplar, bastante estragado, na Bib. particular do 
Senhor Prof. José Pedro Machado, em Lisboa. 

I I { 1820. Lisboa, Antonio lino d'OIiveira. 

Livro do Infante D. Pedro de Portugal, O' qual andou as 
sete partidas do mundo, feito por Gomes de Santo Estevão. 
Hum dos doze, que forão na sua companhia, Lisboa: Antonio 
Lino d’Oliveira, 1820. 

'ffi ta? ? “• "1 M- 

írrC .2 “■■■ Thomai, 

sK 1912, p. 388, n.' 6004 tadioa-se mr. exampto desta edlsSo, ln.4.*, 
de 20 pp., com correcções feitas pela edição de 1644. 

Na Bib. particular do Senhor Comandante Etoesto de Vilhena hã 
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O q’íiar'ímd6u as igttfl ipartidas dUniundo , 
P'£r!(è!-P 0 ■ 

GOMES DX S’AN'TÓ líSTE^ 

Hm Í9í éhe , qut fortiõ na saa çompanhU 




LISBOA:’ ; 

Na OlKcina de Fii,.ANClSCO BORGES DE 'SOUSA. 
ANNO de J767. 


Com íoks as Impas necessárias, c 




Frontispício da edisâo de Lisboa, 1767, de 20 pp. segundo 0 exemplar da Bayerkche 
StaaMiUiotliek, de Munique 












LIVRO 

» DO INFANTE 

D. P E D R O 

DE PORTUGAL, 

O (|ua! andou as íétte partidas do mundo, 

OOMES DE SANTO ESTEVâO, 

Em às às>ê^ jm! na fua mnfmòk* 







LISBOA: 

Na Oficina de FRANCISCO BORGES DE SOCSA. 
ANNO de 17 ^ 9 . 

Cm todas as limíças mcc^arUSi e Privilegio Real, 


Frontispício da edição de Lisboa ; 


Sr. Visconde da Trindade 


exemplar da Biblioteca do 


A C T O 

DG IN F A N TE 


DE PÜiiTUGAL, 

O qVM AMDOU AS SBTS PAHTIDAS rX) A:rNDO, 
feito'POR 

GOMES DE SANTO ESTEVÃO 

JStim dos doze que íofiiú cui lua com: e ncvíia-er.ve 

tnicíidíidü nclb ukiiiKi‘imj.írdià& 



LISBOA 


Na OlBclm dc FRANCISCO BORGES DE SOüS.t. 

■ Anmo m. Dcn. i.xNXvri. 

CmLwnça à hé MmCenforky 

Frontispício de rnna da.s edigôe., de Lisboa 1787 segundo 0 exemplar da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto 















'"*'tRATü|)0',v^ 

■ I N F A°n’ X E' ' 

DOM PEDRO 

•DE PORTUGAL, 

0 Q^UAL ANDOU AS SETE PaITIOAS 


D‘ü MUNDO. 

POR 

GOMES DE SANTO ESTEVÃO, 

ütm ès ílm quf fom m Jun mmnhia , <í n&v 
mftiti finmkdi imfit, uhim iwpr(jíãt>, 




LISBOA 

íAOfFlClNA DE ASTüNlO COMES 
' '■ ; **»».«Mwxjjix. 

A, í„«,, 


Frontispício da ediffâo de Lisboa 1789 segundo o exemplar da 
Biblioteca Nacional de Lisboa 


LIVRO 

DO 1 MF ANTE 

D. P E D O 

DE PORTUGAL, 

O quil liíulcm Íí;it.,‘ p.rtHlTi do mundo, 
r E ! 7 O P U R 

GOMES DE SANT ü ESTEVÃO, 

' Hm èsàz?y flpwfcré:iãfuj((niqHV}lM 



LISBOA 

Ha Officina dcFRANC^En BORGES DE SOUS A. 


Anno de ÀlDCCLSXXX. 

fe(i liÇfm ííi.íwi «'I CfiiKmi/Tdo ü'(m! fvírt |ÉWÍi í Cf»*' 

1 ■* ^ ■ mryí ilíH Livm^ 


Frontispício de uma das edisões de Lisboa 1790 segundo o exemplar da Biblioteca 
Nacional de Lisboa 




AC TO 

V- D 0 I N F A N T E 

D. P E D R O 

DE PORTUG AL, 

0 QUAL ANDOU ASSETTE PAUTiDAS DOMUNDO, 
feito por 

GOMES DESANTO ESTEVÃO, 

Hum dos doze que íbraü em fua companhia; e novameo- 
tc emeudado neíta tilcima imprelTaó* 


4 


PORTO, ■ 

NAÔicina de ANTOKU) ALVAREZ RIBEniO, 
Anno de íjp 

Cm licença kRectl Mefa ik Cmmnip^ Cmilfère sEMmi,, 
e CeujiiiA m Ltvm, 




Frontispício de uma das edigões do Porto 1780 segundo o exerapiar da Bibliot' 
da Ajuda 


AC TO 

D 0 1 N F i N T li 

D. PEDRO 

D li PORTUGAL, 

O aUAt ANDOU AS SETE PARTIDAS'Í)0 MUNDO: 
ríiroPüR 

GQMESDE S\NTO ESTEVÃO, 

Hutn dos doze que forao trr.ifua C'\in^auhiq., c nova- , 
mente emendado nOta uiUim imprífsto." - 



l O A: 

FFICÍNÂ DE SIM:Â0 THâDDEO 'FERUtlPaL 

ANNO M. liCf. 'a.C 1 

HpaI hlfu dã CmmifuiD l } áíjopr , 

' (Ctnjm ès Livm, « 


Frontispício da edição de Lisboa 1794, segundo o exemplar do Sr, Prof, José 
Pedro Machado 



Paria, Francisco Leite de—A i;isiífl âo Infante D. Pedro a Pdãua 




Livro do Infante D. Pedro de Portugal, o qual andou as 
sete partidas do mundo, feito por Gomes de santo [sic] Estevão 
hum dos doze, que foraõ na sua companhia; Lisboime [sio], 
1824.. 

Esta edição in-é.» pequeno, é Indicada por Ferdinand Denls na Nou- 
mlíe Bio grapUe gênêral XXI, Paris, 1857, col. 153, onde se diz que nela, 
por unaa errata singular, o Rel da Arménia, que o Infante Dom Pedro 
visitou, se toma 0 Rei da América. 

517] I 1826. Lisboa, Oficina da Rua da Procissão, 10. 

Livro do infante D. Pedro de Portugal o qual andou as 
sete partidas do mundo. Lisboa, na Offic. da Rua da Procissão, 
n.“ 10.1826. 

Esta ediçjáo, in-4.“, de 20 pp., é indicada por Martinho da Fonseca, 
Aditamentos ao Dicionário bibliográfico português de Inocência Francisco 
da Silva, Coimbra, 1027, p. 171. 

r— 18277LÍsboa. A. L. de Oliveira. Portas de Santo 
! * Antão.9. 

livro // DO INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO. 
// FEITO POR // gomes BE SANTO ESTEVÃO // HUM 
DOS DOZE QUE FOI NA SUA COMPANHIA. // [Gravura 
com 0 escudo de Portugal, tendo por baixo dois ramos.] // 
LISBOA: 1827. // [Uma fileira de pequenos adornos.] // NA 
impressão DE A. L. DE OLIVEIRA.'// Cm licença ãa 
Gmmmâo de Censura. // [Dois traços.] // Vende-se na 
mesma Qfficina, ás Portas de Santo Antão N.“ 9. // 
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faria, Francisco Leite de—i visita do Infante D. Pedro a Pádm 


m J 147. 20 pp. 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls. c primeiro dós vinte subtítulos 
deste opúsculo, comega, o texto, que acaba quase ao fundo da p. 20. Segue 
a palavra: FIM. // 

Há um exemplar desta edição na Bib, Pública Municipal do Porto. 

1840. Lisboa, Galhardo e Irmãos, 

Rua dg Procissão, 45. 

LIVKO // DO' INFANTE // D. PEDRO.'// DE PORTU¬ 
GAL, //O qml andou as sete partidas do mundo, // PEITO 
POR'// GOMES D’E SANTO ESTEVÃO, // Hum dos doge, que 
forão na sua Companhia. // [Gravura parecida com a da edi¬ 
ção anterior.] // LISBOA. // [Um traço adornado.] // NA 
IMPRESSÃO DE' GALHARDO E IRMÃOS, // Rua da Pro¬ 
cissão N.' 45. // [Um pequeno traço adornado.] // 1840. // 

210 / 150. 24 pp.; a p. 24 está em branco, 

Na p. 2, enunciado em cars. itáls, o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba na linha terceira da p. 23, 
Seguem a palavra: PIM. //, um trago e sete linhas, em que se indica 
a loja onde se vendem este e outros folhetos. 

Há um exemplar desta edigâo na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade, outro na do Senhor Dr. Rocha Madáhll, outro na do Senhor 
Comandante Ernesto de Vilhena, outro na do Senhor Dr. Manuel Adeodato 
de Carvalho, todos os quais residem em lisboa, outro na do Senhor Prof. 
Luís Reis Santos, em Coimbra, outro no British Museum, em Londres, 
e outro finalmente na Bib. Municipal de S. Paulo, no Brasil. 

No- Oatáhgo geral de Livros novos e usados N.“ ê, Mundo do lAvro, 
Lisboa, s. a., p. 238, n." 3987 anunciou-se a venda de um exemplar desta 
edição por 200?00. 

r * çV] Mothias José Marques da Silva, 

_ Rua do Ouro, 4. 

LIVRO // DO INFANTE // D'. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL, // O qual andou as sete partidas do mundo, // FEITO 
POR // GOMES DE SANTO' ESTEVÃO. // Hum dos doze, que 
forão na sua companhia. // [Gravura igual à da edição de 

Jf66 
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1769.] // LISBOA: 1842. // TYP. de Mathias José Marques 
da Silva. —rua do Ou- // ro n.“ 4.—Vende-se na mesma 
TYP.// 

208 / 160. 20 pp. 

Na p. 2, enunciado era cars. itáls, o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba na linha sétima da p. 18, Segue 
a palavra: FBI. // 

Nas pp. 19 e 20 indicam-se livros à venda na loja de Matlas José 
Marques da Silva. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de Lisboa e outro, 
a que faltam as pp. 19 e 20, na Bib. PúbUca Municipal do Porto. No 
frontliSpício destes dois exemplares não há nenhuma diferença; a afirma¬ 
ção de F. M. Eogers, List of Mtions..., p. 61 provém de uma errada 
transcrição, que lhe remeteram, do exemplar da Bib. do Porto. 

Já dissemos atrás que a edição do Rio de Janeiro, 1842, indicada por 
Ricardo Pinto de Mattos, Manual bMograpMoo portuguez, Porto, 1878, 
p. 310' não deve ter existido, pois provàvelmente 1842 é uma errata em vez 
de 1849. 

-í 1849. Rio de Janeiro, Typ. Commercial 

de Soares & __ 

Esta edição, in-4.“, de 23 pp., isto é de 24 pp. cora a última n.n., é 
indicada por Innocencio Francisco da Silva, Diocionario bibliographico 
portuguez, IX, Lisboa, 1870, p. 426'. Ricardo Pinto de Mattos, ob. e p. cit., 
indica todas as edições enumeradas por Inocêncio, menos esta, em vez 
da qual assinala uma de 1842, impressa no Rio de Janeiro; não parece 
poder-se duvidar que se trata de uma errata. 

José Marques da Silva, | 


livro // IX) INFANTE // D. PEDRO // DE PORTU¬ 
GAL //OQUALANDOUASSETEPARTIDASDOMÜNDO, 

// FEITO POR // GOMES DE SANTO ESTEVÃO. // HUM 
DOS DOZE, QUE FORÃO NA SUA CX)MPANHIA. // [Gra- 

JfSI 


1850. Lisboa, Mothias 


TÍM/r Ouro. 1 
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vura igual à das edições de 1769 e 1842.] // LISBOA: 1850. // 

na typ. de mathias jose’ marques da silva, // 

Rm do Ouro n.» 5. // Veuãe-se na mema TypogapMa [sic]. 

195 / 141. 18 pp. e 2 pp. 

^ Na^p. 2, enunciado em ears. Itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opusculo, comega o texto, que acaba perto do fundo da p. 18. Segue 
a ptíawa m // Nas pp. i e 2 indicam-se livros à venda na impreSa 
cie Matlas Jose Marques da Silva. 

dl T do aenlior Visconde 

dl Tnndide e outro m do Seuhor Dr. Rooha MadaM.' 



PMO- // DE POBTU- 
T>nRii i?r}^ partidas do mundo. // PETTO 

toe// GOl® DE SANTO ESTEVÃO, // Hum dos toe, que 

íal Companhia. // [Gravura com o escudo de Portu- 
™ ™P' DE SEBAS- 

ó Boita. //1851.// ^ ^ 


198 / 131. 20 pp.; a p. 2 está em branco. 



185S. lósboo, Mothios íose^ Muiques do Silvo, 
Rug do O uro. 5. i 


GAD^m(lí^ infante // D'. PEDEO // DE// PORTD- 
//Fm partidas do 5IÜNDO, 

DOS DOZE, QÜB POKiO NA S^Sm' // ^ 
vara igual as das edições de 1769,1842 e 18S0.J7/ 


i68 
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1855. // NA TYP. DE MATHIAS JOSE’ MARQUES DA SIL¬ 
VA.-RUA DO 0'URO N.“ 5. // [Um pequeno traço.] // 
Vende-se na mesma TypograpMa. // 

206 / 149.18 pp. e 1 f.n.n. 

Na p, 2, enunciado em cars. itáls. o primeiro dos vinte subtítulos 
deste opúsculo, começa o texto, que acaba perto do fundo da p. 18. Segue 
a palavra: FIM. // Ao alto das pp. pares ,até à p. 16 inchâve, lê-se: 
LIVRO DO INFANTE // e ao alto das pp. ímpares, de 3 a 17 inclwive, 
lê-se: D, PEDRO' DE PORTUGAL. // No f. 1 r-v indicam-se livros à venda 
na loja e Imprensa de Matias José Marques da Silva. 

Há um èxemplar desta edigâo na Bib, Nacional de Lisboa. 


LIVRO DO INFANTE // [Uma tarja dentro da qual se 
lê:] D. PEDRO // DE PORTUGAL, // O QUAL ANDOU AS 
SETE PARTEDAS DO MUNDO. // PEITO POR // GOMES 
DE SANTO ESTEVÃO, // UM DOS DOZD, QUE EORÃO M 
SUA COMPAUHIÁ. // [Gravura igual à da edição de 1851.] // 
PORTO = 1858. // NA TYP. DE SEBASTIÃO JOSÉ FER¬ 
REIRA, // [Um pequeno traço.] // Rua de Sanio Bloy n.^ 26 
a 30,// 

215 / 145. 16 pp. 

Na primeira col. da p. 2 enuncia-se em cars. Itáls. o primeiro dos 
vinte subtítulos deste opúsculo e comega o texto, que é a duas cols, e 
acaba na p. 13. Seguem a toda a extensão da p. as palavras; FIM DA 
HISTORIA.// 

Na p. 14, depois do título: ANECDOTAS // DO // SBXO' FEMI¬ 
NINO, // [Um traço.] //, começa na primeira col. este texto, que é a duas 
cols., tem diversos subtítulos e acaba no fundo da p. 16. Seguem na 
segunda col. as palavras: (AlpUábeto da MaMa das Mnlheres), 

Há um exemplar desta edição na Bib. Nacional de Lisboa. 


1858. Porto, Sebastião José Ferreira, Rua de Santo 
Eloy, 26 a 30. 
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Rio de Janeiro, Typ. de iN. L, Vionna & F." 


Esta edição, in-4.", de W pp., isto é, de 20 pp., estando a última por 
enumerar, acrescentada com as Aventuras do célebre Barão de Munkau- 
sen, é indicada por Innocencio Francisco da Silva, Diccionaria Ubiiogra- 
phico portnguee, IX, Lisboa, 1870, p. 426. 


Porto, Typ. da Revista, 


F. M. Rogers, List of Editons..,, p. 66 diz que o Senhor António Vítor 
Guerra, Director da Blb. Pública Municipal da Figueira da Foz, lhe comu¬ 
nicou, em carta de 5 de Abril de 1052, a existência desta edição, de 12 pp., 
seguidas de outras quatro, com «Algumas aventuras do celebre Barão 
de Munkausen». 

Note-se que na Bib. Pública Municipal da Figueira da Foz não há 
tal edição. 

Na última p. do folheto Historia curiosa da Vida do Conde de Cos- 
tella (Livraria ão Povo m.» 19.), Porto, 1860;-Typ, da Revista. Vendesse 
em casa de Crus Ooutinho, Rua dos Caldeireiros, n.'> 18 e M diz-se que 
na mesma loja está à venda, entre outros, o Livro ão Infante D. Pedro 
de Portugal, o qml andou as sete partidas ão mundo. 



LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE // PORTU¬ 
GAL. // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO, 
// FEITO POR-GOiMES DEi SANTO ESTEVÃO'. // líUM 
DOS DOZE, QUEl FORÃO NA S'UA COMPANHIA. // [Gra¬ 
vura igual à das edições de 176&, 1842,1850 e 1855.] // LIS¬ 
BOA: 1861. // NA Typ. DE MATHIAS JOSÊ MARQUES DA 
SILVA. // Rua do Ouro N.» 9 e 11. // [Um pequeno traço.] // 
Vende-se na mesnia TypograpMa.// 

204 / 144. 18 pp. e 1 f. n. n. 

Na p. 2, depois do título; LIVRO DO INPAJÇTE // D. PEDRO DE 
PORTUGAL. // [Um traço adornado.] // enuncia-se em cars. itáls o 
primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que acaba 


i 

I 


i 

j 

j 


perto do fundo da p. 18. No f. 1 r-v indicam-se, com o texto a duas cois. 
livros à venda na casa de Matias José Marques da Silva. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Municipal de Santarém e 
outro na Bib. Nacional do Rio de Janeiro. 



1863. Lisboa, Mathias Joze Marques da Silva, 
Rua do Ouro, 9 e 11. 


LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE // PORTU¬ 
GAL, // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO, 
// PEITO POR-GOMES DE SANTO ESTEVÃO. // HUM 
DOS DOZE, QUE PORÃO' NA SUA COMPANHIA. // [Gra¬ 
vura igual à da edição anterior.] // LISBOA: 1863. // NA 
TYP. DE MATHIAS JOZE MARQUES DA SILVA. // Rua do 
Ouro N.° 9,611. // [Um pequeno traço.] // Vende-se na mesma 
TypograpUa,// 


F. M. Rogers, List of Eãitions..., p. 65 reproduz o frontispício desta 
edição, da qual, na p. 66 diz que consta de 18 pp. 

Há dela um exemplar na Blb. particular do Senhor Comandante 
Ernesto de Vilhená. Manuel dos Santos, Bibliografia geral ou Descrição 
bibliográfica de Livros..., I, Lisboa, 1914-1917, p. 565, n.» 4598 anunciava, 
em 1916, a venda de um exemplar desta edição por $30; no Catálogo de 
Livros seleccionados N.° 3, Mundo ão Uvro, Lisboa, s.a. [1955], p. 148, 
n.“ 3109 também se indicou a venda de um exemplar por 150$00. 


1865. Lisboa, Mathias Joze Marques da Silva, 
Rua do Ouro, 9 e 11. 


LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO. // DE // PORTU¬ 
GAL. // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO, 
// FEITO POR-GO'MES DE SANTO ESTEVÃO. // HUM 
DOS DOZE, QUE PORÃO NA SUA COMPANHIA. // [Gra¬ 
vura igual à da edição anterior.] // LISBOA: 1865. // NA 
TYP. DE MAIHIAS JOZE MARQUEÍS DA SILVA. // Rua do 
Ouro N.® 9, e 11. // [Um pequeno traço adornado.] // Vende-se 
na mesma TypograpMa. // 
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231 / 161 a« pp. e 1 f.n.n. 

Na p. 2, depois do título; LIVRO DO INFANTE // D. PEDRO DE 
PORTUGAL. // [Um pequeno trago adornado.] //, enuncla-se em cars. 
itáls. 0 primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e começa o texto, 
que acaba perto do fundo da p. 18. Segue a palavra: FIM. // No f. Ir-u 
anunciam-se, com o texto a duas cols., livros à venda na casa de Matias 
José Marques da Silva. 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade e outro na Bib. Municipal de. Eivas, 

I * 65.11 1865. Porto, Cruz Coutinho, Caldeireiros, 18 e 20. 

LIVRARIA DO POVO // N.“ 17 // [Um traço.] // LIVRO 
DO INFANTE // D'. PEDRO DE PORTUGAL // 0^ QUAL 
ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // FEITO POR // 
GOMES DE SANCTO ESTEVÃO // UM DOS DOZE QUE 
FORAM NA SUA CQiMPANHIA // [Gravura com o escudo de 
Portugal] // PORTO; 1865-EM CASA DEI CRUZ COÜTI- 
NHO // Caldeireiros, 18 e 20 // [Um pequeno traço]. // 
TYPOGRAPHIA DO JORNAL DO PORTO // 

230 / 15®. 16 pp. Os dizeres do frontispício estão dentro de uma 
cercadura rectangular, formada por losangos e por adornos. 

Na primeira coi. da p. 2 enuncia-se em cars. itáls. o primeiro dos 
vinte subtítulos deste opúsculo e começa o texto, que é a duas cols. e 
acaba perto do meio da p. 12. Seguem na segunda col. as palavras: 
HM DA HISTORIA,// 

Na mesma p. 12, depois de um traço, a toda a extensão da página, 
e do título: ALGUMAS AVENTURAS // DO // CELEBRE BARAO 
DE MUNKAUSEN //, começa este texto, que é também a duas cols., 
está dividido em cinco capítulos e acaba perto do fundo da p. 16. Seguem 
a toda a extensão da página as palavras: FIM DA HISTORIA. // 

Há um exemplar desta edição na Bib, particular do Senhor Prof. 
Luís Reis Santos, em Coimbra. 


m 
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LIVRO 

DO INFANTE 

wmmo 

DE PORTUGAL, 

O fial andou as scíe jmriidas Ío mmido, 

I FJTO POlt 

. GOMES DE SANTO ESTEVXO, 

Jlum ms dozt^ quejorâo na sua Companhia, 



KA IMPRESSÃO DE GALHARDO E IRMÍ0.1j 
Rua da Procissão N ° 45. 

1840. 


Frontispício da edifiSo de Lisboa 1840 segundo o exemplar da Biblioteca do 
Sr, Visconde da Trindade 



L T V R 0 



DE POIITIJCÍAL, 

O fjual andou as paiiulas do inundo 5 

FUITO poii ' 

GOMES DE SANTO RSTEVAÕ. 

Hum dos dozoj íorao iia sua coinpaiiiúa, 



LISnOA: líi42. 


TYP. J"s '’ MarqiiM da Silvfl^,--rua do Ou* 

ío íi.' 'O — VeiiíU-Sü na mesma TYP. 


Fronlispiclo da do Lirjboa 3842 acigundn o oxoinpliir da Elbllotec' 

Nacional do Li,=iboa 


LIVRO 



DE PORTUGAL, 


O qual andou sete partidas do muiido. 
. feito poa 


GOMES DE SANTO ESTEVÃO, 

Hum dos doze, que forào na sua Companliia- 



Frontispício da edir/io de 1851, por Sebastião José Ferreira, segundo o exemplar 
da Biblioteca Municipal de Coimbra 
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Frontispício da cdicão do Porto 1882 segundo o exemplar da Biblioteca do 
Sr. Vi.sconde da Trindade 



Frontispício da edição do Porto, sem ano, por José Pinto de Sousa Lello, segundo 
0 exemplar da Biblioteca Pública Municipal do Porto 
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Fronllapiclo da edififio (lo Porto lfl02 segundo o exemplar da Biblioteca 
Pública Municipal do Porto 


PEDRO DE PORTUGAL 


FABIA, Francisco Leite de—A visita do Infante D. Pedro a Pádua 


66. I 


LIVRO // DO INFANTE // D. PEDRO // DE // PORTU¬ 
GAL // O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO, 
// FEITO POR GO'MES DE SANTO ESTEVÃO', // HUM DOS 
D02E, QUE' FORÃO NA SUA COMPANHIA. // [Gravura com 
0 escudo de Portugal, encimado pela coroa e com folhas aos 
lados.] // LISBOA: 1868. // NA TYP. DE MATHIAS JOSE 
MARQUES DA SILVA. // Rm Augusta N.» 53 e 55, TER¬ 
CEIRA DIVISÃO VINDO DO TERREIRO // DO PAÇO'. // 
[Um traço.] // Vende-se na mesma Typographia. // 

18pp. eSpp. 

Depois do texto, que é a uma col., lê-se na p, 1; LIVROS // Que 
se vendem na loja de livros, e Imprensa de MatUas José Marques // 
da Silva, na Bua Augusta n." 53 e 55. // e .segue a lista destes livros. 

Desta edlQão há na Bib. da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa um exemplar, que tinha a cota H. P. 6344 em cars. impressos 
e, a lápis, M77, quando o Prof. F. M. Rogers o examinou em 1960. Nâo 
nos foi possível, apesar das diligências que fizemos e das facilidades 
que tivemos, encontrar esse exemplar na referida Bib. O Prof. F. M. 
Rogers, estando de novo em Lisboa, muito amàvelmente mandou vir do 
seu gabinete de estudo na Universidade de Harvard a transcrição, que 
fizera, do frontispício deste exemplar e muito generosamente no-la cedeu. 


1875. Porto, A. R. da Cruz Coulinho, Rua dos Cal- 
deireiros, 18 e 20. 

UVRARIÃ DO POVO // N.“ 17 // [Um traço.] // LIVRO 
// DO // INFANTE D. PEDRO // DE PORTUGAL // O 
QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // FEITO 
POR // GOME^ DE SANTO ESTEVÃO // UM DOS DOZE 
QUE FORAM NA SUA CO'MPANHIA // [Gravura igual à da 
edição do Porto, 1865.] // PORTO»-EM CASA DE A. R. DA 
CRUZ COUTINHO // RUA DOS CALDEIREIROS, 18 E 20 // 
[Um pequeno traço.] // 1875// 

ps 
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1868. Lisboa, Mathias José Marques da Silva, 
Rua Augusta, 53 e 55.___ 
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235 / 167.16 pp.; a p. 2 está em branco. Os dizeres do frontispício 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por duas linhas, 
sendo uma delas mais espessa. 

Na p. 3, depois do título: LIVRO //DO // INFANTE D. PEDRO 
DE PORTUGAL // e de um pequeno traço, lê-se na primeira col. e em 
cars. carregados o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e começa 
0 texto, que é a duas cols. e acaba antes do meio da p. 12. Seguem na 
segunda col. as palavras: FIM DA HISTORIA. // 

Logo a seguir, a toda a extensão da página, depois de dois traços, 
lê-se 0 título: ALGUMAS AVENTURAS // DO // CELEBRE BARAO 
DE MUNKAUSEN // [Um pequeno traço.] // e começa este texto, que 
ê também a duas cols., está dividido em cinco capítulos e acaba antes do 
melo da p. 16. Seguem na segunda çol. as palavras: FIM DA HISTORIA. // 
Depois de dois traços a toda a exten.sâo da página, sendo um deles 
mais espesso, indlcam-se livros à venda em casa de A. R. da Cruz Cou- 
tlnho. Seguem, precedidos de um traço, os dizeres: TYPOGRAPHIA DO 
JORNAL DO PORTO-RUA FERREIRA BORGES, 31.// 

Há dois exemplares desta edição na Bib. Nacional de Lisboa, um 
na Bib. particular do Senhor Dr. Rocha Madahil e outro na do Senhor 
Dr. Mário Brandão, em Coimbra. 


68 . 


1875. Por to. I 


Ricardo Pinto de Mattos, Manual UUiograpUco portuguea, Porto, 
1878, p. 310 diz que em 1875i se publicaram no Porto duas edições dife¬ 
rentes do livrlnho de Gomes de Santo Estêvão. Uma é de certo a que 
acabamos de descrever; a outra não sabemos qual seja. Possivelmente 
seria a primeira edição da «Bíbllotheca para o Povo», como indicamos 
no número seguinte. 

No Catalogo da preciosa Livraria antiga e moderna gue pertenceu 
a... Annihal Fernandes TUomag, lAshoa, 1012, p. 388, n." 6044 Indica-se 
uma edição impressa no Porto em 1875, sem mais particularidades. 


1882. Porto, J. E. da Cruz Coutinho. Rua do Al¬ 
mada, 12 a 16. ________ 


^ BIBUOTHECA PARA O' POVO // N.» 10 // [Um trago.] 
// LIVRO DO INFANTE' // D. PEDRO DE PORTUGAL // O 
QUAL Am)OU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // FEITO 
POR // GOMES DE SANTO ESTEVÃO // UM DOS DOZE 

]f^ 
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QUE FORAM NA SUA CO'MPANHIA // [Um traço.] // 2.^ 
edição DA BIBLIOTHBCA PARA O POVO// [Gravura com 
0 escudo de Portugal.] // VENDE-SE NA LIVRARIA DE J. E. 
DA CRUZ COUTINHO // Rua do Almada n.»® 12 a 16 ■ Porto // 

227 / 167.16 pp. Os dizeres do frontispício estão dentro de uma cer¬ 
cadura rectangular, formada por duas linhas, sendo uma delas mais 

6Sp6SSât 

Na p. 2, depois do título: HISTORIA // DO // INFANTE D. PEDRO 
DE PORTUGAL // [Um pequeno traço adornado.] //, lê-se na primeira 
col. e em cars. itáls, o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e 
começa o texto, que é a duas cols. e acaba depois do melo da p. 14. Segue 
por baixo do meio das duas cols. a palavra: FIM. // 

Na p. 15, depois do titulo: O CAPITÃO COOK // [Um trago.] //, 
começa este texto, que é também a duas cols. e acaba quase no fundo da 
p. 16. Seguem um trago e as palavras: 1882; PORTO-BIPRENSA 

OOMMEÍRCrAL -RUA DOS LAVADOUROS, 16.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade, outro na do Senhor Frof. Luís Reis Santos, em Coimbra, 

e outro ainda na Bib. Pública Municipal do porto. 

Esta edição foi resumida na primeira col. das pp. 370 a 378 do 
livro de J. P. de Oliveira Martins, Os Filhos de D. João I, Lisboa, 1891; 
repete-se o mesmo nas outras edições deste livro, a saber, nas de 1902, 
1914 1922, 1926,1936,1947 e 1958, todas publicadas em Lisboa. 

'como veremos, no número 76, Cesáreo Pernández-Duro reproduziu 
integralmente, em 1903, esta edição de 1882. 

Note-se que houve outra edição da «Bibliotheca para o Povo», pois 
esta é a segunda; talvez fosse a que indicamos no número seguinte, ou 

então, a que deixámos registada no número anterior. 



Sem ano. Porto, livraria de José Pinto de Sousa 
Lello, Rua do Almada, 15. 


Bibliotheca para o Povo // N.“ 5 // [Um trago.] // HIS¬ 
TORIA // DO // INFANTE D. PEDRO // DE PORTUGÁL /f 
O QUAL ANDOU AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // 
FEITA POR // GOMES DE SMTO ESTEVÃO // Um dos 
doze que foram na sua companhia // [Grande gravura, que 
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PARIA, Francisco Leite de— A vmta ão Infante D, Pedro a pádm 


representa o busto de m homem.] // [Um traço.] // VUK- 
DE-SE NA LIVRARIA DE JOS.t5 PINTO DE SOUSA LELLO 
// Rua do Almada —15 —PORTO// 

227 / 157.16 pp.; as pp. 2 e 16 estSo em branco. 0.s dizeres do fron¬ 
tispício estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por uma 
espécie de corrente, com adornos nos quatro canto.s. 

Na p. 3', n.n„ depois do título: HISTORIA // DO' // INFANTE 
D. PEDRO DE PORTUGAL // CONTADA POR GOMES DE SANTO 
ESTEVÃO // Um do.s companheiros do Infante, // [Um traço.] //, enun- 
cla-se na primeira col. o primeiro subtítulo e começa o texto, que é a duas 
cols, e acaba na Unha sexta da p. 12. 

Seguem a toda a exten.sao desta p. 12 as palavras: Mm da Histo¬ 
ria // [Um traço.] // QUADROS DE HISTORIA PORTUGUESA // 
Regencla do me-smo Infante D. Pedro, morto na batalha // dAIfarrobeira 
no dia 20 de Maio de 1440. // [Outro traço.] // c começa este texto, que 
6 também a duas cols. e acaba quase ao fundo da p. 14. Segue um trago 
e na p, 15 Indlcam-se livros à venda na livraria de J. p. de Sousa Lello. 

Há um exemplar desta ediçdo na Bib. Pública Municipal do Porto. 


*7L| 


COLLEOÇAO DE HISTORIAS POPULARES // N.“ 4 // 
[Um traço,] // VERDADEIRA HISTORIA // DO // INFANTE 
D. PEDRO DE PORTUGAL // O QUAL ANDOU AS SETE 
PARTIDAS DO MUNDO // Feita por GOMES DE SANTO 
ESTEVÃO, um dos doze que foram na sua companhia // 
[Grande gravura que representa o busto de um homem, com 
os seguintes dizeres em posição vertical, metade dos quais se 
lê no lado esquerdo e a outra metade no direito: VERDADEIRO 
RETRATO DO INFANTE // D. PEDRO DE PORTUGAL] // 
1885 // PORTO-LIVRARIA PORTUGÜEZA - EDITORA // 
DE JOAQUIM MARIA DA COSTA // 55-Largo dos 
Loyo8 — 55// 

226 // 166. 16 pp, Os dizeres do frontispício estSo dentro de uma 
cercadura rectangular, formada por duas Unhas, uma delas mais espessa, 
6 com adornos nos quatro cantos. 

m 
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1885. Porto, Livraria Porlugueza Editora de Joaquim 
Maria da Costa, Largo dos Loyos, 55-56, 
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Na p. 2 lê-se apenas: Typographia de Arthur José de Sousa St 
Irmão... e na p. 3, depois do título: Historia do Infa.nte D. Pedro de Por¬ 
tugal // CONTADA POR // GOMES DE SANTO ESTEVÃO // UM 
DOS COMPANHEIROS DO INFANTE //, enuncia-se na primeira col. 
com cars. carregados o primeiro dos vinte subtítulos deste opúsculo e 
começa o texto, que é a duas cols. e acaba perto do fundo da p, 11. 
Seguem as palavras: PIM DA HISTORIA.// 

Na p. 12, depois do título: QUAD'ROS DE HISTORIA PORTU- 
GUE3ZA // Regencia do mesmo Infante D. Pedro morto na batalha d’ Al¬ 
farrobeira no dia 26 de Maio // de 1449 //, começa este texto, que é 
também a duas cols. e acaba quase ao fundo da p, 14. 

Nas pp. 15 e 16 lêem-se anúncios de livros à venda na casa editora 
deste opúsculo. 

Há um exemplar desta edição na Bib. Geral da Universidade de 
Coimbra, 

1 1887r s. Paulo. 

Esta edição é indicada no Oatalogo da preciosa Livraria antiga e 
moderm que pertenceu a... Ánnihal Fernandes Thomas, Lisboa, 1912, 
p. 388, n." 6004. 

1892. Porto, livraria Portugueza-Editora de Joaquim 
Mari a da Costa, Largo dos Loyos, 55-56. 

COLLEOÇAO DE HISTORIAS POPULARES // N.« 4 // 
[Um traço.] // VERDADEIRA HISTORIA // DO // IN¬ 
FANTE D. PEDRO DE PORTUGAL // O QUAL ANDOU 
AS SETE PARTIDAS DO MUNDO' // Peita por GOMES DE 
SANTO ESTEVÃO, um dos doze que foram na sua companhia 
// [Gravura igual à da edição de 1885.] // 1892 // Porto — 
Livraria Portugueisa—Editora // DE JOAQUIM MARIA DA 
COSTA // 55 —Largo dos Loyos— 56 // 

Os dizeres do frontispício estão dentro de uma cercadura rectan¬ 
gular, formada por duas linhas, sendo uma delas mais espessa e tendo 
adornos nos quatro cantos. 

P. M. Rogers, List of Editions:.., p. 69 diz desta edição que consta 
de 14 pp. numeradas e que no u do frontispício tem os dizeres: Typo¬ 
graphia de Arthur José de Sousa e Irmão... Decerto o conteúdo é igual 
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ao das outras edições, publicadas pela Livraria de Joaquim Maria da 
Costa. 

Há um exemplar desta edlçfio de im na Bib, Pública de Cleveland 
nos E.stado.s Unido.s. Fernandes Tomá.s também possuía um exemplar’ 
como se vê pelo catálogo da ,suti Livraria, p. 388, n.« 0004. 



COLLECÇÃO DE HISTORIAS POPULARES // N.» 4 // 
[Dois traços.] // VERDADEIRA HISamiA // DO // IN- 
PAKTE D. PEDRO DE PORTUGAL // O QUAL AEDOU 
AS SETE PARTIDAS DO' MUNDO // B^eita por GOMES DE 
SANTO ESTEVÃO, um dos doze que foram na sua companhia 
// [Gravura igual à da edição de 1885.] // PORTO // Livraria 
Portugueza, Editora, de Joaquim Maria da Costa // 55 LAR¬ 
GO DOS LOYOS-56 // 1898// 

23S /102.16 pp. 03 dizeres do frontispício estão dentro de uma cer¬ 
cadura, formada por linhas onduladas. 

Na p. 2, depois do título: Historia do Infante D. Pedro de Portugal // 
CONTADA POR // GOMES HE SANTO ESTEVÃO // UM DOS COM¬ 
PANHEIROS DO INFANTE // [Dois traço.s.] //, emmcia-sc na primeira 
col. 0 primeiro subtítulo e começa o texto, que é a duas cols. e acaba 
pouco antes do melo da p. 13. 

Seguem a toda a extensfto dc.sta p. 13 as palavras: FIM DA HIS¬ 
TORIA // [Um traço adornado,] // QUADROS DE HISTORIA POR¬ 
TUGUESA // [Um traço,] // Regencla do mesmo Infante D, Pedro, 
morto na batalha dAlfarrobeira no dia 20 de maio // de 1449 // e começa 
este texto, que 6 também a duas cols. c acaba quase ao fundo da p. 16. 
L6-se depois a palavra: FIM. // 

Há um exemplar desta edição na Bíb. particular do Senhor Dr. Rocha 
MadídflI. 

1902. Porto. Livraria Portugueza, Editora, de Joa- 
-^ quim Maria da Costa, Largo dos Loyos, 55-56. 

COLLECÇÃO DE HISTOELAS POPULARES // N.* 4 // 
[Dois trasosj // VERDADEIRA HISTORU // DO // IN¬ 
FANTE D, PEDRO DE PORTUGAL // O QUAL ANDOU 

m 
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AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // Feita por GO'MES DE 
SANTO ESTEVÃO, um dos doze que foram na sua companhia 
// [Gravura igual à das edições de 1885 e 1898.] // PORTO, 
1902 —Livraria Portugueza, Editora, de Joaquim Maria da 
Costa // 55 — Largo dos Loyos — 56 // 

215 / 156.16 pp. Os dizeres do frontispício estão dentro de unia cer¬ 
cadura rectangular, formada por linhas multo juntas. 

Na p. 2, depois do título: Historia do Infante D. Pedro de Portugal // 
CONTADA POR // GOIvOJS DE SANTO ESTEVÃO // UM DOS COM¬ 
PANHEIROS DO INFANTE. // [Dois traços.] //, enuncia-sa na primeira 
col. 0 primeiro subtítulo e começa o texto, que é a duas cols. e acaba no 
meio da p. 18. 

Seguem a toda a extensão desta p. 18 as palavras: FIM DA HIS¬ 
TORIA // [Um traço adornado.] // QUADROS DA HISTORIA POR¬ 
TUGUEZA // [Um traço.] // Regencia do mesmo Infante D. Pedro, 
morto na batalha dAlfarrobeira no dia 20 de maio // de 1449 // e começa 
este texto, que é também a duas cols. e acaba quase ao fundo da p. 16. 
Lê-se depois, por baixo da divisão das duas cols., a palavra: FIM, // 

Há um exemplar desta edição na Bib. Pública Municipal do Porto 
e outro na Bib. Nacional de Viena. 

*76. 

LIVRO // DO // INFANTE D. PED'RO DE PORTU¬ 
GAL // O QUAL ANDOU AS SETE PARTHIAS DO MUNDO 
// PEITO POR // GOMES DE SANTO ESTEVÃO [sic] // 
Um dos doze que foram na sua companhia. // [Um traço,] // 
2.® edição da Bibliotheca para o povo. // Vende-se na livraria 
de J. E. da Cruz, Coutinho, 1882. Porto. // Imprensa Com- 
mercial, Rua dos Lavadouros, 16.// 

Esta edição ocupa as páginas ímpares, de 49 a 106, do estudo de 
Cesáreo Pemández-Dufo, Viafes dei Infante D. Pedro de Portugal en el 
siglo XV con indicación de los de una religiosa espanola por las regiones 
orientales mil aüos antes, anexo ao vol, XLV, segundo trimestre de 1903, 
do «Boletín de la Real Socledad Geográfica», publicado em Madrid. 
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1903. Madrid, anexo ao «Boletin de la Real Socie- 
dad Geográfica». 
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Na p. 49, enunciado o título atrás transcrito, segue um trago e, 
precedido pelo primeiro doa vinte subtítulos em cars. itáls,, começa ó 
texto, que acaba depois do meio da p. 105. Segue a palavra; PIM.// 
Há um exemplar deste estudo de Pemández-Duro na Bib. da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa. 
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COLLEOQÃO DE HISTORIAS POPULARES // N.» 4 // 
[Dois traços.] // VERDADEIRA HISTORIA // DO // IN- 
FAJOTE D. PEDRO' DE PORTUGAL // O QUAL ANDOU 
AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // Peita por GOMES DE 
SANTO ESTEVÃO, um dos doze que foram na sua companhia 
,// [Gravura igual à das edições de 1885, 1898 e 1902.] // 
PORTO, 1906 —Livraria Portugueza, Editora, de Joaquim 
Maria da Costa // 55—Largo dos Loyos —56 // PRECO, 
60 RÉIS// 

235 / 163, 16 pp. Os dizeres do frontispício, excepto a última linha, 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por tragos muito 
juntos, 

Na p. 2, depois do título: Historia do Infante D, Pedro de Portugal // 
CONTADA POR // GOMES DE SANTO ESTEVAO // UM DOS COM¬ 
PANHEIROS DO INFANTE. // [Um trago.] //, enuncla-se na primeira 
col, 0 primeiro subtítulo e começa o texto, que é a duas cols. e acaba 
perto do melo da p. 13. 

A toda a extensão desta p, 13 seguem os dizeres; FIM DA HIS¬ 
TORIA // [Um trago adornado.] // QUADROS DA HISTORIA POR- 
TUGUBZA // [Um pequeno trago.] // Regencia do mesmo infante 
D. Pedro, morto na batalha d’Alfarrobeira no dia 20 de maio // de 1449 // 
e começa este texto, que é também a duas cols. e acaba quase ao fundo 
da p. 16, LSem-se depois as palavras: FIM. // [Um trago,] // Typ. 
Arthur & Irmão—S. Domingos, 67.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Visconde 
da Trindade e outro na do Senhor Dr. Rocha Madahll. 


m 
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1906. Porto, Livraria Portugueza, Editora, de Joa- 
quim Maria da Costa, Largo doa Loyos, 55-S6. 
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COLLECÇÃO DE HISTORIAS POPULARES // N.-> 4 // 
[Dois traços.] // VERDADEIRA HISTORIA // DO // IN¬ 
FANTE D. PEDRO DE PORTUGAL // O QUAL ANDOU 
AS SETE PARTIDAS DO MUNDO // Feita por GOMES DE 
SANTO ESTEVÃO, um dos doze que foram na sua companhia 
// [Gravura igual à das edições de 1885,1898,1902 e 1906.] // 
PORTO 1918—Livraria Portugueza - Editora de Joaquim 
Maria da Costa, Limitada // 55, LARGO DOS LOYOS, 56 // 
PREÇO 60 REIS// 

235 / 163.16 pp. Os dizeres do frontispício, excepto a última Unha, 
estão dentro de uma cercadura rectangular, formada por linhas multo 
juntas. 

O conteúdo desta edição e a sua disposição tipográfica são iguais 
aos da anterior, excepto que na última linha da p. 16 se lê: Typ* Arthur 
José de Sousa —L. S. Domingos, 67.// 

Há um exemplar desta edição na Bib. particular do Senhor Dr. Rocha 
Madahll 




REPRODUCTION OF THE 1602 // PORTUGUESE EDI- 
TION// 

318 / 238.17 ff. n.n,; o f. lu está em branco. 

Esta edição facsimilada ocupa os 16 ff. finais do magnífico livro, 
tantas vezes por nós citado, List of Editions of the Libro dei Infante don 
Pedro de Portugal by Francis M. Bogers (Harvard UnwersityJ (Ü,8.A.) 
With a reproduction of the 1602 Portuguese Edifion, Lisboa, 1959, Publi¬ 
cações Culturais da Companhia de Diamantes de Angola, N.* 47. 

A estas 151 edições, 72 espanholas e 79 portuguesas, do 
livrinho de Gomes de Santo Estêvão, podemos ajuntar a tra¬ 
dução inglesa, publicada pelo Prof. Rogers em 1961, no seu 

m 
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1959. Lisboa, Companhia de Diamantes 
de Angola._ 


1918. Porto, Livraria Portugueza-Editora de Joaquim 
Maria da Costa, L^^, Largo dos Loyos, 55-56. 
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monumentral estudo sobre as viagens do Infante Dom Pedro 
seguida de um comentário, pormenorizado e profundo, á 
diversas palavras ou expressões do texto (0. 

O opúsculo fantasista de Gomes de Santo Estêvão teve, 
portanto, enorme difusão; as edições, que descrevemos ou indi¬ 
cámos, apesar de não serem todas as que se publicaram, pro- 
vam-no sobejamente. Poucos são os livros, que na Península 
Ibérica alcançaram maior número de edições. Na Espanha 
supomos não haver outro, que se refira a Portugal e tenha tido 
tantas; O Príncipe Oonstante de Calderón de la Barca também 
teve muitas edições, foram várias dezenas, mas estão ainda 
longe do número atingido pelo Livro ão Infante Dom Pedro, 

Resumindo o que atrás fica dito, apraz-nos salientar que 
em Portugal há quatro coleccionadores de edições do livrinho de 
Gomes de Santo Estêvão. São o Senhor Visconde da Trindade, 
que possui na sua maravilhosa Biblioteca dezoito edições, pri¬ 
morosamente encadernadas, o Senhor Comandante Ernesto de 
Vilhena, que tem quinze, o Senhor Dr. Rocha Madahil, que tem 
treze, e o Senhor Prof. Luís Reis Santos, que possui três; há 
ainda os Senhores Professores José Pedro Machado e Mário 
Brandão, e o Senhor Dr. António Adeodato de Carvalho, cada 
um dos quais possui ura exemplar. 

_ Das Bibliotecas Públicas tem a primazia a Nacional de 
Lisboa, que possui onze edições; seguem o British Museum, de 
Londres, com dez, a Biblioteca Pública Municipal do Porto 
com nove, a Biblioteca Nacional de Madrid e a do Harvard 
Oolhge, em Cambridge, nos Estados Unidos, com sete, a Cen¬ 
tral de Barcelona com cinco, a da Ajuda com quatro, a da 
Torre do Tombo, a da Faculdade de Filosofia e Letras da Uni¬ 
versidade de Sevilha, a Nacional do Rio de Janeiro, a do Estado 
da Baviera em Munique, a Nacional de Viena, a Pública de 
Boston, a Pública de Cleveland e a da Hispanie Bodety of 


(1) F. M. Rogers, The Traveis of the Infante Dom Pedro of Portugal, 
Cambridge (Massachusetts), 1961, p. 124-163; o comentário ocupa as 
pp. 164*211, 
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America, em Nova York, estas três nos Estados Unidos, todas 
elas cora três e, finalmente tem duas edições a Municipal de 
Braga, a Municipal de Santarém, a Municipal de Eivas, a Nacio¬ 
nal de Paris, a da Sorbonne, a da Cidade de Mompilher e a do 
Instituto Municipal de Historia de la Giuãaã, em Barcelona. 

A Biblioteca da redacção da revista «Brotéria», a do 
Museu Etnológico Doutor Leite de Vasconcelos,, ambas em 
Lisboa, a da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
a da Fundação Gulbenkian, em Oeiras, a Pública de Évora, a 
do Palácio Nacional de Mafra, a Geral da Universidade de 
Coimbra, a Municipal de Coimbra, a do Gabinete Português de 
Leitura no Rio de Janeiro, a Municipal de S. Paulo no Brasil, 
a Nacional de Lima no Peru, a Taylorian em Oxford, a Nacio¬ 
nal da Escócia em Edimburgo, a da Real Academia da Histó¬ 
ria em Madrid, a Capitular e Colombina de Sevilha, a Municipal 
de Córdova, a do Museu Naval em Madrid, a Mn Cárter Brmn 
em Providence, a Néwberry em Chicago e a da Universidade de 
Texas em Austin, estas três nos Estados Unidos, possui cada 
uma delas uma edição do Livro ão Infante Dom Pedro. 

As numerosas edições deste opúsculo estão, portanto, 
disseminadas pelo mundo inteiro. Repare-se como de algumas 
edições recentes se conhece apenas um exemplar, que se encon¬ 
tra muito longe do lugar de impressão, como acontece com a 
do Porto 1892 e com a de Madrid 1893; de outras, também 
recentes, conhecemos apenas a existência, sem que delas se 
tenha encontrado um exemplar sequer, como sucede com a de 
S. Paulo 1887, com uma do Porto 1875 e com a de Madrid 1873. 
Nem isto deve causar estranheza, pois as edições do Líwo do 
Infante Dom Pedro pertencem ao que se chma, literatura de 
mdel, isto é, penduradas de um cordel, vendiara-se nas ruas 
a preço irrisório. Quem as comprava não tinha o cuidado de as 
conservar. Por isso, não admira que, peio menos, varias dessas 
edições tenham desaparecido, sem deixar rasto, e que outras, 
de cuja existência temos clara indicação, ainda se não tenham 
encontrado. 
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Se repararmos no local da impressão, dezassete edições 
espanholas foram publicadas em Madrid, doze em Barcelona, 
oito em Sevilha, seis em Córdova, quatro em Valência, quatro 
em Valhadolid, três em Salamanca, três em Burgos, duas em 
Reus, uma em Saragoça, em Alcalá, em Gerona, em Carmona 
e em Lisboa e, finalmente, oito sem indicação de lugar. 

Quanto às edições portuguesas que conhecemos, 54 foram 
publicadas em Lisboa, dezasseis no Porto, duas em Évora, duas 
no Rio de Janeiro, uma em S. Paulo, outra em Madrid e duas 
sem indicação de lugar. 

Os bibliógrafos, desde a primeira metade do século XVII, 
indicam edições do opúsculo de Gomes de Santo Estêvão. Antó¬ 
nio de León, em 1629, indicou duas, Barbosa Machado em 1747 
indicou quatro, Gayangos em 1857 indicou três, Inocêncio em 
1859 e em 1870 indicou onze, Gallardo em 1863 indicou três, 
Salvá em 1872 indicou sete, Fernandes Tomás em 1876 e 1877 
indicou doze. Pinto de Mattos em 1878 indicou vinte e oito, 
Garcia Peres era 1890 indicou seis, Oliveira Martins em 1891 
indicou onze, Carolina Michaelis de Vasconcelos era 1894 indi¬ 
cou dezoito, Fernández-Duro em 1903 indicou trinta e três, 
Palau em 1927 indicou dezoito e em 1959, na segunda edição 
do Manual dél Lihrero hispano-americano, vinte e oito e, final¬ 
mente, F. M. Rogers, de 1959 a 1962, enumerou 123 edições, ou 
contando também as modalidades impressas no mesmo ano 
e pelo mesmo editor, 141. A quem isto escreve, foi possível, 
como vimos, indicar 152 edições do lÂvro do Infante Dom Pedro, 
sem contar doze, de existência muito duvidosa ou até falsa, 
enumeradas pelo Prof. Rogers; 

Por esta enumeração vê-se logo que pouco acrescentamos 
ao que o erudito investigador norte-americano deixou defini¬ 
tivamente assente, sobre as viagens do Infante Dom Pedro e 
sobre o livrinho fantasista, que as refere. Agradecemos, por¬ 
tanto, ao Prof, F. M. Rogers a grande contribuição, que com 
os seus estudos prestou à Cultura portuguesa, assim como 
algumas preciosas informações, que pessoalmente nos deu. 

Finalmente não podemos deixar de agradecer ao Senhor 


Dr. Alberto Navarro, Visconde da Trindade, ao Senhor 
Dr. Rocha Madahil e aos Senhores Professores José Pedro 
Machado e Luís Reis Santos as facilidades, que nos deram, 
para examinar, e até para fazer fotografar, as edições que 
possuem do Uvro ão Infante Dom Pedro. Tristemente não 
pudemos ver, apesar de algumas diligências que para isso fize¬ 
mos, as edições possuídas pelo Senhor Comandante Ernesto de 
Vilhena, nove das quais, em exemplares que, por enquanto, 
se podem considerar únicos no mundo. 
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Documenlário 


Sé Catedral de Goa 

Alguns Documenfos do Século XVI 

, Introdução e notas por 

MON3. CÔNEGO FEANCISCO XAVIER GOMES CATIO 
INTRODUÇÃO 

A igreja de Santa Catarina de Alexandria foi fundada em 
25 de Novembro de 1510, dia em que Afonso de Albuquerque, 
com um punhado de aguerridos soldados, reconquistou aos 
mouros a cidade de Goa e fica situada na aldeia de Ela. 

Decorridos poucos anos, passou a ser Colegiada e, em 
seguida, Catedral da diocese de Goa, erecta pela Bula Aequum 
reputamus, áe 3 de Novembro de 1534. Elevada a Arquidio¬ 
cese Metropolitana em 4 de Fevereiro de 1557 (Bula ílfsi sanota 
et immaculata), é também primmal ão Oriente e o Arcebispo 
de Goa, pela Concordata de 23 de Junho de 1886, é Patriarca 
ãas Mm Orientais, a que se juntou o título de ÂrceUspo ãe 
Ormganore pela Constituição Mer Apostolicam Sedem et Lu- 
sitanam Rempublicam) de 15 de Abril de 1928. 

Primeira igreja do Oriente, a que estavam, ao princípio, 
sujeitos extensos territórios desde a costa oriental de África 
até 0 Japão e a China na Ásia, a Sé de Goa gozou, através dos 
séculos, do maior prestígio e consideração. íÊ com o Cabido 
dela que se correspondiam as autoridades eclesiástica e .cml 
tanto de Portugal como da índia, donde dimanavam provisões 
régias e alvarás e outros documentos. iS também a ele que a 
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Santa Sé enviava frequentes Bulas, Breves e Rescritos, con¬ 
cedendo várias graças e privilégios. 

Devia ter sido, por isso, rico era documentos o arquivo da 
plurissecular Sé Metropolitana de Goa. Muitos desses documen¬ 
tos, porém, perderam-se pela acção do tempo e, não menos, 
por culpa dos homens. Não resta daí no Arquivo cópia ou 
mengão alguma deles, referentes aos séculos XVI a XVIII, que 
seriam muito proveitosos a quem se abalançasse a escrever a 
história da Sé Catedral de Goa. 

A este desfalque, veio acrescer a ordem régia, em carta 
de 10 de Fevereiro de 1774, mandando remeter para Portugal 
livros e papéis existentes nos arquivos eclesiásticos de Goa, 
inclusive o da Sé, e mencionados na referida Carta. 

Em consequência disto, o Provisor da Arquidiocese, por 
ordem do Arcebispo Dom Francisco da Assunção e Brito (1774- 
-1783), que tomara posse em 1 de Outubro de 1774, expediu 
aos párocos uma Circular, datada de 2 de Janeiro de 1775, 
em que mandava remeter à Câmara Eclesiástica os livros e 
papéis dos arquivos paroquiais que a carta régia especificava 
(Vid, Mm, I, pág. 305). 

Um pouco antes, o Arcebispo dirigira o seguinte do¬ 
cumento ao Cabido; 

Carta qm reoeheo o Rm, Cabido do Rmo. e Bmo, Bmr. 
Arcebispo Primaií sobre as Ordens, Leijs e tudo quanto se acha 
no Arobivo desta Sé para ser metido â Premça de S, Mages- 
tade como abaixo declara 

X.» 39—Depois que El Rey meu Senhor tanto por Carta ílrmada de 
SUa Real Magestade como por Suas Sabias c Paternais Instruogoens que 
foi servido dar-nos para bem podermos reger esta Metropoll nos faz 
ver que o unlco meyo que lhe ficou livre para salvar os pequenos restos 
do antes vaato, opulento e magnifico Estado da índia Oriental consistia 
em apartar e remover deste as ruínas que os perniciosos antecedentes 
abuzos tinhão amontuado para assim fazer lugar à nova Fundagão com 
que a mandava rectificar e erigir ultlraaraente cassando e abolindo com 
este importante objecto todas as Leys, e Regimentos, Ordens, Rezula- 
goens, Registos delias, o Costumes que athe agora de baixo das aparências 
destruiram o referido Estado. Foi servido o mesmo Senhor por outra 
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Sua Carta firmada também de Seu Real Punho em dez de Fevereiro 
daquelie anno Ordenar-nos remetessemos á Sua Real Prezenga: 

Primo, todas as Bulias, Breves e Rescriptos da Cuiia de Roma, que 
delia forâo expedidos para esta Metropoli e Igrejas suas Filiais desde 
a invazlo dos denominados Jesuítas athe o fim do governo do S. Padre 
Clemente decimo terceiro inclusivamente. Secundo, todas as Cartas Regias 
e Alvarás, Rezulagoens, Provizoens e mais Ordens que no mesmo período 
de tempo forão expedidos a esta Sé primacial, // Diocezes e Prelazias 
delias pellas Secretarias do Estado, pello Tribunal da Meza da Conciencia, 
e Ordens pello Conselho Ultramarino, pella inventada e capcioza Junta 
de Missoens de Lisboa ou por outros expedientes quais quer que elles 
fossem. Tertio, todos os Registos que na Gamara Ecleziastica e Secretaria 
Archiepiscopal existissem, de todo o referido. Quarto, todos os outros 
Registos e papeis das Pastorais e Mandamentos, Provizoens e Dispozigoens 
dos Metropolitanos nossos Predecessores desde a referida Epoca infelix 
athe 0 tempo, em que tomamos posse deste nosso Arcebispado. 

O que tudo Participamos a V. Sa, para que em observância das 
ditas Reais Ordens, fazendo collegir com toda a brevidade o que houver 
pertencente às classes assima indicadas nessa Cathedral e nas Igrejas 
e Corporaçoens que por qualquer modo estiverem de baixo da sua ins- 
pecgão, reduzindo a Cathalogo e emassando-o com titullos e separados 
No-lo remetta para tudo ser por Nós dirigido ao mesmo Senhor sem 
que nesta Ordem semcluâo as Bulias da Fundação do mesmo Arcebis¬ 
pado Primaz que Sua Magestade ordena se conservem no seu ArcMvo. 

Deos Guarde a V. Sria, muitos annos. // Palacio Rural de Santa 
Ignes vinte de Dezembro de mil setecentos e setenta e quatro. Arcebispo 
Ptiraaz. Mto. Illustre e Mto. Rdo. Cabido da Sé Primacial de Goa (Livro P 
das Actas das Sessões Capitulares (1774-1812), fls. 4v. a 5v.) 

Em cumprimento do que acabava de se lhe determinar 
neste ofício, o Cabido reuniu cuidadosamente todos os livros 
e papéis que se encontravam no seu arquivo e, envíou-os ao 
Arcebispo, acompanhando-os com a seguinte carta: 

Carta que escreveo o Bmo. Cabido ao Exmo, e Bmo. Suor, 
Dom Francisco ãa Assumpção Brito Arcebispo Primas em res¬ 
posta â Carta n." 39. 

Exmo. e Rmo. Snor. Por Carta de vinte de Dezembro proximo foi 
V. Exa. servido mandar-nos que não só Reais Instrucgoens mas tão bem 
pôr positiva ordem firmada pello Real punho de Sua Magestade era o 
mesmo Senhor servido cassar e abolir todas as Leys, Regimentos, Ordens, 
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Rezulagoens, e Registos delias, e Costumes, que atlie agora reglâo este 
Estado e o tlnhão Inteiramente reduzido a huns deploráveis vestígios 
que nem ainda merecião nome algum da sua antiga e opulenta grandeza 
e que para a restaurar ordenava o mesmo Monarca que remetessemos a 
V. Bxa. Primo, todas as Bulias, Breves e Rescrlptos que da Curia de 
Roma se dirigirão a esta Metropole, e Igrejas suas Pillaes desde a Inva- 
zâo dos denominados Jezuitas athe o fim inclusivo do governo do Smo, 
Padre Clemente decimo terceiro. 

Secundo, todas as Cartas Regias e Alvarás, Rezulagoens, Provizoens 
e mais ordens que no mencionado período foráo expedidos a esta Sé 
Primacial e suas Prelazias pellas Secretarias do Estado, pello Tribunal 
da Meza da Conciencla e ordens pello Conselho Ultramarino e pella 
capcioza Junta das Mlssoens de Lisboa ou por qualquer outro expediente. 

Tertio, todos os Registos que na Caraara Ecleziastlca e na Secretaria 
Archieplscopal existissem de todo o referido. // 

Quarto, todos os Registos e papeis das Pastorais^ Mandamentos, 
Dlspozigoens dos Metropolitanos desde a referida Epoca infeliz athe a 
felicíssima posse de V. Exa. com exclusão das Bulias das fundagio deste 
Arcebispado Primacial, pois só estas ordenava o mesmo Soberano se 
conservassem no seu Archivo, 

Sendo do Espirito do Cabido uniforme na prompta e exacta obde- 
diencia ás Regias Deterralnagoens de Sua Magestade e ás de V. Exa. 
fez logo colleglr com a brecidade possível tudo quanto havia no seu 
Archivo, e nas mais intendências filiais da sua inspecgáo, reduzindo tudo 
ás classes que prescreve a respeitosa Carta de V. Exa. pella formalidade 
seguinte: 

Masso n," primeiro 


Consta de dous Livros, em que promiscuamente estão copiadas ai 
Builan das^Sagragoens, hüa particular. Alvarás, Provizoens, Cartas Regias 
firmadas do^Real Punho, e expediente da Secretaria do Estado o Mezi 
da Conciencla, Conselho Ultramarino, Cartas dos Senhores Vice Reys 
G vemadores. Repostas do Cabido, Pastoraes, Termos de Elelgoens, Offl 
cios. Regimento do coro. 

aue trifrci n collocado na sepnda classe, por 

que todos os que nella se prescrevem, vão debaixo do n.» 1.-, nem tãc 

na Gamara Pontifícia e Secretaria Archieplscopal. // 


Masso segundo 


m. wnf”' "'’™ “ “ «»™ío multw aepíndend, 

au« nSo 8ao iicMdas MS clssses «ue V. Em tasstaua, poríra como to 4 


elles contêm alguns Mandamentos, Decretos, Determinaçoens e Pastorais 
dos Exmos. e Rmos. Snres. Predecessores de V. Exa, formão o referido 
segundo Masso, confiando este Cabido do IHustrissImo Dicemimento de 
V. Bxa. seja servido mandar fazer as devidas separagoens para que a 
Real ordem de S. Magestade seja inteiramente executada e não fiquem 
prejudicadas algumas memórias que não sendo envolvidas naquellas 
Regias Determinaçoens, são uteis à sua boa administração. 

A Exma. e Rma. Pessoa de V. Exa. Guarde Deos por muitos annnjj , 
Goa em Cabido (s/d). Exrao, e Rmo. Snor. Arcebispo Primaz do Oriente 
{Livro i." das icíos das Sessões Capitulares, fls. 7 v. a 8 v.) 

Vê-se de um despacho do Arcebispo, de 20 de Março de 
1778, que, em obediência à referida ordem régia, enviou «para 
Portugal na monção de 1776, quando nos chegou à mão deste 
género, em três caixotes para serem entrepes na Secretaria 
do Estado, de que tudo se nos passou recibo que ipalmente 
dirigimos à mesma Secretaria». Este recibo foi assinado pelr» 
capitão da nau N. Sra. da Conceição, António José Teixeira 
e conserva-se na Biblioteca Nacional de Lisboa, juntamente com 
a relação das notas e papéis remetidos, de Goa, publicada pelo 
P.“ C. C. da Nazaré no BoJetím Oficid de 1891, N.'* 115 e nas 
Mitras Lusitanas pág. 306. Fipram nessa relação: um maço 
da Sé, contendo pastorais, cartas régias, provisões, etc.; um 
livro dos assentos do cabido e alpns alvarás; um livro das 
resoluções e assentos capitulares da Sé e cópias de algumas 
cartas dos arcebispos de Goa. 

Aonde foram parar esses documentos tão preciosos? 
«Ignora-se — diz o P.® Nazaré no cit. Boletim Ofimal—e o-pior 
é que deles nem sequer alguma relação ficou em Goa», 

Escaparam á remessa os livros do Priostado, talvez por 
não estarem abrangidos na determinação régia. Contêm eles 
escrituras e testamentos dos séculos XVI a XVHI, que se 
relacionam com a instituição de legados pios na Sé. Existem 
também três Tombos (A, B e C), organizados no século XVHI. 
Com algumas notas colhidas das referidas escrituras e testa¬ 
mentos, 0 Chantre F. X. Vaz publicou o Tombo to antigas 
instituições oapelares da Sé ãe Goa no Eerdldo e reimprimiu-o 
na revista O Oriente Português, XIH (1916), a págs. 71 a 110. 
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Últimamente, este Tombo foi reeditado no livro Legados Pios, 
pelo Arcediago F. X. da Costa, em 1960. Além destes, possui 
ü Arquivo os livros desde 1703, em que estão registadas as 
missas que o Priostado distribui pelos sacerdotes da Sé e outros. 

Muitos dos legados pios, cujo fundo era antigamente cons¬ 
tituído em casas situadas na cidade de Goa, extinguiram-se 
por as ditas casas se terem arruinado. Em mais de um caso, 
porém, 0 Cabido vendeu esses prédios sendo o produto da venda 
destinado ao pagamento da pensão. Picaram também extintos 
não poucos legados por o fundo se ter tornado completamente 
insuficiente para se satisfazer o ónus. 

Deve-se notar que, em se desvalorizando a moeda, teve 
de ser reduzido o encargo. A primeira redução, de que tenho 
conhecimento, foi feita pelo Arcebispo Dom António Taveira 
da Neiva Brum e Silveira (1750-1774), por sua provisão de 
30 de Junho de 1755, em virtude do Rescrito Apostólico de 6 
de Dezembro de 1753. 

O Arcebispo Dom João Crisóstomo de Amorim Pessoa 
(1862-1874) regularizou a administração das capelas da Sé 
pela seguinte portaria: 

N,» 482.—Tendo Nós nesta data (port. n.” 481) elevado a esmola 
da missa rezada a um parãau, moeda de Goa; e atendendo ao que Nos 
representou o Nosso Ilmo. e Rmo. Cabido, e usando das faculdades espe¬ 
ciais, que recebemos da Sé ApostóUca, que tem o Beneplácito Régio, e 
em virtude do Nosso poder ordinário; 

Havemos por bem: ordenar: 

1. " Que todas as capelas sejam englobadas, ou reunidas numa só, 
compreendendo-se também nela o legado que em seu testamento deixará 
0 rdo, Manuel do Carmo. 

2. '» Que do rendimento dos fundos de todas as capelas e legados pios 
se tire a quinta parte para a despesa da administração, e que no caso 
de sobejar em um ano, o sobejo passe para o seguinte, ou possa ser apli¬ 
cado para a fébrica da Nossa Sé, 

3. “ Que, tirada esta parte dos rendimentos cobrados até 30 de Abril 
de cada ano, as outras quatro partes sejam aplicadas para missas da 
esmola de um pardau cobre cada uma. 

4. » Que estas missas sejam ditas em a Nossa Sé catedral, mas em 
qualquer altar dela. 
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5. “ Que sejam repartidas por todos os sacerdotes obrigados ao coro, 
na forma que são divididos os outros benesses do Ilmo. e Rmo. Cabido. 

6. ° Que era um dia de cada ano, determinado pelo Ilmo. e Rmo. Ca¬ 
bido, no mês de Novembro se faça um ofício solene de defuntos de nove 
lições com missa de três padres aplicando pelas almas dos instituidores 
das capelas e legados, para cujas almas deverão também ser aplicadas 
as tenções de missas acima mencionadas. 

Pangim, 14 de Setembro de 1868. J. Arcebispo Primaz {Legados 
Fios, cit., págs. 146-147). 

Actualmente o estipêndio ordinário da missa é Rps. 2 ou 
Esc. 12. Os sacerdotes que recebem estas missas, podem cele¬ 
brá-las fora da Sé e ainda entregá-las a outros padres. 

Além dos documentos acima mencionados, possui o Ar¬ 
quivo da Sé Catedral vários outros, tais como, os livros das 
Actas das sessões capitulares, a partir de 1774, faltando, porém, 
muitas páginas do Livro 2.®, e os da receita e despesa do 
Cofre do Santíssimo Sacramento, que também, começam em 
1774. Os livros da receita e despesa dos outros Cofres a cargo 
da Sé, bem como os de correspondência e de apontadoria, as 
folhas do pagamento da côngrua e benesses, alguns orçamentos 
e inventários e os documentos avulsos (o mais antigo é de 1825) 
são dos séculos XK e XX. São também destes séculos os livros 
e os papéis relativos à administração dos bens deixados pelo 
Deão José Paulo da Costa Pereira de Almeida, em Quepém. 

Como os livros das escrituras e testamentos se vão dete¬ 
riorando e tornando-se ilegíveis, achei que não seria inoportuno 
dar publicidade a alguns desses documentos do século XVI que, 
embora estivessem em bom estado de conservação, há cerca de 
cinquenta anos, quando o Chantre Vaz os manuseou, hoje com 
dificuldade se podem ler. Ainda os que vão transcritos, são 
treslados do Livro V velho, feitos no fim do mesmo século. 

A propósito dos treslados fique aqui arquivado o seguinte 
documento: 

Mãdado que se passou pera se darê os papeis dos caiiorios 
sê se levar busca 
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O Doutor Manoel de Vilheguas de castelo branco, do dezembarguo 
delrey nosso senhor, prouedor-mor dos defuntos da índia esetra. Mando 
aos tizoureiros dos defuntos B bem asim aos escriuães dos orfãos desta 
Cidade e todo outro ofecial de justiga a que este for aprezentado E bem 
assy aos administradores E prouedores das capellas E comfrarias desta 
Cidade e a toda pessoa em geral que em seu poder tiuerem testamentos 
ou comprimissos por quais os defuntos deixassem esmollas em missas 
pera se dizerem por suas almas que entregassem os ditos testamentos e 
comprimissos ao padre leronimo (fl. 48 v) Rodrigues coneguo da See 
desta Cidade pera se treslladarem as Verbas que fallarem aos tais emcar- 
reguos em missas as que se ade fazer tombo geral pera se aRequadarem 
e andar por boa ordem e se desemcarreguarâ as almas dos defuntos E se 
comprirem os ditos testamentos e condigilhos E dos tais se lhe nâo leuará 
ao dito padre buscas nem neenhum sellario por quanto he pera bem do 
descarregue das almas dos defuntos comprio assim. Ântonio Soares ho 

fes em Goa aos 7 de agosto de 1572 (Livro 1.“ de escrituras e testamentos, 
fls. 48-48 V.). 


Encontram-se vários desses documentos tresladados, auten¬ 
ticados pelo notário com o seu público sinal, no livro do Cabido. 

Nos documentos que vão transcritos notará o leitor alguns 
nomes de ruas da cidade de Goa, que me não foi possível loca¬ 
lizar nem 0 mapa do viajante holandês Man Huighens Van 
Lmschotten, que esteve em Goa, entre 1582 e 1592, como 
amulo do Arcebispo D. Pr. Vicente da Fonseca, as menciona. 
E 0 mapa mais antigo da Velha Cidade que tive à mão. 

Figuram neles «Grandes e Humildes» na expressão do Vis¬ 
conde de Lagoa. Se, para a biografia de alguns deles consegui 
comer elementos, embora poucos, o mesmo se não deu em se 
ratando dos outros, sendo-me também impossível identificar 

pessoas do mesmo nome. 


Os dados que vão em notas foram colhidos de vários livros 
penodicos e manuscritos que pude consultar e estão citados nó 

SSr algumas sigla., apontada. 


Velha Goa, 6 de Janeiro de 1963. 



F.® Franásco Xavier Gomes Catão 
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ALGUNS DOCUMENTOS DO SÉCULO XVI RELATIVOS 
A Sffi CATEDRAL DE GOA 

1 

Verba do testamento de Manoel de Sampaio, ãe IS de Setem¬ 
bro de ISêS. 

(fl, 41) Mando que se eu falecer desta doença meu corpo sela enter¬ 
rado em a Seê em a melhor capella que hahy ouuer B deixo pera a dita 
Capella mil quinhentos cruzados douro que farão em compras e Rendas 
pera se dizerem sempre missas por minha alma E assy por meu pay E 
por minha mãy B minha molher E meus parentes. Deixo a Dioguo fernan- 
des pimentel por administrador de todo que o faça como Deos faça por 
elle 0 qual dioguo femandes serâ obrigado quando comprâo algüa couza 
pera a Capella fazelo sempre com hü juiz da çldade E mais com o Vigairo 
que for da dita Sê E isto pera se assentar em lluro pera se saber que he 
da dita Capella B a elle dito Dioguo femandes serâ entregue o dito dinheiro 
perante o escriuão de mizericordia pera se saber como se fes E todos os 
gastos que se fizerem serão assentados E elles dito Dioguo femandes e 
0 escriuão de mizericordia (fl. kl u) que for auerão juramento aos Santos 
Euangelhos que bem E verdadeiramente o fação. 

O qual testamento de cedolla hera feito por Dioguo femandes E assi¬ 
nado pello dito Manoel de Sampaio (i) aos treze dias do mes de setembro 


(«) Manuel de Sampaio, casado e morador em Gloa, era capitão do Passo de 
Naroá em IBll e alcaide-mor em Pangim em 1B13 (D. l", 287/1). A 10 de Janeiro 
de 1618, recebeu por mandado de Afonso de Albuquerque 16$000 réis de seu casa¬ 
mento,.. «D. Manoel de Sampaio — escrevia o juiz dos órfãos a El-Rei em 16 de 
Dez, do 1610“he tall pessoa que pello que muito compre ao nobrecimento de Goa, 
que he ho serviço de Vosa Alteza, ho dirá pelo meudo:> (D, 1% 287-288). Sucedeu-lhe 
no Passo de Naroã Rui Dias da Silveira, por provisão régia de 20 de Marco de 1627 
(APO, 6", Doc. 60). Existe na igreja de S. Francisco de Assis, em Velha Goa, uma 
lousa, provàvelmente do seu neto, com o seguinte epitáfio'. (Armeis) // DEBAIXO 
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de mil quinhentos vinte e tres annos E aprouado por miguei Lourenço 
Tabaliâo puhriquo em esta Cidade no mesmo dia E hera, aberto a Reque¬ 
rimento dos testamenteiros por Francisco pereira (2) capitão desta Cidade. 

Todas comas que pertençem ha CapeUa e administração 
delia (me)- 

Anno do nacimento de nosso Senhor Jesu christo de mil quinhentos 
vinte e seis annos aos quatro dias do mes de setembro em a cidade de 
guoa nas pouzadas do Licenciado João de Soiro (3) ouuidor com alçada e 
Prouedor mor dos defuntos em estas partes da yndla apareçeo Dioguo 
fernandes Pimentel (í) juis em a dita Cidade R nella morador e apre- 
zentou ao dito ouuidor e Prouedor mor hüa petição cujo theor he 0 
seguinte: Snor. Dioguo fernandes Pimentel juis que ora he nesta Cidade 
de goa, faço saber a Vossa Merce como manoel de sampaio defunto que 
faleçeo em esta Cidade de goa deixou por sua morte, hüa Capella em a 
ygreja de santa Catharina (=) desta mesma Cidade, 0 qual me deixou por 


DESTA SEPULTURA JA2EM // OS OSSOS DE MANOEL DE SAM- // PAIO A 
QUE A MORTE TIROU // A IDA (sio) QUANDO A ELE CO- // MEÇA7A PALE- 
CEO A 6 DE ABRIL // DO ANO DE 1679-E SERA DE // SEUS ERDEIROS 
(J. H. da Cunha Rivara — /«scrifSes ãn Mia no Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia ãe Lisboa, 13.» série “N.» 8 (1894), pág. 618), 

(*) Francisco Pereira, capitSo de Cochim (1606-1610), deve ser Francisco 
Pereira de Berredo, de quem fala Castanheda (II, 473-474), diz 0 Dr. A, da Silva 
Rego (D, A», 40/2 e 76). Foi capitSo de Chaul, por alvará de 17-6-1622 e 8-2-1627 
(RCI, 1,», n.»» 110 e 177-178), Pelos servlfios que prestou no cerco de Chaul, foi dada 
ao seu filho Fernão Pereira de Miranda a dita capitania de Chaul, por alvará de 
12 de Dezembro de 1676, e a outro filho, Tristâo Gomes Pereira, a de Ambolno, 
por alvará de 23 de Fevereiro de 1689 (RCI, n.»» 818 e 1160), 

(®) Pol nomeado ouvidor da índia com 20 mil réis de ordenado, por alvará de 
14 de Janeiro de 1628 (RCI, n ,0 156), 

(*) Diogo Fernandes foi provedor e recebedor das fazendas dos finados no 
Hospital de Cananor em 1610-1611 (D. 1 , 0 , 107, 108,139-140); provedor dos hospitais 
de Goa em 1619 (D, V, 384) e adall e corretor da cidade de (Joa em 1620 (APO ff.". 
Doo. 37). Em 1627 era mordomo da Santa Casa da Misericórdia de Goa (D. 2.», 
127-129), Faleceu em 1630, 

(“) Fundada em 1610 e ampliada em 1511, este primeiro edifício era de taipa, 
coberto de olas e palha, Eln Dezembro de 1512, deti-se início à construção da igreja 
(Sé Velha), que se completou em 1631. A esta seguiu-se a áctual (Sé Nona), cujas 
obras oomecadas em 1662, só se concluiram, no governo do Arcebispo D. Fr. Fran¬ 
cisco dos Mártires, que, solenemente, a inaugurou em 26 de Novembro de 1640. 
Foi sagrada aos 6 de Fevereiro de 1898. A Igreja de Santa Catarinha, ao principio, 
paroquial e, depois, colegiada com um prior e seis beneficiados, foi elevada a Sé 
Catedral por Bula Aeqmm reputamus, de S de Novembro de 1634, e inaugurada, 
com 0 seu Çabldo, a 26 de Marco de 1689. Desde 1557 é Igreja metropolitana. É jlíowtt- 
mento Nacional poi Portaria Provincial n.» 1360 de 31-34932 (Anudrio da Arquidio¬ 
cese ãe Goa para Mõ, 88 - 89 ), 


administrador delia e mandou que de sua fazenda conuem a saber (fl, 42/ 
mil e quinhentos cruzados douro que pera isso deixou se compre bens e 
Rendas pera a dita Capella porque snor. nenhüs bens se compra pera a 
dita Capella nem podem nenhüs outros ser tão boõs como duas moradas 
de cazas que 0 dito defunto tem em esta Cidade na Rua dereita (s) que 
lhe vierâo em seu quinhão e partilha pesso a Vossa Merce e lhe Reque(i)ro 
de parte delRey nosso senhor que aja por bem e maude por seu despacho 
que as ditas duas moradas de cazas do dito defunto se não Vendão mas 
antes fiquem E as propiedades pera a Renda da dita Capella E adminls- 
tração delia pera bem do dito defunto E sua alma E bem assy 0 dinheiro 
todo que ficou da dita fazenda do defunto com 0 mais que se fizer por 
ametade de hü chão seu que ficou e que estâ ainda por Vender e fazer 
partilha entre elle E sua molher assy hum como 0 outro me serâ todo 
entregue pera despeza e administração da dita Capella como seu adminis¬ 
trador delia que he no que se farâ Justiça e merce. Mande ao escriuão da 
mizericordia desta Cidade que me asente as ditas cazas em hü Liuro que 
pera a dita administração hê feito com todolas despezas que eu nisso fizer 
pera se saber 0 que he da dita capella como 0 dito defunto em seu testa¬ 
mento manda B mais largamente por elle V. M. poderá Ver. B aprezentada 
assy a dita petição como dito he 0 dito ouuidor E prouedor mor e Vista 
e lida por elle pos em ella 0 despacho seguinte: Visto como 0 defunto em 
seu testamento deixou (fl. 42 u) pera que de mil quinhentos cruzados se 
compraçem propiedades B bens que Rendesem pera a sua Capella E Visto 
como na terra outros beês nem se podem achar que mais Rendão que as 
ditas duas moradas de cazas (7) Mando que se não Vendão E as Rendas 
das ditas cazas Julguo que fiquem por propias á dita Capella sem se 
poderem Vender nem emlear por outra aigüa guiza e portanto mando ao 
escriuão da mizericordia desta cidade de goa que em hü liuro asente as 


(“) A Bua Direita era q principal via pública da Cidade, a qual ia desde 0 
Arco âos Vice-Reis até a distância de dois qnilémetros e meio ou mais, ficando, 
porém, no meio interrompida pelo grandioso edifício da Santa Casa da Misericórdia, 
Entreo Terreiro, do Paço e a Misericórdia, 0 trofio da rua era chamado Bua dos 
leilões, por aí se realizarem vendas em hasta pública. Escreve Pyrard de Lavai em 
1608: «Esta ma é muito bonita e larga, dieia de iojas de joalheiros, ourives, lapi- 
dários tecelões de tapeçarias, mercadores de sedas e outros artífices. Quando 0 
mercado está em actlvldade, há uma mulüdâo tão grande na ma que mal se pode 
passar. Em resumo, vê-se aí a riqueza das índias em toda a sua variedade e as 
mais belas joias que se possam imagiharx (Apuã Boies Renrose - Goo, Rainha do 


Oriente, pág, 66). 

C) «Os edifícios são mui amplos, mas com poucos andares, e pintam-nos de 
mcarnado- e branco, assim por fora como por dentro. As escadas são mui largas, 
huase todos têm jardins e quintais, mas não grandes, com pocos dentroj, (Viagem 
ie Francisco Ryrárd de Lavai, tradução de Cunha Rivara, vol, II, 49, apud Oriente 
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ditas cazas pera em todo tempo saberem que são da dita capella E suas 
propiedades com todos os outros beês mais E despezas que dioguo fer> 
nandes administrador da dita capella fizer, como o dito testador em seu 
testamento manda, e bem assy mando que todo o dinheiro que ficou da 
fazenda do dito defunto de hü seu chão que em esta cidade tem que inda 
ha de ser Vendido E feita partilha delle e com a molher do defunto 
aRecade o dito Dioguo fernandes administrador B todo juntamente o 
Receba e despenda segundo o defunto quer em couzas da dita capella E 
administração delle como mais largamente em seu testamento o dito 
defunto manda. A qual petição e despacho com todas as outras mais 
couzas E papeis neste Liuro conteúdos Eu Manoel gonçalues escriuão 
dante o prouedor mor treslladei nelle por mandado do dito ouuidor E 
prouedor mor como jaa dito he e conssertey com elle B com o dito Dioguo 
fernandes testamen (fl 43 ) teiro e administrador da capella do dito defunto 
E por Verdade E feê asinarão aqui comiguo sobre dito oje sinquo dias do 
mes de setembro de mil quinhentos Vinte e seis annos, O Ldo. João de 
soiro, Manoel gonçalues, Dioguo fernandes Pimentel. 

Compremisso da capella ãe Manoel ãe São Payo (IS de Se- 
tembro de ISSO) 

Anno do nassimento de nosso senhor Jesu christo de mil quinhentos 
E trinta annos aos quinze dias do mes de setembro na cidade de goa nas 
cazas de Christouâo de figueredo onde pouza ahora Bastião pires (s) 
Vigairo geral da Yndia na qual caza se ajuntou com o dito Vigairo geral 
Tristão da gama prouedor mor dos defuntos da Yndia B Ruy gonçalues 
de caminha (s) juiz dos orfãos na dita Cidade pera prouerem na capella 


( 8 ) Tendo chegado à índia era fins de 1521, desempenhou o cargo de vigário 
geral até 1682 e o de vigário de Coohlm eté 1638 {AmilHo ãa Arquidiocese, oit, 6 , 
6 Dl, 1,», 18), Vide aa suas cartas a M-Eei, de 8 de Janeiro de 1618 e 10 de Janeiro 
de 1662, na D. 1.», 340-344 a 436-442, Ê louvado em carta da cidade de Cochtm a 
El-Rei, de 14 de Janeiro de 1619 (D, 1.’', 373-376) Escrevia também o Bispo de Durae 
era 12 de Jan. de 1622: «Este vigayro que ora veo geral (P.o Sebastião Pires) parece 
homem zeloso de todo bem e virtude. Mo sey o que fará, Noso Senhor o queyra 
conservar e ajudar pera reger esta igreyja». (D. l", 449). 

V) Veio á índia cerca do ano de 1600, onde se casou, e foi vedor da fazenda 
de 1647 a 1648, e procurador dos Jesuítas e dos cristãos do Cabo Comorim (EX, 11, 
61/54,130 e 226). Há uma carta de D, JoSo de Albuquerque, de 26 de Novembro de 
1647 a D. JoSo de Castro, pedindo querela do vedor da fazenda Rui Gonçalves (Vide 
D, Sj, 624). Era provedor-mor dos defuntos era 1648 (D. ib 68 ). Foi em casa dele 
que, em 1648, se alojou Locu Sinal (Lucas de Sá) após o seu baptismo (D. 168), 

Em 30 de Dezembro de 1649, escreveu a El-Rei, dando conta dos serviços de que 
ficou encarregado na costa da Pescaria e mandando alguns apontamentos para Sua 
Alteza ver e prover nas cousas daquela costa (D, í.», 464-468). «Do Veador da fazenda 
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de Manoel de Sampaio defunto que estâ na seê da dita Cidade da qual 
foy administrador Dioguo fernandes pimentel que hora he defunto E 
depois de seu fallecimento proueo por elle Dioguo Lopes (lo) Morador na 
dita Cidade athe dar conta pello dito Dioguo fernandes de quem elle hera 
testamenteiro E tomada ja a dita conta do tempo que o dito Dioguo 
fernandes pimentel administrou E o dito Dioguo lopes por elle E fiquar 
a dita capella sem administrador quizerão Prouer como dito he E assy 
doutras couzas que á dita capella competião desta maneira: (fl. 43 v) 
Primeyramente ordenarão E enstetuyrâo por administrador da dita capella 
Ruy Dias cazado E morador na dita cidade por ser peçoa soficiente pera 
0 dito carguo, E deligente E de boõ emtendimento E avizo pera saber 
administrar as couzas delia E ter cuidado de ha mandar comprir 0 que 0 
dito defunto manda em seu Testamento E comprimisso E todo mais que 
hora ordenarão que se fizeçe nolla E que elle dito Ruy dias desse fiança 
athe trezentos pardaos B comprindo a dita fiança lhe fosse emtregue 
todo 0 dinheiro que 0 dito Dioguo fernandes Pimentel ou Dioguo Lopes 
seu testamenteiro ficaçe deuendo da conta que lhe dera tomada B assy 
lhe fossem emtregues duas moradas de cazas que estão apropiadas á dita 
capella as quaes cazas estauão na dita Cãdade E como admynlstrador 
terâ cuidado de aRecadar os alugueres das ditas cazas Rendessem e as 
lugará ás pessoas onde 0 dito luguer üuesse seguro E aRequadará todo 
0 mais que a dita capella pertencer, Auera por seu trabalho elle dito 
administrador cada anno doze pardaos em tangas B todo 0 mais que 
Remanesesse 0 despenderá como 0 dito defunto deixa em seu testamento 
perante hum taballião pubriquo ou escriuão da mizericordia, que asentará 


Rui Gonçalves — dizia 0 P.' Mestre Pedro Fernandes Sardinha em carta de 1 de 
Fevereiro de 1647, a D, João de Castro — tenho novas que fez maravilhas em Cochim, 
e entre multas obras vertuosas que fez, foy pagar mil pardaos de soldo pera a see 
de Cochym, e ahy lhe deo loguo 0 dinheiro que se montou era vinte e cinquo bares 
de canela que V. S. deu para ha dita see». (D. 9.", 607), Sabe-se que 0 vigário geral 
e ele mandaram abrir uma fresta na capela de Nossa Senhora na Sê, de 60 a (A, da 
Silva Rego ~ História das Missões do Padroado Português do Oriente í Índia, I, 
278/208), Era vereador da Câmara e tanto ele como a sua mulher D. Isabel Pereira 
dispensava cuidados maternais aos doentes, que vinham a Goa curar-se, e os enchia 
de mimos Também mandava pão , de 16 e outras guloseimas a D. Álvaro, filho de 
D. João de Castro (Cartas, 162/5, 197/2 e 360/3). Sobre 0 conceito que dele formara 
D, João de Castro, vide Cartas, cit. pág. 11). 

(M) Era mordomo da confraria de Nossa Senhora do Rosário, de Goa, em 
1649 (Vide a carta dos mordomos da confraria a El-Rei, de 26 de Outubro de 1649, 
na D, 4,°, 361, Como escrivão da arrecadação, fez 0 termo do édito do Vice-Rei 
D. Antão de Noronha «pera se não edificarem pagodes, e os feitos se não repaira- 
rem», em 14 de Janeiro de 1666, que está publicado nos Dl, 6A, 671-672 e no APO, 5,», 
Doc, 676. Lê-se na História da Coíonisacão, 2.“, 119-120 que Diogo Lopes, natural 
de: Évora, 6 a sua mulher D, Luísa de Sá receberam em mercê alguns aforamentos 
era Eacaim. 
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as ditas despezas & cobrará conhecimentos feitos pellos ditos escriuâes E 
asinados pellas partes E por este hira sua conta E cada tres annos elle 
dito administrador dará conta ao prouedor mor dos defuntos da Yndia 
como juiz dos Reziduos (fl Ifi) E capellas B deste dia pera sempre os 
sobreditos disserlo B dauão poder como pegoas que tinhâo poder pera 
isto ordenar ao dito Ruy Dias qua elle possa aRequadar e auer todo o 
dinheiro B fazanda assy mouel como de Rais que pertençer á dita capella, 
e todo 0 que assy aRequadar fará carregar sobre sy em Resseipta pello 
dito escriuâo E quando alugar as ditas cazas será prezente o dito escriuâo 
ou taballiâo que do dito aluguer fará asento. 

It. ordenarão E mandarão os ditos Vigairo geral e prouedor mor 
E juiz dos orfãos que por quanto o dito defunto mandara em seu testa¬ 
mento que se fizege na dita Sé hüa capella onde fosse emterrado E não 
auer nella lugar pera se poder fazer lhe fora dada a capella de São 
Pedro (11) que está na dita Sé onde os êterrarão a qual capella se auia 
de pagar da fazenda do dito defunto B porque será grande custo o dito 
Vigairo geral ouue por bera, que era satisfação da dita capella, da fazenda 
do dito defunto se coraprage pera a dita Sé hüs ornamentos comuem a 
saber hüa capa B hü manto com duas almaticas E' pera a dita Capella 
hú frontal B hüa Vestimenta o que tudo custasse athe sento E sincoenta 
pardaos E disto que o Vigairo geral raandaua e ordenaua, Os ditos proue¬ 
dor mor e juiz dos orfãos ouuerão por bem e mandarão ao dito adminis¬ 
trador que do dinheiro que lhe fosse entregue que ficaua deuendo por 
Restituir da conta que o dito Dioguo fernandes pimentel administrador 
que foy fizege a dita despeza. 

(fl Uv) It. outrosy ordenarão que por quanto a dita Capella era 
muito escura se abrisse nella hüa fresta a custa da fazenda do dito 
defunto E mandarão ao dito administrador que ha mandage abrir E 
mandarão a mim Francisco Lamprea escriuâo do carguo do dito prouedor 
que a tudo estiue presente que fizege do que assy mandaua E ordenauão 
este asento com as ditas deelaraçõis o qual he da maneira que dito he E 

por assy passar na uerdade aslnarão aquy todos E eu escriuâo que o 
escreuy. 

E declararão mais o dito Vigairo geral E prouedor mor B juiz dos 
orfãos que os sento B sincoenta pardaos que mandão que em satisfação 
da dita Capella se dem á dita See B se gastem em ornamentos pera a dita 
Sé naquelles que ao dito Vigairo geral melhor pareger B que da mais 
fazenda se compre pera a dita Capella o dito frontal E Vestimenta porque 
os sento E sincoenta pardaos são in solUto pera a dita See. Bastião pires, 
Tristão da gama, Buy gonçalues de caminha. 


a.de S, Pedro é a primeira do lado da Bpístola no cruzeiro da 
Be Nova, Tinha outrora a sua confraria. 
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O dito Vigairo geral E prouedor mor E juiz dos orfãos tomarão a 
ordenar E auer por bem que os sento E sincoenta pardaos que se auião 
de dar á dita See pera compra da dita capella dos quaes se auiara de 
comprar sertos ornamentos pera a dita caza B que os ditos sento E sin¬ 
coenta par (fl Jfi) daos se entregassem a Bras gongalues que hora he 
Vigairo da dita See E Recebedor da fabriqua delia pera delles comprar 
tres capas de borcado aquillo a que alcanssar o dito dinheiro porque assy 
também ouue por bem nuno da Cunha gouernador da yndia que na dita 
cidade estaua E o dito Ruy dias administrador cobrará conhegimento do 
dito Bras gongalues em forma que declare que lhe fiquâo carregados em 
Resseita pera sua conta E o dito Vigairo geral ouue por bem E manda 
que por esta contia que da fazenda do dito defunto dão pella dita capella 
, que ella seja do dito defunto E de seus herdeiros os quaes se poderão ahy 
lançar E outra pegoa algüa não B Isto que assy há por bem que se faça 
da dita capella pello poder que tem da Sé Vacante do funchal E por elRey 
nosso senhor. Feito oje quatorze dias de dezembro de mil quinhentos e 
trinta annos, Francisco Lamprea escriuâo do Prouedor mor que o escreuy 
—Bastião pires, Tristão da gama. 

Be Triminação B asento do Prouedor Tristão da gama 
aoergua das missas de Manoel de Sãpayo. 

Tristão da gama Prouedor mor dos defuntos destas partes da yndia 
ey por bem e determino que por quanto as couzas que o dito defunto 
Manoel de Sam Payo (fl JfSv) Em seu testamento mandou são compridas 
E as missas que se ora dizião na dita capella a Renda que tem não 
abaste pera isso E aVendo Respeito a isto e doutras cousas que me a isso 
mouem, Mando que do primeiro dia do mes de janeiro de mil quinhentos 
trinta e hü annos em diante se diguão cada mes na dita capella quatro 
missas rezadas B hüa missa cantada no fim de cada mes A qual missa 
cantada se dirá cora sua tumba sobre a cova do defunto com seu ofigio 
de tres lições com suas Vesporas B pella dita missa darão aos padres 
quinhentos Res E polias rezadas a. sincoenta Res por cada hüa E ao 
thisoureiro trinta Res do trabalho de Armar a tumba B emcengar E por 
assy auer por bem mandei assy fazer este asento asinado por mira feito 
em goa a tres dias do dito mes de janeiro. Pero fernandes (w), escriuâo 


(«) Era casado sm Goa, a quem por ordem de Afonso de Albuquerque de 28 
de Novembro de 1612, se deu a quantia de 61000 réis, resto dos 165000 do dote de 
seu casamento, ordenado por Bl-rel (fftefdria dos Missões, cit„ 175/114). Era escrivão 
da Fazenda em 1620 (D. 405) e continuava a ser escrivão da S. Casa da Miseri¬ 

córdia ainda em 1561 {D. S.», 368). Com outros mordomos da dlla Santa Ca^ escre¬ 
veu carta (s/d) a Bl-Eei, louvando o bispo D. João de Albuquerque (D. 666). 

Na mesma época vivia outro Pero Fernandes que foi ouvidor em Goa, A seu res- 
peito pode ler-se: Dl, V, 793-794, D. V, 308, D. S.\ 489, etc. 
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da mizericordia o fes na sobre dita hera, Tristão da gama, pero fernandes 
E no fim do dito compremisso estaua hüa postilha feita, B' asinada pella 
mão de Francisco alures (is) prouedor mor dos defuntos que foy que 
dis 0 seguinte: 

Por quanto o defunto declara o em que se ade despender o Rendi¬ 
mento da fazenda desta Capella, Mando que assy se cumpra posto que o 
contrario seja asentado depois de seu falleçimento porque a Vontade do 
defunto se não pode mudar. A des de janeiro de mil quinhentos sincoenta 
e oito. Francisco Alures. 

A qual uerba B tresllado de comprimisso e mais papeis foy aqui 
treslladado do comprimisso E tombo (fl Jf 6 ) da dita capella. Feito por 
antonio Soares escriuâo dos defuntos que o fes escreuer B sobscreuo. 
gongalo Lourengo de Carvalho (i-i) prouedor mor dos defuntos que foi 
acertado abaixo com Aires Vás escriuâo de ouuidoria geral, Ao diante 
está 0 despacho E postilha de Francisco alures prouedor mor dos defuntos 

(“) 0 licenciado Francisco Alvares veio à índia em 1648, e foi secretário geral 
de 1648 a 1550 {Dl. I», 300 e D. S.», 41-42 e 47). P.» Melchior Gonçalves, S. J., infor¬ 
mava aos seus confrades em Lisboa em 9 de Novembro de 1548 «y otro (doctor in 
utroque iure) que venia por secretario, el qual es de buenas letras e virtud... los 
quales de la nave en que veniamos, venian movidos y estan todos en casa, y seran 
nuestros y vuestros Hermanos...» (07, V, 309). por carta régia de 3 de Abril de 1650, 
foi nomeado ouvidor geral do crime em toda a índia e fortaleza,s de Ormuz, Malaca 
e Sofala {ÃPO, 5,», Doc. 114). Desde Outubro de 1661, residia em Malaca, onde foi 
ter-se cora o governador da fortaleza, Álvaro de Ataíde, para, em nome de S. F. 
Xavier, trazê-lo ao bom caminho (BX, II, 166-166). Provido no lugar de provedor- 
-mor dos defuntos, de que tomou posse em 12 de Outubro de 1663 (APO. Doc. 
140) e era juiz doa feitos em 1567 a 79 (Vide ÃPO, Does, 606, 769 e 794), Enviado à 
costa da Pescaria pelo Governo, a pedido do P.® Dom Gongalo, S. J., prestou al 
bons serviços (Carta do P.“ Dom Gongalo da Silveira ao P.® Miguel de Torres, S. J., 
de Dezembro de 1657, nos Dl, S.”, 767 e D. S,”, 214). B noutra carta do mesmo lê-se: 
«veo de Goa Pframcisquuo Allvarez, provedor-mor dos defuntos, com poderes de 
Sua Senhoria pera emterader nno nnegocio das mortes» (Dl, l", 46 e D, 6.®, 386), Em 
carta de 6 de Janeiro de 1667 a El-rei, informava o Governador: «Francisco Alvares 
sempre o achei tam inteyro como o anno passado escrevy a Vossa Alteza» (D, e.o, 
174). Em 1661 era confrada da S. Casa da Misericórdia e assina a carta a El-Rei, 
de 3 de Novembro de 1661 (D, S.o, 369). Faleceu em Goa, onde jaz na igreja do Con¬ 
vento de S. Francisco de Assis sob o seguinte epitáfio: (AmasJ // SEPULTURA 
DB FR.®» ALVRBS // B DE SEUS ERDEIROS (InscricÕes, cit, n.», pág. 619). 

(“) Nomeado desembargador da índia em 18 de Fev, de 1560, foi depois chan¬ 
celer, por provisão de 12 de Novembro de 1553, com poderes que tinha o chanceler 
Cistováo Fernandes (APO, 5®, Doc. 141) e por alvará do Vice-Rei D. Constantino 
nomeado Vedor da Fazenda na ausência de Aleixo de Sousa em Dezembro de 1668 
(APO 6®, Doc, 274) Foi autorizado pelo Vice-Rei D, Antônio de Noronha, por pro¬ 
visão de 16 de Julho de 1672, a assinar os despachos da Relagão na sua ausência 
(APO 5®, Doc, 756) Era juiz dos feitos e provedor-mor dos defuntos (Dl 4®, 107/9) 
Renunciou o cargo de provedor-mor em 1674 por não poder servir por velho, cansado 
e doente (APO 5®, Doc. 774) mas continuou a ser chanceler pelo menos até 1679 
(Idem, Doc. 794). 
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que a Riba fas menção, O que tudo foi treslladado por mim leronimo 
Rodrigues coneguo E secretario do Reuerendo cabido da Sé metropolitana 
de goa E conçertei este tresllado com padre Dioguo ayres coneguo E 
guarda do cartorio da dita See que aqui asinou comiguo. Em goa oje 
dous dias do mes de nouembro de mil quinhentos setenta E dous, leronimo 
Rodrigues, Dioguo ayres. 

Com dinheiro pertencente a esta capela compraram-se casas 
sobradadas na Rua Direita, cujos foros eram xerafins 28:4:00 
para missas, as quais foram depois arrematadas, sendo passada 
a carta de arrematação em 16 de Maio de 1674 (Escrit a fk. 
5JfSv). 

Lê-se no Tomho A a fl. 46 que a capela (n.“ 43) de João 
Gonçalves, Manuel de Sampaio, Francisco Rodrigues Carochi, 
Lourenço Marques e Isabel Mendes tem a pensão de 250 missas 
ordinárias, nas casas que se venderam e Já não existem do 
tempo do P.® Luis Soares de Gois (“) e a conta foi feita de 
1.0'70 xerafins a 7 %. Picaram depois reduzidas as missas. 
Mais tarde, conforme o Tombo B, fl. 218 v., a quantia foi em¬ 
prestada à aldeia de Camorlim a juros de bfo, o que importava 
54 xerafins que deviam ser pagos em fins de Dezembro. 


I 


(15) Defronte da capela de N. Sra, da Esperanga, na Sé. lê-se uo seu epitáfio 
(imos ãe Prelado) // AQVI IAS LVIS SOARES DB GOBS // ^OR. J OTO- 
LOGIA MB EM ARTES CHAN // TRE QVB FOI DESTA SÉ PRIMACIAL // 
PROTONOTR® APLIC» DO N» PARTICIPANTE // e DEZEMBOR. B CHANGEREL 
DA RELACÂO // ECLESIÁSTICA EXAMINOR-SINODAL // DESTE ARCEBISP» 
PROVOR. E VIG® GAL, Q“ // EXERCEO XI ANNOS E IX MEZBS // FALECEO 
EM 12 DB lULHO DB 1701 E DB SUA I//DE. 41 E DIAS. AGORA PER¬ 
TENCE ESTA // S® A ANT® LOBO e FRANC® GOMES DB AL // MADA IRMÃOS 
CONEGOS NESTA SÉ // PEDEM UVA A. M® E P. NOSSO. (Ms. do Chantre 
F. X, Vaz). 
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Verba do comprimim de nossa senhora do Romrio da see 
(de SO de maio de 1536 ). 

(Fl. 46 V.) Item em a dita Irmandade (i) aVera sempre dous mor¬ 
domos E hü escrivão e serão sempre emlegidos em o dia de santa Maria 
candelarum E os mordomos que entrarem no dito dia tomarão conta aos 
passados E ao tomar da conta será o Vigairo da see desta Cidade prezente 
E doutra maneira não Valerá a tal conta nem a quitação que se lhe 
for dada. 

Item se dirá na dita eomfraria hüa missa cantada cada sabado em 
todolos dias de nossa Senhora se dirá a dita missa cantada como se diz em 
os ditos sabados e darsseá desmolla por cada missa aos padres duas tangas 
E aos moços que seruem no altar, ao emcençar e a dita missa, meo Vintém 
e assim cada dia de nossa Senhora, a tarde se dirão hüas Vesporas de 
finados B ao outro dia se dirá hüa missa cantada com hú noturno pellas 
almas dos comfrades E bemfeitores e se dará esmolla pellas ditas Vespo¬ 
ras e missa quinhentos e Vinte Rés E o comfrade que na Qdade estiuer 
E não Vier ouulr a dita missa pagará desmola dous Leaes porque a Ves- 
pora de nossa Senhora candelarü se dizem sem nenhüas Vesporas E se 
dauá aos padres hüa conçoada, ordenarão ora que se dee a cada padre 
hüa tanga desmola somente sem mais couza outra nenhüa, 

Item se dirá por dia de todolos Santos pelos comfrades e bemfeitores 
desta santa eomfraria hüa missa cantada e hüas Vesporas de noue LiçÕls 
da qual (fl, 47 ) se pagará desmola aos padres quatro pardaos E assim se 
dirá neste tempo outra tal missa e Vesporas por gaspar femandes (2) 
que deixou as cazas de que atras faz menção há dita eomfraria com 
condição que lhe dixessem a dita missa. 


(^) O vigário geral Fr. Domingos de Sousa tinha a intensâo de fundar na 
capela de N. Sra. da Serra uma Confraria de N. Sra, do Rosário e, para esto fim, 
havia coleotado em 3 de Julho (de 1514) 60$000 réis e, com outro peditório, apurado 
12Ü cruzados para ornamentos necessários ao culto (História ãas Missões cit, 214). 
A contoia foi depois instalada na Bé por a.ssento de 4 de Marso de 1507, onde 
passou para 0 Convento de S. Domingos e daçiui, em virtude da Portaria Provincial 
de 6 de Maio de 1842, transferida para a igreja de S. Matlas, de Malar. È a primeira 
confraria que se erigiu em Goa e instituiu em honra de N, Senhora, havendo missa 
cantada em cada sábado e em todas as suas festas (BBAG, de Outubro de 1958, 
pág. 891). 

(“) Era escrivão da feitoria de Goa e, como tal, fez em 10 de Setembro de 
1520 0 assento da obrlgaGão dos gancares da ilha de Tissuari, de 18.000 tangas bran¬ 
cas (APO 6.“, Doc, 52). Existe na igreja de S. Pedro, de Penellm, no cruzeiro, junto 
do degrau, uma lousa com 0 seguinte epitáfio: SEPULTURA DE // GASPAR 
FRZ. // E DE SEUS HERDEIROS // AVE MA. (Inscrições cit, pág. 727). 
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Item asentarâo que sem embarguo do capitulo em que diz que 0 
Vigairo estaria ao tomar da conta dos mordomos que inda que 0 dito 
Vigairo não seia prezente que a conta se tome pelos mordomos e escrluão 
que entrarem e elles passem quitação ao mordomo que acabar porquanto 
0 Vigairo pode ser ocupado todauia a quitação que for dada pella maneira 
sobredita Valerá aynda que nella não asine 0 Vigairo do que fará 0 
escriuão hum termo na conta que se tomar E assy mesmo fará declaração 
em a quitação que se der os ditos hofiçiaes. 

0 qual compremisso hera feito por Dioguo Soares E parece estar 
asinado pello Doutor Pernão Rodrigues de castelo branco (») juis dos 
Rezidos e por seBastião alures E grauiel tauoada {■») mordomos E Dioguo 
da costa escriuão E por Luis alures fs) e christouão preto. Pero femandes, 
Anrrique de Soiro, christouão dias, Gonçallo de souto, Dioguo femandes, 
Ruy Leitão da cunha, Pernão Rolz (0), Antonio Vaz (t), André ferreira (s), 
Dioguo de Roza, Ruy barbudo (f). Domingos Gonçalues (10), Francisco 
Rodrigues (n), Dioguo Martins, Francisco Ribeiro da costa, Jorge gon- 


(’) Veio à índia com 0 governador D, Garcia de Noronha em 1538 e assistiu 
à morte dele em 3 de Abril de 1540. Consignou ao seminário de Santa Fé SOO cruza¬ 
dos (variam os autores quanto 5 quantidade) cada ano pagos pelas rendas dos 
pagodes das ilhas de Goa (DUP, 630, 539 e 542) Foi Vedor da Fazenda, por alvará 
de. 21 de Agosto de 1537 (RCI, n.» 114), Regressou a Lisboa, onde era provedor dos 
almazens, em 1563 (RCI, n,“ 489). 

(‘) Cidadão e morador ,]unto da Cruz em Goa, foi testemunha na sindicância 
aos aotos do P.“ Diogo de Morais, prior da Colegiada de S. Catarina, em 1539 
(D, 2.» 286-287), Possuia casas na travessa que da Bua dos Namorados ia para 
S, Francisco (APO 6 .", Doc. 356). 

(®) Luis Alvares era tesoureiro da Sé de Goa em 1527 (D. 2.“, 108). 

(3) Era escrivão do almoxarife do almazem de Goa (APO 5.», Doc. 56) e irmão 
da Santa, Casa da Misericórdia em 1527 (D, 2.", 127-128). 

(U Casado e morador em Goa, era escrivão das avengas em 1530 (D. 2.“, 182). 

( 8 ) Era escrivão da Provedoria do Hoispital de 60 a em 1527 (D. 2.“, 98 a 120). 

(») Rui Barbudo, de quem há raenfiâo de ser alferes de Nuno da Cunha, era 
Pai dos cristãos em 1548 (D, 4.^ 174/1 e Dl 1.», 190), Vide a sua carta a El-Rei de 
18 de Dezembro de 1648, na D. 4,o, 174-178, e nos Dl, L", 408. 

(») Era irmão da S, Casa da Misericórdia de Cochim era 1650 (D. 4.», 487). 

(*i) Francisco Rodrigues foi nomeado escrivão dos Contos por provisão de 20 
de Agosto de 1657 (APO 6,", Doc. 199). Em 4 de Fevereiro de 1560 fez pazes com 
Mamede Patidor e Habrão Patidor, regedores das ilhas de Maraale (Id. Doc. 330). 
Esteve doente com doença prolongada (Id. Doc. 572). O Bispo de Dume menelona-o 
a El-Rei como «fiel servidor de Sua Alteza», em carta de 12 de Janeiro de 15..- 
(D. 1,“, 461) e 0 mesmo diz em carta de 28 de Dezembro de 1523 (D, 2.“, 20). 
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çalues, Jorge graçes ( 12 ), João Rapozo (is), Ruy Dias todos comfrades 
asinados, Feito aos Vinte do mes de maio de mil quinhentos trinta e seis 
annos. E mais abaixo está outro asento seguinte: 

(FI. 47 V.) Em quatro dias do mes de mayo de quinhentos trinta 
e sete annos forão juntos nesta sá comuem a saber 0 Vigairo geral com 
0 Vigairo delia E padres com os comfrades abaixo asinados B por elles 
todos foi acordado que por quanto está custume se dar por começada aos 
ditos padres por 0 dia de nossa Senhora do Rozarlo foi acordado por elles 
todos não lhe darem, mais que quatro pardaos em tangas comuem a 
saber: pella missa E Vesporas e assy trazer a çera tudo mais solenemente 
como athe agora foi custume E por assim 0 acordarem eu Matheus de 
Siqueira fis no dia mes e era. Michael Vaz (w), Francisco Fernandes ( 1 »), 
Matheus de Siqueira, esteuão madeira (Je), Domingos de moraes (it)» 
Ruy dias, Ruy barbudo, christouão preto, Dioguo fernandes (is), Andre 

(“) Jorge Garcês era vereador da Câmara de Goa e, nomo tal, assina a carta 
a El“Rei, de 24 de Dezembro de 16B2 (Vide D, 5,“, 302-305), A seu respeito escreviam 
os Mesteres de Goa a Sua Alteza, em 25 de Novembro de 1552: «Os vereadores lhe 
não esprevem a verdade, como devem, porque Jorge Garses he vereador e cryado de 
Marques velho, e 0 viso-rey lhe deu muitos bares pera Banda e Malluco,,. É multo 
amigo de Pero Fernandes, escrivão (m Lisboa) e fas qua suas cousas» (D, 6.“, 219 
e 222). Jorge Garcês instituiu um legado na Sé em casas que depois eram botica, à 
frente dos Teatlnos, as quais possuía 0 guarda-mor da Ribeira, Manuel Luís Ribeiro, 
e, era 1737, 0 Desembargador José Pedro Emaus, que as comprara a Dlogo de Sousa 
Coutinho (Legados Piosj 114-115, onde 0 Chantre F, X. Vaz em vez de Garcês, lhe 
chama, por equívoco. Chadas). Bra administrador 0 P.» Francisco de Sousa, que 
tinha a obrigação de pagar 12 xerafins, sendo 6 para um ofício e 6 para 20 missas 
de tanga e meia, Vencia a 27 de Janeiro. A capela ficou suspensa desde 1744 e, por 
fim, extinta por 0 foreíro não satisfazer a pensão (Tombo A, fl. 7). 

(“) Consta-me apenas que João Raposo era contador (Vide APO 6,°, Doc. 935). 

(“) Miguel Vaz (Coutinho), doutor em Direito Canónico, velo provido de Lis¬ 
boa. Aportou a índia em fins de 1532 e foi 0 primeiro vigário-geral da diocese de 
Goa, Converteu os paravâs e baptlzou ai em trinta lugares, em que havia 20 000 
almas, Foi um dos fundadores do Seminário de Santa Fé em 1641, Regressou a Por¬ 
tugal, em Janeiro de 1645 e, no mesmo ano,, apresentou a El-rei uma «Memória» 
sobre as Missões da índia. P.“ Francisco de Sousa S. J. chama-lhe coluna da Igreja 
do Oriente e precursor de S. Prancisco Xa/vier (Or. üonq., P. I. O,, I Dlv., I §, 31). 
Voltou à índia em 1546 e faleceu de cólera em Chaul a 11 de Junho de 1547 (Vide 
Mitras, 1,36 e Seraldo, de 15 de Setembro de 1933). Era leigo (BX., I, 244/4). 

(“) De beneficiado da Colegiada de Santa Catarina foi promovido a arcediago 
da Sé de Goa em 25 de Marco de 1539 (Oriente Português, IX (1912), pág. 164). 

(“) Bra beneficiado da Colegiada de Santa Catarina, quando a 25 de Marco 
de 1589 foi provido na cadeira de Chantre da Sé de Goa, Foi depois cónego da Sé 
de Lisboa (D. 2.», 269 e História das Missões, cit. 1,314). 

(”) P.“ Domingo.q (ou Dlogo [?]) de Morais foi vigário de Caleoute e depois 
último prior da Colegiada de Santa Catarina, de Goa, até 1589. Fora frade da Ordem 
de S. Jerónimo e professara nò mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro, em Lisboa 
(Vide 0 meu artigo no BBAG, de Outubro de 1959, págs, 510-512), 

(”) Morador junto da Sé, de Goa, depôs na sindicância aos aotos do prior 
P,* Diogo de Morais, em 1539 (D. 2 .“, 287). 
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ferreira, Antonio fernandes ( 1 »), Jorge Ribeiro (ao), Francisco Ribeiro 
da costa, 

O que tudo foi treslladado por mim leronimo Roiz conepo Secretario 
do Reuerendo cabido da see Metropolitana desta Cidade de poa e con- 
certey com 0 padre Diopo aires conspo e parda do cartono da dita 
See que aqui asinou comipo em poa oje quinze dias do mes de setembro 
de rail quinhentos setenta e dous annos, leronimo Rodripes, Diopo Aires, 

Notas à margem: (Pl. v.) Os noue terços de offidos pellos cõfra- 
des E bêfeitores ê cada sesta e afora liü terço de officio oõ missa, pagos 
cada terço a oito tãgas E J^O rés, 

E5 à fl. 47: São as casas que possue Filipe Binis Almeida, filho de 
Gaspar Binis ( 21 ) na Entrada grande, vão da Rua Direita pera a de 
8. Jorge, que são foreiras e anexas á Gõfraria ne N. Sra. das Candeias ( 22 ), 
da Sé, a que pagão 0 foro de xs. 33:1:00, dos quais vêm ao Prlostado 3 xs. 
para um officio por alma de Gaspar Fernandes e os xs. 39:1:00 ficão para 
a côfraria. Em Mayo de 1536 se fundou a cõfraria de N. Sra, das Candeias. 

3 

Doação e comprimisso da capella de Nuno da Cunha a qual 
paga tres missas cada somana e hú offiçio cada anno de sinco 
xerafins e hum xerafim pera sera do offiçio (36 de Setembro 
de 1538). 

(Fl. 87) Em nome de Deos amen. Saiblo quantos este estromento 
da dotação e compromisso vire que no anno do nacimento de nosso senhor 
JESVS Christo de mil e quinhêtos e trinta e oito annos aos vinte e seis 
dias do mes de septembro do dito anno era a CÃdade de Goa dentro nella 


(w) Afonso de Albuquerque mandou ao feitor de Goa que riscasse a verba 
posta no titulo de Antônio Fernandes, casado e morador na cidade de Goa, por não 
ter cumprido a obrigação que todo 0 morador tinha de ensinar a sua mulher e 
escravos 0 Pai Nosso e Ave Maria (D, l,^ 178). Não sei se este mesmo ^ Que como 
mordomo da confraria, assinou acarta enviada a El-Rei, em 14 de Dezembro de 1 j4 

(D 2.", 806-808 e Dl, 1.», 799). , , „■ » i 

(29) Jorge Ribeiro, da casa de El-rei, foi uma das testemunhas na sindicAn ia 
aos actos do já mencionado P.» Díogo de Morais, prior da Colegiada de Santa Cata- 

nna, em^lB^M^ ^ administradores da pimenta na índia, nomeado 

“®®,f^|°aa'genhSra^d^ Candeias tinha capela ®^ 

fora instituída por Isabel Mendes (Oriente Português, XIII (1916), 

(1831), 27/4). 
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na Rua dos Namorados € as pousadas donde pousa o sr. Nuno da Cunha (i) 
Gouemador que foi destas partes sendo elle ahy presente logo por elle 
foi dito a my Luis Leitão Damota, taballião pubrico dei Rey nosso snor. 
na dita Cidade em presença das testemunhas abayxo nomeadas que hera 
Verdade que elle por sua deuaçâo fizera a Capella de sam seBastiâo ( 2 ) 
que estâ na seê de Goa à sua propia custa donde jazê os seus Irmãos 
Simão da cunha ( 3 ) e Manoel da cunha (^) pera a qual Capella dixe... 

(1) Nuno da Cunha, filho do almirante Tristão da Cunha e de D, Antónia 
Pessoa, juntamente cora os seus irmãos, Simão da Cunha e Pero Vaz da Cunha, 
acompanhou, em 12 de Marco de 1514, seu pai que foi como chefe da luzida embai¬ 
xada ao Papa Leão X, a quem levou como presente as primícias dos tesouros do 
Oriente. Nomeado governador da índia, saiu de Lisboa com uma armada de onze 
naus. Veio na nau capitânia Flor da Rosa. Acompanhavam-no os ,seus irmãos Simão 
da Cunha, que comandava a nau Santa Maria do Castelo, e Pero Vaz da Cunha, a 
nau Santa Catarina. Governou a índia desde 22 de Outubro de 1629 até 14 de Setem¬ 
bro de 1538. Conquistou Damão e Baoaira, construiu a fortaleza de Dio e transferiu 
a sede do império para Goa. De regresso a Portugal, morreu na idade de 52 anos,, 
junto dos Açores, cora a frase de Cipiâo na boca: Ingrata pátria, náo possuirás os 
meus ossos! A morte livrou-o de ser preso e agrilhoado pelo delegado de Bl-rei, 0 
qual 0 aguardava na ilha Terceira (A. Caetano de Sousa — Bistôria Genealógica, III, 
172; M. V. de Abreu — Posqííoiü Histórico de Goa, 30-31; e P.» Saldanha —ffl.íí(!ria 
ãe Goa, I, 64-76). Bra casado, em primeiras núpcias, cora D. Maria da Cunha, de 
quem teve Tristão da Cunha, Pero da Cunha e D, Maria da Cunha, casada com 
D. Álvaro da Silva, conde de Portalegre; e, em segundas núpcias, com D, Isabel de 
Vllhena, de quem lhe nasceram João Nunes da Cunha e D. Antónia da Cunha 
(DUP, 627-628). Pero Vaz da Cunha, estrlbelro-mor del-rei e casado com D. Beatriz 
de Sousa, filha de André de Sousa, .senhor de Miranda e alcaide-mor de Arronches, 
faleceu em Mombaca em 1648 (DUP, 511 e 672), 

(’) Actualmente, esta capela é a primeira à esquerda de quem entra na Sé. 
O grande quadro de madeira cora a imagem de S, Sebastião em alto relevo, que faz 
vezes de retábulo, parece ser da Sé Velha. O senado da Câmara pagava em 20 de 
Fevereiro de cada ano 10 xeraflns para a festa do Santo, 

(*) Enviado pelo seu irmão Nuno da Cunha com uma armada contra Barém, 
na qual morreram de doença tantos portugueses que 0 obrigaram a embarcar-se, 
Simão da Cunha «deixando a empresa que tinha começado, morreu na viagem 
de puro nojo e paixão entre os contínuos e lastimosos ais e gemidos que, metido 
na sua câmara, sem febre nem outra enfermidade dava, sem querer falar com 
pessoa alguma: a sua morte foi geralmente sentida de todos e 0 governador Nuno 
da Cunha teve grande sentimento como a rezão 0 pedia e trouxe consigo 0 corpo 
ãe seu irmão que se sepultou em huma capella que se fes na Seé ãe Goa». Era casado 
com D. Isabel de Meneze3,filha de Rui Gomes (?) da Gram, governador da casa 
da Rainha Dona Joana. Deixou do seu consórcio três filhos: Tristão da Cunha de 
Gram, Rui Gomes da Cunha e D. Antónia de Menezes, casada com 0 governador 
da índia, Dlogo Lopes de Siqueira (DUP, 513) Simão da Cunha foi Trinchante de 
D. João IlI 6 Comendador de S, Pedro de Torres Vedras, «Serviu na índia com 
nome e reputação». (História Geneaíógica, cit, III, 172-173). (O itálico é meu). 

(‘) «Filho do grande Tristão da Cunha» saiu de Lisboa aos 16 de Março de 
1510 na nau S. Roque, uma das sete de que se compunha a armada do comando de 
Gonçalo de Siqueira, que la na nau capitânia N. Sra, ãe Bnxehregas, Manuel da 
Cunha, porém, «herdando 0 sangue de seu pai, lhe não herdou a boa fortuna da 
viagem porque 0 foi perder junto de Moçambique», (DUP, 201). 


1 


I 

[ 

i 


)■ 


f 


que bera uerdade que elle tinha comprado secenta pardaos do foro em 
cada hum anno a femão daraujo (s) morador na caza do dito sor, e 
morador na dita cidade eitos em hQas (fl. 87 v.) suas noue moradas de 
Gazas que elle tem dentro na dita Cidade e na Rua de sancta Catarina 
segundo se vee pela carta que elle disso fes 0 qual foro assy e da maneira 
que 0 elle tem pella dita carta da uenda porque 0 comprou dixe que elle 
de seu proprio moto e liure Vontade 0 daua e 0 douava à dita Capella 
de sam seBastiâo que estâ na dita Seê como de feito deu e dotaua doje 
pera sempre 0 dito foro com tal condição e entendimento que na dita 
Capella se lha am de dizer has missas e offiçios seguintes da maneira 
que abayxo irâ dizendo. Dixe elle e decretou que na dita Capella os bene- 
flçlados da dita seê lhe dirão em cada somana de cada hü anno pera 
sempre tres missas e no cabo de cada missa irão sobre a sepultura dos 
ditos seus Irmãos e dirão hú responsso, e as ditas tres missas serão ditas 
nos dias seguintes: hüa no Domingo em merçê da Ressureição e serâ dita 
por todos os seus finados cõ sua commemoração dos finados fideliú Deus, 
e a outra missa serâ dita a quinta feira a honra dos anjos cõ a mesma 
commemoração e a terceira Missa serâ dita sesta feira a honra de Vera 
Crus cõ a mesma commemoração de fideliü Deus. E mais dixe elle e 
decretou que passado 0 dia de ,sam seBastiâo lhe dlgão os ditos benefi- 
çiados da dita Seê hú aniuerçario a outro dia seguinte cÕ suas Vesporas 
ao dia de sam seBastiâo 0 qual offiçio hade ser de noue liçoens en cada 
anno passado 0 dito Sancto pelo qual offiçio se pagarão seis pardaos de 
tangas comuem a saber sinco pelo (fl. 88) dito offiçio e hü pera a sera 
que hâ de por de aRedor, Mais dixe elle e decretou 0 dito doador que 
elle ordenaua B fasia como de feito logo fes e ordenou por administrador 
da dita Capella ao dito femão daraujo em sua uida e por sua morte 0 
serâ seu filho mais Velho delle femão daraujo sendo elle (auto) pera Isso 
e não sendo elle (auto) pera isso entrará logo 0 Cabido da Seê e ordenará 
hüa pessoa que 0 sirua cõ tanto que sela pessoa auta pera isso e 0 dito 
administrador auerâ por seu trabalho em cada hum anno sinco pardaos 
do dito foro e tangas e 0 que mais Remanecer depois do dito offiçio, dito 
em missas e pago 0 dito administrador que são uinte pardaos em tangas, 
E do mais estê sempre na dita Capella diante do Sancto Sacramento hüa 
alampada sempre aasesa de noite, e de dia e tudo 0 mais que sobelar 


(í) Casado e morador em Goa, exercia as funções de alcaide-mor e adail. A seu 
peito escrevia D. João de Castro a seu filho D. Álvaro em 13 de Agosto de 1547. 
io vos espamtes de Femão d'Araujo dizer que tinha 0 pagode padrastos porque 

Ida se encontram mais referências noutra carta de 1547 (Vide '^ 6.. ^ Fe™^ 
Araújo de Lima faleceu antes de 1671 e os suas casas no Terreiro do ^baio, M 
s. fina fnrm dadas em mercê a seu filho Cristóvão de Araújo Evangelho. 
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serâ pera prouimento da dita Capella, e ornamentos delia os quais orna- i 

mentos e cousas que se ouueré de fazer na dita Capella se farão com [ 

conselho do Cabido da dita Seê. E mais dixe que ordenada a dita Capella j 

lha daua como de feito deu hü almario de Madeira digo hü Sacrario de I 

madeira, dourado e dentro nelle hüa arca de prata em que estâ o Sacra- i 

mento, E dixe que pedia ao cura da dita Seê, e a seus benefigiados que | 

quando leuarg o Saneto Sacramento que êcomendê a gente que forão o 
acompanhando lhe digão por elle hum pater noster e aue raaria (fl. 88 v.) 
pello assy deixar e por todos seus finados, e dixe que porquanto elle 
fisera a dita Capella á sua própria custa que ninguã se possa enterrar 
nella senão aquelles que delle ou dos ditos seus Irmãos pertencerê e com | 

as ditas condigõis. E de mais dixe que fasia a dita adotação e doagão ; 

e comprimisso E a dita Capella do dito foro pera sempre, e que logo por j 

uertude deste pubrico estromento de dotação e comprimisso, auia ao dito | 

femão de araujo por administrador da dita Capella em quento ou elle * 

bem fiser, e despois delle hü seu filho sendo auto pera isso, e auia logo | 

a dita capella por metida de posse do dito foro assy e da maneira que 1 

atras dixera e que assy Renuciaua e demetia toda a posse e senhorio e 
propriedade que thequi no dito foro tiuesse e na dita capella o punha e I 

trespassaua assy como o elle tem pella dita carta de uenda que lhe delia | 

foi feita e melhor se o elle melhor puder auer dizendo logo que comprindo ‘ 

ho na dita capella as ditas casas e Jogp elle se obrigaua por ssy e todos ! 

bens moues e de Rais, auidos, e por auer que pera isso obrigou athe i 

faser o dito foro bom e desembargado nas ditas Casas e de lhe dar posse | 

paçlfica real pessoal e actual fora de todo embargo de quem quer que lho i 

dito foro demandar o[m] embargar quiser sob pena de lho fazer de seus | 

bens de lhe pagar todas as perdas e custas e danos e emtereçes que lhe i 

sobre 0 ditto caso lhe uierê (fl. 8&). Dito tudo hà pé do Juizo e fora delle j 

pera sê poder alegar cousa que lhe Valha, e eu dito tabaliâo como pessoa i 

pubrica ê estas partes aseitey esta adotação pella dita capella e não i 

poder faser e ê testemunho de uerdade mandou, e entregou, e asinou na . . \ 
nota com as testemunhas de lhe ser feito este estromento de dotação e I 

comprimisso e que da nota lhe desse quantos treslados me pedisse sem i 

elle ser mais Requerido, e no presente lhe passey do[tt]s treslados; tes- I 

temunhas que presentes forão Dom francisco de lima (a) e Dioguo 


(«) Dom Francisco de Lima tomou parte no combate de Malaca era 1635 e, 
éra 1542, regressou a Portugal. Nomeado capitão de Goa, saiu de Lisboa era 8 de 
Maio de 1647 na nau S. Fflipe, chegou a Goa aos 10 de Setembro do mesmo ano com 
mais três naus debaixo da sua bandeira e, em 1548, partiu para o porto de Suea. 
Com D. João de Castro pelejou contra a cidade de Baroche e os mouros do forte de 
Pondá. Foi Vedor da Fazenda de 1548 a 1650. S. Francisco Xavier recomendou-o a 
El-Rei em carta de 22 de Outubro de 1548 (EX, I, 471 e DUP, 672), e o mesmo fez 
Fr. João de Noé, 0. S. F„ em 28 de Janeiro de 1662 (D„ 6,“, 101). Faleceu de 
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Pereira (’), de Cochy fidalgo e outros e o dito tabaliâo que o escreuy 
é verdade do qual me asiney de meu pubrico sinal (sj. 

Termo de aseitação que fes o Caiião com o Bispo Dom João 
de albuquerque do aforamento e doação atras de Nuno da Cunha 
gouernador que foi deste Estado. 

(Fl. 89 v.) Anno do nacimento de Nosso Snor. JESVS Cristo de mil 
e quinhentos e trinta e oito annos aos Vinte e oito dias do mes de outubro 
da sobredita hera ê esta cidade de Goa no coro da Seê da dita Cidade em 
presença do Reuerendo sor. Miguel Vaz Vigairo geral nestas partes da 
índia e dos Padres benefiçiados da dita Seê e de my escriuão abaixo 
nomeado foi apresentado este estromento por parte do senhor Nuno da 
Cunha Gouernador que foi nestas partes da yndia o qual estromento sendo 
lido e declarado aos ditos benefiçiados, elles todos juntos e cada [hü] por 
siy dixerão que o aseitauâo e estão contentes de tudo nelle conteúdo 
comprirem enteiramente por siy e por seus susseçores e com as condiçõis 
no dito estromento contendas, e declaradas, e de como assy o aseitarão 
E forão contentes de tudo comprir enteiramente com as sobreditas con- 
diçôis mandarão e outorgarão de lhe ser feito este auto e estromento em 
0 qual todos asinarão comigo escriuão que o escreuy e sendo assy feito 
0 asento assima foi dito pellos ditos benefiçiados que antes de assinarê 
querião (fl 90J que de tudo fosse dado conta ao snor. Bispo para que 
mandando sua senhoria fosse tudo confirmado e conçedido, e sendo lido 
ao snor. Bispo assy ouue per bem, e mandou que assy, e como no termo 
atras ordenarão pello qual se fes esta declaração a qual o snor Bispo 
asinou cõ os ditos benefiçiados. Ventura Martins que o escreuy. 

frei Joanes de Albuquerque 
EPS. Goensis 

Manoel Gonçalves Michael Vaz 

Fernão Martins Tristâo Vaz (9) 

regresso a Lisboa na nau Espera, em 1662 (Vide alvará de 9 de Marco de 1664 no 
ROI, n.» 488). 

(') Veio ã índia com o governador Lopo Soares de Albergaria era 1615 e foi 
secretário geral de 1616 a 1622. Além deste cargo, exerceu muitos outros de impor¬ 
tância. BWi 1631, guando os Portugueses apresaram os 32 navios do Samorira .de 
Calecute, o rei de Chaul intercedeu perante o governador Nuno da Cunha para 
restituir a presa. Ehtabolaram-se negociagSes e Diogo Pereira conseguiu que em 
Chaul se estabelecesse uma feitoria. Deu regimento ao almoxarife (Ferreira Martins 
^História ãa Misericórdia ãe Ooa, 1, 332-333). 

(*) O documento é um treslado do Livro Velho, fl, 120 e o gue sepe a este 

é do mesmo Livro, fl. 129, , 

(>) Manuel Gonçalves, Fernão Martin,s e Tristão Vaz, beneficiados da Cole¬ 
giada, foram promovidos a cônegos, na inauguração do Cabido da Sé de Goa, em 
26 de Marco de 1539 (Chantre F. X. Vaz-Séris ãos Capitulares, pág. 2). 
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As casas, em que pesava a pensão de Nuno da Cunha e em que 
morava Filipe Velho, foram vendidas por 500 xerafins, Foi esta impor¬ 
tância dada a juros a 0 % e os lucros a Inácio Furtado e, por morte deste, 
Simâo de Quadros, de S. Simâo (Gancim). Os lucros eram assim distri- 
huidos; xerafins 23:4100 para a festa de S. Sebastião; 6 xerafins para um 
ofício ordinário; e xerafins 30:1:00 para cem missas. Vencia-se em 1 de 
Julho {Tombo A, fl 8)> Ã capela passou depois a ser administrada pelo 
Cofre do Priostado «por ter em seu poder 500 xerafins que foram dados 
a ganhos a 0% á viuva do dito Simâo de Quadros, sendo os juros (30 
xerafins distribuídos para 80 missas de tanga e meia (24 xerafins) e 6 
xerafins para um oficio {Tombo B, fl. 76) e mais tarde a Mónica de 
Quadros, também a 6 % {Tombo G, fl. 186). Lê-se no dito Tombo a fl m: 
«Porém não se continuará o Officio da Capella n.« 6 de Nuno da Cunha, o 
qual havemos por extincto, por ser deixado na mesma disposição das 
Missas, como consta da doação fl 76 v. do Inventario das Capellas, as 
quaes devem prevalecer em semelhante cazo a qualquer outro encargo. 
Pelo que se despenderá tudo em missas.» {Provisão da redução de enoar- 
goS) de 80 de Junho de 1755, feita pelo Arcebispo Neiva Brum, por facul¬ 
dade concedida pelo Papa Bento XIV, por Rescrito de 6 de Dezembro 
de 1753). 

4 

Testamento de Simâo Fernandes, de 11 de Mho ãe 151(6. 

(Fl. 109) Em nome de Deos Amê. Saiblo quantos esta Cedola de 
testamento Virem que no anno do nascimento de Nosso Sr. Jesus christo 
de mil e quinhentos corenta e seis nesta Cidade de goa nas cazas de 
Simão fernandes (i) morador na dita Cidade estando elle doente era hüa 
Cama da doença, e emfirmidade que lhe Nosso Sor. Deos deu e estando 
em todo seu sizo e entendimento que lhe nosso sor. Deos deu, por elle foy 
dito amim Inácio Lourengo ( 2 ) clérigo de missa e conego nesta Sé, que 

(1) Simão Fernandes é um, dos mesteres de Goa que assinaram a carta (s/d) 
dirigida à Eainlm de Portugal (D. 4,«, B67). Faleceu em 1B47 e, a seu respeito, 
escreveu 0 Cabido da Sé de Goa a D, João III em 16 de Novembro de 1B47: «Nesta 
cidade faleceo hum Symão Fernandes, 0 qual leyxou humas casas e huma botiqua 
ha administração desta see e cabido delia, com hum legado em seu testamento, em 
que diz e manda que lodo ho rendemento das ditas casas e botiqua de cada hum 
anno se lhe digão em missas cantadas e rezadas pelas almas dos fieis de Deus, ho 
que asy e da maneira que ele manda, se compre.,.» (D. 3.", 519). Na Igreja do con¬ 
vento de S, Franoisco de Assis existe uma lousa sepulcral cora 0 seguinte epitáfio: 
SEPULTURA DE SIMAO // FRZ. B SEUS HERDEIROS {Inscrições, cit,, pàg, 641), 

(“) De beneficiado da Colegiada de Santa Catarina passou a ser cónego da Sé 
em 25 de Marco de 1B39. Não sai quando faleceu, 
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não sabendo elle 0 dia e hora de sua morte, temendo ao Sor. Deos a cujo 
poder hade Ir e temendo 0 dia do Juízo onde ade dar contas de seus 
peccados e pera descargo de sua consciência fazia e ordenaua esta Cedola 
de testamento, na maneira seguinte: Disse elle testador que elle encomen- 
daua ao sor. Deos a sua Alma, quando deste mundo partir seja merece¬ 
dora (fl. 109 V.) de Reynar no seu Santo Reyno. Disse elle testador que 
falecendo desta vida prezente seu corpo fosse enterrado no mosteiro de 
Sam franclsco (s) desta Cidade onde tem sua Sepultura e que no dia do 
seu enterramento, lhe digão no dito mosteiro hum officio de noue Liçõis 
por sua Alma, ofertado cora pão e vinho e deixa de esmola pello habito 
sinco pardaos de tangas ( 4 ) e Disse elle dito testador que deixaua ao 
dito mosteiro sem pardaos de tangas, os quaes quer que se gastem por 
sua Alma na maneira seguinte, comuem a saber: os sinco pardaos do 
habito, e offiçio do enterramento; B outro do theor do mesmo cõ sua 
oferta, e dous trintaiios de santo Amador e 0 mais em missas rezadas, 
Mais disse elle testador que deixaua a sê da dita Cidade outros sem 
pardaos de tangas pera que se gastem por sua Alma, assy como os que 
manda a gastar no mosteiro e dos ditos sem pardaos se darão a Nossa 
Sra. do Rozario de que hora elle he mordomo sinco pardaos de tangas 
pera que lhe dem a sera pera offiçio. Mais disse elle testador que deixaua 
á Santa Misericórdia ( 5 ) desta Cidade sincoenta pardaos de tangas de 


(“) Os primeiros franoiscanos vieram a Goa em 1517. liistalaram-so, ao prin¬ 
cípio, nas casas de João Machado e converteram uma parte delas em capela, Adqui¬ 
riram depois algumas casas contíguas c ampliaram 0 convento. Em 1521, erigiram 
nova igreja, que foi sagrada em 2 de Fevereiro de 1602, Por ameajar ruína, foi 
demolida e construída a aotual, de bela arquitectura, sendo lançada a pedra funda¬ 
mental em 1661. Ê dedicada ao Espirito Santo. O Convento de S. Francisco de Assis 
é Monumento Nacional por Portaria Provincial n.» 1360 de 31-3-1932 e a sta con¬ 
servação está a cargo do Estado (BoleUni Oficial n.“ 27). (Vide Oriente Portuguts 
N.» 1.» (1931), 43-57). 

(*) «O parãau ãe prata comecou-se a cunhar em Goa por meados do século XVI, 
8 disttaguia-se do outro {parãau ãe ouro) pelos nomes de parãau ãe tangas ou 
parãau ãe larks, ou de xerafim. Posteriormente, quando já não girava no comércio 
0 pardau de ouro, por pardau de prata, entendia-se geralroente «meia rupia ou 6 
tangas» 6 parãau ãe cobre ou oierafiPif ptôpriamentej «5 tangam ou 300 os 

' (s)' A Santa Casa da Misericórdia de Goa foi fundada em 1512 e regia-se pelo 
compromisso de Lisboa. Tinha edifício próprio situado ao sul da Sé Catetol. com 
uma suntuosa igreja, edificada era 1520, A Santa Casa umtltuiu os 
B. Lámro e de Todos os Santos e administrou o de N. Senhor» da “ 

regou-se também da administração dos EeeoIWmenfos d» 
instituídos pelo Arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes. ^ J ^ 

Cidade velha, a Santa Casa mudou-se, em 1841, para Pangim. 
poucos auos. um edificio próprio uo Largo f° Q^a, 

foi aprovado por alvará de 23 de Fevereir de 1633 (P. a 
11,141-144). 
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esmola, e Roga ao Prouedor e Irmãos, que lhe acompanhe seu Corpo, cõ 
sua Bandeira Etsera. Disse elle testador que de sua terça deixa á sua 
irmâ constanga de figueiro sem pardaos de tangas. Mais disse elle testa¬ 
dor que deixaua á confraria do Santo Sacramento («) da Sé sem pardaos 
de tangas, de Restetuição pellas almas de algüas pessoas em que elle ouue; 
pode ser encargo e não sabe que são. Disse que elle testador tem em 
sua caza hum homem china forro, por nome Cantão com húa menina 
sua filha também forra, por nome branca e lhe deixa dez pardaos de tan¬ 
gas, por seruigo que lhe fez, e a menina sera aualiada na sua terça, e 
se pagará delia. Disse elle testador que elle tomaua na sua terga hüas 
cazas que estão junto do Bazar de peixe (?) Velho, que foi; a qual caza 
e butiqua disse que hauia por bem de deixar ao Cabido da dita Sê, pera 
que elle como administrador as alugasse e corregesse, e do Rendimento 
delias lhe digão hüa missa cada mez cantada pellas Almas dos fieis de 
Deos, e deste dia pera sempre, e o mais em missas rezadas também pellos 
fieis de Deos. Mais disse elle testador que deixaua de sua terga á sua 
Cunhada Lianor Caldeira Irmâ de sua molher Margarida Ribeira, pera 
seu cazamento sem pardaos de tangas, o qual dinheiro entregarão ao 
P.e Andre Gongalues (s) seu tio pera que lho tenha em guarda e lho dem 
quando Cazar. Mais disse elle testador que elle deixaua pera ajuda, de 
se fazer a Irmida de Vera Cruz (0) que ora se faz em Calapor sincoenta 
pardaos de tangas. Mais disse elle testador que se Remanecer algQa couza 
de sua terga que o aja sua Irmâ Constanga de figueiro, e se caso for que 
faltar, então se comprirão aquellas cousas, que forg mais piadosas. Mais 
disse elle testador que hauia por bem, que hum escrauo seu por nome 
Simâo ficasse forro, por serviços que lhe tem feitos o qual serâ obrigado 
a seruir o P.« Andre Gongaluez seis mezes, e acabados lhe dem sua carta. 


(“) 0 compromisso da Confraria ão BS.mo SaoramentOj da Sê, foi confirmado 
na Sé,, composta; de cem irmãos fidalgos, ministros e cidadãos gi'aves e erecta em 
em 18 de Agosto de 1647 (Aíifros, II, 482), Existia também outra Confraria do SS.mo 
1686 motim Oficial de 1886, N.» 17). 

(’) Tinlia esta denominação, porçtue ali se desembarcava e vendia o peixe 
(Pj/rardj II, 81). A este Bazar segula-se a Eibfilro díts polés. 

(®) P.» André Gonçalves era beneficiado da Colegiada de Santa Catarina, ao 
tempo da sua promoção a cónego em 26 de Marco de 1689. Foi, depois. Arcediago 
pelo menos desde 1630. De caminho para Lisboa, o arcediago Duarte (aliás André) 
Gonçalves faleceu na nau Conceição em 1666 (Dl, 8.", 278/13). 

(’) A construção da igreja de Santa Cruz, de Calapor, na ilha de Goa, estava 
auase concluída antes de 1666. Os Dominicanos completaram as restantes obras e, 
depois, reedlflcaram-na em 1710, Desde 1776 são vigários do hábito de S, Pedro 
(Seculares)i (Awiíário da ÁrçíuiMooeae de Ooa poro 1966, pág. 106). 
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Mais disse elle testador que elle tomou de seu Cunhado Brito de Vilar tres 
ou quatro traues e algüs aguieros e Ripa e dous ou tres panos que não 
sabe se se contarão que por tudo lhe deixa dez pardaos de tangas. Disse 
elle testador que elle hera cazado segundo forma de Santa Madre Igreja 
cõ Margarida Ribeira, a qual hera sua legitima molher de legitimo matri¬ 
monio E delia tinha hum filho por nome Affongo, os quaes mais serão 
seus legitimos herdeiros de toda a sua fazenda e que assy lhe deixaua 
e mandaua que lhe fosse toda entregue sem nenhüa pessoa ter deuer nê 
entender cõ elle. Mais disse elle testador que elle deixa a femão Nunes (i») 
Almoxarife seis candis dAaros, manda que lho pague. Disse elle testador 
que hum Antonio gongalues (n) cazado e morador tem em seu poder 
coatro centos pardaos de tangas que lhe elle deu, pera cõ elles tratar, e 
0 ganho partirg pella ametade (fl, 110 v.) e elle lhe dixe ganhara sem 
pardaos, e que lhe vinhão á sua parte sincoenta pardaos, manda que delle 
se aRecada assy o proprio como os ganhos. Mais disse elle testador que 
Diogo de gomil morador lhe tem quatrocentos pardaos de tangas pella 
mesma maneira de partirê os ganhos, manda que delle aRecade assy o 
propio como os ganhos. Mais disse elle testador que em húa Armação 
que seu compadre Andre ferreira ( 12 ) mandara pera Bengalla, e pera 
Malaca tinha trezentos pardaos de tangas, manda que se aRecadê quando 
embora vier assy 0 propio como os ganhos. Mais disse elle testador que 
em poder de Adão Lourenço morador e cazado nesta Cidade tinha quatro¬ 
centos pardaos de tangas pera cõ elles ganhar e os ganhos serem de 
ambos, E 0 mesmo Adão Lourenço lhe disse que ganhara duzentos e que 
á sua parte vinhão sento, manda que se aRecade assy propio como ganhos. 


(M) Era escrivão da Fazenda em 1626-1628 (DUP, 477 e APO 5.*. Doc, 61). 
Foi promovido a almoxarife dos mantimentos da cidade de Goa, por provido reg a 
de 14 de Marco de 1647 (APO 5.», Doc. 85) 0 por provisão 
Noronha, de 21 de Maio de 1666 assentado 0 seu ordenado (APO õ.». Doc 5tó)^ 
m Embora não conste do documento, creio due António Gonçalves era escri¬ 
vão em Dio em 1646 (D. 3.». 396) e de Goa em 13M a ^ ® ^A 

Doc. 220); escrivão da Fazenda com 0 Vedor dela em ’ 

contador dos contos da Índia, foi-lhe feita a mercê da 
dote para 0 casamento com Francisca de Andrade, filha de D ^tónio Coutml 0 , 
órffi del-rel por carta do vice-rei, de 17 de Junho de 1661. 
vão dos contos da índia, provido em 

Doc. 420). Fez os forais das terras e rendas de Bardez (btó„ Doo. 420). uno qm 

„ao pude ^ figura entre os moradores 

e 'ITTmZI que escreveram a D. Aivaro de Castro em ^ de Marco 
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Mais disse elle testador que em poder de Ksteuâo Vaz cazado e morador 
em Manduim («) tinha quinhentos xerafins (h). E terem ambos diffe- 
renças sobre contas de ganhos delles se louuarâo ambos. B Adão Lourenço 
julgou que lhe desse a dez por cento, em que se montão sincoenta pardaos 
de tangas, manda que se aRecadê assy os quinhentos pardaos cõ os sln- 
eoenta dos ganhos. Mais disse elle testador que em hüa Armação, que 
tem cõ seu Cunhado Brito de Villar de sem candis de trigo, que herâo 
sincoenta seus delle testador, manda que lhos pessão. Mais disse elle 
testador que tinha emprestado ao Licenciado Antonio Roiz de gamboa (is) 
Cunhado quatro centos pardaos de tangas, manda que os aRecadê delle. 
Mais disse elle testador que estaua na sua boceta quatro centos e sin¬ 
coenta pardaos de tangas onde entrão sincoenta de um escrauo, e que 
ao presente tinhão vendido. Mais disse elle testador que Nossa Sra. do 
Rozairo de que he mordomo lhe deue vinte e noue pardaos de tangas, 
de sera que comprou pera seruigo da dita confraria e delles se descon- 


(“) JUandovi» (alfândega) no Concão e em Cambaia. Neste sentido ô corrente 
era guzerate, marata e concani. Não há nenhum fundamento para se associar o 
nome da alfândega com o do rio ene banha a cidade de Fangira. O nome do rio em 
concani é, rlgorosamente, tnaliudevi ou mhadevl (ou mliaãei) como lhe chamam em 
Sanquelim) e é corrupeâo do sânscrito mahadevi «grande deus», nome dum dos 
ídolos que os emigrantes de Tlrhut levaram consigo para Goa». (.Glossário, clt, II, 
24). A porta do mandovim, uma das quatro que tinha a cerca e ficava a montante 
do rio nas alturas do Convento de S. Caetano e a Rua dos Basais, nas proximidades 
do actual cemitério da Sé (Oriente Português, 1 (1931), pág. 129). 

(><) Xarafim (mais corrente mas menos usado, aerafim). Antiga moeda da 
índia Portuguesa e de vários portos orientais. Ao princípio, o mrafim português 
era de ouro e depois de prata e valia 5 tangas ou 300 réis; o árabe-persiano era 
de ouro e era do mesmo valor,,. Quando na índia Portuguesa xerafins e pardaus 
estrangeiros e, no decurso do tempo, ambos os nomes, de ordinário, se empregavam 
promisouamente, para se designar uma e outra moeda, era necessário distingui-las 
cora 0 qualificativo «de prata» ou «de cobre». B assim o parto ou aerafim de 
wata equivalia a 6 tangas ou 360 réis e o garãau ou xerafím de oolre, a B tangas 
ou 300 réis» (Glossário, clt,, II, 424-42B). : 

(«) O licenciado António Rodrigues de Gamboa, casado e morador na cidade 
de Goa, veio para aqui provido no oficio de juiz da alfândega da cidade de Goa, 
para três anos, por provisão régia de 30 de Janeiro de 1B40 (APO, 6.'», Doo. 110). 
Por sua bondade e letras, foi logo nomeado ouvidor da cidade de Coohim, em 16 
de Marfio de 1541 (ECI, n," 350). Cerca do fim do ano de 1547 regressou para Por¬ 
tugal, tempo em que D. Joâo de Castro escreveu a El-Rei: «Antonio Roiz de Gamboa 
vai la; he inimigo de charasarel (franoisco To,3cano) e o chamsarel dele», (Cartas, 
365), Em atensão aos seus servigos foi nomeado juiz da alfândega da cidade de 
Goa, por três anos, por alvará de 30 de Janeiro de 1560 (RCI, n.» 443), Vide as 
suas petieSes e despachos , no APO, B,"-, Doo, 794). Serviu na índia 40 anos de pro¬ 
curador de Feitos e de capitão, e capitão-mor. Ao seu filho, João Calado de Gamboa, 
foi feita a mercê de duas viagens a Maluco, por alvará de 8 de Fevereiro de 1584, 
e â China, por alvará de 16 de Margo de 1691 (RCl, n.»" 1000 e 1212). 

m 
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tarão meyo pardao de ouro que Recebeo do Secretario. Disse mais elle 
testador, que o godinho que ora viue em suas cazas de bangany (w) ihe 
deue vinte E meyo pardaos de ouro os quaes lhe deu pera cõ elles tratar, 
de que tem Conhecimento de vinte E de sinco (fl. 111) manda que se 
aRecadê. Mais disse elle testador que lhe deuia hum Antonio Morreira 
sete pardaos de ouro que lhe emprestou, damor em graça e delle tem 
conhecimento. Mais disse elle testador que hum Antonio Roiz mistiço 
lhe deue sinco pardaos douro que lhe emprestou damor em graça e viue 
junto de Nossa 6ra. do monte (i7), manda que lhos pessão ainda que 
delle nâo tem conhecimento, Mais disse elle testador que emprestou a 
hum homê da terra que viue no manduim defronte de seu chão tres 
pardaos e meyo de ouro sobre hüa (cadeia f) de ouro delgado a qual tem 
sua molher delle testador em poder. Mais disse que dera aos caboqueiros 
que lhe tirão a pedra quatro pardaos de ouro e ficou por fiador delles 
hum que se chama Henriques, manda que se aRecadê e que se algüa 
cousa lhes deuer, que se lhes paguem. Mais disse elle testador que elle 
tinha, hüa Armação de vinhos do anno passado em poder de hum Antonio 
Roiz na qual Armação tinha metido Gaspar Cardoso (is) sento e sincoenta 
pardaos de tangas, e o P.« Andre gonçalues meu Cunhado outro tanto, 
E a copia toda de dinheiro vierão mil setecentos pardaos de tangas, menos 
doze tangas como se verâ por hum conhecimento que de tudo isto se 
fez e elle dito Antonio Roiz vendeo algüa parte dos ditos vinhos e lhe 
entregou a elle dito testador nouecentos, e setenta pardaos de tangas e 
ficâo pera dar depois que se venderê os vinhos todos setecentos e vinte 
e sete pardaos e tres tangas que he a contia do propio que metemos 
afora o que elle dito Antonio Roiz meteo, que estâ declarado no Conhe¬ 
cimento e do dinheiro que lhe entregou, ouue gaspar Cardoso sem pardaos 
do propio e o P.' Andre gonçalues outro tanto, e fica ainda a cada hum 


(M) BanganÁ (Benguenim) é aldeia da ilha de Goa, a uual cora a de Fanelim, 
forraara a paróquia de S, Pedro, que foi outrora populosa 
apenas 260 almas, sendo 160 não católica,s. Banguerara 

tros. Possui uma fonte de grande nomeada que, por meio hole" existe 

provisão de água à Velha Cidade, hospital,, casa de pólvora, etc., mas hoje existe 
llZ ml S; canalização para Velha Goa, (Boaq«íorico to tomuia- 

outeiro Ln. Senhora do Monte, que, tem ^ Sé“ue esti 

, / /!í\ o m UaI íd 4» 666 ) Assinou também o contrato de pazes que Jorge 

relro de 1560, cora Mamede Patidor e Habrao Patidor, regeeor.^ 

(APO, 6,“, Doc. 330). 
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sinooenta pardaos do propio fora os ganhos, e assy declarou que tinha 
tomado doa vinhos sinco Almudes e quatro de vinagre digo elle testador. 
Mais disse elle testador que Kecebera do Almoxarife fernão Nunes setenta 
e hum candis de trigo pera fazer hiscouto pera ElRey que não lhe tinha 
dado Etc. Mais disse que tinha em sua oaza (fl. 111 v.) em jarros vinte 
e duas mãos de manteiga pera se vender que custou a mão sete tangas 
e meya. E mais disse elle testador que gaspar Cardoso lhe deue noue 
pardaos e coatro tangas de aluguer das cazas em que ora viue, manda 
que se aRecade, Mais disse elle testador que hãa caza que sua molher 
Breatis femandes (19) que Deos haja deixou por sua Alma da qual ha 
dos alugueis ao Cabido da Sê, ametade, e á raizericordia a outra, pede 
e Roga ao Cabido que de sua ametade tenha cuidado de mandar aRecadar 
e administrar. Mais disse elle testador que se se achar algüa escretura 
ou conhecimento por que elle deue algüa couza que tudo se pague. Mais 
disse elle dito testador que hum moço de nome gaspar casta de Guzerate 
deixaua ao seu filho Affonço o qual dito seu filho ficara ao P,® Andre 
Gonçalues seu tio ao qual Roga que delle tenha cuidado. Mais disse elle 
testador que fazia, e ordenaua por sua testamenteira a Santa Mizeri- 
cordla desta Cidade e Rogua e pede ao Prouedor e Irmãos, que lhe 
cumprão sua Alma, e delia tenhão cuidado, e por aqui disse que acaba 
esta Cedolla de testamento e que por esta Reuogaua todas quantas antes 
desta tenha feitas e que fosse de nenhum vigor, somente esta que quere 
se cumpra e guardg inteiramente como se nella he conteúdo perfeita he 
a sua deradeira e Ultima Vontade e Rogou ãmim Ignacio Lourenço clérigo 
de missa que lha fizeçe e eu dito Inácio Lourenço lha fiz a seu Rogo, 
e asiney cõ elle. Feita oje onze dias do mes de julho da era de mil qui¬ 
nhentos corenta e seis. 

Em nome de Deos Ame. Saibâo quantos este estromento daprouaçâo 
desta Cedola atras escrita Virem que no anno do nascimento de Nosso 
Sor. Jesus christo de mil quinhentos, corenta e seis annos Aos onze dias 

(«) Instituiu uma pensão de missas (10) em casas que estavam situadas na 
Em do Crucifixo, no canto da travessa que ia para a Eua Nova, Estas casas foram 
aforadas por escritura de 24 de Julho de 1684 (tabelião António Nobre ãe Oliveira) 
pelo Cabido, mediante xerafins 4:4:00 de foros, a Domingos de Leiras de Santiago, 
Consta do Tombo A qué a capela conjunta (N,'> 12) de Isabel Fernandes e Beatriz 
Fernandes, era: a da primeira de 4 xerafins para 16 missas de tanga e meia, e a da 
segunda para uma missa também de tanga e meia. A ambas estavam obrigadas 
umas casas que foram vendidas por estarem arruinadas e o dinheiro dado a ganhos 
de à aldeia: de Parfá, Pagava o cofre xerafins 5:2:30 para as ditas 17 missas 
de tanga e meia pelas instituidoras. Venda era fim de Junho. Desta capela só uma 
tem uma missa. Posterlormente, (Tombo B), havia sõmente 110 xerafins que pagou 
Augusto Carvalho da Costa do chão que comprou das ditas duas casas. Pagava 
por ano xerafins 4;4:0O, (Vide Legados Pios, cit., 119). , 
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do mes de julho do dito anno, nesta cidade de goa no palmarinho nas 
cazas da morada de Simão femandes morador estando elle dito Simâo 
femandes doente, em todo seu sizo, B entendimento Requereo amim 
tabalião abaixo nomeado perante as testemunhas que lhe aprouage esta 
Cedolla a qual me elle deu de sua mão (fl 112) dizendo que elle a man¬ 
dara fazer por Inácio Lourenço padre de missa e a a.ssinara e queria 
que 0 conteúdo nelle valesse e se lhe desse inteira fé e credito, e valesse 
como solemne testamento em tres folhas de papel até onde eu tabelião 
comessey esta aprouação disse que o conteúdo nella se ciunpra como nella 
he declarado e que os Riscados antrelinha neile elle os mandara Rlsquar 
os quaes dizem: se lhe Ver por elles são que femandes por Verdade e 
Amador disse que queria que em tudo se compriese que ella maneira 
nelle conteúdo, e que por este Reuogaua e contradizia todos outros testa¬ 
mentos Cedolla, Condissilhos se lhe forem achados e este somente quer 
que valha e tenha vigor em Juizo e fora delle o que eu dito tabelião a 
seu Requerimento aprouey e asiney nelle de dous sinaes públicos meus 
por hirem folhas separadas hua na primeira lauda, E outro ao pê em 
testemunho do qual o mandou e outorgou ser feito este estromento da 
aprouação e assinou nelle cÕ as testemunhas presentes Gregorio dabreu 
Grauiel trauoada morador e Pedro Simões fronteiro, e Bertolameo de 
Veiiar, e Affonso caideira moradores E o P.o Andre Gonçalues e Inácio 
Lourenço que a dita Cedolla fes E outros, E eu Andre de moura 
tabelião pubrico em Goa por elRey nosso sor. o escreuy e asiney de meu 
pubrico sinal que tal he, Simâo femandes, Gregorio dabreu, Pedro Simões 
e Andre Gonçalues, Inácio Lourenço, Grauiel tauoads, Affonço Caldeira, 
Bertolameo de Vellar. A qual Cedolla e estromento eu Rodngo fernandes 
prouendo o tombo tresladey do propio de Verbo ad uerbum no tombo, 
L concertey cõ Andre de moura tabelião. E do dito tombo mandey 
tresladar este, e assy o de tombo mandey tresladar 
propio e hum E outro conçertey cõ o dito tabeliao oje vmte e oito dias 
do mes de julho de mil quinhentos corenta e seis annos he sobescreuy 

de meu sinal Razo acostumado que tal he. 

Concertado comigo Andre de moura tabelião pubhco em Goa. André 
de moura. 

’ I i-ouan TiViWiro lavrou em 12 de Abril de 1552, a pm- 

( 20 ) André de Moura, tabelião p - , passaram ao liecndado 

curafiâo que S. Francisco Xavier e ^ j (aFO.^Doc- I» e 

574-676), Escreveu 0 preâmbulo do romo eDi 2» 574) Em 1553 aíomps- 

6 a. s.v.mto ae« («0, 5.-, . 

0 reM4. ílvam ‘ " ‘"tf,”. ," ! mi i-, SJS » EX.. !■. 

-Grande a fim de arrolar as ae Moura, amlioi! tabe- 

8 ,1»). O T 0 »b. 1.1 i.it. I»' f “ lí Vide n., 5.-. 

liâes públicos, em 16 de Janeiro de 1588 (Dl, 3.», 34, e , 

316 e 820 e 7.“, 222). 
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Tombo ãa capella de Simão fernanães, ãe W ãe Agosto 
de 1SJ,.6. 

(Fl. 113) Em nome de Deos Amem. Saibão quantos este estromento 
de doação por Vertude do testamento e Ultima Vontade Virem que no 
anno do nascimento de nosso senhor Jesus christo de mil e quinhentos 
e corenta e seis annos, aos Vinte dias do mes de Agosto do dito anno 
nesta Cidade de goa junto da Sé Matris desta Cidade ao palmarinho nas 
cazas que forão de simâo fernandes deffunto logo ahy apareceo Manoel 
Aluares, tesoureiro e Recebedor da Santa Mizericordia desta Cidade e 
por elle foi dito amim Lionardo de figueiredo tabelião pubrico na dita 
Cidade por ElRey Nosso Sor. em prezença das testemunhas ao diante 
nomeadas que hera Verdade que nesta Cidade falecera hum Siinão 
fernandes morador que foi nesta Cidade e que por seu falleclmento 
fizera seu testamento por Cedolla aprouada por Andre de moura que 
hora serue de tabelião das notas nesta Cidade, em onze dias do mes de 
julho do dito anno, testemunhas nelle nomeadas na dita aprouação Gre- 
gorio dabreu e grauiel tauoada morador e Pedro Simões, e Bertolaraeu 
de Velar e Affonço caldeira e o padre Andre gonçalues e Inácio Lourengo 
que a dita Cedola fez a Rogo do testador, a qual Cedolla estâ assinada 
por todas as testemunhas nomeadas, e por o dito tabelião que aprouou 
e uay por sete laudas em a qual Cedola se conte o dito defunto fazer a 
Gaza de misericórdia sua testamenteira e Cura de sua Alma e assy fez 
no dito testamento húa Verba que diz que húas Cazas que elle testador 
tinha no palmarinho, as quaes o defunto punha na Sê desta Cidade Santa 
Catherina, e lhe fazia doação, E assy mais lhe fazia mais doação de hüa 
botiqua que estâ no bazar do peixe velho como logo aprezentou o dito 
testamento em o qual estão as Verbas seguintes. Mais disse elle testador 
que fazia e ordenaua por sua testamenteira a Santa Mizericordia B lhe 
Roga, E pede ao sor. Prouedor e Irmãos que lhe cumprão sua Alma, e 
delia tenhão cuidado. Disse elle testador que elle tomaua na sua terga 
hüas cazas que estão parede meyo cõ Amador Matouzo que partê cõ 
outras cazas delle dito defunto e cõ cazas e quintaes do mestre Chrls- 
touão e assy cõ (fl. 113 v.) o quintal delle defunto, e cõ a Rua do pal¬ 
marinho que uay a são francisco e assy hüa botiqua que estâ junto do 
bazar de peixe velho que foi que estâ na Rua que vay pera onde estão 
as vaquas e cõ Leonel Sardinha ( 21 ), da outra cõ botiquas de francisco 
Rebello ( 22 ) e cõ a Rua que estâ detrás das butiqas onde pouza mestre 


('*) Era irmão da Santa Caaa da Misericórdia de Goa em 1646-47 ÍD 3 » 
347, 436, , ’ ’ 

(") Francisco Rebelo, casado e morador na cidade de Goa, a quem e aos 
seus descendentes foi dado em quinhão, era Siridão, «hum palmar que estaa ao 
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quessua afastado hum pouco a qual caza e botica disse que hauia por 
bem de deixar ao Cabido da dita Sé pera que elle como ministrador as 
alugasse e corregesse do Rendimento delias lhe digâo cada mez hüa 
missa cantada pellas Almas de fieis de Deos deste dia pera todo sempre 
e 0 mais em missas Rezadas, também pellos fieis de Deos, as quais 
Verbas forão vistas por mim tabelião e tresladadas, bem e fielmente 
como se nela conthe que tudo he conteúdo no dito testamento. 

Per bem das quaes Verbas a dita Caza como testamenteira e cura 
dalma^ do dito defunto, e per comprir, sua Ulüma Vontade 0 Prouedor 
e Irmãos delia, Affonço Pires do Valle Prouedor de santa Caza e Leonel 
Sardinha Conselheiro, e matheus fernandes ( 23 ) Conselheiro e Manoel 
Aluares thezoureiro e francisco correa mordomo da Capella e Antonio 
dias (24) mordomo de fora e Pero fernandes escriuão da dita Caza e cõ 
os mais Irmãos que hora seruem na dita Caza logo disserão amy tabelião 
em seu Cabido, e bom custume que elles fazem que elles por 0 dito defunto 
como testamenteiros elles fazião cumprir a Doação da dita Caza e Boti¬ 
qua, pellas ditas demarcações assiraa nomeadas, como de feito logo fizerão 
doação de todo deste dia pera todo sempre, e que de ssy Renuciauâo E 
demetiâo toda a posse e senhorio, e propriedade que até aqui na dita caza 
e botiqua 0 dito defunto tluera e esperaua de ter, e no dito Cabido 0 punhão 
e trespassauão pera elle e milhor se 0 melhor poder hauer dando lhe logo 
posse pacifica Real pessoal autuai fora de todo embargo (fl. 114) né 
figura de Juizo que pera eile de feito sejão chamados isso mesmo logo 
por Manoel Velozo tutor do filho do dito defunto foi aprezentado hum 
mandado do Juiz dos orfãos Ruy gonçalues de Caminha que hora he 
Juiz dos ditos orfãos em 0 treslado delia he 0 sepinte: Ruy gonçalues 
de Caminha Juiz dos orfãos em esta Cidade de goa. Por este mando 
a Vos Manoel Velozo tutor do filho de Simâo fernandes defunto que 
entregueis ao Cabido da Sê desta Cidade as cazas que forão do dito 
Simão fernandes, que estão no palmarinho que parte com Amador matouzo 
e cõ outras cazas do dito defunto e assy mais lhe entregareis a botiqua 
que estão no bazar de peixe velho cõ declaração que lhe entrepeis: 
As cazas aualiadas è quinhentos e sincoenta pardaos e a botiqua em 
sento, e vinte pardaos de tangas tudo, das quaes lhe fareis entrega e 
lhe dareis a posse cõ as ditas declarações e assy os encarregos, e obri¬ 
gações que 0 defunto deixa em seu testamento: que disseçê lhe cada 


pagode no cabo quando vão para Bamboly» e demarcado com confrontações (que 
estão mencionadas) em 22 de Setembro de 1522 pelo escrivão Afonso Fernandes 
(APO, 6.0, Doc. 62). Era 4 de Fevereiro de 1660 assinou 0 já referido contrato de 
pazes com Mamede Patidor e Habrão Patidor (APO, 6.“, Doc. 330). 

(M) Era também vereador da Câmara (APO, 6,“, Doc, 163), 

(2‘) Morador em Goa, possuía casas na travessa que ia da Eiia dos Namorados 
para S. Francisco (APO, 6.», Doc. 461), 
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mez missa cantada por os fieis de Deos, do dia que lhe forem entregues 
pera sempre e do mais que Remanecer das ditas cazas e botlqua dlrâo 
também, e despenderão pellas Almas dos fieis de Deos, em missas Reza¬ 
das, as quaes cazas lhe entregareis pellas ditas declarações e cõ as mais 
conteudas no dito testamento, e de todo cobrareis conhecimento em forma 
e de como fica a dita fazenda, registada no tombo do dito Cabido cõ as 
ditas obriga:ões, no dito testamento o qual conhecimento serâ assinado 
por 0 Cabido da dita Sê, e feito por escriuão do dito Cabido, o que assy 
cumprir. Feito em goa aos dezacete do mes de Agosto de mll quinhentos 
e corenta e seis annos. Antonio Roiz escriuão dos orfãos o fez, o qual 
mandado foi assinado pello dito Juiz, e feito pelo dito escriuão em todo 
satisfeito, e pela dita testamenteira. Logo o Cabido sendo juntos (fl. 114 v.) 
0 Deão joão Aluares (^í)» Ruy Lopes ( 20 ), thezoureiro e francisco fer- 
nandes Arcediago e Manoel garcia (st) mestre scola e Slmâo Vaz ( 2 t) 
e Andre gongalues Conegos, em nome dos mais Conegos aseitarâo a dita 
Doação e disserão amy tabelião, que asseitauão a dita Doação cÕ os 
ditos encarregos conteúdos nas Verbas do dito testamento, 0 que todo 
foi assinado pelos sobreditos e assinarão E prometerão todos amim tabe¬ 
lião como a pessoa pubrica estepulante, e asseitante que este estromento 
asseitey em nome de quem 0 cazo pertençe era testemunho de Verdade 
mandarão E outorgarão E assinarão na nota cõ as testemunhas de lhe 
ser feito este estromento de Doação e asseltamento. Testemunha a elle 
prezente Jorge Vaz (sa), 

(») 0 deto João Alvares, nasceu por volta de 1489, Em 1552 regressou a Por- 
tugal depois de ter servido 30 anos na índia. S. Francisco Xavier reoomendou-o a 
u, Joao III em carta de 31 de Janeiro de 1662: «Joam Alvarez adayam da Soe de 
Goa homem de 30 annos de servieo, vai 11 a, Que V. A. 0 envie cá pera 0 servir que 
se^rva 11a delle; favoresa-o e faga lhe merce porque 0 merece» (EX., 11, 306). 

L TT “‘^*8 virtuosos que 

Lfla íiü pensão de 21 xerafins, 

ndo por fundo umas casas junto do Hospital, que em 9 de FeverelrO' de 1674 

a requerimento de Manuel Rodrigues, viuvo de Maria Martins! 
Zdef Ti f f ® aido aforadas a Martiiiho Fer- 

do CaL ^ Portugal em 1662, faleceu no galeão S, João, m alturas 

Goa Í et «4 de 

(“) Chmado' tamhém Luis e Rodrigo Lopes, nasceu em 1479, e foi tesou- 

í ^ 218/5). P.« António Gomes, S, J., 

escreveu a D. Voao 111 em 25 de Outubro (ou pouco depois) de 1649: «El tesorero 
que se llama Ry López, ser hombre de 70 annos, tiene mucho servido nesta tierrá 
no «'Jere de V. A. sino que lo tome por su capellán sin más ordenado para 

^ ie baga esta merced.» (Dl, l.«, 631). 

s il Colegiada de Santa Catarina, foram promovidos em 

26 de Ma,rco de 1539: Manuel Garcia a Mestre-esoola e Simão Vaz a Cónego. 
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Petição do Cabido e despacho do Gouernador Dom João de 
Castro em que hâ por bem de possuirê as casas de Simão fernãdes 
do palmerinho (ISJfl), 

(Pl. 85 V.) Dize 0 dayão e 0 cabido desta Seê de Goa que simão 
fernãdes que Deos tem morador que foi nesta Cidade deixou de sua 
erba de seu testamento huas cazas que estão na Rua do Bazar diguo 
de palmerinho e assy hüa botiqua que está na Rua de bazar do peixe 
ao dito cabido para que do Rendimento das ditas cazas, e botiqua e se 
comprou hum legado de seu testamento de que manda dizer gertas missas 
de cada anno pera sempre as quais casas e botiqua deixou pera toda 
administração do dito cabido pera que elle as administrasse e Repairasse 
como cousa sua e coraprisse ha obrigação das ditas missas e pella mesma 
maneira Gongalo de braga ( 20 ) cidadão que foi desta cidade deixou hüa 
botiqua que está na Rua dos panos ( 20 ) e hü manoel armênio ( 31 ) deixou 
outra botiqua que está na Rua de Nossa Sra. da Lux ( 32 ) as quais 
butiquas deixarão também ao dito cabido pera (que) as administrasse 
e Repairasse como suas e do Rendimento delias lhe comprisse as missas 
cantadas e seus legados cõ que tudo se comprisse e cumpre assy e da 
maneira que elles ê seus testamentos deixarão e porque hora á sua noticia 
veo auer hüa ordenação dei rey nosso sor. que diz que elles não possão 
pessuir nenhüas propriedades que se estão deixadas mais que hü anno 
0 dia de Licença E P. P. a V. S. que auendo respeito ha algumas esmolas 
que dito leuão e assy a esta Igreja ser muito Pobre e não ter nenhüs 


(““l Gongalo de Braga instituira uma capela em 1647 {Legados Pios, cit. 161), 
0 que 30 confirma pela carta do Cabido a El-Rei, de 15 de Novembro de 1547, era 
que diz; «E desta maneira, acima dita (como Simão Fernandes) deixou hum Gongalo 
da Braga huma botica» (D., 3.«, 630), 

(“) Á Rua dos Panos ficava era frente do mercado e era ocupada de ambos 
oa lados por 34 pequenas boticas de hindus, negociantes de tecidos ou panos de 
algodão (F, Catalanl, em 1779, apud Dr. Germano Correia— La Yieille Cha, 91). 

(31) Manuel Armónio instituiu um legado de 12 missas de tanga; e meia 
pala sua intengão sobre umas casas sitas na Rua do Priorado de N. Senhora do 
Rosário, as quais foram reduzidas a 8 de 2 tangas (Tomho A) e, era 1765, a 7 de 
meio xerafim {Tomho B, íls. 119-120). As casas foram vendidas por escritura de 
21 de Maio de 1G36 (tabelião Francisco Rodrigues) por Luísa Viegas, viúva de Gaspar 
Barhoaa a Rui Lourengo e sua mulher Ana Leitoa, Depois, a dita Lulsa vendeu-as 
por escritura de 9 de Dezembro de 1636 (tabelião Manuel de Barros) a Francisco 
Salgado Pais com 0 encargo de satisfazer a pensão de 12 missas (Legados Pios, 
clt. 120). 

(M) O Priorado de N. Senhora da Luz, que deu 0 nome à Rua e lhe fica perto, 
foi fundada antes de 1641, passou a .ser paróquia juntamente com a de N, Senhora 
do Rosário, em 1643, ,e depois colegiada cora um prior e quatro heneficiados, at4 
0 ano de 1810. O seu edifício foi demolido em 1831 (P.® Saldanha -Hisfório de 
Goa, II, 19). 
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actalvergarios nem esmollas de que hos Coniguos delia se possâo mantei 
e elles serem pobres ala por bê de lhes hazer merce em nome de sua 
alteza e húa prouizão (fl. 86) geral de que aia por bem que estas pro¬ 
priedades que hora tem e as que ao diante lhes forem deixadas as 
possão ter e possuir cõ os écargos e obrigagõis as que lhes forem dei¬ 
xadas pera que sendo cazas 03 ditos conigos possão nellas Viuer por 
serem pobres e não poderem pagar cazas daluper No que Receberão 
muita esmola e merge. 

Aluará do Gouernador Dom Mo de Castro ao Catião pera 
pessuir Mas lotiquas passado em AMl de mil quinhentos e 
quorenta e sete. 

O Gouernador da india faço saber a quantos este meu aluará Virem 
que eu Vy a petlgâo assima escrita do Cabido da Seê desta Cidade, que 
auendo Respeito ao que dlzê lhes dou Licença que possão possuir estas 
cazas, E botiquas athe auerg prouizão delRey nosso snor. pera as poder© 
ter comforme as suas ordenagõis, contra as quais eu não posso des- 
pengar, e portanto lhes asino por esta minha prouizão (fl. 86 v.) tempo 
de dous annos pera se prouerg do dito senhor que serâ na armada que 
embora Vier pera 0 anno de quorenta e noue, e portanto 0 notifiquo assy 
aos ouuidores, juizes e offigiais a quem pertenger que neste tempo asinado 
lhes deixS possuir as ditas cazas e botiquas sem contradição algüa, e 
passado 0 dito tempo se não trazerem melhoramento de sua altesa mando 
aos Vedores da fazenda feitores e offigiais que lance mão das ditas cazas 
e botiquas pera elRey nosso sor. como por sua ordenação manda. Antonio 
eardoso ( 33 ) 0 fes em Goa a trinta de Abril de mil e quinhentos e quo¬ 
renta e sete. Dom João de Castro ( 34 ). 


Eoárigues Cardoso, nasceu em Aldamar e era casado com 
Mpa Mendes de Vasconcelos, Chegou a Ooa em companhia do governador Martim 

até 1647. Tirou devassa a 

daquele ano Em 1644 * a* Setembro 

aaquele ano Em 1644 esteve com S. Francisco Xavier em Cochim, donde remssou 

da POTtugal em 1648 e foi logo provido ai desembargador da Oaaa 

680/37. M.. 1 , 0 ,175 e 807; D., 3.» e 4."; APO., 6.^ Doc. 61). 

«n ®'suns autores 0 último herói português 

«0 Ortente era filho de D. Álvaro de Castro, governador da casa do Cívei e de 

nÍ™'" ^ 1638 e serviu aqui até 1642 

r ® saindo deSoa L Z 

m hLrn Slgóu í ^1?; T 

dia 12 fim 10 de Setembro do mesmo ano e tomou posse no 
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De como o Aluará assima está registado na famda (30 de 
Alnl de 15^1), 

No Livro dos Registos que anda nesta casa da fazenda e contos 
delRey nosso sor. ás folhas 88 por my Bastião mendes ( 35 ) escriuão dos 
contos tresladada esta petição do cabido da seê desta Cidade cõ a pro¬ 
uizão do sor. Gouernador ^0 que tudo foi congertado cÕ 0 contador João 
Camoreno ( 30 ) e por assy ficar registada a congertada asinamus aqui 

em Goa aos 80 dias do mes de abril de 1547, João Camoreno. Bas- 
tiao medes. 

Nota á margem (fl. 109): «Estas casas que forão do P.e simão da- 
touguia ( 37 ) seu Irmão, oje possue essas casas defronte da porta dos 
paços Pôtificaes E essa botica Belchior Corrêa de Siqueira que foi mei¬ 
rinho geral dos clérigos, por ser casado c5 ... datouguia sobrinha do 
P.c Marcos Aluares (33), 


ohegou-lhe a noticia da sua promogão a Vice-Rei, mas faleceu aos 6 de Junho do 
mesmo ano, na idade de 48 anos, e tão pobre que 0 Senado da Cidade foi obrigado 
a fazer as despesas do seu funeral, Amortalhado no hábito de S. Francisco, por cima 
do da Ordem de Cristo, foi sepultado junto do altar-mor, do lado do Evangelho, na 
igreja do Convento de S. Francisco. Os seus restos mortais foram trasladados no 
ano imediato para Lisboa, onde jazera no claustro da igreja de S. Domingos de 
Benfica. Era casado com D. Leonor Coutinlio, de quem teve três filhos: D. Álvaro, 
D. Fernando, que morreu no cerco de Dio, e D. Miguel, falecido em capitão de 
Malaca, e três filhas (Elaine Sanceau—D. Mo de Castro, trad, do inglês por 
António Álvaro Dória; Bosquejo Eistórico de Goa, 33-86; BX., I, 361/14; DUP., 
368-393; P.« Saldanha - fflaféWa de Goa, 1,81-92). 

(“) Era escrivão dos Contos em 1622. Lê-se no Relatório do Bispo de Dume 
a El-Rei, de 17 de Janeiro de 1622; «Bastião Mendez e Francisco Roiz... Todos estes 
conheco por fies servidores de Vosa Alteza» (D., 1,», 451), 

(“) João Camoreno era escrivão dos Contos da índia, por provisão régia de 
8 de MarfiO de 1689, e faleceu em 60 a, onde jaz na igreja do convento de S. Francisco 
de Assis e aí, era ura fragmento da sua lousa sepulcral, se lê; ESTA SEPULTURA 
HE // DE JOAO CA.,.ENO // CONTADOR DELREY // NOSO .„ {Inscriíões, cit, 
694, Já era 1868 estavam apagadas as letras do meio MOR). Após a sua morte, 0 
cargo de escrivão dos Contos foi dado ao seu filho, Lucas Rodrigues, por carta do 
vice-rei D, Afonso de Noronha, em nome íiel-rei, em 16 de Margo de 1662 (APO., 
6 .“, Doe. 127). 

(37) Era cónego em 1605-1608. 

(3“) Entrou na Sé como capelão e faleceu sendo Chantre. Era chantre em 1614, 
ano em que foi eleito pelo Arcebispo, como seu colaborador na elaboragâo do Regi¬ 
mento do Cabido. Jaz na Sé defronte da capela de S. Pedro cora 0 seguinte epitáfio: 
SEPULTA DO Pe MA- // COS ALVARES // DE CAPELLAM DE- // STA Sta. SÊ 
VEO A // SER CHANTRE // DEPOIS DE 56 // ANNOS DE SER- // VIÇO 1 O 
FOI 33 // FALLECEO AOS ... // ... (Inscriíões, cit., 661). 
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As casas sitas defronte da portaria das casas pontificais 
da Sé e que eram ocupadas por Siva Chatim e Mortea Chatim 
rendiam 15 xerafins que eram destinados para 50 missas ordi¬ 
nárias. Venciam a 25 de Abril (Tombo A, fl. 10). Lê-se, depois, 
nos Tombos B fl. 83 e C fl. 188, que era administrador desta 
capela o deão António do Amaral Coutinho (^“). 


Escritura ãe Ma Miqua de Nuno Fernandes, ãe ãe 
Nowrfíbro de 

(fl 90) Saibâo quantos este estromento da carta da uenda por 
uertude de hüa procuração Virs que no aimo de nosso sor. JESVS Christo 
de mil e quinhentos (fl 90 v) e quorenta e oito ânuos aos uinte e seis dias 
do mes de Nouembro, do dito anno nesta cidade de Goa nas pousadas de 
Breatris femandes molher de Luis medes mistigo sendo ella de presente e 
sendo assy mesmo presente Simâo fernandes ou do palmarinho em logo 
por elle dita Breatris femandes, e simão femandes foi dito amy Pero 
femâdes tabalião pubrico nesta cidade por elRey nosso senhor em presença 
das testemunhas abaixo ditas que hera Verdade que elles herâo procura¬ 
dores abastantes do dito Luis raendes segundo me fizerâo serto por hum 
pubrico estromento daforamento que me apresentara sobre escripto pera 
ray dito tabalião aos oito do dito mez E anno cõ testemunhas Bastião 
Eoiz ( 1 ) digo Riscado e mestre francisco napollitano, Constetuido pelo dito 
Luis mendes na qual lhes dá poder de aReccadar toda sua fazenda E 
uender quaisquer bens de Rais que lhe deixar por suas lembranças, e 
delias passar cartas pubricas da uenda como e mais compridamente 
declara a dita procuração por bera ê Vertude da qual dixerão elles ditos 
Breatris feraãdes e Simão fernandes que hera Verdade que ella e o dito 
seu marido tinhão nos arebaldes desta cidade ao bazar dos mercadores 
hüa botiqua de pedra e qual e telha e madeira e aguieiros e juntamente 

(“) P.» António do Amaral Coutinho. Capelão fidalgo. Chanceler dag Três 
Ordens Militares, Comissário geral da Bula da Cruzada, Deão da Sê de Goa (1734- 
-1765), Provisor e Vigário (1743-1746), foi Inquisidor nomeado pelo Cardeal Inqui¬ 
sidor Nuno da Cunha, em 21 de Janeiro de 1718, de que ohteve alvará em 4 de Marco 
de 1720, Faleceu em 1755 (Chantre F. X, Vaz—Série dos Capitulares, 2.* ed,, 31; 
e Mifrosj II, 1,* ed„ 241), 

(q Velo à índia em companhia dO' governador Diogo Soares de Albergaria 
DÜP, 335), que, saindo de Lisboa em 7 de Abril de 1616, chegou a Goa aos 8 de 
Setembro do mesmo ano (Bosquejo Mstorico ãe Qoa, 28), 


partê de hüa banda cõ Lionel sardinha home da terra, e da outra c5 
botiquas (fl 91) de francisco Rabello e das outras cõ duas Ruas pubricas 
& a do bazar e outra que uay pera a ponte do bazar e cõ outras cõfronta- 
çõis cõ que de direito deue Partir a qual botiqua pelas ditas demarcaçõls 
e entradas, e sahldas pertenças pogradoros, disse ella Breatris feraãdes 
e iSimão femandes que elles Vendiâo e de feito logo uenderâo doje pera 
sempre a Nuno femâdes (s) procurador de marüm afonço de Mello (s) 
amostrador desta por prego de çento e des pardaos de sinco tangas o 
pardao o qual dinheiro, e preço elles ditos Védedores dixerão e confessarão 
antemy tabalião, e testemunhas já ter Recebido do comprador em pardaos 
douro, e do dito preço o derão logo por bem quite e liure pera sempre 
e que de sy demetiam e Renuciauão toda posse E senhorio propiedade 
que athe agora ella e o dito seu marido tiuerão e podião ter na dita 
botiqua pelas ditas demarcaçõls de tudo punhão e trespassauâo nelíe dito 
Nuno fernides comprador e em todos seus herdeiros assédentes e deçen- 
dentes as^ e da maneira que todo elles athe agora possuirão e melhor 


(*) Foi provedor do hospital de Cananor, em 1517 (D. 1.", 289-294 e a)8-3I5). 
Em 1647 era irmão da Misericórdia de Cochim (D. 3,“, 447). 

(») Martim Afonso de Melo, fidalgo da Casa Real, filho de Jorge de Melo 
de alcunha o Lasio, veio à índia na armada de D, Duarte de Menezes, na nau 
Senhora da Guia com o fim de passar ã China. Saiu de Lisboa aos 5 de Abril de 


1621 e chegou a Goa em Agosto do mesmo ano (DUP, 394), Em 1522 partiu para 
a China a fim de fazer pazes com aqueles povos, o que não conseguiu, e regressou 
a Goa (EX., II, 362/7). Em 1624 foi enviado como um dos capitães contra Almazor, 
rei de Tidore (DUP, 407) e serviu em várias partes do império lusitano, em Malaea 
0 nas Molucas até 0 ano de 1527, em que foi para as ilhas Maldivas para apaziguar 
os seus habitantes e, no mesmo ano, navegou para Socotorá (Dl, l.", 792/1). Em 
de Novembro de 1527 escreveu a El-Rei sobre os cristãos daquela ilha ÍD„ 2.®, 


30-131) e outra carta em 6 de Novembro de 1541 (D., 3.°, 13-15), A respeito dele, 
ih'. Vicente de Laguna em carta de 19 de Novembro de 1532 a El-Rei informa: 
Martin Afonso de Melo, que siempre servio a V. Alteza em todas las armadas, 
lando de comer a mucha gente, e assi mesmo quando se fizo Ia fortaleza de 
lhale dio de comer a mucha gente y se empenho para. servir a V, Alteza» (D., 1.“, 
188). Pelos anos de 1539-1644 era capitão do Ormuz, Em 1545 estava era Portugal 
D, S.", 217), onde de Almeirim, escreveu a D, João de Castro aos 22 de Março de 
647 (Dl l.“, 173 Depôs no processo da canonização de S. Francisco Xavier, orga- 
lizado em Baçalm, era 1666 (Dl 1.», 172/1), Em Goa, morava no Tefrcini do Soboio 
APO 6.®, Doc, 727) onde foi provedor da Santa Caaa da Misericórdia, de 1&68-1571* 
Ferreira Marüns-História ãa Misericórdia de Goa, I, 385). Era casado com D. 
/iolante da Costa, filha de Simão de Costa, em Ormuz, onde Martim Afonso faleceu 
'm Junho de 1689, delxandò duas filhas o um filho, Gaspar de Melo. a quem 
leu pelos serviços de seu pal, a capitania de Cbaul (História da (7oIomsaí&. 2 365). 

ilXistla em Goa, a Bua ãe Gaspar ãe Melo que antes se chamava Bua de Nuno ^ 
lunha Vejo, porém, que Marüm Afonso vivia em 1592, pois, nesse ano, fez jogada 
I Melinde (APO ê.', Doc. 691) e oí também se lê que à sua viuva O. miA (Mc) foi 


1597 (APO 6.», Doc. 1049). 
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se 0 elles melhor auer poderê dando lhe logo da dita botiqua posse boa 
pacifica Real actual, pessoal e fora de nhenhú embargo obrigando ella 
Breatris fernãdes seus bens e do dito seu marido movens Raises auidos e 
por auer (fl Blv.J athe fazer bom a dita botiqua liure e desembargada 
sob pena de lhe pagar sua justa Valia e as mais bemfeitorias custas danos 
perdas que lhe sobre o caso Vlerê a pê de juizo E fora delle sem por ssy 
alegar couza que lhe Valha quanto de uerdade delle mandarão ser feito 
este estromento por my dito tabaliâo como pèssoa pubrlca estepulante em 
nomê do dito Comprador aos uinte e quatro era seu fauor testemunhas 
que herâo presentes João Luis e Gonçalo anes da campainha e Jeronimo 
fernãdes moradores e Antonio Vaz filho de franclsco Vaz Irmitão que 
nota asinou a Rogo da dita Breatris fernãdes, 


6 

Titulo ãa capella do P.' Diogo Caldeira instituiãa por seu 
testamento ãe is ãe Demmbro de ISSO, 

(fl. 95) Aos des dias do raes de Julho do anno de mil quinhentos e 
sincoenta e hú annos nesta cidade de Goa em as pousadas de my Pedro 
fernandes escriuão do registo deste Bispado de Goa e Índia por autoridade 
do sor. Bispo Dora João de albuquerque por seu phelipe da sea (i) comigo 
E (fl, 95 V.) prioste da See desta cidade e apresentou amy dito escriuão 
0 testamento do P,“ Diogo Caldeira (e) e o aforamento que fes de quatro 
moradas da caza a Lionardo de figueredo o qual foro daixou ao cabido 
da see dizendo me lho registasse, e tresladasse todo neste Liuro e lhe 
desse de todo o treslado pera estar no cartorio do dito cabido pera a todo 
tempo se saber, e comprir hü certo legado que o dito defunto manda fazer 
do dito foro e assy também me apresentou o testamento de Anna fernandes 
amatosa defunta pedindo o mesmo pera também auerê de comprir outro 
legado pello Rendimento de húas cazas que deixou ao Cabido, e todo eu 
escriuão fis tresladar cujo treslado de tudo é o seguinte, B nomê de Deos 


(') Chamado também Pllipe da Cea ou Saâ instituira uma pensão de seis mis¬ 
sas na Sé sobre umas «casas na Rua das Galés», de pedra e cal, sobradadas, com 
um pedaço de quintal e telhas». Ás missas eram 3 pelo instituidor e 3 pela sua mãe 
Ilhana de Siqueira, com responso sobre as sepulturas (Legados Pios cit., 149), 
Bm 14 de Fevereiro de 1647 escrevia o Dr. Pedro Fernandes Sardinha a D. João 
de Castro: «Faça-me V. S. merce de escrever ao bispo sobre Filipe de Sea». 
(D. 8,», 492). 

(>) Provàvelmente, íoi 0 segundO' capelão da Real Capela de Santo António. 
Em 1639, depôs na sindicância que o Bispo D. João de Albuquerque mandou abrir aos 
actos do P.« Diogo de Morais, prior da Colegiada de S. Catarina (D. 2,“, 282). 

S2S 

STVDIA — N,»* 13 e 14 (Janeiro - Julho —1964) 


CATÃO, Francisco Xavier Gomes—)Síé Catedral ãe Goa 


amen. Saibâo quantos este estromento de testamento Virê que no anno 
do nagimento de nosso sor. JESVS Christo de mil e quinhêtos e sincoenta 
annos aos doze dias do mes de dezembro do dito na cidade de Goa nas 
cazas de my Mcolao mendes tabaliâo pubrico na dita Gidade por elRey 
nosso sor. (a) pareçeo o P.« Diogo Caldeira Capellão de santo Antonio (s) 
desta Cidade, sendo presente são e cõ toda sua saude e sizo, e entendi¬ 
mento como pareçia, logo por elle foi dito amy dito tabaliâo perante as 
testemunhas abaixo nomeadas que elle pera descargo de sua conciencia 
queria fazer seu testamento que me Requeria que lho fisesse e eu tabaliâo 
lho fis a seu Requerimento. Primeiramente disse que encomêdaua sua 
alma a nosso sor. JESVS Christo (fl. 96) que ha criou de nada e a Vírgê 
nossa sra., sua mãe, pediu, e manda que falecendo da vida presente seu 
corpo seia enterrado dentro na ygreia de Santo Antonio Reuestido nas 
armas de são Pedro (^) como custume, E isto estando elle ao tempo de 
seu falecimento por capellão da dita ygreia, e não estando por capellão 
será enterrado dentro na ygreia da freguezia donde faleçer, e que pede 
ao Vigairo da freguezia por amor de nosso sor. que o acompanhe ao dia de 
seu enterramento cõ seus benefigiados cõ sua Crus e disse que deixa de 
esmola ao Vigairo e Pes. que o enterrarê e leuarê á sepultura sinco pardaos 
de tangas, e disse que falecendo fora da freguezia da nossa sra. do Ro- 
zalro ( 5 ) pedia á mizericordia da dita cidade que o acompanhe cõ sua 
bandeira e sera, porque falecendo nas casas de Santo Antonio, e tão perto 
da ygreja que he escuzado dar trabalho a dita mizericordia, e acompa¬ 
nhando a dita mizericordia fora da frepezia de Sancto Antonio então 
deixa á dita mizericordia des pardaos de tangas pera svaa sera; manda 
que lhe digão ao dia de seu enterramento hüa missa cantada cõ seu 
officio enteiro de noue Ligoens e cõ sua sera, e bem assy sinco missas 
Rezadas á honra das sinco chagas de nosso sor por sua alma na casa 


(“) Construída pelos primeiros portugueses no «Monte Santo», antes de 1520. 
Santo António e o capelão tinham a patente de capitão. Â capela «ue esteve 
fechada apôs a extinção do.s conventos, foi reaberta ao culto por Portaria ^ovln- 
cial M» 626 de B de Setembro de 1894, depois de reparada a expensas do Estado 
S.^ompÍtoente, a restaurou e foi benta em 9 de Julho de 19GUVide o n™ 
artigo no Heralão, de 11-7-1961), A capela é Monumento Nacional, por P. P. n. 1360 

de 31-1-1932). 

(‘) Isto é «hábito do clero secular». » 

• Ao principio capela construída em 1526, passou a ser igreja P^ãuial e 

por Portaria Provincial n.» 169 de 22 ae iNovemuiu uc . ^ _ 

régio de 19 de Fevereiro de 1869 e confirmada por de M 
de 1869. É Monumento Nacional pela citada Portaria r 
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onde seu corpo se éterrar as quais missas e offiçio lhe dirão os Pes. da íre- 
guezia que o acompanharê. E disse elle testador que elle te na Rua da 
Gallé («) jüto cõ as cazas que forão de Gaspar preto quatro (fl 96v.J 
moradas de cazas terreas Repartidas cada hüa sobre ssy Mas pegado com 
as outras que partem cõ as ditas cazas que forão de Gaspar preto e da 
outra banda cõ caza de fernâo Caldeira e por detrás cÕ Vasco de matos 
e cõ hüs herdeiros de Nicolao lopes e eõ João Raposo o qual asento de 
cazas todo a Redonda elle tem aforado em fatiota pera sempre a lionardo 
de figueredo taballiâo das notas desta cidade e á sua molher por estro- 
mento publico feito nesta üdade por my dito taballiâo aos vite e tres 
do mes de julho do anno sobredito de quinhentos e sincoenta annos e lho 
aforou assy, e fatiota pera sempre por prego serto nomeado de trinta 
pardaos de tangas por cada húa, pera sempre dos sempres eõ gertas 
declaraçõis que he obrigado pagar aos quartéis de quatro em quatro meses 
como por estromento se pode Ver o qual foro disse o testador que toma 
pera sua alma, e o dâ ao bem carrego ao Rdo. cabido da seê desta 
cidade pera sempre dos sempres cõ tal condição, e entêdimento que o 
dito dinheiro de foro o Rdo. cabido pera sempre o aja e aRecade de poder 
em mãos dos foreiros e pegoas em cujo poder andarõ as ditas cazas e 
todo 0 dinheiro de foro lhe digão missas rezadas por sua alma e das pegoas 
a que possa ter emcarrego e obrigação pera que suas almas gosem do dito 
benefiçio, e nosso sor. haja mizericordia delias e as Recolha no seu santo 
paraiso onde Viue os que estão em folganga e alegria e que Pede ao sor. 
Bispo e dayão e mais denidades (fl. 91) da dita Seê por amor de noso sor. 
que assy lho manda comprir da maneira que sua alma seia dezêcarregada, 
e mande que o treslado do dito aforamento se entregue ao Rdo. Cabido 
pera assy estar por titulo de seu foro, e isso mesmo manda que no Liuro 
do tombo da dita Seê onde custuma por, e asentar estas enstituçõis se 
treslade a uerba deste testamento, e que faça neste por, o dia, e mes, e 
anno em nome do taballiâo que o fes pera que tudo hande em boa aReca- 
daçâo, e se saiba, como elle tem apurado o dito foro no dito cabido e s6 
lhe digão as ditas missas era cada hü anno pera sempre dos sempres 
por sua alma, e das pegoas a que possa ser emcarregado, e obrigarão o 
qual Reuerendo Cabido será auido por senhor do dito foro e o auerá da 
maneira que o elle athe o prezente ouue e, en todo fará comprir os foreiros 
as condiçõis, e declaraçõis do dito aforamento pera que o foro seia sempre 
Viuo e se aRecade pera sempre dos sempres pera se dizer em TniHf!g,g 
rezadas por sua alma, e das ditas pegoas como dito he, e disse elle 


(«) A Bm ãas Galés ficava à margem do rio perto da Ribeira das Galés, assim 
chamada por estarem lá as galés de Goa, que eram do feitio das de Espanha e 
Itália, mas não havia lá mais de três ou quatro (Pyrard, 11, 39, apud Or Fort 
n.» 1,0 de 1931, pág. 123), 
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testador que Pede por amor de nosso sror. aos Pes. que tais missas dixerê 
que acabando a missa se aleuem do altar e cõ o Isopo da agoa benta 
lhe digão seu Respongo e encomendagão per sua alma e das ditas pegoas 
como custume e a missa será a honra da festa ou dia que resarê cõ hüa 
commemoragâo de N. Sra. ffl 91 vj e outra dos fieis de Deos. E disse 
elle testador que elle tem feito bemfeitorias no asento de sãcto Antonlo 
onde Viue & aleuantou a torre em que pousa, e fes hü posso, e outras 
duas Casasinhas ê que aposenta algüas pegoas pobres por ter ahy com¬ 
panhia, e bera assy disse que pegado com o asento de Sancto Antonio na 
testa da Rua que desce da dita ygreia pera baixo pera as naos de Vrmuz 
estaua hü pedaginho de chão que seruia de monturo, e de suzidades o qual 
elle ajuntou ao asento de sancto Antonio e fes nelle hüa cazinha o qual 
chão lhe dixera Gaspar Lopes (t) que hera seu e elle lhe dera por elle 
quatro pardaos e meio de tangas, e despois lhe dixera Antonio pires de 
Rebandar que hera seu E outro homem manda que nisso se faça o que 
bem pareçer ao sor. Bispo as quais bemfeitorias que assy tem feito no 
dito asento do dito Sancto, disse que por nosso sor. lhe dar na dita caza 
de suas esmollas disse que o deixaua e daua á mesma ygreia de sancto 
antonio não todauia por elle deuer á caza né comfraria couza algüa nê 
lhe ser disso encarrego senão por amor de nosso sor, e nisto manda que 
faça 0 sor. Bispo o que lhe melhor pareçer e disse elle testador que tê na 
Rua corrente que uay do terreiro de Nossa Sra. do Rozairo hüas casas 
que fes em hú seu chão que parte de hüa banda cõ casas de Maria fer- 
nandes molher da terra e da banda do norte cõ chão dos herdeiros de João 
de soural e disse que ffl. 98) pera boa declaração elle comprou este chão 
destas casas a Maria femandes por quorenta pardaos e lhe pagou o 
dinheiro de sua mão a sua, e mandou fazer a carta no nomg de Aupsto 
Caldeira seu criado pera Augusto Caldeira de sua mão o trespagara ê 
outra pessoa a qual pessoa elle satisfez por outra Via e portanto posto 
que 0 chão estêe ê nome de augusto caldeira declara que he seu e elle pera 
se 0 auer Renugiarão delle primeiro e por assy o chão e cazas que nelle 
estão feitas ser seu disse que elle fas do dito açento de cazas, e chão 
doação e femão caldeira que hora he na China o qual elle por justos 
Respeitos tem asento ao Reino pera lhe aueré delRey nosso sor. hüa 
legitimação pera o dito femão caldeira ser seu herdeiro ao qual disse 
que pede e Roga que uindo lhe a dita legitimação perque fes a elle fica 
então seu lefitimo herdeiro manda que nê por isso eleuarâ nê queira Ir 
contra este testamento nê cousas delle por dizer que despendeo neUe mais 


(’) Era, já havia muitos anos, contador da Matricula geral na índia, quando 
lhe foi assentado o ordenado de M0|000 réis ao ano, por prov, do Vice-Eel ü. Antáo 
de Noronha, de 21 de Fevereiro de 1665 (APÜ 5,», Doc, 540). 
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0 que lhe cabia na terça porque cõ esta condição elle o â por ligitimo 
herdeiro e indo contra elle não no ha por ligitimado pois uay contra quê 
lhe fas bem, e uindo a dita legitimação e comprindo elle o que aqui uay 
declarado o ha por ligitimo herdeiro despois deste testamento primeiro 
comprido e disse que elle deixa o mouelzlnho de sua casa & cana catres 
Fi cousas de seruiço & de tudo tirando pardaos dinheiro ouro prata de 
todo mais a francisco (fl 98 v.J Caldeira molher de francisco nunes ser- 
uindo elles porem como athe aqui fizerão, e não o seruindo lhes não deixa 
nada e o auerâ seu herdeiro. Disse elle testador que elle pagou a Rodrigo 
anriques ao prouedor Rodrigo de abreu çento, e oito pardaos, e meio de 
ouro como seu fiador de que té os papeis em casa, porque elle estaua sê 
dinheiro os pagou de çerto dinheiro que tinha do dito fernâo caldeira 
manda que se aRecade e se dêê a fernâo caldeira cujo he o qual dinheiro 
fora do caualo de julUão femâdes (s) que o prouedor uendeu no Leilão 
a elle Rodrigo anriques de que elle foi seu fiador como dito he, E disse 
elle testador que elle não tê Pay nê mây ne aVós nê herdeiros necessários 
que por direito possâo nê deuão herdar sua fazenda e por assy não ter 
herdeiros disse que elle deixa por seu ligitimo herdeiro testamentario ao 
dito fernâo caldeira de todo Remaneçente de sua fazenda despois deste 
testamento cõ eomprição quer lhe uenha ligitimação quer não ao qual 
disse que pede e Roga por amor de Deos nosso sor. que lhe compra este 
testamento ao pê da letra da maneira aqui cõteudo, e não comprindo e 
indo contra o aqui conteúdo então fas de sua fazenda toda sua alma 
herdeira, e manda que tudo se diga ê missas por sua alma e das pessoas 
que possa ser encargo, e disse elle que deixa por seus testamenteiros jun¬ 
tamente cõ femão caldeira ao Pe, dayão João alures e a phelipe Gon- 
çalues(9) escriuão de alfandega aos quaes dixe que pede e Roga por 

(«) JuIiSo Feraandea era mordomo da Confraria de Santa Fé o, como tal, 
assina o «Compromisso» dela, de 26 de Julho de 1641 (D, 8.», 4 e Dl l,», 776) e as 
«Constituições» do Colégio de S. Paulo, de 27 de Junho de 1646 (D 3.», 362 e Dl, 1.», 
129). Era contador quando foi morto na batalha em Dio era 1646 (Dl 1.», 776/8 e 
OartaSj 273), Ã sua viúva, Méoia da Costa, se deram, aos 9 de Junho de 1647, «certo 
cravo e roupa devidos ao seu marido» (Hist. da Oolmis., 2.", 79). 

(») Era escrivão do Mandovim (alfândega), de Goa. Foi mordomo da Confraria 
de Santa Pé. Assina o Compromisso dela, de 26 de Julho de 1641, e as Constituições 
do Col^égio de S. Paulo, de 27 de Junho de 1646 (Dl 1.», 776 e 129 e D. S.», 4 e 362). 
D. João de Albuquerque, em carta de 5 de Novembro de 1648, pediu a El-Rei que 
fizesse novamente mercê da escrivaninha do mandovim a Marcai Fernandes e que 
este e Filipe Gongalves, que o era, repartissem pelo meio os precalcos (D. 4.", 112, 
e Dl, 1.», 424/60. Filipe Gonçalves e a sua mulher Simoa de Sousa e Andrade vieram 
pela segunda vez â índia. A sua filha mais velha, Antónia de Andrade Gonçalves, 
era ^casada com André de Valadares, a cujo favor Filipe Gonçalves renunciou a 
escriv^nha do madovlrn, o que foi confirmado por provisão régia de 16 de Marco 
de 1667 (APO 5.“, Doo. 183 e Htóf. ãa Colonfe., 2.“, 118), 
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amor de nosso sor, que aseiti e fação por sua alma como Deos (fl 99) fará 
por suas, e cüsse elle testador que athe o presête elle não deue nada a 
ninguê e com o foro que he propio a seê pera sua alma e das pessoas a 
que possa ser emcargo satisfas cõ sua conciençia e doje pera sempre ou 
por apropiado a dita seê pera as ditas missas como dito he e que â por bê 
que per nenMas duuidas nem tribulaçõis nê couza algüa que sobreuenha 
senão entenda nem possa entender com o dito foro quer desmãche este 
testamento quer não, porque doje pera sempre lho hâ por apropiado pera 
as ditas missas as quais elle de quatro annos pera câ manda dizer e 
espera em Daos sempre dizer, E porisso fas esta declaração de se não 
poder bulllr nê ütender cõ o dito foro, E auendo de se entender era sua 
fazenda por couzas que soscedâo se entenderão cÕ as mais fazendas que 
lhe forem achadas, e cõ esta deste foro não, porque esta uerba deste 
testamento que fala neste foro hâ por ualioza pera sempre dos sempres 
como se fora escretura fora do testamento e quer lho desmanche quer não 
se comprirâ pera sempre, e no mais poderá Reuogar o testamento ou 
parte delle no que lhe bem pareçer, porque assy ê sua Vontade e disse 
que por ao diante lhe podé acordar mais algüas couzas disse que se 
acordar o farâ por apontamentos acostados a este testamento manda que 
se lhe forê achados escritos por elle e asinados manda que se comprão 
como sendo (fl 99 v.) por taballião pubrico e disse que seê ou elle não 
podia aprouar serâ escrito por outra e asinado por ambos, e dixe que 
Requeria amy taballião que ao testamento lhe acostasse duas outras 
folhas de papel em branco, e lhas asinasse pelas Cabessas de meu sinal 
razo pera os apontamentos serem mais autênticos o que fis a seu Reque¬ 
rimento e disse que por aqui acabaua, E auia por acabado seu testamento, 
B que Renuçiaua e contradizia todos os outros testamentos sedollas 
cõdisilhos que antes deste tinha feitos somente este quer que ualha doje 
pera sempre cõ os apontamentos se os fizer. Em testemunho da uerdade 

asinou na nota delle ser feito este estromento de testamento testemunhas 
j“ âo taaiidM (>•) vizinho de my taballião, a AHonso ptea (>0, 
e Rodrigo da Rosa e Pero mendes moradores na dita Cidade Vizinhos de 


SOÜfflS FALEOIO Ni // EEi DE Ê DE 
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my taballião e Manoel Roiz e Eytor mendes Vizinhos de my taballião B 
eu dito taballião o escreuy e a minha nota notey donde a parte de teste¬ 
munhas ficão asinadas, e delia aqui mandey tresladar por Licença que 
pera isso tenho e a concertey e aqui me susescreuy e o asiney de meu 
pubrico sinal que tal he como se segue e entrelinhas E Pedro mendes e 
no Eisco que dis Ei erro, e da banda que Risquey E Verdade, e uay escrito 
ê slnco folhas de papel & duas folhas e mela delias todas cheas e uâo 
çento e oito Regras desta onde uay o sinal e todo mais papel branco. 
Visto como este testamento é so- (fl 100) lene mando que se cumpra 
como se nelle contê, Oje uinte e seis dias de feuereiro de mil qulnliêtos e 
sincoenta e hú annos. O Ldo, Christovão femandes ( 12 ). 

Em noraê de Deos amen, Saibão quantos este estromento de afora¬ 
mento fatiosinhamente entre Vluos pera sempre Virem que no anno 
do nacimento de nosso sor. JBSVS Christo de mil e quinhentos e sincoenta 
annos Aos uinte e tres dias do mes de julho do dito anno na cidade de 
Goa no bairo de nossa sra. do Rozairo, nas casas pouza 0 Rdo. Pe. Diogo 
Caldeira Capellão da ygreia de santo Antonio sendo elle ahy presente 
de hüa parte e da outra Lionardo de flgueredo Caualeiro fidalgo da casa 
do sor. Duque de bargança taballião púbrico das notas na dita cidade, e 
bem assy Cumillia Garrafa sua molher mossa que foi de Dom Diogo 
Garrafa E logo pello dito Pe. Diogo caldeira foi dito amy Nicollao mendes 
taballião pubrico na dita Cidade por elRey nosso sor. perante as teste¬ 
munhas abaixo nomeadas que hera Verdade que elle tem dentro na dita 
cidade no cabo da Rua de galés seu asento de moradas de cazas terreas 
de taipas e pedra e telha madeira e que tem quatro moradas de casas 
terreas... 

No século XVII era administradora desta capela D. Mada¬ 
lena das Chagas. Demolidas as casas por D. Manuel Lobo da 
Silveira cavaleiro professo da Ordem de Cristo, esta capela 

(“) Cristóvão Fernandes foi chanceler e provedor-mor dos defuntos (1B48-1B53). 
Bm 21 dô Novembro de 1548 escreveu a El-Rei sobre a conversão e baptismo de 
Locu, (Vide Dl 1.», 325-327). Por alvará do Vice-Rei D, Afonso de Noronha, de 11 de 
Abril de 1551 fora autorizadO: a dar Juizes às partes que lhos recueresscm (APO 5,", 
Doo. 118). Foi uma das testemunhas na questão de Doeu em 1557 (D. 6 .", 177), 0 
governador Jorge Cabral, quando pailiu contra 0 Samorim, deixou como encar¬ 
regado, do governo o; Bispo, 0 capitão da Cidade e 0 ouvidor Cristóvão Fernandes 
em 1658 (DUP, 983), Era confrade da Confraria, de N, Sra, do Rosário, em Coulão 
(D. 9 . 0 , 27), 

(“) Dom Manuel Lobo da Silveira era filho do vice-rei Conde de Sarzedas, 
Dom Rodrigo Lobo da Silveira, e de D. Constanea de Benevides, filha de D. Antô¬ 
nio de Córdova e de D. Franoisca de Benevides, conf, a carta de 1653 (Vido seu 
testamento no Liv, n.» 1025 no Arq, da Relasão). Veio ã índia com seu pai em 1655 

m 
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(n.” 16) dc cem missas do estipendio de 30 xerafins (vencia 
em fins de Dezembro) foi incorporada no morgadio de Manuel 
dc Morais Supico (^^), de quem passou desde 0 fim de Dezembro 
de 1749 ao secretário geral Luís Afonso Dantas ('■*) {Tombo A, 


e, no mesmo ano, se casou, em Dezembro, com D. Prancisca Xavier de Morais, 
filha de Donato de Morais e Supico e de D. Erásia de Somsa, a qual faleceu em 
Rachol aos 29 de Fevereiro de 1682 e Jaz na capela-mor da igreja de Curca 
(epitáfio no Or. Fort, VIU (1911), 98/1 e EIVAO n.» 45 (1940), D. Manuel da Sil¬ 
veira foi general das terras de Salsete, de Goa (BIVAG, I, 95/1), e Eist. àa 
Colom., IV, 257), A suas expensas construiu a igreja de Curca (0 Cronista dc 
T-ksum% II, 176, e cit. Or. Fort., VIII, 97). 

(w) Manuel de Morais Supico, nome que naqueles tempos se pronunciava 
Sapko 6 às vezès se escrevia OapicOj era senhor dos Ilorgados de Curca, Siridão, e 
Goa Velha, Erigiu 0 altar do Espirito Santo numa capela da Sé Catedral, no pavi¬ 
mento da qual se lê este epitáfio gravado em mármore, em letras maiiisculas: 
(Armas) // Sepultura ãe Manoel // ãe Moraes Capko // Fidalgo do Casa de Sm 
// Mace, Comêdaãor da // Orãê de Xpo. e Snor. da // Vila de SSo Seris e II de 
seus erdelros, // Faleceo m era de II ISSO a 11 ãe Maio de servindo // outol- 
mente de Frovedor H àa Sta. Casa da Miseri- H corãia, B na parede da mesma 
capela, do lado da Epistola, existe outra lãpide, de pedra preta, com a seguinte 
legenda: (Amos) // Nesta capella estâ instUuão hum Mor. // godo cõ hfm missa 
ooteãiana e ou- // íros condigSis declaradas no H vimdo do dito Morgado. Nelia // 
estd sepultado Manoel de Morais II Capico seu primeiro instituidor «aíu- // ral 
de Tralos Mõtes Fidalgo da Ca- li sa de Sua Magde. Comêdaãor do Abí- // to de 
Xpo. e Sor. da Vila ãe S. Seris. Foi // vreador nesta ciãe. de Goa. Faleceo II semlo 
autuálmente Frovedor ãe Sta. Miã H ê 11 ãe Maio ãe 1630. Fertêce esta // capela 


ao morgado e aos erdos. do II dito defüto (Boi. da Soe, de Oeogr. de Lisboa, L.* 
série 1898-1899) n.» 10 e 12, pág. 576), Por seus servieos for,a nomeado juiz da 
alfândega de Goa, para três anos, por alv, de 4 de Dezembro de 1630, ma.s, como 
em sua vida não tivesse entrado em exercício, foi autorizado a poder te.star (síc) 


dele a favor de seu filho ou filha, por alv. da mesma data (RCI, n"' 2563 e L 6 G). 
Diz 0 Dr. Germano Correia em um lugar que Manuel de Morai.s Supico era casado 
com D. Maria das Chagas, orfã del-rei, que viera à índia em 1600, de quem teve 
multa descendencia, sendo um dos filhos Donato de Morais Supico (Nmí. da Colonis., 
III, 19-20) mas afirma noutro lugar que Manue! de Morais Supico e a sua mulher 
Ma&lena Cáceres com 0 .seu filho menor, Donato Morais, vieram a Goa em ano 
que se ignora (Ibid. III, 452). D. Maria das Chagas, por seu testamento, mstituiu 
duas missas cotidianas no dito altar , do Espírito Santo, sendo uma por sm alma 
e outra pela da sua filha Dona Maria, vinculando a pensão às vánseas e pa mares, 
que possuia na freguesia de S. Matias, de Malar (Legados Pios, «t. 12.-12S). 

(is) 0 licenciado Luis Afonso Dantas, filho de Manuel Afonso Dantas e de 
D Maria da Cruz Caminha, natural do temo de Caminha, do arcebispado J Braga, 
foi Secretário geral do Governo deste Ebtado. Era casado na igreja de S. Pedro, de 

m ... ® S. M... d. im, c» DM* “'«f, 

filha de D. Manuel Lobo da Silveira e de D. Francisea de f " 

ilha de S Jacinto que, ainda hoje, é conhecida como Ilha do Secretario. FalMCi 
cm Goa oMe jaz U da porta principal, dentro da igreja « ^ 

seguinte epitáfio; SEPULTURA PER- II PETUA DO DF^OR ^ 

DAN- // TAS SECRETARIO // QUE FOI DESTE ES- // MDO DA I /> 

•nia TTTT.wn tuí; 1754 (Inscricbes cit., 727). 


T wmnn AAQ 1A // 
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fl. 18). Tinha depois por fundo «hum pedaço de palmar, em 
Siridão» (morgado de Siridão), cujo administrador era Donato 
de Morais Sapico (“) e, em seguida, Manuel de Menezes 
ambos como herdeiros do dito Luís A. Dantas {Tombos B fl. 95 
e C, fl. 194). As missas foram sucessivamente reduzidas a 66 
de 2 tangas {Tombo A fl. 18) e -O' de meio xerafim, ignorando-se 
a data. 


7 

Oapella que instituio o Senhor Bispo dom Mo de Albu¬ 
querque em S de Setembro de 1551, 

(fl 69 v.J Em nome de Deos Amem. Saibâo quoantos este estromento 
de pura B yraReuogauel doagâo inter VIuos feita pera sempre com decla- 
ragao e obrigagão de leguado E TJnívergario hobrigatorlo pera sempre 
dos sempres Virem que no anno do nassimento de nosso senhor lesu 
christo de mil e quinhentos e sincoenta e hú annos aos dous dias do mes 
de setembro do dito anuo na cidade de goa lunto da Sé nas pouzadas do 
muito manifiqo Snor. Dom João dalbuquerque (D Bispo da dita Cidade 


(«) Na olt. BM, da Oolonis.^ III, 20, se lê que Donato Morais Supico, filho de 
Manuel Morais Supico e de D. Maria das Ohagas, foi «um dos personagens em 
evidência num célebre proce,sso crime por bruxaria, de que se dizia ter resultado 
0 óbito de um Chanceler da Eelacão de Goa», B no mesmo Liv. III, 432-433: Donato 
Morais Supico, filho de Manuel M. Supico e de D, Madalena de Cáoeres, foi protago¬ 
nista num célebre processo, sendo parte queixosa, ele o sua mãe, contra Henrique 
de Sá e D. Ana Rebelo, os quais, por embuste, obrigaram-no a casar com D, Maria 
Rebelo, filha deste. Diz o Liv. IV, 127, que Donato casou cora D. Brásia de Sousa 
em 1632, mas em dia e mês que se Ignoram, 

(«) Filho de Paulo Fernandes, de Ourtorim, e de Maria Praneisca Menezes, da 
Raia, Manuel de Menezes (baptizado na Raia a 18-7-1720) casou com D. Rosa de 
Noronha (baptizada em Novembro de 1736) filha de D, Louronso de Noronha, que 
foi Governador da índia, e de Cristina da Silva, brâmane, de Britona (Penha de 
Franga). Residia em S. Pedro, de Panelim, onde nasceu o seu filho Henrique José 
de Menezes e Noronha (baptizado a 19-2-1769; ord. a 19-9-1796 e faleceu a 11-2-1826, 
que foi chantre da Sé, Des, da Rei. Ecles, e Provisor do Arcebispado (1812-1826). 

(“) Dr. Fr. João de Albuquerque franclscano, oriundo de Albuquerque, na Ex- 
treraadura espanhola, partiu para Portugal cerca do ano de 1600 e ai concorreu 
para a fundagâo da Província da. Piedade, dos Religiosos de S. Francisco, de que foi 
provincial, de 1626 a 1629. Era também confessor do Rei D. Joâo III, em cujo pago 
gozou de grande reputagão, Confirmado Bispo de Goa em 11 de Abril de 1637 e 
sagrado na igreja do Convento de S. Francisco, em Lisboa, aos 13 de Janeiro de 
1638, veio à índia com o título de «Bispo da índia», na armada do Vice-Rei D. Garcia 


E partes da yndla Esetra que sendo Sua Senhoria de prezente di.<!se a 
mim pero fernandes íabalhão pubriquo nesta cidade por elréy nosso 

mizericorl h f palmarinho uai pera ha saL 

mizericordia tinha duas moradas de cazas sobradadas de pedra e cal 

coin suas Varandas detrás sobradadas E com seus quintaes serquados, 
6 pedra e hua delias tmha a metade de hum posso da banda que parte 
om quinta de francisco de mendonga (c) e sua molher constança aranha 
B partem estas duas cazas hüa com outra e da outra banda partem 
ambas com a dita Rua pubriqua E detrás parte hüa delias couraça do dito 
francisco de mendonga aonde hora pouza ho Lecenciado Manoel mer¬ 
gulhão (3) Veador da fazenda dos contos B datras com quintaes do dito 
francisco de mendonga E da outra com cazas de matheus da cunha E com 
seus quintaes e com outras comfrontagões com que de dereito deuão e 
ajão de partir das quaes, comuem a saber duas morada.s como estão 
pelas ditas demarquagões E as mais suas entradas, seruentlas antigas e 
nouas, pertengas e logradouros assim e da maneira que Sua Senhoria 
aths ora (fl no) as possuia E ouue por titulo de compra de Dioguo 


de Noronha, e desembarcou em Goa aos 14 de Setembro de 1538. Inaugurou a Eé 
Catedral e o seu Cabido, ao.^ 26 de Março de 1639. Obteve vária.s graças e privilégí&i 
para a diocese de Goa, que governou com muito zelo até à morte. Faleceu aos 2S 
de Fevereiro de 1563 e foi sepultado na Sé Velha, Os seus restos mortais trasladado.s 
para a Sé Nova, jazem no presbitério, sob o seguinte epitáfio; AQVI lAZ DOM // 
lOAO DABBUQV // ERQVB PRIMEIRO // BPO DE TODA A IN /! DIA QVE 
FALBCEO // O DERADEIRO DE F // BVBREIRO DE 1353 A // NOS (Ms, do 
Chantre F. X, Vaz), Sobre o Bispo D. João de Albuquerque, Vide Eistôria das 
Missões do Padroado, cit,, I, 309-315; Mitras, I, 20-36; e Ámdrio da Arg!(iíiiocf,w 
ãe Goa poro 1955, 3-9. 

C") Há dois deste nome: Francisco de Mendonça o Velho e Francisco de Men¬ 
donça 0 Mogo, que foram capitães dos barcos no governo de D. Henrique dc 
Menezes (DUP 429-430). A Francisco de Mendonça, fidalgo da Casa Real, que veio 
servir na índia, foi acrescentado’ o título de Cavaleiro, por alvará de 26 de Maio 
de 1520 e dada em mercê a capitania de Chaul, cora o ordenado de 600 mil réis, 
por alvai-á de 17 de Jnnho de 1527 (RCI, n,“" 125 e 163), Não sei de qual destes ê 
0 epitáfio que se lê na igreja do Convento de S, F, de Assis e que reza assim: 
Umas) n SEPULTURA DE FRCO DE //MEMDOÇA D FILHO D A" // FUR¬ 
TADO E DE DONA VIOLAMTB DE SOUSA // FALBCEO NESTA CIDADE // DE 
GÜOA NO MES DE // JVNHO DA ERA DE 1644 (Inscrições, cit., 647). 

(3) O licenciado Manuel Mergulhão foi nomeado Vedor da Fazenda era 20 de 
Margo de 1647 mas nãò pôde exercer este cargo antes do Setembro daquele ano 
(Dl 1.0, 272/16). Além dele, havia também ao tempo mais dois Vedores: Slmão 
Botelho e Rua Gonçalves de Caminha (Dl, 1,», 218/29 e 542/30, Continuav.a como 
Vedor até o ano de 1657 (D, 6.“, 177), «Manoel Mergulhão, veador da fazenda dos 
contos — escreve D, João de Castro a El-Rei em fins de Dezembro de 1647 — entra 
bem em seu officlo; parece iscmto e inteiro». (Oartas, cít. 365). No governo de 
Garcia de Sá fez diligências para saber por quem fora morto cora uma espingarda 
Luís Falcão, capitão de Dio (DUP, 688). 
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femandes tannadar de pangim, disse elle dito senhor Bispo que elle fazia 
E de feito loguo doje pera todo sempre (/6«) pura B imReuogauel doagão 
antre Viuos comuem a saber ao Padre Jacome de nabaes B ao padre 
Antonio dias coneguos da see desta Cidade criados que forão de sua 
senhoria E seus capellães comuem a saber ao padre Jacome de nabaes 
fas doagão das cazas que fiquâo da banda de baixo que partem com 
matheus da cunha E tem pella frontaria des couados e dous palmos de 
tres palmos couado E por dentro de uão de comprido athe emtestar no 
tapigo delias pella banda do quintal tem trinta e seis couados, B de larguo 
por dentro de uão tem noue couados e hú palmo E' ao padre antonio dias 
fas doação das cazas que fiquâo da banda de sima que partem com cazas 
de francisco de mendõça donde pouza ho diao Manoel mergulhão que tem 
ho meio posso dagoa B tem de frontaria pella Rua onze couados e hü 
palmo de tres palmos couado E por dentro athe emtestar na parede do 
quintal de comprido tem trinta e oito couados e de larguo por dentro tem 
des couados E dous palmos ha qual doagão disse elle dito Snor. Bispo que 
fazia ao dito Jacome de nabaes e Antonio dias pellas Rezões soceditas 
E serem seus B de sua caza E se comfiar delles que serão alembrados 
das obras e benefícios que de sua senhoria tem Regebldo, e pella crlagão 
e doutros que isto mesmo delia já tlnhão Regebido serião alembrados de 
sua alma E fazerem por ella como são obrlguados pella sobredita Rezão 
despoem as condiçõis E as obriguagõis comuem a saber que cada hum 
delles padres sobreditos serão hobrigados ha dizer B mandar dizer quando 
por suas pessoas não poderem fazer oito missas Re- (fl. lov.) zadas cada 
mes pera sempre E em quanto ho mundo durar comuem a saber elle 
dito Jacome de^nabaes serã obrlguado ha oito missas cada mes e elle 
antonio dias serã hobrlguado a outras oito missas cada mes que por todas 
sao dezaseis missas has quaes missas serão as seguintes : comuem a saber 
hüa de santa asumgâo de nossa senhora e outra do bemauenturado padre 
Sam Frangisco e outro de Sfito Antonio e outra de são boaVentura e 
outra de são beruardino e outra de São Luis Bispo e outra de santa clara 
e outra dos mártires de marroquos beraldo B petro aqurcyo E ajuto 
colonei E todas cõ commemoragão dos defuntos comuem a saber com 
ha oragao de patrem E matrem E com mais declaração que elles ditos 
aseItMtes serão hobrigados em dias de Vida delle dito doador vluendo 
nas ditas cazas E por sua morte Viuerão donde lhes aprouer E has 
poderão amgar e delias fazer como de couza sua propia y asento que he 
E por fallecimento B morte delles ditos aseitantes, ou cada ho delles 
serão hobnguados a dar doar trespassar has ditas cazas a quaesquer 
pessoas que lhes aprouuer ora suas. ao quabido da sê, ora em quaesquer 
outras pessoas que lhes bem parecer e com has ditas hobrigagões, das 
ditas nito missas cada ho de cada mes pera sempre dos sempres E em 
quanto ho mundo durar B que sempre as; ajâo Repairadas E melhoradas, 



_Gomes-^á Cat edral de Goa 

dereito aucão ^ ^ Renuciou toda posse senhorio 

DiM F ? . 0“ ffí W 

moupirn herdeiros asemdentes B desendentes assy e da 

ZZl ® ° ° "^hhor auer 

Real autuai pessoal a cada ho das ditas cazas pella ordem E maneira que 
na cada hü asima Vay declarado E com ho dito emcarguo das ditas missas 
que da feitura desta eseretura serão hobrigados dizer ou mandar dizer 
quando por boas pessoas possão poderem fazer como dito E em testemunho 
do que lhes mandou ser feito este estromento E dar a cada hü quantos 
lhe desta nota comprlcem que elles ditos Jacome de nabaes E Antonio 
dias aseitarâo, com as ditas hobrigagões E condições que se obrigarão 
comprir elles E seus herdeiros E socessores pera sempre dos sempres, E 
em quanto ho mundo durar como dito he. As testenumhas prezentes Ma¬ 
noel Afonso (-1) E Francisco Vinheiro E dioguo Vaz(5) da caza do dito 
Senhor E eu Pero femandes taballiâo que este estromento na minha nota 
notey que em meu poder flqua donde as partes com as testemunhas 
asinarão he este mandei treslladar ha nota comforme por licença que 
pera isso tenho he o consertey he soescreuy deste meu pubriquo sinal 
que tal he como se segue. 

Esta capela ficou extinta por não existirem as casas (*>) (Tombo A, 
fl. 69v). 


(*) Um dos quatro mesteres (e procurador da cidade de Goa), que estiveram 
presentes áo auto da abertura da sessão realizada a 7 de Fevereiro de 1S46, em que 
se tratou do baptismo do rei de Tanor (D, 3.°, 384, e Visconde da Lagoa--Grondes 
e Humildes na .Epopeia Portuguesa, 78) e um dos que assinaram a carta dirigida 
de Chaul a El-Eei em 10 , de Dezembro de 1547 (D, 3.», 404), Foi também um dos 
valorosos capitães que foram para Dio no, 2," Cerco e depois armado cavaleiro pelos 
servifios prestados, mercê confirmada em 30 de Janeiro de 1551 ICartaSj cit., 247). 
Era casado e o seu nome foi ineluido no rol do pagamento da moradia de escudeiro 
em 1666-1670, por ter vindo à índia (Visconde de Lagoa no cit. loc,). 

(•) Diogo Vas foi escrivão da alfândega de Ormuz (DUP, 386). 

(í) Nenhuma casa particular dos séculos passados existe actualmente na Velha 
Cidade de Goa; algumas se arruinaram com o tempo e as outras foram demolida.s 
por seus donos para, com os seus materiais, construirem-nas em outros sítios. 
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Oapella de Ama Fernãães Amatosa fundadora ãe que hé 
administrador o Cabido. (6 de Dezembro de lõSSJ 

(fl. 92) Em nome cie Deos amen, Salbão quantos este estromento de 
aforamento feito em hüa sô uida cõ declaração Virem que no anno do 
naeimento de nosso senhor JESVS Christo de mil e quinhentos e sincoenta 
tres annos aos seis dias do mes de dezembro do dito anno na cidade de 
Goa dentro na Seê delia em ssima coro no coro estando ahy juntos e pre¬ 
sentes e Regidentes os Reuerendos Pes. chantre e cabido da dita seê 
Vagante .§ .Sirnâo Vaz (i) chantre Ruy Lopes thezoureiro e Gaspar Gudl- 
nho ( 2 ) mestre escola, e Pedro Dias, Phelipe de saâ, e Jacome de nabaes, 
E Antonio dias, e Bras aluares, e João tavoada, Jeronimo Roiz conigos 
da dita Seê, logo por elles dito chantre e cabido e Pes. assima ditos foi 
dito amy Pero Roiz tabalião pubrico nesta cidade por el Rey nosso sor. 
em presença das ditas testemunhas abaixo ditas que hera Verdade que 
Anna fernâdes amatosa em seu testamento que fisera antes de sua morte 
deixara ao dito cabido da seê hüas suas cazas sobradadas que estão ao 
pê da calçada da santa Catarina que partem de hüa banda cõ cazas terreas 
que forão de Duarte Pereira (3) e hora são de manoel (fl. 92 v) Ribeiro 
porteiro, e da outra cõ cazas que forão do dayão João alures e da outra 
cõ as ditas cazas do dito João aluares, e cõ a Rua do Hospital, e Rua que 
uay pera o postigo da Ribeira e cõ outras comfrontagõis cõ que de dereito 
deuem partir que a dita defunta deixara as ditas cazas á dita Seê e cabido 
cõ hum çerto emcargo e legado de lhe diserem duas missas Resadas por 
sua alma cada somana pera sempre dos sempres segundo mais claramente 
se continha na uerba de seu testamento que me mostrarão por sua Sedola 
feita por o Pe. Ignacio Lourenço aprouada por ray tabailião aos desasseis 
de agosto do anno de quorenta e noue as quais cazas pelas ditas demer- 

(*) Simâo Vaz e Gaspar Gonçalves (aliás Godinho) eram cónego, s em Dezembro 
de 1644 (D., 3.», 127). 

(’) JoSo Tavoada cliaraado também João Taborda, íoi cónego pelo menos 
desde 1646. Como capitular assina a carta que O' Cabido escreveu a Bl-Rel em 15 
de Novembro de 1647 (Dl, 1.", 190). 

(’) Duarte Pereira, fidalgo da Casa Real, era tanadar da ilha de Tiissuary em 
1519 (APO, 5.“, Doc, 19), Aos 30 de Abril de 1619 emprestara cem pardaus de ouro 
ao mosteiro de S. Francisco, que lhe foram restituídos em 20 de Abril de 1620 
D, 1.» 368 e 370).: Era provedor dos defuntos em 1520 (D. l.o, 403) e escrivão e 
contador da feitoria de Goa, em 1526-1626 (D, ;2,^ 44, 66, 86-87). Em 1550 foi 
nomeado alcaide-mor de Banastarim, lugar que ocupava o seu irmão Goncalo 
Pereira (ECI, n.» 433). Creio qiie este Duarte Rereira é distinto de outro do 
mesmo nome, conhecido como o Pereirinha, que multo se distingiu como marinheiro 
(Vide Carias cit, 78). 
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caçosi elle dito Cabido tendo já posse delias que lhe dera amador matoso 
e sua molher maria Martins filho c herdeiro da dita defunta como também 
me mostrarão amy tabalião por estromento pubrico feito por my tabalião 
aos Vite dias do mes de Abril do anno de sincoenta e hü elle cabido as 
aforarão em tres uidas ao P“. Andre Gonçalues Arcediago da dita Seê 
por uertude de hüa prouizâo que tinhâo e ma presentarâo do sor. VRey 
feita por Rodrigo monteiro (■!) sobescrita por 0 Secretario Simão fer¬ 
reira ( 3 ) a quatro de mayo do anno de sincoenta e hum, por que lhes fas 
merce pello assy elRey nosso sor. mandar pera elle dito cabido pessuir 
as ditas cazas e quais quer outras heranças que quais quer pessoas defun¬ 
tas lhe deixarê com quaes quer emcargos comprindo 0 elle dito Cabido 
sê embargo da ordenação que despoem 0 contrario, e são duas moradas 
de cazas sobradadas e parte (fl. 93) hüas cõ outras misticamente e parté 
cõ duas Ruas pubricas como dito he & hüas das ditas cazas que estão 
dafronte das cazas qu eforão de João da costa cateleiro tendo frontaria 
pela Rua da fora dose coudaos de tres palmos 0 coudo e per dentro de 
uão de leste a oeste tem oito coudos menos meyo palmo, e de norte a sul 
de comprido tem de uão quatorze coudos menos hú palmo E 2." Caza que 


(*) Rodrigo Monteiro, mogo da câmara del-rel, íoi escrivão da fazenda de Goa, 
pelo rnenoSj desde 0 tempo dos governadores Jorge Cabral e D, Afonso de Noronha. 
Em 1661 foi encarregado do registo das mercfe, por provisão do vice-rei Conde de 
Redondo (APO, 6.“, Doc, 879), As,sina (em 1661) como contador ãa fascnãa rml c ó 
escrMo do novo regíotOj lugar que deixou em 1564. Por provisão de 1.3 de Outubro 
de 1571 0 vice-rei D, António de Noronha ordenou, que corresse com 0 registo das 
mercês c por provisão de 3 de Dezembro, do mesmo ano, foi provido r.o cargo de 
escrivão do registo das mercês (Ibki, Does. 733 e 740). Em 1572 era escrivão da 
fazenda (Jbiá Doc. 763), Por carta do vice-rei, de 11 de Setembro de 1584, foi 
provido na feitoria de Damão para casamento de uma sua filha c, pc-!a de 4 de 
Dezembro de 1686, na de Bagalra também para uma de suas filhas fibid. Does. 865 
e 894). Em 1685 contava já 38 anos de serviço «com muita despesa assi na guerra 
como nas armadas e no carpo de escrivão da fazenda», Era também alenide-inor 
dos defuntos e vedor das obras da cidade de Baçaim (Dl, 3.“, 417/6). O seu filho, 
Francisco Monteiro, teve a mercê de uma viagem ã China, por alvará de 24 de 
Fevereiro , de 1668) (RCI, n.» 734-A). Faleceu a 21 de Agosto de 16S6. Jaz na igreja 
do Convento de S. Fi-anoisco de Assis e a sua campa tem 0 seguinte epitáfio: 
SA de R» MõTR» Cavalr» // FIDALGO DA CASA DELREI N. // Sor. SCRIVAO 
DA CAMA // QÜE FOI DESTE SENADO DA // INDlA E DE SEUS ERDEl- 
ROS // F. A 21.DE AGOSTO DE 86 ANOS (Morkões cit„ 637). 


(“) Era escrivão em 1631 e secretário em 1551 a 1565 (APO, 6.*^, Does. 6.6. 115, 
118 131 e 141, Dl, 2.0, 329/3 e 318/; D. 2.^ 296 e seg.; 4.“,, 513, 5.», 189 e se_g., 
6.0,' 177 e 178 e 7.°, 107 e 143). O vedor Simão Botelho, era carta de 30 de Janeiro 
de 1562 a El-Rei, informava que 0 secretário Simão Ferreira desempenliava bem 0 
seu cargo (Dl, 2.'>, 329/3), Em 1652 estava em Ceilão (Ibid., 2,“, 31G/G). Após a 
morte de Garcia de Penha, que faleceu antes de 31 de Outubro de 1565, sucedeu-lhe 
como Unrn-mor em Ormuz (Dl. 6.', 20/4), Era intérprete da lingua persa no 
Estado da índia (Vide APO, 5.», Doc. 742). 
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estâ pela banda do Hospital té de frontaria pela banda de fora uinte e 
dous coudos e tem por dentro de uão de norte e sul des coudos cõ quatorze 
de largo per dentro de uão de leste ao este tem oito coudos e tem hüa 
Varanda sobradada que tem por baixo de norte a sul de uão quatro cou¬ 
dos e dous palmos todos de tres palmos o coudo e declararão tea estas 
duas casas juntamente pela banda de fora de frontaria pelas ditas Ruas 
trinta e quatro coudos, e desta maneira aforarão as ditas cazas ao dito 
Andre Gonçalues, era tres uidas com pagar cada anno uinte pardaos de 
tangas, ao dito cabido, e pagos aos quartéis ,o que Vier que he o dinheiro 
que monta no legado e missas que a dita defunta deixou, e hü capão pago 
tudo comforme ao Regimento dos foreiros e cõ todalas oondigõls e decla- 
raçõis e dasula de cautellas promessas do Regimento e ordenagão delRey 
nosso sor. como mais claramente se cõtinha na escretura daforamento 
que disso o dito cabido lhe fizera por my tabaliâo em quatorse dias do 
mes de julho do anno (fl. 93 v) de sineoenta e hú no qual mais por 
estenço E declaradamente estão todas as mais eondigõis E declaragõis 
cõ que lhe baforarão as ditas cazas ao dito P.“ João Gongalues cõ (cõ)sen- 
timento do dito cabido que todo uay declarado no dito foramento ao que 
ao que todo o dito P.® Andre Gongalues se obrigara e aseitara, e que ora 
dito P.® João gonçalues, e Andre gongalues a Renugiarão nas mãos delle 
dito cabido as ditas cazas pelas ditas mediçõis e declaragõis como tinhão 
por estromento pubrico lhe asinados seus em que desestirão delias e do 
dereito augão lhe actual pessoal que cada hüa nellas ditas casas tinhão 
poder ter e todo em fauor do P.® Antonio Varella conigo da dita Seê que 
he presente pera que elle dito cabido as aforasse nouamente ao dito 
P.® Antonio Varela de maneira que lhe bem pareger e isto porquanto elle 
dito Antonio Varella tinha pago ao dito P.® João Gongalues sineoenta 
pardaos de tangas de bemfeitorias que elle João Gonçalues tinha feito 
nas ditas cazas como mais claramente se cõtinha no estromento pubrico 
a Renugiaçâo que o dito João Gongalues fisera das ditas cazas ao dito 
Cabido por Lionardo de figueredo tabaliâo aos desaseis de outubro do 
dito anno de sineoenta e tres. Por bem do que E ê uertude deste pubrico 
estromento dixe elle (fl. 94) dito chantre e o cabido e Pes. assima ditos 
que elles hora nouamente aforauão e de feito logo aforarão e derâo de 
foro ao dito P.® Antonio Varella as ditas duas moradas de casas pelas 
atas demarcaçois e medigõis e as mais suas entradas, sahidas pertenças 
E logradoros e isto em dias de sua uida delle dito Antonio Varella somente 
pera que elle logre pessuua e aja as ditas cazas em dias de sua vida, 

ZiLTT P<^^ ^°rte os ditos uinte 

pardaos de tangas somente, e os pagará aos quartéis em boas moedas 

IhTw saluo e neste dito aforamento que 

lhe hora elle dito cabido fas em sua uida delle dito P.® Antonio VareHa 
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2!* tlf ®« írte estromento e seri 

eserLr. conísois, e declaraíõls do dito aforamento e 

eseretiira quanto as obrtpsõla, e ooidlsOla da dita escretura no pesault 
e er e Grangiar e tomar as ditas cazas por sua morte ao dito cabido 
como rn^s largamente declara a dita escretura daforamento, e elle 
mesmo dito cabido se obrigou a sostentar (fl 94 v) a elle dito forelro 
na posse das ditas cazas que lhe doje era diante serão pera sempre durante 
sua Vida . § .posse boa pacifica real actual pessoal fora de todo embargo 
né figura de juizo que pera isso serão chamados. Em testemunho do 
qual delle lhe mandarão ser feito este estromento que o dito P.® Antonio 
Varella aseitou, e as ditas cazas daforamento em sua uida somente e se 
obrigou por ssy seus bens moues e de Raiz pagar os ditos uinte pardaos 
de tangas em sua uida em cada anno e aos quartéis e gardar e comprir 
sobre isso todas as eondigõis e declaragõis da dita escretura daforamento 
feita ao dito João Gongalues como mais claramente são declaradas todas 
as ditas eondigõis, e declaragõis que em seu poder tem lhe entregou o 
dito cabido E pedirão cada hü seu e quantos lhe desta nota eompriçé 
& hfl pera estar no cartorio do dito Cabido e outra pera elle foreiro ter 
pera sua guarda e titulo. Testemunhas presentes... 

Lê-se mais a fl 99; «O’ cabido paga de foro duas missas resadas 
cada somana e hü capão que são vinte xerafins e quatro tangas e esta 
capella possue oje Manoel femandes Innão do P.® francisco femandes 
que raoreo Vigário de Chaul», E à margem na mesma fl.: «Os herdeiros 
do Manoel femandes venderão ou trespaçarão estas casas cõ hobrigagão 
do mesmo foro a Antonio de Melo da Sylueira casado, e morador nesta 
Cidade, por hüa escritura feita pello tabaliâo francisco Corrêa Gonçalues 
em 23 de Julho de 1650. Estas casas estão na Rua Direita parede e meio 
das casas do quartanario francisco Elz.® as preçintadas de dous sobrados». 


Esta capela ficou extinta por não existirem as casas 
{Tombo A, fl. 69). 
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Monumenla Missionária A(ricana, Vols. VIII 
e IX C[r. Slvdia, n.” 7 (p. 343) e n." 11 (p. 538) 

Pelo PADRE ANTÔNIO BRÃSJO 


Pela pena do R. P, Francisco Leite de Paria, religioso do hábito dos 
Capuchinhos e especialista da história da sua Ordem, publicou esta revista 
duas longas reseensões, as quais devem ter deixado no ânimo de quem as 
leu a impressão bem vincada da incompetência e precipitação do autor de 
Mommenta Missionaria Africana. E porque nos parece que o leitor tem o 
direito de saber mais alguma coisa, entendemos ser do nosso dever trazer 
para aqui uns comentários pertinentes. Uns comentários, não uma defesa. 

Desde que em 1952 iniciámos, para mal dos nossos pecados, a publi¬ 
cação desta obra, sempre temos distinguido o R. P. Faria com um exem¬ 
plar dos volumes saídos a público, como prova de consideração que não 
damos a toda a gente. Foi, por isso, com suma estranheza que lemos a 
critica, já acentuadamente verrinosa, ao volume YIII. Mas quisemos 
retribuí-la cristâmente, enviando 'ogo ao censor o volume IX. Esperámos 
que seria mais comedido na crítica que supusemos viria a fazer também 
a este. Não nos iludimos quanto à nossa Mpótese, mas errámos quanto à 
nossa esperança. 

Não é tanto 0 fundo mesmo da censura que nos magoa, pois crítica 
assim feita ao Raio X ou à lupa de míope, não há nada que lhe resista, 
pelo menos quanto às aparências. E a forma, são as atitudes de padre- 
-mestre-escola, o catedratismo, a infahbilidade posta geralmente nas suas 
discordâncias. Enfim, não cremos tratar-se de crítica cortês, serena, ele¬ 
vada: tem muito de impertinência, se não de pedantismo, 

Perante as censuras já nesta revista publicadas pelo mesmo autor 
contra o Padre Boaventura de Carrocera (n.“ 3, p. 289) e Padre Metódio 
da Nembro (n.» 4, p. 319), seus confrades de Religião, não parece de 
escandalizar nem de atormentar por aí fora quanto de Monumento foi 
dito, pois quando nos de casa assim se bate não é de crer que se poupem 

os estranhos. 
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Vamos, pois, por partes, para sermos claros. Agradecia João XXIII 
a Deus a graga que lhe fizera de não complicar as coisas simples e de 
simplificar as coisas complicadas. ]?) de facto uma grande graça... 

Não nos custa aceitar e mesmo agradecer algumas das alfinetadas: 
assim no vol. VIII o documento n." 49 não respeita de facto á África 
Ocidental. Todavia a Nigrícia pròpriamente dita não é a Núbia, mas sim 
as imensas regiões banhadas e atravessadas pelo Niger (do latim níger 
e portanto Rio ou País dos Negros, consoante a aplicação) e particular- 
mente a Nigéria (cujos habitantes se chamam mesmo nigritas) e paises 
que bordejam, pelo norte, o Golfo da Guiné. Mas é bem certo e sabido 
que a Propaganda Fide e os Capuchinhos pouco sabiam de certezas geo¬ 
gráficas, não hesitando meter, por exemplo, a Ilha de S. Tomé e seu 
Bispado nas índias Ocidentais ou mesmo no Oriente... 

Nos documentos, portanto, é multo difícil, se não impossível, saber-se 
com exactidão a que região actual se reportam quando neles se emprega 
a expressão «regnum Nigritarmi')) e quem não tiver provas do contrário 
(que tantas vezes não existem) tem que arrumar os documentos um pouco 
ã sorte no espaço geográfico do Sudão sul e particularmente nas margens 
do Golfo da Guiné. 

A nossa lamentável ignorância é compartilhada pelo R. P. Melchior 
de Pobladura, especialista da história dos Capuchinhos, que escreve a 
propósito: «La denominación de regnum Nigrüarum no era muy clara 
y determinada ni era fácil averiguar la situación geográfica de aquel 
reino. Tanto es así que Mons. Ingoli exhortaba a los misioneros que 
hicieran el viaje por el Cairo. De hecho Nigricia (Guinea) se extendía por 
las costas africanas comprendidas entre Cabo Verde y Benin». 

Apesar disto teima o R. P. Faria que os documentos n.»» 54, 79, 165 
(vol. VIH) e n.»“ 62, 63, 55, 75, 80, 84, 85, 96,101,102,103, 108,112, 114, 
123, 129, 130, 131 e mesmo 30, 31 e 96 (vol. IX), pertencem à diocese 
de Cabo Verde e não à diocese de S. Tomé, em que os enquadrámos. Ora 
para nisto haver razão seria necessário mostrar que nesses documentos 
se não trate, com certeza, da Nigrícia do Golfo da Guiné e que neles 
não haja alusão nenhuma á área geográfica a que o volume se refere. 
E porque nada disto estava nem está provado (nem vemos que o possa 
ser) julgámos não dever esperar pela sua inclusão no volume que por¬ 
ventura venha a ser publicado sobre a diocese de Cabo Verde (e não 
temos nenhuma certeza de que o venha a ser, por motivos vários) e por 
isso aqui os incluímos. Pedimos desculpa de ter oferecido estas iguarias 
como aperitivo, quando, segundo a crítica, deveriam ser dadas em 
sobremesa... 

Censura-se, ainda, a •duplicação de um ou dois documentos e de 
mais dois em duplicado bilingue, fi claro que quoã ainndat non nocet 
e quanto aos bilingues, muito de propósito os publicámos (embora o 
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censor pareça pensar ser tamanha e tão crassa a nossa ignorância do 
latim e do italiano, que nem disso demos conta) pois muitos leitores 
nos têm pedido a tradução de Mommenta, por não entenderem o texto 
dos documentos latinos ou de língua estranha à sua... Pois, no caso, 
quem não souber latim e souber italiano, ou vice-versa, fica servido. Mas 
afirmar-se que um documento não tem valor documental quando não é 
um original (portanto um apógrafo ou tradução fiel), é opinião tão 
peregrina como inaceitável. 

■Sobre o doc, n.“ 34 (IX) tece a crítica longas como escusadas con¬ 
siderações. Não se quer dizer em a nota citada, que o Padre Alessano 
regressou à Espanha em Abril de 1644, mas que a carta em anotação 
deve ter sido escrita por ele em Abril ãe isitii, ao regressar de Itália, 
portanto em Espanha. A data, é bem de ver, não indica o regresso do 
missionário mas a composição da carta, que quisemos datar e muito 
acertadamente, em Abril de 1644. O R. F. Pobladura diz que «probable- 
mente fué escrita a fines de abril o princípios de mayo de 1644s>. «Boa- 
ventura de Alessano, portanto, não chegou à Espanha em Maio de 1644>... 
escreve o R. P. Paria, Mas quando dissemos nós que aquele capuchinho 
regressou em semelhante data?! 

Por outro lado, o doc, n.“ 81 (IX) deve ser efectivamente de 1848. 


O original oferece difícil leitura de data, mas não duvidamos de que 
seja a proposta pela crítica, após exame do manuscrito madrileno. 

Não compreende o R. P. Faria que tenhamos publicado o doo. n." 101 
(VIII) e nós não compreendemos esta falta de entendimento. Até parece 
supor em nós segundas intenções... Mas não precisa de haver nele alusão 
à África Ocidental, pois o que importa é o problema nele exposto pelo 
Padre Sória ao Secretário da Propaganda, dos estraves sistemáticos 
postos pelos Superiores Capucliinhos aos seus religiosos que desejavam 
ir para as missões entre infiéis, entraves que se verificaram tantas vezes, 
antes como depois, quanto à África... Ê pois fácil de enxergar a impor- 


tância doutrinal do documento para o historiador. 

As nossas notas ao doc. n." 135 (VIII) são mais que jusüficadas e a 
afirmação da crítica de que os missionários (o doc, diz reliffiosos) que íam 
de g. Tomé ao Oere antes dos Capuchinhos, «faziam essa viagem muito 
mais com o fito no negócio do que movidos pela espiritualidade áss fun¬ 
ções sacerdotais», exprime justamente o que dizia o Capuchinho bretão, 
* _j... ViiotAripn nplA menos toO 


generalizado, do que em 1640. , , 

Acerca das notas ao doc. n.» 141 (VIII) mantém-se que é «errtea» 
a afirmação do frade capuchinho, mas nunca 
como a critica afirma. Não é, positivamente, a mesma c^sa, E a ex ^se 
de aue o Padre Colombino de Nantes bem sabia que Portugal sacudira o 
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rar o facto e dissemos bem, Efectivamente ele afirma textualmente que 
os portugueses, combatendo contra o Bei ãe Espanha, combatiam contra o 
sen, Principe, Ora em 1641 o Príncipe dos portugueses era D. João IV e 
não 0 Rei de Espanha. Fingia, portanto. 

Quanto à nota 4 do doc. n.» 152 (VIII) devemos dizer que a não 
inventámos. Mas o prejuízo não parece merecer o papel gasto para a 
corrigir, Exacta ainda a nota do doc. n,“ 166, mesmo cora o «apenas» 
censurado. As dificuldades do Padre Taggia era Lisboa são exactamente 
contadas por ele em várias cartas escritas para Roma e não provinham 
da sua nacionalidade estrangeira, mas da atitude política de Roma para 
cora Portugal após a Restauração. Ele mesmo o afirma... 

Por outro lado a Nota ao doc. n.» 123 trata certamente do Padre 
Justino de Nantes, embora o Secretário da Propaganda tenha escrito 
Joseplh, 

Para o R. P. Leite de Faria os does. n."” 146 e 148 não têm valor 
documental por serem tradução latina dos does. n."" l;47 e 149, era ita¬ 
liano. O original, que o crítico afirma ter sido redigido em português 
(afirmação que não prova) ninguém ainda o encontrou, nem possivel¬ 
mente 0 encontrará. Não está entre as Lettere ãi Principi do Arquivo 
do Vaticano. Diz ainda que a tradução latina não tem valor documental, 
por ser do século XVlII. E que valor tem então a Italiana? Salvo melhor 
juízo, tanto vale uma como a outra. Ou nada, ou tudo. Mas podemos 
ir mais longe. A tradução latina (a que não tem valor documental!) é 
justamente a que vem na obra do Padre João Francisco Romano (que 
não temos presente, mas de que se serviram Tugio e Paiva Manso). 
Seguindo 0 raciocínio da crítica, seria justamente a tradução italiana 
a que não teria valor documental. Assim sucede a quem pretende ser 
exigente e pequenino em coisas sem valor... 

Mas quando o P. Faria se toma infeliz é quando se mete a legislar 
sobre as suas pessoais conveniências da publicação ou não publicação 
de determinados documentos,,. Pena é que lhe sobeje tanta competência 
e que não ouse lançar mãos fortes a uma super MONUMENTA ORDINIS 
MINORUM OAPUOCINORUM, mesmo em equipa com seus confrades 
(que os tem de valor), o que nos dispensaria (com sumo gosto) de incluir 
nos modestos «Monumenta Missionaria Africana» os papéis que aos Capu¬ 
chinhos respeitam. E já que estamos dentro do assunto, será bem afir¬ 
mar, desde já, que para o futuro lhes daremos bem menos importância, 
publicando apenas os documentos que entendermos respeitarem à grande 
história e relegando o secundário, o que infelizmente até aqui (mea 
maxima culpa) não temos feito. 

Merecem a proscrição da censura os does. n.»® 25, 28, 33, 38 e 68 
(IX), facto que revela q desconhecimento dos problemas neles focados 
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e a sua incidência sobre os bispados ultramarinos, a braços com idên¬ 
ticas dificuldades. 

A nota 4 do doc. n.“ 51 (K) também não agradou ao R. P. Faria 
e manda que se cite o doc. de 25-6-1640.., Ora este documento, se bem 
que se refira à efusão de sangue dos missionários, não é do papa mas 
do Prefeito da Propaganda. No doc. n.“ 51 trata-se de carta ponii/ícia 
ao Rei de Espanha e este doc., dissemos, desconhecêmo-lo, E o R. P. 
Faria também o não conhece. 

A propósito do documento n." 87 (IX) ensina o R. P. Paria que 
«não é exacto» que os Religiosos Capuchos sejam um ramo da reforma 
franeiscana, da Província da Piedade, já que assim eram chamados os 
franciscanos das províncias da Piedade, da Arrábida, de Santo António 
e até da Soledade e da Conceição. Confessamos que a história dos ramos 
do franciscanismo é uma perfeita embrulhada, mas antes de redigirmos 
aquela nota procurámos entender o que deles escreveu Fortunato de 
Almeida {Bistõria da Igreja em Portugal, Hl, P. I, p. 428) e ali vemos 
que 0 instituto da província da Piedade em Portugal derivou de outro 
(por isso lhe chamámos ramo) fundado em Espanha por frei João da 
Guadalupe, O povo chamou também Capuchos aos de Santo António... 
mas a nossa afirmação está perfeitamente exacta, pois não é restritiva. 
O reato nada adianta à finalidade da nota. 


Quanto ao doc. n.» 127 (IX) adverte o R. P. Faria que o cargo de 
vigário provincial não existe na sua Ordem e que o capuchinho em 
causa 0 era do convento de Liome. B a propósito traz uma saborosa 
nota de linguística geográfica, semelhante a tantas outras: «A cidade 
que em italiano se diz Livorno, chama-se em português Liorne, em fran¬ 
cês lÃvourne, em inglês Leghorn e em espanhol Liornax E foi pena não 
continuar com o alemão, o gi'ego. o turco, etc. Mas a geografia continua, 
dizendo-nos, como novidade, que a ilha que os italianos chamam Sar- 
ãegna é Sardenha em português e Cerãena em espanhol (e foi pena 
ficar-se por aqui...). Toda esta impressionante erudição vem a propósito 
de no índice do vol. IX empregarmos, para referenciar Frei Boaventura, 
capuchinho, Sardenha e Cerãena. Podia, de facto, ter-se empregado (^r- 
defia como vocábulo base, remetendo para ele as outras desipações. 
0 mesmo aoe» de Vleto e Villar ou BlBar. Mas pretertee reg^án 
0 apelido na língua do doeumento. OonlueSo que pode orlgmsr dupllca- 


" ^'ZTeporZrdl Ma de document. ,ue Wo 

Ij poderiam) ser Incluídos nMe K volume, Maneiras de ver. 0 d«_ 

e 18 de Janeiro de 1645, por exemplo, pela amostra que * 

nn=! interessou e nem tem real interesse histórico. 

Tl tli r “ aos estudiosos da grands Mstdria 
'amhém nos nao interessam ncia _ romuete nubli- 

podem interessar aos OapuoMnlios, Isso sim, mas a eles compete p 
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câ-los) todos os documentos em que Jiaja alusões esporádicas a missio¬ 
nários Capuchinhos, como seja o doc, de 13 de Junho de 1646. 

A razão determinante da análise laboratorial feita pelo R. P, Parla 
a estes dois volumes de «Monumenta», afirma ele, tanto no n." 7 de 
Stvãia (p. 344) como no n.“ ii (p. 544), foi para se anticlpar ao que no 
estrangeiro se possa dizer sobre esta «obra monumental» (11, p. 544), 
«obra quase nacional» (7, p. 344)!!! Pode estar certa a intenção, mas 
dispensávamos essa atenção, tanto mais quando ele próprio chega a 
reconhecer ter sido «minucioso demais» e o que é «demais» não pode 
tomar-se à boa parte, pois lhe falta aquele equilíbrio da justiça que faz 
descambar a crítica em vitupério, se bem que enfeitada, como acaba de 
ver-se, com louçanias e louvores, também desmedidos. 

Pode perguntar-se, em boa verdade, se as 15 páginas gastas em 
apontar «menudências» e deslizes fatais num total de mais de 1150 págl- 
nas, não poderiam reduzir-se a metade ou até a um terço de crítica 
singela, despretenciosa, verídica, que não deixasse passar deslizes evi¬ 
dentes e provados, para futura correcção pelo próprio autor, mas que 
evitasse decisões pontificais ou catedráticas mais que discutiveis, que 
mais prejudicam a crítica do que a obra. Num total de 332 documentos, 
a esmagadora maioria inéditos ou anteriormente defeituosamente publica¬ 
dos, admitidos de boa gana que nos assinalem deficiências e que nos 
sugiram modalidades com delicadeza e modéstia. Mas já não nos sentimos 
dispostos a ouvir e seguir imperativos de orientação e de trabalho ou 
correctivos que reputamos ineptos. 

Agradecemos ao R. p. Leite de Faria a importância que quis dar 
a esta obra, a sinceridade e até a recta intenção postas na sua análise 
de especialista da história da sua Ordem, mas temos pena de que não 
soubesse ou não quisesse, sobretudo na critica feita ao vol. IX, ser supe¬ 
rior a ressentimentos (parece que os tem..,), ver os problemas de hori¬ 
zontes mais largos, ser menos coca-bíchinhos e mais amàvelmente 
colaborador. Julgamos que nada disto lhe ficaria mal, mas antes a 
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BOXER, 0, R. — Two Pioneers of Tropical Medicine: Garcid d‘Oria md 
Nioolâs MonOiTdes, The Hispanic & Luso-Brazllian Councils, London, 
1963. 


Em 10 de Abril de 1963 o Prof. 0. R. Boxer proferiu uma interessante 
conferência, subordinada ao título supra, na Wellcome Hístorical Medicai 
Wbrary, sob o patrocínio dos Hispanic cê Luso-Braélian Councils e com a 
cooperação de The Wellcome Trust. 

Baseando-se prlnelpalmente na obra do Dr. Silva Carvalho (Garcia 
(|'Oría/Coimbra 1934) traça o erudito Professor a vida do conhecido 
médico, tanto em Portugal, como no Oriente, não se esquecendo de recor¬ 
dar a sua qualidade de cristão-novo. Foca a excepcional importância dos 
Colóquios, impressos pela primeira vez em 1563. Descreve as mais impor¬ 


tantes passagens desta obra. 

Numa segunda parte da conferência, narra a vida do Dr. Nicolás 
Monardes, contemporâneo de Garcia d’Orta, e nascido em Sevilha cerca 
de 1493. Frequentaram ambos a universidade de Alcalá de Henares. O 
Prof. Boxer compara a vida de um e doutro, focando tanto as conver¬ 
gências como as divergências. O Dr. Monardes faleceu em 1588, ao passo 


le Garcia d’Orta tinha morrido antes, em 1568, 

O Dr. Monardes é aütor de duas curiosas obras, ambas publicadas 
n Sevilha, a primeira em 1536i e à segunda em 1569. Intitula-se a pri- 
eira Dialogo llamado pharmacodilosis o declamion medicinal e nela se 
ostra incrédulo a respeito das ervas do Novo Mundo, concluindo pela 
iperioridade das encontradas na peninsula ibérica. A segunda, impressa 
uitos anos depois, em 1568, mostra-a sob luz completamente diversa, 
seu ütulo é Doa Bros, el vno qve trata de todas hs cosas que iram 
3 nuestras índias Occidentales, que siruen al vso de la Medwm, y el otro 
ie trata de la Piedra Bemar, y de to Yeru Escuergonera O Prof Box 
io concorda com a opinião de que Monardes tenha sido influenciado pel s 
olóquios, vHo saber-se que o manuscrito de Dos Uros estava pro 
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Refere-se ainda o Prof. Boxer à acção de Charles de L’E'scluse (Caro- 
lus Clusius) na tradução e divulgação das obras dos dois médicos ibéricos, 
não se esquecendo finalmente de mencionar a obra de Cristóvão da Costa 
Tractado de las drogas y medicinas de las índias Orientales, publicada em 
Burgos em 1578. Segundo o Prof. Boxer, esta obra é mais do que uma 
tradução, pois acrescenta interessantes pormenores à de Garcia d’Orta. 

A conferência, como todas as do Prof. Boxer, lê-se com interesse. 
Bem preparada, apoiada nos melhores testemunhos e enriquecida com os 
frontispícios das primeiras edições dos Oolóquios e Dos libros, é uma 
óptima contribuição para o conhecimento interno tanto das vidas dos dois 
médicos, como da época em que viveram. 

S. R. 


BOXER, C. R.—CUMMINS, J. Si, —The Dominican Mission in 3apan 

(160S-16U) and Lope de Vega. Separata do Archivum Fratrum 

Praedicatorum, XXXin (1963). 

As missões jesuítas e franciscanas do Japão são bastante conhecidas, 
ao passo que as dominicanas e agostinianas o não são tanto. B exacta- 
mente para preencher uma lacuna que os Autores preparam este impor¬ 
tante estudo. Pode dividir-se em duas partes: na primeira descrevem-se 
as vicissitudes das missões dominicanas no Japão, de 1602 a 1622; na 
segunda salienta-se o papel desempenhado por Lope da Vega na publi¬ 
cidade dada às mesmas missões. 

O primeiro dominicano a desembarcar no Japão (era Satsuma) foi 
Pr. Juan Cobo. Tinha sido enviado pelo governador das Filipinas a 
Toyotomi Hideyoshi. Ao regressar a Manila, pereceu no naufrágio da nau 
em que seguia. Após algumas tentativas, estabeleceram-se finalmente os 
Dominicanos em Satsuma em 1602, por intermédio do P.‘ Pr. Francisco 
Morales. 0 seu primeiro mártir foi o scmnrai Leon Shichiyemon, bapti- 
zado em Julho de 1606' e condenado à morte quatro meses depois. 

Um dos motivos que tinham levado o daimyo de Satsuma a permitir 
a residência dos dominicanos nos seus domínios tinha sido a esperança 
de atrair à mesma ilha os espanhóis das Filipinas. Como tal esperança 
se não materializava, foram os missionários desterrados em 1609. De 
Satsuma passaram-se, porém a Kyushu e a Kyoto. Em 1613 tiveram de 
cessar a pregação pública, em virtude da perseguição geral nesse ano 
ordenada. Pot exactamente entre 1609 e 1613 que os Dominicanos atin¬ 
giram os seus melhores resultados, pois mantinham l igreja em Nagasaki, 
8 na província de Hizen, 1 em Kyoto e 1 em Osaka. Se se considerar que 
os Dominicanos nunca puderam ter em terras japonesas mais do que 10 
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Sacerdotes juntos, o número de igrejas basta para salientar o esforço 
do seu apostolado. 

Após a perseguição de 1613, os Dominicanos, como os outros religio¬ 
sos (Jesuítas, Pranciscanos e Agostinhos) aguentaram-se ainda bastantes 
anos uo Japão, trabalhando clandestinamente, sujeitos sempre a delações 
e a martírio. A missão dominicana do Japão terminou em Setembro de 
1637, com a morte de três religiosos europeus e de um japonês. Dizem 
os Autores a págs. 26-27: «During its existence of less than forty years, 
thirty-two sons of the Philippine Province of the Rosary had sacrificed 
their lives in its Service. Nineteen were Europeans; three were Japanese 
friars and ordained priests; the remainder were Japanese choir-brothers, 
lay-brothers, and donaãos. Apart from these, there were seventeen 
tertiaries, and numerous brethren of the Rosary Congregation. Plnally, 
it ma,y be mentioned that the martyr who achieved a record for enduring 
the terrible torture of the pit (anatsurusU) without recanting was a 
Dominican tertiary, Sister Magdalena de la Cruz, whose sufferings lasted 
for thirteen and a half days (October, 1634). 


Na sepnda parte deste interessante estudo, ocupam-se os Autores 
da parte desempenhada por Lope da Vega na publicidade dada às mis¬ 
sões dominicanas no Japão. Os dominicanos residentes no Japão receberam 
ordens claras respeitantes à necessidade de escreverem tudo quanto 
pudesse concorrer para o conhecimento da acção por eles desempenhada. 
A fim de darem mais ampla audiência aos seus relatos, pediram a Lope 
da Vega que sobre eles compusesse um livro; é esta a origem do Trimfo 
ãe la fee en los Beynos dei Japón por hs aííos de 16U y 1615, publicado 
em Madrid em 1618. A obra baseou-se principalmente numa Reíaítd» 
escrita em 1615 por Frei Jacinto Orfanel no Japão. 

O. R. Boxer e J. S. Cummins estudam a seguir a atitude dos religiosos 
para com o martírio. Se as quatro Ordens religiosas se deixarem dividir 
por fúteis motivos, uniam-se todas no entusiástico oferecimento das suas 
vidas pelas suas queridas missões. Lope de Vega escreveu ainda para o 
teatro Los primeros mártires ãel Japón, em que a figura principal é o 
protomártir dominicano Frei Alonso Navarrete. Os Autores examinam, 
com meticulosidade, as várias questões que a critica tem suscitado a 


)eito desta peça. 

o tabamo é enrt,uecido com vSrloc apênte documentais, Irís 
(«m. pílina d. «d. d. íccador, de NagasaM. 15991 ^ 
lo dum quadro existente na Ipeia do Gesü de Roma, com o Grande 
loT 1«: e 0 irontlsoiolo do Trl.«/o de 1. /ce) e um mapa a 
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história da Igreja no Japão não podem Ignorar este trabalho. Cremos 
residir neste facto o melhor elogio que se pode prestar ao Prof. C. R. Boxer 
e a J. S. Cummins. 

S. R. 


DE GRAAP, H. l — Oataíogus mn de Hanãsoliriften in Westerse Talen 
toebehorende aan M Konmhlijk Institmt vor Taaí—, Land— en 
Voíkenliunde. ’S-Gravenhage. Martlnus Nijhoff. 1963. 

Os leitores de STVDIA conhecem já a incansável actividade do Dr. H. 
J. de Graaf. A obra sob análise manifesta-a mais uma vez. 0 Koninkliih 
Institui voor Tall, Land- en Volkenkunde (Real Instituto de aências 
Linguísticas, Geográficas e Antropológicas) possui uma valiosa colecgão 
de manuscritos, escritos em holandês e noutras línguas europeias. São 
cerca de 800 espécies agora catalogadas e sumàriamente descritas. 

O Dr. de Graaf dividiu os documentos em três grandes partes: 1) ma¬ 
nuscritos relativos às índias Neerlandesas; 2) manuscritos relacionados 
com territórios situados fora das índias Neerlandesas; 3) manuscritos 
herdados e sociedades cultas. A primeira parte é ainda subdividida em 
documentos oficiais e documentos não-oflclals. 

Como é natural, a maior parte dos documentos lida com a história 
das índias Neerlandesas: Java, iSamatra, Borneu, Celebes, Molucas, Nova 
Guiné, Sunda, etc. Na segunda parte mencionam-se documentos referentes 
a Ceilão, Japão, Antilhas, África do Sul, África Ocidental, etc. 

De particular interesse para a história portuguesa indicam-se a 
págs, 92-93 cinco espécies, cópias aliás de documentos: duas cópias 
parciais do Livro de Duarte Barbosa, uma de documento da Torre do 
Tombo, um fragmento duma relação sobre missões dominicanas nas índias 
Ocidentais, de cerca 1659 e, finalmente, o JíeworW y Belacio yara su 
Magestaã, dei procurador general de las Filipinas, de lo que conuÁene 
remediar, y de la riquem que ay en ellas y en Ias Islas dei Maluco, por 
Hemando de los Rios. 

Toda a colecgão documental é de suma importância para a história 
do Oriente europeu. Este catálogo, bem ordenado, bem impresso e bem 
apresentado, vem facilitar a pesquisa histórica a todos quantos se inte¬ 
ressam pro tal região do globo, o Dr. de Graaf, além do trabalho de 
catalogagao pròpriamente dita, conseguiu ainda identificar várias espé¬ 
cies, consideradas anónimas. E-lhe devida justa homenagem por mais este 
vahoso trabalho. 

■ S. R. 
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JADIN, h.~Aperçu de la situation du Congo et rite iélection des rois 
en 1775, d’après le P. GlieruUno da Savona, missionnaire au Congo 
de 1759 à 177^ Separata do Buíletin de VInstitut Eistorique Belge de 
Home, fase. XXXV, 1963. 


O Prof. Luís Jadin é conhecido especialista da história do Congo, à 
qual se vem dedicando, com entusiasmo e persistência, há bastantes anos. 
Conhece perfeitaraente os arquivos portugueses de Lisboa e de Luanda, 
os arquivos espanhóis e, finalmente, os romanos, o trabalho agora ana¬ 
lisado é um exame de dois relatórios do P.' Cherubino da Savona, diri¬ 
gidos aos Cardeais da Propaganda, após o seu regresso do Congo, em 
princípios de 1775. 

Eis os documentos que resume: 1) Infomagâo sobre os reinos do 
Congo e de Angola, pelo P.‘ Rosário dal Parco, prefeito dos Capuchinhos 
em Angola; 2) Breve relatório sobre o reino do Congo e suas missões 
pelo P.' Cherubino da Savona, missionário apostólico capuchinho, 1775; 
3) Rito da eleigão do rei do Congo, descrito pelo P.* Cherubino da Savona, 
1775. Menciona ainda o Prof. Jadin os esforços feitos era 1776-1777 para 
os Capuchinhos retomarem a sua missão do Congo. 

O primeiro documento, apresentado pelo P." Cherubino da Savona, é 
constituído pela resposta dada pelo P.‘ Rosário dal Parco, prefeito dos 
Capuchinhos em Angola a um questionário enviado pela Propaganda. 
As respostas, resumidas pelo Prof. Jadin, são uma ideia clara e insofis¬ 
mável sobre a decadência das missões e a vida religiosa em Angola, onde 
campeavam a supersügão, a ignorância e o mau exemplo dos brancos. 
Os Capuchinhos tinham apenas cinco missionários em Angola e no Congo 
em 1761. Evidentemente, que poderiam fazer? Apesar disto, as estatís¬ 
ticas apresentadas tanto sobre os baptismos como sobre a população eram 


verdadeiramente fantásticas. 

O segundo documento analisado é constituído pelo breve relatório 
apresentado pelo P.' Cherubino da Savona à Propaganda. O relatório dá 
interessantes informações sobre os reis do COngo, escolhidos ou eleitos 


pelo povo em duas famílias ou clans principais, chamando-se um Quimpazu 
e 0 outro Quimulaza. Sepndo o P.' da Savona, o Congo era mais um 
império do que um reino, pois nele havia vários reinos semi-independentes. 
Descreve as várias províncias e regiões. O relatório é particularmente 
interessante pelas estatísticas apresentadas dos nomes das províncias, do 
número dos seus habitantes e do nome dos seus chefes. 

O terceiro documento apresentado, embora seja apresentado em último 
lugar, refere-se ao rito da eleigão do rei do Congo. Era sempre eleito um 
«rtstso, «ido legilimammte. No dia da elelsSo, depois d« a^t i 
missa e de «mimgar, acompanhado de sua mulher a rai^a, os eWtom 
. «nde. do reino sollcllavam ao Padre qu. lhe conlerlsse a posse do 
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reino, e de lhe receber os juramentos habituais. Havia muitas cerimónias, 
algumas das quais ridículas e, por isso, omitidas no relatório. Descreve 
as outras cerimónias, após as quais o rei eleito prestava três juramentos: 
a) não permitir aos seus vassalos a idolatria e superstição; b) fidelidade 
à Igreja Católica Romana; c) amizade a el-rei de Portugal. 

O Prof. Jadin examina ainda as tentativas feitas em 1776^1777 para 
os Capuchinhos retomaram as suas missões do Congo. Foi o Cardeal 
José-Maria Castelli que, baseando-se sobre os relatórios do P.' Cherubino 
da Savona, e tomando era consideração o facto de ter sido proibida a 
comunicação de Luanda com S. Salvador, adoptou outras medidas e 
estudou a melhor forma de se auxiliar a missão. Conseguiram-se 
efectivamente, quatro religiosos que chegaram, a bordo de embarcação 
francesa, ao Congo era Maio de 1777. Dois deles faleceram pouco depois 
e os dois restanteSj tomados de pânico, abandonaram a missão. 

O estudo do Prof. Jadin é extremamente interessante para o conheci¬ 
mento exacto desta época da história do Congo e de Angola: época de 
declarada decadência e em que o Cristianismo se continuava a afirmar, 
apesar de tudo, alicerçado em longa tradição. 

S. R. 


de GRAAP, Dr. H. J.—De Regering van Sman Mangku-Bat I Tegal- 

WangiyVorst van Mataram. Il — Opstanã en Ondergang, 

’S-Gravenhage. Martlnus Nijhoff, 19Ô2. 

Começa-se esta resenha bibliográfica por um sincero pedido de des¬ 
culpa. É que devia ter aparecido no n.» 11 de 8T7D1A e não agora. Os 
leitores interessados recordar-se-ão de que no n.» 9 desta revista, págs. 
385-386, se fez referência ao I volume desta obra De Regering van Sunan 
Mangku-Bat I Tegal-Wangi, Vorst van Mataram, J6j6-J!677. 1—De 
Ontbinãing van he Brijk. No primeiro volume estudou o Dr. de Graaf a 
dissolução do reino de Matarão. Neste aprofunda mais a matéria, até à 
sua destruição. Com este volume termina-se a série de biografias de 
príncipes javaneses. Admite, porém, o A, a possibilidade de poder conti¬ 
nuar a tarefa. 

As lutas descritas neste interessante volume situam-se no triângulo 
Matarão (na ilha de Lombok), Java e Macáçar. A figura central é, no 
início, a do príncipe de Matarão. 

A época, em que tais lutas se desenrolaram, é exactamente aquela em 
que a Companhia das índias Orientais se encontravá, mais ou menos, 
no apogeu do seu poderio comercial e político, o «Alto Governo», de Java, 
ciente da sua força e da sua influência, dominava os acontecimentos, 

558 

STVDIA —N.*' 18 e 14 (Janeiro - Julho “ 1964) 


Bibliografia 


sem desejar imiscuir-se nas pequenas lutas feudais que se travavam entre 
os vários soberanos, (guando, porém, estas lutas a atingiam ou podiam 
atingir, entravam então em acção as suas esquadras e tudo se resolvia 
a seu favor, muito embora se tivessem de registar, aqui e acolá, ocasio¬ 
nais revezes. 

El isto afinal o que se descreve neste volume. Tegal-Wangi, príncipe 
de Matarão, cioso do seu crescente poderio, julgou poder hostilizar a 
Companhia das índias (Dríentais. Os Macaçares, a partir de 1674, come¬ 
çaram a descer, com alguma frequência, sobre as costas de Java. Obede¬ 
ciam prlncipalmente a dois chefes, Bontu-Marannu e Galésong, A prin¬ 
cípio, Javaneses e Holandeses uniram-se contra os invasores. Depois, 
perante a traição de Matarão, voltaram-se contra ele, terminando tudo 
com a destruição do célebre principado. Tegal-Wangi, o antes todo-pode- 
roso, não resistiu muitos meses a tal desastre, pois morreu pouco depois. 
E curioso lembrar que Matarão tinha tentado, bastantes anos antes, uma 
aliança com os Portugueses a fim de, conjuntamente, combaterem os 
Holandeses. Hra impossível, a qualquer principado nativo, prosperar e 
impor-se aos outros, sem consentimento da Companhia das índias Orien¬ 
tais. E seria ousadia suprema tentar combatê-la. 

0 volume, bem dividido e sistematizado, baseia-se nas melhores 
fontes arquivísticas e trabalhos. O Dr. de Graaf cultiva a clareza. Encon¬ 
tra-se este volume enriquecido com ura índice alfabético onomástico e 
geográfico, referente aos dois volumes, o que muito simplifica a leitura. 
Dissemos na nossa crítica do primeiro volume que lhe faltava tal índice. 
Ignorávamos que a intenção do A. era incluí-lo neste segundo. O glossário 
de palavras indonésias empregadas ao longo da obra é também de grande 
utiUdade. 

São mínimas e sem importância as referências a Goa e a Portugal. 
Menciona-se a presença em Japara dum certo Josia (?) da Silva. 


WESTPHALEN, Cecília Maria—O porto ãe Paranaguá no ano ãe 18S6, 
(Estudos de micro-conjuntura). Boletim «.» S do Departamento de 
História da Universidade do Paraná Curiüba, Dezembro de 1962, 
47 págs. 


Tem sumentado conslderàvelmente entre o« hletoilatee», o Met^ 
elo eítado doe oeennos, atrnvfa dee rotas e portoe, “ 
uma vMo integradora d. Uetórla dos dlfernrtes P™ “ ^ 
esooWram e ae serviram de vias maritimas, eotee as quais dettobam 
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Assim, vimos tomando conhecimonto da efectivaQão de pesquisas 
individuais, sob o estímulo de fundações e instituições científicas de 
grande renome, bem como de trabalhos de investigação em «equipes», 
como é 0 caso, por exemplo, do grupo de historiadores portugueses e 
brasileiros que, em 1959, foi constituído no Instituto Histórico da Facul¬ 
dade de Letras da Universidade de lisboa, com a finalidade de estudar os 
portos portugueses e brasileiros, dos séculos XII ao XIX, num programa 
deveras ambicioso por compreender vários oceanos. Desse plano, entre¬ 
tanto, não mais tivemos notícias. 

A nosso ver, falta contudo a essas Iniciativas, uma articulação maior, 
que lhes permita evitar incidências e repetições prejudiciais pela perda 
de tempo que representam, quando não até pelos conflitos de interesses 
científicos e universitários em que possam implicar. 

Nesse sentido, é digno de menção o trabalho desenvolvido pela Oom> 
mission Internationale ã'Histoire Maritime que, criada em 1960, irra¬ 
diou-se por vários países, com promoções de grande significação, sob o 
estímulo e a competência do prof. Michel Mollat, seu presidente. Também 
é exemplar a actlvidade que vem sendo posta em prática pela Ãssociation 
Historique Internacionale ãe VOcéan Inãien. 

Foi justamente atendendo a propósitos como os que inicialmente 
apontamos, particularmente no que diz respeito à orientação que o pro¬ 
fessor Pernand Braudel vem dando aos que com ele têm trabalhado na 
Éoole Pratique ães Hautes Étuães, da Universidade de Paris, que a autora 
de 0 porto de Paranguá no ano ãe me, remeteu-se ao seu estudo, numa 
pesquisa, cujos primeiros resultados são dados agora a lume, através de 
um tipo de análise, na qual foram largamente aplicadas as técnicas e 
recursos emprestados da Ciência económica e da Estatística. 

Tendo limitado bastante no tempo o objecto do seu exame, a pro¬ 
fessora fez repousar a maior parte da pesquisa em fontes primárias, 
esclarecendo nesse sentido as dificuldades que teve pela carência documen¬ 
tal verificada. 

Ao procurar reconstituir o movimento portuário do ano estudado 
(1826), registou a frequência dos navios, o intercâmbio das mercadorias, 
•cujo inventário tornou-se possível graças aos «mapas de cargas», bem 
como ainda aos «mapas e listas das entradas e saídas», «mapas de impor¬ 
tações e exportações», podendo assim considerar também alguns proble¬ 
mas ligados aos mercados interessados naquele porto. 

As características da actividade comercial filtrada por Paranaguá, 
que se prendem, evidentemente, ao âmbito regional que sei-via, são 
marcadas pela exportação de congonha, cabos náuticos, madeiras, arroz 
pilado, açúcar, cal, toucinho, etc., enquanto que a importação vai residir 
entre outras coisas, em manufacturas como fazendas, chapéus, alguns 
cereais e bebidas. 
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Nesse passo, não se distancia a autora do estudo da procedência dos 
produtos importados, bem como do destino dos exportados contingência 
irrecusável no exame de um porto, a qual dá bem as proporções que, 
invariavelmente, a pesquisa nesse campo acabará por atingir, 

Inserindo no texto principal do trabalho as definições de cada uni 
dos tipos de embarcações que entraram em 1826 em Paranaguá (suma- 
cás, lanchas, bergantins, galeras, patachos, polacas, escunas, cutrea e 
hiates, todos à vela), parece-nos que quis a professora C. W. apontar a 
lotação e calado das mesmas como responsáveis pela espécie de navegação 
que realizavam: fluvial ou maritima, cabotagem ou longo curso, etc. 
Como, nesse sentido, tirante a referência à Memória histórica ãa cidade 
ãe Paranaguá e seu município, de António Vieira dos Santos, não liá 
outras indicações bibliográficas no trabalho, fazendo-se apenas menção 
da colaboração que foi obtida da parte de ura licenciado que, no caso, 
responderia pelos referidos apontamentos, não chegamos a saber se se 
recorreu a um dos dicionários náuticos mais conhecidos, para a compe¬ 
tente definição dos barcos. Mas, afinal o que queremos dizer é que pre¬ 
feriríamos aquela enumeração numa nota de rodapé do que onerando o 
texto principal como ficou colocada. 

Mostrando a percentagem relativamente alta de sumacas (27,80%), 
que frequentaram aquele porto, seguidas das lanchas (26,98%) e bergan¬ 
tins (20,63 %) e barcos diversos (15,09 %), leva-nos a reconhecer o pre¬ 
domínio único de embarcações relativamente pequenas, multas das quais 
aliás fabricadas em estaleiros paranaenses, graças à matéria-prima 
encontradiça próxima ao litoral, como nos dá a conhecer à pág. 14. 

Desse alcance das referidas embarcações, decorre ainda a consta¬ 
tação de que dos portos que mantiveram relações com Paranaguá, os 
estrangeiros ocupam menos de 30 %, com nítida predominância de Mon¬ 
tevidéu. 

Em auxílio da compreensão do leitor, são insertos no estudo vários 
quadros estatísticos, além de gráficos que mostram as relações de 
Paranaguá com os demais portos da América portuguesa e espanhola, 
bem como a percentagem dos navios atracados e desatracados, dos produ¬ 
tos exportados, etc. 

Trata-se, e nfim, de uma contribuição interessante que a Catedrática 
de História Moderna e Contemporânea da Universidade do Paraná dá 
para o conhecimento das rotas comerciais do Atlântico sul no restrito 
período de ura ano, o que, embora Hmite no tempo a possibilidade de um 
estudo das implicações económicas dentro do «momento histórico», que 
se podería definir, permite entretanto um exemplo de estudo de «micro- 
-conjuntura» que, num contexto mais geral, oferecerá ao historiador os 
elementos necessários ao estudo daquele porto dentro de planos mais 
ambiciosos. 
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Aliás, foi 0 que realmente pretendeu a autora, que nos acena com a 
pesquisa mais vasta que programou, e que naturalmente integra o plano 
de trabalhos realmente encomiástico que vem desenvolvendo o grupo 
de História da Universidade paranaense. 

José Eoberto do Amaral Lapa ’ 


Festsohrifi Paul Schebesta mm 15. Geburtstag. Vol. IS de Stuãia Instituti 

AntJiropos. St. Gabrlel-Verlag-Wien-Mõdling, 1963. 

O P.' Paul Schebesta é figura de primeiro plano no mundo da etno¬ 
grafia e da antropologia. lE' o grande especialista, universalmente conhe¬ 
cido, dos estudos dos Pigmeus. Calcurriou pràticamente todas as regiões 
do globo onde tais gentes se encontram e sobre elas escreveu livros e 
artigos, proferiu conferências, etc. Os leitores portugueses gostarão 
certamente de saber que este notável homem de ciência trabalhou em 
Moçambique, pouco antes da I Grande Guerra, sendo então obrigado a 
abandonar aquele campo de apostolado. Ilustre ornamento da Congre¬ 
gação do Verbo Divino, concluiu recentemente uma história das suas 
missões em Moçambique, esperada com justo alvoroço. 

Por ocasião do seu 75.” aniversário, os seus alunos, amigos e Irmãos 
organizaram este magnífico volume comemorativo de 568 páginas. 

Uma pequena introdução narra a actividade do homenageado. E 
seguem-se então os artigos, divididos em 3 partes; Pigmeus e Negritos, 
Antropologia regional e Antropologia geral. 

Eis os artigos da primeira parte: 1) Pather Schebesta’s work among 
the BaMbuti-Pygmies, por Colin M. Turnbull; 2) L’Etude des Mongo et de 
leurs Pygmoides, por G. Hulstaert M. SL 0.; 3) Les Groupes Sanguins des 
Pygmées du Congo et du Ruanda-Urundi, por Jean-Baptista Jadln; 4) Zu 
dem Problem der Klassenelnteilung in Lebendiges und Lebloses in den 
Pygmâen-und Waldnegerdialekten des Iturl, Congo, por Anton Vorblchler 
SVD; 5) Der Sippenãlteste bei den zentralafrikanischen Bambuti nach 
den POrschungen P. Schebestas, por Johannes Pabian SVD); 6) Dlemetho- 
dologlsche Bedeutung von Sprache und Mythos und das Weltbild der 
Bambuü, por Wilhelm Dupré; 7) Altertümlichkeit und Bedeutung der 
Kultur der Andamaner, por Lidio Cipriani; 8) Lebensrann und Weltbild 
der Andamaner, por Walter Nippold; 9) Archaeology and Legend in the 
Andaman Islands, por Robert Heine-Geldem; 10) Some Medicinal Plants 
known to the Mamanua of Northeastera Mindanao, Philipplnes, por Mar- 
celino N. Maceda; H) The Negritos of the Phllippines and the Eárly 
Spanish Mssionaries, por Rudolf Rahmann SVD; 12) Anthropologie der 
Zwergrassen (Wlssenschaftliche und popularwissenschaftliche Arbeiten 
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des Prof. Dr, Paul Schebesta in der tschechischen Literatur), por Vojtech 
Fetter. 

Por seu lado, a II parte, dedicada à Antropologia regional, abrange 
os seguintes trabalhos: 1) Frühe Bildquellen von Kaplândischen Eingebore- 
nen, por Walter Hirschberg; 2) Die «lo-nine» Heirat bei den Inland-Osu 
(Ghana) por Hugo Huber SVD; 3) Die religiõse und soziale Wiedergutma- 
chung des Mordes bei den Atscholi in Uganda, por Renato Bocassino; 

4) Lhspect social du mânisme bantou, por Hermann Hochegger SVD; 

5) Gottesglaube und Ahnenkult der Bayansi por Josef Thiel SVD; 6) Der 
Hochgott der Zulu, por Hans Stirnimann; 7) Preie Aufsâtze von Neger- 
knaben. (Bin Beitrag zum Problem des Denkens und der Persõnlichkeit 
bei den Entwicklungsvólkem, por Michael Schulien SVD; 8) Vom Wesen 
der Beduinen Agyptens, por Anna Horenwartt-Gerlachstein; 9) Geister- 
glaube bei den vorislamischen Arabem, por Joseph Henninger SVD; 
10) Die Geier-Mutter und Verzandtes por Hermann Baumann; 11) The 
Aboriginal Races in North-Eastem Central índia, por Stephan Puchs 
SVD; 12) Der kultische Aspekt des Hauses bei den Bhilala in ZentraUn- 
dien por Josef Haekel; 13) Die Kultpfâhle der Ratwa-Bhllala, por Engel- 
bert Stiglmayr; 14) Gpferbrauchtum in den Familien des Uraon-Stammes, 
por Clemens Beck SVD; 15) Die Regenprozession in Lungsi (Nordwest 
China), por Johannes Frick SVD; 16) Zur Religlon der bronzezeitliohen 
Bewohner der Waldzone Osteuropas, por Johannes Maringer SVD; 17) 
Der Sclafstâttenwecksel (Metaklisie) mit maglschen Folgen in Nordost- 
Neuginea, por Georg Hõltker SVD; 18) Das Entstehereiner Handtrommel 
ira Hochland von Neuguinea, por Heinrich Aufenanger SVD; 19) fflnige 
Legenden der Kanoa am Rio Corumbiara, Território Rondonia, Brasilien, 
por Etta Becker-Donner; 20) Das ethnologische Werk Damian Kreich- 
gauers, por Helmut Loiskandl SVD. 

A terceira parte, por fim, contém apenas cinco artigos: 1) Prlmltl- 
vitat in anthropologischer Sicht, por Margarete Weninger; 2) Zur ratio- 
nalem Deutung des Hõrbereiches ais geisteswissenschaftliches Promem, 
por Walter Graf; 3) Zur kriüschen Analyse der Legende, por Alois Seltzer 
SVD; 4 ) Võlkerkunde und modeme Mlssion unter Naturvõlkem, por Kuri 
Plákaty SVD; 5) Naturvõlker-Kulturvõlker. (Zum Diskussion um die 
ethnologishen Grundbegriffe), por Klaus Klostermaier SVD. 

O valioso volume termina com a bibliografia do homenageado D:; 
Paul Schebesta. t desnecessário salientar a importância de todos estes 
estudos, de tal forma se impõem. 
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Jahrbuch fiir GeschicMe von 8taat, Wirtschaft mã GeseílscMft Latein- 

Amerikas. 1/1984. Bõlilau Verlag Koln Graz. 

A secção de estudos Ibéricos e latino-americanos do Seminário de 
História da universidade de Colónia, apoiada pela Beutschen ForschmgS’ 
gemeinschaft, lançou a publicação dum Anuário, destinado a cobrir pràti- 
camente todas as actividades humano-sociais da América Laüna: história, 
economia, sociologia. São seus editores os Professores Richard Konetzke 
e Hermann Kellenbenz, ambos suficientemente conhecidos em Portugal, 
especialmente o segundo. Eis a Usta dos artigos deste volume: 1) Intro¬ 
dução, por Richard Konetzke e Hermann Kellenbenz; 2) Pour une «géo- 
politique» de Tespace américain, por Plerre Chaunu; 3) Einige Aspekte 
der frühen Wirtshafts-und Sozialgeschichte des Nordesten von Erasllien, 
por Hermann Kellenbenz; 4) Die Bedeutung der Sprachenfrage in des 
spanischen Kolonisation Amerikas, por Richard Konetzke; 5) Missionsges- 
chlchte der Yerapaz in Guatemala, por P. Benno Biermann O. P.; 6) 
Negersklaverel und Negerhandel in Hochperu 1545, -IMO, por Inge Wolff; 
7) Das Verbot für die Sneomenderos, unter ihren eigenen Indiaiiern zu 
wohnen, por Magnus Mórner; 8) El «Cuadernillo de Noticias» dei Virrey 
dei Perú Marquês de Castelldosríus (Agosto de 1708), por Guillermo 
Lohmann Villena; 9) Die Diktatur Dr. Prancias und ihre Bedeutung für 
die Entwicklung des paraguaylschen, Nationalbewustseins, por Günter 
Kahle; 10) Die deutsche Siedlungskolonie Dona Prancisca (Brasilien: St. 
Catharina) im Rahmen gleichzeitiger Projekte und Verhandlungen, por 
Percy Emst Sehramm; 11) Aspectos de la falta de mano de obra en 
América dei Sur durante la segunda mitad dei siglo XIX, por Gustavo 
Beyhaut. 

Além destes artigos, inclue ainda cinco notas: 1) Alexander v. Hum- 
boldt und Amerika, por Richard Konetzke; 2) Einige allgemeine bibliogra- 
phische Hilfsmittel zur lateinamerikanisehen Geschichte, por Hans Pohl; 

3) «Ehtradas» et cabalgadas» aux origines de 1’Amérique espagnole; 

4) Las Islas Canarias y America, por José Peraza de Ayala; 5) Des Cabildo 

ira kolonialen Spanisch-Amerika, por Inge Wolff. 

Os nomes dos autores e os títulos dos estudos bastam para fazer 
acreditar este magnífico Anuário a que desejamos longos e prósperos 
anos de vida. 

S. R. 
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JBAN-PRANÇOIS DE ROME—Bréue Retation ãe la Fonãation ãe la 
Mission ães Frères Minems Gapucins... au Boyaume ãe Gongo, et 
des Particularités, Goutumes et Façons ãe vivre ães Babitants de 
ce Boya/ame..,, Traduite et anwtée par François EontincTc... Bditions 
Nauwelaerts, S Place Garãinal Mercier, Lowoain; iO Rue ãe VAbbaye, 

Paris, 196^, (Publications ãe 1‘Unmrsité Lovaniwm ãe Léopolãville), 

(XXVIII pp. 152 pp. e, intercalados no texto, 21 ff. de papel couchê 
cora gravuras). 

E esta uma tradução francesa, ôptimamente apresentada e esmerada¬ 
mente redigida, da célebre obra do Padre João Francisco de Roma sobre 
0 princípio da Missão dos Capuchinhos no Congo. Além da parte histórica, 
referente a esta Missão, tem este livro uma segunda parte, dividida em 
XIII capítulos, na qual se descrevem as diversas particularidades do í 

Congo. Isto muito valoriza a obra e, como é sabido, coisa parecida se vê 
na relação de Lopes-Pigafetta. O' Professor Fr. Bontinck, que traduziu 
e anotou o livro do Padre João Francisco de Roma, fez trabalho verda¬ 
deiramente notável e é digno de todo o louvor. 

Trata-se de ura livro básico para o conhecimento do Congo no 
século XVH e podemos emparceirá-lo com a obra clássica de Lopes- 
-Figafetta, cuja tradução francesa, editada nesta colecção de publicações 
da Universidade Lovanlum de Léopoldville, ainda há pouco tivemos o 
prazer de anunciar e muito louvar nesta revista. il 

Como esta obra, também o livro de João Francisco de Roma teve ;! 

repetidas edições; foram treze, .sete em italiano, uma das quais abre¬ 
viada, duas em francês e quatro abreviadas em alemão. Excede-as todas, 
sob todos os aspectos, a que o Professor Bontinck acaba de publicar e 
que não saberemos louvar como merece. Como não podia deixar de ser, i 

este livro tem frequentes referências aos Portugueses, pois trata do 
Congo, região de manifesta influência portuguesa e parte integrante 
do Padroado. 

O Professor Bontinck, na breve introdução deste seu trabalho, fala 
das missões no Congo, anteriores às dos CapucMnhos, das duas tenta- i 

tivas frustradas que estes fizeram para aí se estabelecerem, da Compa¬ 
nhia Holandesa das Índias Ocidentais, da chegada dos Capuchinhos ao 
Congo, do Padre João Francisco de Roma e da sua obra. Chamámos 
breve à introdução do Professor Bontinck, porque sobre estes assuntos, 
principalmente sobre João Francisco de Roma, muito mais se poderia j 

dizer. As suas demoradas negociações na ESpanha, de 1M8 a 1651, para 
a segunda viagem que fez ao Congo, a sua permanência em S. Salvador : 

de 1651 a 1652, a actívidade que depois desenvolveu em Massangano, já i 

em terras de Angola, as razões de ter sido mandado para a Europa j 

era 1654, a sua vinda a Lisboa em 1655 e as negociações que aqui . 
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i entabulou, como chefe de um grupo de Capuchinhos italianos, que se 

I enviavam ao Benlm, no golfo da Guiné, tudo isso são aspectos Interes- 

I santes da vida do Padre Joâo Francisco, que entram de cheio na história 

ultramarina portuguesa, O Professor Bontinck a tudo isso se refere com 
I palavras, que lamentamos serem breves, mas sem dúvida sâo suficientes 

j para o fim que se tinha em vista, na introdução deste livro. 

Nessa introdução indicam-se as edições do livro do P'adre João 
Francisco de Roma, que quase todas estão pormenorizadamente descritas 
no volume XVT da monumental Bibliotheca Missiomm, dos Padres R. 
Strelt e J, Dindlnger, Podemos apenas ajuntar que a raríssima tradução 
francesa, publicada em Lyon por Pierre Muguet, teve duas edições, ou 
I melhor, dos três exemplares que dela encontrámos, um tem o frontispício 

diferente dos outros dois. Nestes, que são o da Biblioteca de Grenoble, 
i descrito pelo Professor Bontinck, e o da Biblioteca de Lyon, as linhas 

antepenúltima e penúltima do frontispício sâo: // Chez PIBRRE MV- 
GYE3T, en ruã Merciere, // à l’Bnseigne du Phoenix. // ; no outro exem¬ 
plar, que é 0 da Biblioteca do Arsenal, em Paris, as mesmas linhas tem 
os seguintes dizeres: // Pour PIERRE MVGVBT, & se vende [sic] en 
ruê // Neúue, par la vefue de Louys Muguet, // O resto destas duas 
impressões é absolutamente igual. 

Sobre as edições na língua original, que foi o italiano, o Professor 
Fr. Bontinck diz que, por terem .sido várias, 'se encontram nas grandes 
bibUotecas, o que é verdade; não se creia, porém, que o livro do Padre 
João Francisco de Roma ê relativamente fácil de se encontrar, pois 
é obra rara em qualquer das suas edições, algumas das quais são tão 
raras como a raríssima tradução francesa, editada em Lyon. 

Para justificarmos esta afirmação, indiquemos os exemplares que 
nos foi dado encontrar de cada uma das edições deste livro. 

A primeira edição, publicada em Roma, Nelh Stampa Mia Oongre- 
gatme ãe Propaganda Fide, em 1648, encontra-se na Biblioteca Pública 
Municipal do Porto, na Colecção Barbosa Machado da Biblioteca Nacio- 
na do Rio de Janeiro, na Biblioteca Franciscana Provincial dos Gapu- 
chlnhos de Paris, na Biblioteca Real de Bruxelas, na Biblioteca Nacional 
e orença, na Biblioteca Nacional de Nápoles, que possui dois exem¬ 
plares, e há sete exemplares em diversas bibliotecas de Roma, a saber, 
dois na Nacional Vittorio Bmanuele, ^ um em cada uma das seguintes 
bibliotecas: Corsiniana, Angélica, Vamcelllana, Propaganda Fide e Colé- 
^0 Internacional dos Capuchinhos. Vimos ainda outro exemplar na posse 
do 8r. José de Bragança, que uns ano,s atrás preparava uma edição facsi- 
milar desta obra, de que chegou a imprimir os primeiros cadernos. 

^ Da segunda edição, que nas últímas Unhas do frontispício tem os 
dizeres: // Ih Roma nella Stampa delia Congr. de Prop. Fide, // Et dl 
nmm in Napoli per Francesco mio Stampator // delia Corte ArciueS’ 
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couale. 1648. // Ad istanza dl Simone, e Francesco Manso. //, só nos foi 
dado encontrar o exemplar da Biblioteca do Colégio Internacional dos 
Capuchinhos em Roma. José Matias Delgado, no segundo volume da 
Historia Geral das Guerras Angolanas por Antonio ãe Oliveira de 
Oadornega, Lisboa, 1940, p. 49() diz que há um exemplar desta edição 
em uma casa particular de Luanda. 

Da raríssima terceira edição, publicada em 1649 // In Milano, Ad 
Instâza di Francesco Mognaga. //, só conhecemos o exemplar do Museu 
Britânico de Londres. 0' da Biblioteca de Munique, descrito por J, Din- 
dinger na Biblioteca Missionum, foi destruído durante a guerra mundial, 
como aconteceu a tantos outros livros preciosos daquela riquíssima 
Biblioteca. 

A outra edição de 1649, publicada // In ROMA, & in PARMA, 
Appresso Seth, & Erasmo Viotti. //, encontra-se na Biblioteca Francis¬ 
cana Providencial dos Capuchinhos de Paris e na Trlvulziana de Milão, 
além do exemplar que possui a Blbl. Centr. Congo, de que se serviu o Pro¬ 
fessor Fr. Bontinck, nesta sua óptima ‘tradução francesa. 

Da quinta edição, publicada em Trento, NeUa Stamp. Priuil. dei 
Zanetti, em 1650, há dois exemplares no Arquivo Provincial dos Capu¬ 
chinhos de Trento e um na Biblioteca dos Capuchinhos de Bolzano, perto 
de Trento. o da Biblioteca de Munique, descrito por J. Dlndinger, foi 
destruído durante a guerra mundial. 

A sexta edição, publicada em 1651 // In Milano, Ad Instanza di 
Francesco Mognaga. //, encontra-se na Biblioteca Angélica de Roma, na 
Sociedade de Geografia Italiana, também era Roma, na Biblioteca da 
Universidade de Bolonha e na do antigo Ministério das Colónias, em 
Bruxelas. 

A edição abreviada, de 6 ff. apenas, publicada em 1649, em Roma, na 
imprensa de Lodouico Grlgnanl, não Grignoni, como erradamente escre¬ 
veu J. Dindlnger, existe na Biblioteca Casanatense de Roma e no Museu 
Britânico de Londres. 

A tradução alemã, inserida no livro Newe Jerosolomytanische BiU 
ger-Fahrt, do Padre Inácio von Rheinfelden, editou-se por primeira vez 
em Constança, em 1664, e novamente em Würzburg, em 1667. Uma e 
outra destas edições sâo raras e,da primeira, vimos um exemplar na 
Biblioteca da Universidade de Munique, outro na Biblioteca Comunal 
(Kreisbibliothek) de Dillingen e outro ainda na Biblioteca dos Uapuchi- 
nhos de Munique; a edição de 1667 encontra-se na Biblioteca Nacional 
de Viena, na Biblioteca da Universidade de Viena, na do Colégio Interna¬ 
cional dos Capuchinhos em Roma e, apenas com um fragmento que inclui 
a tradução do Padre João Francisco de Roma, na Biblioteca de Munique. 
Os outros exemplares, que havia nesta última Biblioteca, a saber, os das 
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edições de Constança, 1664, e de Augsburgo, IBÔÍ, foram destruídos 
durante a última guerra mundial. 

Esta edição de Augsburgo, 1699, parece que se encontra ainda na 
Biblioteca de Augsburgo, mas não lográmos vê-la. Também não vimos 
nenhum exemplar da edição de 1666, indicada por J, Dindinger, e duvida¬ 
mos até da sua existência. Igualmente não vimos nenhum exemplar da 
edição publicada na Suíça pelo Padre Anastásio Burgler, em 1912, de 
cuja existência, porém, se não pode duvidar. 

A tradução, ou melhor, a adaptação espanhola do livro do Padre 
João Francisco de Roma, publicada em Madrid por Joseph Pellicer de 
Tovar, em 1649, com o título Mission evangélica aí Beyno ãe Qongo por 
Ia serafica Religion ãe los Oapuchinos, é também livro raro. Já em 1872 
Salvá dizia desta obra que era o tratado mais raro dos muitos escritos 
por José Pellicer. Esse livro encontra-se na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
na Biblioteca da Academia da História de Madrid, na Colecçâo Barbosa 
Machado da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, no Museu Britânico 
de Londres, na Biblioteca Nacional de Paris, na do antigo Ministério das 
Colónias, era Bruxelas, e na óptima Biblioteca particular do Profesor 
Ch. R. Boxer. O exemplar da Biblioteca Nacional de Madrid perdeu-se 
durante a guerra civil espanhola. 

Detivemo-nos a indicar os exemplares, que conseguimos encontrar 
do livro do Padre João Francisco de Roma, nas suas treze edições, para 
fazer ver como se trata de obra raríssima e, também, para mostrar como 
0 aparecimento duma nova edição desse livro, esmeradaraente feita e 
optimamente apresentada, vem causar imensa satisfação a todos os que 
se interessam pela História da África Portuguesa. 

A tradução do Profesor Fr. Bontinck está, de facto, òptimamente 
redigida e lê-se com interesse crescente até ao fim. Para a valorizar 
0 erudito Professor da Universidade Lovanium recheou-a cora 172 notas’ 
que esclarecem o que convinha .ser aclarado, corrigem ou completam o 
autor, quando este é menos exacto ou deficiente, e põem-nos ao par do que 
se tem escrito sobre os pormenores tocados pelo Padre João Francisco 
de Roma. 

Como talvez não poderia deixar de ser, há no trabalho do Professor 
Fr. Bontinck algumas pequenas imperfeições, que em nada lhe diminuem 
0 grande valor e a muita utilidade. 

Na tatmdusso dlz.ae que o Padre Angelo de Vallucia era da Província 
doa Capuchinhos de Andaluzia, afiimasSo que também «e lê no documento 
publicado em Mommenta Missionaria Africana, tomo IX, p 125 Na 
pubUcaqao deste documento, porém, íaltam palavras; em vez dé se trans- 
crew que era da Província de Andaluzia o Padre José de Antequera e da 
de Valência o Padre Angelo de Valência, saltou-se uma linha e assim 
lê-se que da Província de Andaluzia era o Padre Angelo de Valência! 
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St.! i f®, 9® a errada afirmasSo do 

Pretesaor Bontlnct N5o hi dúvida que o Padre Angelo era da Província 

SlI^a ' ° ” ^ ™ 

ff™*! ° Momrrmta Míjiomri» 

A/mon« tenha a data de 14 de Fevereiro de 1644, como diz, sem o provar, 
Lfcm de Aspnrz, Sedtn, Somdo y MiHmm, Madrid, 15»1, p M 
cplniso adoptada pelo Professor Bontinck; mais pravível nos parece 
que uvesse 3ldo escrito por Abrfl de 1644, como propds o compilador das 
WerldM Momrmu, ji que no documento hS daras referências à carta 

ae 24 de Abril do mesmo ano. 

O nome do Padre José de Antequera encontra-se, neste trabalho do 
Professor Bontinck. com a grafia Antiquera, adaptação de inMem, que 
e no original italiano. Antequera é uma povoação da Andaluzia e 
ainda que para a designar, se tenha usado o nome latino de Antiquaria, 
em outra qualquer língua emprega-se apenas a forma indígena, Ante¬ 
verá, por se tratar de uma pequenina povoação, sem nomeada fora da 
Espanha. 

O Padre João Francisco conta que uma Condessa de Lisboa deu aos 
Capuchinhos, que nessa cidade se encontravam em 1641, destinados para 
0 Congo, um quadro da Senhora da Conceição, a fim de o colocarem no 
altar mor da igreja do Convento, que iriam fundar em terras conguesas- 
como aqueles Capuchinhos não puderam seguir para o Congo, o quadro 
foi devolvido à Condessa, que em 1645 o tornou a dar a outro grupo de 
Capuchinhos, que chefiados pelo Padre Boaventura de Taggia, seguiam 
de Lisboa para Angola, O Professor Fr. Bonünck, fiando-se no que viu 
escrito em ¥o«wme«fcí Missionaria Africana, tomo IX, pp, leo-iei, onde 
se publica uma carta escrita de Lisboa pelo Padre Boaventura de Taggia 
em 5 de Setembro de 1644, identifica essa Senhora com a Condessa 
Flllpa Carneiro, que segundo a mencionada carta se prontificava a cons¬ 
truir, na capital portuguesa, um Convento para os Capuchinhos. ESsa 
identificação é verossímil, mas muito duvidamos que a Condessa se cha¬ 
masse FlUpa carneiro. 

Quando transcrevemos, anos atrás, aquela carta do Arquivo da 
Propaganda Flde, em Roma, tivemos dúvidas na leitura da palavra 
Blipa, que nos não parecia claramente legível, o compilador de Monu- 
menta Missionaria Africana não teve tais dúvidas e escreveu, sem receio, 

0 nome de Filipa Carneiro, colocou-o até no subtítulo de dois documentos, 
como se Sê tratasse de pessoa conhecida. 

Acontece, porém, que naquela época não havia nenhuma Condessa 
em Lisboa com tal nome. O manuscrito M-VIII-SO, da Casa Cadaval, em 
Muge, contém uma lista pormenorizada de todas as famílias nobres 
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portuguesas, titulares ou não titulares, no tempo dô Dom João IV, cora 
os seus próximos ascendentes, e nessa lista não aparece a tal Filipa 
Carneiro, nem como Condessa, nem mesmo como pessoa nobre. A Con¬ 
dessa da Ilha, que era da família Carneiro, não se chamava Filipa, nem 
tinha nos seus próximos parentes uma pessoa com esse nome. 

O Padre Boaventura de Taggla enganou-se, decerto, ao dar à Con¬ 
dessa, sua benfeitora, o nome de Filipa (?) Carneiro e bom era que em 
Monmenta Missionaria Africana se indicasse, em nota, a dificuldade 
de identificar essa pessoa, para se não induzir em erro os investigadores 
estrangeiros, 

A afirmação de que o cónego de S) Salvador, Jerónimo Rodrigues 
Carneiro, e de que o Governador de S. Tomé, Manuel Quaresma Canieiro, 
eram da família da Condessa Filipa (?) Carneiro, são suposições com 
muito pouco fundamento. & sabido que em Portugal, ao contrário do 
que acontece em outras nações, os apelidos se repetem cora tal frequência, 
que da sua identidade se não pode concluir que se trata da mesma família. 

Como a relação do Padre João Francisco de Roma abrange a activi- 
dade dos Capuchinhos, no Congo, de 25 de Maio de 1645 até aos fins de 
1647, bom seria confrontá-la, em cada uma das suas afirmações, com 
0 que escreveu o Padre João de Santiago, cuja relação, que abrange os 
anos de 1645 a 1648, estava preparada para ser impressa e conserva-se, 
no manuscrito 772 da Biblioteca do Palácio Real, em Madrid. De uma 
cópia dactilografada desta relação do Padre João de Santiago existe 
na Filmoteca Ultramarina Portuguesa, em Lisboa, um <miorofilm>, que, 
para maior facilidade dos investigadores, se está a transcrever à máquina. 
Compreendemos bem que, quem vive em Léopoldville, não tem as facili¬ 
dades de quem se encontra na Europa, Professor Fr, Bontínck deu-se 
muito bem conta disso, ao dizer, no fim do seu breve prólogo, que este 
seu trabalho foi feito unr ptoce». 

Preclsamente por isso, ficamos admirados com o esmero e com a eru¬ 
dição deste seu livro, que, a valorizá-lo, tem como anexo final, a tradução 
francesa de dois interessantes documentos, a carta do capitão João Ber¬ 
nardo Falconi, escrita de Amsterdão era 26 de Agosto de 1646*, e o certi¬ 
ficado que a esse capitão deram os missionários Capuchinhos era Pinda, 
junto à foz do Zaire, em 13 de Junho de 1645. O primeiro destes docu¬ 
mentos tem referências à Ilha de S. Tomé, por onde o capitão Falconi 
passou, e nenhum deles foi publicado em Monumenta Missionaria 
Africana. 

O Professor Fr. Bontinck, nas eruditas notas com que recheou este 
seu trabalho, mostra-se bom conhecedor da bibliografia portuguesa, 
referente aos assuntos versados. Vemos com prazer que cita frequente¬ 
mente Monmenta Missionaria Africam) obra verdadeiramente monu¬ 
mental, que muito nos honra e que tem de ser atentamente consultada 
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por quem se dedique à História de Angola e de S. Tomé até 1646. Foi 
a excessiva confiança do Professor Bontinck em pequenos pormenores 
desta obra monumental o que nos levou a fazer algumas das observações, 
atrás indicadas, as quais não diminuem de nenhuma maneira, voltamo-lo 
a repetir, o grande mérito e a muita utilidade do trabalho do erudito 
Professor da Universidade Lovanium de Léopoldville. 

Felicitamo-lo e dele esperamos que continue a publicar, com o esmero 
e com a erudição que patenteia na edição desta obra do Padre João 
Francisco de Roma, outras relações respeitantes à História do Congo. 

Francisco Leite de Paria 

Monmenta EthnograpMca, Frühe Vôlkerkundliche Bilddokumente. I vol. 
Schwartzafrika. Coligido pelo Dr. Walter Hirschberg, Akademische 
Druck-u. Verlagsanstalt, Graz/Austria, 1962. 

ffi este 0 primeiro volume duma já célebre colecção que os Editores 
desejam lançar, com o confessado fim de se proporcionar aos leitores o 
fruto dos primeiros contactos da Europa com os outros povos. De grande 
formato (370 X 270 mm), boa encadernação, óptima apresentação, tanto 
sob 0 aspecto papel como gráfico, enriquecida com multas dezenas de 
óptimas gravuras, a colecção, agora Iniciada, promete ser uma das mais 
luxuosas que têm aparecido no mercado. 

Segundo declaram os Editores no prefácio, a colecção desenvolve-se 
em 10 volumes: 1—África Negra; 2—África Branca; 3—índias Oci¬ 
dentais e América Central; 4— América do Norte; 5—América do Sul; 
6—Próximo Oriente; 7—Asia Meridional; 8—Asia Setentrional e Cen¬ 
tral; 9—Extremo Oriente; 10—Austrália e Mares do Sul. 

ffi este 0 plano Inicial. Sabe-se, contudo, que a África Negra, tratada 
no presente volume, vai ser objecto dum segundo, já em preparação, 
tendo 0 Dr. Hirschberg enviado especíalmente a Portugal, para tal efeito, 

0 Dr. Duchâteau, seu Assistente na Universidade de Viena, t que, como 
se verá, o volume sob análise não dá o Justo relevo aos muitos autores 
portugueses que se encontram exactamente nas condições propostas pelos 
Editores. 

O volume agora publicado (1962) divide-se como segue: prefácio 
dos Editores; Introdução, subdividida em resumo etnográfico e notícias 
de viagens; Documentação gráfica e textual; Suplementos, índices, etc. 

Apresentam-se reproduções tanto gráficas como textuais de 32 auto¬ 
res. São eles: 1—Balthasar Springer 1598,1606-1598,1609; 2—Sebastian 
Münster 1550, 1628; 3—Odoardo Lopez 1691, 1597 ; 4—Jan Huyghen 
van Linschoten 1596, 1698; 5—Comelis de Houtman 1607, 1609, 1599; 
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6 —Heter de Marees 1605, 1608; 7—Thomas Herbert 1638; 8 —Claude 
Jannequin 1643; 9— Johan Albrecht voa Mandelslo 1658; 10 —Ebtieane 
de Flacourt 166; 11—Michael Heramersam 1669; 12 —Albrecht Herport 
1669; 13—JOrgen Andersen 1669; 14-OUver Dapper 1670, 1671; 15 — 
WiUielm Johana Müller 1676; 16—Walter Schultze 1676; 17—Haas 
Jacob zur Elch 1677; 18—P. Guy Tachard 1686; 19— Chevalier de Chau- 
mont 1687; 20—Giovaaai Aatonlo Cavazzl 1687; 21 —Christoph Schwei- 
tzer 1688; 22—Simoa de La Loubère 1691; 23 —George Meister 1692; 
24-Girolamo Merolla 1692; 25-Otto Priedrich voa der Grõben 1694; 
26 —Sieur Le Malre 1695; 27 —Prangols Proger 1698 ; 28 —Daalel 
Parthey 1698; 29—Willem Bosman 1704 ; 30 —Praagois Leguat 1708; 
31—P. Godefroy Loyer 1714; 32—Peter Kolb 1719,1727. 

Os números indicam.as datas das edlgões de que se extraíram textos 
e gravuras. Como fàcilmeate se adivinha, Odoardo Lopez é o conhecido 
Duarte Lopes que forneceu a Filipe Pigafetta os elementos necesários 
para a célebre BeUtione ãel Beame di Congo et ãelle Circonvioine Con¬ 
frade. Publicam-se várias páginas desta obra, ilustradas com bastantes 
gravuras. Em apêndice apresenta-se sempre, além da biografia do autor 
citado, 0 desenvolvimento etnográfico das cenas representadas pelas gra¬ 
vuras. Encontram-se aqui preciosas auotagões de carácter etnológico, 
histórico, cultural, etc. Torna-se necessária a consulta deste apêndice, pois 
completa e aperfeiçoa a magnífica impressão colhida quer das gravuras, 
quer dos textos escolhidos de cada autor. 

A introdução diyide-se, como se disse, num resumo etnográfico e 
num sumário das viagens. O primeiro ocupa-se sucessivamente do meio 
físico, humano, lingm'stico, económico, social, artístico e religioso. Sob 
0 ângulo das viagens, divide-se o presente volume em quatro partes: 
Guiné, Gongo-Angola, África Meridional, África Oriental-Madagascar. 

A segunda parte, dedicada a Gongo-Angola, inclui apenas os seguin¬ 
tes autores: Lopez, Herbert, Dapper, Davazzi e Merolla. Quer dizer; 
abrange sòraente a época entre 1591 (Lopes) e 1692 (Merolla). 

fi pouco, evidentemente, muito embora os Editores tivessem de limitar 
0 espaço concedido a cada porção da África. A colecgão não ambiciona dar 
a conhecer fpdas as primeiras edições, de interesse cultural e gráfico, 
referentes â África. Houve uma escolha, como se disse. A África, porém, 
impôs-se de tal forma que era necessário realizar pesquisas demoradas 
em bibliotecas estrangeiras., Foi este o trabalho que o Dr. Hirschberg 
confiou ao seu Assistente, Dr. Duchâteau, que tem estado a trabalhar em 
Portugal há vários meses já. A África Portuguesa, ou revelada ao mundo 
pelos Portugueses, ocupará, assim papei de merecido relevo nesta magní- 
fica colecçâo. ° ■ 

. S. R. ' 
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MOREKA, Aclrlano-;<leo!oílM mUieu. Introim d mirk im teo- 

rtffl jolfifc® mvo & ms-im. totttato Superior de aênolas 

Sociais e Política Ultramarina, Lisboa, 1964. 

O Prof. Doutor Adriano Moreira excusa bem qualquer apresentação 
Depois de notável acção no Ministério do Ultramar, regressou à cátedra 
no Instituto Superior de Giências Sociais e Política Ultramarina de que 
é director. E, como só sabe trabalhar com dedicação entusiasmo, retomou 
imediatamente, com o brilho de sempre, as suas funções docentes livro 
agora apresentado a público é disso eloquente testemunho. Constituem-no 
as lições proferidas na cadeira de «História das Teorias Políticas e 
Sociais». Gonao se diz na «Nota Prévia», o volume agora distribuído é a 
primeira parte do curso, estudando-se os grandes problemas do nosso 
tempo, reservando-se para um segundo a sua introdução histórica. 

O volume em análise consts de duas partes: I) Introdução ao estudo 
das ideologias políticas; II) Aspectos gerais dos conflitos ideológicos no 
plano mundial. Na primeira, dividida em três capítulos, passam-se em 
revista: 1) A história das ideologias e a ciência política; 2) Problemas 
metodológicos; 3) Problemática das Ideologias. Na segunda, desenvol¬ 
vem-se em 7 capítulos os mais candentes problemas actuais: 1) A tese 
do apaziguamento ideológico; 2) Os direitos do homem e a balança de 
poderes; 3) Fronteiras ideológicas; 4) Os grandes espaços; 5) A autode¬ 
terminação e a guerra fria; 6) o neutralismo; 7) A segurança colecüva. 

0 segundo capítulo, dedicado aos Problemas metodológicos, é de par¬ 
ticular interesse para os estudiosos. Examina em primeiro; lugar o 
«Objecto e fontes», segundo o seguinte esquema: i. As ideologias e as 
Ideias como factos; 2. Os interesses prosseguidos pelo poder político; 
3. As fontes documentais das ideologias. Passam-se em revista nesta 
subdivisão 0 silêncio do poder, os documentos publicados (documentação 
directa e indirecta), os métodos de análise dos documentos e os métodos 
quantitativos. Consideram-se a seguir, dentro deste mesmo capítulo, a 
Estatística e a Dinâmica da metodologia seguida. A primeira abrange: 
a classificação dos regimes políticos; a. classificação ideológica dos regi¬ 
mes (democracia, capitalismo, socialismo e elitismo); as ideologias e o 
poder político; classificação dos sistemas políticos (regime parlamentar, 
regime presidencialista e regime de Assembleia ou Convenção). A segunda 
(Dinâmica) ocupa-se das relações entre as ideologias e a causalidade 
social, encarando-se 0 problema sòb dois aspectos principais: causalidade 
da nação política e as atitudes do poder político: conservadorismo, evo- 
lucionlsmo e revolução. 

O grande público português conhece já alguns dos temas versados 
na segunda parte (Aspectos gerais dos conflitos ideológicos no plano 
mundial), pois foram tratados em conferências públicas, proferidas nestes 
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derradeiros meses. A Imprensa referiu-se a tais conferências com o devido 
relevo. 

«Ideologias Políticas» é livro de permanente consulta para quem 
deseje manter-se a par dos problemas que mais preocupam a humanidade. 

B. R. 

SANCBAU, Elaine—Becoríes de Pequena História. Livraria Civilização 

Editora, Porto, 1964. 

Novo livro de Elaine Sanceau quer dizer novo contacto com a história 
da presença portuguesa no mundo. O mesmo estilo leve e atraente; a 
mesma honestidade histórica; o mesmo respeito pelas fontes documentais. 
Vai ter, sem dúvida, a mesma calorosa recepção que os volumes da Autora 
têm merecido ao público português. 

Divide-se o volume em 6 partes: I— Heróis esquecidos: Evocando um 
nome {António Saldanha); Quarenta anos de serviço no Oriente (Miguel 
Ferreira); Um amigo de Afonso de Albuquerque (Diogo Fernandes de 
Beja); Tristão da Cunha: a ilha e o homem; o Conde de Borba, D. Vasco 
Coutinho. U-Yiagem e cativeiros: Os filhos do feitor de Calecut; Os 
trabalhos de Diogo de Mesquita, em Cambaia; A viagem atribulada duma 
família portuguesa (André Cortes); Os trabalhos de Martim Afonso de 
Melo Jusarte no reino de Bengala; Cidade do Pavão (Meliapor). 
111—Mulheres e familias; D. Pedro de Meneses e os filhos; o triste fadá¬ 
rio de D. Mécia de Monrói; Atrás das gelosias do harém; Heroinas de 
Dio; As senhoras capitoas; Casados de Goa. XV-Bestiário: Acerca das 
patas de um cão; Os leões no Algarve de Além-Mar; Galinhas no Ultra- 
mav. y-Diversos: 0 Natal do Infante D. Henrique; Os agouros de 
D. João de Meneses; Intempéries deslocadas; Natal português na terra do 
Preste João; Educação e pancada. VI-Delações internacionais: Inter- 
câmbio anglo-luso; Uma embaixada inglesa à corte de D. João II; 
D. Afonso I, rei cristão do Congo; Portugal e o antigo reino do Sião* 

A missão de Duarte Gaivão; Uma visita histórica; Goa portuguesa. 

Trata-se, portanto, duma preciosa colectànea de bem escritos e bem 
pequenos ensaios relacionados com toda a expansão portuguesa. 

S. R. 
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Homenagem ao Dr. Júlio Gonçalves 

Porttipl inteiro conhecia o Dr. Júlio Gonçalves. Goês de 
ilustre estirpe, nasceu em Pangim a 4 de Junho de 1881, rece¬ 
bendo no baptismo o nome de Luís Manuel Júlio Frederico 
Gonçalves. Médico naval distinto e estudioso, depressa se impôs 
a consideração dos seus superiores, ocupando sucessivamente 
postos da mais alta responsabilidade. Esmaltavam-lhe o peito 
relevantes condecorações, ganhas, várias delas, por feitos de 
campanha, entre os quais se salienta a do Sul de Angola 
(1914-1915), participando no célebre combate da Môngua que 
primorosamente descreveu. A Grande Enciclopédia P&rtuguesa 
e Brasileira, de que era assíduo colaborador, publicou interes¬ 
sante biografia do Dr. Júlio Gonçalves, para a qual chamamos 
a atenção dos leitores. 

O nosso fim é focar uma das mais interessantes facetas 
da sua personalidade: o seu amor à história, principalmente à 
relacionada com a presença de Portugal na índia e com os 
Descobrimentos. 

Era especialista no século XVI luso-oriental; interessa¬ 
va-se também profundamente pelo século XV europeu, pois é 
neste século que se movimenta a excelsa figura do Mante 
D. Pedro que estudou carinhosa e devotadamente. 

A Grande Enciclopédia Luso-Brasileira confiara-lhe a 
orientação ou a feitura dos artigos relacionados com o Oriente 
português. Não podia ter feito melhor escolha. O Dr. Júlio Gon¬ 
çalves conhecia profundamente tanto as crónicas portuguesas 
como tudo quanto sobre a matéria se tinha e se vinha publi¬ 
cando. Tivemos ocasião de verificar, com assombro e admi- 
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ração, a facilidade com ele se referia a diferentes passagens 
da nossa história oriental, indo ao pormenor de citar nomes 
e datas, E, certa vez, desculpou-se por não ter memória para 
datas e para nomes,.. 

Conhecemo-nos em 1942, pouco depois da nossa chegada 
a Lisboa. O nosso comum interesse por estudos luso-indianos 
ligou-nos imediatamente por íntimos laços de amizade que os 
anos cada vez mais apertaram. 

Não era so a índia que lhe tinha solicitado o pendor histó¬ 
rico. Era todo o Oriente português, desde o Mar Vermelho, a 
Arábia,^o Golfo Pérsico, os Mares de Malaca, da China, do Sul, 
do Japão... Onde quer que pelo Oriente e Extremo-Oriente 
tivessem estado Portuguses, aí estava de certeza o interesse 
histórico do Dr. Júlio Gonçalves. 

Redigindo com facilidade e elegância, castigava no entanto 
os seus escritos, motivo por que os seus artigos e livros se 
lêem com crescente interesse. Não são apenas as suas ideias 
que se impõem; é também a sua forma literária que atrai a 
atenção do leitor. 0 Dr. Júlio Gonçalves cultivara também os 
nossos melhores escritores do século XK, deles herdando o 
gosto pela beleza literária, mesmo quando considerada em si 
mesma apenas. 

Escreveu inúmeros artigos, de vulgarização muitos, de in¬ 
vestigação bastantes. As revistas principais onde se devem 
procurar tais estudos são: Anais da Marinha, Revista Militar, 
Anais do Gluhe MilUar Naval, e Boletim ãa Sociedade de Geo¬ 
grafia, Durante muitos anos, manteve assídua colaboração no 
jornal O Século. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa mereceu sempre ao 
Dr.^Júlio Gonçalves a mais entusiasta e mais dedicada colabo¬ 
ração. Via ele na gloriosa Sociedade o penhor da continuidade 
do amor ultramarino que deve marcar todos os corações por¬ 
tugueses. Pertenceu e presidiu a várias secções e era admirável 
a forma como sabia transmitir a todos o seu entusiasmo pelo 
Portugal de Além-Mar. Os últimos anos da sua vida dedicou-os 
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totalmente à Sociedade que, em boa hora, o elegeu seu Secre¬ 
tário-Geral. Se antes frequentava assiduamente os salões da 
Sociedade, principalmente a sala da biblioteca e a da hemero¬ 
teca, após a sua eleição, não havia dia nenhum em que lá não 
aparecesse. A Sociedade perdeu no Dr. Júlio Gonçalves um dos 
seus mais dedicados servidores destes últimos anos. 

Quando da invasão e conquista de Goa pela União Indiana, 
pude testemunhar pessoalmente e em várias ocasiões o seu 
profundo abatimento. Da primeira vez que nos encontrámos, 
não se pôde conter e desatou a chorar convulsivamente. Ele, de 
educação tingida de certo agnosticismo, não podia aceitar o 
facto consumado, e murmurava: «como é que isto aconteceu? 
A Providência não pode deixar de se fazer sentir, tamanha a 
injustiça a que se assiste.» Outra vez confidenciava-me que não 
dormia bem, tal a preocupação que o caso de Goa lhe inspirava. 
E dizia que o assalto a Goa lhe minava a própria existência 
e que morreria mais cedo. Na reunião do plenário do nosso 
Centro de Estudos, pouco a seguir ao triste acontecimento, 
tentou 0 Dr. Júlio Gonçalves exprimir a sua indignação perante 
0 insólito procedimento da União Indiana. Tentei dissuadi-lo, 
pois era visível o seu estado de espírito. Insistiu em falar. 
Começou, tentando imprimir às suas palavras tom de calma 
não sentida e propositada. Dois minutos depois, porém, não 
pôde continuar, pois as lágrimas e a emoção apoderaram-se 
da sua forte personalidade. Encontrámo-nos ainda algumas 
vezes, e era bem patente o abalo sofrido pelo seu forte arca- 
boiço de médico naval. Ele, que cultivava o chiste e a graça, 
que tinha sempre comentários leves e agradáveis a esmaltar 
quaisquer observações, tinha mudado completamente. Pelo seu 
rosto perpassava mal velada tristeza. Os seus muitos amigos 
eram unânimes nesta análise; o Dr. Júlio Gonçalves, vibrante 
alma de patriota, já não era 0 mesmo... 

Os seus estudos sobre o Oriente Português mostram-no 
profundamente conhecedor da matéria, pois sabia apoiar-se 
não só em obras e documentação nacionais, mas também em 
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fontes estrangeiras, sobretudo as escritas em inglês, língua que 
dominava com rara facilidade. O seu domínio de várias línguas 
europeias rasgava-lhe aliás novos horizontes e perspectivas de 


Se havia unanimidade de vistas entre ele e os seus amigos 
quanto aos estudos luso-orientais, o mesmo não acontecia 
quanto aos seus estudos relacionados com os Descobrimentos, 
Pertencia o Dr. Julio Gonçalves à falange de escritores que 
julgam haver muito que discernir na influência que os dois 
Infante, da ínclita Geração, D. Henrique e D'. Pedro, exerce¬ 
ram na epopeia dos Descobrimentos. Segundo esta corrente, 
0 Infante D. Henrique ocupa lugar de imerecido relevo, ao 
passo que seu irmão, D. Pedro, é relegado para posição injusta¬ 
mente secundária. 

Mas, facto curioso, foi exactamente esta preocupasão de 
repor 0 Infante D. Pedro no seu devido lugar que levou o 
Dr. Júlio Gonçalves a realizar longas e profícuas visitas a 
vanos arquivos europeua, sobretudo italianos, devendo desta¬ 
casse os do Vaticano, de Veneza e Flormça que conhecia per- 
feitamente. Dessas suas andanças arquivísticas surgiu a obra 

TTí n 'Tf' “ primorosa edição 

O* 9ue se ocupam do 
eíte lim "5» P<=dem deixar de conhecer 

sobrfn^' íf" 0 “u pensamento 

rante Gago Continho, o Dr. Júiio Gonçalves acedeu imediata 
nte ao pedido que lhe foi formulado de escrever um artigo 
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tes conversas com Gago Coutinlio. E, facto curioso, era a 
dialectica do Dr. Julio Gonçalves que parecia levar a melhor 
da ponderação científica do seu sábio interlocutor. 

Á. Academia de Ciencia acolheu-o no seu seio. Pertencia 
igualmente a vários grémios científicos nacionais e estran¬ 
geiros, O Centro de Estudos BstôriGos Ultramamos contou-o, 
desde o início, entre o número dos seus vogais fundadores. 
A sua memória perdurará por intermédio das suas obras que 
se impõem por si mesmas, tal o vigor da personalidade que as 
elaborou. 

A. da Silva Rego 

Principal bibliografia do Dr. Júlio Gonçalves, segundo a Grande 
Hnddopéãia Portuguesa e Brasileira: 

Problemas Bemográficos, 1906; 2.-Defesa sanitária ãa Europa 
contra a Peste, 1910; ^. — Serviço de Saúde em Guerra, 1916; á. — Quia 
Sanitário do Marinheira da Armada, 1917; 6.-™ O Quadrado de Môngua, 
1926; 6, —Sul de Angola; 7. —Seis Fortalem-Eeitorias da Mia, 1942; 
S.—Motioias para a História das Armadas de Orneiro, 1944. 

Há ainda a acrescentar as seguintes: 9. — Os Portugueses e o Mar 
ãas índias. Da índia Antiga e sua História, Livraria Luso-Espanhola Lda., 
Lisboa, 1947; 10. ■— O Infante B. Pedro. As iSete Partidas'» e a Génese dos 
Descobrimentos, Agôncla-Geral do Ultramar, 1966. 

Entre os seus numerosos artigos cltam-se, pela sua Importância, 
os seguintes: 

1— Os Portugueses e as minas do Monoraotapa em 1891—B. S, G. L. 
série 68, 1950. 

2— ‘Defesa sanitária da Europa contra a peste, 1910. 

8— A cidade e fortaleza portuguesa de Chaúl — AMis do Glub 
Militar e Naval, 1940. 

4—Pelos descobrimentos da Guiné visava o Infante o caminho da 
Índia?, 1944, Congresso Comemorativo do V Centenário do Des¬ 
cobrimento ãa Guiné, 

6—-Notícias para a história das armadas de cruzeiro da índia, 
Anais do Club Militar e Naval, 1944, 

6-“Da finalidade dos descobrimentos. Anais do Club Militar e Naval, 
1947. 
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"—A herança do arabismo na náutica Peninsular, Anais do Club 
Militar e Naval, 1955. 

8- A crise do arabismo, Boletim da S. G. L. N.» 4-6, 1957. 

9— A novela de Marco Polo na moderna hermeneutica, mudos 
Italianos em Portugal, Lisboa, 1957. 

10- A propósito do centenário de Américo Vespúcio, Anais do GlUb 
Militar e Naval, 1955. 

11- A viagem de Vasco da Gama e os roteiros árabes do índico, 
Boletim da Academia das Oiências, Vol. 29, 1957, 

12- Cabo da Boa Esperança, Boletim da 8. G. L.-Série 77 — 
N.« 10/12, 1955. 

13 —Capitão Renato Batista, Boletim da 8. G. L, —Série 77 — 
N.“ 10/12, 1955. 

14- Motivos portugueses no Planisfério de Pra Mauro, Boletim da 
Academia das Ciências, 1962. 

15- Vlctória Falis e os Portugueses, Stuãia-N.o 1 —Lisboa, 1956. 

16- Gago Coutinho, geógrafo e historiador. Boletim da 8 G h— 
4/6, Série 77, 1959. 

17- 0 caso de Goa, defesa Nacional, Lisboa, 1954. 

18- 0 enigma de um emblema da Jarreteira num padrão dos desco¬ 
brimentos, Boletim da 8, G. L.-Série 79, 1961. 

19- 0 Infante D; Pedro e a expansão geográfica portuguesa, 
Ocidente, Lisboa, Vol. 59, 1960. 

20~Faleiro e Medina, Boletim da 8. G, L. - Série 79 -1/3, 1961. 
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CENÍRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS ULTRAMARINOS 

PORTUGAL 

1— 8ede do Oeníro—Oalçadi da BoiHora, 30 (Paliclo da Ega) 

Lisboa—Telefone 63,91.87 

n —Sede da Mlmoteca Ultramarina Portuguesa—Rns, da Junqueira, 86 

(Palácio Bumay)-Lisboa-Telefone 63,59.24 

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

^ Ultramarina PoríiífifMesa (Publleagão qua¬ 

drimestral), Vinte e cinco números publicados. Preco de cada 
número — 25$00. 

2— -STVDIA (Revista semestral)—Prego de cada número — 60$00. 
OUTRAS PUBLICAÇÕES 

1— Diogo Cão. Por Damiâo Peres. —Agência-Geral do Ultramar — 
Lisboa, 1957. 

2— ()s Irmãos Corte-Real Por Francisco Fernandes Lopes. — Agên¬ 
cia-Geral do Ultramar. —Lisboa 1957 ' 

B-João Rodrigues C«o.-Pelo’Visconde de Lagoa. - Agência- 
■Geral do Ultramar, Lisboa, 1957. 

R^êobar—Por Frazâo de Vasconcelos.—Agência-Geral do 
Ultramar. Lisboa, 1957. 

5-0 Homem das M Perfeições, Lendas do folclore indiano colhidas 
° Anotadas por 

Joseph Wlckl, S. J.—Preço 45$00. 

® 8ud-Est Africain dans la Littêrature Européenne d/u 

XVH sièole, Par W. G. L. Randies. Preço 50$00. 

7~A Expansão Portuguesa em Moçambique, de U98 a mo. Vol UI 
Por Alexandre Marques Lobato. Prego 60?00. 

8—The Great 8Mp from Amacon. By C. R. Boxêr. Preço eosoo 
9 —Les Navigations Méãiévales sur les Côtes Sahariennes mtérieu- 
res à la Découverte Portugaise (im)- Par Raymond Mauru^ 
Lisboa, 1960. Preço 40$00. 

10 —A Eortalem de Jesus e os Portugueses em Mombaça. Por Char- 

les R, Boxer e Carlos de Azevedo—Lisboa, 1960. Preco 40S00 

11 —As Gan)etas da Torre do Tombo I. (Gav. I-II)—Lisboa. 1960’ 

Prego lOOÇOO. 

12—Documentação Ultramarina Portuguesa I (Mus, Brií.-Add. 28 461* 

Eg. 1646)—Lisboa, 1960. Preço 90$00, ' ‘ ’ 



13- jD, Antónh Barroso. Mksionárh-Ornma-Mmmoao Por 
António Bráslo, C. S. Sp.-~ Preço 100$00 

14- 0 Gentro ^ Estudos SistóriGos e as Comemorações Hmrminas 
Por Hurnberto Leitão Ralph Delgado, C. R, Boxer, BYmcísco 
L eite de Faria. Georg Schurhammer e José WlcW. - Preço 50$00 

15- As Gmet^ da Torre ão Tombo 11 (Gav. IlI-Xn) -Lisboa. 1962.’ 

JrrCQO iUu^OO, 

15—Documentação Ultramarina Portugwsa II (Bibl Nac. Madrid- — 
piçfSor*' 1131)-Lisboa, 1962. 

n-Documentos sobre os Portugueses em Moçambique e na África 
G&ntral (im^im -Docurnents on the Portuguese in Moíam- 
bmo and Central Afnoa (lJt91-mo) Vol I f 1497.1 
Arohlve. cí Rhode.l. J 

ricos Ultramarinos. Lisboa, 1962. Preço 16OS00 ° 

^oUèvmmts. By Ale- 

U-^qma Espiritual do Oriente. I Parte. Por P.» Prei Paulo da 

m “»r “ >'■ “■ 

í«r * 

22 - Documntação Ultramarina Portuguesa III (Mus. Brit.-Aãd 

S’,C m7' 

23- Da Navegação Portuguesa no Indico no séc. XVII (Documentos 

iL pv^o moo!''' Lisboa, 1963. Por Albeíto 

24- Dois rotetos ão sécuh XVI, de Manuel Monteiro e Gasmr Fer- 

e nítaír “p Baptista Lavanha. Introdução 

e notas do Comandante Humberto Leitão. Preço 30$00. ^ 

Pedidos à 

livraria Sá da costa 
R ua Garrett, 100 - Lisboa 
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